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Alinisterio da Pazenda — Circula: --- Expediente das Directo-
ria; da Receita Publica e do Patrimonio Nacional, da Re-
cebedoria do District° Federal, da Inspectoria Geral dos
Bancos, da Imprensa Nacional e Mario Official e da Caixa
de Amortização:

15$003 Ministerio da Marinha — Portarias -- Expediente.
Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.

Assignaturas do «Diario Oificione,

No anuo de 1922
•
Para os particulares e repartições publicas:

Seis mezes . . 	••••••• 	 • • .1
ittTin anno .	 30$000

Para os funcoionarlos publicos:
SeiS MeZeS e e • • • .......... „. a • • • ***** • n • 4.4.0 12$000
:Um anno • . 	 	  24$000

As assignaluros são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do eDia.

rio Melai», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos providenciem, com o necessaria antece.
Nula, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que at
assigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data.

As assignaturas para os funccionarios publicos
custam 24$ por anuo o 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, ás
quaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
no basta que os chefes das repartições comrauniquera
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
enes autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias 13.o
septido de ser esse desconto tornado effectivo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias -- Expe.
-diente das Directorias Geraes de Contabilidade, Exp
cliente o Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasii

• b da Inspectoria Federal das Estradas.
Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercio Porta-

rias — Expediente das Directoria! Gemes do Agricul-
tura, Industria e Commereio e Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Notieiario
Parte cerni-iluda' — Rendas publicas — Marcas regis-

. tradas	 F,ditaes o avisos — Sociedades anonymas — Se
ciedades civis — Patentes de invenção — Annuncios.

nnn••nnnnnn••n•••nn.••	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.230 — DE 31 1:w DEZEMBRO DE 192t

Approva o rceulainento para o Serviço cie faudc do Exercite
em tempo de paz

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
'usando da autorização que 11113 confere o n. XIII do art. 23.
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, resolvo approvar o
regulamenta para o Serviço de Saude do Exercito em tempo
de paz, que com este baixa, assignado pelo Dr. João Pandiá
Calogeras, ministro do Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, 100° da Tude,peri..
de,ncia e 33' da Republica„

EPITACIO PESSÓA,

SUMMARIO
	

João Pandid Calogero.m.

ACTOS DD PODER EXECUTIVO	 -9

Decreto n. 15.230, que approva o regulamento para O Serviço
de Sande do Exercito em tempo de paz.

Decreto n. 15.378, que concede á sociedade anonyma The
Foundation Company autorização para funecionar nat

'	 Republica.
Pocreto n. 15385, que autoriza a Companhia Docas de Sana

tus a adquirir 20 vagões de bitola de trn,6C para os ser.
viçnç de transportes no cães, e approva o respectivo, or-
çamento, na importaneja de duzentos o sessenta e dons
contos novecentos e quarenta e fres mil quinhentos e qua-
renta ; •êi! (2(2:943$540).

Xinistenio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 4 do
mez corrente.

SECRETARIAS DP: ESTADO:

Xinig terio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias do Interior e Contalfilidade,
do •Deoartamento Naeional do Sande Publica e da .Poli-
cia do District° Federal.

tfiuiPterLc das llelacões Exteriores — Portr.rhi.

e•n••

inegulanientopara o Serviço de Saude ovo*
tempo de paz

TITULO I

Organização do Serviço

CAPITULO

OBJECTO DG SERVIÇO

Art. 1.° O Serviço de Saude do Exercito tem po,- objecto:
a) a applicação ..:os preceitos de hvgiene á ecnservaçãO

.da sande da tropa e o tratamento dos militares doentes o
feridos;

b) a preparação dos officiaes e homens de tropa dci
Corpo de Sande para o desempe.nho de suas funcções
-tempo de guerra;

c) a constituição do depositais o conservação de Materiai\
kanita!ie de toda natureza, destinado á mobiiizarãe,
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CAPITULO II f

DITUAÇÃO DOS ur'ricias DO coar() D UUDrà	 inktutcm.s.1

ercffileiield	 sUliordiaçãO 4,••ã Rclõc lch'-;•ific4

'Art. 2.° Os offleiaes do Corpo de Saude teem, na hierar-
Chia geral, a situação exacta que lhes é conferida pela gra-,
dilação no que respeita ás precedencias, honras, direitos
deveres geraes dos officiaes.,"

• Os officiaes do Corpo de Saude usam as mesmas insis,niaa
O toem as mesmas denominações sn'titares dos outros offi-
eiaes, da mesma graduação, das differentes armas e serviços.,

§ 1.0 Os quadros componentes do Corpo de Saud() sãof
Uiffereneiados por distinctivos particulares a cada quadro.,

g 2.° Em caso algum, os officiaes do Corpo de Saude,
caie icem suas funcções bem 'definidas, P odem exercer o di-
reito de commtindo geral que aaia de suas attribuieões orais-
sionacs. Este preceito é absoluto e applica-se aos casos eia
que, accidental e momentaneamente, estes officiaes venham a
ficar sob as ordens militares de uni official da tropa de posto
inferior co seu.

§ 3.° Teem, entretanto, os mesmos direitos e os mesmos
deveres de autoridade e disciplina, que os officiaes de sua
graduação, sobre todos os offieiaes e praças do serviço de
saude e bem assim sobra os ofiiciaes e praças, em geral, postos
provisoriamente á sua dia,posiçáo pelo Commando com uni
fim bern definido, por exemplo: doentes em tratamento em
enfermaria ou hospital, doentes que se apresentam á visita
medica, homens que 5t3 apresentam á -inspecção de saude,
guarda militar de hospital ou formação sanitaria de tempo de
guerra.

§ 4.° Os officiaes em tratamento em uni estabelecimento
sanitario Icem, qualquer que seja sua graduação, o dever mi-
litar de obedecer ao regulamento desse estabelecimento.,

Situação respectiva dos officiacs das diversas categorias

Art. 3.° Nos corpos de tropa:
Os offieraes e praças encarregados do serviço .;:anaarjo de

una corpo de tropa recebem, directamente, ordens do medico-
chefe do serviço e, por lidem/adio deste, do eommandante
fiai:ai; em caso de fraccionamento do corpo de tropa, o com-
mandante do destacamento tem a mesma autoridade, para
com o pessoal sanitario, que o do corpo.

Art. 4.° Nos Hospitaes:
A direcção de todos os estabelecimentos, em que ha do-

entes em tratamento, pertence sempre a um medico,- o mais
graduado dos que servem no estabelecimento. Sob sua direcção
funccionam, parallelamente, os diversos serviços medicas,
pharinaccuticos, odonlo!ogicos: em cada serviço, o funce i ona-
rio depende do seu chefe teelmieo directo c, por intermedio

'deste, todos estão subord:nados á direcção do estabelesimento.
Art. 5." Nos Lalioratorios de Bacteriologia, Deposites do

Material Sanitário:
A direcção pertence sempre a um medico.
Art. G.° Nos Laboratorios de Pharmacia e Chimica:
A direcção pertence sempre a um pharmaceutica.

Relações de serviço ou ~mando

lart. 7.° Do maior ao menor posto de sua hierarehia, os
iifficiaes do Corpo de Sande não constituem sómente pessoal
de execução, limitado aos cuidados a dar aos doentes e appli-
cação de regras bygienicas á tropa; são, tambem, os conse-
lheiros technicos do cominando para tudo que concerne ao rc-
enfiamento do Exercito.- conservação dos effectivos, educação
plissiea, preparação do Serviço de Saude para a guerra, for-
mação de reservas sanitarias.

§ 1.° São responsaveis, para com o commando, por to-
das as medidas sobre Laos assumptos, no que respeita a 'seus
respectivos servieos; cabe-lhes estabelecer um programma de
melhoramentos a introduzir no serviço e submettel-o ao com-
mando; devem mesmo, cai casos de urgencia, tomar as pro-
videncias indispensaveis, assumindo a responsabilidade, e fa-#
aer, em seguida, as communicações devidas a seus chefes mi-
litares e teehnicos.

Sua acção deve sempre ser tão completa quanto passivo!;
nunca, entretanto, pôde ser exercida sem a approvaãro e fio

..c_alizaello do 00Mmandda

§ 2.° Todo °Meia' do Corpo de Sonde, qualquer que sejÃ
seu posto on irmeçao, está sou a uepenuencia Oireeta:

(4 de uni chefe militar, do qual recebe OrietIS militarcsi
e a quem deve sempre trazer ao corrente de tudo ti,„to e0124

- cerne ao Serviço de Sadue;
b) cie um chefe lechnico do Serviço de Saude, de queril

•rer.ebe ordens e ao qual iiii . 01111a, por intermedio de seu enefe
militar, sobre a tçxecação do Serviço de .Saude, unicamente sol¡
o ponto tio vista technico.

3. Todas as relações de serviço o correspondendo of.
Ciai devem seguir a via hierarehica, isto &\ os officiaes
Corpo de Sauee farão suas •communicaeões, mesmo as ver-
Nes, e endereçarão a correspondencia official a seu chefe de
serviço; este as lransmittirá ao chefe militar; e0DitilanCittilte da
Corpo, si se trata de uni coapo ue tropa; commandante
tar de queni deponde directamente, si se trata de UM 110:5;p..
tal ou outro eslabeleeimento saltitado.

Deste modo a correspondencia se encaminhará até SetX
destinatario pela via mixta do cominando e da autoridade te-
clinica; a mesma via e seguida paia as relações de servi(2
entre os chefe do Serviço de Saude e seus suberdinados.

Esta via . hierarchica, indispensavel para trazer o com-
mando e a autoridade technica ao corrente de tudo o que lhes
interessa, tem o inconveniente, em certos casos, do tornar,
muito longo o caminho que seguirão as ordens e pedidos ur-
gentes; nestes, casos particulares, a eorrespondencia teehnica
entre os officiaes do Corpo de Saude será estabelecida
duas vias:' uma será remedada directamente O. autoridade te-
clinica, unicamente por intermedio do chefe militar directo
a outra seguirá a via bierarchica normal.

CAPITULO III.

ELE11.IDNTOS DD EXECUÇÃO

Art.'8.° O Serviço de •Saude do Exercitei implasionad,a
peal di2eVção central, Directoria de Sande da Guerra, á qual
cornudo a organização e preparação de tudo que concerne ao
pessoal, material o problemas technicos do Serviço de Sauclea
em tempo de paz e em tempo de guerra.

Cabe, além disso, á Directoria de Saude da Guerra dar;
a todo o pessoal do Corpo de Sande, as directivas geraes
resolver, em ultima instancia, todas as questães graves e im-
portantes que inferes-sem á Sande 'do Exercito.

• Art. 9.° Em cada região ou cireumscripção militar exil-,te
um chefe do Serviço de Sande, sob a autoridade do coma-iam.-
dant° da região ou circurnscripção, encarregado de pôr em
pratica as directivas emanadas da Directoria de Saude
Guerra, manter o bom estado sanitario da tropa o aSsegurar,
Oservico no territorio da região.

Ari. 10. Os chefes do Serviço de Saude das regiões são:
secundados, em cada guarnição, por medicos que, sem pra.-
,juizo de suas funcções proprias, exercem a Chefia do Sc .eiçd
de Suada da Guarnição, sob a autoridade do corrimandante da
mesma.

Art. 11. Nos corpos de tropa, fortalezas o estabeleci.
mentos militares, a execução do Serviço de Saude é assegura-
da por um quadro de medicos, enfermeiros e padioleiros, cona
stituindo uma Formação Sanitaria Regimental, sob a auferi-.
dade directa do chefe do corpo ou estabelecimento e fiscaliza-
ção technica dos chefes do Serviço de Sande de Guarnição 'ta.
Região.

Art. 12. Em cada Divisão de Infantaria ia nas sécles daS',
1 . e 2* Circumscripções Militares, funeciona unia Fornzaçdo,
Saltitaria Divisionaria, centro de recrutamento e instruc4ii
para enfermeiros, padioleiros, conductores, artifices

'
 etc., des-

ainados ás formações sanitarias da Divisão,. 'em tempo deil
guerra, incumbindo-lhes, ainda, a execução de medidas de
prophylaxia nas guarnições da Divisão. Constituem, alé0
disso, eventualmente, um or,gão sanitario para acompauliail
aa expedições no interior do territorio nacional.-

Art. 13. Os doentes e feridos do Exercito, cujo estad:
de sande não permitte sejam conservados nas Enfermarias.;
Regimentacs, são tratados nos llospitaes Militares (II•ospitall
Central do Exercito, Hospi•taes de 1°, 24 o 3' classes) e Enfer- ;
marias-Mospitaes, de onde podem ser transferidos para osi
Depositos de Convalescerdes. Sanatorios, Estações Hydr94,
Mineraes ou Balnearias.

Art. 14. Além cio tratamento hospitalar, tratamentoa;
ambulatorios e medidas de prophylaxia reconhecidas necesa
sarjas, são realizados, na Capital Federal, por uma Estaçã4
dc Assistencia e Prophylaxia, onde funcciona uni servir() per.,
manente destinado aos militares e suas farnilias.

Art. 15. O material do Serviço de Saude, tanto o cléi.
110 corrente çonio ode guerra, daçqndieionado ge.922._erNadat
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nos Deposites de &ateria Satatarib Situados no territoril
nacionat.

Taes deposites são destinados a provar periodicamente,
em material, todos os Serviços Sanitaries do Exercito e man-
ter em perfeito estado o material de guerra que deverá ser
Álistribuido aos supraditos serviços em caso de mobilização.)

Art. 16. Os medicamentos, peças de curativos e uten,
sities de pharmacia, necessarios aos serviços sanitarios do}
Exercito, são fornecidos pelo Laboratorio Chinzico Pharma-,
çeutico Militar, que abastece directamente 'os supracitados
serviços do material de tempo do paz e envia aos Depositos de
Material Sanitario os medicamentos, curativos e accessorios
de pharmacia destinados a constituir a provisão de cara,.
ponha.

ML. 17. Os exames, pesquizas e pericias relativos 'á
bacteriologia, anatomia, pa.thologia e biologi g clinica são pra-
Ateados no Labora! crio Militar de Bacteriologia.

Art. t8. A disseminação das forças militares nacionaes
e a imrnensa extensão do territorio necessitam activa e per-
manente inspecção dos serviços sanitarios, tanto sob o ponto
de vista da prophylaxia das doenças epidemicas e tratamento.
dos doentes, somo da instrucção o preparação para a guerra,
Esta funcção ó assegurada por Inspectores do Sermo de
Sande, delegados do Director de Saude da Querra e munidos.
de plenos po(leres.

Art. 19. Os inedicos e pharmaceuticos, ao entrar para o
Exercito. teem necessidade de adaptação ás funcções mili-
tares, que lhes será dada por um estagio na Escok de Appti-
cação do Serviço de Sonde.

Esta mesma escola é utilizada para o aferfeiçoamento de
do imedicos e pharmaceuticos militares que tenham attingido
seis annos de exereicio e dá, aos que o desejarem, facilidade;
para fazer uma especialidade á sua escolha,

CAPITULO IV

§ 2.° Os musioos dos corpos constituem padioleiros attscS
sitiares e recebem instrucçã,o de padioleiro durante seu 80r-viço..

3.0 O recrutamento de enfermeiros e padioleiros das
hospitaes militares é objecto de disposições especiaes contictas
no presente Regulamento.

CARGOS G FUNI4ES

• Art. 24. Os -officiaes e praças do Corpo de Saude sõi
distribuidos nos cargos e funcções, cuja enumeração se segue,
segundo quadros determinados pela autoridade competentn
de accôrdo com os effectivos fixados;

Directoria de Sande da Guerra;
Chefias do Serviço de Saude das Regiões 	 Cirouro,-1

scripções Militares; •
Escola do Applicação do Serviço de Saude;
Hospital Central do Exerctto;
Hosioitaes Militares de 1 %, 2' e 3 4 classes, sanatoriN'. Dós .poSitos de Convalescentes;
Enfermarias-hospitaes;
Deposito Central de Material Solitario;
Deposites Regionaes de Material SanitariN

' Estação de Êssistencia e Prophylaxia:
Laboratorio Militar de Bacteriologia;
Laboratorio Chimieo Pharmaceutico Militar;
Institutos de ensino militar;	 -
Fabricas e Arsenaes;
Formações Sanitarias IDivisionarias;
Corpos de Tropa;
Estabelecimentos e condes diversos.,

TITULO II

runccionamento do serviço
PESSOAL DO CORPO DD SAUDEI '•.

--- Art. 20. Os officiaes que concorrem para a execução do
Serviço de Saude em tempo de paz, são:

a) os ineclicos e pliarmaceuticos do Exercito activo, cujos
a- quadros são fixados pelo Govefno, segundo as necessidades e

os effectivos dos corpos e estabelecimentos do Exercito
Nacional;

b) officiaes encarregados das funce5es de gestão e con-
tebaida& administrativa. nas formaçõ es e estabelecimentos
do Serviço do Saudc, que formam um quu(lru composto e recru-
1ado do acceirclo com as disposições particulares.

Art. 21. O pPssnal subalterno do Serviço de Saude em
tempo de paz Se compõe:

a) dos enfermeiros o padioleiros militares, cujos quadros
são previstos nos (fiffnrentes capilitlo5.4 deste Regulamento;

b) dos auxiliares de eseripta e contabilidade, artifices e
eonductores em serviço nos diVersos estabelecimentos
formações sauitarias;

c) do pessoal civil ligado, permanente on temperarias
mente, ao Serviço de S,:aude.

CAPITULO 1
— - •

DIRECTORIÃDE BAUDE DA GUERRA. (D., t3... 64

Art. 25. A Directoria de Saude da Guerra, subt;rdinadfir
directamente ao Ministro da Guerra, tem por fim a direcção

..geral de todo o serviço de 'emule do Exercito e, provisoria-
mente, a direcção adminWrativa do serviço de veterinaria'w

Art. 26. tS, Directoria de Saude compõe-Se do gabinete 0
?i divisões.

A 1' e 2' divisões tratam das questões relativas á exc.
CU QàO de serviço de eaude na parte administrativa; a 3'

. são, do estudo de...questões technicas relativas ao serviço de
isaude; a 4' .clivisao, de todas as questões relativas ao serviço
veterinario.

A 1' e 2' divisões são subdivididas em duas secções, emiti
uma: a 3' divisão, em Ires secçõeS; e a 4" divisão, em duas
'secções,

:GABINETE

RECRUT.MENTO DOS OFInta.1ES

'Art. 22. Os medicos e pharmaceutico u do Exercito
activo, são recrutados entre medicos e plinemaer'ulicos
pTomados pelas faculdades offieiaes ou officialmente reco-
nhecidas, após concurso seguido de estagio na Escola de Ap-

licação do Serviço do Sande, de accôrdo com as disposições
qontidas no capitulo correspondente á Escola.

§ 1.0 O recrutamento dos sfficioes etwavregados das
Tuneções adMinistratiym nos estabelecienados do Serviço de
bando será objecto de regulamento especial.

§ 2.' Os officiaes da reserva do Serviço do Sande são
recrutados de acedido com as disposições Mie th.es conceruem
vsontidas nos regulamentos que tratam da constituição e
instrução das reservas do Exercito.

IXECIIMMENTO DOS 'HOMENS DE

'Art. 23. Os enfermeiros dos Carpos de tropa, estabele...
Oimentos militares . e Formações Sanitarias Divisionarias são
recrutados por meio do concurso, nas coudições osesisl as
Velo presente regulamento e pelo regulamento paro o Serviço
nos Corpos do Tropa.

§ I.° Os padioleiros
'
 auxiliares do escripta, conductores,

tartifices das Formações Sn-riflarias o dos Estabelecimentos do
Serviço do Saude são recrutados entre sorteados.

Deveria ser robustos e saber ler o escrever. 	 •
Levar-O-á; em conta. quanto possivel a aptidão proTis-s

Onn)..

'Art. 27. 'Ao gabinete do director . Compete centralizar!
rodo o serviço administrativo da repartição, tendo a sou cargo:.1

a) o protocolo, recepção, registo e expedição da corres-
pondencia ófficial;

b) o expediente, despachos do director, transmissão do
ordens, escripturação e o boletim da directoria; 	 -

e) a bibliotheca, o archivo e a publicação . da Revista da
Directoria de Sande da Guerra

PRIMEIRIS DIVISÃO

OR(s &NI/AÇÃO E rUNGPIONAMENTO 1)0 SLatice	 bÂCD11. szd
TEMPO DE PAZ

PRIMEIRA .SECCIO

Pessoal

• Art. 28. A x a teratO tem a seu cargo as questões rcliis
Uvas á situação,. classificação e transferencia do pessoal dO
corpo de saucle; recrutamento e instruesão de pessoal pani-,À
.Jario; escolas do serviço de soli(le.

Compete-lhe especialmente:
a) a organização das escalas para classificações

l'erencias dos officiaes do corpo de saude e enfermeiros Antli-a
ares;

organização dos quadros de distribuição dos officiae4
do corpo de sande e enfermeiros inibisses pelas diversas OQIW4_
missões e unidades de tropa:
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k/ C) femessa ao Estado-Maior io Exercito, para base do
t rojeeto animal de ;fixação de força, los quadros do pessoal
do serviço de sioniti;

d) receber as apresentacóes dos efficiae,s e enfermeiros
Para o que haverá livr( 	 speciae,s;

e) estudo das questões selai iva ao recrutamento dos offi-
Mace do quadro de sande e enfernieiais militares:

() estudo lias quesiões relativas á iiistrue40 dos offi-
tiaes, enfermeiros militares e pessoal das forinaç3es sam-
karias re seimentaes e divi.sionarias; Escola de Applicacão do

erviço de Sande; instrucção e recrutamento de especia,/isias
. tara os hn.spitaes ç laboratorios;

g) registro do compromisso dos officiae sdo serviço de
aaude;

h) manter em dia os assentamentos dos officiaes do ser-
alço de saude;

i) propor .as aggregaeiks, reversões e reformas, de ac-
Urdo com a 'legislação em vigor;

j) enviar ao Departamento da Guerra as alterações dos
bfficiaes e praças que devam ser publicadas no Boletim .e
Almanak;

k) extrahir as fés de officio, quando forem precisos taes
eunlentos para fins previstos nas leis e regulamentos em

vigor;
1) informar e encaminhar os papeis relativos ao pessoal

llee quadros de sande, que tenham de transitar pela directoria.

2 SECÇÃO

kateriat

29. A 2' seceito tem a seu cargo as questões con-
Cementes ao material iara o serviço da saude do Eseraito;
á organização, funecionamento e inspecção dos serviços de
eaude em tempo de paz.

Compete-lhe especialmente:.
4) Quanto ao material:
a) o estudo dos assumptos relativos ao aprovisionamento

'a distribuição do material para os serviços de saude do exer-
cito de tempo de paz, organizando uma nomenclatura e ta-
bellas e escolhendo os typos regulamentares para cada uni,
nade de material;

6) o estudo e informações sobre os pedidos de forneci-
Mentos de material para os elifferentes serviços de saudei
afim de serem despachados pelo director.

c) o registro das quantidades de material axistentes nos
dcooMos e distribuide pelos :ervicoa de sande, fsicalizando
.es consumos de accórdo com as tabellas;

d) a organização da estatistica annual de todo movi-
/moto de material, de modo a conhecer as exigencias nos de- •
positos para o serviço commum e reserva de guerra.

d1) Quanto á organização e funccionamento dos servieoa
de sande:

a) o estudo das - questões concernentes á organização ê
,trinceionamento do serviço de saude, nas grandes e peque-
nas unidades de tropa, estabelecimentos militares e sanita-
tios;

b) o registro da hospitalização militar: numero de hos,
pitaes, leitos, movimento de doentes, numero de enfermarias
em funccionarnento; questões relativas ás admissõe se altas
dos doentes;

c) registro das estatisticas de analyses e trabalhos rea-
lizados nos laboratorios do serviço de saude e das receitas
aviadas nas pharroacias militares.

-	 !rir) Quanto á.s Instnecções, compete á seccão
,dados que facilitem as dos diversos serviços de sande nas
regiões e esdabelecimentos militares, registrando as obser-
laraçõ'ea e informações colhidas nos relatorios enviados pelos
ffinspectores.

- 2' DIVISÃO

EEIWIÇO DE !MUDE Em CAMPÃNII?i

1* SECÇÃO

Pessoal e mobiliza00

Art. zo. A 1 8 secção estuda as questões relativas ao
jecesoal sanitario e suas resevras para o serviço de guerra, á

ft
i, aiiilzação do pessoal das sociedades da Cruz Vermelha e ou-
as de as;sistancia aos feridos de guerra.

Com•ete-lhe especialmente:
43) a preparação da mobilizaeão do pessoal sanidario do

/'serenes artista e das reservas, de a'c'edo cem as direetivas e
etrudçõee do EetasleeMaior do Exercito; 

b) a organização de relaçõe.s dos profissioniree militara
d. aeiis a e das resenas, accórdo com a s a p tidões esPe-
ciaes de cada uni, reveladas e reconhecidas nas diversas cs-
pPcialidades, para a sua conveniente utilização cm ca co de
gu erra;

e) a organização de relações de profissionnes civis que
não pertencem á reserva e que, em ca so de mobilização, pos-
sam ser aproveitados de accerdo com as suas a p tidões esPe-
ciies;

d) a centralização de informações sobre a or ganizaçã.o 4
pessoal .profissional das sociedades da Cruz Vermelha e ou-
tra de assistencia a feridos de guerra, mantendo com ellas
reliiçõee constantes para conhecer a instrucção do respe-
ctivo pessoal e prever sua distribeição precisa para o MO
de guerra.

Art. 31. A secção estuda tembern todas as questões con:
c-mentes á instrucção e preparação para guerra • do pessoal
do Exercito activo, suas reservas e do das sociedades civi
de	

a
soccosros aos feridos de guerra.
§ 1 .0 Estuda o desenvolvimento a dar, sob o ponto de

vista do funecionamento dos orgãos sanitarios, aos themaj
gemes estabelecidos pelo Estado-Maior para o Exercito.

§ 2.° Examina a resolução desses theruas, fazendo-lhea
a critica, que será dada a conhecer aos executantes, e envia
ar Estado-Maior do Exercito as conclusões sobre as felina
e necessidades do serviço.

Art. 32. Finalmente compete ainda á secção providen.
ciar sobre o meio de alise-mutar a contrucção do numero de'
reservistas enfermeiros e padioleiros para os serviços de cana.
rinha, fiscalizando a instrueção dos reservistas sanitarios.

2' SECÇÃl

N• 3fatePia 1 do sen vviço de sande em campanha — FoiWaçdeã
Sanitaria.

Art. 33. Estuda as questões relativas ao material (16
aerviço de saude em campnlia, organização em material das
formações e estabelecimentos sanitarios de campanha e das so-
ciedades civis de soccorros aos feridos de guerra e mobilizaçãq
do respectivo materiL	 e	 .de

Compete-lhe esped_.._.. •
a) a organização das tabellas do material para as (ormã-

ções sanitarias de campanha, de aeleardo com a nomenclatura
geral do material para o serviço de saude em campanha;

b) estudo da organização e funceionamento do serviço dê
saude em campanha;

c) manter em dia os mappas de existencias e faltas dêtodo o material sanitario de campanha, em deposito e distri,
Infido, bem como, das providencias tomadas para supprir affl
faltas;

d) colher dados sobre os recursos materiaes das soei
dades da Cruz Vermelha e outras de assistencia aos feridoe
de guerra, estabelecendo o modo de utilizal-os;

e) organizar a estatistiea dos recursos sanitarios eivià
existentes no Paiz e estabelecer de accórdo COM O EStadO-Maiog
tiO Exercito, os planos minuciosos da sua utilização;

1) o estudo dsa linhas de communicações terrestres, mari.
umas e fluviaes e do respectivo material, no que se relaciona
com a evacuação de feridos e doentes e abastecimento de ma-
terial para o serviço de saude em campanha; estabelecimento,
em collaboração com o Estado-Maior do Exercito, de plenos
minuciosos para a utilização dos meios de transportes eanitarlop
em campanha;

g) estudo dos pontos mais adequados para o estabelecia
mento da hospitalização de camparam e das medidas necesi-
sardas alara o 'Seu funccionarnento immediato em tempo do
mura, sempre em collaboração com o Èstado-Maior do ExoNs
eito.

3' DIVISÃO

Sefdiços teehnicos

• 'Art. 35,- A 3' Divisão estuda as questõee teennicas re-
lativas aos serviços medico, pharmaeeutico e odontologia() dt
Exeneito e, bem assim, cabe-lhe a iniciativa da proposta de me-
didas capazes de melhorar e aperfeiçoar os serviços technico,
em qualquer ramo de suas especialidades.

§ 1.° As secções da Divisão funccionarão lambem corria
orgão consultivo, ernittindo pareceres sobre todas as questiieb
tchnicas cie ua competendia que forem solicitada. p.i. azes,•

'
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:orno, Estado-Maior do Exercito, serviços de sande e outras
rapartiçõe militares.

§ astucia Lambem Os assua/pios concernentes ás con-
diçõs de aptidão physica para o serviço militar e questões
te:tini('as sobre inspecções de saude, ',vaiando cada secção da
parte que lhe compete e em collaboração int iiu moas com ou-

. tras, por intermedio dos respectivos chefes.
§ 3.° A Divisão fornecerá á Junta Supei /yr de Saude e •

demais junias de inapecção de saude os elementos de ordem
technica que lhe forem solicitados para orientação do criterio

adoptar em suas decisões.

SECÇÃO

Medicina — Hygie-ne — Phorinacia

Arr. 35. A 1 Seção trata das questões tcclmniea i efe-
rentes á medicina e sdas especialidades, dermatorvene.'eologia,
medicina legal militar, bacteriologia, hygiene, pharmacia,
vice e bromatologia.

Compete-lhe espicialmente:
a) o estudo das questões teehnicas do dominio da piitho-

iogia medica e suas especialidades, processos therapeuticÃ o
sua utilização no Exercito;

b) estudo das medidas de toda natureza concernentes á
hygiene individual e collectiva, na tropa e estabelecimerites mi-
litares, ern marcha e estacionamento;

c) colher aados, pelo registo medico de aquartelamento,
sobre as installações e condie,ões hygienicas das enfermarias
Tegimentaes, quarteis, hospitaes e estabelecimento mlitares;

ci) estudo das questões de hygiene dos quarleis, hospitaes
e estabelecimentos militares, estabelecendo as regras que devem
eer observadas nas construcções e installações dos respectivos
edifieios, de aeckdo com o clima e as diversas regiões do Paiz;

e) estudo das questões referentes aos thermo-reguladores
do corpo humano;

_ f) estudos de prophylaxia, comprehendendo as medidas
prophylaticas applicaçáo teniporaria é permanente, para a
protwção •da saude d) hsoldsdir,

o) centralizar e estudar os re/atorios sobre trabalhos de
prophylaxia realizados pelas respectivas cornmissões ou medi-,
cos dus diversos .gerviços, registrando-os por unidade, estabele-
cimento, guarniçao e região;

h) organizar o estudo epidendologico de todas as gurm
tiv3es regiõ.?.s militares;

i) estudo das desinfecções é seus meios de applicação em
tempo do paz e de guerra;

j) recolher, por.- intermedio da 3° Secção, os resultados
0.8 diversas vaccinações praticadas no Exercito.

Art. tid. A secção compilara todos os dados relativos ás
Oondições topographicas, climatologicas ou de qualquer outra
prdem que, em cada região militar, possam influir sobre a
giene e saude dos homens, quer no serviço de guarnição, queg
est:1. campanha.

Art. 37. Praticará estudos semelhantes sobre questões,
technicas de bacteriologia, medicina legal militar, pharmacia,
chimica, falsificações e bromatologia.,

2' tSECÇÃÁ)

Cirurgia geral e especialidade

Art. 38. A' 2' secção cabe o estudo das questões tutu&
tas concernentes á cirurgia geral e especkálidades cirurgicas,
pptitalmo-oto-rhino-laryngologia, vias urinarias, odontologia,
tadiologia o physiotherapia, tudo de modo semelhante ao da
1* secção desta divisão, não sé para ç tempo de paz coma
pAtra o de campanha..

3' SECÇÃO

83tatistica 4anitaria do Exercito.

39. A 3' secção trata de e§,tuAR das questões refe-
s:an ....)s á estatistica apitaria do Exe-reito, cabencle-lhe espe.
Olalmente:
'	 a) organiaaçáo de nomenclatura nosographica e instru-
bções ntinuctotras para o estabeleeinMiO d	 atistica medica
do Exercito;

b) organização do archivo de estatistica, onde seráo coa-
"aervado s os documentos cosi spndente a dous annca, os.
(ienes passarão depois Dera o gchivo 4a ttirectoria; •

pithicaçãa annuz.1 da e in,absíts4 jtari cl.51 Exereith;

4' DIVISÃO

SERVIÇO DE VETERINAMA

Art. 40. A direcção do serviço de veterinaria, oplquarda
permanecer subi,rdinada á do serviço de -Saucle, congtituirá a
4' Divisão da Directoria do Saud() da Guerra, dividida em
duas secções.

AH . 41. O chefe da divisão é ao mesmo tempo inspector
de "Veierinaria do Exercito e, nesse caracter, tem ampla au-
tonomia quanto á direcção techrnca do serviço. (Ver Regr'^
monto para o Sem viço de Veterinaria em tempo de paz.)

l • SECÇÃO,

Serviço veterinorio em tempo de paz

Art. 42. A 4' secção trata de todas as questões colarei?.
nedtes ao pessoal, material, assumptos technicos e funciona-,
inunto-do serviço veterinariod em temor; de paz, do modo ana-
logo ao estabelecimento neste regulamento para o seeviço der
saurie.-

2' SECÇÃO	 •

SerriÇo. veterinavio em componho

Art. 43. A 2' secção trata de todas as questões concer-'
mates á mobilização do pessoal, do material, preparação para
a guerra e fonecionamento do serviço de veterinaria mo cam-
panha. rio iodo analogo ao prescriplo, neste reulareento.
para o serviço

Janta Superior de Suada

Art. ... A junta Superior de Sande é roostittkida por
cima oficiaes superiores medires, ein serviço na
Capital Fedral, sendo presidida pelo mais rritigo ou graduado
e servindo de secretario o membro mais moderno ou menos
graduado. _

§ 1.° Os merolios da Junta Superior são nomeados pelo
director do Saude, tendo em vista o aproveitamento 4.$ espe-
cialistas para os ca,gis particulares.

§ 2." A Junta Superior funcrioaará normalmente no Hos-
pital Central do Exercito e reunir-se-lia, quando neeenario,
por ordem do director de Saude.

Art. 45. Cabe á junta:
a) inspecci(inar. em grão de recurso, os militares inspe-

ccionados pelas juntas nedinarias-;
b) decidir as duvidas nu divergencias susaitadas entre as

Juntas militares de saude, nos seus respectivos pareceres; k
c) . inspeccionar os na-arcuados por motivos de molestia,' .

quando terminarem o anno de aggregação, deciarando se estiai
Ou não aptos para reverter ao serviço activo do Exercito.

Art. 46. As decisões da Junta Superior de Saude são de-i
finitivas.	 .

Art. 47. O archivo da Junta Superior • será conservado
belo chefe da 3'. dviisão e considerado arehivo secreto.

Junta Ifilitar da Saude da Directoria de Saude

Art. 48. A Junta Militar de Saude da Directoria é co,
stituida por um oficial superior medico, como prestliente, e
filais dous medieos, em serviço na Capital Federal; funcciona

céde da directoria, subordinada aa director de Saude da-
Guerra.

Art. 49. Esta junta inspecciona:
a) os officiaes e praças que, servindo na Capital Federal:

não pertençam á t • Região Militar;
b) os officiaes e praças que estiverem em tratamento na

Hospital Central do Exercito;
'c) os officiaes e praças, provenientes do outras guarni-

ções. que tiverem de ser submettidos a nhva instneeeão de
waude:

d) os offtriaes e praças em transito.

Pessoal do dieet,toria

art. 50. O pessoal Ca directoria	 o seuud
2" Sução:
V) Director de Saude da iatierra, general meei
6) ajudante 'de ordens do Director, um 	 tenatitta

nat3,tlico,. ao mesmo teinpo auxiliar do gabini,:_o_,;
' 141 çAIKÇ do eabi4etes çorsQuet eutelault~l IMNILÇA
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• 12peefte
ande, ceronel ou tenente-coronel mediccii

igualmente da Divisão;
a) um adjunto, capitão medico;

2' Socçãe:
1) um chefe, major medico;
• 1111) adjunto, capitão pbarmaceutico,

2' /MV iSÃO

al Sec.¥ão
/a) um chefe, coronel' ou tenente-coronel medico,

▪ igualmente da Divisão;
1) um adjunto; capitão medicoa
2' Secção:

i) um chefe, major medico;
k) deus adjuntos: um capitão medico e um capitão pilar-

nisoeutico.,

eefe

chefe
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3' DIVISÃO

I" Senão:
I) um chefe, coronel ou teuente-co.ronel medico, chefe

igualmente da Divisão;
m) dous adjuntos; um capitão medico e um capitão p'har-

tnaceutico.
2' Secçãcr.
n) um chefe, major -medico-;
o) um adjunto, cap itão medice.

Secção:
p) um chefe, major medico;
g) um adjunto, capitão medico.
Quando o chefe da divisão ftt cirurgião, cabe-lhe a chefia

'ele 2, secção e não a da 1", que terá então, por chefe, um
Lthajor medico.

1' Secção:
r) um chefe, tenente-coronel veterinariO, ao Mesmo tempo

t Ude da Divisão;.
S) um adjunto, capitão ou 1° tenente veterinario..

124 Secção:
t) um chefe, major veterinario; -
as)	 adjunto, capitão ou 1° tenente veterinario.
Paragrapho unico. Além do pessoal technico, terá mais a

Direetoria:
a) um almoxarife, official contador;
b) um archivista, official reformado;
c) sargentos auxiliares de escripta em numero sufficiente;
d) um porteiro;
e) deus continues;
1) seis serventes.

aTTRIDUMEs DO pEssoAL

Do Director de Saude

Art. 51. O Director de Saude da Guerra, 'directamente
subordinado ao Ministro da Guerra, é o chefe do Corpo de
Sande e o principal responsavel pelo bom funccionamento do
serviço sanitario do Exercito, na Directoria, repartições, esta-!
belecimentos militares e unidades de tropa.

Art. 52. Exerce acção de commando sobre o pessoal da
Directoria e estabelecimentos que lhe 'são directamente euhor-
dinados.

Corresponde-se directamente com o Ministro, o Chefe do
Estado-Maior do Exercito, os Directores dos Serviços e Com-
mandantes de Regiões e Circumscripções Militares, e, por via
bierarchica, com os chefes de repartições e estabelecimentos e
commandantes de grandes e pequenas unidades, sobro as-
Surnntos e expediente relacionados com a Directoria ou com o
aerviço de saude.

Art. 53. Em casos de epidemias Ou de calamidade publi-•
ea, que affectem a saude e a vida da tropa, o Director de
Sande agirá em Mime do Ministro, com plenos podeere de
tacão. relativamente a todas as providencias urgentes que f(r-

rem necessarias para debellar o mal, fazendo, posteriormentt
communicações devidas ás autoridaties competentes e pve*

enchendo as demais formalidades administrativas..
Art. 54. Compete ao Director de Saude:
1) dirigir os trabalhos da Direçtoria, veiando pela fiei

. observancia das leis, regulamentos.e ordens em vigor, coucer-1
nentes ao serviço de saude do Exercito, bem como pela etisci-y
plina do pessoal da Directoria e estabelecimentos della depen-
dentes;

2) fiscalizar, directamente o funccionamento dos serviços
techn ‘cos, administrativos e econounicos dos estabelecirneutoe
e repartições directamente subordinados á Directoria, tomando
as providencias necessarias e solicitando do Ministro 03
Guerra as que não forem de sua alçada;

3) velar peio bom funcconamento do serviço de saude
de toa° o Exercito e instrucção sanitarla ministrada nas uni-
dades de tropa, hospitaes, estabelecimentos de sande, Escola-
do Andlicação co Serviço de Saude, etc., organizando themaa
para serem desenvolvidos pelos chefes de serviço de saude oaa
Regidos e fazendo a critica dos que lhe forem enviados já re-

mos;
4) propor ao ministro a adopção das medidas necessaria3

para melhorar as condições da saude e hygiene do soldado o
as dos serviços;

5) prestar ao ministro esclarecimentos sobre todos os as.
,sumptos sanitarios do Exercito e aconselhar medidas sobre as
emito ções nygienicas dos quarteis e estabelecimentos milita-
res, existentes ou por construir, e as das guarnições;

e) prOpew ao ministro as nomeações e transferencias dos
effi • iaes medicos, pharmaceuticos, dentistas, para os ciiversos
ervik os nos corpos, hospitaes, estabelecimentos sanitarios, es-
tabelecimentos militares e de ensino e outras commissões,
*neônio com as necessidades techeicas de cada serviço;

7) distribuir os officiaes, em exercido na directoria, pelo
gabinete e divisões, transferindo-os de tun para outro serviço;
conforme a aptidão especial de cada um;

8) nomear as commissões .necessarias para o estudO do
questões da alçada da directoria, podendo requisitar do mi.
nistro officiaes que não sirvam sob sua jurisdicaão;

9) dar exercido numa das secções da directoria, ou 1VA
estabelecimentos subordinados, aos •officiaes addidos á Cl;
rectoria;

10) transferir os enfermeiros de um para outro hospitat,
conformo as necessidades do serviço, e propor ao ministro as
nomeações e promoções, de accôrdo com as disposições em
vigor:

11) exercer a policia Militar, de accôrdo com os regula-
nunl os disciplinar e processual criminal militar, sobre o pes-
soal militar ou civil, em exercicios na directoria ou estabele-
cimentos directamente subordinados;

12) solicitar directamente ao chefe do Estado-Maior .10 •
Exercito, directorias, departamentos o repartições civis, e,
por via hierarchica, das demais repartições e estabelecimentos
militares, as informações, dados ou documentos necessarios,
informando igualmente a estas autoridades o que por ellaa
fôr solicitado, a bem do serviço publico;

13) estudar a natureza e origem das doenças infecciosas
e parasitarias reinantes na tropa, providenciando sobre o 28-
iabelecimento de prophylaxia permanente, para o que se en-
tenderá com as autor ;dades competentes, solicitando do mi-
nistro as medidas, cuja adopção escaparem á sua alçada;

14) satisfazer as requisições que lhe forem feitas pelaR
autoridades militares competentes, relat tivamente áa neces-
sidades dos reapectivos serviços de saude;

15) autorizar o fornecimento, peio Deposito Central do
Material Sanitario, - dos •pedidos ordinarios e extraordinarios
para os diversos serviços e, mediante prévia autorização do
ministro, dos extraordinarios relativos a material uão constan-
te das respectivas tabellas;

16) dar parecer sobro qualquer trabalho soientifieo apre-
sentado pelos officiaes do Corpo de Saude, autorizando a pu-
blicação na Revista da Directoria dos que merecerem tal
tincção, e propondo a adopção das indicações aconselhadas,
que sejam vantajosas á hygiene ou ao serviço, cabendo-lhe
fiscalização, sob os pontos de vista technico e militar, das
publicações feitas na Revista;

11) examinar os papeis que tenham de subir a despacho
do ministro, emittindo seu parecer, quando julgar necessa-
rio.; dar parecer ou informar qualquer assumpto de serviço.
technico que lhe for proposto pelas autoridades militares;

18) informar ao ministro do resultado 'das ceprilniss&aa z
especiaes désenipenhadae pelos officiaes do Corpo de Sauldd
pp_t designação slgt.;_
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115) . organizar, na medida do possivel, os museus de liy-4
iene, anatomia pathologica, cirurgia de guerra, cio,, fOme>,
ando o seu desenvolvimento;

20) providenciar sobre a compra do livros h assignaturti
de revistas scientificas, para maior desenvolvimento da bi-
bliotlieca da Directoria; compra de apparelhos, 'instrumentos
e mais objectos 1.1ÉCk aos serviços da rePaclição, dentro da
N'erba que lho ó destinada:

21) organizar o orçamento das cle:spezas a realizar, com
'Nperiencias e estudos a cargo da Directoria, apresentando-a

itip ministro da Guerra;
22) rubricar os pedidos, dos chefes do gabinete e das dis

p,isiies o autorizar o respectivo fornecimento;
23) rubricar os livros de escripturação, podendo delegar,

Ial attribuição aos chefes das divisões*.
24) mandar passar certidões, quando requeridas cern a

declaração do fim a que se destinam e desde que não Laja
;inconveniente em despachal-as;

25) autorizar, mediante rumerimento b recibo, a restl-
ítuição de documentos apresentados pelos candidatos inscri.4
ptos para os concursos de admissão na Escola de Applicação

Serviço de Sande:
CG). remetter á Directoria do Contabilidade da Guerra

trolhas de vencimentos do pessoal da Directoria;
• 2) publicar em boletim as ordens do serviço que devam
Chegar ao conhecimento da Directoria e estabelecimentos sub.-4
iprdinacloS;

28) dar compromisso aos officiaes nomeados para O.
!Corpo do Saude, na presença dos demais offieiaes da Dire-
ctoria e de accôrdo com as disposições em vigor;

20) attender e providenciar sobro as queixas ou partes
'dos chefes imitares sobre faltas no serviço, - dependentes de
wesponsabilidade profisional do pessoal, propondo ao. ministro
as substituições necessarias, a bem do serviço; providenciar
junto ris autoridades competentes .sobre qualquer ebstaculo
Que se apresente na execução do serviço technico, por parte
dos respectivos profissionaer.

30) conceder dispensas do serviço ao pessoal militar -6
éivil da Directoria o- as férias regulamentares, de accôrdo com
is disposições, em vigor;

3t) tomar parte nos trabalhos da Commissão do Promo-1
ções, relativos ás promoções no Corpo de Sande;
. 32) ordenar as inspecções do saude pelas Juntas Supe,-
Pior de Saudo e Ordinaria da Directoria de Saudo, solicitadas
pelas antoridades competentes, cio accórdo com as disposições
em vigor;

33) remetter ao ministro o relatorio annual do movimento
da repartição e estabelecimentos subordinados e demais ser-
viços do saudo do Exercito, consignando as principacs neces-
sidades de cada um o propondo as medidas que. a pratica e
O progresso da scieneia aconselharen-A para raeltikria do ser.,

Ra elide do btaltin.e.,,

'Art. , T.55. Incumbe-lhe:
r	 1) dirigir os serviços do Gabinete, centralizando talo ó
trabalho administrativo da Directoria;

2) conferir e autlienticar as cópias c.assignar as certidiles
.̀‘lu o forem passadas, por despacho do director;

n) receber o distribuir pelas Divisões a corresponclencia,
devidamente protocellada, conforme a natureza e o objecto de
cada documento, excepto os de caracter reservado OU secreto,
specialmente dirigidos ao director;

4) organizar o -fiscalizar toda a escripttgação, serviços do
1:trotocol1o, registro o archivo e os relativos ás alterações oc-
corridas com o . pessoal da Directoria:

5) prohibir informações do qualquer natureza a pessoa
'estranhas, salvo ordem expressa do director;

G) organizar os pedidos do artigos do expediente, provi.
Cenciadlo sobre a encadernação do weizutas, boletins, avises e
enleios do repartição;

7) redigir o boletim da Directoria o todos os papeis e
Cespachos ()Moines, que dependem da assignaluza do director;

8) fiscalizar os serviços da Bibliotheca;
R.)) dirigir 06 traballio.s da publicação da &vista da M.e'..

Saude, 0 asseio e hygicne dos locaes da Directoria;
10) fiscalizar os serviços do Gabinete e portaria o o ponto

+dos empregados civis, levando ao conhecimento do director as
¡faltas o transgressões' verificadas;

11) apresentar o expediente ú assignatura do director e
fprovideaciar para que não haja demora ,nas informações dos
vapeis que transitam pela Directoria.-

Art. tiG. Os auxiliares do Gabinete executar:4o õs traha...
lehosique lhes forem distribuidos pelo chefe, cabeatik4los inke

&UI tollitwladoz„p2,~2,toriwisi.4izedsx,_34Á.....,,,;—.,

" • Art. 57. O ajudante de ordens do director, a este atro,
('lamento suboreinado, é Lambem auxiliar do gabinete, çabeiptio-lho mais:	 •

1) acompanhar o director nos diversos serviços a sel'orgo, executando os trabalhos que elle lhe determinar;
2) attender, na Directoria ás pessoas 'que procurarei

fatiar ao directoi

. Dos chefes das divisões

Art.- R. Aos chefes das DiViSikS incombe:
1) dirigir os serviços das suas Divisões, devendo ter et

iniciativa dos estudos, da organizarão dos dados e documentos
indispensaveis á realização dos tri;Mallios de sua compotencial

2) manter em dia o respectivo expediente, despachando
para as secções os papeis e assumptos que reclamam parecer g
estudo das mesmas, devendo ter uni livro de protocono pari'
registo das entradas e sabidas dos papeis;

3) solicitar directamente dos chefes das: demais Dai
eões os dados o informações, que forem necessarios ao eslud,.
c resolução das questões de sua competencia;

4) solicitar, por i ntermedio do director ale Sande, rt-:
formações e dados que dependem de repartição ou estabeleci.
mento estranho á Directoria;

5) suhmetter á assignatura ou consulta do director todoi
os trabalhos realizados nas secções de cada Divisão;

• 6) conferir e authenticar as certidões e cópias de do-
cumentos pertencentes ás Divisões e apresentar até 31 de ja-
neiro ao chefe do Gabinete os dados necessarios á confecção do
relatorio annual do 'director,

Dos chefes das secções

Art. 59. Aos chefes das secções com p ete diri gir. incum-
bindo-se delles juntamente com seus auxiliai-vs. os estudos o
trabalhos affectos á respectiva secção e di s t-vil/intatos neste
regulamento, tendo .a iniciativa para o maior Gesen; olvimenta
technico da secção e acquisição dos recursos tileis: ao bom
desempenho de suas funcções.

Dos adjuntos das secções

Art. 60. Os adjuntos das secções execularão com zelo e
discrcção os trabalhos que lhes forem confiados pelos chefes..

Do contador

Ari, O. , O oífici1, cantador, directamente subordinado
ao chefe do Gabinete, exerce, na Directoda, funcções imaiegas
ás dos contadores dos Corpos, cumpfíndo-lhe especialmente:.

1) organizar o assignar as folhas de pagamento do pes-
soal da Directoria, que serão verificadas pelo official a quem
competirem as funcções de fiscal administrativo, entregandC
sio chefe do Gabinete a nota, visada pelo fiscal, do numeraric
recebido para ser publicada no boletim:

2) receber das repartições competentes o dinheiro per-
tencente á directoria;

3) effectuar todos os pagamentos, não só de vencimentos
do pessoal. como lambem os das desprzaS da direcloria;.

4) organizar e. ter em dia o mappa-carga do material da
directoria,

Dos auxiliares de eseriPta

• Árt. 62. OA auxiliares de escripta executarão, com zelo
é discroção, os trabalhos que lhes forem confiados pelos che-
fes Q auxiliares das respectivas secções e divisões.

Art, 63. São distribuidos Pelo gabinete e pelas divisões.
conforme as necessidades do serviço e por propostas do ehefo
do gabinete 'ao director.

Art. 64. Ao archivista, directamente subordinado aQ
chefe do gabinete, cabe conservar, em ordem e assaio; o ar-.
chiyo geral da directoria.e a bibliotheca.

Do porteiro, continues c se,Tentes

Art. 65. O porteiro. que é o chefe dos eropre gadets da
Éortaria. fica subordinado ao ebeie do gabioeta. iliti mbin-
do-lhe;

1) dirigir o fializar feabalhas de lim epeza e ass i&' da%

dependencias da directoria, trazendo em pericito estude de
conservar:fio os moveis e onjoetos sob sua guarda e os da sua
carga, organizando as respectivas relações e ficando respon-
sava pelos extravios;

2) abrir e fechar aq dependeneim da directoria nas, hural
rItulkonnignE.	 iplevitvz XeZem datergliügdat,¡
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. 3) roeber e expedir, com o maior cuidado, a correspers
liencia da directoria, lançando os despachos no livro da porta,
que fica sob sua èuarda, e conservando sigillo sobre os as-
•eureptos de serviço, de que tiver conhecimento, no desempe-
ate de sua funcção;

4) fiscalizar os serviços dos continuos e serventes, par-
ticipando immediatamente ao chefe do gabinete, as faltas
transgressões disciplinares de seus subordinados;

5) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens , que rem
caber do gabinete e da directoria;

6) manter a policia nas ante-salas, de modo a evitar qua1.
quer irreal/aridade, recorrendo, quando desobedecido, ao che-
fe do gabinete;

7) proll'', ir a ingresso de pessoas estranhas nas salas de
trabalho ou (lependencias do edificio, salvo ardem superim

Art. 66. Ao'b: continuos compete:
1) auxiliar o porteiro o tranSmittir os recados ou ordenai

;Ta forem dados;
2) atteneer ao chamado doe- officiaes e fui-lecionados,

tunnirir as s. as ordens, em objecto de serviço, avisal-os
'miando procurados, conduzir e entregar os papeis dentro da
rhpartieão.

Art. 67. O mais antigo dos continuos substituirá o por.4
tiro em seus impedimentos transitorios.

Art. 68. Os serventes são encarregados de todo o ser-i
viço e limpeza e quaesquer outros. que lhes sejam ordenados,

icitan do do porteiro os recursos necessarios para o cum-
primento de seus . deveres e dr,yendo tombem auxiliar o ser-
vi 	 doe centinties.

	

,	 ildministrritívti.

'Aft. 09. Sua Organização e funccionamento àerão regue
lados pelas disposições do regulamento em vigor, para a qdmti§
gistração dos corpos de trepa,	 -

Nomeações, "condirja 'ê 79-tdiskittikkf r
Wrt. 10. O director é' nomeado por decreto e is demais

bffieiaes, por, portaria do Ministro, mediante proposta dçt
tireetor.

ParagraPho unico. A designação da divisão ou senão
onde ficam servindo os officiaes nomeados -Para a Directoria
de Saucle, é feita pelo director.

Art. 71. Os sargentos auxiliares de escripta são nomea.
dos para a directoria pelo chefe do Departamento da Guerra;
por solicitação do director de selado.

Paragrapho unico. O arohivista é nomeado pe/o 'Ministre;

.Èior proposta do director de saude.
Art. 72. O porteiro, os continues e Os sbrventes são nási

faieados pelo director.
Art. 73. O director é substituido em seus impedimentos

(Alo official que. lhe fôr immediataniente inferior em hierar-.
chia militar, salvo designação especial do Governo; os chefes
'das divisões, pelo chefe de secção mais graduado da divisão;
05 chefes de secção, pelo adjunto mais graduado de sua secção,.
Paragrapho unioo. Quanto ás outras substituições. o dire.
ctor •rovidenci_ará, de 4ceordo com a§ gonv_piemiaa dg geD.
viço.;

"ek

DESTITUIÇãES, VENCIMENTOS E PERDAS, QUE ESTÃO BUJEMA
03 EMPREGADOS CIVIS, TEMPO DE SERVIÇO, PENAS D/SCIPLI
SARES, PÉRIAs, LICENÇAS E APOSENTADORIAS

'Art. 74. Regularão estes assumptos, no que tiverem ati-i
Plicação á directoria, as disposições estabelecidos nos respeo
etivoa capitulos do regulamento da Secretaria da Guerra,,

Din .) Oskr5e3 gerae-g n

75. A' directoria ficam direct.:ai-O-entes subordinado
oS estabelecimentos sanitarioe seguintes.:

Hospital Central do Exercito, Laboratorio Chimico
maceutico Militar, Laboratorio Militar de Bacteriologia. Diae
posa° Central de Material Sanitario e Escola de Applicação
Serviço de S.aude.

Art. 70. Todas as disposições do Regulamento da Secre-
taria da Guerra sobre os empregada civis são applicadas aos
42te igual categoria da Directoria, no que se coadunar com a,
natureza de sua organização.

Art. 77. A eseripturaçá'o da Directoria è feita ae aé.,7
cerdo com os modelos vigentes e os que forem organizados
Ima os serviços especiaes de pronhylaxia, estatistica, quadros
de mobilização, etc., em instrucções especius, pmpogaa pelit.dirfiew A apprpvrim &IA

'Art. 78. Os officiaes do Corpo de Sande são nómeados
ou transferidos para as diversas comnissões nos corpos do
tropa. hospitaes, estabelecimentos militares, etc., por portaria
do ministro nu decreto. conforme os regulamentos, mas sem-
pre Por Proposta do director de Sande.

Paragraplm mico. Os comi»aedanios das Regiões, só-
mente nos casos de necessidade urgente, por falta eventual de
prafissionaes, -podem transferil-os doutro das respectivas Re-
giões. provisoriamente, de uma para outra commissão, até que
seja normalizado o serviço, fazendo disto scienta a director
de Sande.

Disposições tronsitorids

ra••	 Art. 79. As ,attribuicões conferidas á extincta 6 8 Divisão
do Departamento do Pessoal da Guerra passam para a P Di-
visão da Directoria de Sande da Guerra ti a Secção), que re-
ceberá o respectivo archivo.

Art. 80. Os- aetuaes segundos e terceiros offi.
ciaes pertencentes ao quadro dos funceionarios civis da Dire-i
ctoria, são conservados o respeitados os direitos adquiridos.

As suas vagas serão preenchidas por sargentos auxiliares
JÓ escripta..

Art. Si. Enamanto o Quadro de Veterinarlos não pos-
suir o tenente-coronel o majores previstos, as funcções de
chefe da ea Divisão da Directoria e inspector do Veterinaria
serão desempenhadas por um coronel Ou tenente-coronel me-
dico; as do chefe de seeção e commandante da Escola .de Ve-
terinaria, por maiores medicos.

Art. 82. O director de Sande mandará organizar instru-
c:0es, pormenorizando o funccionamento dos serviços da Di-
rectoria, repartições o estabelecimentos sanitarios, as quaes
entrarão em vigór depoia do apprevadm pelo Ministro de
'Guerra,

-ff CAPITULO ti
itt

e MUCO DE MAUDE NAS UW5E8 E caRCHM6flilIP naraSã MILITARE*
2

•Aftribuições geraes,

Çorrespondonna'

Art. 85. Corresponde-se directamente com' ti Cofie/mit:.
?lente da Região ou Circumeeripção, a quem dá informaçõea
sobre as epidemias ou factos importantes:relativos ao Serviçà
de Saud°, e pro põe as medidas que julgar necessarias para a
conservação do bom estado sanitario da tropa e execução ds
:serviço,

Corresponde-se com o director de Sande da Guerra, oor.
Intermedio do commandante da Região ou Circumscripção.,
Todavia, em casos de urgencia, que se relacionem com a saudei
publica ou da tropa, p4de entender-se directamente com o di-
rector de Saude da guerra por telegramma, devendo, entre-
tanto, dar conhecimento de seu acto ao commandante da Re-
gião ou Circurnscri pção. Redige, em seguida um relatoriS
circumstanciado, indicando as providencias tomadas e por to-4
mar. Este reletorio é estabelecido em duas vias, das quaes
uma é dirigida ao commandante da Re gião e a outra enviada
directamente ao director de Saudo da Guerra.

Corresponde-se com os medicos chefes de corpos e esta»;
belecimentos, por intermedio dos respectivos com-andantes
ou directores.

Corresponde-se directamente cern os directores dos 'legai
pitaea militares da Região ou Circumseripção e com o Chefe+
da formação sani.t1,p.;,La tuyisivnpfia, que U1.0 1352„ ii31~21.

' 'Art. 83. O Serviço de Saude, em cada Região ou Circuat-
tfEripção Militar, é dirigido por um official superior do qua-
dro medico do Corpo de Sande com a denominação de chefsí
do Serviço de Saude da Região ou Circum scripçãe Militar.

Este official é nomeado pelo Ministro da Guerra, por proal
peia do director de Saude da Guerra e após entendimentO

entro este ultimo e o commandante da Região.

Subordinaçdá	 -

,Art. 84. O chefe nó Serviço de Saudo l'aa' parto do Qual,-
fel-General do commandanto da Região ou CircumscripçãS
militar, ao qual e directamente subordinado.

Sob o ponto de vista technico, é subordinado ao director
de Sande da Guerra, de quem é o representante regional ce
como tal encarregado de assegurar a conservação da sande da
tropa o o tratamento dos doentes e feridos em todos os cor,
pos, serviços e estabelecimentos militares da Região ou Qr‘d
cumseripcão,

~caos. ---"



's	 .
'Art. 95. A' primeira manifestação de epidemia, IS chefe,

do Serviço de Saude solicita do commandanto da Região a
ordens e providencias necessarias para se transportar imtnos:
diatamente á localidade, onde ella surgiu, afim do assegurar og
meios de cobeter a doença.

Envia directamente ao director do Sande da Guerra, por,
telegramma, as primeiras informações que recolher sóbre Si
epidemia e as medidas postas em pratica para cambatel-a.
• Este telegramma é seguido, logo que for possivel, de um
retais-1d° minucioso, precisando a situação sanitaria, os meios.
empregados para-debellar o mal, o que ainda resta a fazer d.
pedido dos recursos necessarios. O relatorio é redigido arti
duas vias: uma para o commandante da região o outra remete..
tida directamente ao director de Saud() da Guerra.

As mesmas disposições serão observadas toda vez que
alguma modificação importante ou algum facto particular de
natureza a interessar o director de Saude da Guerra venha
broduzir-se no curso da epidemia.

Caso. pathologicos gratrt‘,Q

Ast. 96. O chefe do Serviço de Sande é informado de
tcdos os casos pothofogicos graves ou insolitos que os dire-.
'atores dos hospittes julorem dever ltis cotnmun:car. Se lhe
é pdd'do, ajuda-os com seus conselhos sobro o tratamento'
'dos doentes -ou provoca conferencias medicas com dspe-
cialiatas.	 •

via hierarehica, as a: tos perloclicas ou extraordinarlas ulip
o estado sanando, hygiene, instrucção dos onfermoirfts ø 14,4
dioleiros, vaccinações e revaccinações, epideidas ott aluam
de epidemias.'

Para estas ultimas, a parte Ode ser precedida ge Dm L64;
tegramma enviado directamente.

Medidas cm caso do "dPide:rit4id

MARIO OFFICIAL MeNiã	 1922 7945.

• Art. 87..O ohefe,do Serviço de Saudo tem autoridade com-
rleta sobre o pessoal sanitario do Quartel-Creoeral, assim como
o dos hospitaes militares, estabelecimentos do Serviço de Sau-
de e. formação sanitaria divisionada.

Tem autoridade technica sobro os medicos dos corpos de -
tropa o estabelecimentos, cujo serviço fiscaliza permanente-
Mente.
• Para o pessoal que não está directamente sob suas ordens,

rode, em caso do fatias technicas, as punições necessarias ao
oemmandante da região ou circumscripção..

-

pharmac,entica• ao administrativo, dirige os pedidos necessa-
rios ao director de Saudo da Guerra, por intermedio do com-
mandante da região_. Estes pedidos, si as- eircurnatancias o
.exigem, serão feitos . por telegramma, directamente, e confir-s
landes immediatamente por officio, sen:L • ste - enviado por

ia hierarchica.

	

Relações de alt,..k.açõeè	 . •

' — Art. 90. ' Énvia trimestralmente ao director de 'Sattile
'0o4Fra, por intermedio do commandante da região,' as rela-
siws de zoteracões dos officiaes do.Corso de Sande' , sob Suas
ordens. Nas supraditos relações erão assignatudas todas as
informações,. que possries. influir sobre a os , Oção do pessoal.
'	 Art. 91. O chefe do Serv i -o de Saud^ é sempre otiV:do
toa coocessão de li	 ças, fér:- ou dispensas do serviço, dos .,Inea' soa ( . pharr,.. ooiticos.

• Ree sbe r ':ficação, por intermedio do com-undante da
região. das PoniOss des ciplinares	 'e lhes forem infligidas,

como dos pedidos de demisso do se:: iço do Exercito
propostas para mudança de sua. situação militar-

Medidas era case de urgencia
•. •

'Art. 92. Quando sobrevier um caso gravi-
kliole, em que o paciente seja intransportavel, o -haja 'pedido
.relegrapliico do medico interessado, o chefe do Serviço do
Saude enviará ao local. um operador, seus ajudantes technieos
ig 0. material julgado necessario para a intervenção

• Pessoal auxiliar
•

93. Tem, setenre em dia, o qusdro dos: enfe:,..os,
sdadioleiros e conductores sanitarios da Região e provoca aa
ltransfereneins neces-arias, levando em corda 'a aptidão e in-
istriicção profissional dos homens:

cXo SOPRE o SERVIÇO, II •VOIENE E TRATAMENTO . DOS DbEN.'TEa

Art. 94. O chefe do Serviço de Saude é posto ao cor--
kente, por intermedio do cornmandante da região, das infor-
iosaoões fornecidas pela Sande Publica e autoridades civis,
p_e'bre o estado sanitario das populações e suas epidemias.
Jztocebe_dfs_ rneditios . doa 010%4 e estabelecimentos, por!

1111ifiePe	 Visitas imprevistas

Ai.t. 97. O chefe da SerOleo de -Sande .6 encarregada(
es, .cialmento do estudar a 1 ygiPno geral das differentos lo-
calidades da Região, que sejam paradas de corpos. Para esse
firo, é atitodzado a visitar inopinadamente, tan tas vezes
quantas julgar necessarias,- as enfermaris-regiment es, n-
fermarias-hospitaes miliSases -e osp •diftorentes estabelltel-
mc tos do Serviço de Saude. As obrigações 'que lhe incum--
bem• serão. enumeradas em instrucções ospeciaes.

Art. 93.As observações -feitas no curso destas visitse
- Ser:to ,ncluidt.3 no relvando annoal que o chefe do Serviço.

de Sande envia ao director de Saud° da. Guerra, ao mes
tempo que a estatistica annual.

Visita dos 4ttartcts

_	 Art. 99.	 Nos cor os do tropa, o chefe do ;Serviço dO
Saude visita os aquartellamenbe sdmente sob o ponto de
vista da hy.giene. Recebe, pasta :esse fim. instrucções
comrrandante da Região; (3 chefes de corpos silo prevenidos,
pur via hierarchica, de sua chegada. E' acompanhado. em sua
visita, neto fiscal, os • medicos e os officiaes designados pelo
chefe do corpo.

Verifiea Lambem. o funcoionamento das enfermarias re-
gimentaes o o estado do conaervaç") do material. Inclusive
as provisões de material de saude para mnbilizasão,

Observa o grão de instrucção dos enfermeiros o padico-
leiros da formação sanitaria regimegtal.

• Material. do Serviço de Saude dos Corpos de Trop. ti

•'	 /OP. Recebe e examina os ' pedidos periodicos
eitraorlinarios de medicamentos e material que lhe são en-'
%P iados pelas medicos chefes dos sers:ços, por intermedio dos
consmanclantes d-•s corpos, e os informa e transmitto ao di-
rector de Solide da Guerra.

inita dos Institutos de ensino e estabelecimentos

Art. 101. Alguns institutos de ensino ou estaheleohnen-
AB militatos. situados mie territorio de uma regão ou cir.
cumscripção militar; dependem dirsstamente de ministro da

iterra ou de outra autor' lado e têm r&ativa • Independen-
c:a para com os•commandantes das regiões. •

mesmo não se Ode dar, sob o omito de vista sani-
tarjo, por ti tas Istsbelecimentos exidentemente gortici.
bar . do estado 'ssnitario do territorio da região o po gim, eria
caso d , epidmia1 unstituir um fgeg do contagio que não

Pessoas

Art. 86. Para a execucão do serviço, o chefe do Serviço
ias Saude tem sob ,suas ordens um pessoal composto, em prins
cipio, de um medico, capitão ou subalterno, adjunto; de sar-
gentos para os trabalhos de con'abP i dade flst secretaria e, sol-
¡lados auxiliares- (em numero vadavel)..,

ACÇÃO SOBRE O rísson DE ENODE 'pA REGIÃO'•

Autoridade	 Poder disciplina

Transfercncia4
-.	 ..	 .	 •

Art. 88. Propõe ao cOmmandante da região a designação
kte officiaea do Serviço do Saude da região para assegurar os
iseésinntes serviços:

a) Serviço de guarnição. Cuidados a dar aos officiaes
sem corpo de tropa e suas familias, militares em transito, em.
pregados militares e respectivas fainilias, operados civis oos
estabelecimentos militares;	 .	 •

b) juntas militares do saude o juntas especiaes para in-
Opecção de conscriptos; 	 .

-c) substituições temporadas devidas a casos do urgencia
du motivos importantes nos diverses serviços medico, phar-
goaceuticos eu odonto:ogicos da região.

As transfeaencias assim feitas serão comrn.unicadas. coro
brevidade; ao director do Saude da Gilas. e essa communica-
coito será acompanhada de pedido de designação do titular do
finitivo.	 --,

Art. 89. Em caso do insufficiencia do pessoal medico,
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deve, Sem graves inconvenientes, escapar ã acção prophylaa
taça ale conjunto posta em execução pelo chefe do laerviço
do Saude da Região.

Em consequencia, a este cabe visitar os estabelecimentos
e institutos militares de ensino dependentes, directamente,
do ,Ministerio da Guerra, ou de autoridades outras e situa-
dos no territorio da Região. Estas visitas, de ordem exclu-
sivamente teelmica, são feitas com o assenlimento do cem-
mandante da região e os directores de laes estabelecimentos
são delias prevenidos por essa autoridade.

Elas devem dar logar a um relatorio especial dirigida
ap comnaandante da região, que o transmitte, com suas ob-
servações peseeaes, 4 direcção, competente do MinisteriO da
Gueua,

Ilospitart

. 102. O chefe do Serviço de Saucle visita os hospi-
taes militares da região todas as vezes que o serviço o exigir
e pelo menos urna vez por armo. Sua acção se estende sobre
todas as MillUelaS do serviço: - organização, hy,giene, serviço,
pliarmaceutico, distribuição e emprego do pessoal, direcção,
policia, aprovisionamento, conservação e substituição da
material em serviço ou em depositose.Só intervem no trata-
mento medico ou eirurgico dado aos doentes quando solicitada
pelo medico assistente. Certifica-se, entretanto, da compe-
tencia e devotamento com que são cuidados os doentes e em
caso de falta grave, devidamente averiguada, observa ao me-
dico interessado, do modo (Tu julgar mais util, o provoca, se,
necessario, sua transferencias

Art. 103. Envia ao director do Saude da Guerra, ho dia
45 de cada mez, urna lista nominal dos doentes com mais do
fres mezes de estadia ininterrupta nos hospitaes, com as in.
formações medicas concernentes á cada um, prognosticoa e
data provavel da alta.

Art. 10 .1. Recebe e examina os pedidos Deriodicos e ex-
. traordinarios s de medicamentos e material que lhe enviam os
r directores dos hospitaes militares, informa-os, modifica eu

necessarie, o .transmitte ao director de Sande ds, Guerra.:

Al lenadoS
•

Art. 105. Visita os asylos d alienadeS onde esteja in-
ternados militares. Nessa visita certifica-se se são tratados
convenienteinente. Desde que os dirig,nosticos das affecções es-
tejam estabelecidos, provoca as providencias attineartes
specção dos internados, com o fim de lhe . ser dada a decisão
militar e medico-legal que convier,

Salubridade das Consiracções Militar-cã
' -

Art. 106. Recebe do Chefe do Serviço de Engenharia da
Região communicação das projectos de construcçã'o o melhoa
ramentos das enfermarias regimentaes e estabelecimentos sa-
Ditados.

Transmiti° ao Director de Saude da Guerra uma cópia tla
.Projecto, acompanhada de seu parecer, quando 'houver discor-
dancia entre este parecer e o do Serviço de Engenharia.

Recebe, igualmente, cópias dos relatorios, actas OU pare-
ceras das conferencias ou commissões, das quaes tenha feito
parte um official do Corpo de Sande. Elle os devolve, com
seu parecer, ao Chefe do Serviço de Engenharia da Região..

Cruz Vermelha

'Art. 107. Mantem relações constantes com os represen-
tantes regionaes da Cruz Vermelha, afini de, preparar, desde o
tempo de paz, a collahoração, em tempo de guerra, desta orga-
nização com o Serviço de Salde.

O que for estabelecido, a esse respeito, será, por chie, suis-
Imitido á approVação do Director de Saude da Guerra.

Documentos periodicos extraordinarios

Art. 108. Recebe mappaa, partes de serviços e relatorioa
poriodicos ou eventuaes cios cospes e estabelecimentos, sobre a
execução do serviço e movimento de doentes e feridos. Esta-
foeleee a estatistica sanitaria da Região, baseada nesses do-
e,umentos, e a envia ao Direotor de Saude da Guerra, cada mez,
acompanhada de minucioso relatorio, com as observações te-
ehnicas ou scientificas que ella suggerir.

•Uma estatistiea animal é tamisem enviada ao Director do
. •ande da Guerra, acompanhada de informação exacta e com-

pleta sobre o funecionamento do .Sérviço de Sauxie da Res'irOi
, nzinelgatmegtp :hospital	 dpziluliwysto-

Art. 109. O Chefe do erviiso de Saude da Região envia;
ao r.,31u	 laical. do Exercito, por ia hieia : chicl, cópia do pa-1
recer de • • e a de sande a . que	 suoinell:dos offieiae5,
diplomu . :- de lf, , iado-Maior, com suas ObsCI'VPS a respeito.

Art. 110. Providencla para que lhe sejam regularmente
enviadas as certidões de rezistro dos (Mitos que occorVeren
catre as praças o encaminha-as, por via hierarchica, á Cir..
cumscripe,ão de Recrutamento a i j.de pertencerem, p.ara a baiU
nos registos e communicaçjia "es farinas.

lastrucção profissional

Art. 111. Dirige a instruceão profissional de todo o
Coal, technico e auxiliar, sob suas ordens. cora esse

a ., Organiza, em Iodas as guarnições, co1iI'eruicias scien-k
tificas, mensaes, sobre assumidos que interessam o Serviço de,
Saiote (hygiene, medicina, cirurgia, especialidades) pede a ia-
serão no boletim re gional, dos assumidos que julgar
tentes;

b) Transmitte aos officiaes do Corpo de Saud° da 11'3.4
gião themas a resolver sobre tactica sanitaria e execução do
Serviço de Saude em Campanha, de acceircio com as disposieõea
previstas a esse respeito, e reniette ás autoridades de onde
emanaram os themas as resaluções çara sofrerem a competen-4
te critica;

.e) Fiscalizar, frequentemente, a instrucção ministrada aoà
enfermeiros, padioleiros e conductores na Formação Sanitaria
Divisionaria, e a do pessoal das Formações Regimentaes
urso de suas visitas aos corpos de tropa;

d) Organiza, de accôrdo com as instrucções da Direct:d.,'
¡dá, usos, especiaea para officiaes de Reserva.

Preparação da mobilização

'Art. 112. O Chefe do Serviço • de Sande centraliza todas
its informações e estudos da alçada da 2 Divisão da Directoria
de Saude da ;Guerra.

Os documentos que recebe dos medicos chefes das guar-
nições, e verifica cuidadosamente. bem como os que, pessoal-
pente, recolhe, são por elle registrados e transmittidos ao Di-
rector de Saude da Guerra, acompanhados de todos os porme-
nores complementares, susceptiveis de interesse ou de facilitar
Q trabalho.

Tacs documentos, confidenciacs, devem ser expedidos pois
Intermedio do Commandante da Regiãp.

'Junta Militar de Satiãe

- 'Art. 113. Õ Chefe do Serviço de Saucle ïireside í juntá
saude da Região, ,sendo os demais membros por elo ina

dicados.

Material para desinfecção

Art. 114. Elle regula autilização do material Para a des-
infecção nos quarteis e estabelecimentos militares da Região.;
provocando junto ao Commandante da Rigiã,o as medidas - mas
cessarias nos casos de insufficiencia de recursos materiaesa

CAPITULO III

sLáviço DE SAUDE NAS GUARNIÇÕES 	 -

Aitribuiçães gemes do chefe do serviço de sonde das ou:0;t4
'Lições

Art. 115. Em toda guarnição de um ou mais corpos IS
tropa. O Medico-Chefe da Enfermaria-Hospital ou o Director,
do Hospital Militar, segundo o caso, exrc,e, sob a autoridade
do Commandante da Guarnição, as funcções de Chefe de Selas
viço de Saude da mesma.

Subordinação

Art. 116. O Chefe do Serviço de Saude da Guarnição,
flue concerne ás funcções do serviço de .guarnição. é directa.
mente subordinado ao Conunandante da Guarnição e, taimi.d,
emente, ao Chefe do Seryiça de Saude da Regia° •ou esào•
cumscripção Militar.

Art. 117. Na séde da Região ou Circu.mscripãeo
à funcção de Chefe do Serviço de Saude da Guarnição é exegk
ida pelo proprio Chefe do Serviço de Saude da Região.	 .

Em caso de auseneia ou indisponibilidade. o Chefe delk
Sorvir‘o de leaucle de urna guarnição é substituido, enua.atd

ii14/49.2esaÇst,2•BIZie11 Maia.sladaa_tis_uiellaen .12.vieu,
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r Art.. 118. O Chefe do Serviço de Saude da Guarnição é,
essencialmente, um agente centralizador de todas as infor-
mações do ordem sanitaria, provindas, não só dos medicas-
Chefes dos corpos do tropa, corno das autoridades civis.

E' o delegado, na guarnição, do Chefe do Serviço do Saude
tia Região.

_iSua acção se exerce no sentido de coordenar e methadia
zar a execução do serviço, de utilizar, da melhor maneira, o
pessoal o fiscalizar sua instrucção technica.

E' preciso, entretanto, que a acção pessoal do Chefe do
serviço de Saude da Guarnição se exerça de modo tal que não
impeça a iniciativa dos medicos chefes de corpos de tropa e
directores de estabelecimentos sanitarios.

As funcções do Chefe do Serviço de Saude das • Guarni-
tões são exercidas sem prejuizo das ebrigações jaherentee
4s outras funcções que tenha tal chefe,

5, .Retagks com as autoridades civis encarregadas de hygierie
• publica

Art. 119. Nas guarnições onde existem essas autoridaa
aos, o Chefe do Serviço de Saude da Guarnição Ode tomar,
parte o dar seu parecer nas deliberações dos representante
da Saudo Publica.

Para as que não possuam taes autoridades, se entende,
to que respeita ás questões de hygiene publica, com o chefe
do executivo municipal.

Desse modo se mantém ao corrente do estado sanitario o
da hyglene da população civil e informa,. por sua vez, á atra
toridado eiyil competente sobre as mesmas questões uo meig
%pintara

Intervenção no caso de epidcmict

Art. 120. O chefe do serviço de sande da guarnição reèebe
da autoridade civil, por intermedio do commandante da guar-
nição, todas as informações concernentes ás epidemias da
pula.ção civil.

Recebe doa medicos dos corpos de tropa, directamente,
anua via das partes ou relatorios que elles dirigem a seus
chefes de corpo, relativos ás manifestações, epidemicas sobre-,
Yindas nas cusernais ou estabelecimentos militares.

Por interrnedio dos conueandantes da guarnição e corpos,
Chama a attenção dos medicos-chefes das unidades sobre os
perigos de contagio que ameaçam as tropas e as medidas pro-
phylacticas a tomar para evital-os. Si julga neceesario, com-
iramica ao chefe do serviço de sande da região e pede, por
inte*rmedio do ~mandante da guarniaão, os recursos que
lho faltem para realizar semelhante medida.

Art, 121. Quando houver. em caso de ee idernia, necessi-
dade de applicação de medidas prophylactieas de urgencia. o
chefe do serviço do saude daguarnição as subniette immedia-
temente ao comman(lante da guarnição e fiscaliza pessoa/-
pente a execução. Tiles medidas são communicadas ao chefe
to .serviço de saude da região, a quem serão pedidos, si liou-

aVg, raecoes idade, recursos complementares

Tlygicnte e fiscalizaçCto sanitaria

• ": 'Art. 122. O chefe do serviço de saudo da guarnição Lide,
.por ordem do cominandanic da guarnição, proceder a visitas
minudosas dos quarteie e suas enfermarias.

Mo, igualmente, se julgar necessario, provocar esta ora
dem. Nesaas visitas é acompanhado pelo medico-chefe do cor-
po de tropa.

• Coramunica, eventualmente, ao chefe do serviço de sau-
de da região as suas observações pessoaes sobre o estado sa-
'ratado e a hygiene da guarnição e as medidas. prophylacticas
,tostas em pratica. Em caso de urgencia, taes informações são
'¥uviadas directamente e por telegramma.

Serviços a confiar aos medicas Militarc,%.

• Art. 123. Quando a designação dos medicos militares fie-.
:cessados para assegurar os diversos serviços da guarnição,
. não tiver sido feita pelo commandante da região, cabe ao cem-
• mandante da guarnição fazei-a, mediante prepo.sta de chefe
de serviço fie saude da guarnição.

Leses 13,erViCOS e[tO ¡Os seguintes:
assietencia medica aos officiaes sem corpo de tropa e

hoo empregados militares o, bem aásim gs pesseas de soas Ia-
kIL prosentmna logalÁdade; •• •	 •

b) assis.aencia medica aos empregados civis doa eetabo¥
•lecimentos militares;

c) assistencia medica aob militares em transito, lieenotao
dos, convalescentes;

d) eervieoe nas juntas militares de eaude da guarnio14

Serviço de dia nos hospitaes 	
.

Art. 124, Quando houver necessidade de 'estabelecer un4
Serviço permanente, no hospital militar ou enferinaela-hospja
tal, e não disponham estes de cinco médicos, no minimo, partS
tal serviço, os tenentes dos corpos de tropa (e, caso existamb
os aspirantes a °Melai do corpo de sauda) são designados
por escala. para concorrer na execução desse .zervico du-
rante a noite. Esse designação é feita pelo commandante
guarnieão, mediante proposta do chefe do Serviço. de eaudei
da guarnição.	 • Á

Serviço. medico externo nas Oarniçdes, "

125, E' instituido o serviço medico externo, para g
qual são designados, por escala, todos os medico s suboraW,
dos dos corpos de tropa; figuram nessa escala os aspirantes a

.Official medico do corpo de saude, si existirem.
Os tenentes medicos e aspirantes a °Moia' do corpo

saude que servirem no hospital entram nessa escala quanda
não tiverem de fazer o serviço de dia, permanente, no hoae

O serviço externo, que, eegundo as eircumstancias, pócIS
ser por escala diaria (an semanal, consiste, na assistencia mea
dica prestada durante os exercidos de tiro, exereicios em g
ral, banhos conectivos e outros exereicios militares collec
vps executados féra da guarnição.

Direcçtt tcchnica

• Art. 126. O chefe do servieo de 'sande da girarnição
o conselheero technico permanente dos reedices da guarnição
Elle Os patine, tantas vezes quantas julgar necessarias
quando não haja prejuizo para o serviço, em conferencias,
onde serão estudadas questões technicas do serviço de sau,de
em tempo de paz e em campanha, casos elinis ou 'medico
legaes interessantes e outros. .:vvisti -os. .por interniedio
commandante de corpo, dos dias em que serão praticadas
operações no hospital e sua natureza. Nus casos de interven-
ção de urgência, convoca-os directamente e dá sciencia aod
commandantes de corpos.

'Licenças concedidas a incaicos da °munição

• Art. 127. Salve o eko de estrema urgeneia, os (lenidos dd
licença e dispensas do serviço dos medieos da guarnição sãei
submettitbis ao coromandante da guarnição. o (mil pede o paa
recer do Chefe do Serviço de Saiote da Guarnição, sobre a cotia
venieneia do coneedel-as.

1
Inormagies á 2s Divisão da DiVeCiOria de Sande da Guest"

Art. 128. O Chefe do Serviço de Saucle da Guarnieãef
centraliza, nos limites de sua zona de acção, todas as informam
ções que interessem os trabalhos da 2' Divisão da Directoria
de Saude da Guerra, para o. fim da preparação do serviço da

-enate para a guerra. Taes informações são, cuidadosamentei.
por Pule re g ittradas, e uma via é endereçado, por intermedio,
do Cornmaudante da Guarnição, ao Chefe do Service de k3audto,
da Região.,

Estcaistica sanitaeia da Guarnição

Art. 12e. O Chefe do Serviço de ,Saude da Guarniçã4
recebe, na data fixada, as estatisticas rnensaes e annuaes dcia
corpos e estabelecimentos da Guaroição e as trauemitte ag
Chefe do Serviço de Saude da Região.

Baseado nas informações dos corpos do tropa e nas guta
pessoalmente fizer, estabelece unia estatistica ;amuai de girar
uição, na qual serão relatados todos os factos principaes coaa
cementes á hygiene e epideadologia, as medidas tomadaa
eeue resultados, emfim, as necessidades a satisfazer

Junta Militar de Sinale de Guamiçõe

Art. 130. O Chefe do Serviço de Saude da Guarnieak
preside as Juntas Militares de •Saude que funecienem. na 01.1.493
nição, para es casos cerrentes.
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•2) typo B, para os reginientos de carallaria, batalhões da caça-
dores e elevei/arfa e grupos indepndentes:'

CAPITULO V

13triVrOo 'DE SAUDE NOS e:OW(2 na nen

-'Art. 137. O funecionamento do Serviço de Saude nos
I

▪

 Corpos de tropa é regido pelas preseripções especiaes contidas
eso Regulamento para o Serviço Interno acts Corpos e pelas
disposicões que se seguem.

Art. 138. O pessoal e material necessarios para ã exe-i
! éução do Serviço de Saude em cada .corpo de tropa consti..
14eem, quanto ao comma;ndo e instrucção, uma unidade diee
tineta: a "Formação Sanitaria Regimental'.

Objecto do servira

'Art. 139. O Serviço de Saude nos Censos de tropa
IRehende:

a) a visita medica Maria, as visitas sanitarias gerai;
INpassadas periodicamente) e a visita da incorporação;

h) a applicação dos preceitos de hygiene e prophylaxiã
eande das tropas:

c) a assisteneia aos doentes da enfermaria regimental,
n cie urgencia nos casos graves, a aseistencia em domicilio aos
militares e suas familias;

.	 d) a assistencia medica durante manobras O 'exercícios
•feitos pela tropa fth-a do quartel;
•'	 é) a instrucção technica do pnssoat da Formação Sant-

.
•4aria Regimental, de accôrdo cem as prescripções contidas no
.11. I. Q. T e nos rnanuaes e instrue s 'eões espeeiaes;

f'"	 i) a constituição das resscvae de enfermeiros, -padioleiros
e condutores, perfeitamente i,"-.41clos para q serviço de (Mn-

"puha	 e

Pessoat de exectcOo

Art. 140. O pessoal da'Formação Banitaria Regimens:
.3.p composta-enuncio dous typos:

ly typo ','para 03 regimentos de infantaria e a-rtilbaàjg
medIcoechefe, capitão 	  3 ofãciaes....... •4,4n2 medicos, subalternos 	

Total:
.1 2° sargento enfermeiro 	 ) 4 enfermeiros..

A

k3 caba* enternteirap 	 	 oottleccuiaes

uS arispnadas
7"V 

padioletrpadioleiro,,,.tip.Jos pediolefPnet.i. P • • • • 

§ 1.° O pessoal subalterno da Formação Sanitaria
mental é recrutado da maneira seguinte:

a) os soldados, no. contingente annual, por oceaelãO
incorporação;

é) os anspeçadas, pelo Coromandante ,no fim do periodO
de instrução e por proposta do medico-chefe;
' c) os graduados. êargentos e cabos por concurso.

A escota dos soldados, no contingente animal, pertew
ao medico-chele drs . servixste. 'Será feita entre os homens qud
saibam ler e escrever correctamente e que tenham aptidão
plsysica adequada ao penoso serviço de padioleiros.

e, 2.° O pessoal da Formação Sanitaria Regimental, tel-
intado sob a autoridade directa do medico-chefe, depende,
no que concerne á subsistencia, ao fardamento e ao soldo, do
estado-menor do corpo de tropa.

§ 3.° Esse peesoal recebe a instrueção Individual do sol*
dado com os -outros emiscriptos e presta, ao mesmo tempo, set1
concurso aos serviços da enfermaria regimental, de bygiene
e prophylaxia.

Terminada a inetrucção individual começará a s

▪

 anitaiiã.
especial, que será dada pelos medicos do corpo a aperfei-
çoada, eventualmente, por estagio em hospital snilitar. enfer.e
maria-bospital ou na Formação Divisionada.

-	 Art. 14/. Caso um corno de tropa possua, permanente
-N -eu temporariamente, um destacamento fóra de sua guarnição

principal, um medico som:dementar é designado para elle d
lhe assegura o serviço de saude, com pessoi subalterno me*
porcionado a importancla da fracção destacada.

Art. 142. Eventualmente, e em caso de necessidade, 0,
pessoal da Fornaação &asilaria Regimental Ode ser refore:
çado:

a) por medicas auxiliares, aspirantes a official é alle
Claes estagiarios, da Reserva;

b) por enfermeiros e padioleiros auxiliares, contsWuidoi
pelos musicos.

2i-UTORInADE E RESPONSABILILADE Do 1TEDliCO-CtIEFl3 D Eirno

Art. 143: O Medico-Chefe tem, sob a autoridade de Cone-
Mandante do Corpo, ao qual é subordinado, acção administra-
tiva e disciplinar completa sobre todo o •pessoal pormanen
ou temporario, que constitue a Formação Sanitaria
mental.

Assegura o serviço sanitario do corpo, secundado peloe
inedicos collneados sob suas ordens, e é o unieo resn0D-SaVel,
para com o Commandante do corpo, por sua execução.

No concernente á parte technica do Serviço, depende
Chefe do Serviço de Saude da Guarnição e do Chefe de Ser.
'Viço de Saude da Região ou Circuniscripção

DEVERES DOS DIEDICOS SUBORDINADOS 'AO MEDICO-MEM
• McoS DE SERVIV)

•
Art. 144. Taes medicos, e bem -assim o medieo-eheee, ad,„

serão, por escala e duarnte 24 horas, não -se arrastar ela quar-
tel ou de sua residencia, sem fazer cciahecer o legar onde poe
darão ser encontradas, de dia ou á noite, em caso de-accidente.•
O nome, o endereço e todos os informes neeessartos, sabre 11
medico de serviço, figuram na enfermaria, afixados tee togais
visivel, e no alojamento do official de dia.

§ 1.0 Quando -não houver, normal ou aceidentalmente,
senão um medico, este propõe ad/Commandante do corpo oti
sjestacamento que estatua as. disposiçõeS neeessarias para and...,
tsurar eme serviço.	 •

§ 2? Um doe meelleos de corpo, desipado para o crer-
viço externo», assiste és marchas e exercidos de tiro de bata.
}hão ou regimento. Se -os exercidos são effeetuados perr
dados menores, é conveniente que o -serviço de saude esteja'
presente, sempre mie leus possivel.

O medico-chefe designa o medico para o Serviço
gu	 externai

- sendo as ordens ~m	 ;4dens do andante do .corpo, e lhe fornece 
peses:sal auxiliar e nizterial necessarios.	 - !

O serviço externo póde ser feito por um teledf(56
istin2Limptent_f]_ .2ificial1„ qual* o corpo p possuir.: jk

CAPITULO rv

f bERTIÇ o DE SAUIM NAS PoRTALEzAS E ESTABELECIMENTOS
2nAILITABES

Fortes "é Fortalezas

131. O serviço de saude nos fortes e fortalezas fun-
-eelenará de accôrdo com as mesmas prescripções eetabelecidas
para o dos corpos de tropa.

Art. 132 ' 	formação sanitaria regimental dos fortes e
fortalezas não terá padioleiros.

Art. 133. O medico fiscalizará, com o maxlmo cuidado,
nas casamatas, o arejamento das dependenclas destinadas el
permanencia do soldado, procurando remover todas as condi-
ções hygienicas defeituosas, dependentes da natureza da cone
strucção dos fortes.

Art. 134. Em relação á instrucção sanitaria do pessoal
do serviço de saude e do pessoal da tropa, o medico cuidare,
com maior desenvolvimento, do modo especial de ser prestado
▪ primeiro soccorro'aos feridos de combate nesse fortes e aos
esphysiados por submersão ou gazes.

Art. 135. Os fartes ou fortalezas situados longe de uma
•guarnição terão enfermaria-bospital.

Estabelecimentos militares

Art. 136. O serviço de sande nos estabelecimentos mili-
tares de ensino, iabricas, arsenaes e outros funccionará de
accôrdo com as presoripçÕes estabelecidas para o dos corpos de
tropa, no que lhes (Ar adaptavel e conforme prescripções, es.
peciaes, constantes dos respectivos regulamentos e instrueçõeS
especiaes.
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$ . 4.° Os serviços do dia e externo podem ser feitos, nas
asutlenee43 de mais de um corpo de tropa. por escala e sol)

direcçao do Chefe do Serviço de Saude da Guarnição, apes
Datendugents entre os commandaides de corpos e o da Gine-

WNGGIONAMENTO DD. SEFIVIO

art. 145. O medico-chefe, assistido de seus inedieos
enbordifiarles, á eleieude dos recrutas, engajados, reengajacios

voluntarios, pasze-illes a visita de incorporação.
§ V A vieita de incorporação tem por fim permiteir ao

!Indico-chefe conhecer, com minucia, a constituição physica.
dos recrutas, seguir ulteriormeute, com conhecimento de
os progressos do seu treinamento ou seientificar-se de isie.a
deficieneia no decorrer deste treinamento.

§ 2.° A visita é feita na enfermaria regimental e deve
Oer completa visar todos os orgãos. todas as fu•cções, obser-
var todos os defeitos, naturaes ou adquiridos. As pericias dae
1icadas, concernentes a orgãos dos sentidos, estado mente!,
exames radiologicos, etc., são completados, sem perda de
tempo, no hoepilal mais proxiino. Silo lambem enviados ao
hospital os casos litigiosos que necessitem uma observação.
prolongada.

§ a.° Aquelles que, , no fim de certo tempo, com ou sem
observação no hospital, tenham parecido incapazes, physica-
mente, para continuar a desempenhar as obrigações militares,
ecrã() enviados a uma Junta Militar de Saude, afim de serem
excluidos, temporada ou definitivamente, do Exercito.

§ 4.0 As iniformações fornecidas pela Junta de Saude e
ás observações do medico-chefe, feitas durante a visita, sã"
consignadas no Registro de Incorporação, com todos os in-
formes sobre o estado civil, medidas anthropometrieas, vacci-
nações, variola, estado physico (robustez, taras ou outras par-
eiculariclades).

Nesse mesmo registo serão mencionadas exactamente, as
doenças ou accidente,s que sobrevierem durante a estada na
(Caserna, as datas das baixas e alias da enfermaria ou hespi-
tal, os certificados do origem e apparelhos protheticos tor-
pecidos (dentaduras, fundas herniarias e outros), os pesos
euccessivos registados durante o tempo do serviço, emfirre 8
date e e. modo de obtenção da baixa do Exercito.

áccumnito Dos arcatrrAs

Art. 146. Finda a incorporação, cabe ao medico-4er°
ffiroper ao comtnandante. do corpo todas as medidas que pare-
çam vantajosas para facilitar a acclimãção dos recrutas e lia-
hitual-os progreeeivaineate ás fadigas inherentes ao klerviço

Taes medidas visam especialmente:
e) os homens cuja constituiçeo, por causas a pesquieer,

tino apresenta a forca e o vigor necesearfes para se adaeita-
eem ao serviço geral;

b) Os recrutas . coe, em virtude de suas occunações se-
dentarias anteriores. são mais sujeitos á fadiga;

c) os homens, attingidos de enfermidades ligeiras com-
eAativeis com o serviço que necessitam de treinamento menos
eapicla.

Parrtgrapho unico: O papel do niedico-cliefe, no que
tespeita cie aclimação e. ao treinamento physiecedes recrutas,

pOrtnelleriZade em instrucções especiaes.

VISITAS SANITAIIIAS

'Art. 147. Todos os homens, sem excepção, comprei-usa-
iiidos os graduados, são sujeitos mewalmenle a uma visita
iianitariu, que perniiile aos mediteis- verificar asseio C or-
poral, pesqnizar as doenças cid:ancas e venereas. doenças ou
affecções conto febres PrUptiN2S, diphteria em cemeço e ou-
ras, as tuberculoses Intentes, o estado dos doentes.

§ 1." Esta visita e feita na eufermeria e deve ter cara-
ator ostrieLammIc individual, sob pena de incitar os homens

.151 della se esquivarem e nfie preencher seus fins.
§ 2.° O neitlico-cliefe ou tini de seus auxiliares meilieee

eexamina, ardes da part ; da, ()e homens Que obtenham licielea
Pu permissão. sup ,_,rior a deus dias, atem de .evitar a ,ntt.itila
de homens cum incubações de doença, ou já indisposto., O
áxiedico declara no dtienhiel,io de licença ou permissão, mie (-5
epteresseeni nai apree ss 'e teellium symnanna de doença, nu..

.Se trata de uma licenea on'r domes, a mensiee de tillo a
¡afecção ou doença não é ou não é mais contegaisa.

§ 3.0 Os permissieneriose petas mes.nlas razões de pio
pliyiaxi,a	 »pie-ia-nem Sn medeio do corpo (limado reei-es-
gane lerminada a licenee.	 Otà. tucla k.t.Ult coi,t81)
~ene ist 1.1 p r io a quietrq &ase	 • -	 e' e'iese ae,

N'ACCINACLO E num:CIMO)

Art. 143. O medico-chefe pratica em todos os solda
as vaccinações ou revaccinações anti-variolica e	 ,
de aeeerdo com as disposições em vigor. (V. instrucçõee a
Lupeito.) •

Em caso de epidemia do vadola, revaccina todos os ho--
mons que tenhani tido as inoculaeeses meleriores, praticada
no torpe, negativas.

Paragrapli0 unie,o. Qs resultados dessas vaccinações ou
revaccinações são consignades no registe de incor poração ona caderneta aleitar.

PROPHYLAILi DAS DOENÇAS' VENEUILAS

Art. 149. O medico-chefe faz um registo especial, se-
creto, de todos os syphiliticos do corpo, de modo a exercer,
sobre elles fiecalização continua e assegurar-lhes tratamento
perioseco, sufficieatemente prolongado para ser effleaz. Ne
que cuncerne á .prophylaxia das doenças veuereas, o medico-
chefe a fará segundo as instrucções em vigor sobre o as-
sumpto.

Parapeaptio ugico. Alem disso, o mediro-cliefe deve fa-
zer uma série de conferencias, cada anno e logo aleis a incor-
poração, ás praças sobre o modo de deenvo l vinwnio das
doenças venereas. seus perigos para o individuo e para a es-
poeie, o tratamento e, principalmente, a prophylaxia.

PlIOPIIYLAXIA DAS VEIIMINOSE3

Art. 150. O medico-chefe, desde a chegada dos recrutas
ao corpo, deve providenciar para que sejam esarninaless
tocante ás verminoses, instituindo o tratamento para acpielles
cujos exames forem positivos. Tal prophylaxia será feita da
aceikdo com as instrucções especiaes sobre o aseunuda.

illOPHYLAXIA DO ALCDOLISEIO

Are, 151. O ;amen) regimental tem Is:rilhem a missão
lutar contra o alcoolismo. Com esse fim. eevicin esforçns para
que só sejam usadas nos quedeis. campos e te seenes de me-
nobres bebidas sem alcool ou bebidas fermentadas não Peri-
bibidas.

• .Paragrapho unice. Para esclarecer os soldados sobre o
perigo do abuso do alcool, fdra do quartel, o medico fará,
juntamente com os offieises, uma eatunanha anti-aleooliea.
Eesa campanha cera iniciada na mesma época que a anti-
vene,rea.

VIGILA/NCIA DO ESTADO DE MUDE DOS SARGENTOS

Art. 132. Oe eergentos, que servem nr.i er tempo flue
as outras praças, são objecto de vigilancia ~daria especial
que tem por fim a observaçãe rieornea de seu esteio pliv-
siem e a descole-ria' precoce das atfeeeeies que pesam even-
tualmente apresentar. Os restiltades dessa vieilancia são in-
scriptos, cada anno, no registo de incorporação.

otSERVAÇÃo uo ESTÃDO MENTAL

Art. 153. O eomrnn-ndant e faz apresentar ao mediooe
chefe os homens cujo estado mental tenha parecido suspeito
(debilidade Mtellecinal ou perierhareies ph ysica.s nor nevrfise,
degeneração lieredilaria ou adquir i da e outras).

Esta inseripção se apaleia principalmente aos homene
que comentem actos repetidos de indisciplina e a punieão
ordinaria tenha parecido imeiliento para corri g ir, ens jovens
saldadrs inadaptaveie e. elidiu). aos homens aut ores de .
delictOs que possam aeerretar nenaldedes severas. Uma oh-
serveçãe minueinea. per alienista., será feita em todos 0.4.
cases desta natureza.

CoNDEEENGIAS DE f / -vGi it-N A .os	 SARGE,'NTOS
E SOEDADoS	 •

• Are. (54. Oeneeliceaeliefe. ou ecos aoXiliates mediens, rtt.
tem, aos officlace. sergeutos e homens de tropa, eonneenssas.
sobre as regras de livgiene geral e prepliylaxia adaptadas
vida militar em tempo de paz e em campanha..

risear..izeeeo 1 IEN1CL Do QUARTEL

ã) Uevendencias do quw.tol

Art. 155. O nuidico-tiliefe fiscaliza e visite, 'are e 1,,nito
de visita heetienie.o. todas ass dependeneias dei ndattel, Os com -
enauclantee	 unisiA.de_t deyern feçuiter	 9,;,ãeniDeAtto flest1k
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parto da missão do medico. O medico assignala ao comman-
dante do corpo os defeitos materiaes ou negligencia na conser-
vação verificados e bem assim os meios do remedial-os. Com-
baterá especialmente: a accurnulação, tanta sob o ponto de
vista do volume, como da superficié; o ar confinado, remo-
diando-o por ventilação apropriada; a infecção, fazendo obser-
var rigorosamente o asseio dos assoalhos, escarradeiras, latri-
nas e a conservação em bom estado Aos esgotos.

Paragrapho unico. Envia, annualmente, ao commandante
do corpo um relatorio contendo as propostas de melhoria a
introduzir nas dependenclas do quartel.

Para esse fim, é necessario que o medico .tchefe possua
um exemplar da planta do quartel, com seus annexos e as di-
'sgersas canalizações que o servem.

b) Alimentação

Art. 156. O medico-chefe exerce fiscalização sobre to-
os os generoe e comestiveis utilizados nas unidades (pão,

carne, legumes, conservas, e outros, avariados, venenosos ou
¡Contaminados); nesse mister, age como perito official.

§ 1.° Visita frequentemente as cozinhas para lhes obser-
var a limpeza, o modo de preparar os alimentos, a conservação

I dos utensilios.
§ a.' Nas guarnicões em que não existir veterinario, cabo

aos medicos dos corpos proceder a investigações sobre a ori-
gem do gado destinado a fornecer carne para a tropa; exaini-

t nar os animaes em pé e depois de abatidos a rejeitar com-
pletamente o fornecimento quando forem encontradas lesões
de tuberculose ganglionar o visceral ou localizada nos mus-
culos ou ossos.

§ 3.° Os medicos dos corpos de tropa teem autoridade para
retirar, de todos os generos fornecidos á tropa, amostras em
.presença do fornecedor ou seu representante, afim de veri-
ficar ou fazer verificar as fraudes ou falsificações que pos-
saiu .apresentar taes generos.

Os exames serão pedidos ao laboratorio militar, caso
exista na guarnição e, em falta deste, ao laboratorio civil mais
proximo, mediante pedido que será transmittido, por inter-
rnedio do commandante do corpo, á autoridade civil compe-
tente.

§ 4.° Quando nos laboratorios fór verificada uma fraude,
s amostras utilizadas são remettidas á autoridade civil com-

'patente para os fins judiciarios.
§ 5.° O medico-chefe fiscaliza, ainda, a agua fornecida á

tropa, procurando conhecer sua origem, detalhes de canalizar
.0o e distribuição.

Provoca mensalmente providencias attinentes á analyse da
agua e se põe ao corrente de todas as mudanças que possam

;alterar o seu regimen.
Fiscaliza a conservação e o bom funccionamento dos fil-

tros ou esterelizadores que possua o quartel.
t Provoca a collocação, em pontos onde possa ser recolhida,
Apara bebida, agua não potavel, de cartazes-contendo prabibi-
rcao formal de sor utilizada, como alimento, semelhante agua.

h) Epidemias	 DesinfecOei
7,44
Art..157. O medico-chefe, no registro .medico de aguaria-

(Ióknento, possue, juntamente com a planta do quartel, a men-
ação de todas as epidemias nelle sobrevindas, com as datas,
origem, importanda e localização. Esta ultima indicação será
knencionada do modo preciso, afim de facilitar as pesquizas
Otiologicas e dirigir os esforços de desinfecção. Logo que
uma doença epidemica surja, o medico previne o seu comman-
dant° e os chefes do Serviço de Saude da Guarnição e da Re-
gião..

Procura se informar immediatamente da origem da do-
'onça o dos primeiros attingidos afim de asseprar o isolamento
immediato. enviando-os com toda a urgencia ao hospital.

§ 1.0 Nas unidades contaminadas a visita medica será,
om o mesmo fim, passada duas vezes ao dia. Será feito o

isolamento, tão completo quanto possivel, dos homens sãos
'que pertençam á fracção de tropa invadida.

§ 2.° A vigilancia sanitaria sobre os homens que obtive-
Irem licença ciu permissão, quando sahirem ou regressarem
será redobrada, principalmente se O meio civil estiver tam-
pem contaminado..

Neste ultimo Caso, as localidades contaminadas, asignri-
ladas pela autoridade civil, poderão ser Interdictas aos Man-.
'ciados pelo cominando.

§ 3.° O medico-chefe assignala ao commandante do corpo
b necessidade das operações de de s infecção e modo de exe-
Calção. El/e proprio as fiscaliza, quer se trate das dependericias
0"qdart,e1, quer de rotipas do cama, colcha" cobertores,

damentoa ou outros objectos. Os meios pa assegurar a des-
infecção são pedidos ao chefe do Serviço co Sande da região.

Todo o ve,stuario* de uso, quando tiver de ser novamente
Utilizado, devo passar por desinfecção.

FISCALIzAçÂO ILYGIENICA FóRA DO QUARTEL;

(Marchas, acantonamentos, acampamentos, bivaqueà, campos
de instrucção, polygonos e linhas de tiro)

Art. 158. No verão o medico-chefe provoca do comman-
dante do corpo as medidas tendentes a evitar a insolação du-
rante as marchas.

§ 1.0 Toda localidade prevista para estacionamento de
tropa, durante as manobras, será objecto de investigação, sob
o ponto cie vista hygienico, feita por um dos medicos, o qual
deve, antecipadamente, occupar a localidade. Essa investiga-
ção comprenenue:

a) informações fornecidas pelas autoridades administra-
tivas sobre a existencia eventual de casos de - doenças contagio-
sas e o numero de obitos;

1).`. investigações pessoaes, de ordem technica, visando a •
hygiene geral da localidade, a natureza das doenças observa-
das, etc.

No que respeita aos campos de instrucção o manobra;
polygonos e linhas de tiro, o medico-chefe collabora no estAido
das condições hygienica de installação e fornece, annualmente,
Informações sobre as melhorias, a sei em intiouus.ctas, que in-
teressem á hygiene, bem como sobre as epidemias que pode-
riam sofl'rer as tropas durante sua estada em taes campos.

ASSISTENCIA MEDICA AOS DOENTES E FERIDOS

159. O medico-chefe e seus subordinados prestam
serviços gratuitos a todos os militares do corpo e bem assim
aos membros de suas fami/ias que com alies, militares, habi-
tarem e tiverem direito.

Art. 160. Quando um official interrompe o serviço pois
enotivo de doença, previne seu chefe directo, o qual, por sa
vez, communica ao comrnandante do corpo. es te leSermina
ao medico-chefe que examine o doente e lhe communique si
a doença tem gravidade e qual a duração provavel. Si o corn.5
mandante do corpo julgar necessario saber, no interesse do
serviço, si a indisponibilidade de um official é de natureza a
diminuir sua aptidão para as . funcções que exerce, determina
tio medico chefe que forneça, para esse fim, um certificada
medico. O certificado será transmittido pessoalmente ao com-
mandante ou remettido em correspondencia reservada.

§ 1.° Os sargentos, alojados fora do quartel, que inter..'
rompem o serviço por motivo de doença, previnem ao seu
chefe directo e lhe fazem saber se podem ou não comparecen

visita medica no quartel . Neste ultimo caso, o medico-
chefe, prevenido pela autoridade competente, os faz visitar
em domicilio . Após a visita, a resolução tomada pelo medico
observação, baixa á enfermaria ou hospital) é inscripta

livro de visita e o commandante da unidade Informado não só
dessa solução, corno de todas as informações do natureza a
esclarecel-o.

§	 Os officiaes o aspirantes doentes poderão ser tras
Lados em suas residencias.

"Elitretanto, em virtude do parecer do medico ou no4
casoã previstos nos regulamentos, o commandanto pôde fazei%
os baixar ao hospital

Nestas mesmas condições, o commandante pôde fazer
baixar á enfermaria regimental ou ao hospital os sargentos
doentes que alojam Ora do quartel.

§ 3:i a indisponibilidade dos of?iciaea ou aspirantes,
tratados em domicilio, excede a duração de dispensa de ser-
viço que um commandante de corpo é autorizado, pelos regu-
lamentos, a conceder aos seus subordinados, alisa afia aubss
mettidos á inspecção de saude pela junta local-

VISITA MEDICA DIARIA: _ --
Art. 161- O medico-chefe visita, todos OS dias ã em borá

designada :pelo qommandante do corpo, os homens do tropa
doentes.

§ I! A visita é feita nos alojamentos para os doente.1
impossibilitados de deixar O leito e ee dirigir á enfermaria
o, para todos os' outrosi na sala, especialmente destinada a este
fim, nas depeffetartgas dá enfermaria regimental.

§ 2.° O medico deve molhar os doentes com doçura e
bene'volencia, para lhes inspirar confiança. Toda vez que
houver uma suspeita, .o medico deve pesquizar, com attenção,
faLt.tillaaças lat leitesiti iarYadas .(tmegtta !sytriptornwtioa ,2 ty,,r
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berculose, do palrdismo, das verrninoses; pleurisias de começo
insidioso; diarrhéas caaecilicas; paodoraas de febres eruptia
vas, e Outras).

a 3.0 O medico realstra no livro de visita medica, para
cada homem, Iodas aa informacCies que possam interessar_
Com-mando.

O livro de visita será submeitido diariamente a3fiscaL
§ 4.° As soluçaes qua pédem s o e auoptadas para cals¡

.raente, durante a visita medica dia ria. saí) as seguintes:
a) tratamento no quartel (com oit ac ra isenção Parcial

do serviço) para os casos de indispasiçties ligoira Q, que só 11C-

ce:itam pequenos cuidados em horas
b) observaco na enfermaria. para os caros em que ne-

nliam symptoma permitia lazar uro diagnostota unmeraato
,(desie numero são os casos mu que. oa individuos io suspeitos
de simulacão). A duração da observaçãa a, em principio, de
deus dias; caso haja riocassidade aade ser prolongada.

Sa apeia a alaservaçao. aannum indicio .(1.e doença surge,
o medico declara o 'minera .zaato Iara 2:AZei, actualmente, o
aerviçaa. A autoridado cumpra:ate pcdará, então, punir o
interessado como julgar convenieni e . (Essa puniião, entre-
tanto, no será apancada setS) api n -.; um prazo de fa dias, da-
vido á evaatualidade serapi e ¡missiva' de unia affecção latente

.do cometo insidioso;
e) tratamento na mau-alaria. para a:: afiaeçaer.

que necess i tam, porém, de cuidados medico-cirurgicos:
d) convalescença, na enfermaria, para os homens que ob-

tiverem alta do hospital em estado que necessite um aeriodo
aL repouso antas da volta na serviço;

'e) baixa ao hospital, para todas as affecções contagiosas,
graves ou necessitando de cuidados assiduos que não podem
ser dados na CiNtetlitntN.

§ 5.° Quando as exiaearias do temera não se oppuze-
rem, o coam:Andante do corpo pôde, mediante proposta do me-
dico-chefe, fixar dias e horas eia que os homens são autori-
zados a pedir conselhos medicas sem que sejam inacriptaa no
livro de visitas.

§ 6. 0 A remessa de doentes ao hospital é normalmente
feita no mesmo dia. Poderá ser preseripta na vespera, para o
dia seguinte, quando tal prazo fôr necessario, em virtude da
.distancia ou insufficiencia de meios de transporte. Quando
ás circumstancias o exigirem (epidemias ou casos pathologicas
do caracter particular), o director do baapital será avisado,
com presteza.

Si o doente ou ferido esta, em estado grave, se tem per',.
turbaçõe.s mentaes ou crises neracsas, é acompanhado por um
dos medicos do corpo, que dará informações aos do hospital
o presta o seu concurso, si houver necessidade, ao medico de
dia, para os primeiras cuidados a dar ao doente.

Nesses casos, uma vornmanicaaão rircarnstanciada é igual-
mente enviada pelo medico-chere do corpo ao director do hoÉ-

'pitai. Este a fransmitte ao medico as:Aistante.
§ 7. 0 Durante a visita medica diaria s.o, obrigaloria-

Mente, apresentados ao medico-chefe todos os homens que
obtiveram licença ou permissão para se ausentar e os mie
regressaram; os homens que obtiveram alta do hospital, para
OS quads elle pvescreve ou uão convalescença na enfermaria;
os homens propostos para ferradores, corneteiros ou 'musicas
e, cru garal. para todas as oceupaaões que exijam aptidão es-
pecial (eyclisLas, telegrapnista, signaleiros, monitores do in-
strucção physica e outras). o medico dá parecer sobre a apua
dão que apresentam esses homens para esereer taes funcçõe.a.

DEVERts -aDMINISTILITIVOS DOS NEDICOS E-OS conPos DE TriOn

art. 1G2. Esses deVekes Eão os sewlintes:

by DetPetos para com b eifikfiandafile efe Corvo
•

1.b O medico-chefe envia, diariamente, ao comman.
atonte do corpo por interinedio do fiscal, uma parte sobro d
kerviço, da qual consta o ruanpa do movimento dos doentes da
unidade em tratamento nu •auspital, na enfermaria regimen-
tal, no quartel e em domicilio, e uma communicação summa.-
ria sobre o estado e nacos:a:a:ajas ,aniiturias do corpo e casas
particulares que possam intevesaaa.

12;.sta parte será apresentada-ao mesmo tulipa que o
uo visitas.

• 2.° Dá ao commandaute do corpo, sempre que Sul-
Par necessario, parecer, escripto ou verbal. -sobre a execução
dds paescripaGes bygienicas nas dirferenies dependucias do
onartal.

Enearreaa-se da paraA rák'aiCrt (ICS tCrtifienclag de ariaam
leacianeutOa ou :1,90,11&s ;,o1-.1ceides 	 rai1iLare4 ti(,À urRi4".

p) Deveres varo com os chefes IJehitieos

Alla 163. O medico-chefe do corpo informa seus chefes
technicos (chefes dos Serviços de Saude da Guarnição e da
Região) de todas as modificações sobrevindas no estado
tarjo do corpo c, hern assim, do começo de toda manifestaorto
epidemica. causas provareis e medidas postas em exoeução
para combatei-as.

§ 1.0 jaaarma-os do movimento dos doentes, enviandca
todos os 1.5 dias. uma. parte com o inappa namorico, assigna-
laudo as o servriic Oite lha tenham suggerido a inspecçãa dd

	

aeneros a t inaatticitai aisteibuiCos á tropa.	 a
Mensalmente , envia ás mesmas aidoridadas o mappa nosa-

logico mensal do corpo e do consumo de maateaial.
§ 2. 0 Quando o awaieu-ellef,. do coin; relatorios

excepcioaaes .sobre o estado sanifario da unidade, devo fazei-os
em duas vias: uma é transmittida directamente, pelo comman-
(janta do corpo, .io chefe e ) ;Jeeviço de aaude da Região; a
outra, pOr via lik,rmoinea, ao commandante da regia:).

§	 coriespoodencia com os chefes do Servica
Sande da Ciernadeao e da Região passa, em principio, peai corn-
mandan(e do corpo.

Cninto ,,io, em casos urgentes (irrupezio de epidemia,
urgente de desinfectantes, medicamentos, etc.), os medieos-
chefes de carpo podera, excepcionalmente, corresponder-se. di-
rectamente com essas autoridades, sem rssar pelo commaa-
dante.

Nesse caso, a correspondeneia trocada a cammuaie—la
eammandanto do corpo o mais depressa possivel.

s) &veies. paaa com 6s Medieos subcrelinedos

ArL. 164. O medico-chefe, responsavel perante õ agua-
Mandante .do corpo pela execução do serviço sanitario. tern
toda a autoridade para distribuir o serviço catre elle inesi-cir"
e seus medicos subordinados. Estabelece-se exactamente
funcções que cabem a cada um dos inedicos subordinados, asse-
gura-se de que são Perfeitamente conhecidas ror ellos e .fiacaa
liza a execução.

	

d) Direito de puído	 -

Art. 165. O Medico-abafe tem, para cotai a peaskii;, 41115
'lhe é subordinado, os direitos de punição da cornmandante do
companhia, observando as mesmas regras, estabelecidos para
'date, na applieação das penas. Tem os mesmos direitos para
com os militares em tratamento na enfermaria. Pravine os
commandantes das unidades interessadas, das puniaões que te--
Ilha infligido ou pede as que escapem á sua alçad-a.

••
ENFERMARIAS rEGMENTAES •-4abo•-•

Art.. 100. As enrermarias regirnentaes são
10, para o tratamento dos militares attingidos de doei

Ligeiras, cuja natureza uão acarrete a baixa ao hospital);
2', para o tratamento preventivo de certas dueuças (pa-

ludismo, doenças venereas, vermiuoses e outras);
3°) Para receber e dar pequenos cuidados aos militares

'convalescentes que obtiverem alta do hospital, até que este-
jam em condições do retomar o serviço ou seguir o regimen
alimentai' ordinario;

4a?. Para a preservação da saude da unidade, visto par-
mittir isolar ia-imediatamente todo homem portador, de afie-
ação ou doença mal caracterizadao

5°) Para os trabalhos periodicos executados pelo Serviço.
do Saude: visitas de incorporação. vaccinações, pesagens, con-
Serencias ao pessoa/ da Formação Sanitaria Regimental.

Paragrapbo unieo. As depende/unas da enfermaria regi-
mental devem compreender salas para alojamento o rafai-
•orio do pessoal de serviço da Formação Sanitaria Regimen-
tal; o pessoal que não estiver de serviço se a!ojará na de-
para-Janela da quartel que lhe fôr especialmente deSlinadai,

DISTRIEUID.% U.S ENFERMARIAS REGINIENTAES
0-"Art. 107. Em prinCialat, et̀.da corb, de troPo:os,üe uri
enfermaria regiaaental.

Todo djstacamimto, composto do bata/hão de infantaria
'ou dous esquadiaies„ isolado em urna guarnição, deve possua
igualmente, enfermaria regimental.

Quando, para os destacamentos de efroctivo menor oi
¡tiara baterias ou compaahias isoladas, não f()r possivet estabes

-Weeor uma enfermaria regimental (este caso S‘j, PtSdo ser OVAL
N•ado nas -uarnioU: em que .ezietcna ou4:as trbp4s),

jacaLs ,e,ayiaru Jaus daeoW a una aia!~ ggagger-Ver
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Ministro da Guerra, 03 fornecimentos supplementares são tia,
rados dos recursos do 'corpo e Oo novo restituidos, quandaa
voltar. a estado_ Dormi. 	 •

Marco d.) 1922

-
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PESSOAU	 •

Deveres e attribuiçõeg,	 ssSa.
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Art. 109. A enfermaria regunental deve ser nistallada;
sempre que seja possivol, em pavilão especial, isolado, ro-
deado de. jardim, contiguo ao pateo do quartel. No jardim dl
conveniente haver um abriga coberto, com bancos o assentos

• de repouso.
kOs pavimentos de todas aa dependencias da enfermaria

devem perznittir que sejam facilmente lavados o desinfectados;
ao paredes seria pintadas a 014 o os angulo a arredondadas.
' • a) Dependonciaa fii . serviço gerais DOOM oompxebenderid
ara princinio:

— Sala de espera. Servindo para ,os homens infe varri ã
visita médica e os trabalhos methodicos do erviço de saudea

— Sala de visita medica. Contigua á precedente o onda
ps doebtea devem ser examinados individualmente (mobiliada
com prateleiras, para os documentos sanitarios, armario para
Mstrumentos, balança, craveira, leito de exame, lavabo).

--. Sala de curativos. Provida de appareShos de esterilaa
anão, armado para material de curativas, mesa de curativos,
supporta para soluções antisepticasS. 	 •
• — Gabinete do medico. Servo tambein de pequeno labias
ratorio e tem o armario para toxicos, que deverá ser fechadq
aom chave.	 .

— Posto, prophylactico. Munido de todo o material para
à prophylaxia anti-venerea e possuindo, affixadas de modo vi.
aivel, as instrucções precisas, concernentes a esse assumpto.•

. — Deposito de medicamentos.. Çoria armariog para media
Muniu e utensilios diversos,

a-, Banheiros.	 .	 .
..-- Vestiario dosg doentes. Coiri flutuara da armados iguaa
do leitos. -,

...- Deposito" do material correntes
, ..- Quarto do sargento-enfermeiro.. 	 -
. — Quarto para feridos. com accasso facil para recebei

all prestar ,os cuidados do urgenoias a um homem victima da
accidente, antes de ser transportado ao hospital.
. as. Refeitorio. servindo, aa. meszna tampa, da tala do 104

*ura e do reunião. a
_ saa Installações sanitarlaaa i	 •	 ' .	 •	 •

I— Quarto de despejo.
- b) Dependencias reservada aoa doentes. Sala para 0S-
aoentes e feridos, quarto para tratamento de sargentos e, sema
pra que fôr possivea quarto de isolamento (não communia
amado com as demais dependencias reservadas aos doentes))
Ora oe que estiverem cuida pbserv. adaa, attingidos de doeu.
os mal caracterizadaga	 -a

c) Depermencias tUservadas aos enfermeiro. Compre-
liendem: dormitorios para o passoal de serviço, lavabo, paIN"
para seccar roupas e sala de reunião.	 -
• Quando não estiver de serviço. O pessoal da Formação-Saa
afitaria Regimental (excepto o sargento-enfermeira 6 alpjadal
am •dependencias espeoiaes, no quartel.
' • d), Dependenclas para desinfecções. Sempre que fiar posa
alva, exiatirão dependenoias completamente separadas para
o á desinfecções. Taes dependencias comprehendem: sala para...
objectes infectados,. sala do desinfecção e sala das abjectos
Sdesinfeetados. A sala para abjectas infectados- dará riceesSo.

ara o pateo do quartel; a dos objectos desinfectados para o
para da enfermaria. A desinfecção será feita Por meto da
!formol ou, quando possivea por estufa a vapor (principalmen-
te nas guarnições afastadas de hospital militar importante).40
alado. das dependencias, para desinfecções, existirão um forno
asara incinerar lixo e curativos usados, e um lavadotiro de
¡agua corrente. O material da enfermaria regimental é espè-
oiRlizado e não póde -ser destinado a outro uso. Se o numero
de leitos fôr gugalentad_o lompprada,neute, poal &rama 04 .

Art. 170. O medico-chefe dirige e fiscaliza, sob a autda n -1
ralada do commandante de corpo, tudo que concerne ao faina
acionamento e policia da enfermaria. Redige um reganento
interno, que é submettido•approvaoão da commandantes 1
antes de sèr affixado na enfermaria.
' Tem autoridade, não só sobre o pessoal da enfermaria,
como sobre as praças em tratamento ou em convalescença ma
enfermaria e As que estacionem nas salas de espera e visita.,

medico-chefe é responsavel, para com as autoridades coma
patentes, por todo o material da enfermaria. g aprovisiona
giento' do serviço do. Saude em campanha..

§ 1.° Tem os saguintes deveres: 	 •	 • -1
1( Faz parte das commiasões encarregadas de projectai!

novas installaçõea ou modificações de dependencias da eufera
raaria.	 •
• 2) Dirige o instrutção technica do pessoal da Formação
Sanitaria Regimental.

3) Fiscaliza rigorosamente .o acondicionamento e guarda
• dos produtos pharmaceuticos toxicos: Devem estes ser •es. .

chados a chave o trazerem rptulos regulamentares que Pã
distingazt facilinante.	 . ,	 .

Na enfermaria nenhuma garrafa propria para vinho oti
OVA mineral deverá ser empregada para conter outras sub-
stancias que não essas.

§ Ca° Os medicos subordinados concorrem para a ele.
,cução do serviço na enfermaria, segundo. as instruções
lhes dá o medico-chefe.

Dentre elles, o mais graduado ou mais antigo do posta
substitue o medico-chefe, em todas as attribuições, em Caso.
de licença ou doença.

§ 3.° O medico destacado dirige a•enfenmaria do desta:
emento. Tem, para com o cominandanta da destacamento,
os mesmos deveres e attribuições que o medico-chefe para
com o commanslante do corpo. Corresponde-se com o, medica.
chefe, por interrnedio do commandante do destacamento. •

§ a.° Ao sargento-enfermeiro cabe toda a eseripturação
que se relacione com o serviço medicas e administração da eu.
formaria Otiarda a chave do armario que contém os medica-
mentos ordinarios o as soluções toxina, diluida.a, para 03
curativos °omitira. Não pôde fornecei; medicamento alguns
sem ordem formal do medico. Compete-lho • a fiscalização do
asseio dos homens e limpeza das dependencias da enfermaria,
da conservação dos utensílios, manter a disciplina e boa or-
dem em todas as dependencias da enfermaria. Preside ás
distribuições de medicamentos o alimentos aos doentes. E' a.
monitor geral para a instrução do pessoal da Formação*Sa,-
nitaria Regimental. Nos destacamentos, as funeções de sara
;lento-enfermeiro poderão ser exercidas por um cabo.

§ 5.° Os cabos-enfermeiros são empregados, por designaa
cão do medico-chefe, em assisteneia aos doentes, preparação
de tisanas e banhos, : manutenção do asseio das depondenciaa
da enfermaria e utensilios, nas marchas, Manobras, exercidos(

'ide tiro, banhos collectivos e outros mistéres. Quer á noite,
'quer de dia, ha sempre presente na enfermaria um cabo-en-
fermeiro. Cabe-lho administiár aos doentes, nas horas pre-
sariptas, os remedios, e communicar ao sargento-enfermeirQ

casos fortuitos ou insolStos,
§ 6.° Os padioleiros regimentaes, fóra das horas de 111,4

• etrucaão, são utilizados como auxiliarei 7los cabos-enfermei.
ros, segundo instruções do medico-chefe. Itescebem, -para!
esse fim, instrucção de-enfermeiros rectipentfass Q Çontribueut,
parA _Q aesY 100 dei dia.,

e	 r .

•exuuç4o ud iSnwtyi
,	 •

-- arr. 171'. 'aT Admissão dos doenteã Tãa 1544in-ente sag!
raças são admittidas na enfermaria regimental. A baixa e.;

concedida, em principio, na visita médica. Eis) aaeo de Iara
gerida, o medico, chamado a ver um cruento fóra da visitais
p&do, se julgar necessario. fazei-o baixar á enferrharia. •Du-
ranté 'a sua estada na enfermaria, os doentes não conservava( .
os uniformes do inatrucção; estes são desinfectados, se ha lie«
cessiclade, e, em seguida, guardados no vestiario. O mediada
chefe deve entender-se com o coa/mandante de corpo parai
que sejam dados á enfermaria vestuarios proprios para servii!
aos doentes quando baixados; 	 •

b) Visita aos doentes da. enfermaria — "A visita será feitas
diariaMenta. nelq 1013nbk e rhliaaidía :tarde, BQ halaYeX	 /

Nizinba, designada pelo Commandante da Regiã'o, por proa
posta do Chefe do Serviço de Saude da Região. As enforma-
rias que os receberem inscreverão taes (inanias sob rabejais
aspeoial, annexada para esse aim, ao registo dos dontea
aafermaria.

-- NUMERO DE tErroi

• Sirt. 168. O numero de leitos de uma enformaria regtA
mental é fixada, em principio (quer para os doentes, quer,
Para os convalescentes), em dous por cento do effectiva nora
mai da tropa dque a enfermaria é destinada.

Essa fixação SÓ pôde ser modificada pelo Ministro do
Guerra, mediante proposta do Commandanto do eorpe, devi
damente informada.

DEPED.MMCIAS

_
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Cessidade. As preacripções de medicamentos são feitas para
. aedo o dia e executadas pelo aargerito-enfermeiro, O medico.,

a"-ss • Um algum perigo ou, sA isso não Mr. possivel, dá instrucções
chefe assisto á administração de medicainento mie apre.sen-

• **" "	 precisas, afim de que nenhum erro se possa produzir.
Quando houver doentes que neeessitem de medicação es-4

pedal que não. possa ser feita cana os recursos da tainha sais s-.	 •.vigor, o tmedico fará as receitas rospeetivas em uma marsrna
•

• 

's sTs filha de papel, as quaes serão aviadas na pharmacia
. da respectiva guarnição.	 '	 -	 1

cabo-enfermeiro, logo após a visita medica levará
pharmacia da guarnição o reteatuario ique tlão possa ser

• - -.. aviado na enfermaria 'regimental; após a parada, irá buscas!
s s. • qs alterações no hospital e, á tardo, conduzira Para esse estas-
' • belecimento as- praças que tiverem baixado e de lã trará as

_Ruo tiverem obtido alta.
c) Alimentação dos doentes da enfermaria — Finda ft,

•• •
•
kisita, O sargento-enfermeiro organiza o mappa do movimento.'

- do dia, de accordo com o modelo regulamentar, para constar,•
.. •	 da parte do medico, e faz o pedido das dietas, que deverá sei

'

	

	 entregue á autosidade coinpetenté, depois do visado pelo fls.
Cal.'

:

Quanto, ao regimen dietetico, o' medico, ouvido o core-
s:- ..." 'Mandado, e-stahelecerá uma tabella apropriada para os ca.

sos especiaes; para os outros casos consistirá elle na ração
• habitual dos soldados, toda ou em parte. I••	 • a) CuidOdos de asseio a dar aos doentes -- A fiscalização

*

• 	

dos cuidados de asseio tomados pelos doentes que se podem
levantar cabe ao sargento-enfermeiro, que providencia tam-

• •	 bem asara que taes cuidados sejam dados • aos doentes impes.
-	 eibilitados de se locomover. Um barbeiro assegura, regular.

• -•	 mente, os cuidados da barba e cabellos aos doentes da enfer-••
znaria
. e) Limpeza 0 conservação das dependencias da ente".
Maria — O medico-chefe fiscaliza, rigorosamente, a limpeza
'e hygione de todas as dependencias da enfeemaria. Os pavi-
anentoai impermeabilizados, devem permittir a lavagem coai

• agua corrente. A varredura a secco é severamente interdieta.
Si, excepcionalmente, as paredes das salas i de visita medica

• o de doentes-não forem pitadas a oleo, serão caiadas, peio
anenos," duas vezes por anno. Os colchões, travesseiros e co-
--' 	 bertores são batidos e eÉpostos ao sol duas vezes por semana

e desinfectados todas as veies que for necessario.
A limpeza e hygiene da enfermaria farão objecto de rea

• •gimento interno, estabelecido o assignado pelo medica-chefe.,
Cabe a execução de taes serviços aos padioleiros regi-

= -s. mentaes, dirigidos pelos cabos-enfermeiros e fiscalizados peN
• •	 sargento.-

1) Policia da enfermaria -- Os doentes da, enfermaria
estão sob a autoridade immediata do -medico-chefe o-do sare
sento-enfermeiro.

ESte último deve se oppor a toda communicação oblides, •
.	 tina dos doentes com o exterior, á entrada, na enfermaria, do

_ • "	 bebidas, comestíveis e medicamentos não permittidos. Ias-

pede mie os (Mentes se dirijam para as outras dependeneias
• 4o quartel. Quando se der uma evasão, elle a communica

innmediatamento ao official do dia e ao medico-chefe. Quan-
do um militar, em tratamento na ordenharia, soffrer Punição,

-	 esta não será effectivada emquanto não obtiVér alta. •
. . sp) Altas da enfermaria — O medico, na visita matinais

• rescreve as altas, por curados ou transferidos para o lios-
pita], aos doentes que estiverem em- condições de, obtel-as. A

• 'Sabida desses doentes só se dará á tarde, após d jantar. Nos
'casos de transferencia ou baixa, directa de .doentes ao hos,
pitai, conforme as eirennistancsias, o medico salde fazel-os elas

• !trai' nesse estabelecimento com urgencia, em esperar a hora
g:rescripia no periodo acima. " 	 1.

Antes da sahida dos doentes, o sargento-enfermeiro Veá
wifica. cuidadosamente, o estado daa roupas é objectos que
elhes fOram confiadas.
• h) Ohitns °ocorridos nó corpo — Quando ocorrer unt'
pbito no quaftel, lia enfermaria ou fdra, será Verificado. pelo,
ttnedico-chefe.

• - • As formalidades relativas ao estado civil cabem ao coai^
silando. O commandanto do corpo previne, -por teIegrammas,
lá familia. O eadaver (5 recebido em deposito, no hospital mi-
llitar ou enfermaria-hospjtal da guarnição, devendo o diro-
Mar desse estabelecimento enviar ao chefe do serviço si6
saude da região uma certidão do registo do obito. Si o cadaveg
pão 'Ode ser depositado no hospital, cale,. ao oemmandante

• da derPsi enviar a certidão de Oito, por via hierarchica, 3sQ

'4;0fiefe	 serviço, de saude da região. Nos caseado morte vio.s• ltente, procedef.se de accOrdo com as disposições em' vigor,'
• ZM Moao oasos, o medieo-chefe do serviço endereça urnal

siaste eireumatenciada, sobre as, causas do ohne, aea chefe
112 aerviço	 pude da guarniçãA ou região.,

DÉOPRAEi WORMAESE EXTRAoRDINARIAS DA ENFERMARIA -

'Art. 172. Nenhuma despeza, normal ou aceidental, pg.e.
Ser ~minada pelo ~chefe do serviço, o qual a•W
dispõe, para isso, de fundos.

As despezas normaes e extraordinariaS são determinadg
pelos seguintes orgãos:

a) Conselho Administrativo do corpo: alimentação dos •
doentes e convalescentes; illuminação da enfermaria; assu-
'eu Para bebidas hygienicas; material de copa, limpeza e con-
servação; lavagem de roupa; Mobiliado da enfermaria;' Ma.
terial de expediente e registo;

b) Serviço de Sande (Laboratorio Chirnico Pharmaceu-
tico, Deposito de Material Sanitario): medicamentos, utensi-
lios do pharmacia, reactivos, objectos o aceessorios do Cura-
trvP..48	 •

• :5-DMINISTRAg0 In ÉN FERMARIA RÉGI:MENTA!)

 • Art. 173. O Conselho Administrativo do corpo gere a Ui...
remaria regimental.

O medico-chefe do serviço é agente do Conselho.
- § 1.° O material e os medicamentos, de que são provi.,

das as enfermarias regimentaes, serão objecto de nomencla-
tura especial, approvada pelo ministro da Guerra e armou
ao presente regulamento. 	 •

O medico-chefe do serviço é responsavel pela conserva-,
crio do material. Assignala ao Conselho Administrativo todais
ás deteriorações que se produzirem.

As reparações são execiitadas pelos cuidados dos corpos
Ou serviços competentes.

Os objectos inserviveis são assignalados, trimestral-	 •
hiente, em mappa, organizado pelo medico-chefe o enviado ao
chefe do serviço de sande da região.

Para a descarga do material inservivel proceder-se-ha
do accôrdo com o regulamento de administração.• § 2.° O material da Formação Sanitaria Regimental é in-
scripto em um registo especial, eseri pturado sempre em dia,
pelos cuidados do medico-chefe. O renovamento do material
é assegurado por pedidos trimestraes dirigiskos, na segunda
quinzena do segundo mez de cada trimestre, por via hierar-
ehlea: ao Lahoratorio Chimico Pharmaceutico Militar, para
03 medicamentos, curativos, reactivosmitensillos e accessorios
de pharmacia; aos Depositos de Material "Saaitado, para os
instrumentos de cirurgia, material osnitario o acoêssorios. Es-
tes pedidos são feiSos em ires vias, na ordem da nomencla-
tura preeitada e nelles são assignaladas, ao mesme tempo que"! .•
as quntidades pedidas, as existentes. As min-urdas e,oncernontea
ao estabelecimento dos pedidos e recepção do 'material são an-
nexadas á nomenclatura do material. Os pedidos eatraordinas
rios são feitos do mesmo modo, mas, para cada objecto pedidk
deve ser minuciosamente justificada a necessidade.

•§ 3.• Quanto ao material do Serviço de Saude em cam-
panha, destinado á instrucção, deve ser mantido em perfeito
estado de conservação e examinado frequentemente pelo me.. .
dico-chefe. Para esse, o pedido será acompanhado de uma •
Parte sobro as causas que motivaram a deterioração. -

§ 4.° As substancias que, no material de guerra, são aus- .
ceptiveis de deterioração, serão usadas no serviço normal, any .
tes do expirado o prazo em .que gilas sejam julgadas inser-
viveis. Serão substituidas, no material precitado, mediante •
aim pedido. periodieo ou extraerdinario. 	 •

• LIVROS DA ENFERMARIA, REGIMENTAE
•

Krt. 17a. Nas enfermarias regimentaes cabe ao medico...

1°) Registo me(iico -de aquartelamento;
20) Registo medico do sneorpoiação (tendo, annexade,

Vaocinações o revaccinações, obitos, LeforMes baixas Pg
dpenças);	 •

81 Livro de visita medica'
49) Livro de partes;

' 5°) Livro de entradas e sahidali dê doentestratat116a
tildermaria (tendo, annexo, 4) registo da estalistlea);

68) Livro de carga e descarga do Material sanitario,
Cario •e de mobilização;

2°) Registo de correspondeacias
.	 .

iDIIILIOTREGA DA ENFEMAR18 otomano

óliefe a escripturação dos seguintes livros e registos:

• tart. 475. A enfermaria regiroóntal Possue tnnã bibILOt.
%beca que colnprehende: •

- Os regulamentos Sobre o servi/ 4it %Mis. mbto D.s item.
!Ocos geraes dos censos de tropa;
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'A nomenclatura do material do serviço de s.aude .em U@a
1103 corpos de .tropa;

As instrucçõe-: e documentos relatisos	 estatisticasni
taria do Exercito (documentos gcraes e documentos concer-
nentes ao com,' ; 	 •

O resis[0-Jouoico de aquartelamento;
. Os decumsolos enviados da guarnicão e (ia flegilio, relia.

uives	 /0(%l do Serviçu de Sande:	 -
Os regulamentos e todos os documentos concernentes •?

iiMrucção dos enfermeiros e padioleiros regimentaes, e ou-
tros.

-.INSTEÇUCÇÕES. TECI,UNICA DOS ENFERMEMOS E PA1DIOLEIn.03

	

. REGImENTAES	 •

Art. 17G. A insfrucção technica dos enfermeiros 'e .ptt.
dieleiros, que compéein a Formação Sanilaria Regimental, t's

feita de accôrdo -com o programmas , em vigor.

CAPITULO VI

FORMAÇÕES SANItARIAS DIVISIONÁRIAS

DISPOSIÇUES CEIVIE3

Objecto do serviço

. Art. 177. Em principio. cada Divisão de Infantaria dis-
pãe. d unia Forrnavto Sanitaria Divisionaris, sob a alta au-
toridade do Commandante da Região ou •Cii . ...nims.cripção, por
interniedio On Chefe do. Serviço de Saude da Região ou Cir.
eurnseri	 'M ilitar .

Esse ovgão tem por fim a instrucção, em tempo de pas,
dos homens de tropa destinados a ser, em tempo de guerra,
enfermeiros. padioleiros e ronductores nas Formações Sant-
tarjas da Divisão.
• Constitui . --e-ba, dest'arfo, uma reseiva apta para as

funcções que desempenhavá em campanha.
• § I°. Com pele. tamhem. i. Formação anilnria Divisio-

naria asSegurat a prophylaxia das doenças epidemicas nas
guarnições militares da Região ou Ciremnseripção.

." A formação 'Sanitaria Divisionaria constitue, por
seu pes .soal e material, um orgão de exercidos e manobras do
Serviço de Sande para a instrucçãq dos roedicos do quadro
activo e de reserva.

• Recrutamento do ef(eetiut

Art. 178. O effectivo da Formação. Sandaria Divisio.
Itra:4a é. recrutado entre os jovens soldados fornecidos pelos
contingentes annuaes de çonseriptos e por voluntariado e en-
gajamento.

O Chefe do Serviço de Sande da 'Região indicará, no me.
mento da inspecção de incorporação dcs censsriptos ou vo-
luntarios, ao Serviço de Estado-Maior da .e2.-ião, os homens
a -desi gnar para a Formação Sanitaria Dtvisionaria, levando
em Conta as necessidades assinaladas nos quadros o apticiõe0
prefi.ssionaes.

Além dos artifiees e esneciallstas designados nos quadras,
serão incorporados na Formação 3anitarin Divisionarla: os
enfermeiros de profissão. empregados da &rude Publica, em.
pregados de pharmaeia e drogaria, alguns electricistas e outii
teiros.
- Todos os homens designados devem saber ler e escrever è

não ter soffrido condernnação.
§ 2.° Os alistamentos voluntarios são feitos na Formação

Sanitaria Divisiouaria, de aecôrdo com as disposições em vigor.
Os voluntarios e enenjados; ao fim de um anno, pelo.

menos, de serviço na •Corrotieflo, podem. por meio de transfe-
rencia, ser encarre;.at'os de funeções analogns nos Hospitaes
•ilitiares e vice-versa, de modo que os quadros subalternos do
serviço de saude • estejam seuipre ' 'aptos a desempenhar todos
os encargos que lhes possam caber.

§ 2.° Os homens destinados ao . emprego de 'auxiliares de
escripta serão escolhidos, nu fimdo periodo de instrueção mi-
litar, na Formação, segundo os resultados de um exame de
aotidão prol:lesionai. que comprehenderá:,

a) prova 'de ealligraphia;
b) prova de orthograpifia, redacção e contabilidade..
A classificação dos auxiliares de eseripta é feita por wria

Ctn InMrESfío, nomeada pelo medico Chee, da formei:o Satt&IN
ria Divisionaria e pnr elle ;presidida-

Março de W22

v2nizaçâo dos Fornzaçãe$ Saniterias Livziiouricis

Art, 179. As Formações Sanitarias Divisionarias são
numero de seis: 1..2, 2 3, j" e 4° Divisões de Infantaria e P.e 2g
Circumscripçõe.s Militares.

A sde das Formações é fixada pelo Ministro da Guerra.:
Será, • em .principio, na mesma localidade em que estiver O
Hospital Militar mais importante do territorio da Divisão (01.1
Circurnscripção).

Cada Formação Sanitaria Divisionaria constitue uma uni-
dade dis:ineta, não se., quanto - á -administração, como quantti
Commando.

A graduação e bierarchia das praças são as mesmas dos
corpos de tropa.

Paragrapho- unico. O effectivo de cada Formação Sanita-
ria Divisionaria ó, em principio, o que se segue, podendo, eu-.
tretanio, ser modificado pelo Ministro da uerra, em eir-cumstaneias particulares:

P) 4 . officiaes :
1 Medico-chefe, capitão medico.

Chefe do Destacamento do Grupo de Padioleirosil-
sionario, 1 tenente-medico.

1 Chefe do Destacamento de ArnbulaaCia, i Tenentd4
mediei).

1 2' Tenente contado.:
b) 1 I' Sargento, habilitado para instruclor de tropa.:
c) 5 segundos sargentos:
2 Furrieis (uni paia cada destacamento) .
1 Enfermeiro (para o destacamento de AmbulanCiaXi,
2 Conductores (uni para cada destacamento)...
è) 3 Terceiros Sargentos:

1:c1aioleires (Destacamento do Grupo de Padioleiros Di-
vis:encrio).

1 Enfermeiro-vetei mano (Destacamento do G. P.
e) 12 cabos:
2 Furrieis (um para cada destacamento).
2 Enfermeiros (para o Destacamento do Ambulancia)„.

Padioleiros (para o Destacamento d .o G. P. D.).
3 Connuelores (2 para o G. P. D. e 1 para a Ambulanci3)5
1 Ferrador (pat.a. o G. P. D.).
f) 88 soldados e anspeadas:
4 Auxiliares de escripta (2 para cada destacamento).
3 Artifices (Ferreiro, Carpinteiro, Selleiro, Destacamento

eo G. P. D.).
10 Enfermeiros (flestecamento de Arnbulancia).
39 Padioleiros (Destacarnentá do G. P. D.), sendo oito

empeçadas.
2 Corneteiros (Desta.eamento do G. P. D.),

24G Conductores (18 para o G. P. D., e oito para a Ani,
Dulancia), sendo quatro anspeçadas.

2 Motoristas (Destacamento do G. P. D.).
2 Ferradores (Destacamento do O. P„.

Promoçãu do pessoal

Art. 180. A promcção dos homens de tropa da Formação
tganitaria Divisionaria sertl exclusivamente por concurso, nas
mesmas condições e segundo- as mesmos modalidades dos cor-

os de trorks,

tsuNeca0Nállilms:To DO SERVIÇO

Diviso eTit destacamentos. Utilização e.veritzial

Art. 181„ Cada Formação Sanitaria Divisionaria se teta-
e de um Destacamento de Grupo de Padioleiros (G. P.

e de um Destacamento de Ambulancia.
O pessoal de cada um destes destacamentos é suffieiente,

em caso de necessidade, para assesurar o serviço sanitario de'
rectaguarda do urna columna em operações no interior do
raiz, Sem que seja precise recorrer a urna mObilização parcial.

Paragrapho unico. O Destacamento do Grupo de Padio-
leiros Divisionario assegura a prophy/axia das doenças epide-
micas o executa todas as operações de saneamento neeMariaS
"á preservação c/a saudc das tropas nas guarnições,.

dtlijkirti.es c Medieo-chefe da Formalde, Seniteia
Divisionaria

AfE.. 182.. õ Medico-chefe da Vormartin- Sanitaria Divi,
pionPria tem todas as attribuições conferidas a um conann.•
lients de corno de tona pelos regulamentos C'a

Iffillelemsar
	 111~11CAT	
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Deeende directamsnto do chefe de eectoso de Saudei da
jteglão o, com elle, cerresponde-se, sem ititertudierios
' Publica um boletim oiario.

§ 1. à Por intermedio do fiscal (medico mais antigo) 0
do contador, dirige e fiscaliza o que So segue e de que lhe cate
inteira respousabilidau:
. a) instrução militar o technica dos recrutas da Forma-.

çáo Sanitaria Divisionaria;
b)) asseio e conservação das dependencias do aquartela-

xnento;
e) conservação do material e dos aprovisionamentos;

' d) alimentação dos homens de tropa;
e) trabalhos de hygiene e prophylaxia realizados pelo

Destacamento do Grupo de Padioleiros Divisionario.
§ 2.0 Asseguia, pessoalmente o sem intermediariot a es-

eripturação dos registros do pessoal da Formação e do livro de
punições.

Attribuiçães dos medieos-chefes ae destacarnentog
1.

Art. 183. Os medicos-chefes dos Destacamentos do (im-
po do Padioleiros Divisionario e de Ambulancia exercem as
suas lunações respectivas, sob a autoridade do medico-chefe
da Formação Sanitaria Divisionaria e segundo o programma
de instrucção estabelecido por este ultimo.

São responsaveis, para com o medico-chefe da Formação,
por seu Destacamento, no que concerne á instrução, policia
o disciplina, bem assim pela conservação do material de instru-
ação dos respectivos Destacamentos.

Teem, sobre o pessoal, a mesma autoridade conferida pelos
regulamentos aos commandantes de pelotões:

O mais , antigo dos chefes de Destacamento exercerá as
funcções do fiscal da Formação Sanitaria Divieionaria, ao
qual cabe auxiliar o Medico-chefe da Formação, principal-
mente no que concerne á redacção do boletim, instrucção mili-
tar e technica dos homens, escalas de serviço de dia.

Attribuiçães do official contador
r-,	 •

. Art. 181. O official contador assegura, sob' a autoridade
13 fiscalização do medico-chefe da Formação e do fiscal, o ser-
viço de administração da Formação, de accôrdo com os regue

. lamentos militares em vigor.
Incumbe-lhe, particularmente:
a) a responsabilidade, para com o medico-chefe da For-

nação, pela conservação do material destinado á instrucção e
commum aos dons Destacamentos, e, caso possua a Formação,

Ao aprovisionamento 'de campanha;
h) fiscalizar a boa qualidade, preparaçãe e distribuição

dos generos alimenticios;
e) assegurar a limpeza e conservação • das dependencias

ruo não são destinadas exclusivamente a -um dos dous Desta-
eamentos.

•achineiros são postos á sua disposição, pelo fisca l, para
execução deste serviço. Os homens para.fachina estão es-

colhidos entre os soldadas cuja instrucção technica é menos
eobrecarregada (conductores, etc.); 	 •
••• d) encarregar-ao da instrucção administrativa do..pos-

doai, dos dons Destacamontos, especializada fias funcções de
furrieis e auxiliares de escripta, -segundo programma fixalo
pelo medico-chefe e do accérdo com o emprego do tempo esta-
peelcido pelos chefes de-Destacamntos o approvado pelo me-
dico-chefe da Formação., -

Instrucção do pessoat da Formação Sanitaria btivisionarta

s'	 Art.- 185. A instrucção oomprehende duas partes: a !ri-
itruCção militar o a instrução technica e profissional. 	 .

r:---	 linstrucção

Sanitaria Djvisionaria designa, .nominativamen(e t 03 boti:leila 11,1instruir pala cada um dos empregos previstos, isto é:
a) furrieis e auxiliares do escripta (contabilidade) eaalbipturaeão, etc.);

• b ) artifices: selleiro, carpinteiro, ferreiro, eleetrieletd,,
manipulador-racliographo, reparador de material de ctrurgia;,

C ) enfermeiros: erifertneinis de visita, enfermeiro. de
turmas eirurgica s, serventes do laboratorios, aludamo do
pharroacias,	 entes para trabalhos do limpeza; -d) padioleiros:

e) conducku est . .
A :ndrucçãn dada conforme o provámmti apprOvad,Ô1

pela Directoria ds Saude da Guerra e segundo desehvolvfmelng
progressivo estabelecido pelo medico-chefe.

A 1nstruo:1i, comprebentle uma parte fornirem, dada a
todos os homens tut Fermação, e uma parte especial ou pura-
mente teChnica, parliCutat a cada emprego.

1. commum. Deve ser Oirigida com o maiol
cuidado e seis lia:t1 a todos os homens da formação, qualquer
que seja a 10 1% especialicação duranle todo o ano. RÓI.=
base da preparação para o serviço de guerra.

Pornnoril em manuaes espeeiaes, essa instrueçãO
trata de seetiinte:	 •a) sorganisaçáa geral e funccionamento do BeSviçQ dd
Saude,"na paz e em campanha;

h) cuidados a dar aos doentes e feridos;
c) noções relativas ás manobras especiaes do Serviço ed

Saude;
2. Instrucção especial, Alternando com a precedente,

esta instrucção compreheade, segundo a especialização raspe.
otiva dos homens:

a) contabilidade e escripturação dos registros do Ser4
de Saude, em tempo de paz e em campanha;

h) nomenclatura, conservação e re paração dão diversas
categorias do material do Serviço de Ulule;

c) livros de visita e receituario, pedidos; bygiene hospi-
talar; asepsia e antisepeia; pequena cirurgia; curativos; des..
infecções, purificações de agua de bebida, serviço de phare
macia;

di manobras de padiolas, do carrinho porta-padiola, da
artola, liteira, viatura e trens sanitarios; armar e desarmar
barracas do Serviço de Sande; primeircs soccorroa no campd
do batalha:	 '

e) para os conductores, além de sua instrucção especial,
instrucção tão completa quanto possível de padioleiros auxi-
liares.

As partes desta instrução que não possam ser dadas na
Formação Sanitaria Divisionaria sei-o-hão no Hospital
visinho, onde os homens farão um estagio, cuja duração será	 •
fixada pelo medico-chefe da Formação.

Taes estagios serão feitos primpalociente pelos enfermei-
ros encarregados:

A ifistrucçãO militar dada aos hdrileiis de trepa' titt
.tormação Sanataria Divisionaria é limitada á instrucção indi-
vidual do soldado. •

. E' dada, sob a fiscalização do Meai, pelo IG sargento dai
Formação.

Sua duração 6 de seis semanas. E' continuada durante 0
§rino por exercidos- militares, que terão /ogar duas vezes pOg
semana, sob a direcção do mesmo graduado.,

Itstrucção technica prolissiend	 • -

• 1

§ 2. th Começa logo que finaliza a instrução
Levando em conta a profissão, a .capacidade ou aptidãO i1„

MI/Ment§ medida, a deafgeratutn, o madc-cbef aFornmao
• •

1

a) da desinfecção o esteeilização (funccionamento das éai
Lutas e outros apparelhos);

h) de auxiliar 'o aerviço na sala de operações;
c) de auxiliar o serviço na pharmacia:
d) do legar de enfermeiro de visita (um certo nurneret

destes unimos praticará em massagens e physiotherapia;
e) do emprego de serventes de laboratorlo de bacterloe

logla.	 •

Os' homens que exercem a profissão habitual de 'enfer-
meiros e os que manifestarem aptidão particular para este eme

, prego, maxime dentre os engajados, serão designados para eia?,
taglos mais prolongados no Hospital Militar, goro o fim de tici
aperfeiçoarem na technica dos cuidados a dar aos doentes -
(doentes e soccorros . de urgencia).

Herão sujeitos, no fim deste estagio, á um exame, 4-.aoldi
ifo lquat, caso sejam approVados, obterão o titulo de,primeita
enfermeiro e terão uma insignia especial. •

• 'Graduados •

• § 3.° O liáãtei dá 1 . eargento será occupadã Pbr eargenfo?,
tfansferido de um corpo de tropa, portador de certificado (.4,
aptidão para coinmandar pelotão ou. pelo menos, dec1ara0
aptd para exercer as funcções dc instrutor.

As promoções a segundos e terceiros sargentos serão /011
tas, suceessivamente, após concurso, confornle os regulãmenf-,
tos em, vigor nos •corpos da tropa' e segundo um progromm Jj
composto de provas thearica .s e praticas, organizado pela Dtz
reotoria de Hauria da Guerra, para cada especialidade.

Os cabos da Formagto Saniiaria Dívisionarta serão eseo¡
lhidos entre os anspeçadas e. soldados que tenham falso uffi
exame, conforme os regu lamen tos cm vigor' nos corpos dê
tropa . e segundo um prograrnma, para cada especialidade,
tabeleoido pela Directoria _de -Sala() da Guerra.;

•
•e
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, cts . trabalhos :sseslefeeeeo, propriamente dil:qfr, feita"
em consequencia das pesquizas bacteriolagicas, sao Pratica,-
dos. pelo pessoal e com 9 material especializados da Formação-
Sanitaria Divisiunarias sob robefia do chefe do Deelaeamanto'

•	 10

. Exercidos e -fflanebres

rL 186. A formação mataria divisionaria executa oe
cicios seguintes;
4) eeercielos isolados do Serviço -de Sande.,
Ilt.-j, manebrae de guarnição, com tropa;e

'e • ''ee. grandes manobras.
e_e ã 1." Os exercidos isolados do Serviço de Saude terão to •
igat desde que a instrucção technica e profissional dos homens
ff> -Nrmitta e segundo uma progressão parallela a . esta ine

...--	 .eleucçãos	 • •	 .
, Os exereicios são executados, no começo, por fracellea
Mos destacamentos . (exercicios de padiolas, -armar e desarmar,

Jaarracas, condutção( de viaturas e outros); em seguida por,
eidestacamentos separados (exereicios, fera do quartel do Des-
tacamento, do Corpoole Padioleiros Divisienarios e do Desta-
eamento de-Ambulaneia); ernfim, o medico-chefe organizara
l• exerojeios exteriores de toda a - Formação, tas dons deatricae
grentes manobrando em ligação.	 e

- qf 2.° A Formação Sanitaria Deresionaria executa eier-
Ledos especiaes com as Formações Sanitarias Regimentaes da
twuarlaiçâo e com a.tropa necessaria oure realital-os.

' raes exercidos são determinados : pelo Commandante da
earinção, leor proposta do . medico-chefe da' Formação Sani-§r
ia Divisionaria, feita por intermedio do Chefe dg Serviço,

eSauste da Região.
§ 3:), Por occasião das grandes manobras, e conforma
unpertancia, Formações Sanitariaa Divisionarias funceio-

arão, de acebrdo com as disposições estabelecidás pelo Cern-
Canela e propostas' pelo Serviço de Sande. 	 .
(	 4 4.e Na Capital Federal, a Formação Sanitaria Divi-

enaria será posta á disposição da. Escola de Applicação do
erviae de Saude para. todos os exercicioe, manobras e. de-
ronsleações de material destinados á instrlicção dos aiurnnos.-

O inedieo-ehete dessa Formação será auxiliar do instru-
o:0r de Serviço de' Saucle em Campanha, da Escola de Appli2
KállãO do Serviço de Saudee	 .
t e 5.0 Os medieos das Formações Sanitarias •Dirvisiona-.
eilas. participam dos trabalhos de resolução de themas de ta-
;Oiça sanitarias. extrahidos dos thernas geraes .dados peto Es-
109.-Maior do Exercito e da Região.
e	 •

N	 serviço de prophylaxia e desinfecção -
tr. ,

1181. Quando, em urna guarnição situada no (erri-
rotio da Divieão, o estado sanitario da tropa exigir medidas
ele_prophylaxia e desinfecção, o chefe do Serviço de Saleta da
• giãO envia ao local o pessoal e material 	 ces-rio.erial ambulante orces-

/leio.
Se houver necessidade de pe_squixas bactoriologicas, e

fffeSsoal e material especializados san foineeidos peto Hospital
filitar e dirigidos pelo baeteriologista do hospital. O peesoal

-

,	 .
P' OS ans,peçadas precader-se-lea de accordte com.ithjiewv

es em, vigor para os (seroes de tropeie;	 a
ra: os postos de cabas e de sargeririeeenfermeiros eef

elmootaitSrio os homens que tenham feito o catado para kri-
adro enfermeiro com 'succees0. • -

hettakçars erpecial 49/ cozinheirp4 e ajiitlantd .de cozinnerre:
§ 4,• Dentre os recrutais inscriptos para o emprego do

2)/ife1metros, trabalhos, de limpeza e outros, sere° designados,
Csada afino, quatro homens para receber a mstrucção especial
Ca cozinheiro e ajudante de cozinheiro..

Ta-es homens serão escolhidos, sempre que possivel, en.-
leo os que tenham exercido na vida civil a profiseão de cozi,

-..	 etheiro.•
.. .- Farão estagio de tres meses no Hospital Militar e, no fine
desse periodo, os que tenham demonstrado aptidão para o em-
; rego, prolongarão o estagio por mais tres mezes; se tiverem

ugmentado as suas habilitações, serão classificados como pri.'n.
etros cozinheiros.

• Os . que não obtiverem .essa classificação serão ajudante§
,de cozinha.	 A
:	 Essa instrução especial tem por fim formar, para o teme

' e5st ele guerra, homens de tropa do Serviço de Saude capazes de
essegurar, convenientemente, a preparação de alimentos-para
As doentes e feridos e serem destacados nas Formações Sani-
;terias em campanha.
' Se, entre os homens com a instrueeão de cozinheiros, hou-
per engajados, poderão estes, no fim do estagio, ser empresa-
?ta geena cozinheiros nos hospitaes militares.,

et:

ge Grupo de Padioleiros .D1 isionario.
• A direcção geral dos trabalhos de prophylaxia cabe agi,

bacteriolagista, durante o tempo em que . estiver presente na
local. Se o baeteriologista deixar a guarnição, antes de ter-
minarem os trabalhos de desinfecção, esta é dirigida pelo
chefe do Destacamento do Grupo de Padioleiros Divisionario.

•
Serviço da Guarnição

• Art. 1 .88. O pasmai da. Formação Sanitaeia Divisru-
siaria toma parte, do mesmo modo que o dos corpos de tropa,
no serviço *medicp da guarnição, segundo escala estabelecida'
pelo Chefe do Serviço de Saude da Guarnição.

1,1

•
2 viaturas para o material medico.
1 viatura para o material de abris,'
il viatura de material para leitos,
1 viatura de bagagens,
1 viatura de material de casinha.
Estas viaturas neccssitarn_do IA animes de tracção.

. A Formação Sanitaria Divisionaria tem mais 6 anil/mel
de solla e 6 cargueiros. 	 •

	Substifuijao	 `matekul

Art. 190..0 material consumido ou deteriorado será,
substitnido por meio de pedidos' trimestraes dirigidos, segun-
do os casos. ao Deposito Central . ou Depasitos Regiona,es de
Material Solitario.

Esses pedidos são encaminhados por via hjeraretaa
devem sempre ser acompanhados de jpatifiteseelo• minuciosa
das perdas, avarias eu outras causas que necessitem a substie
'tuieão podida.

e nfermaria da , Formação.

• MATICILLA

-11romeitclalura ;sue-finaria do Material da Ferrnatidees
Art. 189. A Formação Sanitaria Divisionaria é provida

do material neeessario para o serviço corrente. para exerci-
cios o manobras e para a parte da instrucção do pessoal que
deve ser dada com seus proprios recursos.

Esse material fica a cargo do offieial coatidor e sob a
vigilancia e responsabilidade do medico-chefe.

O material especialmente destinado á instrucção, aos
"exercidos e serviços correntes se compõe de 24 viaturas:

a). para o Destacamento do _Grupe de 'Padioleiros DM-
eionarros — 18 viaturas, sendo:

4 viaturas para feridos,
2 viaturas para carrinhos porta-padiolas,
2 viaturas de material sanitario,
2 . viaturas de material do abriga,
1 viatura para bagagens,'-
1 earro-cosinba,
2 -viaturas autornoveis para feridos,	 • •
1. viatura de desinfecção(material de desinfecção e dee,

insectização),
estufa a vapor, locomovei.

Estas viaturas necessitam dá 36 artimaes de tracção..	 '`
b) para o destacamente de Ambulancia 	 viaturas,

Sendo:

Disposip:es dii,ersas

Art. 191. Para 'todos os pormenores de servo, não men.
cionados no presente capitulo, o funecionamento da Forma.
ção Sanitária Divisionaria se faz segundo' as meariam diapo-
sieões consignadas para o serviço de unida 11QS corpos de
tropa.

Em particular, a dependencia prevista para a enferma-
ria, e cuia . importanc ia é' proporcionada ao effectivo normal
da unidade, é atialoga funeciona de accArda com os preceif os
contidae sio capitulceque trata de serviçe saude pesa ege-
pea de tropa,

Doeu/acalca-,
pmprehendP,ra..lanto quanto possive4, os homens de tropa da
Qrmação iSanitaria Divisionaria que Nele% cj.t. nEi o no lal;ég- .	 A .re in Além doa documentos "periodieos que-forneeern.
Drág	 he ePilal-	 medlool-ç.lure4 &Q,1 c9.w.21. d 	Dint4	 Pediep.- chato da

•



..‘	 II.- jçjj,	 \lar .o de	 Art.eiess:ieseweshepeeeteeseeeasa-

Formasão •anitaria Divisionaria dirige ao chefe do Servi,
de &nide da Regiio os seguintes:

ia o inappa semanal, onde são consignados o effectivo
pressute ou ausente. os factos principaes sobrevindos na
semana (transferencias, permissões, movimentos diversos);

b) relatorio mensal, cornprehendendo tees partes: l',
mappa nosologico e estatistico da Formação; 2, instrucção do
pessoal; 3, trabailos realizados, de prophy(axia;

e) pedido trimestral de material acompanhado da justi-
ficação;

d) relatorio geral animal, compretendendo tres partes-e
mappa nosologico e estatistico annual da unidade; 2', ia.

etrueção do pessoal, observações geraes e desiderata a satis-
fazer: 3', trabalhos realizadas de prophylaxia.

Os rclatorios annuaes e pedidos trimestraes são remettiei
dos até o dia 5 do mez seguinte. O relatorio annual é re-
rnettido na mesma data que a estatistica annual dos °arpoe de
tropa.

Os relatorios mensaes e animes são enviados em lagar
dos mimas nosologicos o estatisticoe mensaes e annuaes dos
corpos de tropa.

Devem conter, entretanto, os mesmos quadros o inorrna•
e ges que estes ultimos

eue. 199. As estações balnearias serão creadas ein
do littera!, com o fim de tratar, pelos banhos de mar, os mi-
litares debilitados, necessitados de estimider o or-,anismoi
os convalescertes, etc., podendo o Governo c el e brar, com os
estabelecimentos particulares, contraetos ana!neo. ao,; pee..
vistos para os hospitaes de aguas inineraes.
• Art. 200. As enfermarias regimentaes, ene -• ema de-
pendencia de todos os corpos de tropa, destinadas a tr'ter o$
casos de indisposições ligeiras, não pertencem á categnria doa,
hospitaes militares; a sua administração é regida pelas respee
ctivas unidades, embera a execução de seus serviços eeja mol-dada pelo presente re gulamento, no que lhes fôr adaptarei.

§ I.° Nas fortalezas, estabelecimentos de ensino, fabri-
cas, arsenaes, etc., haverá enfermarias da categoria das regi.
mentaes.

§ 2.° Os corpos de tropa, isotedos em uma eu calção, ntia
terão enfermaria regimental.

Art. 201. As enfermarias-hospitaes serão inaalladas
edificio completamente separado do quartel e serão dotadae
de recursos proprios para hospitalizar os militares da uni-
dade, affeciados de qualquer doença.

1,.° As enfermarias-hospitaes pertencem á categoria
dos hospitaes militares e funccionarão de accôrdo ocas as diee
posições deste regulamento ,no que lhes fôr adaptavel.

§ 2.° O seu Conselho Administrativo- será constituide pela
medico-chefe, seus auxiliares e o pliarrnaceutieo.

Art. 202. As enfermarias-hospitaes terão dotação
iceptaria especial,.

Organizaçao dos hospitaC4

Ara- . 203. O serviço dos hospitaee sua dise,"
secç5es1 Iecbnida e administrativa.

Secção technfea
•

•	

- -- Art. 204. A seleção technica comprehende o sere,e eaa-
sencialmente profissional e se divide em duas outras (SelkNe
medica e cirurgica, as quaes terão o numero de entalrineri
esecessario ao tratamento dos doentes, na prapareão 4o off,:
ativo da tropa a que deverão servir, o devidamente prepara-
das com todo o conforto hygienico.

§ 1.0 Atém das enfermarias, haver.: mais, em tekto-:
hospitaes, para os serviços profissionaes: um posto medico;
ur arsenal cirurgico, com salas para operaçõe,s, cusativos e
esterelização; gabinete odontologce: paarniecia,	 ;ecoo
de chimica: deoositos de medicamentos; biblirelisca.

§ 2.0 Nos hospitaes Central e de 1' e 2' havei'
gabinetes de physiotherapia, odontologia, tniicre,eopia ciiiiiee,
medico-legal, os quaes serão tustallados de aecenele iam Os
recursos dos respectivos Conselhos Adm:nialraSives.

Art. 205. Além das enfermarias de clinica meoice. e ei.
rurgica, os hospitaes everão ter outras, especiaes, pasa sy-
philiticos e venereos, doentes da p ophialowdogin, ou).
rhino-laryngologia, observação de doenças mentes a (sutil
qualquer doença, desde que disponham de reciirsi.i o locaea
apropriados.

§ 1.° Em todos os hospitses deverão existir inVerrnarias
separadas para tratarnenot dos offieiaes, sargentos e preso,
e para isolamento de doencas epidemicas e contagiosas.

§ 2.° Cada enfermaria terá no maximo 30 leiteria, dispon-
do de todos os utensilios e moveis apropriado a cada unik
inclusive para as roupas de uso dos doentes, reinedios e o ne-
cessado para a visita medica.

§ 3.0 Nos hosrataes deverá haver sempre uma enferma-
ria de reserva, destinada a receber os doentes de outra que
tiver, por qualquer motivo, de soffrer de:infecção, pintura,
reparos, etc.

§ 4.° Além das dependenolas necessarlas para o funecioe
namento dos serviços acima discriminados, haverá mais ac-
ostam dações destinadas á directoria, medico e pbarmaceue
tico de dia, seeretaeia, portada, atmoxarifado, cozinha, des-
pensa, corpo de carda. arrecadação geral da roupa e uten
silios que ainda não estiverem em use, desinfecção de rouDa,
refeltorios da guarda, serventes e enfermeiros, etc.

§ 5.° Ilavera tambem uma sala para necropsias	 UM
necroterio.

§ 6.° Os hospitaes militares, além das dependencias hee
peciaes para a installaçãn dos serviços acima mencionadoes
poderão ter mais as segnnites, conforme seus recursos e lie-

oessidades: pavilhão espenial com o competente-arsenal ci-
rurgico e salas para operações asepticas e septicas, para curae
fivos. eis.: gabinetes para o vice-director e chefes de clinica:
portaria com salas rara os trabalhos e dependewdets para o
alnaansent o do reepecSi•n peeseal; dependencie s nrgrsi officinae
de eaepinteiro, marceneiro, empalhado?, reage e trabalhe,

CAPITULO VII

110E51)1125E3 MILITATI.E0

Dos hospitae,s U. reta Ne

Art. 193. 'os hospitaes militares são destinados ao tilas
ausento dos officiaes e praças do Exercito, attingidos de
doenças ou ferimentos, que não possam ser tratados mrts en-

• fermarias regimentaes.
Art. 194- Serão tombem tratados, nos hospitaes milita-

res, os militaras ou assemelhados, pertencenaes aos diversos
perviços de uma guarnição, bem como os Itinecionaries civis
de Ministerio da Guerra,. 	 -	 141.

Divisão dos hospitaes militares

. Art. 195. Os hospitaes militares se dividem 'em: Hote
Pital Central do Exercito; hospitaes de 1", 2' e 3' classes e
enfermarias-bospitaes; de destino especial: sanatorios mili-
tares; depositas de convalescentes; hospitaes de isolamento;
tospitaes de aguas mineram e estações balnearias.

Paragrapho unico. A classificação dos hospitaes mili-
tares depende da zona militar em que estão localizados e a
cuja tropa estão adstrictos; assim, haverá:

Um «Hospital Central do Exercito» (Il. C. E.), na Ca-
pital Federal, adetricto a todo o Exercito;

Ilospitaes de 1' classe ou diviseenarios, nas sédes de com-
mando de divisões do tExercito, adstrictos á tropa da divisão

•e respectivas regiões;
Ibispitaes de,	 classe ou regianies, nas guarnições sédes

-de cominando de região ou circumscripçO.o militar, adstrictos
cada região ou circumscripção;

llospiates de 3* classe ou de guarnicão, nas guarnições
em que houeer parada criai:Siva de mais de um corpo de
,tropa;

Enfermarias-hospitaes nas guarnições de uni só corpo
de tropa, devendo hospitalizar não- só os doentes dessa uni..
dado que deveriam ser tratados na enfermaria regimental
aespectiva, como os que só pódem ser tratados em hospital.

Art. 196. Os sanatorios militares serão creados espe-
cialmente para o tratamento dos militares doentes que neces-
sitarem de mudança de clima ou de cura de ar; os depositos

convalesuntes, para os que, sahindo curados dos hospi-
taes, não puderem logo entrar em serviço activo e necessita-
tem, por algum tempo, de repouso e cuidados hygienleos.

Paragrapho unico. [Em principio deverá existir um dee
posito de convalescentes em cada região militar pu divieão
de Exercito.

Art. 197. Os hospitaes de isolamento serão temporarios,
creedos especialmente nas ceseasiões de epidemias, de accôrde
$ern as necessidades decorrentes da intensidade do mal.

Art . 198. Os hospitaes de Aguas Mineraes serão creados
junto as fontes de aguas mineraes o destinam-se ao tratamento
cle's inilitaree julgados precisados de uso daquellas aguas.

• ,Paragrapho unico. O tratamento desses doentes poderá
.ier feito nos estabelecimentos particulares que exploram as
niversas fontes de aguas, por contractos celebrados pelo Ag.

`biterio da Guerra coJg os WRegiti;1/43 PronketVÁokti.~..-,



uifi almoxarife, .1" tenente contadora s
urrauxiliar, 2° tenente contador;
quatro sargentos contadores;	 "'-ruma zeladora da arrecadação geral, 'irmã de dela

duas zeladoras da despensa, irmãs de caridade;
uma Zeladora da cosinha, irmã do caridade.

Para a portaria•

4)
5)
6)

idade;
7)

' 9)' Uru porteirõ;	 -
10) um ajudante de porteiro;	 •
'1i) um roupeiro do fardamento dos doentes.,

• Para o pavilhão de operações	 •

• (2) um chnservador do arsenal oirurgico, enfeitioirb tIO
classe;

13) um enfermeiro de arsenal cirurg ico. enfermeiro da
•C classe,.

Para o gabinete de physiotherapla

'14)' Wh- Wectricista, qu eservirá tombem para os deYetaie
t_Érviços de força o luz do hospital;

15) um ajudante de electricista, que será tambern phg•
tpgraphofi:

3

.. Para a lavanderia mechauica

• 16)` uma zeladora, irmã de caridade;
• 17) um machinista;

18) um foguista.

.Pard . .cliyeasea serviços

• 10) irmãs de caridade, em-numero sufficiente, sendo unItli'
superiora e as demais zeladoras das enfermarias e divorsoa
ervieeS;

• 20' ll111 cozinheiro chefe; • •

	

"	 21) um ajudante de cozinheiro; .
- 22) um jardineiro;

23) um motorista para viatura de transporte de doolIteS
24) um ajudante de motorista; •	 , .
2$) um barbeiro;

6) -um cocheiro;
.1. 27) deus carroceiros;

• 28) serventes e,m numero correspondente ás noeossidatI41
do - hospital, sendo ares para cada enfermaria nite i•Rdicaei.$
roo, etc.:

•
• 'xiesurrALS tia	 CLASSE

Secretaria

troa_ sargeetes auxiliares ' cie esçaiat,..
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fteeessorios; lavanderia mecanica com Os apparelhos necessa-
tios, a qual será annexado um deposito de roupas, destinadas
ae uso • eas en:ermarias; pavilhões para alojamento das irmãs,
do caridade, enfermeiros e serventes.

Secção administrativa

Wrt, 206. A secção administrativa doe hospitaes compre.
(lenda,: a secretaria, o almoxarifado e a portaria.

Art. 207, O almoxarifado eomprehende todos os serviços
Concernentes á administração economica do hospital, arreca-
daçãip e guarda material, gerteros, roupas, utensilios, farda-
menta, elo.

Art. eos. A. portaria comprehende o s erviço de entrada
h sabida, de doentes, empregados. visitantes. ete.t . o Polioi4

portk,,
. teae ao.%

- • krt;.. 209. O Pessoal para os serviços techniees
itaes, pegunde a categoria destes, será (.! seguinte:

Hopital Cento

• _á). um director, coronel medico;
a' 2) um vice-director, tenente-coronel medico;
• 3) dois chefes de clinica, um . de cliniea medica, pata

At) oUn ica cirurgiea, majores medicos;
• 4.) um chefe . do pavilhão de isolamento, major medico;

EW um chcife do eervjçe de physiotherapia; ma:jor,
t„apitã,o medico;

6) um encarregado da pharmaoia, official guperior phar:
maocutico;	 - •

7) para chefes- e auxiliares dos serviços clinicos das en-i

armarias, tantos capitães e subalternos medires, quanto
neoessarios ; 
6) bus dentistas para o ser-viço de odontologia;

- 9) dous capitães ou primeiros tenentes rnedicos para au-
xiliares do serviço . de physiOtherapia.e um especialissta • paul .

• b.ydrotherapia e maçagens;
• (.40) quatro pharmaceuticos militares, para auxiliarem if
. serviço pharmaceutieo, e douta officiaes dç pharmacia (Phaea
•raaeautiees d pl ornados °ou praticos) ;.

II) pessoal auxiliar, enfermeiros de 1', 2' e . -3% classes,
Çaa aurnere guffic:iente, conforme as necessidades do hoital_,

liospitaeg de E' classe

um director, tenente-coronel medlost
13) um vice-director, major Medico; •
14) dous chefes de clinica, capitães:
15) capitães e subalternos medicos para chefes b át1/1-,

iiares das. enfermarias o diversos perviços, em numero Cerres-
Ondnte ás necessidades;	 -

16) - um encarregado da pharmacia, capitão pharma%
c_eutateed

prrrneiro tenentes pharmaoeuticos., _para puxiliarea
o eervio pharmaceutico, em numero correspondente ás ne.-
ess idades ;

IS) um dentista, para encarregado do gabinete odonto,.

.19) pessoal auxiliar, assim distribuido; um -enfermeiro,
reár com a graduação de sargento-ajudante; enfermeiros de 14,
al .e..3° alasses, em numero correspondente ás necessidades do
6aSeitge

Yo:23itaes de 2' claw

20) um director, major medico;
21) dons chefes de clinica, capitães medicos;

• 22) capitães ou subalternos medicos, para chefes ou au-
xiliares de. elifermarias e serviços technicos, em numero varia-
va; dependendo das enfermarias e outros serviços do.hospital(..

23) urn encarregads. da pharmacia, capitão pharma-
teutleo;

••	 24) subalternos, •barmateutiros; em numero variava,
• para auxiliares do serviço pliarmaceutico;
• 25) iira de-alisto encarregado do gabinete odontologia(); rt

. 26) pessoal auxiliar: um enfermeiro-reer, cora .gradud-,
eão de sargento-ajudarde; enfermeiros de 1°, 2" e 5° classes, em
0.07 0.17P. Orres-Pcindeni c ás, necessidades do serviço.

Hospitaes de 3* elas.k,
• •

0,71t.urri director, major medico;	 •
•! C,4) eapt(a ries ou subalternos mediros,- • encari•e.2ados 1450

enfermarias e Serviços technicos, em numero dependente dafli
necessidades do serviço;

29) um capitão pharmaceutico, encarregado da 'tern
roacia;,

30) um 1° ou 20 tenente pharmaceutico, auxiliar da plutr,..:
imola;

31) um encarregado do gabinete odontologjeci;
• 32) pessoal auxiliar: um enfermeiro-mar, enfermeire dif4-
1,* classe; enfermeiros de 2° o 31 classes, em numero variavela

Art. 210. As enformarias-hospitaes, que servem a um
SO corpo de tropa, serão dirigidas pelo medico da unidade e
terão um pharmaceutivo, além do pessoal auxiliar da fernaaa,
Vão Bardaria regimental ela unidade.

Art. 211. Com excepção do director e vice-director dói
hospital Central do Exercito, os directores o vice-directoree
dos demais bospitaes o os chefes de-clinica terão ti seu cari%
uma enfermaria ou gabinete do serviço technicea,

1) um secretario; official de administreerte; •
, oito sargentos auxiliares de escripta, dos quaes uri/

será encarregado da bibliotheca o archivista e ,outro, proteral
colida c auxiliar 'da bibliotheca.

Para O almoxarifadki

r

Swift:1 Central do EXCrCilQ .kl o s.	 .
" Secretaria



nOSPITAES DE 3' CLASSE

47)' UM sargento auxiliar de escripta:
48) um almoxarife, 2° tenente contador,
49) um 'auxiliar, sargento contador; 	 1f

- •	 50). um cozinheiro:
...h1) um ajudante de cozinheiro;

• • 52) serventes em numero variavel, conforme as necesSiw
;ledes do hospital.

Art. 212.- As enfermarias-hospitaes das guarnições de •
um só corpo _de tropa terão o seguinte Véssoal. para O serviçO,

ss 'administrativo: um sargento auxiliar de escripta; um sargento
contador, um cozinheiro e o pessoal da formaeão sanitaria
regimental.	 ,	 -

Art. 213.• O Sanalorio Militar, depositos de convalesceis:.
• tes o hospitaes de isolamento terão pessoal technico e aduri-
• iti,stutivp conformo as necessidades dos respecilvos serviços.,

NO:NIEAC,:tiES •
'Art.. 214. 03 directores, clicesdirectores, oh e fés de cli-

nica e demais officiaes pára o serviço teclinieo dos hespitaes
• e enfermarias serão nomeados por portaria do ministro da'
• Guerra, mediante proposta do director de Sande.

Art. 215. O porteiro, o ajudante do Porteiro, o to-
e/laico-especialista de maçagens e bydrotherapia, o electricista,
p . machinista das lavanderias, os officiaes da pharmacia e OS

. continuos serão nomeados por portaria do Ministro da Guerra,
Mediante proposta do directiir do hospital, encaminhada, pelas
canaes competentes, para a , Directoria do Sande da Guerra.

Paragrapho unico. As nomeações do porteiro, do ajue
danto do porteiro, dos continues e .serVentes, serão reguladal

clas disposissões em vigor..
Art..-216. Os empregados civis: roupeiro; ajudante dd

plectricista, motorista, ajudante de motorista,' foguista, cosi.
nheiro, cocheiro, jardineiro, carroceiro, barbeiro e servente'

, serão nomeados por portaria do director do hospital.
Art.. 2,17. As nomeações dos empregados dos hospitaes

Serão reguladas por inStrucções especiaes .approvadas pelo mis
/Sistro da Guerra.. 	 -

Art. 218. Os -enfermeiros dos hOspitaea	 eD]ie
Mit.t=„1.1tunlico. meado de viformeiros

—	 -1

-
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Alnioxar if ado

20) um almoxarife, 1° tenente contador;
•31) um auxiliar, sargento contador. 1

Portaria.	 ,
32) um porteiro.,

Diversos 'serv1ço3

33) . um electricista;	 .
34) um motorista, para a viatura de transporte d.e doentes.
3) um cozinheiro;

.	 S .'36) um ajudante de cozinheiro;	 •	 •
37) serventes em numero correspondente ás necessidades;

CO hospital:

1F(09.131TaES rit 2' esstSSi

8ocretaria
•

38) douS sargentos auxiliares de escripta.

Almoxari fado

39) um almoxarife, 2° tenente contador;
40) uni auxiliar, sargento contador.

cortaria

41) um 'porteira. •

, Diver.la Jervieos

42) um electricista;
' 43) um motorista, para a .yiaturã-

ates;
44) um cozinheiro;
45) um ajudante de -cozinheiro;
46) serventes eminumero variavel,

Dessidades do serviço do hospital.,	 -

- 'A distribuição nuro.erica será feita Conforme as necesSfss
dades do serviço, per preposta.do director de Sande da GuerrsA
ao ministro: 1):i5 ¡Mistificações e transferencits pelo r.etC.12.0Ã
director.	 .

Paragrapho '.mico. Annualmente e tendo em vista a-à ffde
cessiclastes do serviço, - será fixado 'pelo ministro, media111,1
prsposta do' director de Sande, o . numero do epfermeiros Cid
cada hospital. 	 -

Art. 210. Os enfermeiros s-erãsi divididoi "etil tas eign
, com as seguintes graduações: 	 • 	 .	 •	 SLI

Enfermeiros de 1' classe — Primeiros sargefitiin?.
Enfermeiros de 2° classe — Segundos sargentos;
Enfermei os de 35 classe — Terceiros sargentos.-

. Art. 220: Al ém dos enfermeiros que estabelece õ rrtigrs,
anterior. haverá. em cada hospital, um enfermeire-mór; Os. de
,H. C. E. e dos hospitaes de primeira e segunda classes' terãci,
a graduação de sargento-ajudante; os dos hospitaes.de 3° classe
serão enfermeims. de 1^ classe.
. • Art. 221. A entrada. para o quadro de enfermõiros "Sefã:
no posto de enfermeiro de, 3s classe, mediante concurso, re1.4
lizado no H. C. E., e nos bospitaes dei* classe.' obedecendo-0
rigorosamente á ordem da classificação final dos candidatos.,
- Paragrapho unico. Em igualdade de condições, terão pra.

Terencia os enfermeiros, em serviço ou 'reservistas, das forma-.
-ções saudarias divisionarias e. regimentaes. • 	 "„ ,
• " Art. 222. As nomeações de enfermeiro-mór do II. C. E.
15 enfermeiros de 1' e 2' 'classes serão por prornoeão dos dai
.lasse imerndiatamente inferior; na proporção de dous teresss
Por" merecimento e um iorpo por antiguidade.

§ 1. 0 A antiguidade a atender é a da nomeação para Si
:quadro de. .enfermeiros..adoptando-se, em igualdade de datas, D.
ordem da inclusão naouelle quadro.

§ 2. 0 São -condições de merecimento: 	 '	 •	 • JI
.	 e) espirito de disciplina. bisa conducta Militar õ -eivilS "1

b) nitidalsomprelisnão dos deveres, competencia, ielo, -des.
aicação e 'assiduidade no serviço; 	 • ,	 •

.	 c) serviços de guerra e cabal desempenho de colninissõ
importantes pela sua natureza; . .

d) grão de approvação no eblicursõ em que foi' habilisi
tado. -	 ,
• Art. 223. Os enfermeiros do quadro são subordinados li

-Directoria de Sande da Guerra,- sendo compelem-ia 'lesta 1.(3.•

-partição a escripturação dos assentamentos -e todos - .óá'asáTins-
ptos a dlles relativos.. .	 .

Art. 224. 03 enfermeiros militares servirão peto prai,".
de dons annoss Podendo obter engajamentos, mediante requeri,
mento, por prazos succe.ssivossic dons annos, até aos 44 annoss
de idade, desde. que satisfaçam ás- condições de bôa conductai
tudo a juizo dó . director de Saucle da Guerra. 	 . •;

Art.. 225. Os enfermeiros militares poderão se r• trans's
'¡cridos de-um para outro , hospital, a pedido ou Por, eizigencitS

do serviço.
Art. 226. Os enfermeiros do ti. C. E.. nomeados Pllii

'tirtude do decreto n, 8.647, de 31 de março de toli; gosar'ãã
das vantagens que lhes foram concedidas., ficando os nomea-
dos posteriormente sujeitos ás disposieõe,s da nova regulaineri-
tação do quadro de enfermeiros militares.

Art. 227. Os enfermeiros 1-cem todas as regalias' intierèn-
:tos aos,seus postos, com todos os direítos resnertiVoS, estando,.
tombem. sujeitos tis mesmas penalidades applicaveiã aos saf.
gentes de-tropa. dentro das disposições do regulamento disci-
plinar e do Codigo Penal Militar.

Art. 228. O concurso para-a admissão no quadro .cle sei-
fumeiros será regulado por instrucções especiaese organiza:s.
das pela Directoria d'e Sande da Guerra e approvadas peldi
ministro da Guerra..

' Art. .229. Os funceionarios e empregados civis -dos ímãs
pitaes, cujos cargos passam a ser desempenhados por militare
serão mantidos em suas funcções, devendo. -as ,vagas sereis/
preenchidas pelos militares, conforme a .discriminação feitai
pelo presente- regulamento. 	 .
• Art. 230. A essas lunceionarios , e empregados civis ãtNi•
Prio garantidos todos_ os direitos adquiridos e conferidos po
lei, eendo-lhos applieaveis todas as disposições regulamentared
'enneerneistes aos de categoria correspondente da -Secretaria kiW
Çuerra..	 .

.	 •	 .	 ;,r.	 . ,
.	 ãuessTruiv-mo	 - .	 ..

Art. ,. 231. OS ;directores do Hospital Central do, Exisiiss
Cito e dos henait-aea de . P. elass.e seyao substituidos em seus
impedimentos, pelo vices-director; este, pelo chefe de clinieN
mais antig4 , ,,em raso(); n chefe sie eliniCas'pele elide sle.-enfetss, ...t aaTr,ia; :i	 ,cligic,..„cus,o.er.,,,„,;,:-,s.„:1-,;,,,,,-/h,:e.24,3,-,,,:17.1,:aiee em ro eliliocararrliegal mti .ç

"
le transporte  de do:

eOrrespondente ás MI,
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ph_armacia, pelo auxiliar respectivo que lhe fôr immediato
leieraretiia

tau.attSe ae outras substituições, o director providenciará,
de acaorde com os interesseis do serviço.

Art. 232. Nos hespitaes do 2' e 3° classes, o director
será substituido, em seus impedimentos, pelo chefe do clinica
mais antigo ern posto, providenciando-se, para outras substi-
kuiçées, de acordo com a hierarchia

ATTRIBUIÇOES E DEVERES DO PESSOAE

' "ATTRIBUIÇõES E DEVERES DO PDC.OAL TEGIWUC(

Do Director

'Art. 233. O director é o principal responsavel pelo bom
Itunccionamento do serviço technioo, administrativo e hy-
gienico do hospital e pela exacta observancia dos regulamen-
tos, ordens geraes do Exercito e especiacs relativas ao serviço
de ;mude e as presariptas por este regulamento.

Art. 234; O director do 11. O. E., é subordinado dire-
ctamente ao director de Saude da Guerra e os dos hospitaes
de 1°, 2' e 3° classes aos respectivos chefes do serviço de saude
ragionaes, com os quaes se correspondem sobro assumptes
technicos(adnlinistrativos o disciplinares.

Arr. 235. O director do hospital nai.litar poderá ao cor-
responder directamente com as autoridades militares o civis

ect90‘ especiaes que não dependam propriamente da inter-
venção da autoridade militar superior, como nas providencias
a tomar para funeraes e pericias modico-legaes, slevendci, pos-
teriormente, levar taes .casos ao conhecimento do chefe do ser-
viço de SatICie regional.

Art. 236. O director do hospital tem todos os deveres
tgeraese o attribuições administrativas e disciplinares de com-
mandante de corpo de tropa em relação a todo o pessoal, mi-
litar ou civil, submettido á . sua direcção e aos militares ém
tratamento, de posto inferior ao seu. O director do enfer-
maria-hospital tem os deveres gemes e attribuições adminie-
.trativas e disciplinares de commanclante de companhia.

Art. 237. Incumbe-lhe mais:
, 1) Inspeccionar diariamente, como entender conveniente,
'odes os trabalhos administrativos e technicos, providenciando
sobre qualquer irregularidade que observar ou sobre as mo-
dificações que julgar necessario adoptar, para qualquer exe-
cução do s.erviro.

2) Cuidar espacialmente das precauções a-serem tomadas
contri a propagação de doenças transmissiveis, em tratamento
no hospital; informar-se do estado dos doentes graves, visi-
ta do-os em seus leitos, quando julgar importuno, e provi-
denciar em relação aos que estiverem em perigo de vida, para
que sejain avisadas, sempre flua fôr possivel, as unidades a
que pertencerem o as respectivas familias.

3; Ter sempre em vista a eventualidade de uma epi-
demia, esforçando-se para que o hospital esteja devidamente
apparelhado ) sra enfrental-a.

4; Mandar preces: 'r com urgência ás diversas perieias
i-asclico-legaes nos doentes l dxados ao hospital, que se tor-
nem necessarias para acautelar interesses da justiça militar
ou futuros direitos dos proprios doentes, mandando inscrever,
em livro especial, os resultados dessas pericias e remettendo
autoridade competente os. autos respectivos, para conveniente
processo.

5) Providenciar junto ás autoridades competentes para
=fie 3 sejam submettidos á inspecção de saude, nelas respectivas
auntas, os militares em tratamento no uospitai, que forem re-
conhecidos incapazes definitivamente para o serviço militar ou
necessitem de mudança do dirija, eonvalescenea em sanato.
-rios, estações balnearias ou de age as mineraes; e os que fo-
rem julgados incapazes temporariamente e desejarem tratar-se
Nra do hospital.

6) Providenciar sobre a transferencia immediata dos
'Mentes, que, em conferencia medica, forem julgados precisar
urgentemente &asa medida, fazendo as devidas communica•
Oes.

7) , Inspeccionar o aproveitemente de todo o pessoal te-
Chnice, devendo reunir quinzene:mente para conferencia, em
dia que designar, todos os chefes e auxiliares do serviço te-
chnico, inclusive os internos, afim de tratar de qtr tões scien-
tificas referentes á medicina militar e, particularmente, á cila
nica do hospital, pratica e applic s eão dos re altos m i li-
tares, etc., devendo estas conftsencias ser re gistrades em livra
Ie actas e cabendo ao -director rezar a critica dos trabalhos

apreseatados em cada uma.
8) . Praticar ou mandar praticar necronsias e °titias tesa

talhos enatomicos de itnpresoindivel necessidade para o inter.

esse da sciencia e esclarecimento de diagnostico, devendo ser
registrado, em livro proprio, o resultado das neeropsias, seiret
pre precedido da observaçao cutuca, tudo communicando
autoridade competente.

Cornmunicar á autoridade technica a militar compe-
tente o apparecimento ou frequencia de doenças capazes de
produzirem enfraquecimentos, debilidade do organismo dos
soldados, para que sejam tornadas as necessarias provistena
cias quanto á descoberta da causa de semelhantes males.

10) Rernetter á autoridade competente, no fim de cada
mez e anuo, o mappa nosologico dos doentes tratados nesses
periodos, acompanhado das considerações scientificas indisa
pensaveis ao esclarecimento da etiologia e prophylaxia dag.
doenças transmissivels; e annua/mente, o mappa do instrua
mental cirurgico e um relatorio circumstanciado sobro a ed.
ininistração a seu cargo, indicando as principaes necessidades
relativas á hygiene e serviços hospitalares eg as providenortie
que julgar opportunas.

11) Organizar o horario para a visitação dos doentes por
ressoas estranhas ao estabelecimento, o qual será dado
publicidade, depois de approvado pela autoridade militar com-,
petente.

12) Providenciar nos casos omissos, conforme o . seu eri-
terio e disposições regulamentares relativas a casos analogos,
tio que fôr adaptavel ao hospital.

13) Dar mensalmente ao chefe do serviço tee,hnico, a que
estfver directamente subordinado, uma parte relativa á hv-
giene e principaes alterações do serviço e pes soa.' do tuMpitel,
consignando o movimento dos doentes durante esse periodo,
devendo esta parte, em teitiPo de epidemia, ser dada em pe-
riodos mais curtos e, conforme as circurnstancias, até mesmo
diariamente.

14. Impôr panas aos empregados civis por meio de multas
de urn a oito dias do ordenado para as trangressões leves: do
15 dias, um 'noz e mesmo demissão do cargo, si a falta assim
p exigir. procedendo neste ultimo caso, quando se tratar de um
empregado civil de nome[.ão do ministro, de accôrdo com as
disposições em vigor.

Do Nce-director

'Art. 238. O vice-director dos hospitaea é o fiscal admi-
nistrativo o do pessoal, o auxiliar iinmediato o substituto da
director, a quem serve de intermediario na transmissão do
ordens. cuja exe-teão .fiscalizará; as suas ordens são serrara
em nome do Director, como demonstração patente da unidade
de direcção.

Art. 239. Além das attribuicÕes e deveres gera.es dos
discaes de corno de trona, cabe-lhe mais:
- 1) Fiscalizar diaria o minuciosamente todos os serviços
e dependencias do estabelesi mento, provict enciando para que
08 serviços se executem de a eardo cern o horario ea:abelecido
e os regulamentos em vigor. bem como sobre qualquer ir. au-
toxidade ou alteração encontra( .

2) Examinar, com o medico de dia e o almoxarife, a qua-
lidade e quantidade dos g- neros n'imenticios por oce;-.1,7.- do
seu recebimento, tornando as previa das que jul , - con-
venientes sobre faltas ou irreulariGnt os.

3) Mandar affixar na secretaria, portaria e sala do me-
dico de dia, uma relação da residencia de t'-os os o "icia ea o
funceionarios do hospital, effectivos e addiaos. e bem assim,
nas diversas denendencias o enfermarias, qu e dros cem as
attribuieões e_deveres do pessoal, destinados ao respectivo

eervirri. 240. Nos bospifaes de 2* e 3* classes, o Direetor
nccumulará as suas funcções com as attribuicões cense] : !e; a,
vi e-director dos do 1' classe.

Dos chefes de Mak°

As.a. 241. Nos hospiraes de 1' o 2° dasses aiie. e..e. (iou
chefes de clinica., um da secção medica o outro da secção
rurgica.

art.242. Os chefes de clinica superintenderão o servieci
technico *e administrativo das enfermarias e demais serviços
Ia respectiva secção ficanao-thes diree:amente subordinados
Cs encarregados das rpspectivas enfermarias ou serviços.
•	 Art. 243. Compete, aos chefes de clinica:

1) Visitar diariamente todas as enfermarias do sua secção;
acornoanhando a visita medica de uma delias.

2) AconsMar aos facultativas respectivos as medidas
julgadas convena 'as para o boto andamento do serviço ali-
tico, boa ordem g hygiene da formaria, bem como a couve*



tarAttla OFF1111All 'gafo	 IR42 *;51.5'	welmen~la *mear. ~Mn,extã-feiria;

:Meneia de conferencias para os casos de jamortancia e resP on-
sab !idade .

3) Designar os medieos que deverão fazer parte das con-
Xerencias clinicas solicitadas pelos encarregados, das en'er-
visarias para os doentes graves ou que necessitarem inspecção
pelas Juntas Militares do Sande; da conferencia fará parte o
¡medico requisitante, reunindo-se todos sob a Presidencia do
chefe de clinica e lavrando-se, na papeleta ,.0 parecer que será
assio,nado por todos.

4) Fiscalizar o serviço de escripturação das papeletas e
dos livros de registo das observações clinicas, entradas e sabia,
das dos doentes e receituario, providenciando sobre qualquer
iirrcgularidade ensentrada.

5) Verificar os mappas das dietas relativas-ás enferma-
rias da sua secção, confrontando-os com as papeletas e livros
de entradas o sabidas.

6) Visar os pedidos feitos pelos elinicos e encarregados
de outros serviços, pertencentes á secção, os quaes serão sub-
imitidos ao director, depois do averiguada a necessidade dos
objectos pedidos.

7) Reunir diariamente, após as visitas medicas e demais
serviços, os facultativos da secção, afim de tomar conheci-
mento de todas as occurrencia3 teclinicas e administrativas o
só/leiter do director as providencias neceasarias principal-
mente nos seguintes casos:

a) doenças revestidas do caracter grave, que ponham em
cisco a vida dos doentes;

b) sempre que affluirem doentes em numero considera-
arei, com symptomas que façam receiar o desenvolvimento de
doenças opidernicas ou contagiosas;

c) sempre que tiver de praticar alguma operação impor-
tante, principalmente nos casos de duvida sobre a sua precisa
indicação ou discordancia de opiniões eritre o clinico assistente
o os seus e:Alegas ouvidos em conferencia.

8) Communicar ao director os casos de doenças graves
rue houver nas enfermarias da secção e os que exigirem cuida-

Aos especiaes, solicitando-lhe as providencias necessarias, sen-
Jo de tudo scientifibaclo o medico do dia.

9) Transferir os doentes de urna enfermaria para outra,
:quando solicitado pelos respectivos clinicos, conforme a uatu-

•reza das doenças ou neõessidade de tratamentos especiaes, bem
como determinar a ida dos doentes aos diversos gabinetes de
especialidades medicas, nos casos julgados necesaarios.

• 10) Organizar mensalmente o 'sulipa nosologico de todas
as enfermarias da respectiva secção, para confecção do mappa
geral do hospital.

11) ¡Enviar anualmente ao (Vector um relatorio dos.
oerviços technicos da secção, no qual fará as considerações
i3ientificas que -julgar opportunas.

1.2) Providenciar junto ao medico da enfermaria todas
- ás vezes que verificar um tratamento mal dirigido ou centram
;indicado, que comprometia a vida do dente, sem pretender

- ¡iam& doutrinas ou systemas medicos; havendo discerdanda
entre a sua opinião e a do medico da enfermaria,- designará
urna conferencia medica para decidir do caso, cujo parecer
er(i, logo levado ao conhecimento do director-

O) Velar para que não sejam retidos no hospital os mi.
altares cuja cura esteja completa e lhes permitia voltar ás
atlas unidades, informando-se cuidadosamente do medico da

.4inferinalia sobre aquelles cujo estado obrigue a demora pro-
[longada nu hospital, afim de mensalmente informar p dire-

tor das causas dessas demoras.
• 14) Fiscalizar os livros de carga o descarga do masterial
alas respectivas enfermarias, do que são responsaveis as irmãs
de caridade zeladoras ou os enfermeiros.

15) Fiscalizar a instrucção technica dada pelos chefes
idas enfermarias aos soldados das Formações Sanitarias Re-
eimentaes e Divisionarlas, vindos para estagies de aperfei.a
%Pamento no hospital.

Art. 244. O chefe de clinica cirurglça, além dessas ai-
.b•ibuiostics gema, terá mais as seguintes:

• 1) Dirigir o serviço do pavilhão ou sala de (mesmice,
tendo sob sua responsabilidade a carga do instrumental

• turgico, apparelhos e accessorlos alli existentes.
2) Determinar os dias certos para as intervençÕes cisar-

asicas communs o ter sempre o serviço preparado para atten.
dar, orn qualquer momento, ás operações de urgencia.

O) "Verificar o aproveitamento dos medicos da secção„
•rovidenciando do melhor modo para que se exercitem na
Orate& das intervenções operateriam, applica4o do curativo

apparelbos e todos os misteres da clinica cirurgica•
as Inspeccionar o instrumental de cirurgia, a cargo das

ionferTnariM	 rs.koMiabilidadp dos T.e.speetivoq'elbiem

e o destinado ao Posto Medico e ao serviço do medico de fEa-
sob a responsabilidade do enfermeiro-mór.

5) Ter o maior cuidado para que não seja utilizado 01.1.•
jecto algum do arsenal cirurgia°, sem a devida autor:uh a
documento legal.

Art. 245. Os chefes de clinica visitarão as enfermarias
das suas secções, fdra das horas do expediente, serrim que
houver doce!ase graves o teclas as veze3 que ça áulgarin cen.
vsigente.

.4' Dos cheios das enfolharia*.

20. Os chefes de enfermaria são subordinados oi-
Poctamento nos chefes de clinica das respectivas secções, com.
quem se entendem sobre todas as questões technicas, arlim-
nistrativas e disciplinares da onferma'ria.

§ I•° Sfi.o encarregados do tratamentp dos doentes e res-
ponsaveis pelo bom funecionamento de todo o serviço, by-
giene o disciplina da enfermaria.

§ 2.° Os chefes das enfermarias, do clinicas capeemos
poderão ser officiaes superiores, de reconhecida competonCia
.na especialidade. •

Art. 247. Compete especialmente aos chefes das enfeza.
Imanas:

• 1) Fazer diariamente as visitas aos doentes da enferma-
ria, sendo os do estado gravo visi ,ades novamente a qualquer
hora do dia ou da noite, conforme as necessidades, registrais-
do, nas papeletas de cada doente, as dietas e todas as prea

• scripeões medicas.
2) Dar aos enfermeiros, irmãs zeladoras e internos as

.instrucções necessanas para o convealea te tratamento dos
poentes, fiscalizando diariamente a sua execução, bem Conto
a de todos os zerviços da enfermaria-

3) Commufirear, por eseripto, ao chefe de clinica, os casos
graves que se apresentem na enformaria o os qoe Lxigem cui-
dados especiaes, afim de serem levados ao conhceimento do
medico de dia, bem como aquelle,s em que a vida do doente
corra perigo, para serem prevenidos, telegraphicamente,
corpos a que pertencem e as familias, sempre que for pos-
sivel.

4) Examinar detidamente todo doente entrado, registraria
do sempre a cbservação clinica e a marcha da doeirça no livra
'de . observações, onde lançará o diagnostico, logo que estejb
firmado, o qual só será escripto na papalcra cir, mente, por

•oceasião da alta.
5) Requisitar todos os exames propedentieos aspeclaes as

ceasarios ao esclarecimento do diagnostico.
6) Eseripturar ou. fazer escripturat peio interno ou cri.

ferineiro, no livro de entradas e sabidas dos doentes, as pre-
deripçOes dieteticas diarias.

7) Transcrever por extenso no livro do ree,cituarin fecho
as fórmulas registradas nas papeletas dos doentes, bem eimno
as preseripções para a sua applicação, devendo o livro se;-
logo remettido á pharmaeia.

8) Conferir, e em seguida rubricar, o mappa d/ario das
dietas organizado pelas irmãs zeladoras (onde as houver; ou
enfermeiros, de accardo com as papeletas das doentes, afim
de ser enviado ao almoxarifado.

0) Examinar as medicações preseriptas e verificar si
estrio sendo administradas de accôrdo com as suas inil:cações.

10) Assistir com frequencia á distribuição das dietas
doentes, observando o seu preoaro o provideaciando sobss
qualquer irregularidade que encontrar

11) Requisitar, na papeleta, conferencie medica para os
doentes, expondo com clareza os motivos nos casos seguinte.:
doenças de natureza insidiosa ou grave, diagnostico duvidoso
doenças meninos, necessidade do transferencia de hospital
para mudança de clima, tratamento fdra do hospital, trata-
mento especial em estações balnearias ou de aguas mineraes,
casos incuraveis que motivem baixa ou reforma, emfim, ¡sara
todos os casos etc. que houver necessidade de inspecção pelas
Juntas Militares de Saude.

12) Solicitar do chefe de clinica a transfereucia doa
doentes para outra enfermaria, conformo a natureza da doen-
ça ou a necessidade de tratamento especial; a ida dos doentes
aos gabinetes de especialistas, para es tratamentos respe-
ctivos.

13) Dar alta aos restabelecidos, aos que tiverem de sei;
transferidos ou licenciados por ordem superior e aos feneci-
Os, declarando. na papeleta e aos respectivos livros de -obser-
vaça5 clinica e de entradas e sabidas, o motivo da alta, da-
tando e assignando.

14) Indi6ae, na papeleta, afim de serem transcriptas
•boletim de alta, as inforrnaçaes que, em determinados atam
donin aeg !ovridas	 cpbecimento dQ medicl do corpo,
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i1.5) t Requisitar a transferencia da praça Pare u Dopo-
Dite de Convalescentes nos casos Cai . que heuver necessidadti
de longa convalescença.

16) Requisitar a transferencia .(los doentes para enfer=
mulas ou. hospitaes do destino especial, nos casos de doenças
.transmissiveis ou mentae•s e nos em que a pratica tenba de-
*nionstrado a utilidade dessa providencia.

17) Communicar ao chefe de clinica resPectivo todas M.
, eircurnstancias graves que se apresentem na enfermaria, o no-

tadamente as que despertem suspeitas de epidemias ou fre-
úuencia, de estados de debilidade o outros, apparecidos em:
auilitares vindos da mesma procedencia e cujas causas ienes
Precizern ser pesquizadas, para que ,Se tomem as providencias
pecessarias.

.8) Requisitar tt "necropsia, quando for indispensavel
para O esclarecimento de diagnostico davidesp, c acua tomar,
parte.

19)', Requisitar eril tempo as perieias medico-legaes, nos
casos em que haja necessidade de se acautelar os iuteresses
da justiça militar ou futuros direitos dos proprios doentes..

20) Verificar com attenção e frequentemente a carga
do instrumental, material sanitario e todos os artigos da en-
Tormaria o tel-a es.cripturada em condições de servir para
conferencia..

.	 21) .Designar, nas papeletas, guaes 'os doentes que pre.
.bizam 'de passeios hygionicos no pateo interno ou jardim da
Uns:pitai, afim de ser scientificado o medido de dia.	 •

22) Organizar mensalmente o mappa nosologico dos dO.1
;entes tratados na enfermaria e envial-o ao chefe de
!es_mi as consi•derações seientificas que forem opportunas.

23) Coommunicar mensalmente ao chefe de clinica os'
ÉNOmes dos doentes, Cujo estado exige tratamento prolongado
ma enfermaria, requisitando, de tres em ires meus, uma con-
ferencia medica para os doentes obrigados a permanencia
Prolongada no hospital.

'24) Submetter ao chefe de clinica às propostas para
Preenchimento dos togares da enfermaria e, bem assim, das
transferencias do pessoal em serviço, que julgar necessarias.-

25) Inspeccionar diariamente todas as dependencias dás
flfermarias. afim do verificar . si estão sendo observadas as

_determinações regulamentares, relativas á boa ordem, disci-
Plina e byglene, nrovidenciando ou requisitando providencia.%
Eempre . que encontrar qualquer falta ou irregularidade.
' 26)1 Punir o pessoal ein serviço na enfermaria e os do,

•Otes, levando em conta o seu estado, de accÓrdo com a com-
Petoncia para applicação do penas disciplinares, con.ferida

.cemrnandantes de companhia.
• • 27) Fazer os curativos • O todas as applicações ^(iue não.
jiossarn ou nã .o devam ser executadas pelos internos e enfeei
iieiros

28) Providenciar para que seio, assegurado aos doente
• -P direito de receber soceorros moraes do culto religioso que

professem; não consentindo, porém, que a celebraçãados
dos religiosos seja realizada no recinto da enfermaria. 	 -

20) Mandar affixar na enfermaria, para conhecimento
dos doentes, quadros contendo instrucçQes ampliativas das
prescripções relativas ã policia interna, disciplina e Ilygiene(
da enfermaria, consignando tambem o moda mais pratica do
ser assegurado aos doentes os direitos aos efficios de sua re-
ligião.

39) . Dar aos soldados das Formações Sanitarias
:inentaes e Divisionarias, em estagio, p complemento da tu..
g:ruça° technica que precizam,

04i DP. 'ate& iro scruiçõ: d pleysiothérapia

1.- Wri. 248. O chefe do serviço de physiotherapia entert4
idd-se com o director, por intermedio do vice-director.

.:Art 240., Ao chefe do gabinete de physiotherapia.corn‘
ínte:

iy Superintender todos os serviços de plrotO-elettrO
ilnecano-hydrotherapla e radiologia, velando pela completa •e
perfeita execução dos trabalhos technicos, boa ordem, asseit
e conservação do taaterial o apparelbos. e respectivos gabt.-
tetes.

2) Distribuir os auxiliares medieris pelos differentes
erviços de accórdo com suas aptidões especiaes, incumbindo.

%o pessoalmente da execução de uma das partes da especial
idades

3)^ Inspeccionar diariamente todas ás dependencias e tilm
istallaçõeS do serviço, esforçando-se por que esteja appare-,
lhado ,para satisfazer as requiskRes feitas era funccile dog
lias a que se' destina.

'4)	 blicitar do director dg providencias necessarlas
t.te . falta:	 hiegularidades, uquisitando gaunarcrz,

fuições Ou acquisições de apparelho • guaesquer outros £e're.
Çlirso8.;	 .	 .	 1

5°, Organizar o borario para o furiccionamento . dos di.
Versos serviços a seu cargo, o qual será submettido appro-
vação do director, nelle estabelecendo dias certos para oS
doentes externos de modo a -nulo serem prejudicados os inter,-podes do 'hospital;

6 0, inspeccionar a escripturação- do livro matricula do.s:
doentes„ do registro da frequencia e applicações technicas o
do de carga e descarga do instrumental c material .sob Sua
responsabilidade, conforme os modelos adoptados;

7°, extrahir trimestralmente mappas demonstrativos
respectivos registros desses livros, afim de serem entregues,
ao (autor, discriminando, separadamente, por rnez e por,
serviço, o movimento dos doentes internos e externos,
tados ou examinados durante o trimestre;

8°, apresentar ao director os dados necessarios para fts
COnfecção do relatorio annual, relativos ao movimento e prin-
cipaes necessidades do respectivo 'serviço;

O°, matricular no serviço súmente os doentes externos
n!ie se apresentem com ortlefn do director, evitando qualquer,
aMISO quanto ao tratamento de pessoas que não teem direito
a esses serviços;

10, organizar instruções especiacs, regulando os pôr-
menores- para o funecionamento dos diversos serviços, as
quaes serão affixadas nos dtversos gabinetes, depois de ap-•
provadas pelo director.,

"- Dos auxiliareS do ;sérv:iço ilÕ Dllysiothenwpid

Àrt. 250. Aos auxiliares deste serviço incumbe:.
1°, executar todos os trabalhos technicos re1a4.ivo5

parte da especialidade, que lhes for designada pelo chefe do
serviço, bem como a escripturação respectiva:

2°, fazer as applicações nos doentes que lhe forem de-
signados, obedecendo ás indicações dos medires assistentes, as
quaes devem ser especificadas por eseripto. visto como a estes
pertence a responsabilidade do resultado do tratamento, salva.
contra indicação;

3 0, fazer as applicaçÕes de accOrcio com as suas proprial
indicações, nos casos em que os doentes não tragam ne-
nhuma outra, por escripto, dos seus Clini1POS assistentes.

Art. 251. Ao tee-linieo , especialista da secção de hydre.
therapla e maçagens compete comparecer diariamente ao ga-
binete, incumbindo-se dos serviços concernentes a essas es-
pecialidades e executando as applicações, de accõrdo com as
instrucr.,, Ões do medico encarregado do serviço de physiothe.
rapia eu seus auxiliares.

Do encarfe-gadó ild

'Krt. 252. O encarregado de Pharmacia Õo resporisÃ-
tal pelo serviço pharmaccutico do kospital, Bob a autoridade
do director, com quem s.,as entende por intermedio do vice-
director.

Art. 253. Compete-lhe especia/mentm
1°, dirigir todos os os trabalhos da pharmaciã ë fiscalizai)

t) serviço de seus subordinados, sondo responsavel pelo bom
funceionamento do serviço e acondicionamento e conservação
dos medicamentos, drogas e utensilios da carga e bem assim
pelo asseio e bpa 'ordem em todas as dependencias da pisar-
macia;

2°, fiscalizar minuciosamente todos os serviços teelinicol
administrativos da pharmacia, principalmente no que con-

cerne á preparação do reeeituario, providenciando para que
is formulas sejam cuidadosamente rotuladas o aviadas com
pontualidade, bem como quanto ao que se refere ás analyses
chimicas;

3°. ter sempre a pliarmaela provida do drogas e medi-
camentos necessarios e do material especial da pharmacia,
para poder ser aviado, com prompticlão, o reeeituario* e exe-
cutadas as analyses ehimicas, fazendo para, isso os pedidos
cena regularidade e em quantidade suffieiente para attender,
is necessidades do serviço e tendo em vista o movimento hos-
pitalar e o receituario da guarnição:

4 0, ter sob sua guarda os alcaleides e outras subslanc-iasi
toxicas, pelas guaes ficará responsavel era sua ausencia
pbarmaceutico de dia;

50, requisitar, por vales, do atmoxarifatio os artigos quí
`forem precisos para o serviço, substituindo-os no fim do Ille4
por um pedido geral;
• G", fazer es pedidos de medicamentos (do II. C. E.
iluinzenalmente o dos outros, trimestralmente), is, quacs, de-
pois do visados polo Vice-director, serão rulgioados plo di.
rector;. o bein 15.;j,.tU medidas. ila_jauzugalà,___) *os. sae„ARej
tie.t
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a°, fazer parte da OOMMIEST10 de abertura e exame de
Odes os melicanientoa e reaterial, especial de eiatiarrnacia
enteados, procedendo-se de ac_ôrd.o com as disposições em
Vigor;

8°, ter, para a respectiva eSeripturação, além .do livre
de carga o descarga de Medicamentos e demais artigos, um
outro, para peelidos ti-intestino:3e conforme os modelos ado-
ptados;	 ,	 .

9°, participar por escripto e com urgencia. ao directsr,
ne caso dó L. C. P. M. deixar de fornecer algum artiga ou
fornecel-o em desaccordo com o pedido:

10, conierir as prescripções aviadas com o receituario das
enfermarias e examinar a confecção a, acondicionamento, an-
tes do serem entregues ao enfermeiro, fazendo corrigir qual-
quer irregularidade encontrada, o que sii:i ralisará na presença
dO profissional que se incumbiu da manipulação; 	 .
- 1-1, dar ao vice-director os aeclarecimentos para a escala

de serviço de dia, mandando affixar uma cópia na pharmacia
o outra no posto medico, dopeis de approvada pelo director;
• 12, communicar a falta de comparecimento ao serviço do
qualquer dos seus aUxiliares, sobre os quaes tem acção disci-
plinar, bem corno qualquer occurrencia , ou irregularidade que
não dependa de sua solução;

13, não •ermittir na pharmacia o ingresso de pessoas
estranhas, principalmente, nas salas de manipulação e de chi-
ta) i da :	 .

x4, não consentir que os serventes 'sejam incumbidos de
qualquer trabalho de manipulação, nem mesmo aviamento de
medicamentos já confeccionados;

15, ter sempre em dia a escripturação da pharrnacia;
10, levar ao conhecimento do director qualquer falta, no

preenchimento de formalidades regulaniebtares, observada nos
livros do receituario ou relativamente a questões suscitadas
sèbre dosagem de medicamentos e que não foram conveniente-
mente accordadas com os respectivos clinicos;

17, remetter, por intermedio do director, á Directoria de
Saude da Guerra, no principio de cada anuo, o mappa de carga
o descarga dos medicamentos e utensilios da pharmacia, exis-
terites. recebidos o conferidos no anno anterior, tudo extrahido
do respectivo livro, sonde eete mappa conferido e 1-atacado
pelo directcr;	 .	 .

18, enviar annualmento ao director os dados necessarios
para o relatorio dessa autoridade; -

19, não inutilizar os medicamentos e 'demais artigos em
mão estado, sem que sejam preenchidas as formalidades em
vigor.

Art. 254. O encarregado da pharmacht dirigirá e fiscali-
zará todas as analyses chimicas de medicamentos, aguas de

t bebida, ensaios sobre substancias alimentares, analyses par-
olam toxicceogicas, etc., que forem mandados praticar pela
senão de chimica da pharrnacia, por ordem do director, e des-
tinados ao serviço ao hospital e . da guarnição.

Art. 255. aios casos de substituição defnitiva do encar-
regado da pharmacia, será encerrada a eserapffração, depois
de conveniente balanço, datado e assignado, por ambos --
p antigo e o novo encarregado ---,e rubricado', pelo director.

Paragrepho units°. O pharmacoutico, que recebe a phare
macia, abrirá 'novo niappa, consignando na primeira casa do
carga: «Recebido do meu antecessor».

Art. 250. Aos pharmacCuticos auxiliares compete:
1, executar todos os trabalhos de manipulação das pre-

isCripcões pharmaceuticas dos receituarios das enfermarias o
da guarnição, analyses, eia., conforme a distribuição feita pelo
encarregado da pharrnacia, sendo auxiliados nos serviços de
pequena responsabilidade, pelos officiae,s de pharmacia;

2, concorrer a todos os serviços de escala que lhes com-
petirem, de accôrdo com as disposições deste regulamento;

3, não permittir que os serventes se incumbam de qual-
quer trabalho dó manipulação, nem mesmo de entrega de Me-
dicamentos officinaes; 	 •	 •

li, entender-se co mo encarregado da pharmacia sobre.
qualquer duvida que tiverem no desempenho de seus deveres
profissionaes e administrativos;

5, declarar por escripto, embaixo do reeeituario das en-
fermarias, ;quando deixar de aviar qualquer fórmula phar-
inaceutica, por falta de algum medicamento; datando e assia
guando; quando se tratar de receituario da guarnição, proce-
derão do mesmo modo na receita ,devolvendo-a si esta coa-
eiva, apenas à fórmula não despachada, e, no caso contrario,
farão a declaração em papel separado, que remetterão'á pessoa
interessada, ficando a receita na pharmacia como documento
da descarga dos medicamentos que forem fornecidos;
• 6, não alterar de fórma alguma qualquer fórmula pae-

. tripta . quer quanto á dosagem, quando lhe parecer exaggerada,u
er quanto á substituição dó medciamento prescripto, quan-

o • não houver as phafmacIS, devendo ephMetter o facto . jniw
• •	 ,

mediatamente •á consideração da encarregado 	 pliarmacia, e,.
directamente. ao  clinico que a t i ver ref.nit;)dio;

7, ria', eordw;m onf" e" chefe da clinica	 perieneee
a enfermaria, na ausencia daquelles, e quando	 'ide de oh.
'nica - não puder resolver o caso, communical-o ai, airectol;

	

see,	 ,11Cla	 IP	 .	 O
seu criterio, assum i ndo a responseeilidade da proa „ameis Ida
macia, no caso de ausencia das autoridades mencionadas ning

numeres anteriores; -nesta ultima hypotbese, um e outro fa.
rão consignar o , facto na parte alaria do serviço e no livrai
de receituario, para scieneia do clinico setor da receita e rto
director e, quando a occurrencia se der com una pharmaceuttiae
que não .fôr o de dias dará conhecimento a este, para rafe,
rencia nta parte diaria do serviço.

• Do encarregado dó gabinete de odonlogia

Art. 257 O encarregado e o awxiliar do gabinete de odon-
tologia' são subordinados diretamente ao chefe de clinica
cirurgica, com quem se entenderão sobre' todas as quimliiea
technicas, administrativas e disciplinares do gabinete. 	 '

Ari: 258. Ari encarregado do gabinete incumbe:
1, superintender todo o serviço technico do gabinete, vø-

lendo pela boa ordem, asseio e conservação de todo o 'in-
strumental e material existentes, levando, ao conhecimento de
chefe de: clinica eirurgica .qualquer falta ou irregularidade
obseryada no serviço;

2. executar os vespectivos trabalhos profissionaes noa •
doentes do hospital. attendendo • tambem aos °Moines,'
praças. empregados civis do Ministerio da Guerra. em ser-
viço na guarnição, e ás pessoas de suas, faina ias com direito
a esse serviço, tudo de accôrdo com o regulamento em vigoa
para o serviço odontologico do Exercito;

3, registrar em livro proprio a observaeão eiinica 'e o
diagramma da bocca de todos os doentes matriculados, con-
signando os trabalhos. executados; escripturar o livro de fre-
quencia dos clientes e o .de carga . e descarga, de instrumen-
tal e material do gabinete;

4, ter scb sua responsabilidade a carga de todo • o in-
strumental, apparelhos e-material do gabinete, enviando an-
nualmente • ao director, pelos tramites . legaes, o respectivo
mappa;

á°, enviar mensalmente • um mappa do movimento cii-
niao diario com a estatistira dos trabalhos realizados;ssose;ee p, ane:
.nualmente, o movimento geral do gabinete durante
ribdó e os dados necessarios para o relatorio do director;

6°, providenciar para que oagabinete esteja sempre ap-
parelhado para attender ao serviço clinico, fazendo, em épo-
cas regulares, os pedidos do material e medicamentos neces-
sarios, de aecórdo com as tabelias do regulamento em vigor
para o serviço odontologico do Exercito, e solicitando a sub-
stituição do que estiver inutilizado.
- 7°, organizar o horario. para o serviço clinico, discrimi-

nando horas separadas para õ serviço interno do hospital e
externo da guarnição, o qual será affixado no gabinete, para
canhecimento dos interessados, depois de •approvado pelo di-
rector;	 •

8°. organizar instrucções para o funccionamento do ser-
viço, as quaes, depois de approvadas pelo director, serão affi-
fixadas no gabinete.

Arte 259. Ao auxiliar do gabinete odontologico compete
auxiliar todo o serviço, de accôrdo com o encarregado do
gabinete, cabendo-lhe no rninimo, um pendo de quatro ho-
ras para o serviço olinico, sendo, na ausencia do encerre- -
gado, responsavel por todo o funcoionamento dd -gabinete.

Dos internos
.	 -

Art. 260. No Hospital Central e nos de t a e 2" e/assea,
'Serão admittidos como internos, mediante concurso, alumnos
do curso de medicina, das faculdades offieiaes ou official-
mente reconhecidas, constituindo duas classes: os effectivbs
O os extra-numerarios.

• Paragrapho unico. Os internos serão elimines do 5° e
6° annos, destinados a auxiliar technicamente Os diversos
serviços do hospital, e terão honras de aspirante a official

•traedico.
Art. 261. Aos internos compete:

-1°, acompanhar a visita medica 'do chefe da -enfermaria
para que .for designado, examinando os.doentee, antes da Via
sita, para prestar ao clinico as necessarias informações;

2°, auxiliar o chim° da enfermaria em teclas as phasee.
do tratamento dos doentes, velando pelos que estiverem em'

-estado grave e pelos operados, Sionatando todas as alteracõek

•n•••
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*observadas para que sejam -levas ao conhecimento do cli-
4110;

3°, informar ao medico de dia, na ausencia do clinico da
Ofermaria, qualquer alteração no estado dos doentes e que

ija immediala intervenção medica;
4°, incumbir-se cIa escripiuraeão das observações chni-

cas dos doentes, doe quadros thermographicos, etc., tudo . do
accórcio com as instruccões do chefe da enfermaria:

5°, fiscalizar o serviço dos enfermeiros e auxiliar o c/i-
4ic0 em tudo que se prende á bygiene e policia i enfer-

Art. 2(2. Os internos extra-numerai los auXil¡grão o
serviço clinico do hospital e-substituirão os effectivos em
buis impedimentos, cabendo-lhes, nestas condições, todas as
kentagens destege

Dos enfermeiros_

Art. 263. Os enfermeiros são auxiliares dos encarrega-
dos das enfermarias e serviços clinico, a que estão directa-
mente subordinados, cabendo-lhes, em vista de sua Puma-
nencia effectiva no hosPital, a observancia ininterrupta des
çrdens relativas ao tratamento dos doentes, á sua hygione e
disciplina da enfermaria.

Do enn;eineiro-nión

Art. 264. Cumpre-lhe especialmente:
1) Dirigir os demais enfermeiros e veeificar si cum-

rem exactamente os seus deveres.
2) Assistir sempre que possa, ás visitas nas enfermarias

em que houver doentes graves e á distribuição das dietas na
cozinha, indlgando dos doentes si houve falta ou troca de ali-
mentos na occasião da entrega, afim de providenciar a res-
peito..

3) " Organizar as escalas para o serviço de plantão dos
enfermeiros de dia ao hospital ou pavilhões e serventes de vi.
gilancia nocturna e ronda das enfermarias, as quaes serão sube
mettidas á approvação do vice-director.

4) Apresentar ao medico de dia, depois das Visitas me-
dicas, o mappa do movimento das enfermarias, com a . decla-
ração do numero de leitos vagos em cada uma.

5) Percorrer com frequencia -as enfermarias, afim de
prover ás necessidades dos doentes, verificando as distribuições
de remedios e dietas e a execução dos curativos, levando ao
conhecimento do clinico ou do medico de dia as irregulari-
dades que observar.

6) . Zelar pelo asseio e boa ordem de todo o estabeleci-
Mento, comniuuicando ao vice-director qualquer irregularidae
de que encontrar.

7) Passar, depois de fechado o hospital, revista geral,
afim de verificar si estão presentes no estabelecimento todos
os funccionarios subalternos não licenciados e a postos os eu-
:Ormeiros de dia e os serventes de plantão noetinno..

8) Connnunicar immediatamente ao mediei) de dia qual.
quer occurreucia que se der no hospital.

Art. 265. Nos hospitaes onde não houver irmãs de ca-
ridade, caberão mais ao enfermeiro-mór os seguintes deveres-S

i) Receber do almoxarife a roupa e utensilios necessa-
rios ao serviço das enfermarias, passando de tudo recibo, e en-
tregar-lhe as roupas já servidas ou inutilizadas para serem
substituidas por outras lavadas ou em bom estaáo.

2) ' Entregar aos enfermeiros as roupas ou utensilios ne-
eessarios ás enfermarias, devendo ter um livro rubricado pelo
director para lançamento não só das roupas e objectos rece-
bidos de accordo com o numero precedente, como tambem de
que fõr entregue aos enfermeiros, de quem exigirá recibo, que
gera passado no mesmo livro.

• 3) Organizar e assignar o mappa geral das dietas, neci-
dele adoptado segunlo s nartnaes das enfermaria" o qual
será conferido pelo almoxarife e rubricado pelo director, sendo
o almoxarife e o enfermeiro-naór responsaveis por qualquer
engano relativo á qualidade, quantidade ou numero das dietas.

Art. 266. Nos hospitaes onde não houver porteiro, o
.enfermeiro-inór aceumulará suas frincçõ'es com as desse fune
ccionario, cabendo-lhe 'todas as afiribuições e deveres que são
conferidos no presente regulamento ao serviço de portaria.,

Art. 267. O enfermeiro-niór será responsavol pelo ex.
travio de objectos a seu cargo e pelas faltas commetUdee pe:og
guleordinades, si delias ano der logo parte.:

Dos enfermeiros das enfermarias

Art. 268. Todos os enfermeiros são subordieedos ao en-
leedneiro-onér e os das enfermarias directamente aos respesetie,

vos clinicos; á irmã zeladora e aos internos, elles Lambem teerri
subordinação.

Art. 269. Cumpre-Nies:
1) Receeer e aecommodar convenientemente os dOente3

entrados para a enfermaria, fornecendo-lhes irumediatamente
roupa do hospital, e arrecadando na mesma occasião o farda-
mento pra ser entregue ao roupeiro ou a quem suas vezes'
fizer.

2) Arrecadar tambem qualquer importancia em dinheiro
ou valores de outra especje, que por ventura não o tenham
sido na portaria, afim de serem entregues ao almoxarife, inc.
diante recibo, sendo tudo eseripturado na papeleta do doente.

Acompanhar os clinicos, por occasião das visitas, exe-
cutando fielmente as suas ordens e instruceões relativas ao
tratamento dos doentes, limpeza e policia -das enfermarias,
communicanclo á irmã zeladores ao, chefe da enfermaria e,
na sua ausencia, co medico de dia e ao enfermeiro-mor, qual-
quer irregularidade ou falta, observada no serviço. •

4) Organi2ar, após a visita, o mima do movimento da
respectiva en;ormaria para entregai-o ao •enSermeiro-mer.

5, Toma- as seguintes providencias, quando fallecer
qualquer doente: prevenir In-imediatamente, ao medico de dia
e ao porteiro, ao qual serão entregues as papeletas para os
devidas declarações; mendar remover o cadaver para o neer).
terio e, depois disto, fazer retirar a roupa de cama. paara ser
'evade, e o colchão e travesseiros para serem passados pela
estufa.

6; Fazer recolher as rotipas que tenham servido aos doe
entes de doenças contagiosas, que tenham fallecido ou sido
transferidos. afim de serem desinfectadas e, depois. lavadas.

70, fazer incinerar os colchões e travesseiros em legar
conveniente, aesignando a irmã zeladora uma guia, por ella
redigida e visada neto clinico da enfermaria, para que o di-
rector solicite a descarga; este documento, assim legalizado,
será levado immediamente ao secretario, afim de ser lavrado
o termo respectivo na escripturação do almoxarife:

80, impedir que os doentes recebam de / eira, ou das pes-
soas que os visitarem, qualquer alimento, fructa ou doce, desde
que não haja expressa permissão, consignada na respectiva pa-
peleta, pelo clinico da enfermaria, sendo o enfermeiro e os
doentes responsabilizados pela transgressão desta disposição;

90, informar, por escripto, ao porteiro, os nomes dos doen-
tes, cujo estado nermittir visitaçã.o de pessoas estranhas, de
accekdo com a ordem do clinico da enfermaria:

10. manter a maior vigilancia durante as horas destina-
nadas á visitação dos doentes, impedindo que sejam perturba-
dos o silencio e a ordem no recinto da enfermaria, levando á
presença do medico de dia qualquer pessoa que se portar in-
convenientemente, de modo desrespeitoso ou attentatorio á

Art. 270. Nos hospitaes, em que não houver irmes de
caridade, os enfermeiros terão mais a seu cargo as attribuições
das irmãs zeladoras das enfermarias, consignadas no presente
regulamento, devendo o enfermeiro-mór desempenhar as re-
ferentes á irmã superiora.

Art. 271. Os enfermeiros são inseparaveis das enfer-
marias, não' se podendo ausentar para as refeições ou outro
motivo, sem que fique em sai legar a irmã zelara ou o aju-
dante de enfermeiro.
• Art. 272. Os ajudantes de enfermeiros auxiliarão aos
enfermeiros em suas obrigações e terão todos os seus deveres e
attribuições, ¡lendo servirem sdzinhos em uma enfermaria.,

Do pn!érmeiro do arsenal eirnrgico e sala de operações

Art. 273. No II. C. E., o enfermeiro do arsenal eirure
gico e ene de operações fica subordinado directamente ao
chefe tle clinica cirurgica, ao conservador do arsenal cirurg.ico

ao enfermeiro-mór; nos demais hospitaes, elle será o conser-
vador do arsenal cirurgico e sala de operações, cabendo-lhe aa
attribuições e os deveres deste funecionario.,

Art. 274. Incumbe-lhe:
• 10, auxiliar todos os serviços , de operações, curativee, e
estmilizações que se effectuarem nas salas de operações e es-
terilização:

20, auxiliar o conservador do -arsenal cirurgico, de ac-
cõrdo com as instrucções que receber do chefe de clinica cirur-
gica, bem como na escripturação do livro respectivo de carga
e descarga do material e instrumental e do registro das 'cipfes

r" .6e::e; organizar, de aérardo cem 'as instruceões 'que rece-
ber. as relações Mensaes dos referia:is serviços, afins de açusea
tuienetudaS á eene/desesje tv cleg.cto£,- à
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Do serrotario

Art. 275. O secrelario, immediatamente subordinado ao
superinlentie e fiscalisa tedos oa trabalho; as .se-

cretaisa. propoado ao director as providencias qtle lhe pare-
çam mais convenientes para a boa marcha e resuiarid-atie
serviços de escripturação.

C.tinoire-lhe:
distribuir, dirigir e fiscalizar os serviços a cargo da

sbcretaria, mantendo a ordem e a regularidade neeesaticia,s;
2e, fiscalizar a eacripturação das demais dependeneias

do hospital, entendendo-se pessoalmente com os respectivos
encarregados ou chefes sobre qualquer engano ou irregulari-
dade encontrados e levando ao 	 .meco ;u.iee	 nto do director og
casos (pie espendam de solução desta autoridade;

30, preparar os despachos da correspondencia recebida,
de accôrdo com as indicame as do director, e qrganizar as minu-
tas dos offieios e informações;

40, rever todo o expediente diario, antes de suhrnettel-o ã
assignatura do director;

proper ao director a distribuição dos auxiliares de
e:saiote da secretaria, de accôrdo com as conveniencias do ser-
viço;

60, empossar, em nome do director, os funecionarios 6
empregados, quando isto lhe fôr ordenado;

70. dar por escripto e assignar quaesquer informações
que forem autorizadas pelo director, bem como as,signar as
certidões passadas em virtude de despacho das autoridades
comp(ntestes. sendo tudo visado pelo director do hospital;

80, rubricar os pedidos de artigos de expediente para si
secretaria e demais dependencias do hospital, fiscalizando a
sua distribuição;

9°, prestar todos as esclarecimentos e informações que
lhe forem solicitados pelas autoridades e funccionarios de ca-

...

	

	 tegoria do hospital. só fornecendo dados ou informações a
pessoas estranhas por ordem do director;

10, Providenciar para que seja mantido por lodos os
empregados da secretaria o mais rigoroso sigillo na correspon-
dencia offidal relativa a questões de segredo medico eu ou-
tras que affectem legitimes interesses das partes ou do ser-

..	 YiçO •
41) Colher os elementos para os trabalhos de estatistiea

de todos os serviços technicos e administrativos do hospital,
organizar os dados para o boletim, submettendo-os á alared ia-
Gão do director.

12) Fornecer ao director os elementos peceesaries para a
e-Onfeeelio do relatorio

13) Verificar, diariamente, o ponto dos funccionarioa
Ovis e empregados e submettel-os em seguida ao encerramento
for parte do director.

14) Responder, perante o director, pela disciplina, ordem
e regularidade do serviço a seu cargo, levando ao seu conhe-
cimento qualquer falta commettida por seus subordinados,
Sob pena de se tornar o principal responsavel pelas consequen-
Cias das infracções.

15) Conferir e assignar as altas, antes 4:te submettel-as
consideração do medico de dia, providenciando para que esses
documentos contenham todos os esclarecimentos necessarios
eseripturação do andai ou praça nas suas unidades ou esta-

. bel ec ¡ mentos .
1 16) Conferir e authentiear as cópias de doa-mentos e

certidões passadas na secretaria.
1-7. Dirigir a escripthração das cadernetas dos offidaes

em serviço no hospital e organizar as retalsões de alterações
dos mesmos para serem enviadas tr i mestralmente á repartição
competente.

18) Organizar os protoiollos do expediente do hospital e
ês dados necessarios ao relatorio annual.

Do archivista e bibliothecario

Art. 276. Um dos auxiliares dç escripta da secretaria
,f	 o archivista e bibliothecario, competindo-lhe nestas fun-
•.a,çdõ es
- 1) Conservar em boa ordem, Sob sua guarda e Immediata
ttessensabilidade, todos os livros e documentos existentes no
,arcbiNfo e na biblietheca.

21 . Organizar o catalogo dos livros e documentos, discri-
tninandd. estes unimos segundo a procedencia, de modo a 'poder

/satisfazer' joromptdmente qualquer pedido.
3) FoNecer a todo o estabelecimento os livros e doa

cumentos e akais impressos necessarios á escripturação geral,
ossim como os artigos de expdeiente, para o que fará os Pd-
Cfflop yiecessaring„„de acWrdo com as tabel/as em Vigor,. 	 s.:

1!) Cuidar da conservação dos livros e documentos da bf-
bliotheca e do archivo. solivitando as providencias necessarias
para evitar qualquer deterioração ou extravio.

Art. a77. O archivista-bibliothecario terá
para auxiliai-o no serviço.

Dos Wlxiliori?S de escriiita

Art. 278. Aos auxiliares de escripta cumpre n ,xectitar
fielmente todos os trabalhos que lhes forem designados polo
secretario, sendo responsavel pela sua exactidão e correcção.

Dos , COlatillIf08

Art. 2-4.9. Os continueis da directoria e da secretaria
incumbirão da fiscalização da limpeza e asseio das de pendeu-
cias, moveis e uteasilios e da vigilaneia do serviço dos ser-.
ventes, durante a, horas do expediente, cumprindo as demais
determinações que lhes forem feitas.

Paragrapho unico. Os c,ontinnos não concorrerão na es-
cala da vigilancia nocturna.

Do almoxarfie

- Art. 280. O almoxarife é o auxiliar do director e do fAP,,I.
director, em tudo o que fôr concernente á administraoão e eelke
nomia do hospital, sendo o principal responsavel pela arrece
dação e boa guarda dos generos, roupas, utensilios, fardo.
Mento e quaesquer outros objectos que lhe forem confiados..

Art. 281. Ao almoxarife compete:
1) Ter a carga de todo a material que receber, sendo g

escripturação dos respectivos livros feita no almexarifado SODsua directa responsabilidade.
2) Organizar o mappa de todo o material a seu car go, coala declaração do estado em que se achar, o qual será envit^.

annansu. almente á Directoria de Saude da Guerra para os devidos

3) Receber, mensalmente, da repartição competente, a tio-.
fação orçamentaria para as despezas miudas e as importanCiOli
das folhas de pagamento dos officiaes e empregados do hoia
pitai: e, do conselho administrativo, um quantitativo para addespezas de prompto pagamento.

4) Receber os volumes destinados ás diversas dependenacias do hospital.
4) Prestai', mensalmente, conta das despezas que fizer,

acompanhando-as dos respectivos documentos, não lhe devenda
ser /evada em conta nenhuma despeza feita sem ordem do Df...
recter.
.. 6) Fazer, com o maxisno cuidado e criteriosa previsão, o.a
podidos de viveres, roupas e utensilles neceesarioe aos Nené%
cimentos de todas as dependencias do hospital, de modo que
fique sempre em deposito uma quantidade de reserva pata,
qualquer emergencia.

7) Effectuar o pagamento de vendimentos do pe s soal 3(
hospital, fazendo as neeessarias communicações para a publi-
cação em boletim.

8) Assistir, com o vice-director e o medico de dia, ary re,
cabimento dos generos alimenticios de deposito e de consum(
diario, podendo, neste serviço, fazer-se representar pelo seÇ

9) Dar ao auxiliar do almoxarife as instrucções necessa-
rias para o bom desempenho de suas obrigações, fazandn-lhe,
'mensalmente, um suppriniento em dinheiro, arbitrado pelo
conselho administrativo, para as despezas urgentes. em sua
ausencia, tomando-lhe contas mensalmente.

10) Receber Os generos alimpa-Oleies ~ente depois da
examinados e julgados de boa qualidade pelo vice-director é
medico de dia; os demais artigos, roupas e uteneilios. depois.
do parecer da commissão constituida para examinal-o.

ti) Assistir ao balanço emiti-rena/ da arrecadação dos ga-
neros, que será effectuado peto vice-director, tendo á vista ca
documentos da carga e da descarga.

12) Requisitar a. substituição do material que estiver ortt
máo estado, o qual só poderá ser dado em ccrifsumo depois de
Julgado inservivel por uma ~missão, nomeada de aecôrdes
com as disposições em vigor sobre exame e consume.

13) Fornecer os necessarios elementos para o lançamentk
das despezas de generos alimenticlos e outros artigos, que sepw
virão para a conferencia do conselho administrativo.

14) Receber do porteiro o dinheiro e valores traatdd!
Rolos doentes, conservando-os em seu poder até que obte
titain alta.

15) Dar ao medico de dia uma relação com o ressono doi?
_genfros a entrarem no dia seguinte, para a confecção das dte.et

139)	 .501WRIlle
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Las, dó rancho das praças da guarda e dos empregados, afim
do que elle possa fazer a necessaria conferencia.

16) Solicitar dos fenecionacius do hospital, que tiverem
sob sua guarda ou responsabilidade qualquer material, as ine
formações necessarlas para a conferencia de sua carga e respe-
ctiva esoripturação.

II) Ter a seu cargo a tiscripturação do pret das praças e
das despezas feitas com o tratamento e dietas dos officiaes,
atIM de receber o hospital a respectiva indemnização.

Art. 282. Nos hospitaes, em que não houver irmãs de ca-
ridade, os serviços da despensa e cozinha ficarão a cargo da
almoxarife, cabendo-lhe mais r

I.) Fazer a ar,quisição dos generos alimenticios para 10
dietas e nações, conforme o tnappa geral que lhe tiver apre-
Reatado, de vespera, o enfermeiro-mdr, devendo conferii-o e
1)ór7lhe o aviste».

2) Fiscalizar, com o maior cuidado, o serviço da cozinha
b.da despensa e manter o qutior asseio possivel em todas as
deoeadeacias a seu cargo.

Do auxiliar d.4 tdmozürife

, fâXt. 203 Ao auxiliar do a/moxarlfe cumpre:
R.) Effectuar os serviços que lhe forem ordenados pele

almoxarife, de tudo prestando contas mensalmente.
2) Coadjuvai-o na inspecção do asseio e boa ordem das

dependencias do almoxarife e substituil-o em setes impedi-
recatos ou auseneias temperarias..

3) Executar as erdens e instrucções do direotor, vice-
director e almoxarife, respondendo por qualquer falta na
ÇAIMPrimente e desempenho de seus deveres.

4) Comparecer, diariamente, na despensa, á hora do J .O-
bebituento dos '^eneros de consumo diario. afim de attender ao
medito de dia na compra do que fôr necossario para substia
tuh.' os rejeitados ou eupprir faltas.

Art. 284. Nos hospitaes, em aue não houver irmãs de ca-
ridade, cabe ao auxiliar do almoxarife velar pelo completa
aseetio e ordem da despensa e de todos os seus utensilios, pro.
videnciando para aue. os generoe selam bem acondicionados,
terincipalmente os de faca deterioração.

Paragrapho unico. Terá a mesma fiscalização do artigo:
crooedeate pobre o asseio e o eerviço da cozinha.

DO conservador ate arsenal tirtergico,
ilfert. • 281v . No Hospital Centra/ do Exercito haverá um

cotiservador de arsenal cirurgico, subordinado directamente ao

tirode o material e instrumental cirurgice do arsenal..
bete de olinica cirurgica e que terá a responsabilidade de

Rtrt. 28. Compete-lhe;
•• 1) Manter o maximo asseio e hygiene em todas as dem-
defteias do pavilhão de operações e arsenal cirurgico.

2.) Ter a seu cargo a escripturação dos livros de carga e
• descarga do material e instrumental, pertencentes ao pavilhão

arson.al eirurgiens, e o do movimento de Operações e curau-,
tape abe praticados.

3) Executar o serviço de esterilização do instrumental
isirurgibo e peças de curativos, destinados ás operações e aos
ourativos. sendo responsavel. pelo funceionamento das estufas
autealaves, etc.,	 eaate.„,44

a) Prepara todo o material, roupa, etc., nocessarios para
maa intervenções cirurgicas e curativas.
, 5) Entregar, mediante recibo, o material ou instrumental
Me fôr pedido pelos clinicos do serviço, para serem emproe
gadoit fdra do pavilhão de operações.

6) Ter sempre prompto o material necessario para as ope.timões Pu curativos de urgencia a qualquee b.erel do dia ou da
ne

Art. 287. O conservador do arsenal eirurgico tem, erra
relação a todo o material e instrumental cirurgicos, as mes-
mas responsabilidades, attribuições e deveres do almoxarife
do•hos.pital.

Art. 288. Nos hospitaes, em 'que não houver conservacon
do arsenal eirurgico, as funcções deste cargo competem ao eo,
formeiro do arsenal cirurgico e sala de operações.,

Do porteiro:

Art. 289.. Ao porteiro incumbe'.

2) Não receber doente algum sem essa formalidade, salve
casos urgentes, previstos no Regulamento, e com autorização
de medico de dia.

3) Arrecadar os dinheiros e valores que trouxerem os
doentes e entregai-os, mediante recibo, ao almoxarife, regis-
tando tudo na papeleta e no livro de entradas, lendo, em vos
alta, o registo, para conhecimento do doente.

4) Restituir aos doentes por oceasião da alta, os valoro
eecebides,, mediante recibo, passado na propria papeleta.

5) Seientificar ao secretario, nos casos de obito, para que
elle providencie sobre o recolhimento do dinheiro á Contabili-
dade da Guerra ou á Delegacia Fiscal do Estado; quanto aos
demais valores, entregal-os-ha o secretario á autoridade civis.
competente, tudo mediante um termo, organizado na secreta-
ria, fazendo. o porteiro as devidas notas no livro.

6) Não permittir a entrada ás pessoas estranhas ao irosa
pitai, fera dos dias e horas destinados á visitação dos doente%
sem licença da Directoria do he pitai e do medico de dia.

7) Não consentir que as visitas levem aos doentes alimen-
tos de qualquer especie ou objectes prohltides, devendo exis-
tir, na portaria, um quadro contendo essa disposição estriga;
em caracteres bom visivels, para conhecimento dos interesa
sedes.

8) Extrahir as altas, de accôrde com as Papeletas nerde
sentadas pelos enfermeiros o devidamente legalizadas pelos
clinicos das enfermarias, enviando tudo á secretaria, para coa
fereneia e assignatura do medico de dia.

9) Sõ permittir a sabida dos doentes que tiverem alta ou
licença do Director, não consentindo, tambem, quo saiam, sem
licença, os empregados do hospital.

10) Requisitar dos enfermeiros os esclarecimentos de que
necessitar, relativamente aos assumptos que se .prendem as
serviço da portaria, para informar s pessoas interessadas
pelos doentes.

11) Entregar ás praças que aCompanliarem os doentes ae
praças graduadas ou sim ples, que tiverem alta, tudo mediante
declaração - escripta e assi gnada por aquelles, em livro proprid
e depois da ceia, salvo caso urgente eu especial e autorização.
do medico de dia.

12) Enviar ao secretario. As primeiras horas do expe-i
'cliente, uma relação dos feridos entrados e dos doentes qua
baixaram extraordinarinmente sem documento legal.

13) Fazer, por eseripto, e expedir pelas praças que acorri-,
Panham doentes ou ele dia ao hospital, um aviso dos doente
em condicees de alta e (pie não podem sallir no mesmo dia;
pela necessidade de niavidencias especiaes a serem tomadas
pelas res pectivas unidade de tropa.

14) 'Organizar, em duplicata, a rolarão nominal dos doeri-i
tes tratados durante o reez, com declaraeão das baixas e Mine
e todas as observações que possam influir nara a organizacãe
do resp eotivo «prole. de modo nue o hospital receba as lu.,
demnizações devidas.

15) Organizar, diarinnienti ., em ires vias, um inappa doe
movimento elo entradas e sabi n ins dos doentes, nue ficará lam-
bem reg istado na portarei. e=sienarelo-o e submettendeao
considerac.ão e ao ,tvi-sin» do Director. sbralo uma das vias dosa
finada á Directoria de Same, da Geara ou. nas Regiões. ao
Chefe -do Serviço do Sande ae liou:ião e nutra á z.. reparti(õeW
competentes do Deparei-meei ' , Nacional de Sande Publica.

16) Organizar, mensaiiiieuto, orn fres vias, o ma ppa do;
movimento dos doentes entrados e sabidos, assignanda-o e;
•submettendo-o á considerarão do Director.

17) Entender-se coo o fieeretario nu outra autoridade
qualquer do hospital sobre duvidas que encontrar no dosem-
Penho dos seus deveres, pedindo-lhes ds esclarecimentos do
que necessitar o fornecendo os que lhe forem solicitados;

18, fechar o hospiial. ao toque de recolher, o abril-o,
clarear do dia, salvo ordem do medico do dia. afim de recebeud 
	 •

.Do ajudante de porteiro

lArt. 290. Cumpre ao ajudante do porteiro*:
*— 1°, auxiliar o porteiro no serviço e na escripturaçao
tertaria e executar as instrueeiies que delle receba;

2°, concorrer na escala de serviços nocturnos da portariae
Observando as obrigações que cabem ao porteiro neste eer-d

1Q°.Art. 291. Nos hospitaes onde não houver ajudante che.
porteiro, o director designará para substituir o porteiro, C112
seus impedimentos, um empregado com habilitações.

1) Receber es doentes que baixarem ao hospitui e regise.
tal-os no livro competente, por ordem numerica, extrahindo
as PaPeletas cem a mesma numeração e de conformidade com ,.-.--- Ate'. 292. leo roupeiro de fardamento compete:	 .
ps Oocuroentes feri-incides officialmente por miem de direito. 	 •. -	 .._	 ''	 t e, ter sob sua responsabilidade o arrecadação respectiva

'	 e ns fardamentos dos doentes nella depositados, P .5 enes. sclt,

Do. roupeloo de fardamento
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' arrecadação, depois do verificar que passaram pela estufa do

será fixaao no tfardamento guardado;
cão eseriPturaclos em livro especial e constarão dç um pól, que

2°, só receber as roupas dos doentes para guardai-as na

deSinfecção;
3', entragãr ao enfermeiro as roupas dos doentes que ti-

verem tido alta, mediante • um talão do rói 'correspondente;
4', conferir sempre toda a roupa e peças de fardamento

fluo receber, ficando responsavel por qualquer extravio e sua
jeito á indemnização;

• • 5°, zelai pela estufa de desinfecçãO, sob a' fiscalizaçaa
inch Mista ;

6°, só se ausentar do liospital com licença do director .ka
'Conhecimento do porteiro, apresentando quem o substitua,
com sua responsabilidade, do. que dará conhecimento ao mes4
afico de dia;

;	 7°, concorrer coni o porteira e 9 ajudante na escala dosà
aerviços nocturnos da portaria.

Art. 203. Nos hospitaes -onde não houver. roupeiro, ad
à11.a3 fuueçãps . serão desempenhadas pelo sargento cantadora

imo] 'superiora-4	 .
.1\

I rerat. 296. Compete á irmã superiora:.
1°, superintender e fiscalizar todos os serviços a cargo

das irmães de caridade, entendendo-se cola o director sobro.
os assaniptos em que tiver duvidas; s

20. designar, com approva. ção do director, as irmãs de
aridade para os serviços que lhes competem, de accôrda cona

o presente Regulamento;
- , inspeccionar os serventes das enfermarias., no que cama

cerne ao tratamento dos doentes, administração dos rernetliqa,
distribuição das dietas, policia e limpeza do recinto;

4°, ter uni livro de carga e descarga dos objectos e ar-,
algos requisitados do almoxarife, para serem distribuidos
iotus.aui ou opusaudi ocpaaa cquaispatu `saaopuiez sauim vetai
livro:•

5°, ser responsavel 'pelas roupas e demais utensilioa qud
faltarem á sua carga e tambem pelos extravios ou faltas pro-4
zvenientes de descuido ou desidia de seus subordinados; -

6°, organizar a escala de ronda nocturna das irmãs,
dual será submettida á approvacão do director.

Art. 297. Nos hospitaes onde não houver irmãos de ca-i
ridade, p enfermeiro-mór accumulará as attribuições confc-+
tidas á irmã superiora. •

•
Das irmãs zeladoras das 'enfermarias

,̀À1rt. 292. Compete ás irmãs zeladoras:
la acompanhar as visitas medicas das enfermarias e fis-

calizar o ,serviço dos enfermeiros e set a/entes, verificando si
as medicamentos são convenientemente applica(los e os cura- , -
livos feitos de accôrdo com as indicações dos climicos;

2), distribuir as dietas .uelos doentes nas horas . regula-
mentares, tendo todo o cuidado para que não, se dè falta ai-

'guina e impedindo que os doentes permutem, entre si, partes
do suas dietas ou as guardem, para consumir nos intervallos
kras refeições.

3°, zelar pelo asseio, hygiene, boa ordem e silencio no re-
cinto da enfermaria, sendo auxiliadas pelo enfermeiro e ser.

i-a:entes;
• 4°, providenciar para (Ma sejam recebidos e accommoda-
aos, convenientemente sem demora, os doentes entrados na

'enfermaria, ficanda responsaveis pela fiel execução dessa dis-5
posiçrão;

,.r°, organizar o inappa das dietas da enfermaria para ser;
'entregue á irmã da despensa, depois de conferido e visado pelo:
vlinico, senda responsaveis por qualquer engano que houver;

G°, receber da irmã superiora toda a roupa e utensilios
neceasarios aos serviços das eafermarias, passando recibo e es-
eriptuarando no livro competente; 	 4;

7°, entregar a roupa servida á irmã encarregada da la-
i.11.ndaria, para ser substituida por outra limpa, mediante rol;

8°,. requisitar, por intermedio da irmã superiora, tudo
• uanto necessitar, ser substituído, por inutilizado; 	 .

0°, exercer a maior vigilancia, durante as horas de visa.
/ação aos doentes das enfermarias, de modo a ser mantida a
iodem e conservado o silencii no recinto, impedindo que os

tdoentes recebam alimentos, fructas ou doces trazidos de fóra;
- 10, providenciar, de aecôrdo com as indicações dos cli-

;micos, sobre os cuidados de hygiene corporal dos doentes e as-
teio das camas.

11, providenciar sobro qualquer falta ou irregularidade,
'erificad	 03,:io, dgadtalle aâ'çaij 42. t%s..p.eciuv.

12, respeitar as crenças religiosas dos domtes, proyidena
ciando para que sejamasseguradosa ,.:;iiente, aos qutl
o Solicitarem, os officios de suas religõ:,s;

13, não se ausentar da enfermaria	 esteja. proa
Sente o enfermeiro, de modo a ficar 'quem 	 ;	 CA-t
os de necessidade urgente;

Art. 299. Nos hospitaes em que não lia . e iinktis da
caridade, essas. attribuições e. deveres.s.ãa coita	 aas co-
farmeiroa das anfermarias.: 	 .

Das irmãs da despensa

;Art. 360. Compete á3 irmãs de despeusa:'

todos os seus utensilios e bem acondicionados os generos,-pria:4
:cipalmenle os de facil deterioração;

1°, conservar em completo asseio e ordem a despeasa

2°, entregar, diariamente, á irmã da cozinha, todos os gka
neros e artigos necessarios ao preparo das dietas dos.doentea
o rancho das praças da guarda e empregadas, o que será feita •
po conta, peso e medida;
• 3°

'
 organizar o mappa geral das dietas, segundo os par-

eines, das enfermarias, aubmettendo-o á assignatura da irmã
superiora e á fiscalização do vice-director e entregando-o á
assign.a.tura do director 0 atompanhadá do respectivo desdobra-
mento;

4°, receber, por interinedio da irmã superiora, tod03 aa,
Utensilios que necessitar e pelos . quaes será responsavel.,

• Pa irmã da cozinha 
ga-s., •

. 'Art. 301. Compete á irmã da cozinha:
• 1°, zelar pela mais completa ordem e assçio em toslas as.
"dependencias da cozinha, vasilhame e demais utensiliosa a •

2°, recebar, em presença do medico de dia, todos os ara,
tigos. necessarios ao preparo das dietas e rancho dos empre-
gados e praças da guarda, o %que será..iror conta, peso e medida;

3', fazer preparar pelo cozinheiro e vrventes as dietas o
rações, com todo o asseio e paeateza, afim de astarern-promptas
ás horas das refeições respectivas;	 • ,	 ,

4°, distribuir as dietas confeccionadas ás irmãs das en-
fermarias; as rações das praças da guarda e ampragadmasnbal-
ternoa, aos serventes (copeiros), incumbidos destes servosa
tudo na presença do med.Seo de dia a da irmã imparinra:

5 0, requisitar, por interme.dio da irmã.superiora, todos
utensilins e ~ais reeur3us que necessitas para o bom anda-a
mento do serviço, pelos qua.es ficará responsavel, de vèndU ,Con-
servar tudo min ordem completo asseio.
• Art. 302. As irmãs da despensa e da cozinha terão, para
auxilial-as, o numero de strventes necessarios aos diversos ter,
Vielas, a juizo do director.

,Da irmã zeladora da_arneeadacCio geral do alnumarifadq
• •

Art. 303. A' irmã zeladora da arrecadação geral cio ai-
moxarilado, que terá auxilkal-a • um servente da sua • •con,
fiança o do almoxarife, competente:

1°, zelar pela arrecadavam e boa guarda das rounas uten..
35.1103 e quaesquer outros objectes que lhe forem coniiades;

2°. ter conliceim P uto exacto da tudo que axistie ni nrre- -
cadação, fazendo a escripturação do iivro-mappa, de Lu:cardo
com o 'modelo adoptado, o qual será e:inferido e confrontado,:
Seruestralmente, • com o livro-carga;
'	 lazer entrega, inutii.ame recibo, uo que consta s das lua.'
didas 'legalizados com. o ' Da-se", despachada pelo , director..

Da irmã zeladora da Lavandaria

Art. 30-1. irmã zeladora da lavandaria compete
dirgir o fiscalizar todos 03 trabalhos da lavandaria

ineeameta tendo, como auxiliares, as engommadeiras o ,seri
ventes que lhe são subordinados;

2°, entander-se com o machinista . ou o foguista 1,0alas.ai
.rezes que o serviço da lavandaria o solicitar;

30. rasabec .e entregar, .mediante ról, as roupas do hos-
pital ou de qualquer outra procedencia, que, com autorização'
legal, tenha de ser preparada na lavandaria, escriptuaanda
tudo em livros especiaes, sob sua guarda e responsabilidade;

ao,. °agilizar. mensalmente, em duplicata, de accordo cata
â esc' ipturaçáo dos livros citados, as relações, em conjunto,
do movimento geral dos trabalhos executados. e, em'tripliei;.1,
separadamente as que se referiram ás roupas do hospital Cl

•de outras staredencia$:
. 	.

	

,	 •
Fak i as. em deposito, separadas por enfermarias, .P.4)11.U431

pleparadas, para attender 4 . q,ualqug.£ gíàlerzencia, o	 ,,u, uee,c443
dado Áscpte do serviçol
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concer, tar, com o auxilio das engoinnaadeiras, as proas
k.e roupa que possam ser aproveitadas para uso dos doentes:

70, na, receber roupa alguma para ser preparada sem .fir-
Otonento, seja do hospital ou de qualquer outra procedeu.;

80. sol'citar todos os elementos de que necessitar pa ea o
perfeito . i• penho de suas attribuições, atterdendo a q11.1.34.
quer' esJlatecimentos sobre o seu serviço, quando estes tonta
rega:sita to ‘;

90.' presiar ao director, vice-director e demais autiri 3a-
des de hospital as informações que lhe forem pedidas;

10, fi set,lizar a passagem pela estufa dos fardamentes
roupa do corpo dos doentes entradas antes de serem essaipe
ças recolhidas á arrecadação.

Dos padioleiros

Art. 305. No Hospital Central do Exercito haverá oito
serventes dinados ao serviço de recebimento e transporte
de doentes tr uruá para outra dependencia; nos de 1', 2 4 9 3'
classes este numero variará conforme o numero de enferrnr.-
rias existentes e as distancias.

Art. 306. Compete ;les padioleiros:
1°, permanecerem junto á portaria, quando do serviçO,

sob as ordens do medico de dia, afim de conduzir os doentes
Que o necessitarem para as enfermarias o outras dependeu-
cias do hospital;

20 comparecerem, nos dias . marcados, ás aulas praticas
da inArticção de padioleiros.

Art. 307. Os padioleiros deverão saber ler e escrever,
estarão sempre uniformizados durante as horas do serviço,
quer diurno, quer nocturno, e serão obrigados á frequencia
das aulas do curso de padioleiros, cuja instrucção será mi-)
nistrada por um medico, designado pelo director.,

Do electricista

Art. 303. O electricista será um technico, com habilita-
ções 4.omprovadas por exame prévio, na occasião da admissão,
exame mandado proceder pelo director e presidido pelo chefe
do serviço de physiotherapia.

Art. 309. Cumpre ao .electricista:
1 0, incumbir-se do funceionamento e da conservação dà

iodos os apparelbos do gabinete de physiotherapia, bem como
da inspeceão, conservação e reparo dos apparelhos o installa-
Vses de força e luz electrica do b;)spital;

20, entender-se com o chefe do gabinete do physiothera-
pia sobre qualquer falta, irregularidade ou desarranjo dos
apparelhos e installações e sobre o auxilio de quo necessitar
nava o desempenho de seus deveres.

Do ajudante do electricista
-

- Art. 310. O ajudante do electricista será o auxiliar 'dó
'electricista. do quem receberá as instrucçÕes para os respes

• ctivos trabalhos, podendo substituil-o com licença do directog
o responsabilidade assumida pelo electricista.

Do machinista

Art. 311. O machinista fica subordinado aci
Ator, a quem pedirá os recursos para o d .nempenho de nud
deveres.

Art. 312. Cumpro ao machinista:
1°, cuidar de todos os machinismos ilo haapita/ e demala

apparelhos, bem como da estufa;
20, ausentar-se do hospital sómente com lb,ença do di..

.tector, deixando sempre quem 'possa responder pele ser-iço
,00mmunicando ao medico .do dia a hora da sabida.: •

Do foguista

'Art. 313. O foguista d o auxiliar do maellinista eun todos
os seus trabalhos, ficando-lhe directamente subnrdinado o
delle recebendo as ordens o instrucções para os diversos ser-
viços a seu cargo. •

o eozinheirà

"Art. 314. O cozinheiro, que deverá saber ler é escrever,
receberá ordens da rimã zeladora da enzinha,.a qual lhe forne-
cerá as generos e ás instrücções especiaes para o preparo das
dietas, auxiliando-a o cozinheiro ern lodos os servieos . da co-tintiti¡A	•

• Paragrapho unico. -Nos hospitaes em que não houver fro
nas de caridade, o cozinheiro terá tambem as attribuições
deveres 'especificados, neste regulamento, para a irmã zela.
dorrb da cozinha.

Dos serventes eopeirog

Art. 315. Os serventes que servirem de copeiros recene
rão separadamente os alimentos para o rancho dos internos,
.officiaes, praças e empregados subalternos nas horas deter-
minadas pelo vice-director.

Do jardineiro;

Art. 316. Incumbe ao jardineiro a construeçao no Jaxo
duns, segundo as instrucções que receber, o trato e conserva.
cão das plantas, arvores do sombra e flores, tendo, como auxio.
liares, o servente-ajudante e os serventes capinadores e re.
quisitandn do vice-director os recursos necessarlos para 5#
perfeito desempenho dos trabalhos.

Do motoriste!

Awt. 3174 O motorista e seu ajudante serão profissionaef
habilitados e portadores da carteira respectiva.

Art. 318. Cumpre ao motorista:
1°, zelar pelos automoveis que existem no hospital, parai

Os divers'os serviços determinados pelo director, guiai-os noa
serviços externos, tendo o maior cuidado na observancia das
posturas municipaes ou Policiaes quanto á direcção peia ci-
dade, etc.;

20, executar cuidadosamente as instrucções que receber
do medico de dia e do porteiro ou seu ajudante. relativamente
ho serviço da conducção de doentes;

3°, dar immediatamente parte a quem de direito de qual-
quer occurrencia durante o serviço. accidente ou desarranjo
havidos nos carros, sendo responsavel pelas faltas que com*
metter, bem como o seu ajudante, quando as não participar
togo.

Do ajudante do motorista

Art. 519. O ajudante do motorista auxiliará "c; motorista
.ern suas obrigações e o substituirá nos impedimentos, eaben-1
do-lhe, nestes casos, os deveres e attribuições do motorista a
ficando respensabel . pelas faltas que commetter.

Do cocheiro, carroceiro e serventes trotadores de animites

'Art. 320. O coei:beiro é o encarre gado geral de todos o!
serviços relativos á cocheira, baias, vehiculos dc tracçãO ani-
mal e respectivos animnes, tendo, corno auxiliares, os car-
roceiros e serventes tratadores de animaes; devo saber ler ei
escrever.

Art. 321. Cumpre ao cocheiro:Z
1', ser responsavel pelo completo asseio da cocheira

elas e pelos vehiculos de fracção animal, pertencentes ao
jospital, bem como os respectivos animaes;

2°, guiar os carros de transporte de doentes e feridos erra
serviço exclusivo do hospital, não podendo fazer uso dos ve..
hicules ou de qualquer animal, nem permittir que outrem 5)
faca, sem ordem do director:

3°, observar as mesmas determinações e instrucções.
0,1 w: ir-o:Idas neste regulamento, para o motorista e relativos
ao serviço de conducção de doentes.

Art. 322. Os carroceiros se , encarregarão dos trabalhos
que tiverem de ser executados com as carroças, de ae,eôrdo com
as md ns e instrucções que receberem, sendo preferidos para
ta ns canos os nue souberem ler e escrever; auxiliarão o co.
cheiro cm slias obrigações.

Art. 323. Os serventes tratadores de animaes, suhordi--
liados ao cocheiro, são Lambem incumbidos da limpeza da co-
cheira. carros e carroças, exéeuTarido os trabalhos de accórda
com as instrticções que 'receberem, sendo preferides os oue
soubdern - ler è escrever e revelarem aptidões especiaes.

• Dos serventes

Art. 324. Os serventes serão reservistas do Exercito, qtra
demonstrarem ter boa conducta e saibam ler e escrever, fi-
cando sujeitos•ás leis militares.

Art. 325. Os serventes serão nomeados pelo director 6
distribuidas pelas enfermarias -e demais -serviços technices e
administrativos do hospital, cabendo-lhes executar os traban
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Ari.. 334. O medico de dia assegurara a perfeita ext.-
eraaao do serviço ice/mico 'e' administrativo do hospital e Q.

- exacto cumprimento das disposições deste regulamento; •o
• l'eflionsavel pela ordem, policia e asseio do' estabelecimento,

!,5o podendo, porém. intervir directamente nas dependeneias,
e toma Pertencentes ao serviço technico,:quando estiverem.
preaentes pa respectivos enearregades_ou 'seus, substitutos,..le.

••	 •	 •••	 ,,•

	Paragrapho nnicO. Na tius	 -denciao . direCtor; 	 do ,vice-di-.
• ténter í, elos chafep, •'dê jinic, triedic6.12W dia laroVidelitian

1)05 eaaaa urgenttes_potienclo tomar medidas da alçada desafia
auteridfatha fazendo as neces.ekarias coannunietteões:

•• z1d. -335. Cumpre-lhe eapeeiahnente:
1, apresentar-se ao director. Nice-director e chefe

clinica'. logo- que, esteja desembaraçado de 4 -talquer serviçO

a!,
teÉtinico urgente; -

a", recebei , o Serviço do seu antecessor, á hora maread
fnformando-se , das oceurrencias havidas nas 24 horas anterna-

,tes e ordens apeciaea sobre o serviço:
3°. percorrer, 'Jogo atie possa, todas as . dependencias

'hospital, verificando si estão devidamente assolados e em g)r-
LI	

-
OU e si o. pessoal subalterno de serviço está presente em

• seu: legares.' •	 •
4", inspeccionar frequentemente a enfermaria ale presos,

Ø guarda do hospital, e as demais enfermarias e dependendo
ale estabelecimento, providenciando iromediatamente sobre
quelquer falta ou iricsularidatle que encontrar;

receber os doente; que baixarem ao bispital, exula.
, : nando-os cuidadosamente; e designar-lhe a enfermaria,"prea-
_Cevando a medicaçao o dieta raeclamada pelo seu estado; -

6, não receber decok algum, sem documento official,
• salvo caso -de doença grave cai ferimento que reclaihe cuida-
dos nnmediatos, mencionando o-facto na parte de serviço,
afim de serem t o madas as devidas wprovidencias:

7', prestar, faro das horas de visita, os soacorros de. qua.
necessitarem os doentes; ta .- que. solnevierem . aceidentes, e oh-
(sorvar os nue :orem recommendados pelos chefes de clinica
ou tnearregados das enfermarias, •podentio modificar o. tra-
tamento, ai para tal houver indicação, explicando, porem, na
papeleta, os motivos da 'aiteraçãe; • - •

8% -examina r, eonl o almoxarife on.auxiliar .do adulou-
' rife, os generos entrados' para o consumo 'diario, verificar a
. preparação e qualidade das dietas; assistir. na cozinha; á dá-.

Iriouição . ás enfermarias e, pelo menos ruma das enfermarias.
4 distribuição das mesmas dietas pelos doentes;

• .9a Observar SI Os :medicamentos e eurativos são couve..
hientemente applieados, dando aos enfermeiros ,os neeessariall
eaclareemientoa., todas as vezea que cites tiverem duvidas.

10, verificar os ohitos, declarando. na papeleta, o dia 4
a hora do ,fa1tecimento e . a cousa-nu-Mis, lerovidenciando sc.
.bre qualquer desinfecção, quando houver necessidade; peto
que.- deverá comparecer sempre; na respectiva 'enfermaria;

11, assinar . as actas, , confronta/Ido-as	 com, 'as 'pape.
letaa.

12. verificar o estado dos doentes que tiverem alta, i%
occasião de sua 'sabida do 'hospital: inquirindo ali terna .aigu-
ana allegação a fazer e suspendende as altas dos que aio%
estejam doentes 'Mi tenham aoffrido alguma intercorrencia
esepaeu cio teinpoadecorrido da esaignatura -da alta á sabida
do Ooenle:	•

/3, não perinittir - (pio os 'doentes que baixam, principal-
mete- os • peraoa. levem. c,einsigo,.-para- as enfermarias, instru-
mentos com oue possam daninifical-as — amas, artigos .de
fumante, -petrechos de jogo. ,ete. — podendo prender, ai .or-
dem do director, qualquer doente ou empregado que com-

fallas;,
14. fiscatiaar, com ,o niaximo interesse, o medo per que

os emtItegados Se apresentam ao serviço, impedindo que este-
jam•descalwa --ou mal uniformizados;

15, assistir á revista dos enfermeiros e serventes, roa
corrimendando,aos do serviço de ronda nocturna as cuidado e
o modo especial de fazerem esse servioe.. sem .Lperturbar o Sia
4encic. das' enfermarias e o Somno dos' ca. -ates;	 a	 e

reteda'r e fazer rondar dorante a -nnite, as ~Medas
do guarda, verificando si estão em seus . postos, , segundo
escala, o mesmo fazendo em relação aos enfermeiros e sora
:ventes de ronda as enfermarias, dando parte de qualquer irre-
gularidade. observada e- providenciando irrimed:atamente em
caso de falta grave.

17, -não ,porrnittie , a• sahicia de nenhum enfermeiro, em-
pregado ou servente,- sem a licença eseripla do director; no
lhe cabe,' porán, a attribuição de conceder (aos licenças, a não
ser em caso do necessidade urgente e ume vez que 'verifique
eerern justas 'as allegações, apresentadas e quando tiver- bom
'comportamento o empregado interessado; ao dar esta eon.
cessão, deverá o medico de dia mencional-a ma parta de ser-
N4 0; ,`

• 1res.ponder pelos objectos existentes na sala' ts dormi.
trio do medico de dia;
• • • 19, dar, ao director, parte escripta e. e ireannatana lada da
erviço, mencionando o movimento dos •doentes do hotspit
'Mirante as aa horas de seu tplan.th, M . LIUDIero de doentes. ore.

- Lhes respectivos. de accoralo com as instrucçaas que rece-
berem Ma atiaorklades ou funccionarios a que estiverem sub-

• Orditiatf5s, •
Art. 326. Os serventes, corpo os demitis empregados, aa

poderão sabir do hospital com licença do directbr e seieneia
• ato medico de dia.

FUNCCIOMMENTO DOS SEIMpoS

• Serviço interno. diario

'Ata . 327. O serviço loteiam diaran tem por fim asse-
- gurar assiste.neia ininterrupta aos doentes e vigilancia con-

tinua aos affiais serviços administrativos' e de policia interna
do hospital.

Art. 328. Conforme a categoria do hospital, será esc-
lado, para o serviço diario, o seguinte pessoal:

Hospital Central do Exercito.;
Um medico de dia; —

. Um pharmaceutico de dia; ,	 •
Uni interno de dia;	 --Um enfermeiro de dia ao Posto Medico;
Enfermeiros de dia aos pavilhões;	 •
Um porteiro-do dia;
Dons padioleiros de dta:
.Uma irmã de caridade, de. ronda nocturna:
Serventes necessarios.pare a vigilancitt noctutu'a- can

,f flliões e enfermarias.
Ho.apitaes de P e r clasSe8a

- •	 Um mediei) de dia .,'	 • n
• Um pharmareut iro - de dia; . '1•n •

Um interno de died.
Um enfermeiro de dia ao hospital;

-•	 Serventes necessarios para a vigi/ane,ia nocturna oas en•
Nanarias;

Irmã de caridade, de ronda nocturna, onde heuvea.
Ifospitaes de.3' classe:
Um enfermeiro de : dia aia . hoapitai;

'	 Serventes necessarios pare a vigilaneia nocturna das ert4
formarias.'	 •

• , . Art. 329. Todo o pessoal do serviço .diario perniane;
corá uniformizado e será inseparavel do estabelecimento ou•
depeadencia do serviço, durante o tempo' dos respectivoa
plantões.
-• Art. 330. O .pessoal escalado para O serviço interno ••
diario no poderá eximir-se das suas obrigações no serviço.
cornmum das enfermarias ou demais dependencias do serviço .
teehnico iu administrativn de hospital.

. , Paragrapho unieo. Todo - o pessoal cio serviço 'de dia figa .
• OUbordinado ao medido de dia, a quem se deve a presentar, na
• Occasiã'o de entrar em serviço.

•• 'Art. 331. Quando nos hospitaes não 'Se puder ennsti.
- Ulla mesmo com concurso dos "rnedieos da guarniço. as es-
••-nalas de aerviço de medico de dia e de pharmaceutico de dia,

no minimo com 'Cinco medicos c tres pharmaceuticosa o ser-
'viço passara a ser feito . pelo enfermeiro do dia, no que 'fôr
ê.ornpativel com as suas attribuições, ficando de aebre-aviso
um medico e um pliarmaceutico, escalados j diariamente, 'os
quacs deverão comparecer promptamente ao hospital para
altendd a qualquer caso- urgente ou -extraordinari o, sendo
tbrigatoria . uma visita á noite para assistir, aos doentes en-,

, tirados.	 1.	 .
Art. 332. Concorrerão as escalas do serviço de dia todos •

, os medices dos :postos de capitão é subalternos, em serviço
() hospital e, si necessario,.os primeiros tenentes tnedicos

vivo na guarnição; todos os pharMacseuticos, capitães e
..ttbaltertios,, em serviço na respectiva 'pharmacia.

Art. 3r,3.- O medico 'e o pharmaceutico de dia teetn
• feito	 alimentação, e dormiala arn aposento separado, Per •
,, conta do hospital.	 •	 •	 • •

- , Paraagtqatio unice. Os demais funceirMai ioa de 'dia terão
‘011ftentaçãe e leito, fprnecidos pele•boSpital.a

•

par.

•

•
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retfiiro •.

An. 'A mala do Serviço de dia a tiOrtariá .56*
esrganizada entre o pOrtetrO, o seu ajudrufle e O -roupeiro dei
fa retem en t o .

• Art. 345. O porteiro de dia, durante.o eeu plantão, exPee,
tulerá todos os serviços que cabem a-o -porteiro, de acer(i:O

om este re,gularnento, cabende elhe mais e
1) Fechar o hospitet, ao toque ele recolher, p

elarear do dia..
2) Não abrir o portão (imante a noite, sinão eara

eeber doentes ou autoeidadee, oecasieee micos em (Itve poded
laernuttir o ingresso dos empregados licencados e itetardato•
flo,s, do que dará eciencia ao :medico -do dia..

34, Nos hosnitaes Oi)tiC não houver ajudante Vid
porteiro, o serviço da nertaria_sere feito, durante a noite, pele#
enfermeiro de dia.,

.	 ,
Podior..'iro's de dm,a

•
Art. 317,, Reverá nos hospitaes. Cellreilále j MOVinlent0,:

deus ou mais [exilei:Pires que ficarão de plantão junto ti. por:.
iaria e serão escalados-diariamente para o .serviço de eoeducçãe;
de doentes que não podem andar.

Paragrapho unico. Nos hospitaes, em que não hou-ver peei
gjeleires, este eerviço eerá executado pelos serventes de diiee

kinelã de caridade de ronda noetnena
yw •

soe, os entraeles fe•idez, '03 fa1leelment0; aS horas de sanide
• regresso des veatuyas do Met":

Aet. elee. O medico de dia feree epmci enefliaree eieeee
etoe, no servieo. o pbarmaceco e o interne do-diu, 	 efifk.

• eueiro-mor e ,enfernseiro de 'dia ao posto medico.-
,

,fltabnacentip de cli‘•¡
•

331. -Ao pharinaceutie,o de dia, eleel doe traballià
-TIO lhe .cabeln no seeiikt. eotiumun da phermacia e dos que ;là
forem indicacios :peio ré'ii.ffletrivo epearrogado, cumpre mais:

le apresentar ee director, vice-director, ericarregade dt;
•lharynacia e médico, à dia, logo que in/eiar o eereiço;

2) -Executar com promptideo as preserivreers pliermae
eeuticas formuladas pelo medico de dia para atIonder aos
doentes entradee e, -extrapciiiiaariamento, aos em tratamento
no hospital, lsem ramo as do receituario da guarnição.;

3) Ternar, na auseneia , do encarregado da pharmaciee
todas as medidas que forem necessarias para assegurar a leia
nearcha lu serviço e mencionadas neste regulamento, soliciw
'Laudo ao medico de dia as que -escaparem -á sua alçada.,

.-	 4). Fazer o desdobramento do receituarie Orai do dia
le dar ume parte do que (morrer durante -as 2-1 horas de ser-
viço, mencionando o movimento do receituario,_ por enfermar-ia
O externo.

Art. 328. O nbarinaceuteci 'de dia fera, para auxilial-o,
jrr cifficiai' da lejearfhacia, que fará o eerviço cie dia, por eâf'

re'orgenizade pelo viee-directer.,

d2 dia

33.2.- O Intelte de dia será obrigado a Dermane.
hospital durante as 24 /torne do serviço, pelo que não

Ai poderá ausentar, .nem mesmo Para frequeneia nas aulas ;
interno auxiliai4 o medico de dia em todas as phases do

seu serviço tocha leo e administrativo, bem como no exame
cliStribuido dos doentes entrados e soecorros medicoecirur-s

-Ricos (ene f6Vnecessario applicar, não e6 aos doentes entrado
orne) aos ette tratemento no hospital.

• Cnicétneirõ. da dia ara RoakinWcItd7ti
•Are, 3 .4'0.. CuM1pre-Risi	 -	 •

PerMareeeer e pernoitar ' Dee postei medico, de model
At-tender ao Medico de dia, auxiliando-o em todo o serviçO.:

• 2) Levar 'a presença do medieó de dia os doentes ene
trados, acompanhados das résnectivas meletes, (lbsois dei
despachados na portaria, e oriduzileos para ae enfermarias

' que lhes forem designadas.	 •

e). Levar á presença -do Medico de dia as traças que ti.
Verem- alta, depois ao preenchidas as devidas formalidades na$
portaria.

4) Levar ao- reediee de 'dia, Para' seu êontiecifile'nfo,
licenças' parasaliir dos empregados subalternos do hosritalo

• depois de- assignadas -peio director. 	 .
•

E' to -71 e	 "tra
• •

"Ater 31re Nos liMbita-e g m nu-á WriStifem pavilhõe9
isolados, com duas ou mais enfermarias - cada um, haverá -um
enfermeiro de • dia em cada pavilhão.,

• Art.- 3 .12, Cumpre ao 'enfermeiro	 dia De pevillitien
'1)' Permanecer nos pavilhões durante todo e tempo que

Detiver de plantão, só podendo afastar-se para a9 'refeições e
eommunicações eo medico- de dia.

. 2) Receber dos- enfermeiros da g enfermarias do pavilhãei
..ee instrucções eseriptas, contenda os cuidados a .serem dee.
pensados aos doentes e demais ordens expedidas pelos' respee

-etivos clinicos, eommunicandoellies, por 'escripto, o resultado.
do service execute-do.

• ir Prestar aos doentes das enfermarias os-Cuidados dee
terminados nas Instruceeles 	 nrescriptoe pelo medito de dia.

4') .. Communiear promptamente ao mede° de dia nuat.„:
-quer accidente ou'oerurrenela sobrevindos aos .doentes das el.
feemarias do pavillifie ou qualquer alteração da ordem.
- • ei) Fiscalizar os serventes de ronda nocturna, de Medd

elue eestelans wigilakles no eerviço.
• 6) Executar os serviços das enfermarias e os de assise

enleia aos doentes eptrades e _já -eristentes, ton_forme estaheee
_tece este re gulamento nas attribuições elos crie-meeiro das diy•

. fermaría.s...
.	 Art.. 343. tios h-osi:ritaes ena que nrIO'bouver -eiaviebileej

• eis eladoe, •s enfermeiro_ de 41a - Wenn:miará as fueleed'ee tape"-
ifieadaS neste regulamento tara. Os efflormeiroS	 dia "-áNtb'ostu _.medieo	 aos travilhaeg .,,	 ••	 <

á
•-•• 'Ar. 34a. Diariamente, será escalada, pela irmã igup.W
eiora, unja irmã para a ronda~cturna -do eestabelecienent(10
durante as horas estipuladas no regulamento, cabendoeihe peres
correr os pavilhões e enfermarias, itiim de verificar o serviçq
dos enfermeiros de dia e serventes de -ronda nocturna, -e estale
premiste para prestar ao medico de dia os auxílios materiaeâ
dependentes dos serviços ,de que estão encarregadas as irMáS
zeladoras,

• Seuen'te e vigilaneid ftoCtt~

• 'Art. 342. '8 escala dos serventes de vigilanclã tala(
,tbeturna tios :pavilhões e enfermarias será organizada peto ene(
fermeiro-mer e a,pprovada pelo vice-director.

Paragrapho unico. A ella, cencorrerflo todos' -os -seevoneee
doinsultai, cujo serviço nocturno será feito, quando possiveN
em 2 quartos, conforme o horario estabelecido pelo Directoee

Art. 350. Cabe ao servente de ronda tocturha pereor-e
rer as enfermarias e dependencias do pavilhão, não meneie
findo que .nenbum doente .perturbe o silencio ou o somno
seus camaradas, ,e'ammuuicando, ,ao enfermeiro de dia ao pe.
senão, qualquer occurrencia, alteração de ordem ou agravam
ção no estado dos doentes, etc.; deverá, outrosim, verifica
ei todos 1)s doentes repousam e a causa par que qualquer dete
les deixe de dormir, para eommunicar ao enfermeiro de dia.

Parageapho unico. Oe serventes do ronda nocturna 1104
-Verão fazer o SeSTViÇO uniformizados e asseiados, procurandl
tvitar ruido, por parte .delles proprios, hem como p-erturbaied.2
de silencio nas enfermaria,

Oe internes", drzeer?feeineiroemer , enfermeireeï
serventes e demais empregados obrigados, pela natureza die
Serviço, a permanecer durante o 'dia no tospitai, terão alimerfet
fação oroparada no estabelecimento e igual á ração de praçál
de pret-, sem direito, porém, a recebei-a em dinheiro.

Paragrapho .unico. os casados, com excepção dos .Interf.
Il03, que provarem este estado e a condição de residenelaifw
'proximidade .do hospital, poderão ser desarranchados, reeeA
tendo, -em dinheiro, no fim do 'tez, ô 'valor da ração.-	 • e

Art. 352. 'Os offieiaes, quando em serviço de dite IR
promptidão, terão direito, geatuitemente, a; uma ração .c
respondente á -dieta mais forte, com os respectivos extraer
nerios; aos demais officiaes é etermittido arranchar, median
indemeização ao cofre do hospiteil das d'espezae cora
tibnadas.

Art. 353. Os empreendos _e-e -catados' urá servit-a
.dia op .-plegtão, que Os impossibRe de .se afastarem do ./iotplta
serão alifflentados,-nos dias de eerviço,por conta das ennotni
do . rendes; cabendo-lhes uma ração te praça.
• Art. 354. A03 officiaes .e enfermeiros " -é faetiltadO
Iborar, á sua custa,- a tabella. de genros para as •	 • in

'p, pele almoxarife, deeeentadas do sou S vzao ç
~3;W] gine tiverem 4o contribuie Eira .1.9 ,
séro.-rgothitia.s. ao eofre tfo Conselho.
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Art. ao. As:g rie.i45es dos offleiacs, enfer11etra3 e exp.*
pregados serã.o disiribuidas ás bons marradas eth tabella d'rat

vtolo pele PirectOr.
Art. :liStr O rancho dos .enforriniros será distribuído ao

r,lerrun tempo que o dos empregados e serventes, porém em
rdas ou mew separadas, conforme as installações do hos-
pital,

-Art. 167. Não se abonarão aos onformeires e ompre-t
,Aos as rações atrazadas, que, por qualquer eventualidsda,
deixarem dr ser fornecidas no devido tempo.

Art. 3. O medico de dia fiscalizará 	 a qualidade
oriantidade elas raçães distribuidas aos enfermeiros e elilpTC*

•-"Aftes, exareirtando a amostra da refeição prompta.

!Invistas diaria:s•

!TI. 19. thainamrnte, haverá uma dos enfermeirog
empreradw: do hospital, que se effecturtrá árs 21 /toras. A TN'

serr passada pelo enfe9meiro-m(5r mie fará a chamada
dos oti rerrornros e empregados ts lerá o boletim do hospital.
O medico de ria assistirá á revista. dando as instrucçõos ea-

ecires no pessoal escalado para o serviço de ronda e vigi-
inue;ii. dag enfermarias. O pessoal é obri gado a comparecer
Ti. revista oribormizado e calçado. Depois da revista, o er,fer-
fi-oef),( n _.)-yi(Sr, ( . .,romonicará no medico de dia as faltas verifien-
ii.rnir.r.rnneloribe os pernoil es. Os enfermeiros e emoregados
tieenciad ,rs para pernoitar filra do hosnital serão nes sa orca-
:-ião tmre s entirdos ao medico de dia, afiro de sabir. O medico
de dia yren e inwirá, na sua parle de serviço, o noin. s dos em-
rregartl , rs e enft!rme;ros eme não compareceram á revisto.

do hospital

Art. fiCO, Nos hosnitan g, será., diariamente, pnblicado um
IroIrtior ossirredo pelo clireetor e coutvcdo ar suas deleejoi-
rirr;ioir detrr l ie do se"viro. ra gomn das ordens superiores rwe

- .r et ao hospital e movimento de entradas e satridtisdc
fleer , er. tà iri !, . de areekdo com analogas disrrosicões referentes

pos corpos de tropa.

6Euv1)op ooRAES

AnSatissito de doctiteg

krt. 361. 9orão adrnittidog a tratamento nes hospitnes,

o . er eificiacs e praças ,ern seuvico activo no Exercito
x, da Armada.;

h'. (4s fitiimeos dos institutos militares de enSinirt inter-
nes (!es 110nil,4	 militares:

ofi . i,¡ tics.9 e oraras dos domais corporações militares
'ou militarizadas da Rep.:Mica;

d n 	 func.cionaidos e empregados civis do Ministcrio da
Ouerra;

e) os orficiaes 'reformados do Exercito e Armada, e es
de Resritiva;

1". os fonecionarios dos domais minisrerios.
‘F,j	 4.° ("); tniaarOR do Exercito activo baixarão aos ilospi.
. taes pelas unidades, estabelecimentos ou repartições a que per-
tencerem.

§ 2.° Os officiaes ea fleserva, os das corporacões militá-
res ou militarizadas e os funaciorarios civis dos outros mi-
nisterios necessitam de pri lvia antori2ação do Ministerio da
enerra para baixarem nos bosnitaes.

g Sr Os officiaes reformados hal:i rarão pelo Depprtamento
Pessoal .da Guerra — na Capital Vedara!, e peles quarteis

*eneraes	 nas regiÕes eu guarnições .
§ 4.° Os officiaes do Exercito e Armada, em tratamento

ges hospitaes militares, estejam Ou não ern goso de licença
• para tratamento de saude, descaudarão, para o hospital. a

çrratificação de seus postos; as praças, a etapa e gratificação,
. rindo os descontos pagos ao hospital pela Contabilidade da
• Guerra, ou, nos Estados. pelas Delegacias Fiscaes.

g	 indemnizattio do tratamento doe offleiaes da
pema, reformados tio terra e mar, membros das corporações
militerrs ou militarizadas e fonccionnrios civis do Ministerio
fila Coevo:a e dentais mini s tories será feita mediante ume ta.
ktella de Ciarias.. organizada pela Directoria fie Sande do rolar-
11"64 e appekivada . pelo ministro, na qual se estabelecerão preços
Itifiererites, conforme a categoria tia enfermaria, em que O
neente for tralearto 	 ofikcion ifirentsfy. PraSas	 CO_TIO
jtOree a neturen do treternenfo deAje9 ttxt crunitmo

Reecbknento de doentes*
4

*ir, ?MO reentrante de doentes- nos firivritk. E.€41.. (ares obedecerá á seguinte nom:
a) . o doente que baixar ao hospital sorá,

porfOrie, finde se examinará a legaMado da baixa qne o aek
pantia. extrithindo-se, atd, e respecf,Nra papeleta. aa ima! soN4 ,
registradas as declararises de. ordem ktchnica eu adigiigar,tiva relativa s ao doente e contiries no documento da beleza, elkchutando-se, tanibern, as quantia ,. em . dinheiro e (nitros VIrr
toros; entregues para serem guardadas, mediante recibo, peib
almoxarife:

sim . teir) appreliendor( as armas. oldi,ete. dekiro
Proltibido, petrechos do jogo. bebidas ou alimentos que ê
doente traga em seu rodei :. tudo declarando na pepeleÇr.:

e) o doente seva então levado a wes e nça tio medico de
dia que. lhe desisnará a enfermaria conforme o caso, inostan-
do-lhe os cuidados frtedfros nesesstrrios memircancli a fficta fluO
Será das mais fluas, salvo casos especians.

Depois será o doente internado na enfermaria dr acra
com as PreP e riPttãe. s do negiment o Intern o dos irostritaes Mi-
litares.

Art. ,5('J3. os doentes presos serão arompanhadoe Veb,
escolta etc, á res ,,icei JR . :1 enfermaria onde ;-erflo om
presença do eemmandante da guarda.

Art.	 Nnehum doente será amlmriitl idc a fralp.r,,entc,..rin
Los.pital, sem a apresentação de doctimenio lera! OP.
pass.ado pelas aularidades cornp plenle; Sii em cuse.3 gr 0r~ ,
(111(3 • .Tt ces:,titem intervenção immodiata, poderá , e medico CU.
dia fazer baixar pelo hospital Mn (Mente cpke se apn I'R,ent,e
a baixa. providenciando para que seja ;0, t itila a unidade a úta.mp
pertencer, mencionando o furde, e jusiiricando-o n parte de
serviço.

'Art. :365. A alta de doentes oictioceirt, uer hcapitaes mi-
litares. is e4nintrs disposições:

a) os deentei. , • em tratamento nos hospitan g militares,
terão alta pelos segiunters motivos: ourado. a pe(4ido, trane-
fcrencia, incapaci4iade physica, /trilem/eine e erisr.,0;

()) quanto o doente está em roa:lições de tal alta, por
daquelles motivos, o medico da emer.naria	 a

respectiva papeleta, declarando o motivo dia alta	 1-
nando, lambem. as informações dr orfiein 	 .e-
cessite levar ao con lJerimenlo medico (ia titi1 ti fp..K.
pertence r o docuie; ipualinente, ass : roará e enreerrea a reg-.
prctiva observação ('linira, registrada no- livro romactor•Le,
comp l eta/14.-a rt .,•Sa oceasnio:

c) as papriPtits dos ate tiverem alta. devidamente itPid-
lindas. serão lego b".-alas. pelos 4niferrtwirns, para por-
taria, áor onde serão extrahidos os boiei ; ns de alta, Pl'endo
tudo eisiado ri scc: .etaria, para a c(*nifereneia e assiptudiura
do medico de dia:

d.) o porteilo expedirá um aviso, por es cripto. ri mal-
dades, por intermedio das praças que acompanhem ilhonie g ou
de dia ao hospital, na oecasião em OUP forem buscar al t era-
ções, moncionae‘lo as prof . as que tiverem una para que as
unidades providepricin a respeito:

e) as praças. cuias unidades. não as pÁn sara inanàal . bus-
. car no mesmo dir. em que receberem o aviso 4a att,a . só a
terão no dia seéuinte ao do aviso:

1) os sargentos cem alta poderão sahir do h.Wnitai, Pu-
Les da ultima refeição, si o quizerern. desde que a alta já cht- ,
teja processada, a.presentando-se ao medico de elin:

g) os offie l 2.e s com alta irão á p resença do medico de
dia, para que este verifique as condições em que. , se acPrim o
receba as reclamações ou ançacões, que tAitha re a fazer.

Art. 3i1,6. O medico de dia potir,rá suspender onakquer
• alta, desfie que verifique- não estur ainda o doente curado ou
quando sobrev i er alguma inierctir rehc.i a entre o marienio dita
alta e o da sabido do ho s pital cormotininado á unidade e
mencionando o farto na parte de servicu.

Art. .5Et.. Os militares em tratamento ncis hospitaes po-
darão continual-o em casa dr suas foi-ninas. nnititame Ijeefiça

- concedida pelos emornaratanies de rogião au a.utoriebde eem-
Potente. antis int'P er e íic. de sande pela junta roca!, ottre
trará o prazo necrsgarin.

§ 1. A licença poderá ser requerida peba doente Ou NA.
soa da familia rlireetarnente interessada, gen& neste ultiAle
Caso inflispen s avel uma d eclaraotto 4e, geos.eatjmexto Co •
doeníe, quando tiver seu livre arbitrix),

§ 2.° Taes licenças sé sekiio comyndidaa quando neto s.a
trato de doença ennt p ain ga e inedianie rwelararik eseTilk
to doente ou parentq interessado, atiostari tto que foram ire.

•Fãutylaflos pelo tiosp¡ta1 dos inconvenientes on peri8os 4;.nittf3rjal
indide, poderá	 at. a,t.prét ar para o ~e e asOurãe,r4 ifttelvw,

Alta dos tit)e.Met!
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se-providencie quanto ad destino a dar ao dinheiro ou .outro4
valores ao morto pertencentes e que estejam sob .a guarda do
almoxarife ou forem encontradoe em seu poder,' o faiando a3
necessarias cummunicaçõea á uirdacia e á familia, si 'esta ul.
tinia providencia for possivel. 	 •

'Art. 371. A alta por incapacidade physica terá logalt
quando o doente for julgado, em inspeceão de saude, incapa4
para o serviço do Exercito e estiver -em condições de sahir do
hosnital, afim de ter baixa do serviço na unidado-a que
pertencer.

• Paragraplio unico. O doente, julgado incapaz para o ser.a
viço do Exercito, com declaração de não poder prover á 8ilã
subsistencia e que, °Alegando causa de serviço, tenha regue.
rido asylamento, só terá alta quando for despachado o re,quee.
rimento, salvo si o seu esiab permittir que possa aguarda

. a solução na unidade.-

Serviço das enleentarto3

Art. 372. O funccionamento do serviço das enfermaria:4
'Uni feito de accórdo coaos prescripções do RegiinentJ Interne
dos Ilospitoes Militares.

Posto aledicõ-	 ,	 •
Art. 373. Nos hospltaes militares haverá um posto ma-

dico, destinado a atteuder. por, meio de consultas e curativo-g,
aos doentes externos e pessoas de suas familias legitimas.

Paragraphó unico.ps gabinetes sie consultas das diversad
especialidades clinicas serão installados era salas eepeciaese
conforme os recursos do hospital.

Art. 374. Terão direito aos serviços do posto medico (:)@
'militares de terra o mar, os funecionarios civis dos .Ministee
rios da Guerra e da Marinha e as pessoas de suas farnitias.'

Paragrapho uniu). As: pessoas de familia. com direito ã
esse serviço, são: esposa, filhas solteiras eu viuvas, filhos me-
nores, mãe viuve bu solteira, irmãos menores e irmãs solteira
ou viuvas,.narentes estes sustentados polo officio', funeciona-

. O serviço do posto medico será feito &insonte;
rio oAurtp.ra3e7a5.

com os medicas do hos pital e no- proprio posto, sem prejuizo
do serviço propriamente hospitalar.

Art. 37. No 'Hospital Central do Exercito, o "serviço
do posto. Medico ficará reduzido aos gaseia urgentes, "viste;
existir, na Capital Federai, a Policlinica Militar, destinada ai
tal servipom

Gabinete de physiotherapid

rArT. 377. Os serviços de physiotherapia alg,angain OS a
photo.electrci-mecano-hydrotherania e radiologia.

A.a. 378. 1>e accórdce com os, recursos do hospital, oadS.
urna dessas Partes do -gabinete de . pbysiotherapia poderá con-
stituir secerm especial com installações proprias.

- § '1.° Os chefes s lo serviço e auxiliares -technicos terlã
a seu cargo urna das secções. sendo designado o numero dei -
Serventes necessarios ao serviço.

§ 2.° No, serviço de mechano-hydrotherania. poderá sei/
admittida,eno legar de uhi servente, urna enfermeira c_om 3
mesma diaria, para atteuder ás mentioraa.: •

Art. 379. O serviço de bydrotherapia e massagens
hosp i tal Central do Exercito constituirá unia secção, nue sara
entregue a espeéialisra de reconhecida empatando. .

•
Gabinete de odontologia

d. 3e.0. O. service do gabinete edontologico será
de accórdo com as proscrições estabelecidas para o Poetes
INIedice. no. que lhe trór a-oplicavel. observaticlo-áe a.e' instrua
cisões para o servjçe odontologieo do Exercito.

Art. 381. O' gabinete ociontologica -destina-se ao tratsfe
mento dos doentes de hospital eeattenrkirá ás pessoas estra-
nhas que tiverem 'direito a esse Serviço, ern dias e horae es.
_Declame mareades no horario organizado 'pelo Director.

Art. 382. O teatainento doe doentes internados no toso'
pitai será feito fóra das, horas do •serviço clinice das enfer.4
reterias e ,organizade da modo a que s'ejam atténdidos -coxa
presteza no gabinete, afim d.) uão prejudicar p tratamento.
enformado,

Servi--0 Medico-40a?

383. O sunico medico-legal dos hose.:Lee. muitas,
XeS Vain por fim elecUçka. aziesS eZanree •periejeee kpedinn,
legaes militareee

41É;
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•rasponsabilidade . slas colrequenclas. Pelo'que deverão provar
que dispõem de recursos para realizar o respectivo trata-
Incuto ldra do hospital.

3.% Q director do hospital adiar.t a sabida do doente
nos casos em que o transporto ,immediato poder acarretar
ptrigo de vida.

§ 4.e .Os doentes licenciados, Para continuar o tratamento
em casa de sua familia, não terão direito á assistencia me-
dica militar gratuita.

Art. 3e8. Poderão ter anua pedido: o orne jai do Exer-
cito que, estando no goso de heença para tratamento do
saude e tendo voluntariamente baixados no hospital, (lesei°
continuar o tratamento fóra; os as/lado:e reformados,
funccionarios ou empregados civis do Ministerio da Guerra,
que tenham baixado voluntariamente, bem corno os membros
de corporações militares ou militarizadas e funccionarios dos
demais ministerios.

Art. 369. As altas por transferencia serão dadas-quan.
Io o doente necessitar. de mudança de clima, uso de aguas oa
banhos de mar, para seu tratamento, ou euando o hospital
não dispuzer dos necessarios recursos. para certos tratamen-
tos, o que motivará a traneferencia dos doentes para um hos-
pital de categoria-superior; em qualquer dos casos referidos
pelo presente artigo, haverá no hespital, uma conferencia me-
dica, solicitando o director, da autoridade militar competente,

a	 a necessaria transferencia ào doente.	 n
§ 1.° A alta por tranefferencia imPorta em alta defini-

tiva do hopaital. Quando o doente terminar o tratamento no
estabelecimento para onde foi tranaferielo, terá atla directa.d
mente para a sua unidade, para o nue o director providen-
ciará junto da autoridade militar competente. Exceptuam-se
os doentes que forem transferidos- para honitaee civis de iso-
lamento ou de alienados, os quaes, terminado o tratamento
especial, voltarão ao hospital militar, afim de ter alta para o
corpo.

§ 2.° A salii .da de doentes transferidos do hospital será
individual ou conectiva, -devendo sempre ser acompanhados
por enfermeiro ou, na-falta deste. -por empregado com capa.'
cidade para desempenar tal missão, testando a guia do trans-
ferencia, em sobrecarta fechada, a qual, no caso de haver
mais de um doente com o Mse8Ino destino, será uma mica
para todos. Em caso de necessidade, além do enfermeiro, irão
outros empregados do hospital.

§ 3." A. guia de transferencia deverá conter -os nomes dos
-doentes, com os respectivos diagnosticos e indicações especiaes
sobro A estado do cada um, levando todos o seu boletim le
alta conforme o modelo adoptado.

§ te Com n3 doentes transferidos serão observadas Lean
as formalidades administrativas estabelecidas para os curados.,

• Receberão na 'portaria as joias, valores ou dinheiro entregue3
o Serão examinados_pelo niedico de dia, antes da sabida. Da-

,cujo estado mental ou de doença não permittir serem
• os portadores dos valores e dinheiro entregues, serão- OSSOS

objectos conduzidos pelo enfermeiro, que os entregará na - por-
taria do hospital de destino, tudo conformo os preceitos deste
regulamento.

• § 5.° O enfermeiro, que acompanhar doentes' com alta por
transferencia, receberá, na occasião da partida, os medicamen-
tos e peças de curativos, necessarios aos doentes e mie lhes
são abonados pelas enfermarias onde estiveram em tratamento.
Si a viagem for de uni só dia, os doentes receberão ,as dietas
em especi'é ou dinheiro e vexiCerão peto hospital d3 onde sa.
lairam; ai o trajecto durar varies dias,:todas as despezas são,
ainda, a eargo do estabelecimento de partida.

- .1 § 6.° Os doentes transferidos serão recebidos 1103 hospitaes
de destino, coes as mesmas formalidades estabelecidas para os
doenteis entrado. O enfermeiro e empregados que acompanha.'
reni os doentes transferidos regressarão ao ponto de pari ida
logo.que terminem a missão, salvo ordem superior ou casos
Cm que convenha aproveitar esse regresso para o acompauha-
mento de outros doentes para o priinitivo hospital.

§ 7.° O enfermeiro communicará, em um e em outro hos-
:pitai, todas as occurrencias havidas duns:liste a viagem, sendo
responsabilizedo pelas que de penderem de .faltas suas. Em
'CM° de ottsão de algum doente, o enfermeiro 'fará confluiu-1i-
cação urgente á autoridade' militar mais proxlma, quando sias.
sivel, e noa hospitaes.de origem e destino do doente, -para que'

• o facto seja levado ao conhecimento do .corpo a que o enfermo
pertença.

§13.° O director do hospital avisará, com antecedencia, ao
jwspital de destino o dia e a hora da partida e -o provava] da
ehegada, afim de que o segundo possa providenciar sobre Q

_.retieldinento o accommodalião dos doentes.
Art. 370. Quando o doente fenecer, terá alta por falleci4

Junto, faeeer:nese as. conmei Ates declarações na .1
Animaria_	 eadaver	

ivro	 eu.-
será removido para o necroterio, imme-

Iliatamente, dando o porteiro saiencia ao - ..eccretario para que
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' Art. 281. A direcção do serviço ficará a cargo do chore
'de c1inia medica. a quem compete a designação dos peritos
para os diversos exams Periciaes, que serão presididos por
ene.

Paragrapho unico. O servied medico-legal rio hospital
(Antro) do Exercito . ficara st))) a direcção lo professor da ca-
doira de medicina legal militar da Escola de Applicação
Serviço de Sande.

Art. 385. Os peritos para o exame de corpo de de-
lido sanidade. neeroostas e outros serão designados entre
os MrdicOS do hospital, aproveitando-se a cometendo espe-
Cial de cada um, conforme a natureza da perieia.

•••

Paragrapho unico. Os autos desses exames serão feitos
de acrordo com o formulario do regulamento peocessual cri-
Yninal militar, podendo ser designado para escrivão um offi-
eial de qualquer dos quadros do Corpo de Salde, em serviço
no 11pitot.

Art. Todo doente, que baixar ferido e não traga
declaração offieial da casualidade. do accidente, será suhmet-
(ido a exame de corpo de delido, devendo, por isso, o me-
dico de dia fazer immediatamente a descrição pormenoriza-
da das lesões apresentadas e estado do ferido.

§ 1. erá nerropsindo todo cadaver entrado, que nkr
traga Monção officio) da eausa-mortis.

§ 2.° Todos os autos de corpo de delicio, exame dê
Éarderide e necropsia serão enviados directamente ás respe-
ctivas unidades ou estabelecimentos.

Art. 387. O ferido, que antes de 30 dias estiver eneadO
On esgotar osso prazo sem o estar ainda, ser4, submettido
exame de sanidade, em que, no segundo raso, se declarará a
razão da demora da cura.

Art. O88. Os exames medico-topes das lesões corpo-
raes e as nocropsias serão feitos, tanto quanto pos.sivei, se-
gundo as instrucções especires respectivas.

Art., 589. As analysos cidmicos periciacs serão prati-
cadas na tircção e chimiea cio serviço pharmaceutico do lios-.
;pite

Scrv;ro phatinctOutica

Art. 3!)f.l. O serviço Pharrnacentien comprelienderá o da
plianipulação do receituario das enfermarias do hospital e dg
guarrOção militar, em cuja mttcle estiver lecallsodo, e umâ
tecção do ehimica.

Paragvapho untco. A phormacia do 'Hospital Central do
Exercito stS attenderá ao receituario das enfermarias do mas-
no hosnital.

Arr. 201. o receituario será aviado silmente com eg
modicamentos constantes da tabella approvaila para o Exer-
cito.

Paragrapho unico, Em casos do tirgencia ou neeessidad
de especial. e director do hospital" poderá, autorizar a com-
pra de medicamentos não cornorehendidos na tabella, por con.
ta do Conselho Administrativo.

Art. 39(2. O receituari,y das enfermarias doverá ser
Wad l e ornei:lido com a maior brevidade, possivel, tendo pre-
ferencia sobre o da griarnioão. salvo casos: de extProna ur-
gencia, dovidatnonte provada. •
- Ari.. 393. Depois do aviado o receituario das onfer.

Intiries, o phormacoulieo do dia attenderá ao receituario ex-
braordinario do hospital e, laolliero, ao da guarnição.

Art. 391. De arciirelo com o legislação em vigor. é ve-
dado nos pliarroacculicos militares. elfectivos, ou adjuntos,
bem como aos officiaes de pharmaeta. quando diplomados,
serem nharmacia sua ou por Eua conto.

A rt. 395. Annexa ao serviça pluirmaccutien dos
flaes, haverá uma secção de clihrica, para airalyses de inãli-
earomitori. dra..s, siihstancios aTintares, aguas polavois,
xames cluinteos perieines niciloi,-,-legaes e analy-es de chi-

¡mica ffiXiLD1OgiGa e iriologica.
t.° Essas amuyses serão ri s tadas era livro proprio,

rnnsignando-sc. poro owia unia, o motivo do exame, resultados
atiti os e eonelto=eo, rorroulwlas.

§ `O.' O s CU/J10 ,, analysos, etc.. sorrio praticados me-
kliant e ordem do iTireeior. soo& exii . aliidoS boletins com 4)3
respectivos residi:1w ,, que s...:rão euvilidtv4 aos requisitantes.

2." Ar contas do roceiLuiÁriõ e das anaiysos indemniza-
«'eis si".‘rão extrohicias, de aerôrd,1 tom os preços das facturas,
.te talrellas roi i itAn. e, depois elo registailas em livro especial
nxpec"i1as pelo caLio ,,s compotente.s para a convenienic inde-
Wizzirrie,

eia.ien% •

!Ari. :i5t;.	 ioopitaco2 Toilitares haverá um o. alriricle Ciø-
tkliti e tc.riola clinica. nece"nlias (,) Ou..	 .	 .

Mação de diagnifstico e outros exames de miorescopia, oro-,
pedeutica o de Nhoratorlo,

poragrapho	 designárá um dos medicoa
do hospital para eftearrcorOodo gabinfO o, sem projuizo
sua funceãi..

Art. 307. No gabinete poderão ser feitos. exames para os
doentes militare.R não inie.reado ,i no hospital, mediante inde-
mnização de aecõrdo com a tabela approvada para o Lobo-
rataria Militar do 13aoterintogia.

Paragrapho unieo. O prodocto de-sas indemnizações t;Ot'ã
appfiendo na conservação e melhoramento do gabinete.

Art. 308. Haverá um livro proprio para o registo dos
exames praticados, procedendo-se de m odo analogo ao es t a-
belecido para as analyses chimicas.

Art. 399. Nos hospitaes militares de 1° e 2' classes. além
do material nocessario para o funccionamento do gabinete,
haverá um laboratorio portatil de bacteriologia, acondicio-
nado do modo a poder ser transportado rapidamente e fun-
acionar em qualquer guarnição.

Art. 400. O lahoratorio portatil será posto á disposiçãt)
da Formação Sanitaria Divisionaria, por ordem do cloefe do
serviço de sande da região, quando a formação tiver de rea-
lizar serviços de prophylaxia em qualquer guarnição da re-
gião ou para acompanhai-a em expedições no interior do
paiz.

Art. 401. O director do hospitil designará o bacterio
-logista para acompanhar o laboratorio portatil.

Fornecimento de Geti105'. fundos herniarias, micte '2 appad
relhos orthopcdicos

Art. .402. O fornecimento de oculos, Sondas herniaria%
meias elasticas c outros objectos da mesma natureza só será
feito gratuitamente para as praças do Exercito activo: para
os demais doentes, esse fornecimento se fará mediante inde-
mnização.
- § 1.° Aos militares do Exercito activo. em tratamento

TIOS hospitaes só serão fornecidas fundas herniados quaneb
houver uma contra-indicação transitoria, que impeça a inter-
venção cirurgica immediata.

§ 2.° Quando os iiiiliares soffrerem operações
.doras, motivadas por a.cridente ou doenças adquiridas em co,.
sequencia do serviço, lhes serão fornecidas graloritoolente
ninfetas e outros apparelhos orthopodicos, julgados indispen.
saveis para corrigir a mutilação e que sejam Capazes de lhes
permittir prover á mia subsisteueia.

Art. 403. O fornocimento de °cuins, fundas. moino eia-
tinas, etc., será feito pelo hospital com autorização do
etor e por podido do medico encarregado da enformaria, pra.
videnciando-se sobre a descarga fiasses ar!igii53.

§ .° O frTI P e i Trent (-) lc rroilota , será foilo 13, nu-
Rito Central de Material Sanitario. MiUliaide pedido (10 clive-
etor do 1105pi!al e autorização do director do saiiiie.

§ 2.° O fornecimento ito - apparetho , orthonedicos. riam
correcção de mulilaçOos. sorá feito opto 	 rienrai efct
'Material Sanitario, metrtinte poWdo ti 	 tireetor d.,ir jeit,il
ào director do saude o autorizaçã o do

§ 3.° No caso do doente ter direito ao fornecimento gra-
tuito do appareno, se deverá declarar no pedido ruiusi osla
oircumstaneia. mas lambem si será o unic.o capaz de corrigir
a mutilação, de modo que o doente posa prover a sua sub-
sistencia.

§ 4." O fornecimento por indomnização serãfeito
mente para r.o, milita oes e funceionarios do Ministerio
Guerra, sendo os descontos feitos cm folha, de areórdo com
as fli:,TIOSMie g em vigor.

,§ 5.° Os doentes, nas condiçóes espoeiricadas no art. 402
e seu S 2, só terão direito gratuitamente ao primeiro - forr •
cimento de cada apparellio vis ailigo, sendo as suhstituM
por iroletnnizaç,ão.

Con:§elho

Art.• .V1 1. O Con 4elho AJrnini,It ativo
lares sorti compo,s10 e funceionará IC reeórd o coro com
posições de Bogotá-neto o de AdnrinistruçrtO dro: (O:rpio
Tropa e •Viabelecimentos Militares.

SiCYCirit:PIC

PArt.. 405. "X secroiaria do has1i1a LO r: seu ent-,ro tilda

-ft c!‘4cri-P1.oraçãoo	 est.ahCleL'iïufl (	 o roc;Orinieilto. peco
paro e expodieào tia .C;,r"res.? n eirote.lcia nu	 tt 4	 41,1 •ce, iur, oro-

liler!lio da corresocro.O . o ,o, r(-e"-iria
eseripturação das cal t oroe	 c

	

'llis dos ofri •	•	 '; ia:  r)
em serviço no hospital; re-isto ik r',. 	 e escripi .	ão.
tle assentamentos dos Sttro.cionarios e empthm,:',Ados do limitai;
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life - o Aas relacSoa de transfereneias e de tpspeeção dos
rent . .; i caiatferencia e reaastro das altas; ar ivo dos do-

çataieetea pertencentes ao hospital e restit , t ção dos demais;
ação dou dotes, operações, etc.; traia' hos de catatistica's

* todos os serviços; certidões, cópias, usos, relaçoes de
farVieo,s; relaçães do alterações dos ofalciaes em serviço no
toWita; endipturaç4o do boletim diaalo; hibliotheea. •,

Art. atta. Nos hospitaes do I' t 2.` clasee
'
 o mais gra-

duado dos aialliares de escripta dal secretaria desempenhará
tamboril as funcçõea, espeaificadaa neste regulamento, para j
'ãeretariO.

Paragrapho unico. Nos bosaitaes de 3a classe todo o ser-
aggo da secretaria ficar a carp do auxiliai de escripta da
euetar/3 e:

417n oxarifatiQ	 .
.	 ..

Ar. 401. O ahrioxarifado tem a seu cargo todo o ser-
io concernente á administracão o economia do estabeleci-

'Mut° e ,a guarda o coaservação do todo o material (roupa,
iltensilios, instrumenta), etc.), pertencente ao lioaldital•
. Art. 408. Todas as dependancias relativas a dapositos

do roupas e material, rouparia do fardamento, dispensa, co-
e lavandaria ficarão sob a jurisdicção do almoxarifado.

Art. 409. O sarviço será feito como preceitua este re-
gulamento, nas attribuições de cada funccionario, devendo fi-
43ar no hospital, fora das horas do serviço communa uni em-
pregado para attender a qualquer necessidade urgente.

Art. 41o. O almoxarifado tem tambem a seu i ,aro 4
serviço de contabilidado, comprehendendo: a confecção das
folhas de pagamento dos officiaes, funccionarios e . emprega-
dos do hospital; conferencia o desdobramento dos mappas
diarios, gentes e parciaes; escripturação dos livros de carga
e descar(a do almoxarifado, arsenal cirurgico e demais ga-
binetes e serviços technicos e administrativos do hospital;
escripturação dos livros de receita e despena do Conselho Ad-
ministrativo; confecção dos pret de indemnização polo trata-
mento das praças; organização das contas de despezas com
O tratameillo dos officiaas doentes; conferencia o processo das
autue do Conselho Achninietrativo; organização dos balonçoa
mensaes e annual do Conselho Administrativo o confecção de
W-10 e qualquer papel concernente ao serviço de contabili-
dade.

Art. 411. O serviço de lavagem das roupas será fito
nela lavandaria mecanica, quando existir, ou por confrade.

Paragrapho unia°. Na lavandaria macanica, poderão sei'
lavadas roupas de outras corporações militares, mediante au-
torização da autoridade militar competente e indemnização
pecuniaria de acardo com a tabella organizada pelo direa
ator.

Art. 412. O serviço de preparação das dieta.; podara sei:
¡eito por Untracto com particular. desda que haja conve-
gjear4a para o hospital e possa ser exercida a mais completa
fiSeafint40, não só sobaa a qualidade, dos genpros aliirienti.
azos eippregacloal o're "to sôbrai a mil'eecão das dietas a SOTV1.n

OS atineativds.

Paagavia
.	 •

Art. 4;13. tt portaria comarchende a„a aervWas de en-
uma o sabida as doentes, emprea radaa, di9itantas; etc, o z1
pfficia do portão.

ftrt. 414. As prescripções relativas lip formalidades à
airpencher com as baixas e altas dos (Apelei ,ja 'forma desa
opipitas em outro capitulo, devendoe a poloadia‘ fiscalizar a afia
Uada o seli n.a. doa emPregl 1r3.5 o pessoas estranheá, tendo eia
Considerção rue:

a) nenhum funccioi rio civil, emuegado ou doente en1
.t.atantento Poderft sahir fp hospital :ilin licença escriPta de

izar a hora da entl'ada e da sahit...), dá aocôrdo com à li.s
vector e perotissão do medper •de diã, . quem cabe fiscad

Uno;
I)) os empragatjos alue não estiverem escalada para q

rviço (Urjo , , pedal', o sahir depois da teriainaaão do serd
gi'ea ordintrio e, tambena mediante licepea do cif'deci,ede;

c) neabuma pessoa estran ..1a,poder$. t.irigir-se a fdlquet
ilePendencia do lab. -N.419, sem lichliZ'a Go . medico de dia.

Art. 415. ..5 portaria não poderá preatar informaça&S
skbre o °atado dos doentes ou so -are o daddçã privl'clo do boja.
'rálaa nenhuma ;p3a :stranha, salvo pol 0;ÉtlenrdO Inedi0

dia ou dos chnicos dís enfermarias. : 	•
Lil!rt. 416. A portaria velará a„arrk qate,r'•4,,• .Liedanariod,

Weedtamiros e, ~pregados do hospiail raa ititialtluzani gim-
itastrlamente cOmestiveis, bebidas, melteamen10 è outro'
ojkjaetos de uso ,prohibido aos dpet.iteg, Osgi coai° -..sleree,
ãivna 3'.iãitei3 a_pbraf tAda'§ e., peaaee , aaeSapjf em 

medo a evitar que sejam retirados alimentos ou qualquer,
anaterial portancentee, ao hospital.-

Paragrapho unico. Qualtaier irregularidade neste aentida
será levada ao conhecimento do medico de dia.
- Art. 417. Quando, em um baspital, houver varias "autua
do entrada, uma unica ficaaa abona e oatinada	 portar
nl.im de $0 tornar mais Med, ao porteiro, a fiscalização.

Policio e vigitancia do serviço

Art. 418. Os doentes em tratamento nos liospitaes mili-
tares ficam sujeitos á autoridade immediata do director, que
tem sobre eitos e sobre todo o pessoal, em servia, no estabe-
lecimento, as attribuiaõea disciplinares do comáraadantd de
corpo.

Art. 419. Todos os funccionarios e empregados civis di)3

bospitaes ficam sujeitos á disciplina militar, sendo as suas
faltas punidas da accardo, com o regulamento disciplinar para
0. Exercito.
serioçties dos clinicos das enfermarias, não só quanto ao trata-
Mento, CG1110 ¡inibem quanto á boa ordem do estabelecimento;
qualquer queixa que tenham contra os enfermeiros ou serven-4
tos deverão ser formuladas ao medicochefe dá enfermaria.

Art. 421. A08 doentes é prohibida a entrada na cozinha,.
despensa, pharmacia, rouparia e outras dependencias acces-
serias e, bem assim, nas enfermarias em que não estejam ia-

terilada°r8Pa;g. rapho unico. A ida dos doentes aos serviços das,
clinicas espaciaos será regulada, em torario, pelo director, de
modo a evitar agglomeraçao e demora de doentes fdra de sUCt3
enfermarias.

Art. 'i22, Os doentes
'
 que commetterem transgressÕea

disciplinares o outras relativas ao serviço da enformaria e do
hospital, especificadas neste regulamento, serão passiveis
penas, applic•das pelo chefe da enfermaria, mediei) de dia ou
director, conforme a respectiva competenciaa da accordo ema
o regulamento disciplinar, devendo sempre ser levado em conta
9 estado do doente.

§ 1. 0 Haverá um xadrez para a prisão de doentes e, dom!)
castigo, poderá ser prescripta Lambera dieta mais fraca, meu-.
,sionando-se na papeleta, 3 razão de tal procedimento.

§ .° Todos os castigos applicados serão levados ao conheci-,
monto do director.

§ 3.° Por occasião daa,lta, o hospital eammunicaid, aoa,
corpos ou estabelecimentos, a que pertencerem os doentes, o
mão comportamento e as faltas daquelles que, devido a seu
estado, não furam castlaradoa no hospital, afim (12 o 'serem
nas unidadas; aos que foram castigados, acompanhará uma
communicação da falta e punição eoffrida, para que tal altera-,
cão conste dos respectivos assentamentos. •	 •

§ 4.° O director communicarde pelas canaes competentes,
aos comrhandanfes do região ou chefes de repartição, a que
estejam subordinados, as faltas dos officiaes de graduação
maior que a sua, quando em tratamento no hospital.

Art. 423. 03 doentes das enfermarias são individual-
mente responsaveis por estragos quo fizerem voluntariamentd
nas installaçaas ou material do hospital; serão conectiva-
Mento reaiSbostiveia por qualquer dama causado, quando
autores mfie puderem ser descobertos.

Paragrapho unico. Além das punições disciplinares, os do,
entes responsavejs por ;tragos ficam sujeites á indemnização
feita em folha, de accórdo COM as ordens em vigor o o Pre•
juizo causado.

.Art. 424. .Np corpo da guarda, haverá unl xadrez parti
a, prisão de eparr‘ccles do hospital.:_	 .

Ella8a0 Cée doentes

"	 'A-ti. 425. Quando uni doente se evadir do hospitte, o lliets
dieo do dia cor_ iunicará o facto immediátamente ao director
e á unidade ou estabelecimento a que pertença o doeu.
o director dará. conhecimento do occurrencia á autoridade 111).
litar a que estiver o hospital subordin..do, por intermedio d$
seu chefe technico.

Art. 426. Immeditamente, será aberto um inquerito
hospital, para apurar os responsaveis poln fuga, os objset,n,
rupas, etc., per' i':. -3rites ao hospital, á uni::ale ou ntabela
ei8ento, que o doente tenha irando ou deixado, e todas as 04,15,
cumstancias que cercaram o facto; o in_aerito será remettiadt

.r.-ttoridade n litar competente, por via hien-
deúcklo o director, ácerca dos responsaveis 'ló hospital.

•	 Art. 47. No caso de extravio de 101.19a0 0
facentes ao hw dtal, e leve 'as pelo ev :id,,

--t• fazer as. r01.3ct ivaa descargas, cen:lue 'as disposAa.--*.‘
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Ari. 437. Nos hospitaes militares. havera uma guarda

constituida. conforme- categoria do liospital, com o
Mimar° de graças, fixado pelo conunandante da Região a que
erteue _.0.. estabelecimento .

§ 1,° -e3 SCrVie05 ge.raes da, guarda serão. executados da
Iseeôrdo com as disposiçiíes em vigor, ficando o commandante
da guarda subordinado. (fo . medico' de dia, que. fiscalizará ,o
serviço.

2.°-.Serão affixados 'no Corpo da :ittarda,• quadros con-
tendo as disposições sobre o serviço das guardas, o Outras

speciaes sobre as particularidades do serviço de Vigilancia
Interna. hespital, -printipalmente as, referentcs . aes doentes
tresos,

• Oitos

Art. 138. Um :doente, em seus unimos 'I000lentos- do
.41da, não será deixado aó; devendo o pessoal em. serviço na
tntermarik ce•rcal-o dos mais caridosos cuidados.,

Art. 439. uando um doente estiver em i perigo. de vida,
Eospital eonummicará á unicrada respectiva (3. familia,.

Wampre que- esta ultima providencia46r ptissivel.
; Art. O. Aos- doentes. em tratamento no hospital: de-
'em ser facilitados os' meios de testar, quando manifestem
-141 desejo, para o que serão tomadas as providencias' leres.

Decôrdo com o Codigo Civil.
Art. '44f. Logo apás a morte, o enfertheire, tendoprovi.-
ado sobr a cenele s. ommtmieações ao medicodik e ao por.-

•kan=1 -112,1= colggíe= rael=a01111L4;
Velo medico de dia.
•• -Art. .442. Os atlestadus de ohites serão passados pela

Medico de dia, 11.,e aecôrdo com o modelo impresso do Deitar--
trffiento de :S.aude publica, na Capital Feder0, é. mil iro....

• -	
•

delo adaptada. nes. Eati.l.des./; etg segai& Será inrcatarik3afiespolio, como mande a lei.
O O.),..4pixal. (4-ovit;evelará fla r o# que ieja/e..4metida ao Choro 6 . :,erv„.co i ande /legião MU& crU4A4do registro' do obito' cies doentes que -tteahlim R, failetery • • •Art. o• medite da, cuferniaria; ao lançar, nu livr4

das sebservaqes, à att'a ,por • fal:eeitnetifo, • deverá encerrar tsi
respe;:tiva observação clinica, &entrando, alti e , na papeleta,
ps ease.sda morte cal consemnencia	 fert,fficirtos neeebidas net
pampo de hatalbá: u ju sei-iço. 	 .

Ai t. 4.1::). As praças, que failecerera nos hogpilaes, de:
a'erão ser sepultadas- coai o u....lorate apropriado que em vida
lhes pertencia.	 •

Art. 416. A- portaria providenciará para o enterramento,
de aceórde com, o contracto que existir unfre o Governo á at¡.
emprtzas funeçavias nevendo elle offeetuar-se dentro'
do quantitativo R que e militar iiver' direito, recebendo O
hospiial esse . quantitativo da respectiva reptil -rufie. pagadert.
ou remettendo- the as coutas.

Art. 447, As honras lunebres serã.e prostadaS	 aCe&rdli.
Com o posto : do militar falte-ido, sendo as das Prseas presta
das pela guarda do estabelecimento, segundo a (abolia Ue-
.Linencias.

Ari. 4'!8. , Quando as fainitia s dos militares fallecidos
tospitat desejarem- inclitoraf a hksse do enterro, (levedai
0mi-imante:ar em tempo	 reso:oção, eo t r e do P or roilla.del:
tas. a differenra das tiespezas.A rt. 41.9. Deve-se	 (anho rplanici passivel, que as
Cerimonias do-; foneaties po-,saii . ser presenciadas pelos doen-
tios em traiameohr no hospital, paia 0 que 	 necrutcrio to
ser em togai afastado. não sinta 	 a, bandas de r
sica tocarem no recinto do estaheiecinasilif,

Art. 450. 4.is eadaver ty t, nmiirates. depositados no no-
meteria Poderão ser velados pelos parentes e companueir02,
COM autorização tio medico. de dia.

Art. 451. Os militares iniir;ns lia do hospitat,
consequeucia de worte maura', seja nor inuác n Iikinta ;tu de
causa, desconbeelda, poderão ser deposiitaios no hecroterio
hospital, de onde Sahid t) enterro, depois de anoplelados os
exames radaveriens e formalidades legoes, Ot, cada- celso par-
ticular.

Parag canho unien. (,)s	 f, I,/ s em) suL, resiá'en*
cias não serão trall',9:.n or;.atitis para os necroterias 	 tiospltaes,
einão quando honor necessidade de necropsia..

',so b-e:cato e desiajecrilo
•

Art. 452. l-laverá em cada husoita. 1 u nia -enfertana
isolamento. .destinada á observação de ca sos stisoeilosde dorn-
ças infecto.-contagiosas.

Pai-agi-apto unico. A CD rviwaria será fil .-Atinada em de-
To'nndencia isolada do hospital.

Art. 4.52. cooto , olado o easil poluo positivo. será o doente -
-franSTerido nata o flospdat dc Fsotatilent0 que e.,Xi4i./# ia
,guarnição.	 ot,

pacararitto	 :si o hos.,pitat	 isolairento
doente deverá regressar ao bospitat militar (tumido tiver

'alta daquelle. afim de seguir para seu destino; si fôr
ei doente troe- tiver alta . seguirá directamente dabj para 	 :-Ita
unidade.

Art. 454. Cs enfermeins e serventes enD.s.ervio nas en-
fermarias de- isolamento não Poderão estar em contacto. com
-os deitais doen tes, nem penetrar nas outraS dependeackis di .
hospital,

15ri? vf031",'"os.iN. objectes' Pertencentes si unidade 00 estaUleei--
talento, deixarfosy. Inch) , evadido ., .scriiis , arretados e renaettídos ao
etlInrcandante, oC chefe respectivd; objectos orr itra.ieres n per-
lit,Tfcentes' ao' eCadider, serãO tambern arrolados e enviados á,
tkuldele ou'estabeleciroçolo, a que pertencer. 	 /

'
Dveirtes pre,s'o,r

.	 !Art. 4.28. Haverá em todos os huspitties moa enfurnaria.
Or militares presos,. dIsposta com todas- ás precauçÕes de

CegtIranca Cianellas gunenceidaS de, grades; de ferro , ete4 .1 e'
itle modo que nrio sti. prejudiquein a neceSsarias condictic,s de
tiyglene.

Art. 429. Xesta ente.rmaria,. serão tratados os presos, ex.-
Krni.fos militarea sentenciados,. militares por sentenciar e (W

reS0s prevontivarhente.	 .
, Para,graptio unico. Os presos disciplinares serão ts'atadoà

i.as enferniaria:,,, como-lues vistá„ não ser contado.. para o emiti
-rgimente. da punição,. o tempo que passam no Ilespitaf.

Art. 430. A enfermaria dós presos será guardada pelas,
;Sen.tiocil:).3 neüssaria.s.

átrt...43i . Quando .,1) hospital não dispuzer de dependeu*
Mak, epeciaes para tratafl)cntc de offielae.s e sargentos presos.
4dids 6eríid tratados nas respectivas ejifertnarias, com senti-,
.4e1U. á vista.

Art. 432. Os doentes presos não pode'rãti ter communica-
Ido caiu Os: outros doentes; não terão direito: a passeios no pa-
ka de hospital; nem a reeebe4 . visitas.

Art. 433. Os doentes presos,. que, para neeessida'de do
balai-11fmk em gabinetes. houverem de subir da enfermaria,
serão- e ,eoltados por praças, da guarda e, na 4 'sallidas do hospi-
liai em wviço de justiça ou nutro qualquer Moill'e per . pearas

efraiàtáilas ti unidade a que pertencerem.
• Pm!atnraplio unir°. Chiando , os presos forem offieiaes ou
• t.irgent,cts, requisitar-se-hão officiaes e areutos Pa ca twom

-panbal.;,.os.
Art. 431:- Quando os doentes- presOs estiverem em. COflih

Os' de alta ., o hospital mandará, de vesperk . um aviso á uni-
titule a que pertencerem, afim de ser enviada a: escolta que os
deverá acompanhar.

,..Art. 435. Nos rasos de evasão de preseS em I ratament
no hospital, serão feitas as neéessarias communicações, pro-
mdendo-se de accôrdo com a parte deste : regulamento, que
versa sobro tEvtisão de ., doentes.

Art. 436. ?Os. militares pueses attiirg•idos L flor algum mo,.
tive clo incapacidade permanente para 0, serviço activo do
lExernitoi, rn Rubrfteltifh ls ír ines:mas formalidades, ordina...
vias; tendo alta, de hospital fitinift0 o, SOU estado e permittic.

Cutiaia 'railitat, do lumpital•

,	 •
.	 Art.. 455. ..‘s roupas dos doentes stiSpeitaS ou confirma,

'Oes de doenças . contr,rxinstis serão hum erlialame to de.sinreof a-
/las, antes de	 á arrecadação geral da rouparia. ,

• Art. 456. Os , imspitaes militares disporão de estufas o
tipotirentos de desinfece.fjeR para' ze roupas,. oolebiSes e eanias,
'e expurgo das enfermarias.

-Art. 457. Os hospitnee de l • e 2' clas	 mses' terão Lambari
IStufas. pulverizastorw, lnefituoveis- e material de desiufecUtO
-portatil para o serviojo de desinfecção, e expur go de. qualquet'
enarnição çla região, 4f41:Atidtt uceeNsario.

Parageapho unico. Esse material será,. poste- á. disPositiiiii 	 •
Ca formação sanitaria dftisionaria para conveniente appftea.,
cão nas guarilic .1e ,, por ocd-eni do chefe do Service,- de t-,.aui.1}¡•
Au Região..

AO. 458. Os 'casos omissos neste sci,ão rijo
imlados- pelas dispeis14ies analogas doa reitlirnionios ge-raof,
Ou Exercite. no eme lhos forem, a,daptaveis.
• Art. 450, Nas lióspi.tatis mititares iemve 	 eirrsoe ouva•

•

1.41LUÇcÃo. dos optewetres e pakhoteun-



Art. 460.A escripluraçãa nos bospitaes militares será
feita de accordo com os modelas o instrucções est,abele,oldoa
tlq Regimento Interno dos lluepilaea.

• • Art. 461. A assignatura #10 livro do ponto será obriga.
teria atimente para funccionarioa e empregados

Dis'poações tpansil•Mos
o--

Art. 4:62. acfnaca ftincdonario a arePregadoa cieis
1/0 hospitaes militares serão conservados em ecu A cargos e
Mantidos os direitos ¡lua lhes são couraridos oor • lei, sendo-lhea
applicadas as diaposições relativas aos funccionarios da Se-
cretaria da Guerra, quanta a eraneereei, dastituições, Hen-093 etc.

Art. 463. Os acluaes enneeionarioa do Hospital Central
do Exercito continuarão a usar. ,inanda cio serviço interno, os
Inasmos uniformes com Os disi inetivoa, graduações de postos
lã estabelecidos.

Art . 464 . Feel cetineta o jogar de maasa,gieta do Hospi:al
Central cio Exercito, passando o actual mas aagisaa a exarcer 53
funcções do technica especialista de hydrolherapia e maça-
tens .

Paragrapho unico. Uma vez vago, o logar lo toando.) es-
pecialista do hydrotharania e massagena será preenchido por
Riedico militar.

Art. 465. Na secretaria do Hospital Central do Eaarcito,
licam extinctas na acções de expediente o de contabilidade;
'03 Serviços da primeira ficarão sob a acção alireeta do aperae
X3r10 e 03 da aagunda a cargo do almosar:"

e
trumental designados. pelo director dentre os medico flg
skital.

Paragrapho unico. O funccionamento doa cursos o 03 prO-4
trammas de instrucção serão regulados por instrucções da
reetoria de Sande da Guerra.
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CAPITULO VIII
-P -53T.1Ç.I0 O .Ss,STVNC1. L iti)PIISTÃS1A,

L. 166. :a 1Zetaaaa 4.13 ASsiStni5 o PeOWlylixirt
Fanara na Capital Federal, eubordinada directamente a Dire-

toria tle Sauda da Cluerca o tara seus saiae-ena dividide)a ana
ires suc.:ries principaes:

ta)•secção .r. 1 .? posto medico;
O) secção ie policlínica;

-	 .Seeção de prophylaxia.
'Art. 467. O director será aliciai sueorioa medico. annas

03/indo-lhe as seguintes attribuições:
1" gerir technica e administrativamente 03 differente3

:serviços que conditueni a Estação do Assisianeia e Prophy-,

20, fiscalizar d funccionameato dos diversos verviços,
podo que se fricam com a maior regularidade e de accerdo
001n o regulamento respectivo;

S", organizar o horario para as consultas da Policlínica,
galas de serviço para o Posto Medico, e bem aaim a dietrlei
.4aição do pessoal aaihaltarro;

4°, submeter ao director de Saude da Guerra us actos de
fadministraçãe) que, uecessitem da sancçãe dessa autoridade, e
Medos os factos que, por sua importancia, devam ser levadoa
go, conhecimento da mesma;

5°, ter sob sua reonsainlidade todo o material pote-
5,Mke á estação;

G', remetter men salmente ao direotor do Saude um mais-,
fin COM a estatiatica doa serviços da estala:ao, e outras infor-
zianes que julgue neees:,arias s obre o neatetal;

7°, propor ao director de Sanaa da e:aleara a nameaaão dos
traalissioilaes necessarios ao serviço da estação, assim come
2,tua substituição; quando ae fizer preeiao:

80, propor ao director de Sande da iinerr5 a noplenz-o:
pç”o.at subalterno.	 ..	 -

8EtN:atl DO POSTO monco

WA, UB. O Posto Medico é a seeção tlã Estação de 4t3.:
4-11331cfa o Prophylazia que corresponde ao serviço de assis-

a de urgencia e prompto. soccorro aos officiacs o praças
seruito.
Art. 469. Deverá funccionor em local da estaaão, que lhe
eaclueivamente affecto, e onde haja dependencias para
not e do medis', sala de operações, vestiario, dormitorio,

_CU saatteiri2 quarto dsi ernpregah h dia,.r.t

Art. 470;0 serviço do Posto Medico será feitq sem in.s
¡errupção, por medicos especialmente designados.

Paragrapho unico. Para isso haverá duas secç6e3 de plari..
tão, diurno e nocturno, ás quaes concorrerão es thedi .êos que)
âèrvern no posto.

Art. 471. Durante o plantão, o medico só se afastará (DY,
posto, a chamado e com a respecitva viatura, á qual deverá
sempre acompanhar, mesmo que se trate de simples transportq
de enfermo.

Paragrapho uniu). Sendo necessaria uma intervenção et-
3urgice tio urgeneia o medico transportará o doente, ao Pest-41
eu ao hospital, conforme lhe parecer mais indicado.

Art. 472. Aos doentes, que vierem se medicar no posto,
será dada baixa extraordinaria, no caso de ser constatada pelo,
medico de plantão molestia comprovada que o impossibilite do
dirigir-se ao seu corpo eu repartição, afim de receber a res-
pectiva baixa.

Paragrapho unico. Exceptuam-se, apenas, do dispositivq
deste artigo os officiaes em transito ou outros que não so
achem addidos a qualquer corpo ou estabelecimento da

1.1",nai5e. 1) ..t 473. O medico do plantão deixará sempre consi-
gnadas no respectivo livro de partes as occurrenciaa que sq
derem durante o serviço, designando, quando se tratar do soe-
corro medico, OS nomes dos individuos assistidos, natureza
da aesistancia o material utilizado e empregado,
- Paragrapho unico. Sempre que se verificar qualquer °c-

correacia extraordinaria, teennica ou disciplinar, o medico de
serviço dará immediatamente seizlicia do facto ao ,directora

Art. 471. 03 casos de molestias contagiosas serão trans-a
nortados cai viatura especial, exclusivamente destinada a esse
fim, e, na falta desta, pelo Departamento Nacional de Saudo
Publica ao qual deverá ser requisitada a remoção.

J.' Os casos de doenças infacciosaa e infecto-conta-
,gioaas serão removidos directamente para o Hospital do lula'
lamento.

§ Sempro que fór attendido qualquer p edido de re•-)
moção de casos de doenças contagiosas ou suspeitas, deverá
o audio() fazer desinfectar, no regresso, a respectiva viatura.

Art. 45. O medico de plantão, só deixará o serviço
depois da chegada do seu substituto, a quem transmittira
qualquer ordem ou determinação a cumprir.

Paragrapho unico. Ao assumir o serviço, o medico deverá)
examinar a caixa de prompto soccorro, providenciando no
sentido de achar-se a mesma nas condições de apparelhamentaa
itatispensavaia para o fim a que se destina.

Art. 476. Na seeeão do Posto Medico, haverá para o5
demais serviços que !lie são correlatos, um mocanico e dons
motoristas, além dos serventes e enfermeiros da estação que
farão por escala 9 serviço da secção.,

sEcg.Ro E oomatNIffl •
•
'Art. '177. •A Policlintea tem por fim proporcionar aoa

officiaes, praças do Exercito, empregados civis do Ministerio
da Guerra e respectivas famílias, serviços de consultas naa
diversas especialidades medicas e -cirurgicas..

Art. 178. A Policlínica funccionará em dependencial
da estação 'apropriadas aos seus fins, com as installações
cessarias e o apparelhamento iddispensavei.

Dos sEnvtços fa.tmeog

• Art. 479. OS serviços eliniena da Polletiniea serão ae..
birn distribuidos:

a) Clinica medica;
b)Cirurgia geral;
e) , Vias urinarias;
d) Oto-rbino-daryng0-oplitalM010gia;
é) Physiotherapia;

• 7) Odontologia.
§ 1.° Podarão ser areados novos serviços de 0:..pCcialida,

tfe„3., desde que a pratica demonstre a necessidade.
§ 2.' Os serviços madieos e cirurgico.s serão semente

de consultas. operações e curativos feitoea na polielinica, não
ltavendo aervico extarna dorniciliario correlato..

§ 3. ,) Cada serviço funceionara em sala indevndente
flevidamente adaptada, não podendo sor inferior a duas hora
'o torlipe do seu funccionamento.

Art. 480. Os serviços ia polielinica funecionarãa
Piamente, excepto aos domingos e feriados, e obedecerão à
tabella e honra) organizados pelo director.

Art. 481. Haverá em cada serviço um livro para ma.
tricula dos doentes e registo das observa ,ões cliralcaa  assira

_ AgrAp..ioppy.4 .1,,,,31)at.'à' para a estatistica., 	 •
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Art. 482. AS pessoas de familia de que trata o art. 477
filo as seguinteS: esposa, filhas solteiras ou viuvas, ¡Ilhoa
'Menores, mãe viuvo ou solteira, irmãos rrenores e irmãs Sol-
!piras ou viuvas, mantIclas pelo official, funccionario pu
tarso.

Oara graPho unias. Igual exigeneia será feita aos empren.
gados diarisats, serventes e operarios do Ministerio da Guerra,
devendo o attestado ser passado pelo chefe da respectiva re-
partição.

Art. 485. As consultas dos diversos serviços Serão foi.
tas por meio de caries distribitidos na portaria, pela ordem,
ajma hora unte s do inicio. exceptuando-se apenas os casos nr-
tentes que serão iminediatanfente attendidos pelos repectivos
profissionaes.

DOS ENCARIIEGADoS DOS GABINETES

Art. 485. Os encarregado ,: dos gabinetes serao tantos
Õtlantos forem os serviços em funecionamento, devendo sem-
pie e director ser encarregado de um delles.

Parographo unieo. O numero de dentistas não será infe-
rior a fres, assim como o tempo de serviço será no min imo
de- tres horas.

• Art. 485, Aos encarregados dos gabinetes incumbe:
1) Comparecer diariamente á policlinica e permanecer

durante as horas mal .cadas no gabinete, tenha ou não con-
sultardes.

2, ter sob suo re sponsabilidade a carga de todo o ma-
terial do gabinete:

3, manter a ordem, disciplina e bygiene do gabinete a
seu cargo, zelando pela conservação do respectivo material;

4, effeettiac a matricida dos doent	 que se apreseolern
consulta e rekristrac minuciosamente a observação clinica

dos Ille GtWri s ' llitS	 a isle
5. iegistrar diariamente o movimento do gabinete; orga-

uizar e remetier ao diceri,or R e-ivti:-dira mensal dos nresint;s;
•O, fiscalizar, o direito, serviços da Policlinica. dos

dueotes tine se fipreeutem á eor. still a, solicitando providen-
cia ao citiwtor sobi .c quatuner duvida nesse sentido;

c-crilitii e com justificação, ao director,
substituijini do material deteriorado cru serviço ou acqui

sicão ouiro * malquer mie seja preciso para a regularidade
.d0 J. trabalho: u seu cargo:

exeruia r os Sei'k il;os extramdinarios e urgentes or-
' denailiir, pelo director,

Art. 'is:. Na seceão haverá enfermeiros e SerVCDtC'' paca
1;» diNer,;;.; sei l'içoS tios gabitielet...

seef,, eiv cie p7i‘opityfir,:via

Art. 488 . A f., ; , cção de Prephylaxia tem por fim proc-e-
der á de.nfteção e expurgo aos quarteis e estabelecimentos
militares.	 -

Ari. 489 . As requisições para- ese se?'ViçO deverão ser
feitas por e.criplo. pelos como/andantes, directores ou medi-
cos dos respectiVOS corpos e estabeipeiraentos.

Ari. 409. Afiro de proceder ao serviço de desinfecção eu
expurgo requisitado, o director ou pessoa por elle designada
indicará aos respectivos chefes medidas preliminares, era
relação ao pessoal, mobiliado e demais material do local a
desinfectar, afim do servieo não soffrer nenhum embaraço
trem haver responsabilidade para o pessoal' nue o fôr exe-
Cu ta r.

Art. 421.- Para esse. serviço haverá um machinista e trei
kjeSiufectadores.

Disposição transitoria

Art. 492. O serviço de clinica homccopathica existirá
kruguitoto peirnanecerem no quadro etc medicos adjuntos os
bpmceopathas contraetados para esse fim.

CAPITULO IX

DEPÓSITOS DE MATERIAL SANITARIO

Dos depositos e sens fins.

Art. 493. Os depesitos de material saltitado teern Por
ItM assegurar, a todos os serviços de saude do .Exercito,
Cfornáimento do material necessario ao hu ftinceionamerito,
unto no tempo de 982, como no de guerra-

Art. 494. Haverá um Deposito .çantal_n Cartitg..F
ideral e depgsjtos regionaeâ nas e, :1`,..e 4, re4(ts,
Cife.n.D)SeriPeões Militares

Art. 495. O Baposito Central ia.ltaitecerá, dirtielanwnitigos Outros depositos e as P, 5, 5" e 7° repiõog, militares'
tiepositos regionaes, ás . respectivas repiões e circumserfac

Deposito Central

Art. 49.6. Cl Deposito Central lerá duas divisw
nicas, secretaria, portaria, seca° de recebimento e OZP.BC1100

secção de officinas de reparação.
Art. 497. As duas divisões são:
.1", do material sanitario de paz;'
2', do material sanitario de campanha, inclusive meie

meniZi. 498 . A secção de recebimento e expedição do mate-
rial é incuti bUla de receber todo material entrado papa 0,
deposito. disp.M-o para o necessario exame pela commissiãO
respectiva e entregai-o depois á it.ivisão a que é destinado;
receber das divisõe9 o material que deve ser fornecido a0
diversos serviços ou estabelecimentos e preparar o acondi-
cionamento a;int de sei' njWdidt) aos seus destinos.

Art . 499. A seeção de officinas de reparações é destinaãai
não s(n á reparação e concertos do material, instrumental 0'
viaturas em deposito. corno do distribuide aos clivosos ser-
viços de sande.

Art. 500. O Deposito Central é subordinado directa.
mente á Directo r ia de Sande da Guerra e os deposites regia.
naes, aos respectivos coinniandantes de pegiões e eircuni.•
scripeões militares, por intermedio dos chefes do serviço 01
sande, sendo os fornecimentos t'i,.calizados de modo gera%
pelo s inspectores 'permanentes.

Art. 501. Os depOsitos. serão inspeccionados em épocas
indeterminadas pelos inspectores; permanentes. Nessas inkRce
CrÁnPS será julgado o estado de conservacilb de todo o matéria;
existente e examinada a, respectiva esceripturação.

Pessoal, nome«çõe$ e substituições

Art . 502. O Depo s ito Central do Malerial Sanitario, torã
O seguinte pessoa!:

1 director, coronel ou tenente-coronel medico;

Divisão

1 chefe, wojur medico;
1 Ositm lo, capitão ou tenente medico:

2" Divisão

1 chefe, major rendico:
1 adi-unto, capitão ou ebent e rharmaceittjc0;.
4 almoxarife, capitão contador;
2 adjuntos, primeiros ou segundos tenentes oantadoreS.;
1 secretario. ("ciai de adiniqistração¡

itt sargento s auxiliarQs de eseri'pta;
2 guardas de divisão;
1 porteiro;
4 ajudante de ,porteiro;
1 continuo;

to ferventes;

Pessool (1a5 officinas

car.bint oiro ;
mecanico;
euf ileiro;
segeiro:
correeiro;
eneaixotaderes;
motorista;
ajudaate dri. motorista.

Ari. 503. O director', chefes de divisão e adjuntos serrut
officises elfectivos dos respectivos quadros do Corpo (IsT
Sande, nomeados por portaria do ministro, mediante proposta
do director de Sande.

Art. 504. O porteiro, ajudante do porteiro, guardas ds
deposito, IlleCtitliCo. Motorista e ajudante de motorista, 0011,
tinuo, serão nomeados pelo ministro, mediante proposta dg
director do depositt . por intermedio do director de Saude.

Art. 505 . Os officiaes cimiadores e de admintstrad2
os sargentos auxiliares de escrilita. serão nomeados pelaskl
toridados compel enl es.

Art. 506. Os . deniaÀ_ emptegadgxe sextio ugineadls. u,sat
d'rector dg deposito,

a
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dimetop

5. lo director competem todas as attribuiçõe5; ad-
0 ,Attavas e diSeiplinares de commaodante de corpo do
tropa o mais as seguintes:

t) afanter o deposito provido de lodo o material nereg.-
saio, requisilaudo para tal fim as providencias - indiapens'a-
vOis;

ala Satisfazer, quando perfeitamente legalizados, Op pedia
{les eotajuriis ou extraorclinarina do material;

3) 17ropOr ã Direotoria de aavode da Guerra ris medidas
que entender para melhoramento do serviwo, mudanea do
lypea ou modelos adOptatlos no material sanitario, de aeeerao
enia os T. )greses ía sciencia e industrio;

• organizar modelos para a eseripturaeão, simplificaria
Ao-a tanto quanto possital, sem prejuizo da clareza e fiscaa
fgaçao;

5, apresentar annualmente, até, 15 de janeiro, ao director
410 Saude uni relaterio dos serviços do deposito, no qual' pra-

ri de accardo com os seus estudos o observações, as medi-
3 Mie julgar convenientes para adopção no gtereito, r10

sa0Vato tte alaerfelesar o naais possivol esses serviços e tudo
,lananto se refã'è á constituição e mobilização do material saw

it
Art. MI ,Q c/terd do di.visio tnalà antigo exercerá aà

Iluncçãc, cio fisell. 	 .

ira 'cliefeg -cie "divisa

	511), to3 chefes de divisão coril	 -Detõl
1, dirigir 'os serviços affeetos ást respectiváa divisões,

tornando as medidas geraes, do modo a manter à unidade
tr viSta o do principias na execução, de accardo com a orien-

cão do director, e assegurar o funccionaniento da divisão
P processos fazeis, rapidos o economicos;

• C. examinar e instruir com o= necessariog documentoa
'n inXormações todo SOA assumptos o negocios da sua campe-,
anota o que devam subir a despacho do director e autorida-
ttes superiores;

3, organizar de marca) com o que for estabdecido• pela
Direejoria de Saud° a nomenclatura do material respectivo,
nom desigracão das unidades em que devoto ser expressos,
padres, modelos o typos a adoptar, fazendo periodicamente
a revisão e alferacko conveniente, afim de com cila preparar
'tabelioa de artigos para as acquisições e fornecimentos;

velar nela Doa arrvirnacito e acondicionamento do ma,'
feriai de modo a facilitar a rapidez da expedição o do baleara)
de aí ardo com o almoxarife;

5, aiformar nos pedidos de fornecimento qua03 os
1,vCS que triisloin no dei,-55silo da vespecliva divisa -e porimn-rsom
innaedintamente forrecklos; '

6. e rovidenciar para que não haja demora nas informa-
ções (1(15 P - aeis -fornecimento, do material,- que devo ser
CipcclitH;

7. .-'2.ciar as notas de remessa do material, para ex..
faali..ão;

3 vaviíiCar con:!art emente o estado do mat,priil em de-
posito, entendendo-'o com o almoxarife, por ifilerroortio
director, aeire a irieP" . arrittnirlo e acondicionamento es-
reeial doe ttivorso; ar'tgos;

-O, collig • ir os dado s e s iatisticos referentes aos serviços
do suas diva nes; o aprose»ial -o; a t 6 5 de janeiro ao director
do deposito pari. o riloi.opi,)

-	 11,tert:',r aos p;-, di ,los legalizados, denola de visados
pelo dtrectdc;

/I, dar conhecimento ao diireetor ne.p.asskiadp!3 or..
Irmrreneia; do serviria 1)rooan . 10-ilie_as medias eu° julgar,
'coma,

tidiq	 de tlirii,a0

Z.Pt, 511. T' os u'l.;tirtos te divisão compele*:
1°, att'si 1 i 3 •1' is reso aq i‘o2 chefe,: Lios

sen,, rt:og 11.1,lio	 io 'ri 1l°t'urnival)s.

Arr. 512. O aimpurife tem a seu cargo a tuard0,
servação, reparação é eserlpturaaão de tod0 o material da
Deposito.

ParagraPho unico, Os oiljuRt9s o auxiliam em suas ob_fly
gaç.ões, cOmpartálhadO das mesmas responsabilidades SetleaR
o Macela'.

• Art, 513. Além das attribuições gemes do °Melai ahnda
tarife dos corpos de tropa, toro mais as seguintes:

la manter em dia a escripturação de todo o material',
afim de conhecer com proci:-.» ão , e promplamente o estado das
proviaões dos dopo ),-a n l s • das divise;:

2. regular o emprego das verbas destinadas ao material
das divisões, dicrimidaudo-as;

3, manter a orlei e o asseio nos depositas, fazenadO
arrumar e acondicionar os artigos segundo as instrueçÕes
chefes das divisões;

4", providenciar SONe o a.conlicionamento o eXIE!diÇã.C)

do material, de accOrdo * com a nota de remessa enviada pelas
divisões.;

5', archivar na devida ordem e. com discriminação clara
o preaisa todos os documentam, rotativos aos deaes ilas das
divisões;

propar as medidas que lhe parecerem conaanjeates aã
melhor andameitip uu sorvio a sou cargo, lendo ntn viSta
soliretudo os hiteresa ge da Fazenda Nacional;

7', reeeber todos t")'• nedidos de compras feitos pelas di-
aaase diaja,aes 40 Deposito o aespacbados pelo dii »dor, dls-
trithundo-os pelos fornecedores do estabelecimento, de nar-
do com a designação dos respectivos contractos ou resolMo
superior;

8°, informar os pedidos que não forem objecto de con-
tracto, indicando os menores preços, mie tiver obtido no mer-
cado para a respectiva compra;

9", escripurae em livro proprio o preço de cada artigo
adquirido por compra e o nome llo vendedor;

10, receber do director todas as factura e mais &a
cumentos relativos ao fornecimento procedente de compras,
por conta do Deposito, nas praças estrangeiras, submettel-as
a despacho na Alfandega e entregar com a maior brevidadb
os respectivos volumes na seeção de recebimento e expoiw
dição;

11, preparar a nota para o embarque do material a era
pedir para fóra . do Districto Federei. apresentando-a ao dia
reetoe oara o devido despacho;

12, fazer as -reqUiSiO 2:3, que se tornarem precisas, parti
e e trada s do ferro ou companhias de navegação, que lanharia
de effeetuar o transporte, assignande-as e apresentando -as a
rubrica do director, -e organizando em seguida os despachos
respectivos;

13, preparar e submetter ao director todo o expediente •
corre spondencia relativos á expedicarr dos conhecimentos de.

embarque aos respectivos consignataeios.
Ara 511. Ao almoxarife adjunto. encarregado da secçãO

de recebimento e de expedição, compete: -
1°, receber os volumes de material destinados ao Depo-

sito e aispõl-os convenientemente para serem aPertos pelas
eommi s sõos	 eaame;	 .

2^, oni:re!gar aos Dopositos das 11h,•i55 ps o material rece-
bido, depois te examinado e despachado pelo ditector; •

ea recebei das liivisU'es o mat e rial, cine, devi	 r ene-.
tudo, recibo PW-,'Sad o nas respectivas no::t re'-
rnessa u dis1o'- ,1-0 para o 0:5•anto •tin rommissão des:inatia a
assistir ao so aeandieamamere o:

eseriaeorae	 0,..pedieão, por 'volume, o mç-a
terial expedid o, cons ign,indo tini o numero do volume e de.S.4
tino ., mantendo a nom e• ai_. t7to Llsses volume,
janeira a d,,,,,bro;

5"; ent•tftir os termos de aLeritunk e exame, remettidoa
ao Deposi:a reas 'unidades ou estaaetechaentes. com o•liafria
do expeaieão, fa••:_avio nos nrni‘xios termos a dcelara4ão d(),
irneti lsi.t rcioad...ii•io dessasassa dcivoiliefecerse;ncia, e rein e i	 ao direettr por,

f ", providenciar soarg aido que se relacione coro o sor.,
viço ae•expediçaa do 'det raio] a ser fornecido aos deposite
regionaes e serviços' do	 •

7°, providenciar pata (mo os ,oturnes proa Vs sajoi
ile-pachados com a maior brevidade.
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r.t515. Ao secretario campeie'
1', dirigir 09, serviço- da gmetaria. areitiver e bibliotbeea,

.Mantondo Deites a maior ardem e disciplina; •
2", eseripturar, peseoalitiontt, a correspondencia de ca.

s'acter reservado;
3^ ' preparar a cerrespandollei2 'ser expedida, entregan.,

(1.e-n depois aa parteiro paaft os devidos fins;
ter my roxo em aia a eacripturação de aceordo coal

modal oa;	 •
rra mui).	entragar •.iar i tur.cnte ao director a corres-

(Nondoncia recebida; 	 , •
C°. aliatribuir peias aliviarias o expedierdo despachados

reto clii.ector;
subscrever e crafidões e demais papeis ceraantres,

tatio tiverem d' ser assignado g pelo director;
S", conferir e authantioar as cdpias de docurnentea

tentes na secretaria, feitas pur ordem superior; *
teia a carga do malorial do eapedienta necesaario as

diveraas dirisõea. :et? (* .(Mg 0. mais depenitriteitis dii )): nositõ;
10. IIPI'Cgentar tritnt salnzíntt au director unia reiaaão

t10,3 ariigos expedlonie, que, ema adi)rização do incarno,
:rolara utiliaados no serviço da reparLien para so ordenar a
respootira doaaarga;

11, ter uma ae l iti,•Na dos objectos que se acharem •no
pu1 i jcot .3 do direcloa, viee-tlirector, eltefea de divã, ac.cre-

.1aria e (larada (inicial:meias, feita do•moda a faeiliar a con-
ferencia da carga. •

Par gbordas de aqiositos
•

• tlrt. 516. Aos guardas de deposito das Divisõaa
tate.:	 •

zobaa pela gaimala e can aarração do material, pelam:.
cante aa-donoalto da raspeativa • iviPão, sendo le,:polmovel,
Paaante o attooaarife paina faltas e on Tipis do ,nialerial;

20. abrir o fechar os depositoe, cujas obtive ,' ficara sob
ai guarda • Co porteiro.

Dos auxiliares de cseripto

Art. 517. Aos sargentos ausir a ree de eserta com-

Descropanthar todos os trabalhos do escripta, mie lhes
Sorom distribuidos, sendo responsaveis pela ennarevação do
pululai a seu oarg',..

Do Dortetro

Art. 518: Ao porteiro compete:
1°, abrir e fechar o estabelecimento :Is horas marcadas.

• j'elo direator;
2°, a guarda e conservacão dos moveis da repartição, os

*games 'fiam sob sua responsabilidade;
3", ordenar o dirigir o serviço de limpeza da repartição;

raieber e expedir a correspondencia que lhe fôr en-
trague peta secretaria, .fazendo registral-a no livro de preto..
collo:

	

finolizo:e o servieo.dos serventes;	 •
6. lei' sob sua guarda o livro de ponto;

ID..finpedir a sabida do qualquer objecto, que nrio
tcomaitaltado da rearetiva guia;

8^, pilardar	 eaaves dos depósitos . das Divis5es depois
de fechadas pelos repectivos guardas.

Art. 519, Ao 'ajudante de porteiro compete auxiliar o
rootleito em suas obrigações e suhstituilao nos impedimentos
temporal:Los. .

Dos detilats ampreanaes

'Art. 520. Os- encaixoto:dores, carpinteiro, continuo, &tr-
. :frentes. rnecanico, motorista, ajudante de motorista, enfileiro,
corree iro e aegeiroa cumprirão as ordent que receberem, não
tai quanto á ex•atilçao dos serviços' das suas capacidades, como
1;:ualito ti do outros. • •

Constituição e ocroti.si4o do 'Aderi al
•

t•?' Art. 521. O material armila:ia comprahendo fotaat o
:abais lunar:tal cirurgia), material de curativos, drogas o medi-
• caloratas. zweesSorios o tudo que .faz 'parte do material doe
itetr it: do caaude, quer para o tempo. de paz; quer para o. do
aanerra.

paragvapho (mal ). Stweto ti inata:piai serti eapeeificado eraJabel l m . orgri gizadm na Dircetnala do Sonde e do aecôrdo comin•;oelo g 6 parlasea que ferem ad.opacdoa. •
AM. 522. 0-modo do acquiaição, rairchimenf o e forrie4.citocido do material aanitario, liem iadno tos modelos para a.eseripturação dos Depositas sorii19 r pauladea: no lieFimentoInterno tios Depositas.

Draoeircs mortinrs
•

táxi:. SM Os dinm=itost reffimmos de material' gailitarfiaaUral por Tini abastecer 03 *serviços de sande dots cor-je dekexr,pa. o estabeleCiineus • ri'nhiiareF situtaftw: itam pegões c ejr...:Mutat:et:nem a que estilli adstrietras.
• § 1." Toem .a denominação tla l iaposites do Material salnifario do tal regi) ou c irruniscripalo. sendo a inato:mov.

e firoectnnamento semelhantes á do Deposito Central, guio.-
dadas as doridas proporçí.tes.
de § 2• .̀. tilán das duas Divisões para b material do aervico

saude de paz o do anomalia, os depositas regionaes terra
mais uma iiiviaão para deposito de ractlicamantoa, drogas e
material de pliaranteia.

Art. 52.I.	 depositos regionnc sü.i abastecidos'
etameate peto Deposito Central o Lttborat.orio Chimjc.0 pilara
maeoutica Militar, podendo se abastecerem lambem nds mer-•
curioS Mama, quando haja .mais vantagem ,para 1,erVir
05 cofres pubileo9..

Art. V25. Nos depasitoa reaionaea érto fcitas apenas Def
quantas reparações do material.

.. Art. 525. Os deposites regionaoa trem 'a entinte ( C,Ç.•Soft':
1 director, major medico:	 •
2 chefes do divisão, capitães ou tenentes medica:-
1 chefe da .divisão	 :Mamada, capitão pharmacantiee;
1 adjunto. 1° tenonto pharinacilltiOn:
1 seeretaiin, °Meia! de administ ta•.‘
I alinourit,, officai contador;
3 guardas da domado); .
4 sargentos auxiliares do entalira;
2 manipuladores;
1 porteiro; •
1 carpinteire;
2 encaixotadoi as;
1 cutileir0;
4 ecrvontes,

•
• CAPITULO X

•ianonsTonio MILITAD DE aeltEllIOLOGIR

Do laboratorto e sons fins •

• a.a. .527. O Laboratorio Militar do Bacteriologia, dire-
cfameate subordinado á Directoria do Saude da Guerra. tem
por Jim:

a) estudar as molestias tranamissiveita no moio flitika7
b) aperfeiçoar- os alumnos da Escola de Applicaatio

•Serviço de 'Soado, nas pasquins hacteriologicas e chirnico-
balozio;.fu dicaso 

guerra:,
anpiliel licrat:reis nas formaç	 minarias,arias, em tempo- ddp 

facultar, aos sCrviçOs.. olinicoe do:4 estabelecimentos do
serviço noitada do Exercito e juntas militares da inspecção
de sande, os recursos de que houveram rnistér relatas:n=1W
ao . diagnostico de doenças:

d) facilitar aos (zfficiaes Go Excedo, Armada e varai./
corporacties militares, pessoas de .zaa, fainuras e %acciona-.
rios federaes, • ns meios de diagnostico ae aicanac do laborato-
rio, mediante intlemnizaçfió pela tabella de preço ft em vigor,
quando para isso estiver appardhado;

e) eatudar e preparar os meios do tratamento e propkt..
axin .das doenças iransmissisns.

Art.. 528. O iaboratorio fuaccianará em Odificio oprilo
pilado aos differeatés serviços que lha sao affeetos etro
seguintes a.eações technicas: •

'	 bacteriologia e paraaitnlogia;
•.20. anatomia pothologiou	 chirdog hicioRkg

a.a. vaccinas e sorologia.
• Ait. Ma. O taboralorol tara salas aspeainob Data essáti
Seeerscs, para inoculações, .ralforaS, balanças o. ptecisão, mi-
ert :4,1}oiortipltio. polariroeIrin. viveiros. pistions, Èexpenttarie,

onvint6e3 tio isolamento, etc. Pa pa a. serviço do
adtplaistraçila ••••• aalat para a . diroctarih t aroretiariaç portarifiri
areltivos, bibliothaca d•-ra •. i t a(z. '....çiorain vidra."
ria, reparni:o do arParribOs.
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fessoat technieo ç adneinistrativo	 •

line 530. Para a execução dos eerviçoe, ventará II lee
tosalprio coen o seguinte pessoal:

1 director, major medico;
3 cheios do secçao, capitães medico;
3 auxiliares de secção (saiba/ternos medieos):
3 auxiliares de secção (subalternos pharroaceutices;!
itt almoxarife, official contador;

porteiro;	 -
2 sargentos auxiliares de aScriptae
1 *sargento contador;
6 serventes para o serviço technico;
2 serventes para o serviço administrative
Paragrapho unico. As nomeações do pessoal •irchnico se.

tão feitas por portaria do ministro da Guerra, mediante pro-
posta do director de Saude. 03 auxiliares serão distribuidoe
pelo director, de accerdo ccun as exigencias de serviço e espe-
cializações technicas

Serviço administealWzç

- Art. 531. 1/reverá no laboratoilo um conselho de admie
histração que providenciará sobre tudo que disser respeito á
receita e despeza do .estabelecimento.

Art. 532. O conselho do laboratorio terá as seguintes
dotações:	 •_

a) massas para expediente, luz, forragem, despene
eniudas;

b) verba especial votada para desnezas diversas;
c) verba resultante dos exames feitos no Laboratorie..
Art. 533. A renda proveniente dos exames feitos será

eecolhlda semanalmente pelo aimoxarife, ao cofre do consoe
lho e applicada na acquisição de apparelhos, reactivos o li-
vros, para o laberatorio e para supprir deficiencia3 eie
mesmas.

Art. 534. O conselho se regera pelo regulamento dre
administração dos cornos de tropa, repertiç5e3 e estabeleci-
'Alentos militares.

17171121110E3 2 DEVEP.E9

Do dieectoe

Art. 525. Compete ao director, alem das attribuiçeee
edministrativas e disciplinares do commandanto de corpo,
mais as seguintes:

1 0, fiscalizar todos os serviços executados, sendo respon-
savel, perante o director do Saudo, pela boa execução dos tra-
balhos do laboratorio; -

20, apresentar ao fim de cada anno o relatorio geral dos'
trabalhos feitos no laboratorio, com as respectiva- estatistie
eas, apontando minuciosamente as medidas de ardem geral
em beneficio do estabelecimento e, no que estiver na esphera
de acção do laboratorio, em beneficio da saude da tropa;

8°, providenciar para a publicação, na Revista da Dire-
ctoria de Saude da Guerra, de qualquer trabalho oriundo do
leboratorio que pelo seu valor mereça ser divulgado;

40, rubricar os livros da escripturação, boletins e tahelw
1:33 de exames feitos no laboratorio, sendo prohibida a en-
trega de qualquer resultado de exame sem a sua assigna-
turae

50, entender-se com os directores doe hospitaes, estalo/e.
ete imentos militares e institutos de bacteriologia do paiz e do
cettositeiro sobre tudo que diga respeito ao bom desempenhodos tremi/Hes d laboratorio;

ao indicar ao director de Saud() da Guerra Os offieiaes
teelinieas mais aptos para servir no laboraterie;

7', nomear os serventes, suspendel-os do exercido do
euas funcções, applicar-lhes penas disciplinares e multas), de
accerdo cem o estabelecido para os llospitaes Militares e de.
talittil-os, tudo de accordo com a legislação em vigor;

propor ao ministro, por intermedio do director dre
aucle, qualquer modificação na tabel/a de preços dos exames
estabelecer os que não constem da tabella offielal;

95, attender aos pedidos de exames solicitados direct.
Mente por offieiaes e funecionarios;

1-0°, incentivar a instrurção do pessoal technico„ inste.
/miado conferencias, adquirindo livros para a bibliotheca
mantendo aesignaturas das principaes revistas de assumpt00
da especialidade;

W, auxiliar e facilitar, com pessoal e material, os QIN.
eas de eSPeCializaçk, 3 ~RO da Esola g	 ff410a9ãQ d41Sauclee

:2', organizar, quando for neeessario, as escalas doet
plutões e do serviço em domicilio, bem como instruções paral
o serviço. interno.

Art. 536. O director será substituido nas Mas faltas el
inapeciimenLow pels chefe de seceão mais graduado ou antigte,

Dos chefes de secçgo

Art. 537. Compele aos chefes de Sewito:
1°, executar as periciae que lhes forem direetamenta

eammetides pelo director;
2°, fazer executar pelos auxiliares, fiscalizando a exee

eução, as que lhe não forem directamente desiguadas;
3°, providenciar para que a secção seja provida do Ledo

O material necessario;
4°, providenciar para que os exames sejam executadoa

com a brevidade poesivel, afim de evitar reclamações do
quem 03 solicitou;

5°, conferir os pedidos de material que lhe forem onde-
reçados pei08 auxiliares;

6', organizar as ostatisticas dos trabalhos feitos na tem
eção para figurar no relatorio annual do director;

7', conferir os relatorios sobre pericias, boletins e tabete
Ias de exames feitos na secção, antes do apresentai-os ao vistO
do director;

8°, promo-ver perante o director os melhoramentos quei
julgue necessarios ao serviço;

90, Gomai:Quicar immediatamento qualquer crecurrencio/
grave, faltas disciplinares ,emfim tudo que se passar na se-
cção ou fera della, que prejudique a reputação do 0,stabeleete
mento, a disciplina e a moral.

Dos auxiliares. lechnicoS

Art. 538. Compete-lhes:
1°, realizar 03 exames que lhes forem diatribe/idos pele

director ou chefe de secção;
2°, assignar os boletins de exames que praticarem Ole

relatorios do pericias;
30, organizar pedidos de material technico;
4°, preparar os meios de cultura e corantes usuaes, etl•

sitiados pelo servente da secção;
50, auxiliar o chefe na execução de todo o trabalho da Sr>

cçáoe
Ao auxiliar anatomo-pathohrgista compete mais a ergam

nização do museu anatomico.
Art. 539. O auxiliar mais graduado da secção subetitufe

rã o chefe, nas faltas e impedia/entoe,

• Do almoxarife,

Art. 540. Além das attribuiç5e3 geraes do
de carpo de tropa, cabe-lhe mais:

1°, organizar os pedidos de material neees3ario ao scra
viço do Laboratoroi;

2', conferir as contas de fornecimento no sentido de veff
rificar sua exactidão, afim de Serem apresentadas ao Cone
selho3;),

registrar em livro especial as quantias entradas, rea
letivas ao pagamento dos exames judernnizaveis;

40, ter eoh sua guarda todo o material do Laboratoriea
:Sendo responsavol por qualquer extravio;

5°, escripturar os livros de carga do material;
providenciar relativamente ao fornecimento de Mele

maes para o bloterio;
'1°, recolher semanal:lin-lente, ao eefre do Conselho a renda

proveniente dos exames feitos

Dos (minará de cscripla i ontabilidaW
• .•

Art.. 541. Compete aos auxiliares de ascripta O confeee
bilidade auxiliar. todo 9 serviço de e.scripturação do Laboram

Apiciif()

`Arte 542. Compete ao porteircrt
' 1°, abrir e fechar a repartição nas horas regulamente/rala

2°, fiscalizar o serviço de limpem do estabelecimento 41
Cirigil-o, para o que terá sob suas ordens todos os serventes:

3°, receber todo o material destinado a exames. Ouandee
bt Jatar de exames pe,dides officiaimente, lazer regios22'

aimolarelo
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tem livro especlal a natureza do exame, datas em que foi dl.
etribuido o exame para sor executado o em que deva ficar
prompto; logo que o resultado do exame tenha. sido entregue
ou expedido, registrar no mesmo livro a data da entrega ou
expedição. Quando se tratar cie exames que devam ser in-
demnizados, entender-se com o almoxarife antes de qualquer
debberação; no caso de ausencia do almoxarife podeed re-
ceber as quantias relativas a exames, cujos preços constene
de Metia officio), expedindo 03 respectivos earteese

Disposições gerae,t

art. 543. Em caso de urgencla, a directoria preVidenes
(rdará para que os exames possam ser ieffectuados em quale
quer dia e hora.

Art. 544. A directoria poderá, com permissão das aue
ioridades competentes, designar qualquer official sob suas or..
dens para effeetuar estudos, colher ;material, etc., em qualquet.
pente do Paiz.

Art. 545. Para o serviço em domicilie, os officiaes se-rão designados por escala.
540. Relativamente aos exames feitos, mediante

indemnização, haverá um livro especial, onde serão registrado
os pagamentos. A escripturação desse livro ficará a cargo do
almoxarife ou quem suas vezes fizer.

Art. 547. Haverá para escripturação os seguintes
vras: protocolio, registro de corresponclencia, registro de sahlotes
e entrada de livros da bilaliotheca, •calalogo da bibliotheca,
earga e descarga de material, residencia cio pessoal, nomeações
e fés de officio de empregados, actas de. Conselho, livro caixa de
entrada o sabida de dinheiro do cofre, talões de pedidos de
(material,

Art. C48. Nenhum exame será effeetuado no Laboras
torto, sob qualquer titulo, sem selem:sie do director.

Art.. 549. Relativamente aos exams solicitados, sd
Cem dispensados de indemnizal-os as praças -e peesoas de suas
ftunilies, isso mesmo quando o exame fer pedido, por -escripta,
por medico e trouxer o visto do commanclante ou chefe da nue,
dado em que servirem, ou seu substituto.-

Art. 550. Os exames pedidos officialasente serão geas
tuitos, desde que seja declarado para que fird se destinam
tratamento do doentes hospitalizados, eeclarecimento de dia..'
emostieo para inspecções dc saude, etc.

Art. 551. Nenhum boletim de exame eerá entregue, sorei
que fique registrado, pelo menu em resumo, o resultado da
peritia feita.

Art. 552 s Os officiae• technicos só serão obrgados
intender a pedides do exame em domicilio, quando se tfatar
de requisieão feita por officiaes de Exercito activo ou fundos
narios o Ministerio da Guerra, com solicitação de medico as-
eistente.

Art. 553. Nos casos omissos, vigorarão tis- disposiOes
,t]ps outros regulamentos -militares, no que lhes Vir applicavet.

CAPITULO XI

,LABORAToRIO emmicto PHARMACECTICO elILITAit

ONGANizAÇÃO E FINB

554. O Laboratorio Chinele() Phrrmaeutico MilSe
br IL. C. P. M.) tem por fim:

o) adquirir, fabricar, preparar o fornecer os composto
thirnicos e pharmaceuticoe necessarios ao serviço de saude
do Exercito;

be effectur pesquizas chtmices, -especisitmente broma.
Zelogicas e toxieologicas. que interessem ao Exeraite;

c) fornecer o material necessario para on estudo ehimicos
Vharmeceutico da Escola de Applieação do ;,. ,,iírviço do Sande,
;proporcionando aos pharmaconticos a especialização e emale-
cimentos chireice e -de appIicacão militar.

Art. eee. Pero, a adminletraçâo e etecueão dos Servieos
Teelinicos o Laboratorio comprehende cinco leivisees e a Se-.
creteria.

Art. 55(). Compete ‘I ,Cz ecretaPik(N.E cemprehende Lanes
Oem o Archivo. a exe.eução dos serviços dc ee:pediente cores

•eebilidade do estabelecimento distribuides nele respectivo pee-
'Geai, conforme sua aptidão especial.:

Art. 5e7. As Divises compete:
A' 1' (Recuituario):

- e) aviamento In/mediato de todas as receitas medicas 4
Çeeiefação do e pedidos de medicamentos destinados ao tras
pimento dos ef(idaee, praças do Exertito, fanecianttriOs eiva
do Minis, terin da .Gl.terra er r:sp,ctiya =, fiem il istsee, T.13 Çapitaf

A' 2" (Pharmacetechnia):
a) fabricação e manipulação dos artigos que lhe 419 re.

letivos, inclusive soluções dosadas (empielas) destinados ac*
supprimento da3 f e 5° Divisões do Laboratorio;

b) estudar as questões relativas aos processosrodernon
ecientificos de preparações pharmaceuticase

A' 3' (Chimica)!:
a) investigações ehimicas com applicaçãe á hygielle

Vaie enteses bromatologicas, pesquizas toxico/o gieas e eia-
' enes de substancias medicines o productos ehimicos destina.'
dos ao serviço technico do estabelecimento;

b) preparação de soluções tituladas (reagentes) que dee
rem ser fornecidas aos laboratorios das pharmacias;

e) estudo dos methodos a empregar para a anlye0 do
agua potavel em tempo de paz e principalmente em campanha,

sobre a applicação em grande escala dos processos de este-
rilização rapida;

d) estudo dos melas de protecção contra es gazes do
combate.

A' 4' (Esterilizaçiks e Objectos de curativos):
a) esterilização, quanda necessaria, doe prediletas fa.bri-

Cados no estabelecimento;
b) fabricacão de objectes de curativos asepticos ,(gazes.

htzduras, algodies, etc).
A' 5" (Deposito o fornecimentos):
a) armazenamento de substancias hecessarias ao Latias

tatorio e demais serviços de saude;
b) aviamento das ordene de fornecimento o sua ene-

iiktio, conforme a determinação que recebei...

'ressoei, IDO LABOUTOPIO

Art. 558. O pessoal do Laboratorio é , empesto de:
Z) 1 director, corne/ ou tenente-coronel phermacenticeee
O) . 1 vice-director, tenente-coronel pharmaceutico.

t• divisão

iry y chefe, Mojcr pharmaceutico;
(1) 3 acejemtos, primeiros ou segune tenentes pharrade

enticos..
divisgo

e) 1 chefe, 'major pilar:unem:tico;
(). 3 adjuntos, capitães ou subalternos pharmaceuticosre

3° dirisCia

)' 1 chefe. major pharmaceutiee;
h ). a adjuntos, caeieles ou subalternos pliarmeepidieeee

divisrlo

í) . 1 chefe, major pharmaccutico:
1) 2 adjuntos, prmeiroo ou segundos (crentes pliermee

Ceutieos.
58 divisão

k) . 1 chefe, major pharrencenticoe
t) 2 adjunios, primeiros ou segundos tenentes pherma

lttipeaersa.grapho	
-

uniu), Atem do pessoal acima terá maisa 
eaboratorio:

-	 1 secretarie, ofeicial de administração
b) I. almoxarife, official contador;
c) 10 auxiliares de eecripta, sendo um archftists;
d) 1 porteiro:
e) 1 ajudante de porteiro;
f) 1 continuo:
te) 8 manieuladeres de - 1° classe;
h) 10 manipuladores de 2' classe;
Í) 12 manipuladeres de 3' clase:
•) 1(1 praticantes de 1^ classe;
te) 10 praticantes dZ, 24 classe;
f) 12 praticantes de 3^ clas,se•
,m) 4 encaixotaderes;
n) 2 carpinteiros;

_ e)) 1 electricista;
'0) 1 machinista;

• :et) 1 iiiguista;
1 careoceirot

-8) e0 eerventess

•
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no rzt~
Do dir'eeton

• Ari.. 559. Ao director, além das attribuiçõea airninvlran
'ema o disciplinares de commandanto de corpo do tropa, cora-
Veto .especialmene:

1°, apresentar em selp.bro de cada armo ou, em case
excepciona), quando se tornar neeessario, ao director do Saudi;
da Guerra, acompanhatia da respectivo orçamento, a relação
das drogas, medicamentos e demais artigos destinados ao suo-
primento do estabelecimento e que tenham de ser adquiridos
rtles paizes em que são rabi icados;

2°, elaborar as instrucções nece.ssarias á boa marcha dos
tterviços do estabelecimento, da mode que estes se executem
com presteza, perfeição e economia;

3°, remetter ao director lo Sande da Guerra, annual.
mente, um relatorio circumstanciado do serviço -a ,, no cargo
durante o anno anterior, indicando as medidas que jutga.r coa»
venientes para aperfeiçoar as condições dos trabalhos j ue
riga;

aa estudar e decidir sobre as fornecimentos de material
pharmaceutico solicitados, de s accOrdo com as condições das
Previsões;
- 5°, 'providenciar para que tenham immediata satisfaçãa

oa pedidos de supprimento, feitos pelos chefes das
Cies;

60, determinar as divisões erri que devem servir os offi-.
eiaes nomeados para o eatabalecimento, tendo em vista a
effectivo e neceasidade de cada unia 	 kas esPeaialiaa0aa
ehnicaa,

Da vice-director:

Avt. 560. Ao vice-director, subatituta ibu ic,.1/wa do
redor, além das attribuições administrativas e diaeiplinaree
de fiscal da corpo de tropa, compete especialmente:

1°, fiscalizar a execução de todo o serviço profissional
Pala technico;

2°, propor ao director os manipuladores e praticantes que
satisfaçam as condicões para elevação de classe;

30, participar inimodiatamente ao director qualquer dt..
que accorrer ou prejuizos e darilnos mio se derem no

correr das manipulações ou nos artigos existentes nos doa.
eitos, esclarecendo o facto com o seu parecer, do modo a fa.
cilitar as providencias quo for mistératoinar:

a°, apresentar em época opportuna ao director as rela-
es nti Od artigos, que tenham de ser importados, neeessarios

no suppriinento annual do estabelecimento, 'organizadas a3 raa
lações de acctirdo com os chefes das divisões;

50, apresentar ao director, annualmente, os dados que'
lhe forem entregues peles chefes das divisões para o relatorio
daquella autoridade, dando sobre a materna dos mesmos o
seu parecer o solicitando as providencias que julgar neces-
sarjas, não só ao morviçO das divisões e secretaria como ao
geral do estabelecimento.

Art. 561. O vice-director será substituído nos seus illj•
U.Ddiui:entos pelo chefe do divisão mais antigo.,

Doa. eloj'es de divisije0

At., 562. O chefe de divisão é responsavel pela chefia
NA:titica, guarda o conservação do material e- cabal dosem-
venho das funeções que lhe são inherantee, tendo a seu cano
ama parto do serviço technico da divieão.,

Art. 563.. aiompete especialmente:
Ao da ela:
a) ter a divisão abastecida de todos os recursos necessita

,maies ao immediato aviamento das receitas e pedidos de medica.*
anentos que lhe forem apresentados, desde que satisfaçam as
•lisposições legaes;

b) fazer á 5° divisão, sempre que for preciso, por eseripto,
pedido dos artigos destinados o necessarios ao serviço da sus
~São;

c) organizar e apresentar ao vice-director, anaualmentep
„AM quadro synoptico das receitas e pedidos aviados pela di-
malsão, discriminando o numero total de formulas e.pecaidoa de
.rece i tuario gratuito e indemnizavea com 0_3 respectivos Naa
dares;

Aos da 21, 3° 43-4s:
d) dirigir o trabalho concernente ao fabrico dos compoS.

jóia chimicos, preparados officinaes, preparações do saca, solua
,ções dosadas e tituladas, fabricação de objectes de euratiye,a
laaepticee, destanadoao aUPPriment0 das 	 e 5' diyisõen,

Muro  de /%2 

r) cumprir a3 ordens de fornecimentos o Peadas do 54
divisão;

1') estudar e adoptar os processos modernos, scientificoa
iUsis eonoinion do lalEknão dos prodtictos que lhes são pe4
culians;

orgunizar eni setembro o pedido do material neceseariei
para as preparações e que tenha de ser importado;

h) • rero-tter. areemalmente. em janeiro, ao vice-direcior:
uma realçam, Minuciosa do material existente na divisão, coro
declaraçã.) do seu estado;

i) organizar, annualmente, Qrn janeiro, e remetter ao vice
diredtor numa realçam) de Mus os artigos fabricados com diserta
mima:Lie da meteria prima empregada o despczas realizadaa,
ineluaire eeneimentos do pessoal, de modo a se poder deduzi'
a pereentaern com que no armo seguinte SO deverão tributaa
as preparaaõee effectuadas;

Ao da 5' -divisão:
• i) ter sempre em estado completo seu supprimonto
attender com a necessaria urgencia ás ordena de fornecia
mentos que roceber e solicitações da 1 0 divisão;

k) organizar, annualmente, em setembro, e remetter aO
vice-dir,wtor um quadro demonstrativo da existencia, entraa
da e sabida de todos os artigos da -divisão, de modo a servir de
base a encommendas de -procedencia estranaeira•
. Art. Mi. O chefe de divisão será Substituido nos &tia'

impedimentos pelo offic.ial mais graduado da mesma.
Art. 565. Os adjuntos executarão com zele e proficienap

eia -os mrabalbos que lhes forem distribuidos, empregando
activa vigilancia sobre o serviço profissional do pessoal su.d
kialternok/

Do pheátoccutico de dit.'

Arf. 56, Ao pharmaccutico de dia ao Labaratorio,
das attribuições geraes do afficial de dia nos corpos de tropa,
no que lOr adaptavel ao estabelecimento, compete especial-.
mente:

a) velar para que o serviço do maiiipulação sob sua aia-
periniendeneia sPia executado com perfeição;

- w,signar os pedidos de artigos aos fornecedores o as
contas do medicamentos fornecidos, quando forem precisos
aquelles e retirados estes fóra das horas de oXpqcliente-normal;

o) apresentar co chefe da divisão o desdobramento das
'formulas e pedidos de anedicamentoe aviados e fornecidos du-
rante o serviço.

Art. 567. Os manipuladorea e praticantes executarão as
ordens que receberem dos chefes das divisões e auxiliares,
pedindo-111es quaesquer esclarecimentos que porventura Pro-
ejam, sendo responsaveis pelos erros e omissões a que Oeren
causa no trabalho (Me IlieS lar confiado.

Do seci'etario

Art. 568. Ao secretario compete:
a) executar, por si e pelos auxiliares de eseripta, os tua

bailios do expediente e contabilidade inherentes ao estabeleci-
mento e que não estejam confiados a outros empregados;

b) preparar, Para o despacho do director, os papeis du,.fr
tenham de ser submeti-ides a este e dar-lhes o destino ean-J
vonient-).

Do almoayrifaxio

Art. , 5130. Ao almoxarife competem, além das atteibuições
do de corpo do tropa, mais as seguintes:

a) distribuir pelos fornecedores do estabelecimento os pe...
didos de acquisiç5es feitos pelas divisões;

b) providenciar sobre despachos, embarques, deaernbaram
ques de mercadorias destinadas ao Laboratorio ou pear elo ex-
pedidas.

Art. 570. Ao auxiliar do eseripta, archivista, eompeata
eonservar em ordem, limpeza e asseio o arehivo do dstabelecia
Mento..

Art. 571. Aos auxiliares de eacripta, compete executar oa
trabalhos de que forem encarregados pelos officiaes sob cujaa
ordens servirem.

Art. 572. O secretario, o almoxarife, o archivista edea
mais auxiliares de escripta, são responsaveis pelas irregulari-
dades, faltas, erros ou ornicsoes ceminetaidas nas aervicos ,a14,
lbois esta affectosy
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Po porfeúy.	 Art. 580. Todos os empregados civis do estabelecimento,
como assemelhados militares, estão sujeitos (1. disciplina ali+..	 Art. s7n, -Ao porteiro incumbe: 	 lutar. sendo as faltas e delictos conunettidoa no eXereicio Ui8) diri gir e fiscalizar os: trabalhos de limpeza e aCifi nas funeções ou no estabe/ecirriento, punidos conlbrtne esta.tli2 élatabelechnento:	 4ue O regimento interno do Laboratorio. Em serviço try eSta*

• b) o serviço de vigilancia tjurante o expediente, fisca- , . 1 i.(....ec.rnento, esses empregados são obrigados a usar os uni.
lizaild0 as entradas e sabidas dos empregados; 	 :fumos, epecialniente adoptados e (lescritós naquelle regi-.c) receber e entregar a correspondencia que chegar Cl weiii.o.
aiortaria e promover a prompta expedieão da que lhe fôr con- 	 Art. 587. -Os diversos serviços do estabelecimento fui-
tida, para esse fim.	 --ccionarão todos os dias: !deis em loiras e..d.abeleeálas pelo re,

Paragraplio unico cumpre ao ajudante de porteiro ali- giinouto 'aderno: a P divisão permanecerá em funceX 4.1
.iliar e substituir o porteiro nos seus impedimentos.. 	 incido (inicio, prompla para attender, a qualquer bora, retw.

sicões urgentes de reccituario. depois do expediente.
Po £unfinuo. e k.er_vente.s.	•	 Art. 588. O director todo facilitará pura que os oiti-

mulo (la Escola de Annbeação do Serviço de ..Aziude possam
' Ari, 574. Ao continuo subordinado directamente ao se- adquirir, nas diviseseN du estabelecimento. á aperfeic.oamentl,
fretaria cumpre tarnsportar o expediente da secretaria, ze- in(liraii,avel otos seus conliecinteilins cliimicos.
lándo pelo asseio da mesma. 	 Art. 589. O reg imento interno do Laboratorio CliiinicO

Art. 575. Aos serventes cumpre a guarda geral do es- Pliarinaceutico àfilitur regulara os porinellOreS neee,.,arioÁ
?eitorloes nclItoi anpt,,o ecrt etodo	

lhes	
l iim 3eitteezramenaa asseio, dbee lanc.i7nitr vo

te(' s eII	
ir;À ;,I execução do serviço.

8 •0111 a natureza de suas funeções.	 DISPoSirjt)E TRAxErroiu.s
•- Paragrapho tune°. Os serventes são subordinados: ao vi.

te-director e aos chefes das divisões onde servem. 	 A 1 . 1 . 590. Os ael mies fimecionar ios e emp.re gados civis
-do Latiorinorio, cujos cargos passam a ser desempenhados

0_9 rdetrieisea, ntothioisto, foguista, corpinteiro, e nçai.i .otii- pOr iididares, sPrãO Mafflidi ès em suas itincções, devendo as
c/Ores e earroreiro	 N'agas sei ' l iret ' liciiiiias Pe li i militares. conforme disposiçaS

e.pociiios para admissão.

	

Art • rt 7 G . Cumpre ao electricista dirigir o serviço de	 Ari. 591, O escriplorario o aprendices passam a ;:er dezil...t lachinas e motores eleetriros e suas installações, sendo ees_
pelos accidentes que	 I	 i erein de isairev,s do a ti(...,,col,,,,,	 gnados respectivam ente secrettArio e praticantesnsavel	 .

ÇU inipericia profiSioual.

	

	 Ari. 592. O cargo de almoxarife será exercido pelo actual
agenlis iJespaclianto t. • no raso de vaga preenchido por um offi?.Art. 577. Cumpre ao inachinista dirigir d funeciuna.. contador, com as idtritaiições maiorias e mais as espe-',vento das inachinas a vapor e zelar pela :qui conservação.

	

Paragrapho untei). Ao ft.,;;Iiis ta compre auxiliar o ma.
	 ia 	 mie . 1he são rommellidtis neste regulamento e no 11 i-•

elinista e si.distit i til-0 nos seus impedimentos.
	 incito itilecoo do Laborat,orici..

Art. 578, Cumpre aos carpinteiros a fabricação de cai,

	

"es pura a expedição de medicamentos, reparo do mobilia-	 • CAPITULO MI
, e do Laboratorio e pequenos concertos nas (lepenclencias do
tdifjcio.	 ESCOLA DE APPLICAçÃo Do sEnviço DE $AUDE

Art. 579. Cumpre aos encaixotadores o acondicionailien-
,No, com o maximo cuidado, dos arti gos conferidos para se.	 .0« escola e 3cus tios
•repa encaixotados e expedidos'.	 • o	 .

eArt. 580. Cumpre ao carrociro ent arregar -	 r

	

se do ser.	 At. 593. A Escola de Applicação do Serviço de , z.i t,/ te.

viço de fracção das viaturas do estabelecimento e do trato do tem por fim:	 •

tewectivo material e ,aulinaes.	 o) dar aos nirdicos e pliarotaccuticus. candidatos: á Mein..

	

Eão	 no Corpo de Sande do Exercito. uni complementoi copleento de ia•
I .1210	 >wi."'n, G',9,NCUltS0, DESTITUlttõES E PENAS D1Sell'IAN.IltES st,rucção t,ect.litica sobre as applicari , e,,s espeek k e .... ria wedicinz,„

cirurgia e chirot
	Ari. 58:1. O director, vire-director, chefes de divisões e	

r.p. ao Exercito;
O , dar-lheiis	 instrueção especial de legis/ação e adiiiiiii.-

'klftiliares são nomeados pelo ministro por proposta do dl-, tração militares o serviço em campanha. de que terão neee...-
ctor de Sande da Guerra.	 sidade do tempo tie ia.' e de i., 10:irra e Micial-os Ila equitação

§ 1.° O porteiro, ajudante de io,,tro e continuo silo c. rnettoidos de educação piresica:

	

inattos pelo minisLro, inedianto pioposta 410 directos' do	 r.) classificar, no fim do curso, os estagiarios pOr ordoni
oratorio, encaminhada' por intermedio do director de de merecimento, (1.. modo a impedir a entrada no Exercito da-

'MO da Guerra.	 quelles colo  ator profissional. ronducla e m o ralidade telanial
§ 2 . ° (.3 ain ioxarjte , secretario e auxiliares de 'scripta

„o nomeados pelas respectivas autoridade	 ms competentes.
§ido recoeheeillo inslifficientess

Ve	
,

l	 § J." O', tnanipuladores são nçoneados pelo ministro me-	 Orliniiizurao da escolo

19
* nle concurso; os prativailles, pelo direettir do 1.aboratorio,
' diante gtaiue prévio.

..§ 6.` Os' demais,	 l	os são nOeUt.10, pelo directot	
luArt. 591. Na ,cola funccionani (teus cursos

'
 ambos cuit

g. ¡rar :ai., cio uni zinnii	 lectivo: o de Applicação, destinado au
go Lliborat °rio,	 .	 recrutamento de otfirians mediros I. pliarinaceuticos para g

NAS, 4soSENTADoltIAS , FÉRIAS, VE NC IIENOST	 11 ttE8t..X n NTOS
Exercito; e 0 de Aperfeiçoam ento, destinado aos medicas e

IGOÇ	o ptiiirmaeculicos roildares tune, aptns: alguns a ymos: de serviçtt,
A QUE ESTÃO seduros os Exleak,:i.i.wos 	 .são i t tn-igat;ps a cura)-t'. arai] de fazerem a revisão do cura •

• Art. 582. Serão regulailós pelas lei	 Aps e regulamentos cal de ,pliçação . st uni aperfeiçoament o das clinicas geraes e os,

Vor, na ‘tRoca das sua s con cessões e execuções.. , 	•	 becialidades.	 '-

St4;). F.1.inmant.o não ;.tossuir edil 'cio proprio, a Es-
. nts posrçõEs oEhAE.9	 tola tiniecion.ara i . m. dependelie:.as do Hospital Central aLo

• Exercito e tia l t,S1‘11:;:iti tir ..41.i , t ,t'lleiâ	 e	 Prophylaxia, postas i

	'ArL. 583. O fornerimfoito para o Tadtoratorio se larã	 exitres "atin '" 1 " ,' ''-'" Iii'-'1'''''''•
directamente nos fabr inId es es trang O i ro,s. odr via do Minis-tpri, ) da t ; d4rra, mee i do os arligOs do produeção nacional 	

Art. :att't. As a 1 Ias do olddra. i • t n TIL .rencias e tuna parte.
dos exercidos it . :Jtiett- serão realizados NO inPqrilfil Geiltral 1L1100 Serão Obti408 nas tiraras do paiz, mediante os ip.roe.00s	 eu E , iiirão f4o :1 , ,i , iorH • ia o Prdpilyla y iki: outros exercietos

41 norma- aeraes pre •-eriptas nos . reaillarkwntos tine regem a
Maioria.	 #	 platicos li, ii, t , ;Z:11' Ili trepti.ii, central de ma-teria! s,,,,nttfeo,

	

,•xrt. :tas. Ern Ca ,,o de o peessidatie do servicii, poderão	 o	 i i
Eribitridsit id .	d:i 'W 11, 4 . Kie1,1 • 1Jélga, 1.:8 1 weão d, lik ., ,sicitencia e

61.m . installados (nitros laboratorios pliarmacetilácus com erga- 	 ul' i d oi Y .,iN.:,i • Li it i iroi.:irio Cliiiffico Pliarimiceuticn Militar.	 VI
	Formara,' .=.i,it, I ti • '(1 1iii.i.,i1 n 41,1, }a e em imi corpo de topa

xizllio semelhante ao da Capital 	 Federat e mie secvirão
c,,mo centro de fah.ciracão e preparação. de mediei-km(111os f,	

gliu,la, Ila , a J ,zs o F;i».
paragli,pliit muro. I) , oxeredlo, 1,11y-iet,-; (etwitztçã 0. edu-, .

tt tztt.ãria 1 sie curali‘os para os serviços de suolle	 li ¡empo
do IMW. e de gueera.	 cai:;io r n It. • ii-:t tem 1 § tir na Escola de 1.1,tatip-naior.

. 1%; t . :its; . s\ Escola t iP ;VPI'lieROW	de 	 &t i '.'„," 4 " "'"N 4e 414	0.t. 585, A' escuta para o servieo de plecontic e otteo de	 t	 1; ,1 ,à';ilia tto LawlzatQrN conçarredly, ,Q.K.,askujaig_ Mga diy is •Oes ... ,	 .,1.11..n.sruil)._a40.40rei‘Uukepte t cucai& v..ç ....jau ii."..Q",,,à... .,,,1
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AdminispaA

598. O 9essea1 para a administração da Escola da,
all$itação dó Serviço de Saude é o seguinte:

e) um eernmandante, coronel ou tenente-coronel
.9) um ajudante, capitão ou 1° tenente medico;
p) um secretario, official de administração;
kla) urn %Imo:tarifo, 1° ou 2° tenente contador;
iaJ um sargento archivista, ao mesmo tempo protecollista;
f) sargentos auxiliares do ascripta, em numero suffetia

:00; confoilme as necessidades do serviço;
um porteiro;
um continuo, reservista do Exercito;

'oa. dotas eerventea, reservistas do Exercite

4ttribvirj5e$ ro pe$soot

-414. MO. O commandanto a primeira autoridade disela
Una; e administrativa da Escola, tendo, além das respe,_4ivag
attribuições conferidas aos commandantes de corpo de tropa,
.empativeis com o regimen escolar, mais as seguintes:

eoraesponder-se directamente - com os directores do
Vospit'al Central, Laboratorio Militar de .Bacteriologia e Latiu-
Mario Chimico Pharmaceutico Militar sobre os meios, recur-
Cs ou qualquer providencia relativa ao ensino e que ifepen-
dana desses estabelecimento:a-

'r, facilitar ao director do ensino todos os elementos ne.
ee.saarios aos trabalhos diclacticos;

designar, dentre o pessoal da administração, na falta
VI impedimento de qualquer delias, quem dev4isubstituil-oS
provisoriamante, dando parte ao director de Saude da Guerra,
quando a nomeação competir á autoridade superior;"

4°, impar penas disciplinares ao possui militar de adilai.
Distração e aos aluninos.

Nos casos de falta grave conel'a a disciplina ou moralidade
do estabelecimento, que não permitia a continuação do infraa
ctor na escola, as penas poderão ir até a demissão ou desliga-
laiento e serão impostas, pelo ministro; a quem o commandante
eaommunicara a falta com exposição pormenorizada, por inter..
tlfedio do director de Salada;

5, iznpôr penas ao empregados civis por meio do multas
de Ufn a oito dias do ordenado para na ttransgressões leves; de
15 das a um mez.e mesmo demiktão do cargo, se a falta assim
exigir, procedendo do modo analogo ao cio final do n, •, quan.-
00 Se tratar de empregado nomeado pelo ministro;

6°, informar, annuaimente, ' to) director de Saude, sobra
comportamento do pessoal da escola a doa aamapas a o

Modo como. desempenharam as suas funções;
7°, apresentar ao director de Salada, .ate 31 de janeiro, uni

relatario das occurrencias relativas á disciplina e adminiatra-
çâo da escola, e .trabalhos do anno anterior, propondo as ma-
didas necessarias e juntando o orçamento das (ie5 pedl3 Paro9 novo armo escolar;

8°, baixar as instruceões que julgar necessarias para o
cumprimento das disposições da regulamento á disciplina o
atimillistrnão;

Art. eroa. O ajudante, abam das attribuições de ajudante
de corpo de tropa, compativeis com a reaaimen escolar, temgiais ks seguintes:

L", fiscaliza'? a disciplina escolar dos aluninoa e dos em-
pregados, inforrnantio ao comniandante sobre a conducta
IneSII103, Para o que deverá ter em dia 'o livro de castigos;

in specionar diariamente todos os aerviçoa da escola,
Providenciando para a boa ordem e limpeza de suas dopen-
atendas e zelando pelo cumprimento doa ordens emanadas do
aalinmandoite.

Art 1301. Ao secretario incumbe:
prepaaar a cerrespondencia ditaria, tio 9,eardo C011)

grdens do commandante;
2a, distribuir e fiscalizar os trabalhos da secretaria; 	 •

%tardar, preparar o instruir com os neces,sarios dq.
curnentos e informaçdea todos os assumpins o papeis que ara-
va-til subir ao cooliechnento do commandaate;

4`, escrever, registrar e archivar a corraspandeneia rasar.
va.da e trazer em dia a .43eripturar,:rto dos livros neeessarioa ao
onv onto escola;

, -lançar no livro respectivo 03 termos de swatuR;
Prellarar ets elementos que ievern seirvir de base

thiatorio . aln comi-ai/adiante;
eseripturar ou fazer .escriptuaar a livro de matricula,

do,9 Chiarmos;
8•,• lavrar, os contractus que devem su aseis-gados peio

elkiür.dandante, fá2er a escripturação relativa é ddUstbilifialte
tat'Par oo tertüds	 cainsellió adminiâkrativo;gP, sourar e akasentar opportultateltb ao earrurinike0
01111/IRMO prnitn cit cade altImnrr? "	 . •

10, praividenciar para a impressão das conferencias rie
Imprensa Militar e fazer a distribuição da h mesmas impressat

Art. 002. Ao almoxarife competem as attribuiçães
scriptas para os dea corpos de tropa, no que . forem apprrta-
voii4 ao reghnen escolar.

,	 Art. 603. Ao parleiracompete:
la o redadaimento e expedição da correspondencia, PTO.-

tocollando-a na entrada e na sabida;
20, a carga dos moveis e material das diversas dopenden-

cias da escola, que serão escripturadas em um mappa dc carga
e descarga, bom como a guarda e fiscalização da limpeza dessas
apondancias;

3°, ter as chaves das diversas dependenciaa para abril-a9
e fechal-as nas horas regulamentares.

Paragrapbo unicn. O porteiro t substituido em seus 1111••
Dedimeutos pelo continuo.
• Art. 60a. O continuo e serventes além de desempenhareni
os s'erviços que lhes são proprios, auxiliarão o porteiro nas
saias obrigaçõas.

Art. 605. O sargento archivista, que exercerá igualmente
as funcçõea de protocolhata, trará em dia a respectiva eacria
pturaaão, sondo responsavel pelos livros e papeis existentes
no archivo, não parmittindo a retirada de documento algum,
sem ordem, do secretario.

Art. (ia& Os auxiliares de eacripta executarão os traba-
ihos que lhes forem distribuidoa pelo secretario, sendo
respon s avaia pelos livros o papeis sob sua guarda.

DO DIRECTOR 00. ENSINO

Art. 007. A direcção lecbnica da Escola do ApplicaçãO
do Serviço do Saudo cabe ao medico-chefe da Missão Milita
rranceza que terá o titulo de director do ensino.

Paragrapho unico. O director do ensino será auxiliada!
par um director de estudos, medico da Missão Militar Fran..
ceza.

Art. 608. O director do ensino entende-se directaniente
Com o director de Saude da Guerra, sobre as questões do onaa
eino; e, quando necessario, com o Estado-Maior do Exercita,
por intermedio do chefe da Missão Militar Ffranceza.

Art. 609. Ao director do ensino compete:
1 0, superintender e fiscalizar todos os trabalhos "relativa?)

10 ensino, regulando, de accôrdo com o commandante da ee-
Cola, a execução do ensino theorico e pratico;

r, exercer inspecção sobre o cumprimento dos progrania
mas de ensino e da tabella de distribuição do tempo escolar,
llem como sobre os exames; -

', estabelecer o programma annual do ensino, os proa
grammas pormenorizados de cada semana e os projectos dns
trabalhos •raticos a serem realizados no seguinte anno lectivo
sendo aquelle o estes remettidos, annualmenté, em fevereiro,
^á consideração do director de Saude da Guerra e do chefe de
Estado-Maior do Exercito;

4°, propor ao director de Saude da Guerra as medida%
que julgar convenientes adoptar para maior facilidade e dia-
ciencia do ensino;

5°, apresentar ao chefe do Estado-Maior do Exercito 4s
ao director de Saud° da Guerra o relatorio annual sobre o§
varies serviços aa escola, relativos á instrucção;

80. scientificar o cri/mandante da escola, das occurrencias
disciplinares havidas com os alumnos, ou com quaesquer
troa fonceionarlos civis ou militares, que por motivo do ser-
viço se achem em contacto com os offibiaes da Missão Militar
Franceza, destacados na escola,-afim de que aquelle comman-
dante possa usar da sua autoridade, tornando as providencias
neceasarlas;

7° encaminhar ao cammandanto da Escola, as requisic&es
de material de ~mo, alterando-as como lhe parecer mais
bonvenionle;

8', conimunicar ao commandante da Escola todas as de--
terminações r'elativas	 instruceão, afim dc; que sejam tra,n-
,i •sariptas em boletim.

Paragraahn "M i en. AS comnannicações entre o Direckpr
do Ensino e o Commanflante da Escola serão feitas por wit.-
njorandO, embora tenha havido outro entendimento entre

610. O Director de Eatudos tem por funcção roanteta
n£,13 sua coaatante aasistencia o inspecaão aos trabaluc:) s osizo.
*as, a perfeita unidade o coordenação no' desienvolvimenta
'Opa prágrarornas das aulas, de" aecArdo 001Y1 as AstrucOes rftk
tfirectdr ffa gnsino.,

PB2S2AL Do FaNSINO

Are. 014 • 0 çassoal 99 etpaino	 V.eil'..a;	 l'applicaaaa..kaiip.	 Snle ON . costituiC,o pelos fnetites da l+118_	 .

medico:
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Pintar Franceza q os. conferencistas o instructores necessg-
-	 km, nomeados estes, pelo Mini gtto da Guerra, mediania pe5-

Peta do Direclm' de %tule.
Art. 612, Os instruetoros para o ensino clínico e (le labo-

tp15 torio serão os respectivos chefes de serviço .ao Hospital
:entra!, ,Laboratora, Militar de Bacteriologia e Lahraterit

himico Pharmaceutico Militar.
'	 Art. 613. Cumpre aos conferentistas:

1°, dar as aulas theoricas e praticas, nos dias e horas
ilegignados, cumprindo rigorosamente o progrannna do e&
lin9;2

., solicitar do Director do Ensino o material necessario
ãos seus trabalhos, diligenciando, por lodos os meios possiveia,
?para que a mataria que lhe está affecta seja oficiantemente
'tratada;
. 3°, conhecer o api'oveitamento dos aliminos por meio de

ãrguieõe% tbennts, 'etc., para o fim de apurar mensalmente as
suas notas;

4°, apresentar ao Director, do Ensino, no fim de cada
'To ez, as notas dos arumnos para que sejam registadas em ca-
Ilernota especial;

5°, comMunicar ao Director do Ensino com a possivel an=\
tècodencia qualquer impedimento que tenha no exercido de
suas funcçõe3;

6°, apresentar, annualmente, em época conveniente, O
'PrIrogramma de ensino do sua Riateria, computando approxi-
lindamente o numero de aulas a dar durante o ano lectivo
al3guinte.
" § 1•0 Os conferimeistas dos cursos theoricos aprescatarap
2 'secretaria por intermedio do Director do Ensino as suas
'Conferencias escriptas, afim de que selam impressas e dis-
iribuidas aos altimnos.

§ 2.° Aos instructneos são extensivas as obrigações deste
ártigo e ainda mais as de apresentar previamente ao Director
do Ensino, para a conveneinta approvação, os planos ou pro-
jectos relativos aos trabalhos Pitticos que sarna realizados
pelos aluamos.;

VOMEAÇÃo DO PESSOAL
4j &rf. g 14. O commandante e o . ajudante são nomeados
gela Ministro, por proposta do Director de Sande da Guerrd;

almoxarife e o secretario, pelo Ministro, propostos pela au-
toridade competente; o porteiro e o continuo pelo Ministro,
for proposta do commandanl e.

1.° O commandarite requisitara o sar gento archivista e
Dargentoe auxiliares do eseripta.
§ 2.° Os serventes serão nomeados por pol ,taria do com-

inntláte.
à-

	

	 •
VEINKAMENTO3

3.rt. 615. fi. vencimentós do porteiro, continuo e ser-
gerão • iguaes aos de igual categoria do Hospital Central

ljo Exercito.
Art. 1116. Os conferencistas. quando estranhos aos qua-

dros do Ministerio da Guerra, terão uma gratificação arbitra-
a pelo Ministro da Guerra.

Paragrapha unico. As gratificaçõea doa conferencistas e
despezas com as visita e viagens de instruccão, compram!

dida a alimentação, correrão por conta do cofre da escola, nO
Oal será abonado, annualmepte, um quantitativo fixado pelo
'ninistro o sujMo ao regiinell das niassas.

PLANO DE ENSVNo

r WK, 617, 'Itt Escola em-Troto:Me doca cursos:
:st)' U. do applicação, destinado ao recrutamenta de me-

gots DharMaecuticos para o Exercito;
b) o de aperfeiçoamento. destinado ao aperfeiçoamento

tin mediens o pliarmaceuticos miliNrcs, após permailfilleia de
NE;(111a alMOS no serviço da Exercita.

plickaãa, para os medicas, comprelaende duas mamo n,matdlias;
1. • Cursa pratico do clinicas e Iaborator10,

respzetiOS serviços eliniebs do 14oRisitql Oentral tnn '•	 d
è no Laboratorio Militar de Baceierio/ogia.

2.° Curso theorico, ministrado por meto e pT:e1ecçZooconferencias.
§ 1.° O MN() pratico da 1' aategoria consta daa- .segubt.'el

1", clinica medica
2 4, clinica cirurgica geral e das vias Ininaria-k;;
3, clinica oplitalmoiag,ica;
4', clinica oto-rhino-laryngologica;
Ge, clinica psychiatrica e de molestias nervosas;
16', clinica dermatOlagica o syphiligraphiça;
7°, applicações ele physiotherapia o radiologia;
80, exercícios de bacteriologia e de chimica, applicadas

bygiene militar.
§ 2.° O curso theorico con s ta das seguintes antas':
1', cirurgia de guerra;
2 a, hygiere militar e educação physica;
30, doenças e epidemias dos exereitos;
Art. 620. A instrução esi , ecial de ocganifaçáo militar /5

serviço do sande consta das seguintes aulas;
1°, serviço de sande em lampo de paz; aptidão physica

militar; pericias medico-lognes; organização do exercito; le-
gislação e administração militares;

• 2, serviço 4/o sautte em campanha e futica sondaria.
Art. 621. Para os pharmacenticos, a instrucao teetmica

complementar e do applicação, consta de um curso p catico ire
bromatologda, toxieologia chimica e analyses applicadias ao
exercito, ministrado nos serviços e gabinetes do Laboriaiori0
Chimico Pharmaceutico Militar.

§ I.° A insi,rucção especial de organização militar para o3
phaxmaceuticos consta das seguintes aulas:
• erviçu de pharmacia militar em tempo do paz e de
guerra;

'a" ' da 1' aula do art. 620, excepto a parle Lio aptidão
physica militar;

• 3. da 2'' aula, do .art. 620, excepto a Part.° de tactiCa
.sanitaria.

§ 2.° As aulas referidas no art. -620 serão Jaiin.s em. com-
"inum para os inedicos e pharmacentieos.

Art. :1•22. Os exereieios de equitação e instroccdo
• communs . Los medicos e pharmaccuticos, t.erão lagar ,)3.
Éscola da Estain-Maior, confoemc as ordens do Estado-Maior

, do Exercito.	 •
• Art. 623. Como complemento do ensino theorico haverá,
durante o curso, exercicios praLicos sob a direceÃo dos con-
ferencistas das aulas do serviço de sande aio tempa de pay.
e do serviço de satalo em campanha, com a a,zsi,bsiwia
pessoal e material das formações sanitarios ugtineidaes

vorroação Sap itaria Divisionaria.
Paragraplio unice. Haverá ("bom visitas aos estabole-

cimentos militares e sanitarios, campos de manobras e ilk)
• tiro e em todas as opportimiduJes em que outra' . efa inzt)
a actividade do inedie,0 militar.

C.I.:It.S° DE APERFEIÇOAMENTO

Art. 624. O Curso de Aperfeiçoamento para w.
Medicos e pharmacculicos do Exercito ennstará.do ( l uas por-
tes: nina, de revisão das matarias do Curso de Ap.,;:caeão
outra de apenroiçoamento do uma clinica ou s:J‘viea
boratorio á oscoia 4, "ciai.

Paragrapho miieo. Uma grande latitude será
anunnos do Curso de Aperfeiçoamento que de.setaciou : so es-
P r!ri al;za r em nual rio°r ramo da medicina no pharmacia. per-
mittincia-ths seguirolo, durante o prazo do cocso, os elinicas
ou laInivaiindos. quer militares, quer CiV i S,	 das
aulas e	 pratico"; da reais:si

a

CURSO DE

re 610. O curso de app/icação. miar para a€: madic"
Autr para os pharmaceuticas, se divid-. em tfes classes:

inatrucçã,o technica complementar e applicação espn.
medicina, cirurgia e chimica ao Exercitó;
itptrucção especial de organização ,niilithr e do ser-.

Sigo 4 Sande, •am tempo de paz e de guerra;
JT18truceão de equitação e exercidos de ecluc450, Viry.

41.1. G1N;	 instrtiNgo, techniCa cOmple1pellf2r	 MT,

Art. 625. A matricula na Escota de Apc!ico do
'iço dodo Sante será realizada mediante concorso fmto ao ao-
ci)rdo cum instrucçõss especiaes, propoatas pa;a director do
ensino, submettidas 4 approva0o do diroclor 1,J Sande da
Guerra o chefe do E-lado -maior, e puhlicall as mi Boletim do
Exarado e biario Official.

§ I•° O concurso terá togar durante o mez de Janeiro,
sendo as provas escriptas as mesmas para tibios os candidatem
e realizadas, em principio, em todas as cidadoa que ferem
sé,des de Faculdades de Medicina Olificiaes ou ofticialmente
reconhecidas, sob a fiscalização çjes respectivos chefes do gel:—
XIV.° do sande; as provas oraes C praticas serão raalizadaa

tI31
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633. Os alumnos do curso de Applicação o Aperel-
çaajneíito serão srtjeltos a provas ,,earciaes durante os respe-
dethos cursos. sob a fórum de arguirões exereiejo t: prai.jeo,s,

P*tiaS1 SOige • irganizaefill o functionaniento do serviço de
.1tranule em tempo de paz o de guerra, as filIfirks	 ora., ou

r(rtIrOrtilE, a natny eza, do u,:zzumpto.

Paragraplio imito. No fim de cada trime s tre será apurada
a inealia das notas obtidas pelos ;Juninos em caia unia dak;

%C
1 3 .̀ , otin iti,Leão e coaduna. sendo o re sultado	 (,m
lefinl tlV...co1:,

4ri.. • 6.34. O jolgamênto das provas ;si , I . L; feito em graos
ke a	 solido un e 4 e 5 ron4iInein nota regular; 6 e 7, Irem;
8 R N, omito bem.

1.° Os livros de notas dos alurrinos-ficarão érn podét
dos nistructores e conferencistas que os aprcsentarrip. fig dia

(h cada ille% ao director do Ensino.
2.° O alumno que ao cabo dó V friez do Cursa

rir'cla geral inferior o 4. será desligado.
Art. 635. Ni fim do curso haveral exame final para tua

dx, as materiva ensinadas dui'antí o armo, comprehendidaa
lambem as clinwas, traballioa de laboratorio, equitação e edil-.
CW;ão ido siva.

tf As provas firmes paca as nulas de clinica ,se,rão duas
uma eseripla. versando sobre a observação clinica de uni
doente, e outra çiratica e oral; para as aulas theorieas haverá
uma p isoo eserwire com duração de duas horas, 110 maxin,.
plica cada Urna, e. nutra oral.

§ 2, ." O difeei or do Ensino organizará instruCcões esin-
ciaes regulando a execução do: exames fines, que terão loa
no inez di deyembro,

Art. 636.0 ;Junino que não obtiver, durante o anilo, pelq
m ones a média geral 4, sorá considerado reprovado, dão Do-
(lendo voltar mi :Escola. :Si. entretanto, o motivo de não al-
earnar a referida média fôr doença prolongada, devidamente
comprovada. o alinano voderui ser readmitthAi O Mie 4.

•
Art. 637. A nota tio eondueta dos alunmos é dada pelq,

effironandante da Escola.

Ar; . 638. A nota final de cada materia é a resultante da
In :dia obtida pelas notas 1 rimestraeg e pelas das provas da
exima final.

Art. 639. A nota final cie cada. maioria será multiplicada
per um coefficienie, conforme o quadro abaixo.:'

elinicas gera es, medica e cirurgica; coefficiente 5, cada
uniu.

cliniras especiaes e trabailios de laboratorio; coeffi,-
ciente 3. varia nina;

ce) aulas theouleas dos eurSos medico. OU Olarmaccutic.2;
coeffiriente 5, cada uma;

tl, equitaiAo e exerciems physicos; enefficiente 1, cada

e) coaducta e applieaeão; coelficiente I, cada urna.
'Art. 61(). A classificarão final dos aluirmos será feita

pela sonnua total dos poi.ia obtidos pelas notas finae. de
va lin matP r ia , juntamente com OS eúefficienies re:pectrvp.

Art. 641. O resultado dos exames será publicado no ho.
telim interno da Escola e no Befetim do ExemiL, Com -t,es.
pec i iva classificarão do aiumno quk concluiu o curso.

612. Ao concluir o curso de Appl [mãe o altuau0
será nomeado 2" tenente medico mi pharmaceutico, conforme
ia caso, independente de vagas nos respectivos quadros.

Art. 6 . 13. A rollocaçrw no almanaek do illinistecio da
Guerra obedecerá á ordem de classificação pelos pontos obti.
chs dentro de cada turma.

Ari. eilS. Os alumnos do Curso de Aperfeiçoamento da
&cola lambem farão exame final, cujo resultada figurará
fé de officin dr cada um.

ANO turrivo E FlIZQUENGIA

Art. 1345. O mino lectivo começa, no V dia util de marcai,
é termina irib fim .de novembro.

Art.. 6111, O empreg¥1 do tempo será regulado pue quin-
zena, segundo o eriterio do director do ensino, que podeai
,motUrieal-0 occa4onalmente, se a i lik o exiair a boa orde0
dos traba n hos.

A 1 1 . 617, A frequenera do alim po será verificada por
aulas, marealido,e um ponto ao que, por motivo justifi.
.cado, faltar no nie-mo dia á uma ou tilais aulas ou exerci,
cies; 'ião havendo justificação, serão marcadas tres pontos.

1. As fatias serão justificadas perante o eommandant.O.
da escola.

§ 2: O alumno que completar 15 pontos. na decorrar dg,
autuo	 seri desligado da escola,

SYSTEMA nis(aPLIN.An. VC,NAS ã ligcl.NIPENSAS

Art. &Ia. Todo o pe .: soai da escola, perunanente ou eveal-
tual, cor excepção do da Missão Militar Franeeza, as:3,1m. copa?,
obs alitionos e oirtrii:.4 militare , em -ervieo no esiabelerioe,o1::‘

nessas cidades pela mesma com-Assa() maminadora que para
J. se transportará rara tal fim.. 	 .

§ 2.° pirando ¡houver conveniencia o governo poderá de-
signar as cidades onde se realizarão as provas pratieo-oraes,
concedendo passagens aos candidatos habilitados na Prova
cseripta.

tl 3.° Os e(Iitam; para o concurso serão publicados pela
inorensa, local desde o mez de setembro, sendo as inseripçães
e inspeeções de saude dos candidatos realãadas no mu de de-
recubro.	 .	 .

Art. 620. Para a matricula na Escola de Applieacão é
preciso que o candidato satisfaça ás seguintes condiçães:

a) ser brasiteico nato e no go'so dos seus direitos civis fj
politicos;

b) ser diplomado eco medicina nu pharmacia pelas fa-
culdades do medicina officiaes ou otaicialniente reconhecidas;

e) ter no roaximo 28 annos de idade na épn•a. da
:nscrizição;

d) ser reservista do Exercito ou Anilada; 	 •
e) ter aptidão physiea para o serviço militar, compro-

1 ada em inspecção de sande pela junta regional;
f) arpresentar carteira de tderilificação e folha corrida

'da policia civil:
w' aore'-entar °Restados . de vaceinação.
Art. 627. As inscripeões para o concurso serão reali-

adas mediai de requerimento do caniddato, acompanhado ,,,,,,14.,
'Em-lindos emeprobatorios das condições exi g idas pelo ar-

• igo anterior. e dirigidos ao director de t...aiii';e, da Guerra. lia
guita ' Federal, e aos chores do serviço de saude, nas regiii,,s
kililitares.

Art. 62s. O concurso versará ,erincipa/mente, para os nue-
diens , sobre miest r.les de pathologia geral, anatomia e physio-

lagia pathologieas, ,pathologia interna e externa, hygiene o
anie clinico de doentes; para os pharmacefflieus sobre elii-

mica. mataria medica, pliarmacologur e bronnutologia.
. Art. 62e. is commissões examinadoras du concurso mu-
pór-se-hão de ires membros, instructorea ou conferencistas da
Escola de Applieação, unia para os medicos e outra para os

1i.	 Oharroacenficos. nomeados pelo director da traude da Guerra,
vin . proposta do director do ensino.

Paragrapho unico. Os membros da commissão eXannua-
dera do concurso de medicos ser U medieos, cabendo a presi-
dencia ao mais graduado ou mais antigo; os da de phannareu-
ticos serão dons ,pharmaceotieos, cabendo a presideneia ao piau-
siderite da de Ilirdit'0.

Art. 630. O numero de aluirmos a admittir na Escola de
ApptIcação será prévia e annualmente fixado pelo .ministro.
ti (Werra, de conformidade com as necessidades do serviçe d"

,rliédia das vagas havidas rios ires unimos rimos, cujo nu-
mero, augmentado da metade, assignalará o limite rumina,.

Art. 631. A matricula para o Curso de Aperfeiçoamento
svrá effertuada para os offieiaes medico e pharnmetaltieos do
Exercito seis annos depois da sua passagem pelo corso de
Aralif ação, de modo que as turmas de cada anuo. no Cure , ' da
'Aperfeiçoamento, correspondera() ás ides:mas do curso oe
Applierieão.

Paragrapho 'mico. A passa g em pelo Curso de _aperfeiçoa-
mento é obrigatoria para todos os niedicos e pharmacentices
do Exercito, devendo o director de Saud° da Guerra solicitar
o ini4kutro. em época .opportuna, Para ume sejam Pnstog g

mia (14:31)osi451, aquelle5 a quini caiba a matricula.
Art.. 632. 0.-: alomoos do Curso de Aper feicoamento, ao.

Sp aigrieUláreln, declararão qual o ;serviço clinico em 44 lit
lua	 hor aiNio em que desejem Se aperfeiçoar Ou especializar.
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betão suberdleadoa á acuo disointinar llo' cominatidanto
Mela.

Art. CIO. O aludano do curso de Applioaoão que Mv roa
prosado será eliminado do curso, sem que lhe assista cfsrdito

readmiasão nem a qualquer vantaaem ou regalia.
• ti I.° 03 que forem approvadoa só poderão saliir do EXera

oito depois do cinco annoo do servi‘jo ou mediante irldelinda
zoai das despezas.

§ 2.° Essas obrigaçõos, a que ficam sujeitos os atuamos,
eerão claramente diacriminadas em documento por enes . fixa
Modos, na secretaria da escola, no acto de sua admisSão. •
- Art. 650. Aquelies que desejarem abandonar o curso ali-

jes da conclusão indemnizarão tombem a amportaucia da.J.
aepoirnentoa recebidos.

Ari. 051. O alunmo que concluir .,o curso com a nota
amoito bano e classificado em primeiro togar terá menção
honrosa com citação em boletim do Exercito, e fará ida a es-
tudos especiaos no estrangeiro, dous arma depois da mala'
no do curso.

Caragraoho unjo). Os aluninoa distinguidos com via-
gem ao estrangeiro terão direito a passagens para si e sua
familia o ás 'vantagens pecuniarias attribuidas 9 es mo se-
guem no desempenho do commissões especiaes.

marrando Do mola.°

'Art. 052. Para que o obsino soja ministrado com o coas
sardento desenvolvimento, a Escola de Applicação utilizará Q
material que for necessario e constante da bibliotheea,
nicas, gabinetes, laboratorios do Hospital Central, Loborator'0
Militar do Bacteriologia. Deposito do Material &tisnado, La-
boratorio Chimico Pharinaceuileo Militar, os quaes serão pos-
tos á disposição da escola.

Paragrapho unico. O director do ensino soncitará do
Cactos do mude as providencias para que esto obtenha que
sejam postas á diaposição da escola uma ou mala formações
sanitarias regimentoes o a I s Formaça3 Sanitaria Divisiona-
aia, com o pessoal o material, para 03 exercidos prol-leoa.

•
DISPOSICtIES GUILIE0

•
Art. 053. Os alumnos do Curso do Apptioactio, medicas 0

•3barmaccuticas serh.o nomeados respectivamente segundos
tenentes e aspiranaes a officio), estagiados, logo após a ma-
tricula effectuada na escola, o terão todas as hours o obriga-
ções militares, bem como perceberão os vencimentos corres-
pondentes a ossos postos..

§ I.° Os estagiados, uma vez incluidos nos respectivos
quadros do Corpo do Saude, contarão, para offeito de reforma
o montepio, o tempo do estagio da escola. •

§ 2.° Os alumnoa da escola não terão 'direito á aloja
Mento e alimentação por couta do Estado.	 -

* Art. 054. As substituiçõea do pessoal da administração dã
escola serão feitas de accórdo com as regras genes o regia.
Iodas, `noa caem; eapeciaes, pelo director de saudo, conforme

conveniencias do serviço.

DUPOSUAES . TiláSITOMAS

- Art. 655. Peto Curso do Aperfeiçoamento da Escala de
koolicação deverão passar, obrigatoriamente, todos- os actuaes
officiaes Inedicos o pharmaceuticoa do Exercito que não x'-
tom recrutados Pela escola.

§ Para que a passagem desses officiaes pelo Curso do
*Aperfeiçoamento não prejudique o serviço de arruda das guar-
nições fora do Rio de Janeiro, a matricula no Curso obeflecesit
ás seguintes prescripções:

4 s. serão matriculados no Curso Ufficiaes que sirvam i18
Capital Federal e outros, em menor numero, dos que siervena
Ora; •

2*, o numero de aluamos será fixado pato ministro, miã-
diante proposto sio director de saude, sendo que para os dad
jsegiões, que aio a 1°, o numera será proporcional ao total db0
;que nellas servem.

Ari. 050. O Curso de Aperfeiçoamento para os actuaea
sifficiaos constará, principalmente, de conferencias e exerci-
pios praticds sobro organização e funecionamento do serviço
id'o sisudo em tempo do paz o de guerra, noções soro organt-
ização e ftincoionamenta dos quarteis-raenoraoa e seavloo dia
egado.-Wor-

AP"

• §	 Os alumnoè deverão frequentar o serviço anjo .) ,11
Hosspital Central do Exercito,

§ 2.° Na parto pratica serão feitos exercicios .do lenesa
de cata,' rOsOlução do filemos do tactica &anilaria, manobs114
do serviço do saude, do quadros, etc.

3. 0 Haverá tarewro exerciolos do equi l.ação para Moa-
os a/unnioa.

Art. 657. Os pinga:ninas do ensino para esse Curso se.
tão especiaes, devendo tratar do que for eotrietamento nem&
sano para dar aos aduma roodicoa o pharmacetiticos uma
orientação unifoiano sobre a nova or ganização e, funcciosa-

"mento dos serviços de adido.
Art. 658. No fim d .) cada Curso não haverá exames.

director do eiiSiir.n dará autue ceda atumno o juizo correapons
&mio 00 ".SMI aproveitamento, do accordo com o parecar nitia
conferone ,stas e instructores, jtát0 ano constará na fé do
Officio dos offiolasos e será expresso pelas mençõos: intato bem,
beim o ',adobo'.•

Art. 659. Os phavinacouticoa assistirão ti3 aulas que fos
rem commons aos dons quadros o ás especiais% reforontes a
aualyses eldklica 4, nromatologicaa e toxicoloisicas, oxamos
aguas

'
 do bebidas, ote., Inc knulie dadas no -Laboratorio

mico Pharniaccutioo
Art. 660. Em principio. as aulas do Curso do saperfeio

ooarnento poro os actues officiaes do Corpo do Solide seft.ii
dadas pelos inso licoa da Missão Militar Franeeza.

CAPITULO RUI;

avotaasSOto TEUISileAs DO sEtun0 DE sAUDI3

DU.oasi0e3 gemes

Art. 001. As inapeooa.ioa toelinicas tio Sew‘i ,.:1 do :mudo,
.pormanentes, doadas para aliencter á grande extoo:são do ter.
ritorio nacional e diflicrodado tie oorninanictui5xas outro as zoo
nas extremai.: do pais, são otv.riuS do ligação teclo-fica entra o;
elides de :Serviço do 'Sondo das Regiões e o direotor do Sondo
da Onera.

Art. 602. As inspeoeska 1e,hnic.i tio Sorviço do Saloio
Leoa) por rim informar cxactanvide o ministro ("!ri •héfe
Estado-m3 tor do Exp er• if.t., p,jr ¡moi lIlI	 do director
.sande	 Goasos sobro o tsa ln an i i a riu 'da trono, a oxe-
cução do Serviço de Sami .,. a pr..,:atação •s 1.).11*‘	 inatkrial
sanitario, para I caso &I .sdile*.'1.a.	 .. go-Wh) do
~viço noa corpos de troo e. , ta1,elociinent o.4 Vi'.'
sabelocimentos oanitarioa e olten ,ks do S..rviCo de sande doo
itegiÕea.

Art. coa. Oe inspec . tuJiinicus do SerViej do sonda
não intervem, em caso algton, na CS:tai!açãO, do serviço; a
execução cabe. exv1usivatn.. ,1!tk..., aos elides rio Servieo ^d?
saudo doa	 micos r..,-ponsaveis pelo Servil,'a de Sao.do
érn suas respectivas 1tegjiji?4.

Ablro de sq las inueçOin, 4le iiisocceão.	 411SPeet'».•=*4 SÓ Oao
derão intervir :pn . diroetik•as geraes, que lhes tenham sido atm,
fiadas	 ministro ou director do Saude da tioorea.
tran3Mittir ásIlegiUnr'.

Art. 135 l • Os ilt$Poc i.)re -; teelmie03 ã. aoffieuitus pelq
ministro da Guerra o eseolliidos entro os medicais militares do
posto de corowl.

Art. 005. As iuopeeçOea tectinicas ktieriaanciltes) do Sul--
MT) de. Sudo são oin numero 'de duas:

a) A primeira compre.hende as 1 4, 2' e .1* Reaiões
tairouniscripotio Militar;

b) A segunda comprehendo a 3', 5°, O° e i t Reaiõeà e
,Oircurnseripçao

•aragraplià unico. As residencias dos inspetores 1gs
Plinicua do ;-2, avio do Saud:, serão fixadas pele ministro.

Art. 060. Em priocipio, as inspeeçiies terao loaar, ne.io
menos urna vez per anno, em todas as localidadoo mis ai',
exista um corpo de tropa, destacamento . ou estabeloeimento
militar.,

§ 1. s Toes inspecções serão feitas segundo- um mi alatoe-
aos itinerari•s estabelecidos annualmente polo ministro, me-
diante pronosta do director de Sadde da Guerra; oo itanororios
aão rigorenmenie secreto.:,.

5 .	 .sobreviver um iacto importante soo, a
estado	 -.1•i.1	 trÁ,1-..5. es inspect ores po.leço s .. • • e.!,

•
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á . localidaele. onde elle se produziu, por ordem do ministro dee
Cuerra; essa ordem póde ser provocada pelo director do
Saude de, Guerra ou pelos proprios inspectores.

Art. .6(i3. Os inspectores technicas do Serviço de Saude
dependem directamente do director de Sande da Guerra; em
determinados casos, de ordem puramente militar, re gidos por
Instruce'ões eSpeeiaeS, dependem tombem dos generaes bispe-
eters de Regiões.

ParasTaplio unico. Correspondem-se directamente com o
director de Sande da Guerra o com os c,ommanciantes das :Re-
eiões que fazem parte de sua zona de inspecção.,

execuçõo das (specçb'es. do Serviço dc Saudif

-- art. 668. Os inspeetOree teohnfus do serviço de Saud&
Ogin o dever do:

leos estabelecimentos militares e corpos de tropae
1) asaegurar-se do estado &inibia° de tropa e das mc.

didas geraes tomadas para o. manter bom QU çorrigir alguma
Anormalidade;

2) fiscalizar, sob o ponto de vista teeSialco, -e fumei-eme
emento da Serviço do Saude, visita medica, enfermaria regi.
Mental, vigilaneia anilaria dos homens, medidas de proribe.
laia, etc.;

3) verificar e estado do material sanitario do uso core
rente e de mobilização do Serve:à de Sande, não só sob o ponte
ele 5-Ista do conservação, como da quantidade regulamentar;

4) verificar si os regulamentos e instruceões do Serviço
de Saude são realmente applicados; si a insidrucção para o
MO de guerra, a instrueção dos quadros sanitarios da activa
(3, da reserva, a instrucção sanitaria dos homens, são dadas de
eenformidade com oet regulamentos em vigor e reeultedos sae
(isfalorios;

G) verificar si Os registros, livros e papeie regutimeutareg
patão em dia e escripturados correctamente.

§ 2*. Nas Chefias do Serviço de Saude das Regir5OS 0
eireuneseripções Militares, hospitaes inilitares. e estabele•imelle
(ee militares do Serviço de Saude:

1) assegurar-ses do modo por que são tratados os doente
tios'hopitaes militares, dos conhecimentos technicos e devota-
ulule ás suas funcções do pessoal encarregado do tratamento;

2) inspeccionar, sob todos os pontos do vista, o tunecionae
Alento dos diversos serviços, sejam teehnicos (medico, phare
rrieceutico, odontologico), sejam administrativos (cedia/ia, ia-
yandaria e outros);

3) verificar o estado do material do toda naeureza, seja
tiè teso corrente, seja o de mobilização;

4)verificar st os regulamentos e instrueeões era vigor sile:
realmente applicados e si a instrucção teehnica e militar doA
offieiaes o praças é dada convenientemente;

. 5) verificar, principalmente, a ins.erucção doe &serviste,.
o quadro da reserva;

.6) verificar a gestão dos estabelecimentos e Chefias de
13ervice de Saude e, de modo geral, toda 3 parte adrainistractiva,
contabilidade e estatística.

• Art. 669. Devem (resistir (e InspeCçõeS Tecimiewda
wiro de alaude:

• :1) o commaridante . de cprpg,-directoy: pu chefe dg estabe:
teOlmeato militar;

2) o Chefe do SeTvizo de Saude da Região, quando te
-inspecçãe se fizer na sede da Região, ou um seu represententt,
teM todas as outras guarnições.

Paragraplio unieo. O Inspector, antes do inicio da irai.
¡Ração, fere a communicação necesearia ao Cemmandante da
elogie° respectiva. afiro de que este ponha á 1114 disposição,
¡Dera eaeo fim especial, o corpo ou o estabelecimento indicado.-

• Art. 670. 0,4 Cornmandantes de corpos e die •ectoree de
estabelecimentos devem tudo facilitar aos Inspectores Teehnle
cos do Serviçe de, Saud% para o bpm desempenho de euae:
ft/noções.

-Art. 671. Após cada inspeceeo, os Inspectores Teohnic,oe,
elo Serviço do Saude dirigem ao Director de Saude da Guerra
aern eelatorio eircutnstanciado sobro a inspecção; uma via desse
relatorio  

e:
é enviada, pela iajteeen Qin% kg atte„,42,,,,,L4tadoeelper

•
• Paragrapho unico. O Inspector póde. ainda, se fazer

acompanhar, quando julgar neresarie, em certas inspecçõ2s
ou serviços especiaes, de outros ~eines do serviço de Saldo
ene Administraçãrr, mediante preposta feita por intermedio do
Director de Seu& da Guerra. Taes offiejaes serão destacado,
temporariamente, de suas /micções nermaes..

Art. '673. Aos Inspectores e seus auxiliares, quar.do ene
serviço . de inspecção fera da séde. será coneJl i da uma daria
eati ajuda de custo arbitrada pelo elinietro da Guerra. _

CAPITULO 2av

•ElEaVfço ovoNT0LOGSCO

raket, 074. O Serviço Odonfoiogioo no Exercito funeclae
Imre de aecerdo com instruces especiaes, organizadas na
rectoria •de Saud° da Guerra e approvadas pele Ministro da
Guerza.

Art, 615. Tal serviço funciona sem pre sob a dependeneo
tia do serviço do saude, ficando os dentistas directamente sube
prdinados aos respectivos chefes-medicos.

Art. 676. O Sepviço Odontologia° 56 é executado grae
'altamente para as praças, havendo para os officiaes e sucia
empinas uma tabellaregulando os preços para as indenmizaçãea.

TITULO ff

Dispeelçties geraes e transitorlas

.

-
--	 'Art. Gel. Os regulamentos para -o serviçO . do Ëaude
tempo de paz serão contletados por instrucçõeq especiar.b,e, quo
tegularão o liinceionamento de cada serviço, repartição ou ea..
tabelecimento sanitario, constituindo os respectivos regimento3
internos.

Paragrapho unico. Essas instruções serão organizadas
na Directoria de Saude da Guerra -e entrarão era vigor depoi%
de anpravadas pelo Ministro da Guerra.

Art. 678. Os medieos e pharmaceeticos adjUntoe coreias •
miarão a servir, constituindo um quadro á parle, e gozando de -
todas as vantagens e regalias que lhes são conferidas por lel.

Art. 672. O serviço de veterinaria depende do de emulo
Exercito unicamente- pela rua direcção geral, que constituo

aee 'Divisão na Directoria de Saude da Guerra. Os .demais
orgãos desse serviço nenhuma dependencia terão com as chel
fias do•servico de saude, junto aos diversos eommandos.

Art. 680. Salyo os cargos do direcção dos serviços, ree
etartiçeez e -estabelecimentos sanitarios, cujos pastos Frto taxa-
tivamente discriminados nos respectivos regulamentos, os de-
reais cargos technicos serão exercidos por offieiaes de qualquer
pogeo, tendo em vista, principalmente, a aptidão especial do
catita, um.

Ave 081. Os funecionarios e empregados civis das ree
Partições-e eslahelecimentee sanitarios, cujos 'cargos passeie te

er exercidos ao] , militares, conforme o estabelecido no presente
tegnitanlento, são naattidos ern suas funcOas actuac cresjani-.
todos os direitos e regalias garantidos por lei, sendo-lhes
UtVoiS as mesmas disposieões. relativas aos de igua/ categaria
ea'Seeeetarin da Guerra.,	 e •

e . er. ,Os lagares que vagarem em cada rapartição ou es.s,
rlab piRádimento irão sendo preenehides. por nceesse„ eintreecet
1 ntnecionarios civis existentes, dando-5e a subatitnicão, por mie
etgr, egearge de menor categoria, nté a extincção completa dos
aepectivos -quadres de enes funeeionarioa.

e 2e. E:Sie.8 funeeionarios poderão s i e •aprovcilades nae
Vagas que se derem em outras eepartiçeea 'do Minielerio 'da
euttea, a juizo do Gaverno.

e Se Poderão concorrer, bulhem, ao mirre:Aro posto de
enicial contador, mediante o curso da Escola de Administrae
eão-c.preenchidas as exigencias regulamentares, eM condições
fdenticas ás estabetecidae para o fui-lecionados_ dti 'Iniendeaelà,
ela, 'Guerra.	 •

_c2. 1,9 1gteils•d,!; QU,2, Zt1 f.k tic.z.Wro '&1,2;1 : V Mri

art. 672. , Cada Inspector Tecluder, do Serviço de alicia
tem um assistente, capitão-medico, e, á sai disposição, dois
iiliares de ,escripta, sargentos.
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QUADRO DOS OFTICIAES DO SERVIÇO DE SAUDE
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1-	 Chefes de divisab 	 .99

corpos de tropa
Infantaria
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Director de Saude da Guerra 	

	

Chefes do Gabinete e Divisões 	
Chefes de secções 	
Adjuntos... 	  .........
Ajudantes de ordens do director
Inspectores technicos perma-

nentes 	
Assistentes. 	 	
Chefe do serviço na 3' região 	
Chefes do serviço nas demais

regiões e 1" e 24 circumacri-
pções

33• •
• •

• •
• •

101 20
Cavallaria :

20 re,i lie tos de cavallaria....
2 depositos de remonta.......

Artilharia.r
9 regimentos de artilharia mon-

tada. 	  ..
1 rc imanto de adi-Alaria mixta
5 g, , pos de artilharia pesada.

_3 gcn aos de ártiJaaria a cavai/o
2 grunos de artilharia de mon-

tanha 	

40
2

• •
•

• •••

• • • V • •
0•4,0 oeee

•

2

...••3
•••• ••••	 1Chefe do serviço no 1° D. A. C.

Adjuntos nas 1', 21 , 3° e 4° re-
giões 	 ..........

Estabelecimentos sanitarlos
Escola de Applicação

Serviço de Sande
Commandante 	
Ajudante 	

Hospital Central do Exercito 	
pirector 	
Vice-director .... 	
Chefe do Pavilhão de isolamento ..
Chefes de clinica 	
Chefes de enfermarias 	  99
&aluares.— 	

Hospitaes de 14 classe
Directores 	
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Enzenharia :
5 brt.lies de engenharia.—

bar dirão ferzo-viario
10IWID • •

• • • •
••••
• • • •
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2
a
1

1 c',dioauhia ferro-viaria ......
1 co nóanhia de aviação ......
2 esquadrões de transmissões. ..

Tropa especial
12 esquadrilhas de aviaçáo .....
I com panhia de carros de as-

sai to 	
3	 6 iorNações sanitarias divisio-
3	 nadas 	
6
6	 Estabelecimentos "diversos

a
2
3
8

• •
• •

• 11.9 ▪ ..*.

•eaDe Ode.

.D4 •• • •

.1 • • •Vice-directores 	
Chefes de enfermarias 	

• • • • • • • •
Gelha	 6
4999 Illbee

••

• •
• •
• •

eáull

Escota de Estado-Maior	
EseJla de Aperieiçoarnento de

Officiaes 	
Es cola Militar 	
Collegio Milimr do Rio de ja-

- Iwiro .........................
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Observação -- As,vagas resultantes da ampliação do quadro
de medicas só SerãO preenchidas á medida que forem se..do orga-
netos os estabelecimentos acima referidos e dado effectivo era
pracas ás unidades de tropa que ainda o não tiverem. O Ministro
da Guerra, mediante informação minuciosa da Directoria de Saude,
fixará o quadro prov isorio de accórdo com as necessidades actues.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.— João Pandlif Cale
geras.
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Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.— pão Paucliá. Cat-
togero.

DECRETO N. 15.378-- DE. 22 DE Fevnarino DE .1922

ancede á .so\cied.ado anonynia' The Foundation Company ali.
torizaçao para funecionar na . Republica.

O Presidente da Republica_ dos -Estados Unidos do Brasil;
(atendendo ao 'que reqüereu a sociedade anonyma The Foun-
dation Company, com séde na cidade, de. Nova York, Estado'S
Unidos da America, devidamente representada, decreta:

Artigo unica. E' concedida, á sociedade anonyma, The
Foundation Company, autorização para funceionar na, Repu-
blica com os estatutos que apresentou e. mediante as clausu.
las que a este acompanham, assignadas . pelo Ministro de EA.
tad° dos Negocies da Agricultura,. Industria e Cpnuneáio, fi-
cando a 'mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades
exigidas. pela legislação em vigor,

rUo "de jarterfo, 22 de fevereiro 4 . 1922, 101' {ta inucpen-
4:lenda, e 3.Õ da Republiá,	 •

EPITACIO PESSM.

.1.. Pires cio Rio.

Clausulas sue acompanham o decreto n. 15.378, desta data

, .	 I
.	 . •

A. sociOdade aderi:4 .1a.	 Foundation Company- é IAM-
cada a ter .um ropre”-entante, geral no Brasil, com , plenos 13
Illimitades podereseera tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, ' quer com G Governo, qui- com
particulares, podende demandado h receber citação inicial
pela companhia.

• .
II

Todos os actos rime praticar no ‘ Brasil ficarão Eujeito9
ilnicamente ás respectivas. leis e regulamentos , e. jurisdi.
eção d. Se113 ^ tribunaes judiciarias ou administrativos, sen3
que, •-em tempo. algum, . possa a referida companhia reclamar
qualquer .excepção, fundada oin seus. detatutos, cujas (Beim&
ções não pnch.,rfie ...o4ir de-base- para nualotier reciamaçãO
coneopilente	 493- obras ou. rr los a que piles fia

Fica depeude,..:9 .clautorizaçãO do GOVbrn 01111010
teração. que. a erdt-waaliia tenha de fazer .u09 xespectivm3 69#
tai.utos.
• Ser-lha-ha eassada a autoriza40 rara funeelenur 'Ag •

Republica se infringir . esta cluasula.	 •
,

.é'ica entendido que a autorização 'd dada- seio prejuizíi
do principio dP. achar-se a companhia sujeita ás disposiçõeo . -
de direita que regem as sociedades .anonymas. , •	 •

.5r
• •	 •	 •

A infraeol-io de qualquer das clausulas para a qual
"esteja coruto Ida pena especial será punida com a multa do
de um conto. de réis (1:000$) a cinco .contos de réis (5 :000$);
e, no caso 'de reincidencia,.com a cassação da autorinção‘con,
cedida pelo decrete, em virtude do qual baixam as presentes'
clausulas.

, Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922.	 I. Pirá dd
Rio.

Eu, abaixo assi milado, tradutor publictié intertirete
Marcial juramentado da praça da Rio do Janeiro, devida..
tnente . nomeado pela meritissima J1.-inta -Commereial da mes..
nla ci!-lade,.rertifico,pelo presente, - que raC 'foi 'apresentado"
um documento ,aserigo, no idioma • inglez, afim de traduzil-o
para o vemaculo, o quer assim eumpri em r ' r. ";	 17.k^1.1^ of-
ficio e cuja traducção é a seguihte:

RA.D

-..	 Saibam. incloS Jpie 	 pre;tenie
Company. corporação organizada b com oxiStenCia legal,' dl •

ee.ferem.,

•



cripto no idioma inglez, afim do teadozii-o para o veridtt,.
o que assim cumpri 'em razão de3 meu officio' e mija traducceo. .
ti a seguinte:

TBADUNIO

Cópia * certificada dd resohiciro votada na a..geradéa da d i
-rectoria da Tho• Foundaetion Company, realizada em dou' do

janeiro do' 4921.
Considerando que esta corporacão deseja funecionar mi

Republica do Brasil o cumprir o disposto nas lis desse pala
relativas á autorizacão legata outorgar pela mesma Republica,
fica pelo ,presento resolvido quo esta directoria autoriza o9
funceionarios executivos da mesma corporacão a operar no
Brasil -e empregar naquella Republica a quota do capital nau
superior á importancia de 10.900 (dez mil) dollars.
• Fica ~olvido mais que os• mesmas funecionarios oxt,-

cutivoa- competentes desta corporação sejam como . pelo pre-
sente ficam autorizados e com instruções para outorgaram e
passarem procuração ou outro instrumento int instrumentoa, •
na conformidade das leis do Brasil que forem necessariea ou
convenientes, nomeando Leov C. lleilbronner seu agente e re-
presentante para pedir 'autorização para operar no Brasil o
aeceitar as alteraeões nos estatutos pro postas pelas autorida-
des brasileiras.-e, em geral, outorgando tio.mcsano plenos pode-
re$ como .repiesentante desta corporação no Brasil:

Estado de Nova York, Condado de Nova YOrk — Ne:
Frank Quilter, depois • do prestar juramento rfa deval

fôrma, depoz e disse:
, Pelo presente certifico que o que acima se contém é copia¡,

fiel o exacta da resolucão votada na assembléa da- directoria(
como acima se declara. d., Fran& Quitter. secretario.

jurado perante mim. 28 abril de 1921. — Elnica II.
er, tabelião publica Condado de Nova York..
• Estado de Nova York, Condado de Nova York: $8 ••n• Nu.

Mero 81.027.
Eu, \Viiliam F. Schneider, escrivão do condado do Nova

York e Unhem escrivão do Supremo Tribunal do mesma Coa.;
dado que é Tiibunal dó. Registro, pelo presente certifico Q1104
Elvira 11. Pluger archiyou nos Archivo$ Notariaes do Condada;'
de Nova Yirtli uma cópia certificada de sua nomeação e quali-i
fieacão entro til,elliãn publico do Condado de Nova Vork, com».
sua amignatur,a autographa. c estava ao tempo de receber a
prova ou reconhecimento do instruniento junto, devidamente
autorizado a reeebel-o. e certifico mais que. conheço bom a
Nitra do moino tabellião e acredito shicaramente .me a assi-
gnatura constante do. certificado de próva ou reconhoeitnento é
authentica..

Em testemunho do que firmei o presente, que sedei com
o sello dos mesmos Tribunal o Condado neste dia 29 de abril
de 1021. — Wm. 10 . Sclinaider. eserivão.

Estava o sello dos mencionados Tribunal o Condado.

Reconheço verdadeira a .asaignatura exarada no certificada
appenso de Wm. tstbneider, chefe dos Archivos Notariacs
do Condado de NoVa York. e para constar onde convir, a pe- •
dido	 intereiisado. mandei passar o presente que assigoo e •
vai senado com o sello deste consulado geral.

Nova YorX, 30 de abril de 1921.= Pelo consul, /kW, Lobo.
nslava umseno da verba consolar do Brasil, do valor dt

quatro mil ríqs, inutilizado pela ellancella do mencionado con-
sulado geral tio Brasil' em Nova N:ork. .

eolladas e inutilizadas pela Recebedoria do District()
dual estavam duas estampilhas federaes do valor eollectivo
mil è duzentos

Reconheço verdadeira a assignaliira giipra do Sr. ¡baia.
Lobo. Scecão dos Negocios Commerciaes e Conollares da Affie-‘
rica. (Sobre uina estampilha federal do valor eit . mil réis).

Rio de dantiro, 13 de junho de 192). — 	 director, Á' •
Alves da Fonseca.

Estava a chancella da Sarei:iria das fielacãea Extenoresi
Por traducção conforme. Sobre estampilhas varando a.1;-

'todo 28400.
Rio 'de Janeiro, 14 de junho de 1 4.121. — Monne/ i/e

Pouscca..,

Eu, abaixo assignedo, traductor publico e interpret
commereial jurame:le.3.1 iii *vaca do Rio de Meie*, &Watt
Men . fs	 •	 • .1	 1! :rtlereiftl da TtleElla c•
daõ ç .	 ' '""	 ninruemalitlo um d.e

ne,

- Scxia.4eirn. 10	 -	 MAU cTi Orn.G.F44 	o i

ftee(halo com 33 iei3 do Estado do Mui Ws*, *Estados Uni.
dos da AMerica, cOnstiluiti e nomeou Leen- i. 14e/ibouriner,
seu agente e representante para pedir autorização para fon.
eeionar na Rpublica do Brasil e "saltar alleraçae.s 11114 Ofdam

tntOS da eorporação, propostas pelas autoridades brasileira*,
Com puderes e faculdades para declarar. do modo que for ne•
enSsario ou conveniente na mesma Republica que a ~ora..
010 0Pol'av4 na Republica do firaail o empregara na mama á
quota do sou capital não Suprrior a importancia o.000.
'(dez mil) dollars, c, em geral, pratinr iodos os actos e coo.
:611,3 que forem exigidos pelas leis do Brasil para o domicilio
'0 atitorização legal *á corporacão para operar na mesma H.

Em testemunho do que 'fimFoundation Company (natte
dou assignar o presente inArtunento por seu o ice--prasaiente
'e affixar seu seio e attestar a sua apposição pelo seu secre.
tarjo itti secretario auxiliar, neste dia vinte e sois do abril
de mil novecentos o vinte e um.

Pela 'rhe nenelation Company, Fl. 1. 1) .11.1selibein, vice-
Pesidente.

•Estava o !seno da The Foanda l ion Company. Mesto. -.0
.Vank (Mil" secretario.

Estado de Nova York-ss.. NeMe dia n into e seis de abril
do mil novecentos e vinte e um, perante mi tu, 1e.4snalnintet
compareceram H. J. ii,mts.dibein. residente em Bota-Myst. N.,
lir .. e Frank ()atinei ,. residente em iter4d4ten, Nova N'ork, de
mim conhecidos e que sei serem resneelivinnoote vice-presi-
dente e secrelario tia -Tlie ly'orindation c, I an pal 1.y. n 1lisseram,

Cada um de per si. Outorgaram o instrtinr .nio • j#Info pmr parte
da Time Foundation s .Company de accórdo cinto a faculdade a
elles conferida pela directoria. — Eleira 11. Pflatice, (abei-

.	 lião oublico do Condado de Nova York,	 •
Estado de Nova York, Condado de Nova York-ss: Numera

81.021.
Eu, William I?. Schnlider, escrivão do Condado do Nova'

York o lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é. tribunal de registro, pelo spresente.cartifico
qui) Elwa 11. Pflugor archivou nos Arehivos Notariaes do
.Condado de Nova York uma cópia certificada de .sua nomea.
çãe o qualificação como tabellião publico do mesmo Coada.
do . de 'Nova York, com sua assignatura antographa, e estava,
ao tempo de receber a prova e reconhecimento do insdrunien-
to Junto, devidamonto autorizado a-recebei-o. E ee,elifico mais
que conheci) bem a lettra do mesmo tabellião e acredito sin.
ceramente'que a assignatura constante do certificado de provã
ou reconhecimento é a u ',bani loa.
• .-	 •'	 -	 -	 •
'.! Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com.

(i.sello dos . mesmos Tribunal e Condado, no- dia vinte e nova
do abril de mil novecentos e vinte e um. — Mn. P. Sch.
uchfee,•escrivão.	 ..

.	 Estava o seilo dos mencionados Tribunal e Condado.
:	 Reconheço verdadeira a assignatura exarado no cari IN
Fado super appenso de Mu. F. Schneider, chefe dos Ardil-
os Notariaea do Condado de Nova York, e para constar onde

troilivier,.a pedido 41 ointeressado, mandei passar o "plysente,
irue assigno e voo senado eorn h 011o 404.te Consulado Coral.

Nova Vork, :In e it, abril de to:N. — O constil geral. fie.
TO Lobo.	 •
' Eslava um sello da verba consular do Brasil do valor
Pe. quatro nlil réis. inntiljzado pela clianeella do mencionado
-errirsulado do Brasil em Nova York.
'Coibida . o inutiii
d

	

	
iada pela Recebedoria do -Dietricto Fe-

pral eslava uma. eseamoitha federal do-valor de dons mil
ic.:ia. •	 •
: Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. lIelio

Lot o. ;3-ecoa rios Nngoein3 Contnlereiae3 e Consulares da
,,, dita. sniwe uma estampilha federal do vaiar de mil

',i'ét :. Rio do Janeiro, ta do junho de 1921. — ti director,
,

'A. Aires do Fonsceo.
'1*

	

	 Estava a .diane ...11a .da Se:.retaria das IteMes Exterio.
. Por tradução conforme.
'-. Sobre eaampilbae, val ondo eolloetivamento MOO: , Ttio

CO ~iro, 14 d'h ¡natio de 1921, — Mílimoi do Maltes Poia.

sp- Eu, afoito sina, (reductor poldieo e inter. ••
01artial jor:eiSt' tado da praça do fio de janeiro. dovit,amoute.
remo

ie011., eri s o. ente que mo ,*(o•	 1;11.	 es.
.M101/ Comtnemiat da..annla
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curato eserlpto em idioma iqglez, gim de traduzilao Parti
•iteraawa,_a que a§eim curOpli	 regh. 49. Meu officib e

**traducçae d a seguinte',

%1UDIT.P9A0 •

gdwab de Nova Yurk, realizada na séde do Tribunal do Con-
dido à Cidade* de Nova Xork, Bairro de Manhat tons as

Una agsatifsa aaspecial -e- Parte 1 dao Suprema • Tribunal,

dias de julho. de 1904.. a
Presente -a! O Esmoa Sr. Juiz Frauda M. Soott.
*ateria:	 •	 •
Requerimento da The Foundation fis Cotracting Company.,

pedindo autorizaglio para mudar, geu nome para «lhe Foun-
.4atiin3 Coutilauy».

Lido e autuado o requerimento da The Foundation and
~any, companhia nacional, devidainonte firmado 'pelo seU
pfbaideate. Frant'in aingtaia em risas a mearau cumpanhia
pede lhe seja concedida autorização para tomar outro nome
social, ou seja, o de «lhe Fotindation ComaanYa, e visto o.
cerkificado do secretario de Estado, annexado ao mesmo re-
querimento, attestando que o nome que essa corporação Proa
Põe tomar não é o de outra qualquer corporaçãO nacional' ou
nome que se possa assemelhar a qualquer outro e induzir em
equivoco; e recebidas declarações comprobatorias de que o
aviso da apresentação do mesmo requerimento foi devidarnen•
te publicado durante seis semanas em 'dons • ornaes ' liara% do
Condado 'de Nova York, Condado . esse . que a The Foundation
and Contraeting Company tem leu escriptorio principal
ou sede de negocias, sendo os dous jornaes o Eveniny Post o
o Canbc; e convencleto o Tribunal deante do mesmo requeri-
niaato, e das declarações e do certificado que instruíram o
pedido, que não se pede razoavelmente negar a mudança do
nome proposto, e que o requerimento foi autorizada e dado
o aviso •da apresentação da petição -na Mista prescripta pots

lei. Por moção de Marshall, Mut •an Williams; advpgado,íI
ret1liCrcii1C.

taci eta-se que o mesmo aidide seja deferida, floandia
neste casc. autorizada aThe Foundation & Contracting Com-
pana» a tomar outro nome social, a saber, ¡The FOundation
Corapanya, a contar de 20 de agosto de WS: e

Decreta-se mais que esta decisão, seja autoada e archa:
vadus os documentos que instruem o pedido, no orlais de
dez dias. contado desta data, no cartorio do escrivão do Con-
dio - de Nota 'ikek. Condado em que o certificado tia incorpo-
ração da ~moa companhia se acha arehivado, e que grila

..ce tasdito da prezandn decisão saia archivada no an •azo fie der,
contado da data da ail lsoacãe, na Secretaria de Estado, e

Sada tine seja publicada cópia (leda deCiSii0 uma vez por,
amaina tini•aute quatro semanas auceesaivas, na Gazeta /uri,
d;ca de Nove York! pulai (io (*oxidado de Nova York, a coa
rimar dez dias apus a autuação do presente adia,. •

Actue-se. — F. M. Seott. —1. S.. C.
No verso: — Archivado e registrado em 11 de julho de

1904, ás 12 horas e 47 mini:dos. a-- Por copia aa. (Seio),. rei
nos L. liamittan, escrivão.
• No verso — Supremo Tribunal de Na. Y.;	 C.Iondado de
Nova Yory., 	 .• .Mataria:

Requerimentn da The FOundation & Contracting Coma
pana. pedindo autorizaerift Para mudar. aeu nome para The
Foudation Company.

Certidão da decisão mudando nome de Corporao&o.
• Estado de Nova York	 Secretaria do Estado. Archicado.
15 julho 1904., saa 1. 0,. L Mongin, secretario do Estado
adjunto.

Estado de Nova York :-.. Secretaria de Estado — as:
Cegar' o que acima se contém, com a certidão da de-

cisão autorizando The Foundation & Contracting Company
mudar seu nome aocial para eThe Foundation Campana», ara
chivada unata Secretaria em 15 de julho de 1004, e pelo pra.
sente, certifico que esse instrumento é adida exacta da mesma
Certidão o na integra do mesmo original.

Em testemunho do que, firmo o presente, que salto coni
O salto do nieu.officio de Secretario de Estado, na cidade de
•albany, neste dia vinte de agosto de mil novecentos o vinte.;
•ata 'C.. W. Taft, sub-secretario de Estada, 'Marina.

Estava o mencionado seno da Secretária de Estado..•

• Consulado Geral da Republica ,,dos Betados Unidos dg
• Oram nos Estados Unidos da Arnica.
• Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi.
bade apponsa do O.. W, Watt; aub--ecretaritt, interino, da Se.

••

tardaria de gstado 4o Estado de Nova Tork, e Pata itegis

Consulado od Brasil em Nova York.

onde convier, a r 	 o at

João Cactos . .11tGaz consul de 2$ classe adjuntee

quatro mil reis, inutilizado pela chancella alta akendipna

amiga() e vae saltado com o sello deste Conaulago Geral. _.41

Estava um sebo da verba consular do Brasil 49 Wgr

Nova York„ .3 de maio de 1921. — Pelo qQ1UUÀ geram

ateWo da interessado, pesrase	 tt

Coitadas e inutilizadas pela Recebedoria do Distric0
deral, estavam duas estampilhas federa% do 'aliai colleCtid
de dons mil e quatrocentos réis.

Reconheço verdadeira a assigna Lura supra dat Sr, 8.022
Carlos Munia. Secção dos Negocius Commerciaes e Coilaulac
res da America. (Sobra- uma -estampilha federal do, valor dei
mil réis): Rio do Janeiro, ia de junho de 1921. O direa
ator, A. Alves da Fonseca. Estava a cha»cella da Secretarie
das Relações Exteriores. —• Por traducção, conforme.. SOO

.uma estampilha do 3060. Rio de Janeiro, 14 do Plalso. -041
Uni,. e.- Manoel de. Maelos Fonseca.

toN•

-

Eu, abaixo assignado, traduotor publico e inlerprelã effidi
marcial jurameutado da praça do Rio de Janeiro, devidas
mente nomeado pela MN. Junta Commereial da mesma cidade,

• Certifico pelo presente que me foi apresentado um 4.04i
aumento egcrioin no idioma inAiez, afim de traduzi-o rtsad
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu anisa ri
cuja traducgtia é a Seguinte r

• •
MRADUCÇÃO

•outras resalvas ou descar gas selbscia.a com o solto ou ima
dando e outorgando ao mesmo representante, agente e proa
curador de facto plenos aiodres e faculdades para fazer tç
praticar todos os actos e COUSaS que forem neeessarios Dia

•aonvenientea da execução do seu mandato, tão plenamente xg.
todos os respeitos e para todos os fins corno a abaixo 05311;sgnada faria ou poderia fazer si estivesse pessoalmente preá.
sente, e pelo presente instrumento ratificando e conlirmand_O:

:tudo quanto o mesmo representante. agente e .pracurador Q44facto teaaisnente fizer ou mandar. fazer em virtude da t real
aente instrumento.

Em teaternunho do quê. a abaixo assiabada inandod
Manar a presente e sellal-a com o seu sello social por eaue
funecionarlos executivos competentes, fiesta dia dezenove dei
outubro de mil novecentos e vinte e um. — -Pela The tala*
dation Company, John 1V, Doty, Presidente a	

,
.

%Rasto. — !ilegivelmente, secretario.

• Estados Unidos da Ameri-ca — Estado de Nova YOIR
.0.0ndado de Neva Torii.— es :
• Neste dia dezenove de outubro de 1924 Partial sai mu 0811..
boalmento compareceu John Doty, de mias conhecidtaa
que sendo por mim devidamente juçamentado dapõz e dew
clarou que reside. na cidade .d Nova York, 'no Ealstdo de Novtk
York. Estados Unidos da AfneriCa, que é o pretsidente da Thes
Foundation COMPanY, cCfrporação ~data iwin.s.trugantni.
NU% que fQI pp pila ouojga4q q	 .ollher& Sell4;dtti

Eaibarn todos qtte a presente virem mie The Foundatai
Çampany. abaixo aasignada, corporacão organizada e c °na
existia-leia legal em virtude das leis do Estado do Nova Varia
alue Estados Undoa da America. com sua séde de negocias cirt
Litserts' Streat numero canto .0 vinte, na cidade e Estado da
Nava "YotP, Estados Unidos da Amei•jea, pelo preaente instrua
mento crinstilve e • nomeia Leon C. Ileilbvonner, cidadão doa-
Estailoa Unidas, maior de idade, casado. ongenheiro civil, seta
agente, represeatante curta:ui-adio de facto na Republica do
Brasil, para exeicer a funectias de rapreaantante da =UM

•companhia na cilada Republica cam plonoa poderes para, Dg
parle della, desembolsar dinheiros depositadas ma conta

.abaixo assinada em qualquer banco ou instituição bancar,
da mama .Republica, cobrar. receber e dar eeiboa de toda.%
e quaesquer dinheiros devidos St aaaiao assignada ; • abem

_contas em qualquer banco MI h-latitude baneatio
mesma Republica : depoajtar dinheiro nos mesmos no 11.0l114

•da abaixo assignada o sanear sobre essas. contas ; pedir, aka
clamar. accionar para 'baixar, cobrar, liquidar, e onapóraati

.transigir e ajustar fedas e quaesquer dividas, reclamagõess
pagamentoa • devidas ou que vierem a ser devidos á outorgante

aclimata ou ilidirei:lamente. instaurar qualquer litigio, ursa%
• !procesao ou procedinvnto leaat receber citação de proceasda
*em qualquer lide. acerto, processo ou procedimento legal, dias

apensar a expedieão e notificação de todos ou cluaesquer pais
_pais em qualquer UNO°, acerto, ou processo,. conaentir na tratt.s
eigencia ou ajuste de qualquer aasumpto em que .a mandant6
estiver envolvida e passar. dar e outorgar quietação plepa, n •

Wstava.. o solto da The Foundation Conta/13,3! •

a



croDtada corjapração que o se.110 ..af;;Ixe	 reamo
INeTitõ (5 ST‘..0 mi0 social'; fkli" dIfiaado nessa corra
fi)allacio 110r.iiadelli da directoria da -mesa a rporar,

gut) à-,Aignott e1uFiome no mesmo inatrjimenfo 	 r ide Uca
dem.	 ElviPa R. Fituger, tabelliãO publico, Wiida
ya Voit I 	 •

. (Estava o celha do citado tabelliãoYa.

ARTIGO
-

TIMÉI-atItaNdra- t 4o6a0

Parte 1 — Não Se transferirão ac,ções. nos livros At coa.
'tração nos quitai% dias coo precederem as asselahlaas doa
ateionistasa

ARTIGO III

DIRECTORES

• Parta 1	 Os directores não pacisam ser accionistas. •
Parto 2 — Os directores - serão em numero de onze. Um

deites, no minimo, deve ser cidadão dos Estados Unidos e ri?-
si•dir no Estado do Nova York, e Ires, no minimo, devem ser
eleitos annualmente.

Parto 3	 Os directores serão eleitos pelos accionistas
lia assernbléa annual por maioria do votos nessa eleição..

Parte 4 — Será dado aviso da hora o togar da eleição de
directores,emedianto publicação, no minimo, urna vez por se-
mana durante duas semanas suceossivas indanediatamento ata.
tariores á assembléa, em um jornal publicado no condado em
que essa eleição se realizar, e mediante remessa, quatorza dias,

min imo, antes da as,semblea, em carta franqueada, de uma
cópia do mesmo aviso endereçada a cada accionista para seuendereço poslal . que constar dos livros da corporação.,

Parto 5 — As vaias na directoria serão preenchidas Peias
directores, restantes.,

ARTIGO IV,

• TOPoSIOÉS ÉST:ITUCI0NAE3 nt DInEcron0_	 bt^

Parte 1 -- Os directores terão a faculdade de vqtar
sia3es estatucionaes que não collidam com os preserítos esta-tutos ou com 23 iCi3 do Estado do Nova York

FFICIAL Março de 1,92.2	 4985,

1,1' Estado de Nova Yorp — Condado do Nova York — ss
1"' • Eu, William F. Schneider, eacrivo do Condado de Nova
"orlt, o mbem escrivão do Supremio Tribunal do mesmo

ondwio, que 6 Tribunal de R‘gistro,, pelo presente certifico
110 Elvira II. Pfluger perante quem ou por. quem foi assia

tanado o dbcumento junto. era magnata data tahellião ;publica
tio Condado de Nova York, residindo no mesmo Condado; de-i
aaidamenra nomeado e juramentado ; e que inteira fé e ore-

: dito devem ser dispensadoa a todos Os seus actos offieiaes
tomo tabellião publico. Certifica mais que conheço bem a
lettra - (lb mesmo tabellião o acredito sinceramente que a as.

•egnatura constante do instrumento. junto é authentica.
tl Em testemunho do que, firmei o Presente que selei "coni
ti %alto dós rpesraos Tribunal e Condado neste dia 21 do
çlgtjhr0 alo 1921/— Wifflana F. Scloleicler, escrivão,

'(Estava o salto dos mencionados Condado o Tribunal.
-	 Reconheço verdadeira a assignatura exarada no cedi-
Tiéádo appenso de Wm. F. Schnelder,, chefe doa Archivos•
Notariaes do Condado de Nova York, e: para constar onde cols..

- aliei., a pedido,do interessado, mandei passar o Presenta que
Da,sIgno o vao saltado com o salto deste Consdlado Geral.

• Nova York, aos 21 de outubro 1921. — O comi ge,---4a
&tio Lobo.,

(Estava o Sella da verba consular do Brasil do valor aa• (3.11, inutilizado pela chamada do mesmo Consulado Geral da
onSil em Nova York.) 	 •

•(Colada o inutilizada pela Recebedoria do District° FU
Ueral uma estampilha federal do dous ml réis.)
" Reconheço verdadeira a asslignatura retro, do - Sr. Relia
róbo.. Secção dos Negocioa Commerciaes e Consulares da
'America '(sobro • uma estamplba federal 'de i$000.)

Rio de Janeiro, 27 do dezembro do ,1921., 	 O director,
floméro.
,Chancella da Secretaria dás Relações Exteriores
Por traducção conforine., 	 )1'

fio de Janeiro, 28 do dez-ornbro de 1921 • 6 aé-e MemseZ-	 ,	 •	 ,
'ailleto.s. Fonseca. •

EU, 'abaixo asSignaclo, traductor . públied -á interpreta corne
tifercial juramentado da praça do Rio do ,Janeiro, devidamento
nomeado pela MM. Junta Commarcial da mesma cidade, cer-
tifico pelo presente que me foi apresentado um documento

•• eacripto no idioma inglez, afim de o traduzir , para o verna-
tulo, o que ;assim cumpri em razão do meu officio, na form

nq

.TRADUCÇ.X0 _a

intabito ao Tho Foündation Compa.ny, Votados pelos aecionisaa .	 tas em 10 de juuho de 14318i
ARTIGO 1

. SisfsEMDUA DD hOCIoNISTA9

.1". Parto i — Realizar-se-hão assembleias annuaaa dos aedo-
talstaa no togar e na época que os directores eatabaleeereia ela

Seus regulamentos.
Parto 2 — Cada acciealata rrgistrada terá 4 liveito em cada

SSembléa dos accionistas a um voto por arção ao capiau, fl.
gurarkdo orla seu nomo nos livros da corpornao, saivo dispo-

'cão em contrario, no certificado . da inearporaaão ou na3 moa
Cifieniies do . mesmo.	 ..	 .	 a

i - - Parto 3 — Cada accionista aia ..corpornão com direito a
voto em qualquer assembléa da mesma paílt314 dar SOU

lOto par procuração. 	 .

/

•	 Parte 4 — Cada procuração deva ser outorgada par aseripta

' °U)(ii'aillaWeesie!'llis'Weillall•r:r;:3tVal=çiálft:Ireia%fislaevg:"(1/1eCe3ri:11(1);
zo mezes da data da sua outorga. salvo si o accionista que

L
e

- outorgar houver' especificado nata o prazo pato aliai terá
 vigorar, que devo se.r determinaea. A procuParão será re-

. gavel á diSCreciio da pessoa (i or, a outorgar.	 --
• • Parte 5 -- i-+,o1 toda asserabléa dos accionistas, a maioria
ktta aMo.adm direito. da voto me mesma conetituirá quorum,.	 .	 ..	 ...	 _	 ,
.,	 ...	 ,.	 •	 1,

DisposiçõeS -éstsktucionães votgdas pela directoria, hm note d,
outubro do 918 .	 .

• :ARTIGO T

ãsSEMDLÉA.9 DD iitCloNIST-Kg

. 4- - 'Parto Í.	 assemblea annum dos accionistas realizar-

.
Pe-ha no eacriptorio da corporação na cidade e ,condado. de
Nova York, na primeira segunda-feira do maio de ioda anno,
salvo si esse dia for feriado, realizando-se então no dia util
subsequente, ao meia dia, para eleição as directores 'a para
tratar de outros assumptoS que possam ser devidamente slin-
mettidos á mesma assembléa. O aviso da °ocasião o togar

-dessa assembléa será dado por publicação. uma vez por se-
;pana, 'no minimo, durante duas s:”nanas consecutivas que
precederem imrnediatamente á mesma asserabtéa, em um jornal
da cidade de Nova York, condado de,Nova York, e rernettendo
quatorze dias, no mínimo, antes da mama asaembléa, em

• carta franqueada, 'uma cópia desse aviso endereçado a cada
accionista para seu endereço postal que constar dos livro
corporação.	 •	 •.

Parte 2. Poderão ser convocadas assernbléas e,specitice -
dos accionistas além das previstas por lei, em qualquer época
na:diante resolução da directoria ou pelo presidente e deve-
rão ser convocadas pelo secretario a pedido escripto da maio-
ria dos directores ou por accionistas que possuirein Maioria

.do capital acçdes einittido e cru circulação. O as. iso de cada •
assembléia especial declarando a época, togar . c fins da' mesma
será dado rematando em ariveioppe franqueado, tres dias,-no

antes da mesma assembléa, uma cópia' do aviso en-
dereçada a cada accionista para seu endereço postal que figu-
rar nos livros da corporação.
- Parto 3. Nas assembléas de accionistas- devem achar-St

presentes,. peasoalmente ou por procuração, aceionistas'pos-
suiriri° maioria do capital acções da corporação para consti-
tuição dó quoriam. Si não houver maioria, os presentes do
pessoa ou por proeura)ão terão a faculdada de adiar a aaseina
bléa para occasHio opportuna, sem Outro aviso a não .ser
communicacão na assembléa, até que estoja_presente a quantia

- de capital se..xigida para deliberar, podendo nella .trataa-ai
todos os aa,.... lbaiptúa que poderiam tar sido reaeividoa
)0 (aa Originatiamenta convocada. 	 • •
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Parte Z....Na assemblra , allTruar de geeionista3 0 ordear
80. asSumptos a tratar.será•tt seguiutel.. 	 .• • ..	 .	 .	 .

• Leitura da . lista de presença. ,or
2. Pravd . do. devido avisa- cl'a asSell*Ina
B. Relatedo; do: presidente.-

Relatorio dc thesoureiro,:
6. Relatorio .do secretario.
6. Eleição .do inspectbrealf
7. Eleição de directores,
8,. Assumplos diverSee.i:

'ARTIGO • ,.•

f ti:2 01'h frit.
Parto 1. Os directores desta eorporarão seria) oledeN . pote

'eferutinio pelo prazo. dp uni anua, na. ass.tembléa annual:des
getionieles.

Parte 2. As vagas na directoria, abertas durante o anno,
terão preenchidas pelo- prazo que faltar; por maioria de votos
dos directores restantes, em qualquer assembliia esrlecial cone
ksocaila para• esse fim ou em qualquer assembléa tintinaria.
Sia directoria *,	 •

Parle 3. A directoria poderá adoptar .as regras, o regue-
lenindo% para funeciónamento de suas asserubléas e para a.
gestão dos negocies da corporação., que, achar (1011Veniante, e
tue fulo estiverem em contradieeão com as leis do Estado
de Nova Wire: com; as presentes disposiffea estatucionaes ou.
com os estatutos dos accionistas. 	 •

pavio 4. A directoria reunir-se-ha nes dias que opper.
tunameute determinar, e sempre: qiii-for convocada pelo pre-
:Adente, mediante aviso convenientemente dado a cada cifre-
dor. A pedido escripto de . (malquer director, o secretario
deve. convocar uma. assentiltia especial da directoria nos sete
Vas subsequentes ao recebimento .desse pedido.

Parte 5. A maioria da directoria efiriklittiirrt totorlosi	 *

ARTIGO• Iii

tobLNIts.1X0 EXEtirrivir
Palie 1. Poderá haver unia commisSito executiva tia dire-

eloria de numere de membros que a -direeto?is achar conve-
niente, que poderá retinir-se-em épocas determinadas ou me-
diante aviso a todos os membros por qualquer um deites. Du-
rante os intervens:is Mire as reuniões da directoria, resolverá
.com os directores que exercerem cargos determinados na dl-
vedaria e atorilial -os-lia effb. totioS'os assumptos relativos aos
seus interesses e ti gestão dos seus negocies e, em geral, exer-
cerá as fUnceões e terá os poderes que forem determinados nu
Ontem:Idos pela directoria, opportunamente. A directoria po-
dorá delegar a essa eu:Mins:Á-10 poderes para exercer todas as
attribUieties da directeria, eKeepte a faculdade dó modificar os
estatutos. einquanlo a directoria não ost•iver- em sessiiii. Essa
etunraissito lavrará actos no • devida, %ma das suas deliiiera-
vaes e rounotinical-as-ba à directoria. quando•a isso convidado.

Parte 2;—Os inembro.s da conimisstio• executiva* serão eS.,
colhidos nela directoria o servirão conluiai° convier a este
Uh.

• ARTIGO TV..

goDiPicAtio est to os Jocrió De 1919

Dos rtowo8 ilo•dipeetoeia

Farto 1,-4 dtreetaria Cai Sita primeira reunirei, deptile
da cada eleição animal de directores, elegerá OU nomeará
presidente da directoria e. um presidente dentre Os seus mem.
tiros, um primeiro vice-presidente. um segundo vice-pre.sl.
dente... um secretario, UM secretario eidarite, um thesoureire,
um *ajudante de thesoureiro. um fiscal a os outros funeniona-
rios executivos que actiar-eoriveidente para a devida gestão
dos negocios da eerporação. Esses funceionarios executivos
exercerão seus cargos durorde um anno, -on até serem eleitas!
4,U .nonieatios os 'eits suceessores $i sedér mim vaga, a• dite-
etoria elegerá na. primeira assembléa•conveniente, depois que

•
se der bit) vasasaiguem para. eXerre-a.

Parte 1 . ..* o presidente da directoria presidirá adodas, as
reunifies ,

• • •a'rtr	 peatidente;	 ateando da' presidente: dá; dl.'
recairia, prmidir6, a: thtlaS datembl('tis da-ciirooteria e. agir
chpresidenth Il 1opedéria • d6tbds . d5 altsembIttag-dos•acel0‘.
nistas:. d eturvoual Litto-ilaipelti•Ortliinr. ASSigflará• O outorgará tos.
dos e' ijUtteSqtter'contitfetes rio ; datai da- compatthiaf • qua
feitorizado a fazei-o pela directoria; assinará e referendar
cheques e notas.. nomezcrá . o dérnittlil agtitw e' onprogadetti
inediaiiie..auprovage da.direetoria.

Partct. a—?cr nasci' de morte, aitsenci ou. impedlra'etith'
tia prosidente-pawierimprir tritatintuir dos devereS do 56u ear.•
ger por.. furcn . ous estatutos, ou. por ordem dardireetoria„o peie.
exieiro vice.-prnsidento•terío o exercerá todos oapoderes doire.
Mente. 'Paninern. oxereasá. as outras attribuiryõeso e paleta
ele a• direeterla:doterininar.. 	 -

O aluindo vi•e-presidente terá e exerce:irás Ledos. os pode.,
&...es db. presidente na ;meneia eu impedimento do•presidento 0
do primeiro. mice-ponsidente do exercerem. os tuenrgos que JUS.
41Upeektii os prospetes ostaintes.. Tambor!) extrcerá• oa outrosr
poderes e attribuiçÕess que as ,direotoria opportunamento
minar.-

Quaesqiiel' vice-pre.siiientes eddreionaes: quando eleiles
hornendos„ toai) e exercerão todos teopodere$ do	 presidente;
'quando ausentes ou impedidos o presidente, o primeiro vicon.
prosalenio o . o segiiiidZi vice-presidente do • axeroer os deveres
que ilie littaõore,estes e0atutos. Exercer:te os outros devorei
que a directoria . opporilinforaude • lhes impimer.

Parte 4*-0' secretarie escrinturará . as netas das. assernbWat"
de itirecti'we s de embutistes; aLtenderd á. (anedie:10 o distribui.-
eitodes'avisos da conviria:lio. e attixiteti o seno fia cerourarrie
L todOs os cern ficados-de ;loções (piando deviditiff'Nlio rimados;

terá a seu cargo o litro 4.1e certificados e os (mires livros' e
reis, que a directoria determinar; eccupar-e -lin ili correSpon-
filmai friteIUe posta. incumbir, e . exercerá• todas as • alteiem

ne	
-

cões i:dentes 0.0 seu cargo. Escripiu	 irmrará taild	 fon re.
gistro.' de areões contendo os, UOUVsSI. ent etrtitin
de todas a	 issoas que fortgiu uccionistas fia eorporal;a04
indicando s(L'J msidetieiiis, o unifioro de • acpes por tilas ,,pos- •
suidas respectivamente, a- eptioa em que ticarain sendo pos,-,f-
suldores das leteStilaS et a, imporittutia Subtet etta ,; realizadas: a.
ewm, livro glef á fitstIqUkadt its diaftial Wel et te is iii:•oeerfal iistte

istag e Credores judiciaes durante as horas do expediente,
sefmente. 'i%Mimo finde!** para . iek‘iiolai • io! tegerendar
Citeolieg.

O secretario auxiliar terá ê -exercerá todefsos )oderts; d'4
•ceroterio na ausearia	 impedimento do .eikeetarin para
eMtreera s attribui mçÕes que lhe compete pe/os presentes es-
tatutos. Tendiam CXere0111 os 011(1 •0i poderes e attribuicneS
que a directoria, opportunamense, determinar.

Parte 5. O tliesoilreiri s terá sob sim - gitarda* lmiilos Os
fundos e obrigações da corpot a!' e deeasi til l -e."- l ia no 1101110
da cOrpoiação rio N ueove ou bancos q os directores determt-
liarem; endossará paru eobrenea. as can-Mines, notas. CitetqUef.i.
O outros iiisteito ten I o. tlesooietritiS recebidos pela uni'Dess'aegies
Mte ignallí • e referendará. I oxto$ (f ininesquer . cheques, .saques,	 --
notas é ordens de 'pagamento dc difflieir0 que forem arsigna.-
das ou referendadas ocin . prosidento, por qualquer vice-presl.
dente ou pelo secretario, e pagará e disperá dos mesmos
diante instruções da directoria: em todas as occasiões ra-
zoaveis exhibirá seus livros e contas a qualquer* accionista-
pe director da corporação, quando a isso convidado, lio CS-
criptdrio da corporação durante as horas do expediente; a
convite da directoria, si o exigir, prestará fiança para o fiel
desempenho do seu cargo. 	 4

O auxiliar do thesourehe teráii exercerá todos os pode-,
mosdo thesoureiro na ausencite ou impedimento do thesotkir
toiro para exercer os deveres. ene lhe impõem os.. precates.
estatutos. Tambent exercor as outras aStriloAteSse5' e ()aclama
Une a directoria deito exigir. opportunamente.

Parte O. O 'fiscal examinará. as cantas de pagamento' na
dinheiro que lhe forem submettitlas o exeecerá as outras 0L-.•
tribtuicões ale a directoria opportfinanleute determinar.

Parte A directoria, porém. terá a faculdade, mediante
resolução, de delegar qualquer das attribuicões do um• do"
funceionaries executivos a outros funecionarlos ou. agentes, 0.
de determinar por que funecienarios ou agentes os eentractut,
tetras teta% cheques, facturas, ordens ou nuriat	 ins..trj2e,
ment4 deverão sor fiditados ou referendatles..

AllT16

uns

Rei

14direeteria c . a irá IAM	 6-triOrariailient•	 e como pre ides
te' e convocara pe sa urtirift ttaiiiss. aiS assembléas dos accionistas..:
mera a superint • ndem:ira geral- de lodos os negocio3 da corpo-
11.1çâo. Tittí 111,10.1/4- 	vodereg tio presidente quando represou- Parte 1. Deus inspecloi .és • de eleição, tombou' dos (gr•lar g" e(""0utlua, '. mi tio (11.1° esteia Preser..de...	wesid2.,":.te ' ' Igeffi candidato ao cargo de director, sergo escalli¡do9Tamileoi exercera otrine.p.ti ugzes a	 igyAgat.ies que a volt-
rtárip detelminate	 eMa assembléa animal de grionittas. para. selyizein

' 'D. anno zuks.eque„ktr,X bizQciut. itis,i0eate 1e 1.mM a tiere>4
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vir ou deixar de comparecer á eleição, ou si seu cargo ficar
vago, a assdinbléa poderá nomear outro • inspector em seu
legar. Os menectores, airos de entrarem no exercido de seu
cargo prestarão juramento do fie tmento cumpriremos dea
•veres , de inspector nessa assembléa com estricia
dado, e como melaor puderem, .e o juramona, o.. • 	 .4i.era
'borá por cites firmado.

ARTIGO VI
••	 IML°

Parte 1. O solto tia corporação Sc!r de nirma
trará o nome da corporação e o anuo da no

ARTIGO VII

CERTIriCaDO	 .1.COE8
•

Parte 1. Os certificados de acções da corpoeaoão :40eit0
namorados o insoriptos nos livros da eorporação á medida
que forem emittidos. Delles constará o nome do possuidor
o numero de noções o serão firmados pelo presidente ou por
um dos vice..prosidentes, e polo thesoureiro. Pelo secretario,
pelo ajudante do thesoureiro ou polo ajudn oto de scorciorio.

ARTIGO VIII

.11oDIPIO5ES

• Parte 1. As presentes disposições ei,:tatintiol,ce.' P • : ;••erto
etr modificadas em qualquer assembléa mdioaria Ofl
eia! dada directoria pelo voto affirmativo do oito directores,
no minitno, presentes nessa assemblúa o poderão ser modia
ficados em qualquer aa.send.Oaa ordioarla ou ospecial da dire-
ctoria, por maioria do membros mesentes, comtanto que a
modificação proposta seja inserida 11Q aviso da mesma asa
eemb/ea.

f.stado ele Nova York	 Condado de Nova York
Frank Quilter, depois de prestar juramento na devida

forma, depoz o disso: Certifico pelo presente que os estatutoa
dos accionistas o as disposições estaincionaes • supra são
os estatutos o todos 0.3 estatutos da '1110 Foundation CoMPanv,
em vigor e effeito neste dia 27 de abril de 1921. Frantz
(Mater, secretario da The Foundation Company.
. Estava 'o salto da mesma The Foundation Company.

Jurado na minha premuna em 28 de abril do 1921.
Moira It. Pfiuger, tabellitio publico.

Estach•do Nov'k York	 Conluie do Nova York es
1?1,. 81.02O.-	 •	 •

alo, William F. &Imelda, escrivão do Coudado do Nova
York, e lambem eac •ivão do supremo Tribuual do mesmo
Condado, que é Tribunal de Registro, pelo presente certifico
que Elvira li. Piluger, aachivou nos Areitivoa Note 3" do
Cordado de Nova York, unia cópia coitificada da sua•noinea-
orlo o eualificação como tabollião publico do Condado do Nova
York, • i 11% assienaLui a antograpba, e estava, ao tempo do
&couber a prova ou recouhorimento do Instrumento joeto,
devidamente autorizado a recebei-O. E certifico mais que
conheço bem a assignataira tio inesro tabellião , o acredito sim-
dera.oente que a assignatura con-ten(4 do inumo certifioado
so prova ou roconheciaiento é authentica.

eem testernue a• do que, firmei o presente que sOil.3i comd
sel; • dos mesmos Tribunal e tondado, neste dia 29 de abril

Ao .11•;41. — 157m. P. ,Situeider, escrivão.
}lotava o sello dos mend)nedos Tribunal o Condado.
Reconb — o verdadeira a as: .aatura exartule, ia oertifi-

iado appenike e Win. Sefine:der, cindo e nk a::chivoa Notar
ffies do Condado do Nova Yorkt e vara 00iir onde convieS,

*a pedido 40 liátere:. ado, mandei p; esar o presente que asei-
mo e vae ..ellado com o acuo dele Consulado Geral.

Nova York, 30 do abril de 1921 . .,	 Q1 consul geral, /Mio

"	 Estava um 1110 da verba consular do	 do valor do
latitattè mil réis, autilizedo pela ohari4ella do anozeionado

tio Wall em Nç,va York.
eallaigelupLilWadas pela Roce:40Jc do Distriv,}2 4.

dont. eskava to duas estampile:s fetleMes do valo* ch...:,ptivd

atpcopeco"MrtigOeira assignattw.	 arl;.
tolo. Senão dos aWaoci(la Commereffils e Copulare? -.d
Morican •itohre grila eátampilita federal do ;VIROP
•éls)

Rico 3nefi:Skn. k.SIInuIP (0.ant/21.1..."-9.:ffige44,t4 -.,átvet Ogiega,

• • Estava a ohanoella da Secretaria dal ilelag3ap-Exteridrea,
Por tradução conforme.
Sobro estampilhas fedoraes do valor esilloctdvo tia h$000
Rio de Janatirp, 11 de junho do 1321. o.# Manoel do Matios

rOnsoca.
,

Eu, abaixo assinado, tradutor piritlico a interprata
comme •cial juramentado da praça do Rio do Janeiro, devidaa
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cida-
de, certificado•pelo presente, que me foi apresentado um doeu-
mento ,eecripto no idioma inglez afim de traduza-o para
o 'veinaculo, o que assim cumpri ein razão do piou officio,"
cuja tradueção é a seguiute:

TRADUCÇÃO •	 •

Nas, constituindo a totalidade dos accionistas registra.
dos da Foundation and Contraating Coirpany, oorporação na-
cional existente cm virtude das leis do Estado de Nova York,
polo presente instrumento consentimos em que o capital
acções da mesma companhia seja au gmentado da importan-
cio actual de cimenta mil doliars ($ 50.000), con.stituida por
quinhentas acções do valor par do cem dollars ($ 100) por
a04;003, para a quantia de cem mil dollars ($ 100.000) con-
eitituida por mil acções (1 .0U0) do valor par de cem dollara
.($ 1.00) por acção.

Datado do Nova YOrk, em 23 do junho 1903, em dupli.
cata.	 •	 •

Neine	 Numeroà de 3C0•3

Franklin Itemlngton. .	 83
Daniel E. aloran.. •..  • ...••••4 	

▪ 	

8C
Edwin R. Jorrei. . „	 84
1,111111	 .	 250

•
•

Estado de Nova York..
Condado de Nova York	 ee.:„
Nesto dia 23 de junho de 1903, perante nim IMS )a:men-

te vieram e compareceram Franklin Remington, Edu ia S.
Saroett, o Daniel E. Morou, de mim pessoalmente conhecidos
o que sei serem as fres pessoas dou:vivias no termo de con-
sentimento bora por cilas outorgado, e devia:Immo :ceia
raram cada um de per si, que butórgaram . o nmstoo consen-
timento para os IMA o fins nelte menciorrilos. — John J.
Griffin, tobellião publico. — Condado do Nova Es
tado de Nova York, Condado de N.,vo Yuri:

Neste dia 23 de junho de 1903, perãnte miro irssonimen-
te vemu o compareceu Emil Diobitmn, do lobo p.n:t.,;t1.1tento
eonbee•lo o r.lie sei ser uma das pessoas deseriptim no terrilo
de consentii....játo supra por dia outorgado. e dovidamouta
declarou que outorgou o mesmo consentimeni ii para (M ;Noa
e fins nono mencionados — Jfatt 1. Geiffht, tabelião publi-
co. — Condado de Nova Yuit.

;Relativamente ao atiginento do e,apital-a npies k. Founda-
tion and Contracti. g Compota?	 cincoenta	 ,lo'inr?
cem mil &Rara.

Condado N)va York ss:
Edwins S. Jarrett, depois de prestar joea:r•-..'e na oz...

vida fo-ota, depoz e disse quo t. thesoureleo 	 Vosuriatiod
and Contracting Company, corpoVaeão usciontd argal.3acia
com exiatencia loonl por força .das leis do Ma. : ,N d ., Nova

O. como tlmsoureivo, 4 1 ' O guarda do livro do orrii'indn3
do acoties da mesma Foundation and ,Contracting Company
e do registro de t 34A05 da mesma companhio; que eie so que
'Fre ./din Rer..infiton,Daniel E. Aloran, Edwin . 8, da' ,ato.
Emil D!obitsch, são donos da todo o capital acçõe s em cireu-
tacão cta mesma corporação	 The Foundation an,t C Aúno.-
tting Coinpany — o que as firmas no instrumento C con-
sentimento no aumento do capital acções datado de 23 do
junho de 1903, são ?as mesmos Franklin Romingtor, Daniel
1t. Mortal, Edwin S Jarrett e Emil Diebitsch.	 eciwin
Jarrett.

Jurado perante mim *neste do 13 do julho do 1903.
144,1. Gri, fin, tabellião publco. — Condado do Nova Topl#_

álólativamorto ao augraento do capital-acções da P,P.iie~
liÁlA tad Contracting Company.
. 4iOaseatisnento . W.,3 acronlatas para augment.a8 p eaRikaiè

a443e/o8th do privilegio de augmento do ca p :f11. de°"
eraçilo. Vinte e ano ;1hlihtl. ires termos do Md= • •
ita/S;do 1901. 12a3s.1' ar nccOul.rilo' Eatadgr alge&. 4.0.0110!. ,,, •
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• Estado de- Nova York. Secritarla de Estado. AreMivado
e registrado em 14 de julho de 1903. e-e	 Ei. li.. Afongin,
Seeretario de Estado interino.,

Em testemunho do que, firmo o presente, que sello corh
o seito do meu officio de Secretario de Estado, na cidade de
Albafiy, neste dia vinte de agosto de mil novecentos e vinte,

C. W. Taft, Sub-Seeretatio de Estado interino.
; Estava o citado gene da Secretaria de Estado do Estada

Co Nova York.
.	 .

Consulado geral da Bi:publica
,
-doa Estados Unidos da.

,PraSil nos Estados Unidos da America.
• R-econheço verdadeiras a assignatura exarada no certifie

cedo appenso de O. XV: Taft, Sub-Secretario interino dá Se-
cretaria de Estado do Estado de Nova York, o para constar
.onde convier, a pedido do interessado, passo o presente que
assigno e vae senado cem o sello deete Consulado Geral.

• Nova York, ade maio de 1921. —• Pelo consu/ gera!,
Jato Carlos Muniz, consul de 2' classe.

Estava um se/lo da verba consular do Brasil do valor de
quatro miareis, inutilizado bela chancella do Mencionado COA..
stilado Geral do Brasil /em Nova York. -

Coitadas e inutilizãdas pela Recebedoria do Districto Fe-
&net estavam 'duas estampilhas federee do'valor oollectivd
dó dons mil e: quatrocentas réis.

..fteconteço verdadeira a' assignatura supta "do r. Jon.
Carlos Mirniz. ecção dos Negocies Commerciteee e Consulta.-
0.3 da America.	 •

(Sobre uma estampilha federal do valor do mil réia)
Rio de Janeiro, El de junho , de 1921. =O director, A.'

Alves da Fonseca.
Estava a cliancella cl a Sr

•

 :rolaria das Ittlarfaes Exterio4
g:'e? •

Por traduceão conforma.	 •	 -
Sobre estampilhas do valor global de 300..,
Mio de .Tarielre, 14 de junho de 1(.??i, •-• Manuel 71‘

iiiiattos Fonseca.;

Eu, abaixo assignado, traduclor publict) e interprete com-
ercial juramentado da praça do Dto de Janeiro. devidamente

perneado pela meritissima Junta Commercial da mesma ci-
dade. Certifico pelo presente que me foi apresentado um ap

-eamento escripto no idioma ing/ez, afim de traduzil-o para o
vernactdo, o çue assim cumpri em razão do meu officio e

- Cuja traduccão é a seguinte:

TRADUCCRO

Nós, abaixo 'assIguados, todo:, maiores de idade. e sendo,
ffib inimo deus terços cidadãos ' dos Estados Unidos e um,
elo rninimo, de nós residentes no nstado de Nova Yark, dese-
jando constituir uma sociedade anonyrna, de ttecôrdo • com O
dis.posío na lei de corporaelies commerciaes do Estado de Nova
York.apolo presente passamos, wgnamoS, reconhecemos e
eegistearnos este certificado para esse fim, como segue:	 •

,PPimoiro — O nom .& companhia a organizar é

tornar, arrendar, comprar,. Possuir, vender. _ ceder, transferir,
hypottieear e trocar bens moveis e' iromovets ou côntractds: . e
manufacturar, comprar e vender ferramentas, machinas e ap-
parelhos de varias encetes para serpin usados nos ia,ocios
desta corripanhia, e cominar-e vendor patentes e comprar e
vender liei as para fabricar em virtude de patentes ou delias,
usar com respeito aos negocies desta -c r inpanhia; e .

Fazer tudo quanto .for necessario, utd, eoaven;ente ou de-
vido, como principal ou agente,• para o cumprimento de qual-
quer dos fins ou a obtenção' de qualquer dós fins supratita-
dos, só ou com outras corporaçiies, firrás• ou inclividuos; e

(Em geral fazer todo e qualquer negociii legitimo que fôr
considerado conveniente ou possa ser legal, inclusive a emis-
são.e venda de titulda garantidos por hypothecas de bens que
possa comprar, nas épocas o' pelas quantias que achar neces-

Terceiro-- A impoetancia: do carhtal-acções é °inocenta
mil dollars-($50.00a).

Quarto — O numero de enties de que o capital-accões
será conetituido é quinhentos, do valor de cern dollars por
acção ao par, e a importancia do capital com que a corpo-
racão deverá iniciar seus negocies é seiscentos do/lars
(5600.00).	 •

Quinto — Sua séde principal - de negocies está localizada
na cidade do Nova York Estado de Nova York:

Sexto — Sua duração será perpetua.
&timo — O numero de seus directores eera tres.
Oitavo — Oss nomes, endereços rpostave doe directeree

/no primeiro armo são como segue:

Nomes — .Endereços postas

Franklin ftereington ~ . 210 West 41tb Street., Nado do
Nova York.	 •

Edwin S. Serrei. -0 Ire Washington Squarc, Cidade
do N. Y.	 • e- .	 •

	

Daniel E. Moran	 l‘lendham, Union County, 	 3. .
• Nono — Os tornes e endereços postaes dos subscriptores
do presente certificado o a relação do numero de acçães do
capitai que cada -um se obriga a subscrever na corporação
são os-seguintes:

Nomes rnderectSs postas	 Numero de aeV5eg

Daniel E. aloran, -Mendharn, Union County,

Em testemunha do que, passamos, aesignantos, reconbee
tp11103 e registram° • o presente certificado em duplicata. eev
Prankiin itemingion.—Edivirt S. Jarret.--Daniet E, Morar

Datarto em 31 do março de 190. •
Estado de Nova York, Condado. de. ova York. 	 SS:
Neste dia trinta e um do março de mil novecentos c)

deus, perante mim, pessoalmente (compareceram Franklin • Ite-
mington, Exivvin S. Jarrett o Daniel E . alarme todos de mim
pessoalmente conhecidos e que: sei serem as mesmas pessoas
descriptas no certifieedo supra -cor ellas passado e assignadn,
e cada um de per si devidamente disse que passou e assignou
e outorgou o mesmo para os • usos e fins anile descri.,
ptos. — (Salto). — John I, Griffin, tabellitie publico",
Cond. N. 'Y,

(No verso).

VOLIND.VTION AND CANTRACTUga COMMNY

Estado de` Nova York — . .Seeertaria cie Estedo
Conferi o que acima se contém com o original do cer-

tifioado de augmenta do capital-acções da Founelation and
Contracting Company, archivado e registrado nesta Secreta-
ria, em 11 de julho de 1903, e pelo•pre.sente certifico que

, esse. instrumento (5. cópia exacta tio mesho certificado e na
integra (h 	 original.

Fio/nicho Remington —' 210 Wost 44th Street Cidade,
de N. Y. 	 	 e

Edwin S. Jarra — 80 Washington Square, Cidade de
N. Y. 	 	 2

rotiNDATION' 	 CONTRACTING comP.1,:yr

• - Segundo — Og . fins para os (penes é cila eonstituida são:
Wrojeetar, construir, augn-Jentar, ampliar, reearar, comptetar,
demolir e rernover,-ou contra forma, executar qualquer traba-
lho de pontes, cães, docas, fundações, minas. poços, te:nineis,
weservalorios, ohms hydrardicas 1-Atalaies etlificios, estradas
do ferro: , canaes e toda sorte de movimentos de tetras e obras
tal eonstrueção de lema madeira, argamassa em qualquer
varie do mundo e fazer, firmar e,passar ou receber quaesquer
ecatractoe ou fesses do eontractos para as MCE111f19 obras ou

citas relativos ou ligados; e, receber empagamento disso
Einheiro ou aces ou outras obrigaçõ'ee de 'qualquer corpo-
tacão com quem o • tnesme centrado for feito e todos e ritmes-
Quer outros bens, .seja qual for sua eabeeic, n conservar . ou.
Nandu os meemos, e subscrever o eapital-eceõee eu 'titules
'alo (loo' filller d •ssae cento°	 n para Pe' ecue • negteim•

Certificado de incorporactio
	 a.

patuá de 31 de março de 1902.-
• thapoette de privilegio de orgeniznçãe desta atirporaçãg.2

Vinte e cinco &tiers. Nos termos do capitulo 448, lels•
190. naee ao Thesouro tio Estado antes do arehivar.

Estado de iVova. York. Secretaria do Estado. Archivado
éegistrado aro 1 do abril de :4902, —	 41on.rii?4, sun.,
t aari o tiP ES tad o interino.	 •

Eetado de iNúvn York — Secretaria de Estado..
Conferi ó que acima se contém com o original d(1 certa*

ficado da Foundation and Contracting Company, arehivado a-
registrado em primeiro de abril de mil novecentos e deus, e
pelo presente certifice que esee instrumento cópia exacta da
mesmo certificado e - ria integra do mesmo original.

Em iestnmunho do que, firmo o preerite, rÁnc seno com
O .R P1In dr, meu officio" de. secretario de ,E,:tado,„ neste, dia virnti..
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•

do agosto de,' mil novecentos e vinte: ••••	 13•Paricer..uortW
:tarjo de Estado interino: .	.	 ' .	 •

Estava o aello a que se alltido supra.
Reconheço verdadeira a a.ssignatura exarada no certifi-

Cada apponso de A. B. Parker, secretario de Estado 43 Estado
do Nova Yort, e para constar onde convier, a pedido do in-
teressado. mandei passar o presente, que assigno e vaa senado

_com o salto deste consulado geral.
Nua York, aos 20 de abril da 1921. --, Pelo consul geral,

'Iodo Carlos Muai. 'consul de 2' classe adjunto.
Estaráenm sollo da verba consular do Brasil da valor do

oriatro mil"réis, 'inutilizado pela chancella do mencionado
N. consulado  geral do Brasil em Nova York.

Collada e inutilizada pela •Recebedoria do Distrito Fe-
deral, uma ,estampilha federal do valor de ires nll réis'. -

Reconheço verdadeira a-assignatura supra do Sr. João
Carlos Muniz. Senão dos negocios commerciaea_ e consulare3

•• da Anierica. (Sobre uma estampilha' federal , do valor 'do 01
réis).

Rio de Janaird, 10 de junho de 1921..--0 director, A. AN
aiee da .b'onseea.-.

Estava a chance/la da Secretaria das Relações ExterioreSa
-	 !Por traducção, conforme. -

sobro estampilhas do valor global de 38800. .
	Rio de Janeiro, 14 do julho de 1921.. 	 Ataneel de Nattol

Fonseca II

'casam

•"- abaixo aáignadei, .troduelor publico o •interpreto
commercial jurainentado, da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela M: Junta. Commercial da mesma cidade,
certifico pelo presente, que me foi apresentado um documento
cacripto no idioma inglez, afim do o traduzir para o verna-
cuia, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tra•
Zuccao é a seguinte: 	 . •

TRADUGÇÃO1
•

EIVIIIIC.1130 DE IlE011e -ANILAÇÃo DA'TIIE FOUNDATION COMPANY

Na confoimidade da parte 24 da lei de corporacões por
anões (sociedades anonymas), The Foundation Company,
abaixo assignada, corporação organizada e com existencia por
força das leia- do Estado do Delasvre. i e tanibein Kenneth

Ewen, Henry G. Seio:), John J. Griffin e George C. Kali%
constituindo a totalidade dos accioniataa da The Foundation
Company, que corporação organizada e com existeneia por
força das leis do Estado de Nova York, pelo presente certificam

aeguinte:	 1
'1) O nome com que a Mesma corporacão foi originaria.

_ mente organizada era tFoundation and Contracting'Companyas
nome esse crie foi mudado em 8 de julho de 1904. nor ordorn
do Supremo Tribunal do Estado de Nova York, no Condado de
Zoa York, para «The Foundation Company», que á o nem°
actual da corporacão. 	 •

. 2) A lei, em virtude da anal a corporação foi organizada,
:foi o artigo 20 do cap itulo 567 das leis de 181)0. intitolada
alei relativa a corporações commerciaesa, constituindo o
pitado 41 das leis genes, modificado neto capitulo 691 das
leis de 1892. modificado pelo ca p itulo 071 das leis 'de 1295,
modificado nelos capitulas 390 e 460 das leis do 1890, modi-
ficados pelos capitulo 520 das leis de 1901.

31 A data em que foi archivado o certificado de incor-
poração foi primeiro da:abril de 1902, e ! cie officioa pubticos,
em que o mesmo certificado foi archivado foram: Secretaria
41e.Eatado do Estado de Nova York, e cartorio do escrivão do
Condado do Nova York.

4) A importanda de eanita1-aceSes 4 mesma corparação,
intorizada palia seu certificado de meorporação, foi chicoenta

mil dollars (850.000). 	 .	 .

Essa Imnortancia de canital-acões foi augmentada'
para cem mil dollara' ($ 4.00.000) par autorizado de todos
os accionistas da mesma corporação, e O certificado dando
autorização uara essa modificação foi devidamente archivado
em 14 de julho de 1903 no officio do secretario-do Estado.

5) A importanda paga do imposto pela or ganização da
•inuma corporação foi vinte e Cinco dollars ($ 25.-) e'a ire-
portancia paga de imposto pelo aumento do capital-acçõea
X1Ca8a corporacão foi vinte cinco do/lars ( 49 25.-).

0) O numero de ~aos em que foi dividido o capital-
acções foi mil, eendo todas essas acções ordinarias"da Mesma
Classe do valor de cem dollars cada uma, ao par.

7) O numero de acções do capital emittidas .em
-et:fação' é mil, sendo todas acções ordinarlas.

C) C numero de acções que podem futuramente ser emit:
lidas pela corporação á vinte e um mil, da quae3 cinco mil
ãeções no valor de cem doilgro ao par, cada Inna, serão 'unam

preíaireneiaes e . dezeseis mil acções serão ' acedes ordmario,aa1n vaiar nominaLeu valor par. •
Todas as acções preferenciaea terão tOtioa os direitos e

'privilegir_e das- nações ordinarias, e além .disso terão' direito
de preferencia •e .prioridade sobro as acções °Minarias domodo seguinte:	 a	 •

.No caso de liquidação ou do dissolução,' voiuntaria ou ia --
voluntaria, da corporacão, todas as acções preferenciae.s terãO
direito de ser pagas integralmente com todos os dividendoa

ctimulativos vencidos sobreAllas antes de- ser feito .qualquer
pagamento ás acções ordinariás. Depots disso, as acções or-
dina.rias terão direito ao que restar de activo da companhia.

Será ercado um fundo de amortização -para resgata :dila
• acções preferenciaes, pagando cinco mil danara ($5.000)

esse fundo por cada dotlar ($.1) de d i videndo-declarado o
pagava) as acções ordinarias

'
 o todos os dinheiros pagos dessa

fórma para constituição do Fundo de Amortização serão em-
pregados Delas directores, logo que Mr possivel, na compra
das acções prefenrenciaes, polo melhor preço que puderem,
a seu criterio, mas nunca superior a cento e dez dollars
($ 110) e juros de - oito por cento (8 %) sobre o valor par
das mesmas desde a data do aa gamento do ultimo dividendo,
nimiamente •com 03 dividendos não pagos e accumuladoa, o
todas as acções preferenciaea compradas dessa !Arma Pel0
Fundo de Amortização serão ineontinenti- cancelladas e reti-
radas da circulação.	 .

• Essas acções preferenciaes receberão, á medida que fo•
rem declarados, das saldos e lucros liquidas da campanhas,
dividendos aanuaes á taxa de oito uor Cen to (8%) 'ao

._pagaveis trimensalmente em datas a fixar pela directoria. ..c)
'dividendo sobre laceões.preferenciae.s õ taxa da•nito por cen-
to (8 Vo) por anno se rá cumulativo e pago antes (.1,.r paga

Iquatquer dividendo sobra as acções ordinarias. çle .inoda que
so em qualquer armo não houverem sido magos dividendoa

-representando o total de oito mor cerdo sobríf 'as ae,gias.
'ferenciaes, o saldo para manos será pago an t es4a ser dis P ri-
buido e pago qualquer dividendo %Vire as acção; ordinariae.
Quando os dividendos sobre as accõ oQ nrefo,...nciaps corre
pondente,s 303 arnms an teriores houve -em	 ;:ect3rado9	 e
pagaveia, e as prestações triteensaes riecre zmidas da ano ear-
rente houverem sido aleela-adas e a companh ia houver pago
esses dividenlos ciimulativos dos annos anteriorea e as Pi'ee
stações trimensaes cumulativas ou houver • reQa-vado
saldo e doa lucros liquides importancia stiff l dente para taes
pagamentos, e houver entrado com a quantia precisa para o
Fundo de Amortização, a directoria poderá declarar e DaZal•
dividendos sobre as acções Ordinarias.

Não' será pago divitlendo agum ais aeeões araiea-aa,
quando e se esses pagamentos e a quota a ent-ar para o Fun-
do de Amortização reduzirem os lucros liquidas -da compa-
nhia. inclusivo dinheiro e 'quotasempree..,adas`	 Fondn
Amortização, a menos dê cento e vinte por cento (120 %)
valor par das acções preferene lries em circulação ao tempo :19
pagamento do dividendo doe se oroutizee

• •No casa de haverem sido declarados e privas dividonrio.:
ás acções ordinarias em mu a rmo cralotter, siii,irlor ao n t:,.,
dollars (8 8.-) por acção, a diurna taxa de dividend.• superme
a oito (-Miau ($ 8) por acção será declarada e paga ás aoçõee
.preferenciaes na mesma data em -ano houver i,j, declarada
e paga ás acções ordina, ias. mas iio se rá pano ÇVv i deitdo al-
gum'sobre as acções ordina eias einquanto cinco mil dallar3
(8 5.000) por cada danar de dividendo drularado sobre as
nações ordinarias não houverem anilado para a Fund a de
Amortização, na fórma . disposta anteriormente neste instru-
mento.

Todas as acções preferencins em circu l ação em qualquer
tempo poderão ser retiradas a cento e dez doi lars e juros dó
oito por cento sobre o valor das me çanas ao par. desde a data
do pagamento do ottimo'dividendo. juntamente C,0111 todos
dividendos curnulativos e não pagos sobre -cilas, ni.er,,ante
aviso -escripto , .da companhia com dons triezc•s de anteceden-
eia, dirigido a todos os accionistas. na ra o seu it'timo ende-

reço commercial ou particular conlieoido, e as acções -assim
retiradas da circulação serão caucelladas. E findo o prava
do aviso, as acções: preferanciaes não . tedio direito nem re-
ceberão dividendos, juros ou bonificações ulteriores da com-
panhia.

Si por occasião de qualquer eleição annual corporação
estiver em atrazo de dividendos, devidos ou accrescidos, co-

bre as acções preferenciaes perfazendo oito -por cento, 09 pos-,
suldores das acções preferenciaes então em circulação terão
direito de voto o direcção eXCIU3iVOs dos negocios da corpo
ração emquanto durar essa falta de pagamento dos oito pra
Cento.

03 bens .moveis ou immovois da mesma corporaeão nã4
poderão ser bylpathecado3 nem gravados per -Orou alguma

.4ax	•
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- .atua o egaiscntia-ato dos pOssaidores de setenta e cinco por
chita (75 air) alas acçGes preferenciacs em circulação ao tempo

 lizaç a nyop(theca ou gravame, mas osta disoo-
figaio não iisivaaair( a eauçao ou hypotiteca- de obrigações ou
oufros aetivo d facii realização da mesma corporacão para
lovantameato de dial -loiro no decurso dos aegocjos ordjaadas
tia Companhia.

9). As acaões preferenciaes serão de uma classe e o
(amuo de ações a incluir usasa classe do acções prefereas
civis será cinco mil, e as suas preferencias serão as declara-.
das no iparaiarraho anterior ciaste. instrumento, marcado (rais„

10). A importando de capital com que a mesma corpo-
racão explorará seus negados eerá quitilientos e (inania mil
•atlars	 000).

11). As condtções era que as novas acctioa do capital cia
lesma coaparacao serão enunittidas em jogar das acções do

capital era circulação tia mesma corporarão, são as seguintes;
t;ada possuidor de uma acção do capital ora em circulação
constatuido por 2.COOS ordinarias da mesnia corperação terá
direito de receber cinco acões do novo enatai colam /l ida aaa
acções prefereuckies, e deaiseis acções rio novo capital cansti-
oido por acçaes ordinarias, em troca das suas primitivas

acartes, e mediante entrega e caacellanieuto dos mesmas.
Em testemunho do ene, a mesma Tini Foundation Com-

pany (de Deleavare) mandou firmai esto tartificado
cdrn seu solto social por seus fainccionarios executivos com-
'potentes devidatne,nte autorizados para isso, c os mesmos Iam-
neth AlcEryaita Honra. G. Sairia, John J. Grata% e Geo rge C.
hada respectivamente firmaram • seus rhit n t• , : rio ri•viltf,.
instrui-nardo reste dia dezcscis de maio de mil 11C ,VCCela.o3 e
dozerete.

	

Pela The FouadatiOn Contnany. soa	 flemin3tun.
(,T.Psidento.

Sello aocial.
Attesto. — Fiank	 iter, sarriaariG. — Kenneth MeRenn,

	

G. Salm). — John, 1. Griffin.	 (; ,:orge C. KatIC.
Estado de Nova York. — Condado de Nova yorla 
Neste dia 16 de maio de 1917, perante mim pessnalroante

compareCeit Pranklin Romington, de mim acolorido. o oda, de-
pois de prestar juramento na devida 'farino, draw e oisse
que reside em Oyster Bay	 Long Islanri. Nova Vol:;l 	 que
a o presidente da The Foundation Corirany, corriola/raio or-
Rani zarla e rorn existencia legal por aio das leis do Estado
de Delaware; e que outorgod o certificado suara; que co-
mhece o sedo da, mesma 'corporacão; •due o sela) affixado
ao certificado supra é esse se/10 social; (lite foi afixado dessa
gõrrrin por ordem da directoria da mesma coraortigto, e que
UPsi gnnu seu nome	 ineSmo por Mentira ordem, — Matsct
Couddictice, 1 abellião

(seno) .;
estado de Nova York. .as Condado de NnNfa Yoak. 	 S. S.
Neste dia 16 de maio- de 1917, perante -mim possardroenta

'Ma/pereceram lieRneth McE mon, Henry G. !Selam, John •Ta
&Wave George C. Mellé, de mim pessoalmente conhecidos
e cale sei serem as •iessoas deser;ptas enti;ICado supras
asar alias outorgado, e .devidarrionte declaram, cada um da
Par si, que outorgaram o mesmo acto. — mptit. Goihe
.W.iellião publico.
• (Solto).	 •

Ustado de Nova Vork. 	 Cariciar:o de Noara York. aa- S.. a;"!
Frank Quilter depois de prestar âursmento sia devida

j6rma, depoz e disse;
i.° Resido em %alford conrt 43, Ito Bairro de Broolilyn.

Mede e Eetado de Nova York.
2.° Sou o secretario da The Foundation Company, carpo..

iraçae organizada e com existencia sob as leis do Estada (lb
,Wriva York, que é a corporacão descriato no certificado de

ecirganicaoão aqui junto.
3.° Sou o guarda do livro de secçõas 'da meaftia corporaaãoa-
4.° As pessoas que outorgaram o certificado anflexo a sa-.

ki'gr: The Foundation Company, corporação organizada sob as
Jeis do Estado de De/avara, e Kenneth lifeEwen, Henry
;Wipp. baia a. Griffin e George C. Edita constituem os posa
maiores .trados da totalidade do capital acções da mesma
par»traeão, saiu distinação de c/asee, ernittido e em eira
Qataafio. — Frank Quilter.

durado por:tate. mini. em 10 de M gr! de 19,17.,	 yght
taboflitta nuWlc2.	 • •	 •	 • • '—	 a n

(No verso) r
Certificado de reorganização da Tile Foundation Conte

pany — Na conformidade da parte 21 da- lei das Corporgriee
por acções„ (Sociedades Anonymas).- Datado de 16 de maia
de 1917.

Taxa pela reorganização desta Corporacão, $1025.
Nos lermos da parte 180; capitulo 62, leis de 1,909, roodL

•ficadas. 'Pago ao thesoureiro do Eatado antes do arehivaai
niorl!o.

.Lest,q(10 de Nova York	 Secretaria de Estado
•rchivado eaegistrado em 17 de maio de 1917. — Francfd

M. afago. Secretario de Estado.
Estafa, do Nova York — saarotaria de Estado. Cagara'

o mio acima se contém com o original do Certificado de Re-
organização, nos feri-rios da parte 2•1 da lei de Sociedades
Anonymaa, da 'Lhe nom-alai-içai Company, archivedo e regis-
trado nesta-repartição, aos 17 de natio do 1917, e pelo pie-
seio, certifico que é cópia fiel do menu.) acto na integra.	 a

Em testemunho do mie, firmei o mascate que adiei com
o seno do secretario de Estado, na cidade de Albany, neste
dia 20 de agosto de 1929. — C. W. Tart, suta-secretario do
Es4scio interino.

Eslava a relia do mencionado secretario de Estado.
naconheço verdadeira assignatura exararia na certificado

appcnaa de C. W. Taft, sub-seerotavio interino de Tratado do
Estado de Nova Yak. e para constar onde cominar, a pedido
do interessado, rorintiPi passar o ma genta que Mitino e voe
soltado com o CClin 'deste Consolado Gorai.

Nova a-orla aos 29 de abril de 199 .
Pelo Consul Geral: Iodo Certos Motz, Consul de 2*

eia se,.
Estava um seno da verba consolar do t3asil, do valor de

quatro mil réis, inutilizado pelo chantiella do mencionado •
Cona ulado Geral do 1lrasil em Nova

eGliadas e imitilaraaas »ela R ece'oedoria cio Di s trict!) Fe-
deral Movam tres estampilhas fedemos do valor conectivo
de seis mi! e seireentoe

neconheço vorrisalaira a assignatura supra do Sr. João
Carlos Munia Soerão dos Negara-a Commereioes e Consulares
da •merica. ( lSobre 'uma estampilha sederal do valor de mil

Eio de Janeiro, 13 de junho do 19?1.	 O director, A.
Mvc deFanse,?at,

E •43v2. a chaorelia da Secretaria das Relac,5es ExteriOre9.
Por fraduraaai conforme.
Sobre estem p ittlas do vidor.cellertivo de 7$800:

'	 Rio de Janeiro, 11 de junho de 1924..— Manuel de MOIO
FAseta,

Ed, C.1111S.,) CéSigrdidO, TrACIUCtOr pnliTien e Tolprr,role com.
MCreial jurantantina, da Praça, do Rio do Jarleao orvidamente
nomnadn Pela Mil J un ta Com:A r reia! da Me,s3»a

Ceriifico polo presente que me foi aoresaiitano um doeu-
mento eseripto no idioitta inglez aniu de tradozit-o para o ver-.
nartdo, o que as , im Cumpri em ruão do roeu officio e exija tran
aucgio é a seguinto:

TRADUCCAO

Nós. :tinia()ãssignados Franklin Iternalgton, presidente b
Prava. Quinar, secretario da The , Foundation Cómixeny, sacie-
dada miemo-ma organisada e Com nxiste pCia legal de accardo
mm as leis do Estado de Nova York, desejando modificar e al.
tarar seu Cortificado de Incorporação para incluir no mesmo
outros fins. de acan yclo eM11 o disposto na Lei de Socaidadea
Anitaymas do Estado da Nova York, pelo presente passamos e
registramos o presente certificado modificado para esse fim, ta
aertificamos o seguinte:

Que o nome da eorporacãO cujo certificado de 11=1'1101148
E pelo presente modificado e alterado é:

iIE roUNDATION COMPANy

Que a modificaeão e alteracão • proposta e tine se pretendi
var a afeito Medinnte outorga e archivamcnto do presente

Certificado, consiste ria alteração e modificação dos fins para
inclusão do seguinte:

Eliminando o artigo segundo do (lenificado de inoorpor24
Cão e substituindo-o peto artigo seguinte:

Projectar, construir, augmentar, ampliar, reparar, com-
Oletar, demolir e remover ou iaa,cutar d'ontra ferina, qualquer
trabalho de pontes, caris, docas, I .oire8, navios, inncpaosesi ml
Ws, poços, ttinnels, resy:rvatorios, taains. ' hydamaicas, ,paaadaa,
eriificimostracturaa estradas de fCro, Cana" e occupar-se eia
agia .0 Cliagguer me:e. do moyime.p:p tre Cede e Ore do CPI,.
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frtlecIO de tura, aeo. madeira, argadassa, 'concreta, e toda o
zivalgt.ker OsPe.ele tti-riistruccões, em toda paPe do nilmdd; e
hW, limitar e passar ou recelicr gano-aguar canil-actos Ou efes...
-4õea de contractos para as inostnas iikkii.s.nu  a (dias relativos 411
li5adot;:
• Enricar e vender pontos e obras de pontes e estructurd,
tomprar,•vê1lthw, fabricar o ne. n;.oeiar em aço, ferro e antros me-

. alies e seus sub-sprodectos A armazenar e transportar osmas.
-Mos, e'lambem conatruir. adquif ir, manter, explorar ou
Atar, arrendar, vendar foi d'ontra forma, dispor de qoaeafjuer
;terra?, pertences, installaeões, •egocios, freguezias, fabricas,
fornos. usinas, inachinism as, caldeiras, maebinas, .apparelhos,

.-Xerramentas,.pertences e uteashios-e fazer, outorgar e reesher,
tlaeglo e'r contracios nu cí= ssiies	 contractos para os mesmos

-...trabalb as ou aadles VêlatiVilS•ou ligados.
Fabricar, comprar on d outra forma adquirir, possui?,

.Zetaservar, arrendar, bypatbecar, caucionar, vender, ceder
Iranafeair m dispor trotara qualquer forma de generos artigos

mercadorias e bens moveis e innurweis de toda sorte e es-
pecie e empregar, negociar, gi rar e 'lidar coni os mesmos. e PS-g

sPecialmcntt cammerciar em terras, edificms,estatielE.cimentos
ile negoeio e emprezas, typotheeta, 2C,C,UN, titaitos lebentures,
nbriga,Oes, concessõea, produtos, apolices, dividas escriptn-

'2.adaa -c reciarnaçõess, capialquer interesse em bou z ou
inumweis ,e reclamações contra cases _bons ou contra
"easoa ou,compaubia que se accupar.denegocios que esta Com-
panhia possa exPlorar, -e explorar negocies, firmas mi empre*
tas adquiridas desse modo.

Garantir pagamento 'de dividendos sobre as acções do mi-.
Yal de qualquer corporacão_nocional ou extrangeira. possuídas
no -todo ou em parte por esta Companhia, e garantir o oa,ga-
Inepto dos juros ou principal de quaesquer tilitlo. debenture
eu outrass obrigações multai/is par qualquer corporação. assea
dação, sociedade ou iudividuos, com quem esta Companhia te -.

..atha relações „commerniaes •au em cuja .nrapriedade ,seja finca
ressada e, em geral, auxiliar de qualquer modo qualquer desa
!las-CarPorações, assoeiações, sociedades ou indivillues.

• âdqurir:freguesiai alienitos e bens e assuinir todo ou oa.rie
Álti 'activo .e passivo de qualquer pessoa, firma, associação Ou
torporação explorando negocies que esta corporacão ,00ssa
Soer 'e pagai-os em dinheiro, titules ou acções desta corpo-
ração ou de outra fórma.

,Funce.ionar .como agente geral do corporacões na 'emis-
são de seu capital-acções, tiluto, notas -ou outras obrigações
Tio fabrico e alienacaodie bane e em transagGes financeicas dd
tualquer especie, poréni, não agir como agente .de trataste.
tinidas ou fiscal.

Adquirir, possuir, usa?, Vender, ceder, arrandar. baba-
gãt licenças relativamente a hypothecas ou dispor de outro
Modo de cartas patentes •dos Estada .Unido s ou de qualquisr
palz estrangeiro, natentea, direitos de patentes. liceneas
privilegias, invenções, melhoramentos e proCessos, Marrãs do

' -fabrica. noines •ndustriaes, relativoS utels a qualquer no.
_todo desta corporacão.

Celebrar; passar, Cumprir	 effectnar Contractos
'Qualquer sorte referentes aos negocias desta cominação. seni
limite _quanto á importancia, com qualquer pess'oa. firma oti
2s5oci2ção ou corporação.

• ..Saccar, fazer, acceitar, endossar, outorgar o emiftir
las . promissorias,.tetras de •ambio, warrants e 'outros ipStrtla

..rpeatea negociaveis ou lransferiveis. •
.

Eaajttia' titules. debentureR OU obrigaçães desta ,cori0-
- ção opportunainente; Para qualquer dos fins -ou effeites 'da
rporação o garantil-os por meio de . hypothecas, caução, eaa

yiptura	 tryst, ou ,de outra .fórina.
• Comprar, ,poSSuie .0 re-emittir ris acções de sen Capitai-

e
Ter Um ouMais 'eStriptorlos parti realizaçãO de todas

Zrri•quaesquer (Id . -mias operações e. negocies e sem reaaricelle
1111 ~ire .quarto á importannia, comprar, adquirir de outra
órma, ter, possuir, arrendar, hypothecar, vender, transf e-
ir -ou de outro modo, dispor de Vens inoveis immoveis da

•/malquer sorte é encale em qualquer dos Estados, districtoà,
Prritorlos Ou coolnias dos Estados.flnidos e em todos e quaes.
mer Naus estrangeiros, com observancia das leis desse esa
tado, diRieto, territoriO, colónia bu paiz.
• Em penal, .explorar qualquer outro -negado da mesma
t9Pacio relfativo aos -.fins .supra, industriaes ou, outros, e ter
o exere'Or todos os poderes conferidos pelas leis •de Nova

rk com oorporações constituidas nos termos da Lei de
o:Orações Commerciaes o Estado de Nova York.-
ene	 motkficagão e" alteração supra foi autorizada por.•
(ta inaLaria dos directores é lambem por voto dos accao.

Pkmttindo, nó Minime, trem quintea do ..capital.
era!!	 fonafla cdfafxdatio, d'ift 130)4 RSSernblét1 doa ateia..

nistas.cenvocada Dava e,Saa.fini ,314 .islrola :;,nr.avistkpeto §
Lei de Sociectdea AnollYalaS, eCelio talais minucto4aMente
vil do uma cópia da acta dessa assemb10, authotteatla .pg
affidavit de uni dos directores preseutes á mesma, 3111104

este acto e archivado com este certificada de mailftiCNOLN
Em testemunho do que pass:amos e. oUtergaMoS	 pre,

sente certificado em duplicata que assignamos neste dia tr.0-0S
de,zembra de 1918. --- Feanklin ilemfitalatt, presidente,.

Tronk (Minei., secretario..
Estado de Nova York — Condado de -Nova York.;
Nade dia tres de dezembro de mil .novecentos	 delaiiitN•

perante .niim pessoalmente. compareeeralla .Franklia IteuaiogtiO
e Frank 1:)ifilter, de mim conhecidos e que sei seTent 	 pes.
soas doscriptas no certificado junto por ellas feito e
gnalo, disseram-me, cada um de per si, que passaram, assiar
gnararn e °Margaret)] 1) IIICSITIO certificado para as fins o
.f e tos n o ni esmo 'menoionados. 	 ff 110 11 »10 ) 7 4 (SCIT4ittabellião

èondado de Kinga, 4N_ 13

Acta da assemobSa especial dos .acriotas Tb'
Foundation .ColinanY, realizada no esoriptorio da companhia
em .Broadway IlltIner0 duzentos e trinta -e Ires, !Mirro de 21t-
nhaltan, cidade de Nova York, na terça-jeira, tres do dczem-

. bro de mil novecentos e demito, ás onze heras da manhã, para
o fim de estudar -uma .proposta de Modificação e alteração dO
seu certificado de incorporação para nelle serem .incluid”
outros fins.,

•
A assemblêa lendo sido devidamente convueada, conwa-e

roceram pessoalmente .ou por procuração, accionistas ref3r0-
sentando accÕes do 'capital na importancia do Ires -quinto
do eapital-acções da mesma °corporacão, no .minimo, e orga.-

- uizaram a mesma assem/Ma elegendo kranklin 'lleiniugloU
Stephen G. Williams, directores da corporacão, para mi-
dente e secretario, respectivamente, da ,mesma.

-O secretarie len -o • aviso da assombléa, aviso Asse mqr..
eando a -data, lugar e fins da mesma e a proposta. de 'modifi-
cação e alteração dos fins, poderes 'o disposições da corpora-
ção, e lambem leu a prova de que -esse- aviso , fora publica-
do . tuna vez por semana, no minimo, durante -duas ,semanas
•onsecutivaS, -no jou Toei,: Timm jornal do condado- de .Nova
York, • çale está situado o escriptorio -principal do negociosi
da corporacão e :prova :do que- uma cópia desse aviso :roi de-,
vidamente enviada a cada accionista para seu ultimo aalleretet
postal cunbeoidq, no pulá°, 4tta.9 8Clinaitas gafes ara O.
•,scinbléa

Por inação, devidarrien 	 hundada, ¡foi ,vottida a seguintO
resolução;

• Fira resolvido .que fins,- poderes disposições da The;
Foundation 'Company, sejam emendados • e alterados comi
segue:

Eliminando o artigo segundo do certificado do inculpa.
Mão e substituindo-o pelo seguinte:

Projectar, construir, arigrnentar, ampliar, reparar, conia
pletar, rh;rdorir e remover nu executar de nutre .forma; qual-
' quer trabalho de pontes, cies, docas, barcos, ,navios, fundacac%
'minas, poços, tuneis,'reservaturios, obras hydraulicas, pharóes,
'edificios, estrucluras, estradas de ferro, èilnaus e ficenpar'-ise
•de toda -e qualquer sorte de 'mia intentos . de -terras 'e obras de
construção de ferro, aço, madeira, argamassa, concreto e toda
-e qualquer ospecie de canstrueçOas, em toda a parte do mundo;
e fazer, 'firmar . e . passar ou receber AllaCSQUCr contractos ou
cessões de ~lixados para as mesmas obras ou a citas rela-
tivos ou ligados.

-.•	 Fabricar e wender pontes e obras de Pentes e egructuras,
Comprar, vender, fabricar o negociar -ern aço, ferro e outros
anetaes e seus .mb-productos e armazenar e Inuisportár

-mesmos, e lar»bem construir. adquirir. manter, eolorar ou
lrabalhar, arrendar, vender ou do outra forma -dispor de qua.es-
quer torras, per;.ences, •insluilações, negados, 11 .CglICSia, rabei-
ra, fornos, -usinas, machinismos. caldeiras, machinas, appa-
relhos, ferramentas, pertences e utensdius e -fazer, outorgar o
•receber quaesquer ,contracias , ou CASSik$ tio contractos para OS
mesmos ,trabalhos ou a •elles relativos on .ligados..

• Fabricar, comprar ou de outra- filmai adquirir, .poasulro
'conservar, arrendar, hypothecar, caucionar, vender, ceder, a
'transferir ou dispor de outra qualquer fórum de generos, arti-
gos e mercaderias e bens moveis -e imrnuveisule oda - sorte o
especie, e empregar, negociar, girar e lidar com os mosmOs,
t esguia/meato ecimmerciar oro terras, edificioataheleol-'
mentos de negoeio e empreza, lxypetheees, aecties, titiflos, de.a
'bentkres, obrigaçtres, concessões, preductos, apoliees, divida



at Itmolbes

Raeripturadas reclarneeles, e qualquer interesse etsp bis
alovels irtírnoVeis e 'reclamações contra esses b'ens ou colftra
rétinnaer pessoa ou companhia que se occupar de Ogocios
Oue este companhia possa explorar e explorar negocies, fir-
pias ou emprezas adquiridas desse modo.

Clerantic piwamentos de dividendos sobre as acções
capital de qualquer corporação, nacional ou estrangeira, pos-
. t.ridas no bade ou em parte por esta companhia, e garantir o
paramento dos juros ou principal de quaesquer titules, Oeben,
pires ou outras obrigaçães emittidas por qualquer corporaçães
associação, sociedade ou individuos com quem esta compa-
tible tenha relações commerciaes ou em cuja propriedade seja
interessada e, em geral, auxiliar de qualquer modo qualquer,
dessas corporações, associações, sociedades ou indisviduos.

Adquirir freguesia, direitos e bens e assumir todo ou
, parte do activo e . pasaivo de qualquer pessoa, firma, associa-
Oo eu corporacão explorando negocies que esta corporacao
"possa fazer e pagai-os em ditibeiro,litulos. ou acções desta
Corporacão ou de.outra fórina.

Funocionar como agente geral de corporacões na emissão
-de seu capital-acções, titulos, notas ou outras obrigaçõies no
ftbrico o alienação. de bens e em transacções financeiras deq
"alquer especie, porém, não agir como agente de transferen-
cias nu fiscal.

..,clquirir, possuir, usar, vender, ceder, arrendar, outorgar
licenças relativamente a hypothecas ou dispor de outro modo
de cartas patentes dos Esi,ados Unidos ou de qualquer paiz
estrangeiro, patentes, direitos de patentes, licenças e privile-
gies, invenções, melhoramentos -e processos, marcas de fa-
/trica, nomes industriaes, relativos ou uteis a qualquer ne-
gocio desta corporação.

Celebrar, passar, cumprir, e effectuar contraetos de qual-
quer sorte referentes aos negocies desta corporação sem li-

'imite quanto á importando, com qualquer pessoa, firma ou
associação ou corporação.

Saccar, fazer, aceeitar, endossar, outorgar e ernittir notas'
prornissorias, letras de cambio, warrants o outros instrurnentoa

•negociaveis ou transferiveis.
Emittie titules, debentures ou Obrigaçiis desta corpora-

cão opportunamente para qualquer doe fins ou effeitos da
corporação e garantil-os por meio de hypothecas, caução,
dseriptera de trust ou de outra fórme.	 •

Comprar, possuir e reemittir as acções de seu capital-
seções.

Ter um OU mais escriptorios para realização de todas ou
quaesquer de suas operações e negocies e sem restricção ou
limite quanto á impertancia, coinprar, adquirir de 'outra
f5rma, ter, possuir, arrendar, hypothecar, vender, transferir
eu de outro modo dispor de bens moveis e immOVeiS de
qualquer sorte e especie em qualquer dos Estados, districtos,
terrilnios ou conolias dos Estados Unidos e em tJk,los
quaesquer naizes estrangeiros, com observa.ncia das leis desse
estado, distficto, territorio, colonia ou paiz.

Em geral, explorar qualquer outro negocio da mesma
especie relativo aos fins supra, industriaes ou outros, e ter
O exercer todos os poderes conferidos pelas leis de Nova York
• corpo: •ações constituidas nos termos da Lei de Corporacões
Cemmerciaes do Estado de Nova York.

E que o presidente e secretario desta corporacão fiquem
autorizados e com instrucções para outorgarem e registrarem
os devidos certificados, conforme disposto por lei, e darem oa
passos que forem necessarios para levarem a effeito e reali-
zarem os fins e o objecto da presente resolução.

Isso feito, accionistas representando '13.294 noções do
capital, ou sejam, no minimo, tres quintos do capital-accões'
da mesma corporacão, votaram a favor dessa resolução, e
nenhum accionista tendo votado contra- sua adopção foi á:i-
mediatamente a mesma resolução declarada devidamente ap-
provada e suspensa a sessão. — Franhlin Remington,
dente. — Stephen G. Wiliiams, secretario.

k, t ,fflo de Nova York — Condado de Nova York:
Franklin Remington, sendo devidamente juramentado,

disse, que é um dos directores da The Foundation Company e
lestKva presente na assembléa especial dos accionistas da

corporação, realizada em seu escriptorio, em Broadway
numero 233, na cidade de Nova York, bairro de Manhattan, na
terra-feira, tres de dezembro de 'mil novecentos e dezoito. ás
Onze horas da manhã, e que o que acima se contém é cópia. !
fiel da acta dessa assembléa especial e de todo o conteUde da

asroa. — Fraaidin Reminaton.
Jurado perante güm. Dezembro, 3 de 1918: '(50110)1, mie

H . RCCIffina, labellião publice, Codado. de

i',_, Março d. 1
	

Estado de Nova Vork
	

éundado de Nova York:
Frank Quilter, depois de presl ri c juramento na dela

M .me, disse, que é o se,cretarie da 'fite Foundadon Compd
que no dia dezoito de novembro de mil novecentos e dezo
lançou no Cori . eio de Nova York, na . cidade de Nova Yo
bairro de NtaiWattaii, uma cópia do aviso junto para os accitti,
nistas da The Foundation Company,- em um enveloppe devida*
incute sellado, endereçado a cada um dos accionista registrge
dos da mesma companhia, para seu ultimo endeeéçe poStEll
conhecido. — Frani; Quilter,

Jurado perante mim neste dia 3 de dezembro de 191g,j
'(Sello) — G. II. Raymond, tabellião publico, Co.ntlado, riO
ling.

Estado de Nova York ---, Cidade e Condado. de Eota
York — SS:

James M. Kirsimer, depois de preslar juramento, disS-O
que é o empregado principal das publicações do The Net*
York Times, jornal diario impresso e publicado na cidade 6
condado de Nova Yerk, que o aviso annexado ao presente foi
regularmente publicado no mesmo Time New York Times unia
vez por semana durante duas semanas consecutivas, comece:1dd
no dia 	  de 	 •	 1918. isto é, 20-27 novembro 191.54.
....., 'onzes M 	  Kirshner. — (Seio).

Jurado perante mim neste dia 2 de dezembro de 1018. ses
Arno/d Sanehet, tabellião publico, Condado de Nov4 York, -I

The Foundation Company

Ilealizal-se-á urna assembléa espeeial dos: accionistas , kli
The Foundation Company. no escriptorio da corporaãO's
Broadway n. 233, bairro de Manbattau. cidade de Nova YorPti
na terça-feira, 3 de dezembro de 1918. ás onze horas da ma•i
nhã. para autorizar a emenda e modificação do certificado da
incorporação da. mesma corporação, eliminando o artigo se:4
gundo do mesmo certificado e substitifindo-o pelo artigo proa
posto na assembléa regulam' da directoria da mesma coriabirà
cão, realizada em 13 de novembro de .1918, artigo esse que al.
lerá, modifica e amplia os fins, poderes e disposições da ear•i
pora cão.

Datado de 18 de novembro de 191.8. — Franktin Roatitii
kton, presidente. — Frani; Quittee, secretario.	 •	 li

Estado de Nova York — Secretaria de Estado — ES:::',
Conteri e que acima se contém Com o original do .hartifik2

elido de modificação do certificado de incorporacán da TO
Foundation ,Company, registrado e archivado nesta Secretaria
no dia dez de dezembro de mil novecento. e dezoito, e pela
presenie certifico que esse instrumento é cópia fiel do MUS
certificado e do seu texto integral.	 .

Em te genninho do que, firmei o , presente .qae sellei C "Ca
O seno da Secretaria de Estado, na ci	 "dade de	 any. Ales
dia vinte de agosto de mil novecentos e vinte. --.. C. 1V, V/

l
secretario de Estado inter¡po.

Estava o salto suoraritado.
'Reconheço verdadeira a assianatura exarado, ht rs.e/TADI.

eado appenso de C. W. Taft, sub-secreLario interao de Ealk
lado do Estado de Nova York: e, para constar eilde cobvier,•4
pedido do interessado, mandei passar a presente 'que laísitu
e vae senado com o sono deste Consulado Geral.
. Nova York, 29 de abril de 1921. — Pelo eousul grUi

iodo Cargos Maniz, cbrisul sle 2' classe adjunto..
Estava a chapeella dó mesmo . gginsulado geral ifitAIW

	

aando uma estampilha comulãr do leasil, de 40043,. 	 í
Coitadas e ingtislizaclo pele. Recebedoria do DisIrtej0,..„..1._

dera/ estavam estaginithas fedefaes dó valor collectivoMkt2a
mil e oitocentos réis.	 .

Reconbeco verdadeira a ai:1)211a111ra supra ele Sr. , Ler,g lCarlos Muniz. Senão deS lxiegri6iils Co-onaereWs:	 e 43o . tan
da America. (Sobre uina estampilha do valor de mil , reis).

. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1921, — Q di

r
, ter, ktj

Mires da Fonse'co.	 .	 • 1
.	 Estava a chancaga ila Secretaria das Relag6_ ExteralA

Ur treducaip cRiforrne.
Igãre ektamPilla,a,s da valor conectivo de .9$600.-.

--	 ' 1/0.de Jall ei0, 44 'de i S1iill9 O 19# 1, gls, NOt/Q.d tia af011
Epaeée. • •	 .	 . I

...""	 •
- Eu. : .1. :,iNo assignado, traductor puhliop a inbrpl
oprnroet . ..irr jeamentailo da praça do Rio de Janeiro. QUVId
13-nepte imitezolo pela Wel. Junta CononerAial da meâma
.,tiack, £.0'.tille p per!? Pr e111,._. Rub dl t§i OrNPIVIL) 111132 IDIN
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etimento eSeripto no idioma inglez afim de traduzil-Q-Para o
; Neznaculo, o que • assim cumari em razão do meu Oficio e
.ja teadaaÇão	 0 ge.guinte

TRADUCUO

!rim FOUND.STIpN COIN.IPANY

tée iftodificardo do certificado de ret>,vani:aNlo

Nós, abaixo assi gnaclus, Barry J. Deutschhein, vice-pre-
'aidente o Fremir Quinar, aecretario, respectivamente da The
foundation Company, aociedade ~aviai 4irganizada na coe-
:Ifermidade das leis do Estado do Nova York, para o effeito*do
modificar o certificado de reorganização da meama corpora-
leão na conformidade da parte 2 da lei do corpuraçaea par
*acalca (sociedades anonymaa), pelo presciea certificamos,
Malhe:Uh:ando com o sello da corporacão, o seguinte:
• A modificação do certificado de reorganização proposta
'é supprimir os actuas artigos 8, O e 10 . de mesmo cariai-
•ando de*reors.nização e substilud-os Pelos segu intes, reatie-
vj jumento :

8. O numero de nações que poderá ser ulterinrmento
teMittido pela corporação é vinte mil aniles, vinte mil das
Ames serão aceires °atinarias sem Valor nominal ou Talor
?par.
• 9. Não haverá accees preferenciava.

10,. A iniportancia	 capital com que o. corporacão
elorará seus negocios Fará oitocentos mil fi011arf4,

A •mesma nanlificação proposta foi devidamente autoral-
zada :pelo voto da maioria dos directores e pelos possuidores
tio Ires quintos, no minium. do capital nações em circulação,
de cada classe de acoe •s emittidas pela corporaeão, e a clas-
sificação do capital accr;es conforme expressa na mesma foi
approvada pelos possuidores de Jous terços. no me tano, do
vaPitat aeeti.es da eorPoração cai uma assemblea dos nulo-
vistas convocada para e~ elfeito do modo disposto na parto.
(13 da Lei do Sairia-dada, Anonymits.

Anne= ao prescrita e com elle archivailo acha-se carpia
da acta da ineaine naseniblea. feaa. assignada. verificada e re-
conhecida por nes emao presidente o secretario da masma
asaembléa respectivamente I. como vire-presidente e secre-
tario da mesma corporação, vespeetivamente.
• Em lestomunho do que, firmámos o pres.ento certificado
ue randificação em duplicada. soltada com o sello da corpo-
•ação nego d ia quatorze de agosto de 1919. — lidrrn J. Deu-
Uchbein, vice-presidente. (Sella). — Frank Qailter, secre-
tario.
• Estado de Nova 'York — Condado de Neva York 	 SS:

Nesto dia quatorze de agosto de mil novecentos e deze-
nove, perante mim pessnalmente compareceram Harry J.
Deutschbein a Frank Quinar, vice-presidente e secretario,
enapectivamente, da The Foundation Company, de mito co-
liliecidos e que sei serem as pessoas descriptas 110 itestru-
encalo supra por cilas outorgado, e reconheceram _cada um
do perdiatito de miro, que outorgaram o MeSMO acto. —
C. II. Raymond, tabellião publico do (amolado de Xinga n. 20,
: Certificada archivado nu Condado de Nava yoak '—
nicho) — N. 64.

N. 10.062 do Registro de Nova York.
alandato finda em 30 do março de 1a2tb.

Illt V OUNDATioN COMPANY

:Rola de unta assenáléa especial dos accionistas .

• Ilealizou-se uma assemblea especial tios accionisla s dá
• The Foundation Company no escriptorio da Corporaçáo,

;.feaciadwayii. 33, cidade de Nova York, em 14 de agosto de
if410, ás duas horas da tarde.
• 03 accionistas organizaram, por eleição do seu seio, e ac-
ijamaram Harry J. Deutsclihein, vice-presidente da corpora-
40, para presidente da aasembléa, é Frank Quiltcr, secretario
da ceirporação, para secretario da assembláa.
• O secretario procedeu ti chamada da lista dos accionistas
i• cotim:na:ou que se achavam presentes pessoalmente ou por
proenractio, accionistas pet: iinde 12.923 anões ordinarias e

• 0 .52 accãe3 prefercnc iaes. o secretario cOmmunicon que fo-
4-am ernittidas o acham-ee em cirCulacão 3.151 acções prefe-
renciaes o 16.000 acções ordinarias; que examinou as pro-
skaraçties com elle archivadas e que estavam em regra, e $e
fichavam preaente.s e com direito de votar o supracitado mo-

• e-lera de 2.05 e acções preferem:Uma e 12.025 ilações ardina-,
Os, que são"mais de tres cpritans das acções em eirculaçãa
(o cada classe emittidas pela corporação- e mais de dQua ter-.
es do witat-ãeVies da corpera0.9...:•	 .

• O secretario apresentou o aviso da assembléa e a prov:da Stla publieaeão unia vez por semana. durante duas acullanaa
consecutivas, no minimo, no Neto York Tintes, e, por inociR
mandou que fossem ar chivados esses instrumentos. O ZOVreiferio Lambem apreseutou um affidavit fazenda constar, que
uma cópia do mesmo aviso Unha sido remettida a cada accio-
nista da corporação para seu ultimo endereço postal conta'-
eido, duas semanas, no minimo, antes desta assembléa, e, por
moção, mandou-se archivar o mesmo affidavit.

O presidente communicou que a assembléa tinha sido de-
vidamente convocada do ~do disposto nos estatutos e na
parte 63 da Lei de . Sociedades Anonyneas do Estado de NOW.
Nork:

Par moção, procedeu-se (1 votaello, por cscrut,inio c porelassos de acções de todo o capital presente e repreScatalk
das seguintes resainçaae;

Considarando que es directores desta corporacão devida-
mente autorizaram a•modifiração do certificado do reorgani-
zação desta corporacão, annollando os acetines P • is. tee 90 e 10
do mesmo certificado de reorganização e substitu indo-os pela
outros constantes da acta da asseniblea espacial da direetoria
realizada em 23 de julho de 1919, e ulteriormente iram:seri.-
pios. e considerando que consentiram na classificação do oa-
pital-acções desta corporacão em vinte mil acções °Minarias
sem valor nominal an valor par, eca pelo presente acto rosot-
r i do que o certificado de reorganizaçao desta corporacão seja
modificado eliminando os actuaes artigos tp, t: 10 do iepaino
certificado de reorganização o substituindo-os pelos aeguintesi
reapeet Ivan len te :

• 8. ,0 numero : de nações que podara ser ulieriormento
emittido pela corporacão é vinte mil acebea. vinte mil das
quaes serão acções ordinarias sem valor nominal ou valor
par.

9. Não haverá areei% preferenciaes.
10. A importancia do capital com que a corporacão ex-

piorará seus negocios será oitocentos mil dollars.
Fica resols ido mais que Os fica/mistas pelo preskente con-

sentem na classificação do eanital-acções des ta enrporaçeo
maneira que o incarno capital-ao:lias seja dividido em vinte
mil ficções ordinarias sem valorematinal ou valor par.

Fica resolvido mais 05 e) piesidente, ou o vice-preeldento
e o recretario sejam, como peto presente acto ficam autoriza-
dos e colo instrueçõrs paia outorgarem, se.ih o elio .da carpa-
ração, um certificado do modificação nos termos do disposto
no artigo 22 da Lei de Sociedades Anonyinas, e a archivarem-
iro do modo licite iliz.r.(,.-to; e que os mesmos funceigMarios.;
sejam, como pelo presente ficam, autorizados e com instru-
ações pura passar, OSSienar, verificar o reconhecer uma et-
pia da acta testa tessaialeea, n a arehivar a registrar a ineS1»14
nos termos do disposto nos :leiloa 22 e 61 da Lei das Socie-
dade?, Anonymas; e que os mesmos funceionarios e os outros
funecionarios compete•te drein corporacão sejam. COMO pelo
Prf sente ficam. autorizadés curti instrucções para fazer to-
dos e tillneSellWe dos actos nocessarios ou ennvenientes para ta

cjila
fe(clan.ividade da mesma modificação do certificado de reerga-

Os Srs. Stephen O. Williams e Kenneth 111cEven ;oram
devidamente nomeados inspectores de eleição e prestaram ju-
ramento para fielmente cumprirem os deveres de inspectores
:lesta assembléa cola estrieta im parcialidade e de aceôrdo curo
seus melhores esforços, e os juramentos prestados foram por.
tales firmados e inundados arehivar.

Encerrada a votação, os inspectoras de elrictio contaram e
examinaram o mesma e o resultado havendo sido verificado,
annunciaram que . 2.052 acções preferenétaes haviam votado
em fa,vor e ' nenhuma acção preferencial havia votado contra a
adopção da racama resolução, e 12.023 avreies ordinarias
haviam votado em favor e nenhuma acção ordinaria havia
votado contra a adopção das mestos resoluções.

• O presidente declamou, então. que as mesmas rasoluteea
haviam sido approvadas pelo voto dae rsoasupores do Ires
quintos, no tonitroo, do capital ee'CGOS em circulação, de cada
classe do acções eraittidas peta rorporacao e pelos possuidores
registrados de dom: terços. no minium, do capital-acções.

Não havendo mais nada a tratar, suspendeu-se a sesaaca--
Ilmvo J. Dentschbein, viea-preaidente r preaetente da aasani-
blea.	 FP0114 Qailtcr. secretario • e secretario da assetablea.

Selha da acciedatie.
Instado de Ycva Ver': — Condado de Nova Yark
liarry J. eieatsehhein 1'race; Quinar. , depois do, 'eada

um de per si, haverem ' ,reatado juratnanto na devida forma,
depuzeram e diaseraro quo foram resperiivameato eleito pré-
Ocke./.9 e secretario da witomblea oneeigi do aceigaliatas

ama
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. The Foundation Company, realizada em ' ll de agosto de 1019,
e .srui respectivamente vice-presidente e secretario da rue
Foundation Company, e que o •tile acima se contém é cópia
fiel da acta da mesma a.ssemblea especial e cópia interal da
mesma. — Um!, J. Dentschbein. — Forint,: Quilt0r..

(Sello da sociedade).
Jurado perante mim, neste dia 11 do agasta (10 1911).

17. Rayntdnd, tabellião publico, Condado de Kings ti. 26.
Certificado arctivado DO Condado de Nova Yerk ii.
N. 10.0C do registro de Nova York.
Mandato finda em 30 de março do 1920.j,
(Mio).
Estado de Nova Yort s.- Condado de Nova York — 39:

Neste dia lide agosto de 191.9, perante mim passoalmenfe
compareceram Barry .t. Deutschhein e Frank Quilter, presi-
dente e secretario, respectivamente, de uma assembléa especial
dos accionistas da The Foundation. Company. realizada em
de agosto de 1919, e vice-presidente o secretario, respectiva-
mente, tla The Foundatian Conloiloy, de mim conhecidos o
que sei serem os Mesmos funcefonarios descrintos PO traslado
supra da acta da mesma assemblea e special doe .11"qm-times da
mesma corporação, por alies passado, aasignado o verificado, e,
cada um de per si, declararam devidamente a mira que fize-
ram, assignaram e verificaram o mesmo instrumento. —

•H. Raymond, tabellião publico. Condado de Kings n. 26.
Certificado archivaea no. Condado do Nova York n. 61 —

ti. 10.062 do registrO Be Nova York.
Mandato finda em 30 do insre.o de 1920.. 	 es•
,(Sello) — Estado de Nova York — Da Seerataria. de Es-

tado — ss:	 st.

Conferi o que acima se eentém com o original do rertifica-/:
da de modificação tio certificado do reorganização, por força
t!o art. 22 da Lei das Sociedades Anonymas da The F,oundation4
;X!einpany, archivado e ragistrado nesta repartição aos 21 dias,e
elp agosto de 1919. e 'certifico pelo presente que é cópia fiel eg'
faite.;,•ral do mesmo instrumento.
s Em testemunho do que, firmo o presente que
co:3 o solto do meu officio de secretario de Estado na cidade e
411?...Albany, neste dia vinte de a;sosto de mil novecentos o ç,:t*
vinte. — E. A. TO. sifti..-Secretarie de Estado, interino.

Estava o seno .cla Secretaria de Estado do Estado de!

	

ovd York.	 •
consulado geral da Republica dos Estados Unidos do:

Orasil nos Estados Unbina da America.
Recon i aço verdadeira a assignal w ra (marrafa no errl ri-

"eado•annenso do C. W.-Taft, suli-secrefario inlerino da Se-
cretaria. de 'Estado ilu Estado de Nova York, e para constar

convier, a pedido do interessado, passo o presente que
iao e vae sellado com o sello deste consulado geral.

Nova York, 3 do. maio de 1:121. — Pelo consul geral,

	

Cr •Ms	 consul fie 24 classe adjunto.
Estava ri rd ssel lu da verba consular do Brasil do valor da

keit:iro flui réis. inutilizado pela chancella do mencionado
conea:a geral . do Brasil em Nova York. .

Coitadas e inutilizadas pela . Recebedoria do District° Fe-
Varal 413: 2,vaw duas estampilhas federaes tio valor collectiva

sr•s mil réis.
'no verdadeira a assinatura snpra do Sr. Jet-i's

Carlos efuniz. Secção das Negocio Commerciaes e Consulas.
X33 da Afrierica.

• lima estampilha federal do mil reis):
• Mo de Janeiro, 13 de junho de 1921. — O directnr,

54.lre.- da Pov....era.
Eava a cbancella •Ia Secretaria das Relações Exteriores.
Por Iraducção conforme.	 •
Soh:.-, estampilhas federaps do valor collectivo de 46004

Janeiro, 1 .1 de junho do 1921. — .1Putoe1 110 .31a14
34 remmea.	 •	 •

Eu, abairs aseignado, traductor Oblico e interprete com-,
mcreial juramentado da praça do Rio do Janeiro, devida-o
mente nomeado ,pela MM. Junta Commercial da mesma eida4
de,- certifico pelo 'presente que me foi apresentado um do-e
Emento esepipto no idioma ingiez, afim de o traduzir para
o ver/lacete, o que assim aumpri em razão. do meu officio e
cinja traducção	 a seguinte:-,	 -

TRADUQUO

CERTIFICADO DC 2.f0DIF1CMIXO.•

.N6s, abaixo assignados. Harry J. Deutsebbeid, iricES-Pre-d
:imite. o. Frank Quinar, • secretario, respectivamente de 'The
Voundation Company, sociedade ationyina organizada na con.

-rompida& das leis tio Estado de Nova York- Oara o erferto .14
modificar a 111.1 • 1 n1 e o cedi ileado modia:a40 do cermi.
eado de l'COcclauização da mesma corporacão, na conformidade;
mia parlo aa da lei de •eorporaer-e's par aceões (sociedade,
i' r.onyinasi, rido prasente certificamos O

A mOdifieuerm proposta . mi stwirchitir o actual artigo 8 d4
mesmo certificado de modificaçao e .,. t tiedituil-0 pelo ees,guinte:

8. O numero ile aeçí'iN; doe plcr er ult eriormentalide PrAa corpevação é 1).000 nações, 40.00u das quaes serão
accões ordinarias sera valor nominal ou valor par.

A mesma mudificação proposta foi devidamente ant11-•
rizada pelo voto da maioria tios ..tireciors e pcloA pOSSIllflOreS
de tres quintos, no minhoo, .4 ) capital acciTies em eirculação;
de cada classe aceõe3 •a dd:fida.; peto eorporação era assem-
/dila dos accionistas convocada, !ora ess •ffeitO do inoda7
disposto mi parte da lei das tJecieliades Anonymas. Annexa:
ao presente e cota elle arehivadu acha-se cópia da ufa (lar
mesma assemidéa, feita, assignada, verificada a reconhecida
por msa. como ice-presidente e secretario da mesma corpo-
ração, rospeetivamente.	 •

Em testemunho do Mie, firillánaà iirc:4 0111.e certificada
de modificação 4 , 1 n1 duplicata. sanado ceei e salto da corpo-
racão neste dia vinte O um do abril de mil novecentoe a
vinte. — ii. J. Deutsch/e:ia, vico-presidente. — Fran!:Qiiit
ter, secretario.

(Sell() social.)
lie Estado de Nova. York. efoidado -de Neva York,

Neste dia 21 de abril do 1920. perante mim pessoalmente
Rarry J. Deutechbein e Frank Quilim., um vice-presidente os,
o secretario, respectivamente, da no Foundation Company.
do mim conhecidos e mie sei sm.rnt as pessoas desa•iptas nu
instrumento supra por alias outorgado, e re,-onheeerain cale
um de per si diante 10 mim, quo outorgaram o mesmo aato..1
— E. H. Olavo, fabollião publico do condado do Nova
York.	 •

N. 225 do escrivão do condado Ihs Nova York.
N. 1.311 do Registro do Nova Yurk.

. Mandato finda em 30 mie marco do 1021..
No verso: The Foundation Company — Ceriificalo J4

modificação	 Datado de 21 do abril de 1920.,
,(Sallo)„..4; 

•nn••• • -
'ACTA	 nrs ÃSSÉNDUA rsPEet•tt. 1)15Ais::(nNI-5;11À9

:•P
• • Realizou-Sá rima assembléa ospecial das. accionistas "da
Tilo Foundation Company no escp iptorio da corperacao.
liroadway n. 233, cidade da Nova Ytwk, em 21 de abril de
1920. ás ires horas da Variz!.

Os accionista organizai-aro. por eleição do seu seio. TS
acelamaram ITarry Dtutslibein, viee-nresidente da carpa.;
ração, para presidente da assembléa, o Fraok Qui/Ler, aecre-•
tario da corporacão; para secretario da assentbléa,. •

O secretario procedeu á chamada tia lizta dos accionistás.
• communicou que achavarli-so presente kx.,,,soalriledlõ ou
por procuração, ttecioni.stas possuindo 11.363 acetiea do ca-,

O secretario communicou que foram Moillidas o achalff-)?
ize em circulação 20.000 acçã:s do capital; que examinou as.:
pAcurações com* milo areuivailas o mic estavam em regra, •
que aciiavam-se Jrescnim' e com o direito da votar o; supra-'1,
citado numero de 11.363 nações, que silo mais de. tres Quillt09
das acções Cm circulação de cada classe emittidas pala cor-"
poração.	 4.

O secretario apraeentou o asiso da assambléa .0 a prea•
ia sua publicação lima vez por semana. durante duas se-
manas cangrenlivas% no ohihno, na Nem Dirk Tinte., e, per ;
1110Cii0, mandou que .fossoni archivado a crises luilrumentoa..;
O secretario lambem apresentou ittil ff ido eill afazendo Constar,'
que uma. ednia do mesmo avise tinha side: ramettida a cada:*
accionista 4ta cerporeção para seu ultimo endereço postar.
conhecido, duas semanas. IU, minimo, antes desta assemblea,:'
C, por moção. mandou-sc archivar o cosmo offidarit.	 •

O presidente communieou que a aseembitla tinha stkra:'
dCLEamcuic convocado, do modo disposto nos estatutos e

.oartej 63 da lei de Sociedaites Inenymas do Estada de Nova;.
York.

Por moção, foram votadas, por eserulini#, as' soguinte.,31t,
te:11)1,10es:

-.snsideranda qub á maioria da directeria desta eerperd'4
'ção devidamente autorizoiva modificação do certificado de nam
organizaeão desta .e.orporação rela'ivainenle a augmento
numero de aecões 11110. a mo.ma poderá elidi; ir, de vinte Yilit
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ãeções sem valor nominal ou valor par, ammliando o artigo
(titul) actual, do certificado tio modnacação do certificado de
reorganização desta contorna°. subatittunde-o pelo novo ar-
tigo oitavo constunto da acta da assembléa especial da dire-
rtoria, realizada em duos do abril da IMI novereotos e vinte,
j , como vao ulteriormente eapreaso, fica pelo presente acto
• Resolvido quo o codificado do reorganização desta cor-
poração seja modificado para o elícito do augmonto do nu-
mero do aeçõos do capital (Inc esta corporação possa emitlir
do vinte mil noções sem valor nominal ou valor par, para qua-
.renta mil acções sem valor nominal ou valor par. encenando
o presente artigo oitavo do certificado de modificaçao do
oertificado do reorganização desta corporação e substituindo-o
Velo artigo seguinte:

Artigo 8 — O numero de acções que poderá ser ulterior-
Mento entittido pela eorporação (t quarenta mil acções, tiva-
renta mil das quaea serão acçõea Urdinarias, sem valor notni-
mal ou valor par..

Fica resolvido mak que o presidente, ou o vice-presidente
o secretario Rojam. conto polo presento acto firam autorizados

aa com instrimooes para nutorgarom. seb o seno da cooperação,
certificado de modificaorm nos termos ou dispoako no ar-

tigo 22 da lei de sociedade ant b oymas do Estado de Nova York,
o a archivarem-Vo do modo nele disposto; e que os mesmos
funccionarios sejam, tomo pelo presente ficam, autorizados e
com instrueceies para passar. a ssignar, verificar e VeC011he-

-ver uma cópia da acta desta assomiaétt e'a arehivar e regis-
t rar a mesma. nos tCi'iin fui iisposto »o artigo 22 da lei das
rociedado anon)mas do Estado de NON% York; e que os mes-

. mos funceionarios e os (meus roau toonariou conweLenips•awan
orporação sjam. cuco pe:o presente ficam autprizadus e com

instrucçaes para fazer h,doso quaequee dos actos nocessarios
t ,14 COI1Venienies oau) L 1 . ; . rectividarie da mesma raudificacao.

Os senitoraa Emmen; focEtaen e ilenry G. Sento Riram 'de-
\ Piamente nee.eades hisoeclores de eleirão e prestaram jura-
mento para fleti-moi:e r:inaprirem os deveres de inspectores
nesta as:samblar'. c.•a estricta imparcialidade e dr! arrendo com
soos melletré".: e. .oreos. O OS incaico:n(4)S ltreatadoa foram por
pites firmados e te tataiat10,.. amo:talo.

Encerrada a •( p i''fl. os inspoctores de oleicão contaram o
eatunionrant 4 rot 000s: o 1, resultado havendo sido N.erifiendo,
armunciaram tolo 11.3 arções do caitital haviam votado era
favor e nenirooat do capital havia votado contra a ad-
'anão (ias mosiota, rosoluções,

valso. nue os 'desolas rer,olnçOes
haviam sido •rdes polo V.11.1: dos 1,essu:dores do tros
quintoa. no mioinot. tio capital act5'.o4 era circulai:fio, de cada
Iluso da tityí".m. ootillidas pela C( . e;lornfio.	 • _

Na° liaN i' . '. • 1	 l:tUlik a tratar, suspendan-se a SOSSZOI.
Praga; i?u;i;.r,..2, u rrlafio da adSeltibléa. — B. J. Deutschbein,

Selo	 svriedade. •
Estado de Nova York — Condado do Neva York SS.	 .
Harry •J. liantscideir o Fran i; (pintor. depois do have.-

rato prestado js--:,olento na devida faSafroo &gemeram e disse-.
non qu e $50 4 •f.Oetaatibelli .0 11114 vice-presidente e o secou-
iarie da The Fmn.41atiou Company, e que o que acima se eou-
Viu é c:boia fie: da a..ta da assembl aa /to accitaiiatas da mos.
wa corpo: a'. realizada too 21 de a1o.11 (14 4 1.92 1 '. o (*.ópio hitt..
gtat ria o.ce r.ta.	 I). j. Drutsehheio.	 Quilim?.

• iirpao pue vide milil Hoste dia 21 de abril de 1020.
E. ff. llbtore, tabotlifits pliblico. Condado de NOVa York.,

N. 225 do esaalvão do condado ue sova Sant.
N.fati do 1tvgi .41 .0 do Nova Vork.

Estado 1,1e Nova 'atoai — Condado de Nova Yuri: 	 SS
Nesta dia 21 de abril 1920, perante miro pessoalmentd

aomparec to•ani ltarey .1. Deutschbein e larank Quilter, mo
vioe-pros i dente e li secreiario da The Founda qon Company,
tio mio. noitecidos e oito sei arreio oa picamos funecionartoe,
i especrioameate. t. s tit'Ate , fizeram, assignaram, yr -Aficaram o
iraslarbr supra da acta de urna p, s•c:nbléa especial dos arejo..
vis tas da mesma corpottatim, remi/aula em 21 do abril 1920, e,
;nada uni de por si, dociararain devidamente a toim-que fize-
ram, aasignarant o verificaram o imo:mo oo.i imowatu. -- j II.
ellogee, talatlilão publico. enodado de Nova yook,

N. 225 do escrivão do condado do Nova York.
N. 1311 do iegistro de Neva Yook.
Mandato findo era 30 do março 1021.
(S.1110).
.No verso:
Tiro Fou ndat Icon Comi ainy 	 * '
Acta da numa assembléa especial dos acaionistas. Em data

'de 21 de abril 1920. Imposto pelo aumento de capital delta
.:52poltracãe $1000.

Na'Ionformidade da Parte 21 da Lei de Sociedades AUG'
nymas e parte 180 da Lei Fiscal.

Pago ao theaoureiro do Estado antes do avaliou.
Estado de Nova York 	 Secretaria do Estado. Archivadd

o registrado aos 26 de abril 1020. — Francis M. Hugo, sacra-
krio de Estado..

Estado do Nova York — Da Secretaria do Estado —
Conferi o que acima se contém com o original do Certifi-

cado do Modificação do Certificado do Reorganização, por força;
do art. 22 da Lei das Sociedades Anunymas da lhe Founda-
tion Company, arcbivado e registrado nesta repartição aos 26
de abril 1920, e certifico pelo presente que é copia fiel o inte-
gral do mesmo instrumento.

Em testemunho do que firmo o presente que sello com ci
..aello do meu officio de Secretario do Estado na cidade de AI-
hany. neste dia dezoito do maio de mil novecentos o vinte.
A. B. Parker, secretario do Estado interino.

Estava o sello da Secretaria de Estado do Estado do Nova
York.

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no cortificade
appenso do A. D. Parker, secretario de Estado do Estado de
Nova York, o para constar onde convier, a pedido do interes-
fiado, mandei passar o presente, que assigno o vae selado coai
o sello deste consulado geral.

Nova York, 29 de abril de 1921. — Pelo eonsul geral, Jeito
Carlos Aluniz, consul de 2 classe adj.	 • '

Estava urt salto da verba consular de Brasil, do valor de
quatro mil roia, inutilizado peia ~acena do mencionado con.-
valado geral tio Brasil em Nova York.

Colladas e inutilizadas pela Recebedoria do Districto Fe-
deral, estavam duas eslampillias federaes do valor conectivo de
cinco mil e quatrocentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. aorto
Carlos Mtutiz. Socção dos Negocioa Cominerciaes e Consulares
da Attlerica. (Sobre uma estaropilint federal do valor de mil

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921. — O director, 40
Meu da F9useeu.

Estava a chancella da Secretaria das RelaeGes Exteriores
nesta Capital Federal.

Por ir:miner.:5o conforme..
Sobre estampilhas do valor conectivo do 6$600..
Rio do Janeiro, 14 de junho de 1021. a.a% Manoel deolkiii3t7oil.

ronseca.

DECRETO  N. 15.385	 '4 na i\uttço yr, 1922

Autoriza a Companhia Docas de Santos a adquirir 20 vzt-
oões d tatola de lin,60, para os serviços de transporte
no cács, e approva o respectivo orçamento, na importan-
do do duzentos e sessenta o dous contos novecentos ta
quarenta e ires mil quinhentos o quarenta róis
(262:013.5;540).

O Presidente da Republica dos Estados Unidos elo Brasil.
*Rendendo ao que requereu a Companhia Docas de Santoa e
de accÔrdo com as informações da lnspectoria k'ederal
j'orios, Rios e Canaes, decreta:.

Art. 1:s A Companhia Docas do Santos ;leo autorizada a
miquirir, para os serviços de transportes no cáes, vinte (20):
vagões tia bitola de lio.CO, .segundo, o typo fixado no projecto
que com esto baixa, rubricado pelo director geral de Expe-
diento da Secretaria de Estado • da :Viação o obras Publicas.
e do ;tecto& com o orçamento, na imnortancia oe262.943$540
k tiozonloa o seasenta e doto; contos novecentos e quarenta e.
tres mil quinhentos e quarenta ré is, que com cato faiobem

tooricado pelo mesmo director geral.
MI. 2." A despeza que, ala o maxirno do orçamento ora.

uprovado. for effecinada com a acquiaição desses vagões &-
vara ser le 4.ada opp .oriunamente á conta do aapikal da rale-,
rida comaanhia, na forma do decreto n. fs do bua+,
'(abro de 1900.

ruo de Janeiro, 4 de' mato. de 1922 101.e. tia Indeperim
denta e 31' da Republica.

Errman Pesst.a.

J. l*b.rs do 111o.

•Mandato findo em a0 de março 1921.
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ilinisterio da Viagí;lo e

Obras Publicas
Por decretos de 4 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento de saúde:

De seis mezcs, em prorogação, a contar
de 1 de janeiro ultimo, com metade do orde-
nado-, de acceirdo com o art. 80 . n. /V, do
decreto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,
ao auxiliar de escripta da 4a diviso da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Albertino
Pildo de Mello;

De seis mezes, a contar de 20 de Janeiro
ultimo, com metade do ordenado, para tra-
tamento de saúde, cie accôrdo com o o. III
do art. 8, do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao auxiliar da Directoria
Gorai dos Correios, Humberto Teixeira de
Moraes ;

De um atino, a partir de 23 de dezembro
ultimo, com 1/3 da diarip , para tratamento
de saúde, de accordo com o art. 19, § 1 , do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao telegraphista de 5 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Egydio de Car-
valho;

De seis meaes, em ororogação, a partir
de 10 de janeiro ultimo, com metade do
ordenado, para tratamento de saúde, de
acro. do com o art. 19. § lo do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
engenheiro chefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos, Antonio Carlos de
Queiroz Facó.

,=',.=...!•n••nn•nn•n..!•••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

N rIgPoiOS Interioresu
Tdractoria do Interior.

Por portarias de 7 da co rrente mez, foram
noturaiizados bansiteiros

Antonio Alvas Manias, ratural de Por-
tuteai e resideate tateia Ca.per&.;

Irsac Motel %vetai-ar, natural ..Ukrania e
reseieta ;moa oadiái;

Iscar	 uie , liss.tural da Ulcrania e re-
side, te nesta Capital;.

Joao Aramá°, natoral de Portugal e resi-
dente	 Capitai:

João raattoo; afaz, natural de Portogal e
resideeer nesta

ide:dial de Deus, natural d.: Portugal e
residente oesta Capital.

Expediente de 6 de março de 1922

Ministerio da justiça e Neoecios dote.
rio, es -- 2" S•ecçáo --- Rio de janeiro, 6 de
Toara° de 1922.

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensaio. — Em refarencia . ao vosso officio
n. 13, de 15 de feeereiro offline, dariam,
para os c rins coeva:acorda, ter resorvido
It.eue'egar a reroamãe, desse conselho,
pr reaando, para o actual axe: . cicio, o orça-
ramo.° do Coderdo aetiro II, approvada em
021 ; oaservadits, porém, todas .as cendi ões
estaoelecaIas no aviso de a de junho do'dito
aimo cie 1921, junto em cópia.
• Soeric e fraternidade.— Joaquim Ferreira

7jtuèím eil1os desparhadus

Dia 7 de março de 1922
Sassaki Zituzi, residente na cidade de

Santos, no Estado de S. Paulo.— faça tra-
duzir, por traductor ptiblico, o passaporte
apresentado.

Henrique !aberta Bolanio.— Faça reco-
nhece:, por tatellião, á firma do reque-
rimento.

Directoria de Contabilidade

Addliammio ao expeff
-
iolc de 8de março

de 192.2

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica, solicitaram-se providencias afim de
ser enviada á Secretaria de Eetado a de-
monstração de que trata o n. VIII do art. 14
do decreto n. 4.536, de 28 de janeiro ultimo
e incluida na paoposta de orçamento a di-
viso da dcspeza alludida no art. 16 do re-
ferido decreto (officio n. 338),

Ao conimandante do Corpo de Bombeiros,
restituiu-2e o pro.;ecto de orçamento da re-
ferida corporação, para que sejam observa-
das na proposta as disposições dos os. IV,
VI e VIII do art. 14 e as dos arts. 15 e 15
do decreto n. 4.5e6, de 28 de janeiro ul-
timo (officio o. 339).

Aos dele gados fiscaes do Thesouro Na-
cional nos Estados, expediu-se a seguinte
circular telegraphica:

Havendo urgencia por parte deste minis-
terio eia saber o numero de eleitores alista-
dos expedidos desde setembro de 1916 ata
a presente data, s e licito informacões pedi-
das tele caramma.s 28 e 22 mez findo.

Saudações. —Pereira Junior, director geral
de Contabilidade da Secretaria da Jus-
tiça.

Dia 9

Ao Ministeteo da Fazenda foram solicita-
das providencias sobre a entrega no The-
sottro Nacional ao Dr. Cerlos Maximiano
Pimenta dc Laet, director co Collegio Pe-
dro II, a quantia de 103:3a2a, corresp riri-
dente a cicios bimestres da suoverção conce-
dida ao referido estabe l ecimento no corrente
anno, excluida a importancia de 520:272e
rela riva aos vencimentos do pessoal qt.e
recebe co Thesouro Nacional (aviso nu-
mero 7d5);

Ao meato° ministerio foram soliaitadas
providencias sobre o pagamento de reis
1:180a9ea0, ouro, ao artista Goiti-nano Bicho,
premiado na 28' Exposição Geral de Belas
Artes. colosoo n dente á pensão a que teia
direito no primeiro trimestee deste atino, o
referido alista, por ter obtido o premio de
vinern á Europa eViS0 n,

Ao chefe de Policia do Districto Federal,
declaronam que o pharioncemico interino da
Escola Premunitoria Quinze de Novembro,
João Alves Dazerra, não teia direito ao re-
cebimento da gratificita.ao extraordinaria de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920, visto que sua situação, desde
1 de janeiro de 1921, é diferente da em que
se encoittrava por occasião da expedição do
aviso o. 3.108, de 1 de dezembro de 1920,
porquanto o serventuario efiectivo percebe
o ordeoado do referido cargo (aviso nu-
mero 747);

Ao chefe de policia do District° Federal,
restituiu-se a proposta de orçamento da
despeza que acompanhou o officio n. 283,
de 4 de março corrente, afim de ser organi-
zado de coofortnidade com as disposições.
do decreto n. 4.5.36, de 28 de janeiro ultimo.	 .
(aviso n. 748);
r Ao Mirdaterio da Fizer-ida foram solici-

tados os seguintes pagamentos tio Thesourel
.Nacional:

De 750$, folha de gratificação em fevereiro
findo do pessoal encarregado no juizo Fe

deral da 2' Vara do raistricto Federal, dtr
Reg istro Geral dos Eleitores (aviso nunteN .
749);

De 10:528a, contas de alugueis de prediOS
occupadoa em janeiro ultinto pela Pblio
Maritima, deleaacias dittrietaes e posfergy
poliaiaes (aviso n. 750);

De 615at134 e 631e113, coadas de consunfoi
de luz electrica em novembro e dezerob0
do atino findo na Escola Prenannitoria 15 'cid-
Novembro (aviso n2 751);

De 2:590a, conta do ahtguel de predid_O
oectipado pelo Deposito Público Gelai
District° Federal em janeiro ultimo (avisd
n. 752);

De 670e, folha de janeiro ultimo dos Ittn-a,
ccionreios que serviram em substituição dd.:
outros na Biblioiheca Nacional (aviso nu-
mera 733);

— Ars Jtizea Federaes nas secçae.s dos
Estados, por telegrama/a, ekindiu-se ii ses4
"tilinte dircuIar

Havendo orgencia por parte deste
ferio em saber o numero de eleitores
lados desde setembro de 1916 até a presente,'
data, sclicito de V. Ex. informaçõe: pedidds
por telegrammas de 18 e 22 do inez

Saudações.—Joaquim Ferreira Chaves, tur.-
nisto) da Justiça.

Requeri in entos	 ochm•	 -a;
I

João Vidal, comi-iterai:xote estabe:ecido
rua do Ouvidor o. 87, pedindo inse.ripçãoae
na concurrencia publica a realizadesc a 13'
do corrente, para o grupo 17—Faze das, ar-':
marinho e confecções.—,Apresente originaes
dos documentos da Prefeitura Municipal e e
Recebedoria do Districto" Federal concer-
nentes ao pagamento de impordas de arma-.
rinho, fazendas e roupa feita ou alfaintaria,
de accôrdo com a exig'encia da 5' condlOct
do edital publicado.

José Pinto Machado, propondo vender ao.
ministerio uma lancha a gazolina dc cosi-
strucção franceza., com 14 metros de compria"
incuto, 2',60 de bocca, calando pé e rneiba
aceionado por meter maritimo Pannnrd
vasseur, de 80 HP, deslocando 18 milhas
por hora.—Indeferido.

Departailiento Nacional de Sala* •,
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇM) DE F.XPEDIENTE

For portaria de 7 do corrente, foram cone-
cedidos does meus de licença, nos termos
do art. 13, da legislação em vigor ao me-
dico dos hospitacs de isolamento, Dr. Silvar -
Augusto Lins, devendo eer contada de 10 de
março corrente. (Reproduz-se por incor-
recções).

— Por outra da mesma data foi concedida.
um mez de licença, coto dous terços do sa-
tarjo mensal, a contar de 25 de jalleird
timo, ao servente de 1' clnsse. da inspectoria.
dos Serviços de Prophylaxia Franklin
drigues de Barros.

Expediente de 7 de março de 1922

Devolveu-se:
Ao director geral de Obras e Viação, de'

vidamente informado, o processo n. 1.973a:ir'
do corrente atino, da EMpreza de Aguasu.
Gazosas, que veio encaminhado com o
cio n. 495, de 20 do moa proximo passad'
(E 223).

— Communicou-se ao director da Recebera
dona do Districto Federal, para os fins conaa;
venientes, que os vencimentos dos inspecaaa
teres, sanitarios marithocea serão pagos
emprezas de navegação, as qoacs deposiae)
tarão, préviamente, por semestre, na SecçãZi';
de Contabilidade deste Departamento, as
intportancias eorresp.winntgs açu ree
ii;Vos vencimentos (E2M,
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011iclomo3e ao inspector da Prophylaxia
da Lepra, nos seguintes termos : Comrnu-
'tico-vos-ter recebido com satisfação o vosso

n. 124, de 3 de março corrente, em o
geral me scientificacs haver o inspector sani-
tarjo Pedro Alves Carneiro agido com o
maior interesse e dedicação, capturando e
.c.oaduzincro ao hospital São Sebastião, fora
das horas de expediente e sob forte tem-
poral, os docittes de lepra evadidos daquelle
estabele.cimento. Peço-vos louvar, em nome
desta dieee.oria o 	 o alludido funccio-
- natio, em cuja fa.de oiacio ficará transcripto
e teia do officio que hora vos envios (E 227).

Dia 8

fundo especial, a quantia de- 16:954/018,
arrecadada de 16 a 28 d.e fevereiro proximo
passado, proveniente cit exames de prepa-
rados (420$), licença para a venda de pre-
parados (1:350a), analyses (2:80" multas
(4:700a) e multas cobradas judicialmente
(7:684a918), para o custeio de prophylaxia
rural e das obras de saneamento do interior
do Brasil (officios ns. 274 e 275).

-Communicou-se ao director dos Servi-
ços Sanitarios Terrestres que esta secção
recebeu em deposito as importancias relati-
vas ás multas i a postas pela Inspectoria de
Fiscalização de Oeneros Aihnenticios a Fran-
cisco Velloso, A. Carvalho & Comp. e Al-
meida & Pereira e pelas Delegacias de San-
de a Albino Pereira e Antonio Quintas (offi-
cio n. 577).

-Solicitou-se ao procurador dos Feitos
da Saude Publica que, de =ardo com o

4,-do ara 1.177 do decreto ri. 15.003, de
15 de seionibro de 1921, emitia parecer
com Ptação ao requerimento que, por có-
pia ., se transmittiu, e, bem assim, aos favo-
res e regalias cru cujo gozo se encontram
as Companhias de Navegação Costeira e
Lloyd Brasileiro (officio n. 578).

- Connnunicou-se ao director de Defesa
Saltitaria Maritima e Fluvial que esta secção
recebeu em deposito a importancia relativa
á multa Onoosta a G. Hodgson, comman-
dante do vapor Daybeanz. pela Inspectoria
de Saude do Porto (officio ri. 379).

- Solicitaram-se
Ao director de Defesa Saltitaria Marithna

e Fluvial para providenciar afim de ser dado
immeaPato cumprimento ao que dispõe o pa-
raereialo unico do art. 6' do regulamento
para o Serviço Sanitario da Marinha Mer-
cante, isto é, devem as Companhias de Na-
vegação Costeira e Lloyd BraOileiro depo-
sitar as irnporiancias nccessarias ao custeio
das.:,,ratificações dos inspectores e sub-ins-
pectores saoitarios aié 30 de junho proximo
(officio II. 530)

Ao Ministerio da raiem:ia o paga,nento
de 2:683..j369 provenierde de alugueis de
casa e fornecimento de gaz. e luz electricat
em d. , zemoro do anno proximo findo ao Ser-
viço de Prophylaxia Rural no District() Fe-
dera! (existi n. 273)

Ao mesmo ministerio o pagaineeto de
folhas relativas ao rnez de fevereiro elo cor-
rente anno das substituiõües dos fenceiona-
rios effectivos na importando. dd 1:057$142
(aviso n. 274).

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TÉRRESTREs

Expediente de 8 de março de 1922
• RemetteraMose:

Ao Dr. secretario geral, as relações de
contas de fornecimento de luz clectrica para
as delegacias de sande, ein outubro e dezem-
bro do atino proxiino findo (officio ro 558);

Ao Dr. director geral de Industrio e com-
mercio, devidamente informados, os mo-
moriaes dcseriptivos de dum novo processo
de fabricação de vinhos de mesa e licores
brancos e tintos» e de duma nova bebida
refrigerante e estimulante cletromitiada 'Man-
gin, (officio n. 553).

-Solicitaram-se providencias ao Dr.
rector da Estrada de Ferro Central do lo : a-
no sentido de ser fornecida uma caderneta
de passes, com 75 % de abatimento, a0 ser-
vente desta directoria Ernani do Anniral
Moura (officio it. 559).

Communicou-se:
Ao Dr. director director geral de Obras e

Viação da Prefeitura Municipal, ,que o prèdio
da rua da Prainha ameaça rumas (officio
ti. 557).

Ao Dr. secretario geral Alie, por dappacho
de fluo corrente, o gr. tifectU rekvou as

multas impostas aos seguintes infractoreS:

i

apue Martins Pereira, Guilherme Alvas.
osé 13Ianco, José Cardoso de Carvalho, José
into Costa, Balthazar Ferreira, Carlos

Apparicio, Antonio Joaquim Er'iltazar, Da-
niel Carneiro, José Manhen e, Silvestre
Fernandes, João José dos Sztotos e Vicior

' Augusto de Souza (oiii:ios ns. 540 a 532);
Ao mesmo, que, por despacho de 8 do

corrente, o Dr. director relevou as multas
impostas aos seguintes infractores: Alfredo
Cordeiro de Oliveira, Antonio . da Costa
Lima, João José Rodrigues, Justieo Ribeiro
de Freitas, Casemiro Coutinho, Antonio
Maio Junior, Serafim Carvalho da Silva &
Comp. (ofticios mis. 554/55 e de 560 a 504).

- Foram multados pela inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios, na
importancia de 200$ cada um, os SC9,1.1iãii;;„
infractores: Antonio Augusto Ribeiro, Vi-
eira & Santos, Akui & &ilidiu, Zina Pata
Garcia & Salgado, Rodrigues & Fernaples,
Crescendo P.-tcocino, Martins & Lottreiró,
Alipio de Souza e J. Macedo.

--- Transfere:neje-Por acto do Dr. dire-
ctor dos Serviços Sonhados Terregras, de
7 do corrente, foi transferido o spb-ans
ctor saoitario Or. Josias de Meira_Qatna,
Inspectorizt dos Serviços de Pidpitiyapaiae
para a Inspectoria de Propliffaxie clz1 littaér-
culose.

Requeriza.enit,.s.

Inspectotia de Fiscalização de Gencreta
Alimenticios

Francisco Antonio Pinto (797). -Indele-
rido.

Antonio Martins Junior (79).-Itolof
rido.

ai

Fonseca Marques & Irmão (817). -Datt.
rido.

Fonseca Marques ta Irinão.(848).*-Derrí
rido.

Venancio Alvares (845). -Sim, flor 4)
dias.

.Fonseca Souza & Comp. (617). -Denaiált
até ulterior deliberação desta dire

Theauaz Meirelles (780). -Indeae
Casentiro & Oliveira (78).---alpi 	 e•
Segunda Delegacia.de Sautke

.deJosé Marques Corrêa (1.%12).
rido, visto ter recorrido depois de c.Altudtk.
o prazo legal.

Antonio Almeida Coita Lima
ferido á vista do ineznarandulii n. r14;;; . .
Delegacia de Saude.

Companhia Sul-America (1.G11). - • 'tu'
por 60 dias.

Serafim Carvalho da Silva (6J.-Defe•
rido.

Silva & Comp. (573).-Deferidos,
Antonio Maizt Juilior (875). --Datecid ,
Cresentiro Coutinho (887).-Ylelorido.
Jtistino Ribeiro de Freitas (89a). - Peto.-

rido.
Luiz Gomas (a83). - Deferido.
José Malicia (g85). - Deferido.
Antonio Eento (878). -Deferido.
Beruardino Ribeiroagal). - Deferia°,
Pedro Lano Callado (876). - DeIeride.
Iosé Ramalho (871). - Defeido.
jorzo José Rodrities (711), Deferido, á

vislado tremor:ti:dum a. -a da 2' LaeldOcia
de Saude.

Terceira 1)e:1'e:t.te:a de Sande:
Manoel Pereiva ssrrano (835).- Delaride.,

'Quarta Delteze:ia de Saude:
Alfonso Monieho de Bagos(Jvaalelà. -

Concedo o prazo de at) dias pede arar cum-
primento Oeirtitrusaz.o.

Alfredo Cordeiro de Oliveira (641). - De;
iericlo, á vista da recitiorandant ti. Si Coa

Deleer acia de Saude.
losO Barbosa (727). - Será relevada a,

multa logo que o projorteaaataa,o0 ^Mi rea.
sumir o comproi1i$50 4t tleN tff,11.41Ie a,v
do ne:o reattereotao

Atettsto-se

Ao director do Office Liternational d'fly-
eiOne Publique, o recebimento da carta offi-

-ciai de31 de janeiro ultimo, acompanhando
'AN S dez exemplares das acras da sessão que
se, CornIte ocorrer:ente daquelle Ofiice reali-
-aou de 10 a 18 de outubro do armo proximo
lindo. (E 239).

Ao secretario da Veneravel e Archiepis-
copal-Ordena 3' de N. S. do Monte do Car-
mo o recebimento do officio de 6 do coreen-
te, acompantladó do mappa de estatistica de
morbilidade do hospital, relativo ao inez de
feveteltro'nftfrito. (Te-231).

Communicou-se ao director da Defeza
Solitario Maritima e fluvial, C:11 solução ao
afiicio de 7 do corrente, que não pod ?. ser
tomado em consideração o pedido do Dr.
Aonde° Marsallizles (lues, vim esse medico
mio ter o seu diploma reeistrado neste de-

. partainento (E 238).
-- Restituiu-se ao director geral do The-

schtiro Nocional informado,nformado , o
4) 3.6eess0 relajivoeo requerimento do 2' of-

.fiéial aduaneiro da 011irdega de Corombá,
efn hdio Antunes Mode:. solicitando licença
Ora stainclil.) dL saude.. (E 233),

• - Solicitaronose providencias
Ao director (lu Feirado de Ferro Leopól-

dirn, aflui de serem concedidas code -netas
de passes de	 more i'raia Forinoza
e atediar , paia o servico de entenneira visi-
tatiora Thereza Marzulio e do ouartla sani-

.ario Contraiu Macaado Baia (E 235).
Ao director da Cortar oltio. de Naveeação

,Llpycl Brasileiro, atim de ser iransportado.
oaono encommencte, para . o porto do Recife,
4101 caixote contendo 503 granimos de 914 e
2.000 ampo1lre d Ctotrgil. consignado á
C01:11111iSSãO d Sai:saimento c Prophylaxia
Rural no Ena,10 dL Perimia-reco (E 231).

Ao mesma no aeetido de ser obtida praça
:n bordo de aztoor da empreza para um vo-
tome, vadeado oe,ehioas de escrever, con-
aignado ao Serviço de Saneamento e Pro-
Pl l aiataia Rural uo F.atado da Paltia (E 232).

Ao direcka da Imprensa Nacional, afim de
ocr rentettldo o Olaria Officio', durante o
torrente arribe ao 'Dr. Edgard Filgueiras,
alteie do Serviço de Saneamento e Prophy-
a)xia Rural no Rio Orando do Norte (E
233).

Reinettett-3e:
Ao director cie Sal:can:coto e Prophylaxia

Moral, para os devidos fins, a portaria coit-
a...calcado ao inspector saaitario rural,Dr. Leo-
¡toldo Torreão. u.n mez de ticum; para
aoataniento de sande (E 230).

DC

-

CONTAMLIDADE

• Expediente de 7 de março de 1922
foi recolhida ao Thesouro Nacional, para

or elida eventual, a quantia de 4:371$301,pelo
directOr desta secção, em commissão, prove-
dente de desinfecções diversas (2:93)$242),

atiospitaes (1:23t$259) e venda de material
Vservivel (210$) arrecadadas de / a 28 de
leaeseiro do eaereate atiro, e para renda do
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DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA RURAL

Expediente de 25 de fevereiro de 192a

N. 249 — Circular — Aos Srs. Drs. chefes dos Serviços de
Prophylaida Rural no; Estados e District') Federal.

No sentido de aormalisar as prestações de contas, recommen.
do -voa aieorcrta observan.tia das seettintes nstrucçõe3:

ra ,_ os eedidos evtrahidos tres vias assignadas pelo aju»
daate de almoxarife e visadas pelo chefe do serviço deveu ser
ertJegue3 ao enaipterario•archivista. Este procederá, ou fará pro-
cede • por seus auxiliares, á confereecia do3 eu/calos atithmetices,
ro empeeito das importancias respectivas e aos necessarias regis-
tro., iia euripturaçào; expedirá a 1 via ao seu destinatario, guar-
dari a 2 e renietterá a 31 ao a!tidante de almoxarife. Este, d ene
trela do material que devera ser acompanhado da l a do pedido,
co sfedl-o-ha nor esta e nele e na 3' via passará o respectivo re-
de° 'ou as .-esalvas que ellger necessarias; devolverá a 1a via ao

;aatinatario e fará o cemnetente lançamento no livro carga do
sev .,o -etra o qual tenha sido pedido esse material; prophylaxia
• orophylaxia da lepra, combate á peste, combate á febre
a %tardia;

2 apresentnde errata, se Me de material fornecido, o escriptu-
re.r. -a .-chivista • t .tar th ,.)-ha a 2 via do pedido existente em seu
rol • r e -e . •etiei 13- 71a	 aluda de de aimoxarife, para este passar
• n do alarei-ia! aa 2 via do -iedido. Com as resalvas que acaso
tt	 ;a: 1 . 3 vias, e •tae da coa, se esta conferir com o

e d	 ieto, met-lerá,. ou fará proceder

	

;;;.i e !ti	 co fe:a ria da a etta nela 2' via do nedido,
J . ^ ; a c 3 .ta, l'•-irá proceder aos necessarios

t •- •	 s i • fio a e3c ..everá o processo em cada uma de suas
via•ite f•enat

Ml l	
•

TERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

• DEP • nT" A'ENTO N'CiONAL DE SAUDE PUBLICA

Directoria de. S iz intem`o e • Prophylcala Rara!

	Ferve; •• no Estado da	
• .1 	  ( por extenso ) 	
•-	 nte do credito de 	 e.. distribeido

,'vi a. ... de 	  de 192.. do Mi-.
ea

•

 • • • • =.a Justiça, para oceorrer á; despesas coal o custeio
do*	 de 	 	 no referido Estado, durante....
	  de 192..

•
•
	 •

•

Escripturarici-archivista
Denois sebtnettel-as-ha ao visto do chefe de service, para ser

re • !-	 ie o -.a.	 aaga nento á Delegacia Fiscal do Thesouro
• a a.)

	

t	 ie fo-em refc-ertel a execução de serviços,
•• • :• ,	 ta;ga ,ócs, alaguei da casa, aesianaeuras de tele-

pie)	 Ieveri ser feita em ceda via, a declaração de ene
cução ta . • a • - ee, aa seguinte %nua:

tele foi executado o concerto do que trata a pre-
se

•

 nte conta.

	

de
	

de 192..

(Assig,natura)
•

(Categoria)
-

',Declaro que o telepenne de que trata a presente conta está
installado lio 	
	 ,	 de 	  de 192..

(Ass. )

•

	 ( Cat. )

t ueclaro que esiá ocupada por este serviço a casa de que
trata a presente conta.	 •

. 	 , ... de 	  de 192..

(Ass 	  )

(Cat. ) - )

3a , todos os documentos de comprovação de despesas feitas
gtje de adeantameatos recebidos estão sujeitos ás mesmas formal!.

dades que os de comprovação de despesas feitas pfc de credito ent
deposito na Delegacia Fiscal do Titesouro Nacional, excepto quanto'
ao processo de classificação de despesa, que deve ser feito sée.'
mente na respectiva relação;

4a, as comprovações de despesas referentes a um tnez deveu
ser apresentadas antes de terminar o mez seguinte, pois não Ode!
ser admittlda apresentação de comprovação de despesas de maiS1
de um mez englobadamente;

51, nas despesas feitas pie de adeantamentos as que forem..
superiores a 10$ deverão ser comprovadas com recibos da impor»
tancia da acquisição do material, ou execução de serviço, a que se
referirem; as que importarem até 10$, poderão ser relacionadas
discriminadamente, devendo ser passado um só recibo da iinporl
tancia total. Todos estes documentos devem ter o *%teotiferei‘ e'n
«recibo» ou declaração», a devem ser relacionadas separada nentd
mez por mez, contendo as relações o processo de classiilaação dri
despesa, o econfere» e a declaração de empenho do adcantainentci :
e calculo respectivo, da seguinte fórma:

Credito	 -..	 Il..Ai
Saldo anterior	 $ 
Importancia do total do adcantamento	 $ 
Restam.	 $ . 

Foi empenhada a despesa ent •.. de (data do ensperelo)4:i
192.. -
Serviço, etc. em... da (data da deciaraçtio) de 1920..

Ass.
di•

Cat.

V/. A partir de mar0, inclusive, as comprovações mensaes
desnezas deverão ser apresentadas em duas vias relacionadas se-1
paradamento, em ordem cheonologica. 03 documentos referentes ai
despezas pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional deverão1
ser relacionados separadantente dos referentes a despezas pagas;
por conta de adeantameatos recebidos. . Devem ser nimbem rela-
cionado; separadamente os do despezas de cada serviço, isto ési.
que corram por conta de credito3 distinctos, quer dizer, os do-;
eumentos de despezas pagas por conta de um credito serão rela-
cionados separadamente dos de despezas. pagas por conta de!
outro.

Em todos os clí)cumentos, inclusive relações, é indisnensaveli
o tvisto» do chefe de serviço. Coevein que a apresentação de!
comprovação de despeza de cada serviço seja feita em °facto
stincto da de outro serviço. A cada comprovação deverão acom-1
panhar o balancete de verificação e o balancete por saldos de. que'.
tratam as instrucções da circular 11. 872, de 16 de setembro do armo'
passado, e sem as quaes não serão recebidas as comprovações
Cada relação deverá ser encabeçada do seguinte modo : 	 •

As de documentos de despezas pagas p/c de adeanta:nentos
Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural

No Estado de 	
•

Relação dos documentos comprobatorios de despezas pagai
p/c do adeantamento de.. ... 	  recebido em .. de 	  de!
192.. p/c do credito de 	 $ 	 para os serviços de 	
	  (prophylaxia rural, lepra, peste, febre amarella) e referente%
ao e= de 	 de 192..	 •

As despezas de, pagamento effecivado na Delegacia Fiscal
Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural

No Estado de... 	
Relação dos docuinentoe comprobatorios de despezas cuia pae

gamento foi requisitado p/c do credito de 	 $  para os
serviços de 	  e referentes ao mez de 	  de 192..

As folhas de pessoal, de pagamento effectuado não p/c de
adeaetamento, deverão conter a declaração e calculo do empenha
pela Nene já indicada.

Vil. Na realização das despezas devrão ser fielmente cum:
pridas as instrucçõea do Ministerio do Fazenda para o .empenho
prévio», juntas a estas por cópia, para o que, ao effectuar qualquet
desneza, convem cogitar immediOamente do respectivo orçamento;
e, quando não seja este possiver, deverá ser feito por estimativa.
como prescrevem as referidas instrucsões. Nunca, porém, podçreé
deixar de serfeito o empenho prévio da despeza,multo emborts4
tenha de ser feito desempenho de excesso, ou empenho da falta
quando empenhada a despeza por estimativa.

VIII. Para cumprimento do § 4" do art. 48 do Co digo de Cone
Atabilidade da União, que convem ter em vista (Diodo OfIlda
n.'26, de 1 de janeiro de 1922), deve ser remettida por tele ranuna?
até o dia 2 de cada mez, Impreterivelmente, a relação dasdaspezlilat
empenhadas no mez anterior.

Saudações.—Lafayelfe. Frcikis, pc1o,directo4v



;ir	 it!	 OFICIAL Mnroci 'de 1922 4979 ""

Ministerio da Fazenda

• O ministro da Estado dos Negocios da Fazenda, em nome do
:-Prestaente da Republica, attendendo á conveniencia de melhor
tr,iarmoaizar as regras anteriormente estabelecidas nas repartições
•:1,14ilaiicas, para a compra ou encommenda do material necessario

aftiste de outras acquisições e prestações de serviços com os re-
' potiisitos exigidos para o prévio empenho das despczas da União,
resedve expedir as instrucções annexas elaboradas na Directoria

(.Cieral de Contabilidade Publica, para fiel e rigorosa observancia
7".54is disposições do art. 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do
vorrente atino, em todas as repartições e serviços publicos, depen-
qepres de qualquer ministerio.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1920.— Homero Baptista.

las(racNes para Cumprimento do art. 77 da lei a. 3.991, de 5 de
janeiro de 1920

Art. 1. 0 Nenhuma despeza publica, a partir do exercido dó
.1920, inclusive, poderá ser e upenhada sem que do credito respectivo
lenha sido préviamente deduzida a importancia da mesma.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as despezas relativas a ven-
zirnentos, inclusive pensões ou quaesquer outras da mesma na-
tureza, a que tenha direito todo o pessoal activo ou inactivo.

Art. 2.° Constitue empenho de despeza : .
a) a acceitação de serviços publicos extraordinarios ou even-

luaes a serem prestados por pessoas estranhas á administração
publica, quando tacs serviços, em virtude de ajuste prévio, tenham
da ser remunerados

'
•

é) a acccitação cie serviços extraordinarios ou eventuaes a
aerau prestados por funccionarios publicos fóra das horas do ex-
-radiante, quando para tal tini tenham sido expressamente de-
signados ;

c) a admissão de pessoal assalariado, diarista ou jornaleiro,
c.-Junnissionado, extraordinario ou extranumerario, seja qual fôr a
denominação que se lhe de, cujo pagamento tenha de correr por
eansignaçao de material

d) o arbitramento de gratificação pelos serviços de que tratam
alineas a e 1), quando não tenha havido ajuste ou designação

pivia ;
e) o .aeta ou deliberação que de origem ao abono de diarias ou

ajudas de custo ;
f) a encominenda ou requisição, pelos almoxarifados, inten-

deneias ou quaesquer repartições ou autoridades publicas, de ma-
ierial de qualquer natureza, desde que tenha sido ordenada por
timccionario ou autoridade competente, de aceôrdo com as leis em
vigor;

g) a requisição de serviços a serem prestados por cmprezas
;ndustriaes publicas ou particulares, como transp g rtes, publicações,
serviço tclephonico e outros, pagos pela consignação do ma-

, terial;
h) a utilização de força e luz, os alugueis de casas, o -serviço

telegraphico e outros prestados independente de requisição
i) os compromissos decorrentes de contractos que asseguram

direito a garantia de juros ;
j) os compromissos decorrentes de concessão de subvenções

t: auxilies de qualquer natureza, por contractos eu não
J) a acquisição de immoveis por cdmpra, desapropriação,

permuta ou outra condição onerosa.
Art. 3. , Para cumprimento do art. 1° todas as repartições que

tiverem competencia para empenhar despezas, e que de facto as
empenharem. ficam obrigadas a escripturar previamente o em-
penho deduzindo desde logo do credito respectivo a importancia
de despezas emnenhada, bem como continuam obrigadas a escri-
pturar todas as despczas effectuadas e cujo pagamento requisitarem
na Capital Federal, aos ministros competentes, e nos Estados, ás
delegacias fiscaes, procedendo em ambas as operações na confor-
midade do modelo 8 e sua nota.

§ 1.° Os pedidos de adeantaamento ou supprimento de fundos
c de distribuição de creditos serão escripturados simultaneamente
como despeza empenhada e pagamento requisitado.

§ 2.° As despezas provenientes de passagens, fretes, serviço
lelegraPhico, telephonico, fornecimentos de força e luz e outras
"cuja importancia exacta não seja previamente conhecida serão em-
penhadas por estimativa, tomando-se por base a do anno anterior
e dando-se aos interessados conhecimentos da importancia empe-

' nhada. Cada ministerio deverá providenciar no sentido de serem
•idestacadas para tal fim das verbas respectivas as quantias que

torci] julgadas necessarias não somente em relação a cada reparti-
ao mas ainda a cada funccionario que tiver autorização para requi-

'sitar transportes de pessoal ou material ou qualquer dos serviços
acima indicados.

§ 3..° As despezas resultantes dos contractos serão empenhadas
sm sua totalidade, antes da assignatura destes, quando forem pré-

viamente determimadas-, e o fornecimento do material, acquislaão da
()Ousa, a prestação de serviços ou obrigação for integralmente exi-
givel, nado conhecidas pela requisição dos fornecimentos ou pelo

. implemeuto das obrigações estipuladas. Na hypothese de confracto
ajuste ou requisição com pagamento em moeda estrangeira, será
feito o empenho previo da quantia calculada ao cambio da vespera
do dia do contracto ou requisição, devendo ser rectificada a opera-
ção do empenho conforme o cambio que vigorar por occasião da
requisição do pagamento.

Art. 5.° Nenhuma conta será processada pelas repartições de
qualquer ministerio sem que traga annexa uma via do pedido a
que se refere e artigo antecedente, caso mão tenha sido ella ante-
riormente remettida ao ministerio respectivo, ou, em caso de extra-
vio, de um certificado do mesmo pedido, lavrado pela repartição
que o houver extrahido.

§ 1.° As contas de serviço telegraphico, teleplionico, luz,
força„ alugueis de casa e outras que se referirem a fornecimentos
realizados independentemente de pedido, bem como as folhas de
ajudas de custo, diarias, gratificações por serviços extraordinariosa
subvenções e auxilios, não ficam sujeitas á exigencia deste artigo,
devendo porém, para os effeitos do registro no Tribunal de Contas,
conter a declaração de ter sido feito opportunamente o empenho da
dcspeza.

§ 2.° Os pedidos ou requisições de passagens e transportes
independem da declaração de haver sido deduzida a despcza cor-
respondente em consequencia do disposto no § 20 do art. 3') mas
as contas respectivas deverão conter a declaração a que se refere o
paragrapho anterior.

Art. 6. 0 Das despezas empenhadas e cujo pagamento não seja
requisitado pelas repartições aos ministerios de que deo andem, ou ás
delegacias fisca,as, até 31 de janeiro do anno seguinte áquelle ent
que se deu o empenho, serão por essas repartições enviadas relações,
até o dia 10 do mez seguinte; aos ministros ou aos delegados
fiscaes, contendo os nomes dos credores, a importancia das despe-
zas, a sua classificação e a natureza do fornecimento, serviço, etc.

Art. 7.° Cada ministerio, com esses elementos e com outros
que existam em suas Directorias Gentes de Contabilidade, organi-
zará e enviará á Directoria Geral de Contabilidade Publica, até
o ultimo dia Mil do mez de fevereiro, a relação dos credores cujos
pagamentos deixaram de ser requisitados ao Thesouro Nacional até
então, contendo todas as indicações necessarias á perfeita identifi-
cação das despezas empenhadas.

Art. 8.° O Thesouro Nacional e as Delegacias Fiscaes, que
já terão escripturado todas as despezas cujo pagamento fôra re-
quisitado anteriormente, registrarão, á vista dessas relações, to-
das as despezas empenhadas nellas irrcluidas.

Paragrapho unico. Os pagamentos requisitados posteriormen-
te á remessa das relações serão registrados pelo Thesouro corno
taes, sendo dada baixa nas ditas relações das importancias cor-
respgndentes.

Art. 9.° O Ministerio da Fazenda entender-se-ha com o Tri-
bunal de Contas, afim de que o mesmo communique á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, até 31 de maio de cada anuo,
pagamentos que, submettidos ao seu registro, não tenham sido
julgados dentro do periodo legal.

Art. 10. Na ultima quinzena de maio os diversos ministerios,
bem corno as repartições dependentes do Ministerio da Fazenda,
organizarão e remetterão, á Directoria Geral de Contabilidade Pu-
blica, a demonstração geral dos saldos de seus creditos orçamen-
tados ou não, discriminadamente por suas consignações.

Art. 11. No dia 31 de maio de cada anno, a partir de 1921,
o Thesouro Nacional, as Deledacias Fiscaes e as demais repar-
tições desta capital ou dos Estados a que tiveram sido concedidos
creditos para pagamentos do material, apurarão, em face de es-
cripturação feita com os elementos de que tratam os aias. 6 a 9,
todos os dispendlos empenhados e ordenados, mais ainda não
pagos, pertencentes ao exercicio a encerrar-se, organisando dos sal-
assim apurados duas demonstrações distinctas, sendo uma rela-
tiva aos empenhos definitivamente liquidados para pagamento e
outra aos que foram processados durante o correr do exercicio.

§ 1. 0 Desta ultima demonstração será enviada unia cópia ao
Tribunal de Contas para os effeitos do art. 15.

§ 2." As delegacias e mals repartições a que forem distri-
buidos creditou, seja qual fôr o ministerio a que pertençam, en-
viarão directamente á Directoria Geral de Contabilidade Publica
a 31 de maio de cada anno, as relações dos credores do exercido
anterior cujos pagamentos, devendo correr pelos ditos creditos,
DO tenham sido effectuados até a essa ultima data.

§ 3.° Os responsaveis por adeantamentos ou supprimentos
procederão na.fórnia do paragrapho anterior, em relação As des-
pezas que houver empenhado por conta dos recursos á sua dis-
posição que, por qualquer eircumstancia, nãct tenham Liquidada
no prazo legal.
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npedienie de O de março de 1921

Oficiou-se ao directo geral do De-
partamento, nestes termos; «Sendo
prescindivel mais alguns concertos na
barca ile. desinfecção Dr. Carneiro de
Mendonça, da Inspectoria de Prophyla-
xia Maritima, para o seu completo o
pai feito funccionamento, passo ás vos-
sas mãos, a inclusa proposta n. 708, doe
Srs. Vicente dos Santos Canéco Se Comp.,
discriminando as respectivas obras em
inu oreamento total de 5:9102000. An-
iles') segue a cópia do permear n. 334,
da Inspectoria do' Engenharia Sanitaria,
no qual julga raeoavel o alludido orça-
mento, parecendo-me ser do grande
vantagem que os referidos reparos se-
jam entregues á firma acima, em vista
de já ter executado as grandes obras an-
teriores, para o que solleito-vos a no-
.cessaria autorização (officio n. 899).

— Solicitaram-se informações ao in-
spector de saude do porto de Manáos,
sobre a data da exoneração da guarda
«anitario J084 410 Aguiar 13astos, traguei-
la repartição e hem assim seja o titulo
do guarda Sopeoeles Ramos de Oliveira,
enviado a esta directoria, para os devi-,
doe- assentamentos (oficio n. 002) . 	 •

Communicousse:
Ao secretario geral do Departamento,

fitte em data de 15 do fevereiro ultimo,
o Dr. Clovis Barbosa de Moura tomou
posse e entrou em exercieio do cargo de
sub-inspector de saudo dos portos, du-
rante o impedimento do éffectivo Dr.,
Floro da Silveira Andrade, da Inspecto-
ria de Fortaleza, e para o qual foi •no-
meado em portaria ipeinisterial do 27 de
janeiro deste anuo (officio n. 90i);

Ao mesmo, que em 30 4.de dezembro do
e921, reassumiu o enrolei° de seu car-
go o guarda sanitario JOSeS de Araujo
• ianna. da Inspectoria de Saude do Por-
to de Fortaleza, que se achava licencia-,
do por seis MCZC

'
R nos termos do art. 17,

§ 1' do decreto 14.663, de 1 de feverei-,
ro de 1924, em portaria ministerial dO
30 de maio do armo findo e da qual en-
trara em goso em 30 de junho do refe-4
rido armo (officio 903); 	 -

Ao inspector de Fiscalização do EX0ND
cicio de Medicina, Pharmacia, Arte Den-
taria e Obstetricia, em additamento ao
officio n. 851, do 3 do .corrente, (100 alicença que ao Sr ministro reciaier o ser-
vente do Lazareto da ilha Grande, Nice-
láo Nunes Christianos é peio prazo de
seis mezee, para tratamento de saude,
nos termos do art. 17, § 10 do decreto
11.603, de 1 de fevereiro do .1921 (einecie n. 910).

— Remeteram-se?	 •
Ao secretario geral do Departamento,

as quartas vias das contas de forneci-
mentos feitos á Inspectoria de Saude dos
•portos do Maranhão, no mez de dezem-
bro de 4921, devidamente relacionadas e
acompanhadas dos respectivos pedidos
'(cfficio n. 898);

Ao mesmo, o requerimento, devidas
mente informado por esta directoria, do
Dr. Antonio Gomes Aguirre, sub-in-
spector de saudo dos portos do Espirito
...eintb, no qual solicita ao Sr. ministro
um anno de licença para tratamento de
'aelide, nos termas do art. 17 do decreto

2, i 5 . 663, • do 1 do fevereiro de INI;
,(officio n. 003);

Ao mesmo, as quartas vias das folha,.
do pagamento do pessoal superior e diae
riste da Sub-Inspectoria de Saude dre
Porto de Maceió, no mez de dezembro de
1921 (officio n. 906);	 .

Ao mesmo, as quartas vias das come
de fornecimentos feitos em dezembro de
1921 á Sa lb-Tnspectoria do Saudo do Por-
to do Maceió, devidamente relacionadas
e a do aluguel de casa referente ao mes-
mo mez (officio n. 907);

As contas das despesas realizadas fiS
rn zincelnria le Sande do Porto de Forta-
leza. durante o mez de dezembro dá
1921. acompanhadas. das relações e doe
pedidos respectivos (officio n. 008);

A folha. em dzinla via, na imporiancid
de 1:733$333. relativa a fevereiro nas.
sado, para pagamento dos Srs. Drs.•
José de Almeida Nunes, Ernesto Cris-
siurna Paranhos e Oscar • do Lucenzt,
pelas subetituiçiiee decorrehtes doe im-
pedimentos dos Srs. Drs. José Antonio
de Figueiredo Rodrieues. inspector ac-
ra] de urde do porto do Rio de Janeiro,
o Mario Piragibe, ajudante medico da In-
spectoria de Prophylaxia Maritima (of-
(icio n. 912).

— Accusou-sC
Ao sub-inspector de sáude ilo norte de

Maceió, recebido o sifficio n. 50. de 25
de fevereiro findo (officio n. 001);

An director do Hospital Paula Candii10,
recebido o officio n. 98, de 4 •lo corrente,
solicitando-se mais uma via dos quasi
tiros demonstrativos que o acompanhas
ram (officio n. Ot39)-;

Ao inspector de saude dd porto de
Fortaleza. recebide o officio n. 73, de gs
de fevere!re findo (officia n. 011)

—	 tu iram-so
Ao sub-inspector de sande dos porto

dt, Maranbrin o balancete das despesas
da repartição em dezembro findo. G110
acrennanhou as contas reereel ivee com
o officio n. 18, de 17 do mez findo, afira
de serem corrigidos 03 erros apontado,*
"(officio n. 897); 	 •

Ao sitb-,asnector de sande do porZo
de Pioriano,mlis. te, contas das despe7a4
naquella repartição,*do armo de 1021,
tme aeompanhaeam o officio n. 33, de 20
de Severeiro °asneio. afim de serem
observadas as instrucções desta directo-
ria. contidas nas circulares ns. 491 e
550. do 24 e 31 de dezembro de 1021
'(officio

nn• •

Policia do District° Federal

•Por actos de 9 do corrente;
Foi nomeado Luiz Nelsou Telles para

exercer interinamente o cargo de oficial de
Justiça 'interino do 22 Districto Policial,
durante o impedimento do effectivo João
Nunes da Costa Tibáu, actualmente exer-
cendo o cargo de comniissario interino do
mesmo districto.

—Ficou sem effeito a portaria datada de
6 do corrente mez, que transferia do 25 para
o 23 Districto Policical, o commissario de
24 classe João Cavalcante Moreira Campos,
e deste para o 8°, o de 1 . classe Manoel
Matheus Nunes, licenciado .por tempo in-
determinado, bem como o Interino que o
substitue, Antonio Silveira de Souza.

Miiiisterló das Relagõea)
Exteriores

Por portaria da 6 de março de 1922, to§
concedida uiva licença de sessenta dias;
para tratamento de saude, nos termos do
artigo 8, paragrapho 1°, do decreto n. 14.663
de 1 de fevereiro de 1921, ao terceiro °teclai
desta Secretaria Antonio de Vithena Ferreira
Braga.

Ministerio da Fazenda,
Directoria da Receita Publica

Directoria da Receita Publica .'-
Circular n. 20 — Rio de Janeiro, e dp
março de 1922.

O director da Receita Publica die
Thesouro Nacioaa/ recoromenda aos Sres
delegados fiseaes do mesmo Thesour4
nos Estados que, com a precisa ureeneo,
eia,- providenciem no sentido de ser orss'
ganizada a estatietiea do imposto daS

sanitario» arrecadado nos respe-e
divos Estados no armo do 1921, cujasl
estatistieas deverão ser eeinettidas
esta directoria.	 Aktengate eltece, sitio;
recto da Receitas 

EXPEDIENTE Do 811. DIIIECTOlt
additantltio ap. diodjia 8 sto titarOb 41492 

mi

Sr. inspector da Alfandega do Rio d'§,*
Janeiro:	 •

N. 197 — Communice-vos, para iaii4
fins convenientes, que o Sr. ministre]
da Fazenda, tendo presente o processo]
encaminhado a esta directoria com ui
vosso officio n. 2.611, de 12 de novem,-.
bro do armo passado, relativo ao re-a
curso interposto pela Comungam 'Jul
Port de Rio de Janeiro do acto dessat
inspectoria que• a condemnou ao paga,
mento dos direitos devidos pelo extra-
vio de uni barril, marca J. .13., descar-
regado do varrer inglez Thespis, entrekS
neste porto em 28 de outubro do 1920',,
resolveu, por despacho de 3 de feve-i
reino findo, dar provimento ao alludido.
recurso.

_ Sr. 
dele

gado fiscal na Bailia::
N. — Eia nonfirmacfio ao nieW

telegramma n. 147, de hoje, declaro-4
vos, para os fina convenientes, que, peie
despacho de 4 do corrente, resolvi, dd.
accórdo com o dipositivo do art. 2,
e4 23. das Preliminares da Tarifa.. coa-,
eder, na alfandega desse Estado, à

isenção de direitos solicitada pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publieas 11:0*.
avio 11. 109. de .15 do fevere'ro pro-.'
ximo findo, para 8.217 tona/mim thf.
trilhos completos o 20 armarel lins dd
mudança 411 linha. nes-areio 40 tonela-a
das, matenial esse destinado á Estradai
do Cerro	 a Th

N. 41 - 1.1.1iirnyindo r ireu
gramma n. 150, 4.1e, hoje, deelaro-vos'
para os fins convenientes, que o. Sre•
ministro da Fazenda, terdo p resente ne
requerimento de 6 de fevereiro deetee
armo em ene a Compagnie dos Clien.dus.
de Fer Fédéraux do faet Bréeiliene"
por seu representante, solicita prorisga-Z
cão do prazo a ($1.10 se refere a nrdeiSel
telegraphica sob n. :52, de 14 do 044
4ubo do arme peando,. par, Mala oja
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dias, resolvca, por despacho do 3 da,
t:orrente, laerir o olludido

Ér, Cnado fi.L OL3.I.Va12.;ks
1.1.1,..J:	 •

N: •• Deelaro-vOst para as 41.Ovi-a
do fi.ot, quo o. f!r. miaistro da F,cen-
tfo; toado presen t,e o processo endini-
Ohrdo a ta directoria com o vo:o....3of-
ric:ar 51.1, de 29 do outubro de 1921,
relativo. ao recurso interposto vila aler-t

Oversoa Corporation da deci-
são da inspectoria da alfand	 desso
P.statio can 11e impoz a mu.	 c di-
reit. 's em dobro pela differença C.: qua-t

vr -tacada na mercadoria des.4
vacilada orla nota rio importação nu-
moro 6.618, de 15 do abril daquilo
• rosolveu, ror acto de rd do feve-
reiro findo, deixar do tomar- t on1ioci-4
mento do alludido recurso, por tottir
poramptO.,

— Sr. &locado fiscal em Sergipe
N. 1.	Prra os devitioa fins, devolva

delegacia, o incluso procc.:ro re-
W•ide ao requerimento do Victor Dan-
tes,ofterecendo to:panada via do uma ea-s
t:erneia da Caixa Economica, cc n • de-
posito do 8003 como -fiança nara
oito: . a exercer O cargo dn escrivão i');
1.;,.oicetoria Federal do San:P Alnaro,
3' ¡RO. lf,i3kr10, encaminhado com o vosso

n. 3i, cl.' 21 de abril de 1(.520, á
o orlocia Procuradoria da Fazenda
Dl leo.

Dia 9 do Março de 1022
Sr. director da 'Clic Leopoldina non-

way . Company, Ltd.:
N. 19 — Solicito vossas providencias

11:) 3: erIVII0 do ser concedida autorização
para r.- ansitar passes, em la classe.
quando em .');irein de serviço publico,

Áfel ert:.te o corrente exercieio, nas esta-
• es dessa estrneJa eum!weifendidas

. Iro Nitheroy o ('. mbucy, na linha,irtinco,.
NiUtoroy a liaocára (Ramal .via Por-

*ella), de Ca' to a Tiaperuna (ramal
de Campos eJoão da Dura), ao in-
spector de Colieriorios si31S Rendas Fe-
domes no Estado sus 11in de Janeiro,
Laurentino Pinto Filho. rendo sido de,.
viciamonle almofada	 dospeza na
Poria. -ia do 155%6O.,

- sr. inspector da Aliaindega do Rio
do Janeiro : •

...98 — com o officio n. 2.399. do
3 (1,. dezoratorn do rimo !eassatio.
Joill' e ttsfes a esta Directo...ia o recorso

Compant.'o	 .o.joria e3rtviirem M-
iei-rosto ea fie	 Insoectoria de
7 de	 s.noite anuo. tive,	 re.
unlif.o da infre-e
dois que n expedionie da .10 54, o o ad-i
dicionot de 10 (;;-. do rs3 botijas do fc'erla
•e-a. marca Ce..11-100, 	 l¡Oti, r.bidas.

cocorrento tio rotorno do nunbur-
pelo N.o- .r	 entrado e-ni maio

de 1 21. roora c- • t:tilados sobao o vil-
lar	 11:526", Ct -Arndt) p.¡tla propria
*interessar:dz. quaado	 esooatau O oão
solir;i o valor officio! das ;ir:solas	 •
ajas..

(') sr: ministro da Fazonda, mr.s 'e
Te...crede findo, deu r dbra. o cai .4* . o s'efi4
gitiate despacho :

tDc aer3rdo coai	 dou Pra.a
lin:reato ao recurís.2.
. .6'. este o ptrecer tto.o entali era .1

i:fineiro	 corrart: pão"( •
• .1.1)c accArd0

("}	 official i'd aocci:iarlori.á
890 .è4.1is: Por kilo ;(taxa x 100),

• aack.	•
$

gol:IN-dei com a Guh-directoria
pol-rm.,:rratando-Ee; de mercadoria quaj
lera tznr na, Tufira entio do marcado-

*ria onlissa oa atjeita a direitos c-d-va.
torC • o expediente f Dade ser cobra-
do aceórdo com . ..judo valor c no
.éstabeleco o art. 5C1 da Nova
daçXo ao Leia das. Aliam:opa e Mezas
de ft:-

Vc4:41. cOmaninico, Data .o3 finâ
coDvezile:

199 — Communico-voa, para OS
fins conve. 'cates, quo resolvi, eia data
de O 4- o emirente, co .coder, conforma
dis,p6a o art.. 24, § 23, das Dispoáições
Preffininares da Tarifa, a isenção de di-
reitos sahicitailti 1 ) aviso n. 670 C, do
27 do fevereiro deste anno, polo 'Minis-
ferio da justiça e Negocio:: Interiore:Ii
par:. cinco -ixas marca 31C-11-60-31C-1;
,is. 5.191, 5. 30, 5.201, contendo appa-
relhos, instrumentos o accessorios do c1-4
rurgia, vindos cio Hamburgo pelos va-
pores E:m*4 o Kermit, com destino á
Faculdade 'de Medicina tlo Rio te Ja-
neiro.

II. 200	 Communico-vos. para os fins
cc quo o Sr. ministro da Fa-
Mida, lendo presente a petição de 18 de
fevereiro ultimo, cm ttlisl João pichara

('Litros, representados pelo seu ativo.
gado A. E. Lima, pedem seja mandado
sustar o loilão dos volumes do seus baga-
gena oelvendidas nesCa Alfandega,
proferiu naquella mesma data, o se-
;adido desp

á Alrandega que retiro
de troca, até seguiria ordem, os volu-
mes de bagagens a que alludem Os r)qu.)-
roatesa.

--- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 27 — Transmitf indo o incluso pri-

esso de iniraix •o do rer..alomonin do
ienposto do consumo instaurado c31111:0
Armando Vitima Comp., e encam i nha-
:10 ao Thosouro com u officio n. 197, do
23 de novembro do atino passado. da col-
!cotovia federal do Nova Fribe . Estas.
elo do Rio de .1t."?iro. solicito vossa.)
providencias no seniido de sor cumpri-
do O despacho desta directoria exarado
ás fls. 26.	 •

— Sr. (iirocito- da Recebeloria do Diz-
Ideio Federal:

N. 17 — t Aleito vossas providenciaa
no sentis, de ser organizada, com a no-
vessr-ia urr in, a (-si:abdica do
i:._fej ct0	 anitaria», arrecadada na
oh-cum:toai:4A.) fiscal desta Capital, no
anuo do 1921, devendo a dita estatistica
ser roi.o'i lido a esta directoria logo que
fique eee.:elut;.:.

Sr. delegado fiscal em Pernambu-
co:

N. '7) — Declaro-vos, ptca os devidos
fio% que o Sr. ininistró da Fazenda, ten..
dõ Presente o processo erican.'-'tado
esta Cirectoria cOm o vosso o..ao nu-
mero 439, de 1 cle, setembro de 1921. re-
lativo ao recurso interposto polo ater-
coni'lo Oversea Corporatioii, Ca decisão
daluspectoria da "'tirando:go. desse Es!a-
do, rr,and. ido classir.ear como alpota de

3 algodão em partes laguaea, do arti-
go 488, da tarifa para par 6318a Doe
kilo, c .-m a a :irodo.a3 de • 30 %, a ir
cadopia,submettida a ilf:zpaeil0 ela .nota

;:raportulto ri. 2 .. 3•63, de 5 ;evo.-
Fcif) datt":11t) cum, cb.ao alpaca do lã
,:or. Cama de algodão, da taxa do 68183
b kilo, do Ve'rrido art. 488, rasolveui.
por reto tia 24 Co janeiro findo, tomar,
cc'aircirocato do °Iludido racarso para

c,:•47 Mn io kandat classied-.• . a alentos
.sPo-ita ojn 51rfç..0,	 krigni*-

nada tarifa; e 10 temo não especif
eado do Cl,.(ig- taxa d'a 78033 por 1:11
grumno, te	 a sobre-taxa do 30 f, ti
que trata a tg, a 34 do art. I?,	 :
P.08iO33 Preiiminarese

Sr. delegado 'fiscal no Piaubyi
N. 7	 Pc que seja cumprido

despacho desta drrectoria, 'exarado
fls. 18 verso, i"cluso VOS remito r.
curso do Candi o Assumpção Ce.fnilp
sobro multa por infracção do retálás.i"
incuto de facturas consulares encamissy!
uivado com o vos r.§ ()MOI n. 13, do
do janeiro deste a1...).o.,

delegad;). f'cri nq Ttj Cit..0.
do sul:v

N. 92 — Deelplo-vos, para Os
(.1.0s fins, que o Sr. ministro da Iltactida..
tendo presente o processo encaminhadai
a esta directoria com p vosso officio;
n. 57, do 9 do maio do 1.21, em t
Cai _ia Massot d; Comp. recorrem da ilc".4
cisão pela qual doixas:es de ta aor co-
nhecimento do recurso que intentaram,
i'dra do prazo log,al, do acto da Inspod
daria da Alfas' a de Peloirts que lhes.
bravia a multa de 2:5003. idnimo doi
art. 178. lotara ii, n. IV tio decreto;
n. 11.951, de 10 do teve: "ro ale 1910,
e 03 0:Rig031 a recolher ao a : •es mo-
blices a impo:t eia do .3 Mei, do im-
posto do e nisinno sonegado, reso: u.
por despacho do 4 de fevereiro findo.;
deixar do tornar conheci...ento do 1'2,-.
curso, rir estar !wenn. ).

N. 93 — Envi do a c=sa delegacia
os inclusos doe mentoa do ais. 2 L. 5: do.
processo restititido rori O vosso
n. , 01, de 23 de julho da armo passa-
do, relativo :1 restilitticr.n proc.:dileta
pela Coreoanidei	 do
nas do Si' ; Jeronyeole, provoniento r,. Is
direitos	 par 199 r...ixas	 :tenda
estopim, e'_esp.....fed,..; nota e Im-
portação fr." 1.391., lie O de junto) elo
-1920, (tecla ,- -vos. para os l' in3 c'1113e-
plente;:, que o Sr. tilin'..dria cia F'".Cild3'.
om data (3 7 de rever :ro deste armo,
rosolveu de"erir o srp; -ci.atic pedido,
visto como o "iilesnal de Contas, em

O sie 28 t	 dez: ei!frn d *;e anat)'..
considerou lega!, in lermos do Ws-
no art. 2.. da lei it. 3.979, do
dezembro de L19, a re., titub:ão de ar"
„e trata'.

N. 91 — de ser cumprido o de,s-
ipaebn s.1eAa. diroctolia czarti%in sai
tls. 9 .... go, romettit-vos o reeU:MV.

'317	 delerue:a encaminhadO
O') Thesouro 'com a vt:sso officio n.
e'e 11. de 1,wrei.n ullimp. sobe° multa
do triplo do valor por falta do more*
daria ra -Aluda a t c-onmaudanto da

SeniiroMis.
Portaria:	 •
N. 50 O director da lloceila Pu-4

Mica do Thesouro Nacional cmnm:-ntr
-a ao Sr. Vierto Lioaerra, inspector;
fiscal do ii. ost.i do coo- :mo dr. 24
zona Cl) . -istado	 it:o do janeiro, qual
rcsolvau dasiganl-O para organizar a effÁ'
fati,,tica imjie.An 4 sellt sanitar10,
al+ecadatro no rêferido Estado no onnel;
.de 1921.

• Iferivei-in~o deapãcIiCalci
Dia 7 do manei. dQ 1922..

• aç aro .ado nt-, Monteiro, de 22
,tembrn do 1920, pedindo.n
ventley'er.a. s	 elbellos aesit'õ3.
Er - • Mc innalidade.
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• • •
207-Alfandega 'do Rio de janeiro, pe-:,

chiado sereiu fornecidos, por compra, á fir.
ma Rodolpho Aless Com p .., estabelecida
á ma Sete de Setembro as. 61 e 63, Os sel1051
s.anitanos para productos estrangeiros.

N. 208-Pedindo serem fornecidos, por.,
• compra, á firma França Gomes Comp.,'"
• estabelecido á rua do Ouvidor ri. 21, os

selos sanitarios para productos .estran-
geiros.

liequeri ',lentos despachada

infraoãosia de Patriptamio Nacional
• • -CxPIMENTE Dg Sn. DIREcTon

• Dia 9 de março de 1922	 .
*delegado fiscal na Pará.:

N.. Attendendo ao -que solicitou 6
liiiiisterio da Agrieulttira, industria e

.-kei Minerei°, em seu aviso a. 202, de 23
favereire de 1021, resolveu o .Er. mi-

• ttre, por despacho de 3 de corrente
-IML autorizar essa delegacia a provi.
+domar no sentido de ser lavrada a es-
.É.Wptura de doação que faz o governo
jzi Estado do immovel situado em

...r4rapé-,Assú, nes se Estado. para nele
sor Austallada uma Estação .Experimentai:.e. Algodão.	 .•
• • - 44r. delegado fiscal no Ceará:*
' N. 3	 Attendendo ao que solicitou
MOnisterio da ("menu, em seu aviso nu-
rn Irá 22, de *12 de janeiro do corrente

po, resolveu o Sr. ministro, por des-
p . cito de 15 de fevereiro ultimo, antori-
'ar essa delegacia a providenciar no
s piiihro de ser lavrada a escriptura dà
nessão áquelle ministorio, pelo governo:
(*gesso Estado. do predio e respectivo- ter-
2;_elib ora oecupados. pelo Collegio

alli instalado, e que o respectivo
i:ongresso Legislativo resolveu passat.
para o referido ministerio; devendo ludá
'xier feito de accôrelo com o parecer da

Technica, o qual, por c&
fia, troe appenso a esta.

ft	 Sr. delegado fiscal em- São Pauloll
N. 8 - Communico .vos, Para os fins

i'emvertientes, que o Sr. ministro resol.
-vet., por despacho de in de fevereiro u1-4
timo/ negar, provimento ao recurso in-

rposto pelo Dr. Caries de Paiva Medra,
'do: acto dessa delegacia, que indeferiu o
seit ped ido para pagar a taxa de occuptt-

.-4510 de um terreno no nucleo 'Colonial
,t.ilacara da (leria. nesse Estado, con..4
j;orifirt consta do processo que acompa-
lition o VOSSO 'Officio I) , 153, de 18 de Ét.§

• do anno passado. e que 4.unto vos dee
,N;olvo, devendo essa delegacia, nos ter-

. mos do racrido despacho,- providenciai,
sobrá a avaliação do terreno orii"questão

verificar si é esse immovel necessario
quarquer repartição federal.

i N. 9 - Attendendo ao que solicitou 'é
Minjsterio da Agricultura, Industria
Cothmercio, em seu aviso n. 835, de 23
ftp dezembro do armo proximo findo, re-
.4 .1.iieu o Sr. ministro, por despacho do

do fevereiro passado. não haver in-
•onveniente algum na transferencia,
glinisterio da-Marinha para aquele, do
terreno aos fundos da Escola de Apren-4
Vizes Artifices do Santos, nesse Estado,
no kigar denominado Ponta da Praia. fi-
ei-tad() disso Sciente, para os devidos fins,
essa delegacia.
t N'. tft - Attendendo ao que solicitou
o Minislario da Agricultura, Indústria e
d..lorinuereio, em aviso n. 01, de is dá
fevereiro passado, resolveu o •er.
'nisto, por despacho de 3 de março cor.
•/,:onte, autorizar essa delegacia a pra-
.:))tieneiar no sentido tio ser lavrada a
•escriptura de doação que faz a talunici.
„validade de Bebeirão ereto, nesse Es•-:
:lado, ao Governo Federal, das terras e
slicnifeltorias em que se acha o Posto
„Zoljtecilnieo, para serem ',aproveitadas,
()oportunamente, nes , serviços daquele
ministerio, as quaes haviam sido, de ar-
e:Orli° geie, v art. 72, da lei n.8.232, de
fi de janeiro do 1917, transferidos á
mesma municipalidade, mediante asai.
ptirea publica.	 ,•	 -
rs N.- lienietto-vos 'o incluso 13r0-
,çitese, a . que está annetado o vosso oT.
fgdo n. 191. de 9 de julho de 1011, O

•relativo ao aforamento de terrenos de
•juarinlia situados na praia do Tiareré.
/lesse Estado, pecteoeido pela Pre fel( ura
Municipal de S. Vicente, para ser pre-
tento ao br.	 . Go)] mio Milior Caiu-

	

134' arcôrtio rom o despacho do	 .
ministro exarado no .mesino processo.

- Sr. delegado fiscal no tio Gran-
de do Sol:

- Menden& ao que poljeiton
'6. Ministerio da Guerra, em seu W;15:tt

st. 28, de 10 de janeira proximo findo,
resolveu o Sr. ministro, por- despacho
de 17 de fevereiro pretérito, autorizar
essa delegacia a providenciar no sentid).•
de ser lavrada a eseripturu de doação,
pelo respectivo proprietario, àquele
tritõisteri o, do um terreno cai Caecquy,
nesse Estada. destinada á constroccroi
do quarlei 410 :e, batalhão dl/ engenha-
ria, efil Vista Os (InellteentOS que se.
trie exhibidos..	 • .

•
• Recebedoria do District° Federal

• EXPEDIENTE Do Si'.. DIRECTOR
• Dia 9 de março de 1922

-°ledos expedidos :
N. 362-A' directoria da Receita.-Cont-

municando que foi debitado ao thesoureiro
do selo de Recebedoria a importancia de
569:500$000 proveniente de 6.039.200 for-
mulas para arrecadação do imposto de con-
sumo.

N 177-Altandega de Paraaiaguá.-Pedir.-
cio que sejam remettidos a esta Recebedo-
ria os autos as. 18, 19, 20, 44, 45, 46, 47,
48, 63, 67. 68 e 76 Instaurados nessa Alfan-
dega em 1918.	 •

N. 178-Colector Federal de São Sobas-
tião.-Pcdindo o processo instaurado con-
tra Pereira Carvalho Comp.

N. 179-Collector Federal de São João
d'El-Rey.-Pedindo os processos contra
Abrahão Audi & Gamem- e André .& Rodri-
gues.

.N. 180-Colector Federal da collectoria
•de Santa Luzia do Rio das Velhas.-Sobre
a firma Hinke n2 Comp.

N. 182-Delegado Fiscal do Thesouro
Nacional em Belo Ilorizonte.-Restituindo
ao agente fiscal Saturnino Gonçalties as de-
monstrações da renda de transporte arreca-
dadapor algumas estações da .Rede Sul
Mincira›

N. 18i-Collector Federal de Tiradentes.
-Pedindo o processo de infracção em que
foram envolvidos as firmas A. Be-biano
'R Comp., José Gonçalves de Moura e Fer-
reira Braga iR Comp.

N. 102.-Alfandega do Rio de Janeiro.-
Pedindo providencia no sentido 'de serem
fornecidos, por compra. á firma Augusto de
Araujo Vasconcellos, estabelecido á rua da
Carioca n. 36, as estampilhas para sela-
gem de productos estrangeiros.
• N. 193-Delegado Fiscal do Thesouro
Nacional em Belo Horizonte.-Remettendo
o processo de infracção que tem por base o
auto n. 124 de 1917, lavrado contra José
Xisto de Moura e Antonio Loureiro &Como.

N.. 194-Collector Federal da Collectoria
de Santa Thereza.-Remettendo o processo
que tem por base o auto n. 11 de 1919, la-
vrado contra Alberto Carlos de:Avellar.
• N. 196- Alfandega do Rio de janeiro.-
Enviando o processo de infracção que teve
por base o auto n. 60 de 4 de março de
1918, contra José Ignacio Coelho 4: Comp.

N. 197-Delegado fiscal do Thesouro no
Maranhão, transmittindo o requerimento do
20 officio' aduaneiro da Alfandega do Rio de
Janeiro Doinicianq Nunes Zoam.

N. 5.447-Manoel José Martins Junior.-
De =ai:do com os pareceres, declaro de
nullo eleito a patente de re gistro de fls. 3,
referente ao exercido de 1921, devendo ser
vaga nova, dentro do prazo de oito dias,
Intime-se.

N. 22.378-Mauricio Verdussen.- Redu-
za-se, nos termos propostos e de accindo
com o laudo e o parecer, em 1922, o valor,
lecativo do negocio do requerente a 1:800$,
inscrevendo-se Prado Sarmento (9 Comp.,
desde outubro de 1921, com o valor loca-
tiro, igualmente, de 1:800$, e altere-se para

•3:000$ o lançamento de M. M. Gomes. Im-
ponho a Prado Sarmento (Sc Comp. a multa
de 100$, minimo, da lei.

N. 25.411-Pedro Olintho Coelho Cintra.
-Informe á P Sub-directoria. 	 •

José • Ferreira Tavares e Benjamim Cor.
dovil Pires.-Nos termos do parecer, en-
tregue-se a quantia de 1:825, escripturan.
do-se a despeza pelo modo indicado.

INDUSTRIAS E PROFISSOES
N. 1.946 - Loureiro Daordom & Comp.
Pede o requerente dispensa da revali-

dação do scllo a que foi obrigado, sob a
fundamento de não deverem equivaler a
instrumentos de contractos as duas cartas
de fls. 5 e 6, .por ausencia dos elementos
essenciaes á constituição dos contractos, na
fórum da lei, como sejam testemunhas,
etc.»

Na carta de fls. 5 é confirmado o aceórda
verbal feito para sublocação do escriptorio
de frente do primeiro pavimento do predio
n. 11 do bem das Conceitos, constando
della o valor do aluguel, a forma do paga.
mento e o • prazo, na de fls. 6, é dada a
acceitgção a esse assumpto.

Considerou, por isso, esta repartição taes
documentos como um contracto por corres-
pondcncia epistolar. com os necessarios re-
quisitos legaes.

Effectivamente, não é acertada a alegação
de que, entre esses requisitos, falte o da
presença de testemunhas, de que a lei não
cogitou, porque, si o fizesse, viria disvir-
tuar a natureza de tal instrumento, em di-
reito permittido. Aludindo á raridade desses
contractos no Direito Romano e á sua Ire .'
quencia hoje em dia, Cima, apresenta
como uma das razões de ordem juridica
para o facto: o desapparecimento do sym.
batismo .e do forinalisnio primitivos, por-
que, antigamente, a vontade, por si só,. era
doinepoo.tente para a' creação de fim Cio pias

Mas, o direito, °fitem, diz esse autor;
materializado em formas inflexíveis, acha-Se
boje espiritualizado, segundo a expressão de
Michelet, (origines da Droit Français). €11
convenção obrigatoria, pois, nasce, somente
do accordo das vontades. Que importa a
assentia das partes, si por um meio qualquer
elas chegam a trocar o seu consentimento ?
O contracto ficará desde então firmado. Será
sufficicnte uma carta ou um tálegrantroab„.
(Girault-Contractos por, corroponcleadej
vog. 7).
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Não ha duvida, por coaseguinte, que a
carta, emkontrario do que pensa o peticio-
nado, é um meio de formação do contracto.
Resta saber, samente, em que momento,
esta se opera. Entre os diferentes systemas
exii-tentes como o da declaração ou arguição
pelo qual o coa/cacto se fórma no atamento
em que a vintade do acceitante vem se juntar
á do offertante - o da declaração, que exige
uma resposta da acceitação da oferta o da
expedição em que a formação se dá quando
o acceitante lança sua resposta no correio ou
depõe seu telegrannua no gurchet e da
recepção, em que o vinculo oarigatorio nasce
desde o momento em que a carta do acce. i-
tante cheaa ao poder do ofiertante, a the.oria
da informação, lançada por M. Wunth, tem
sido . a mais admittida, porque assenta
exadamente no concurso das vontades in-
contestavelmente demonstrado.

Ella consiste em que o consentimento se
fórma pela adjuncção da oferta e da accei-
taeão. e esta não obriga o solicitante sinão
quanao J:iega ao seu conhecimento.

O eintracta não só fôrma no togar em
que a ofierta foi feita e a acceitação rece•
bidê.

O Co..Ego Civil Brasileiro, no art. 1.086,
e4talr.12cen que os contractos por corees•
pondeacla dia-talar ou telegraphica tor-
siem aia perfeitas desde que a acceitação é
eeeedida; excepto, si antes della ou com
cIla ellegar ao propoaente a retratacção do
a . .:.eilal:te; si o proponente se :louvor com-
pm,neitido a esperar a resposta ; si ella
iiao chegar no prazo coivencionado.
seado o contracta reputado celebrado no
lo a.. em que foi proposto. O nosso coaja°,
podo-se dizer que adoptou o systeena
mixto: o contracto torna-se perfeita e
acabado, pela expedição da acceitaelo,
Si o proponente se não retractar em tem-
po, ou a resposta não chegar no prazo
iniireado.

Examinadas, porém, as teeorias cita-
das, ein qualquer de'aas é faca elogia-
drar o documento em apreça, pela niareira
cara e expressa por que esti reallai4a,
e assim, mal não andou esta renaitição
sujeitando-o ao sello, sob a feição exa-
cta que elle oferece-coam uni contracta
por carrespondencia epistolar.

O regulamento do imposta do sdlo
(decreto'  ii. 14.e:39; de 1 de eetendiro de
192J), na tabella A, aa 1' n. 23, sujeitou
os referidos contractos ao pagamento do
seita proporcional, c, fixando o tempo
que o imposto deve ser satisfeito, estabe-
lecen que seria no acto da expedição da
carta, telegranuna ou outro documento de
acecitação, salvo quando fôr expedida de
paia estrangeiro, caso em que o sello
seria satisfeito dentro de trinta dias após
i) recebimento do documento, sendo a
estampilha inutilizada na repartição arre-
cadalora, peio empregado da cobrança do
sello.

No caso do requerente, a acceitação tem
a data de 26 de novembro de 1920 (do-
cumento de tis. 6) e o seita, nessa epo-
ca, não foi pago. Logo, inicidiu na re-
validação, por força do estatuido no ar.
ligo 50, n. 1, decreto citado.

Mantenho, por esses fundamentos, o de-
spacho de 31 de agosto do anuo findo, exa-
rado ás fls. 9.- SevertanO de A. Cavakanti,
director.

REPRESENTAÇÃO
. N. 179-josé Pereira. -1nscreva-se. Im-

ponho a multa de 100$, de accôrdo com o
parecer, pela declaração inexacta do alugue!.

IMPOSTO DO SELLO
AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 125 de 4 de folho dr 1921, contra
Paulo Frunzetzcio Pereira de Carvalho, Ale-
xandre Boptista e Zeferino Ribeiro
Preliminarmente, officie-se ao Juizo da

Fallencia, continuo/cudo-se a imposiM da
multa, volte, depois, o processo.

Auto a. 77, cie 1 de junho de 1920, Cotara
Eduardo Costa

Por exprimir um recibo da quantia de
cento e oitenta e oito mil e seisceitos réis,
a palavra, conferido, que se vê no cartão de
Os. 2, da casa commercial de Eduardo Costa
á rua Dr. Pedro Rodrigues n. 25, foi lavra-
do contra aquelle negociante o auto de fls.
por infracção da tabella B, § 4, ri. 2, do
decreto ri. 3.554. de 22 de janeiro de 1909,
visto não se achar sellado o mesmo do-
'cimento.

O autoado apresentou suas allegaçÕes
defesa, que, entretanto, não invalidaram a
amaina°, visto estar provada a 'infracção,
p'elo emprego da palavra «conferido ' , equi-
valiinle. a recibo, em face dos termos claros
dai' observação ao n. 1, § 4, da tabella B
da lei ri, 3.965, de 25 de dezembro de 1919,
reoroduzindo identico dispositivo de lei
an teia ar.

1 apanha, por isso, a Eduardo Costa, a
multa de cem mil réis (100), minimo do
art. 33 do citado decreto de 22 de janeiro de
1900, mobiliado com o art. 13 da 'ei
n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, e
(x vi do art. 10 da lei n. 741, de 26 de de-
zembro de 1900.

Intime-se piaa recolhimento da multa no
praz) de trinta dias, e si o não fizer, ex-
traia-se certidão para a cobrança executiva.

Reeeebcaoria do DiçOricto Federal; 9 de
maço de 1922. --Severiaao de A. Covalcanti,
director.

DENUNCIA

D;!111111:it( a. 27, lie 23 de .fevereiro de 1921,
cJiiira J. Ascor 6, Comp.

Do trino de denuncia de fls. verifica-se
que J. A gear & Comp., estabelecidos á rua
de S. C:irisai-4o n. 577, forneceram ao
1" tenente intendente Antonio Gonçalves
Domingues Netto, a documento de fls. 2, na
importancia de 25$, onde se lê a palavra
.Pago,, equivalente a recibo, sem o sello
devido.

Al legaram os denunciados que efectiva-
mente extrahiram unta factura com o compe-
tente recibo, relativamente á fazenda con-
stante do mesmo documento, mas, a pedido
do freguez deram tambern uma 2' via dessa
factura, sem o carimbo que nella se encon-
tra; c nesta ultima parte são contestados
pelo denunciante, subsistindo assim a de-
nuncia, por não ter sido provada a alle-
gação.
• Mas, considerando que-..do facto houve
transgressão da tabella B, § 4°, n. 1, do de-
creto ri. 14.139, de 1 de setembro de 1920,
e tratando-se de uni recibo passado a .12 de
fevereiro de 1921 quando a denuncia é de
23 do mesmo, tendo decorrido mais de oito
dias entre um e outro, dando isso logar a
que o denunciante tambem incorresse na
penalidade regulamentar; imponho a J. Ascar
& Comp. e ao tenente Antonio Gonçalves
Domingues Netto, a cada um

'
 a multa de

-cem mil réis, minha° do art. 60, letras a e
c do citado decreto. ,	 .

Recebedoria do DistrictO Federar, 7 de
março de 1922.-Severiano de A. Cavalcanti,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECT64

Dia 9 de março de 1922
()Meios expedidos:
N. 195-Alfandega do Maranhão-Remetn

tendo o processo que tem por base o auto
25, de 25 de setembro de 1920, contra

Benedicto Carvalho da Silva.
N. 198-Collector d g 2' Conectaria Fe

deral de Juiz de Pára-Restituindo o auto
a. 184 contra Sotto Maior & Comp.

N. 199-Idein n. 212, contra Santos Mo-
reira az Coinp.

N. 2C0-Idem n. 23 contra Citebar
Filhos.

N. 201-Collector da Collectoria Federal
de Rezende-Ident a. 58, contra a Compa-
nhia Centros Pastoris do Brasil.

N. 201-Collector da Collectoria Federal
de S. João d'El Rey-Idem n. 4 contra Luiz
Sdienlimann.

N. 203-Alfandega do Maranhão.-Ideni
n. 102, contra Emilio Alta & Irmão.

N. 204-Collector da Collectoria Federal
do municinio do Pará.-Idern a. 40, contra
Alberto Gomes & Comp.

N. 205-Collector da 1' .Collectoria
de:al de Belfo Horizonte.-Ide rn n. 411
contra Custodio Mendes & Como.

N. 205-Collector da 2' Coli ctria Peie
deral de Bello Horizonte.-He a a.
contra Silveira Sampaio cSi Com!).

N. 7-A' 1-speCtaria de. Engena q rli Satti-1
tarie-Pedindo infornia.eões sobra o peedio
n. a8, á praia da Ribeka (Paquet.:.'

.Nritterint,?nlos	 fr,51):7p1iad,-is

N. 143-Francellina da Caribe - 'acta' lia.
vendo que providenciar, arcaive -a.

N. 3.63l--Pereira Bilre! & ap.-De
accórda corri o parecer, triiiiSfira-s ,. averbe.-
se a mudai-iça.

N. 17 977-Jacob Fajnon.-Averbease a
mudança..

N. 21.192-Graciano da Son 7q Comp.,
Limitada.- De. acctirdo coai o parecer,
transfira-se.

N. 21.882-Pereira & Cardoso.-Da-sc a
baiea no corrente exereicia.

N. 23.275-Agostinho José Cerqueira.-
TransPra-se.

N. 23.313--Candido de Sá.- Da-se a
baixa no corrente exercido. Jia te se a cer-
tidão de divida que fôr cancellada.

N. 24.552-E.F. Leite & 'Como -Averbe•
se a mudança.

N. 34.790-Domingos Jose. fendi-faies So•
brinho.-Dê-se a baixa no correate eaer-
ciaio. Junte-se a certidão de divida que kir
cancellada.

N. 24.827-Eaarista NOQ:tleira ontes.--
Dê-se a baixa no corrente exercicio.

José Fernandes Faria.- Oficie-se.
Manoel Carvalho da Silveira.-A' 3' Sub•

directoria.
J. L. Dias & Comp.- A' 31 Sub-direi

ctoria.

NOTIFICAOES

Notificações as. 43 e 44, de 9 de agosto tre.
1921, contra Louiz Nigri

Junte-se o processo da petição n. 14.004
de 1921, a que alinde o requerimento de fls.

Notificação a. 466, de 2I de novembro de 1921, 
contra Mourão & Comp.

Pintem a patente de registro a que se reit!.
rem em seu requerimento de fls. 6.

Notcação n. 468, de 29 de dezembro dei,
1920, contra João Baptista Gomes

A' 3' Sub-directoria.
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isktiflearão n. &22, de 26 de novembro de 1921,'
cidra Alfredo Elias S. Irmão

O requerimento de Os. 8, escripto em lin-
guagem ineonvcreente, não pôde ser audio.
Intime-se, com o prazo de mito dias, para
aPresentação de nova defesa, nos termos do
art. 197, de regulamento vigente.

A' 3° Sub-directoria providencie para que
e agente fiscal medieque os termos de sua
informação de fts.• 11/12, dc fôrma a que
/Num de accôrcio com as *premei:0es do
ott. 1.59, § le do mesmo. regulamento, as
4 1 113es devem seinen ser rigorosamente ob-
servadas.

Em 4 de março de 1922.— &lios.

Noiifisa,00 a. 594, de 7 de dezembro de 1921,
contra ~ala Kalidi

De accôrdo com o parecer da 31 Sub-dire-
cloria, indefiro o pedido de fls. 5, para mana
ter o desnacho de 14 de dezembro uidino.
O que adega a delesa d maioria de equi-
dade. de anplicação restrieta á superior au-
toridade. Intime-se.	 •

Em Ide março de 1922.— José . Beliárde
Almeida, ajudante do director.

Mlilkofflo a. 601, de 8 tk deumbro de .021,
contra 1. A. Guimarães

Tendo em * vista a notificação iene pelo
agente fiscal do imposto de consumo Antonio
Ramos de Camila- Duarte., e o que mais
consta deste processo, c tomando em cor,-
eideraerio o parecer da 3' Sub-directoria,
imponho á firma J. A. Guimarães,. estabe-
tecida á rua Domingos Lopes n. 277 desta
cidade do Rio de jareiro com o negocio de
ohatmacie, vendendo perfumarias a vareeo,
era 1921, sem ter pago a resdective patente
registro, a muita de 150e, minium, por et-
fracção dos - arts. 8'. e 14 ff do regalZinento
annexo ao decreto n. 14.64S. de 26 de ja-
neiro cie 1921, ex-vi do disposto to § 5' cio
art. 219 do mesmo regulamento, a quai de-
verá recolher acs cofres desta rooariiçà'o
iuntamente com a imeortancia de ede rea-
Ova ao emolumento devido pelo registro de
seu estatelecimento.

Pica avisada que não será ecezdta qual-
quer reclamação que eeceda o prazo de

• 15 dias, sem o rrevio deposito das meneios
nadas In:pertencias. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 4 de
março de V.M..— José Bellens d Almeida,
ajudante do director. •

GUIAS tn RELIISTRO

N. 271—E. Campos Comp. — O prece-
- dimento do agente fiscal até certo ponto é
multo leuvaeel. consoante o princiolo de

_que a fieerdizaçeo, para ser proveitosa. dere
ser exercida com actividade e justo critericr,
sem o eoprego de providencias outras, de
caracter repressivo, sempre de menor van-
tagem.
• No caso. porém, apezar *do motivo alie-

eeado, neo ha Como negar que foi excessiva
benevolencia do agente do fisco, conforme

salienta em seu parecer o Sr. sub-director
'da a Sub-directoria — consentido &melte
que, durante todo o anno, o estabelecimento
iunecionasse sem o respectivo registro.

o A 3e Suh-directoria de. conhecimento desie
despacho ao agente fiscal e providenele em

.eeguida.para o pagamento devido, na fôrma
regulamentar. Em 4 de março de 1922.—

•
- N. .3.5-Samuel Rink. o-A, exie,encia Deo
tem turdamento legal. Nestes eandiçOes,
cobre•se o registre.- " •

Intipeetoria Geral' dos .Eaucos
PEDISNTO 00 Sn. IXSPEOTeri GERAL;

Em 3 de marro de 1922
— Sr. delegado regional da inspecate-

ria dos flancos no Rio Grande do Sul
N. 112 — tRemette-vos o inclue° ven-

tem, retaliou oo requerimento do Sr.
Sebastião de Paiva, Maptor da Alfau-
dem?	 Bio Grande e do Sul, concitando
pagamento da gratificação eme exercer
simultaneamente .o cargo de fiscal de
Dances, naquella MA*, afim de ,que
luillormeis a reepeno:

Sr. delegado regional da Ideie-
dona dos Bancos CM Anilas Gemes;

N. 118 — Devol vendo-vos n incluso
processo iniciado com o vos.,:nt officio
ti. 82, de 20 de janeiro ultinum. relativo
ao requerimento de Odilou lereiee, pe-
dindo auterizeidie para abrir uma case
bancaria na colecte dc Guarenraia, *meei.
Estado, commaniee-vos que oo mi-
nistro da Fazenda, Por de m eacho de la
do mez vigoni o, resolveu conceder a
auterienieão solicitada, noe ierMOS
16 de março de 1021.

12. § eoion iit• decreto ri. 14.728. de
Outtoaine recommendo-vos, que eerja

sediado o &cemento n. 6, annexo • ao re-
ferido processai.

Requerimcn (OS denxichodos.
Lane° Nacionel Ultramarino, roque-

rimenio de 14 de :fevereiro de 1022.
communlcando alterações havidas no
quadro de seu pessoal.	 Annote-se.

telberto Dezon Cosia, requerimento de
28 de janeiro de 1922, pedindo certidão.
•e-Scile oe decurrionlos aoresentadoe.

•: 0Dia 9
• — Sr. delegado regional 'da lospecio-
ria doe Bancos em POiiO Alegre

N. :44 —Develvendo-vos o inclueo
procesen iniciado com o vosso officio
ri. 80. do 1 de fevereiro ultimo, relativo
ao recureo interposto pele Banco Brasi-
leiro para a Allemenb e, conira o acto
desta Delegam Reainnal que Sujeitou

nutorização rins respectivos fiRC:O35 as
Operações combine edieetuadas pelo
mencionado banco. entre praças do es-
traugoiro, communico-vos I lo, or;
despacho do e do cutrento resolvi negai.
provimento ao recurso.

— Sr. director da Receita Publica :
N. 150 -- Em resposta ao vosso elle,

cio n. 72, do et do corrente, devolvo-voo,
com o meu parecer. o incluso requeri-
mento. de Ide erardo Alves Ribeiro,
inspector da Alfandega de Paranaguá.
pedindo pagamento da gratificação por,
haver exercia, o cargo do delegada ed.-
giunal doe bancos._naquella cidade.

Imprensa Nacional e «Diario

Bequcrimentds despache..
Franktin G, do Amaral, Notiar • de

Queiroz Paio), Flavio Garcia de Mello,
Atabibar Pereira Lucas, Moyeés Luiz da.
Custa, Frederico Carrão. Marcial .Taxa-
res do Couto, Absalão da Silva GOMCF,
Maneei Freire da .Rosa e Maria Freire
Paes Leme. — Sim, em termos..

eenneieco Martins Arcos. —	 so
Manoel da Costa Junior.' e— Siri', por

30 dias, em lermos.
Aciysio Araujo, itemique Pereira Lu-

cas. Liberai° Teixeira dd Souza e teniee
Met e Jesé Trindade. -- Indeferido. • •

••nn•••••
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Caixa de Anioriização
VOEM= DO I::k3PECTeW
Dixx de Ina.'çr• de 4922

rixino. Sr. ministro da Fazi".'neo:
N. 28—Tenho a ientra de conveunicar

a V. Ex. que a Carteira de Redeeconto
tio llaneo do Brasil iecolheu eionl-em a
esta Caixa a importnneia de 4.000:0008,
em notas do eco erno. que ficará depo-
sitada de acceedo com es ordens de V. Exe

N. 29 — Tenho e honra de communi-
ear a V. Ex. que a Cartel! a die Redes-
conto. do Banco do Brasil recolheu bojo
a esta Caixa a ieeportancia de reis
3.10o:000$, em notas do Governo,. que
Reata depoeitedd de accerdo cem as or-
dens de . V. Ex.

— Sr. director geral do Touro Na-
cional:

N. 29 Solicito vossas peovidenclas
no sentido de ser autorisado o pagamen-
to da inclusa conta rio Julio Miguel do
FreitnS Se Comp.. na impendantia do
384(100, relativa: a de:nu:nomeie fei-
tos :1 esta Caixa, durante o moa do few-
miro iiltemo, cabendo-me neer:o:center
ter-se verificado a uroencie a que alia-
do u art. 170 da "lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918.

-- Sr. Do Juiz de Direito da Ga Vara
Ciem! do Distrieto Federa!:

Ene resposta ao officio deseto Soim
datado de 21 de fevereiro ultimo, cabe-
me informar a V. Ex. que esta Caixa
deixou de dar eu fluir itnen to ate olvorã
expedido ou favor do Antonio Lima da
Serra Pinto. »fio ed porque o interessa-
do no offereem elementos para o cal-
culo do juros ou apresentou alvará de-
clinando o onanture a que tern direito,
como lambem por não estae. a firma do
&de reconhecida por exteneo, conformo

n aviso ,do Miniaterio da Jus-
tiça. de 20 de nevembro de 1e03, tule,
por có,pia, tranSmitte a V. Ex.

— Sr. gerente da Companhia Telopho-
nica :

N. 27 — Rogo amegas providencias pa-
ia que o telephono °Metal da minha re-

EXPEDIENTE' DO 811. DIRECTOR CrILNI. 	 sidencia, 4 rua Desembargador 'hidra
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	 - • • u.- 156 o inseripto no respectivo catalogo
sob a indieacão — Thesourc Nacional;Foram exidédidos os eeguintee off ie vesidencia do" directo? da Recebedoria --

tiOs:	 •	 • nass referir-se com o mesmo numeroN. 245 — Ao Sr. director geral do De	 e a-	 ,, • ao, 4	 pk.•,froein	 Cet00paetamerdo Nacional de Sande Publica. er
„
u"Tmee d	

,	
- -ca Caixa de n.-aorfizagto — cargo

tios Arcou'.qtio
pedindo inspecção para Francisco Mar- estoq,exercentio.

N. 24e — Ao Sr. director de Meteoro- 	 Reotteriotealos despecizadet1 ogin, prestando itiforreações sobre tra- e de 	 •-	 .
bailios.	 .	 eed Ne 871176 3 — João Coelho. — St t."0-‘

Ns. 247 o 248. ---. Ao Sr. *director ala : faca as oxigencias.
Despeza Publica, reineitendo as /sanas	 IN'. 10 B — Beatriz Maria Cceida l'erd.-
de pagamento do ex-supplento do Dkutitt ga — Pa?.tie-fo a quantia do '1 :9258, ã
Official, Nutlar de QUeiroz Paim. 	 ' . „Asia da informação.	 *- a

N. 249 — Ao Sr. director do • Gabine- ' N.. Si L — LuereeioFercieede o; :de,
te do elbaiseerio da Fazenda, devolvendo ,dfdliveira.. — Cumpra-se o aleand ele
o pedido -ti. 27,, de 9 do mez findo :. ee "t. ddircio * com a informai:4e	 ` !•• "' •

-



Sub-consienaitées:
«Mio	 Navaesa
'çMat.'iial do Crio st russçAils

Naval». • . 	
tecei) th 4 1. i	 .

;3111)e	 1 elidem:ia de Na,
• egav P.a :

4SsobreSal es para oba*:
rd", P

sConstrueção e reconstrtt-

U:611.56E11

- 5210.0(1,
:656$.7N

68 :6O263

erNo etc.». .	 17:277$300f

Ministerio cia Marinha;

	

. • Por portaria de	 de março. foi exo-•
i_jtcrado. u capitão corveta Ilenedicto
Ferteira Conlart do rargo do adjunto
da Inspectoria ile Engenharia 'Naval.

	

_ por" oitira do	 0,	cnrrenta:
oxonerado o capitão-tenente Ame-

, rico.II;Omiaer. do cargo .de ajudante de
erdens do inspector de Marinha;
• Foram nomeados:
• () e,ppi.i5o de corveta Manoel JOstl

it'lttleã da (1:fi na PaitS exercer, ínterim- *••

Iftmarties	 Pimant al	 &,
cmnp. . • 	

Carvalito &
Virmino Fontes ,t Ir-

mãos. . .	 •	

Rime 8 Comp.
José Silva cis Corno ... 	  . •
Mayrink Veiga kt
Oscar Machado. . 	
Rocha Couid; &
Standard Gil Company o;

Brasil.;
.;:ouza Baptista & Comp.
The Conroek Ropework
• Expnrt Co., f.imiled.

•n•• IV.. • f.

2 :217$500
1 :2004;000

52P000
3:01it'150

*42:250!'.000
1:127500

:nomin00
:284$350.

40 :31&973
p	 1:44-.YnOtIO

117s110

120:194$915

4)	 I,;,.).

• N. EM — João Dava, Machado, —
Cumpra...se O alvará, nos termos da in-
formação,

N. 175 — João Augusto de Maltas
Pimenia, Pagut,-E.•e • a quanlia de
1258, de accórdo com a informaeão.

N. 87 • — Antonio Lima do Serra
Pinto. — Mantido o dospacho do fls. 4;
officia-se ao juiz. dando os mot ivos da
exigancia o ramalhudo edpia do aviso
citado na informarão.

N. 127 A 1--- • Alfredo Castão Villemor
do Amaral. .Certifique-se, de aceOr.
do rom a innirmação.

N. 10 O -- ()Soldo Carlos da Silveira.
- CerLifiquese, de accórdo cnmi a in-
formação. •

N. 57 C — Cândido Azarado Oam-
bóa. 1:ertifiqua-se, á Vista da infor-
marão.

s. :.6 3) — Domingos Amancio fYr-
roira Cuiina tia. — Md(' ferillo pelos
ti ot i VOS; da informação..	 •

N. 113 Joaquim Mattoso Duque
:Estrada Camara. — Oeforido, de accóri.
do com a informarão.

N. 29 E ..... Emir() de. llocha Portella.•
— cumpra-se u alvará, do itecõrdo com**
a informação.

N. 98N	 Noalina Alves Vianna.=-,
Promova as ractificações exigidas•
in normacão .•

N. 1/7 J •••- Julio Miguel do Freitas
& Cotou	 'Remoi ia-so.

N. .28 E — :Eteivina Lago de Cargueiro
'Varo. — Cumpra-so o alvará. ble aceAr-
do -rani a informarão.

N. 51 a:	 Carias f i. Nfacado.	 S'33.-
tisfaça as axigoncias da intnrmação..
• N. 93:03	 Mayia, da.. Concoldia

concalvas Corr;a1 da Silva. — Deferido,
vida das inf4iemar5a4. .
N. 19 p	 pocb".0 Terra PM/ 03 .	 •

4:e i rigor- go. aí s' IMA) da infarma40...
N.. 2 Q.	 oria Feri.eira da Cuido.

— Cumpra-se o alvará, de pecõrdo com
a informarão.	 •

N. 51; 4: — Glu . istuvão	 sZilva (-Me-
tia). -- ii pia-- .:ÇO, do accU;Nto *com a
in Tombarão .	 •
• N. N Nair .tia is'ilva • Prado: —
Cutopra-. conforme o r;n :AVide pela
junta mu sua deeisão ile 7 do. novembro
ntrisno, a fls. uiverso- do processa an-
n;":n.

P	 nodriguas 'for-
res. • -• .m:isenta alvaiá do juizo cani-
vaienla	 oxliiha nova prombraeão mm

no dores axigiOns.
N. ,128 A •— •bla	 :Nbines

, Not.to.	 Salisfaca•it exigarbria.
N. :) .2. — Lniz Marotos Baptista. --:

Cortifittoe-s,, de aeriirdo com a infor-
m.,c5n.	 •

X. • 19S C	 CusIodia Pomar:des. -..
C..tificina-Se, (i vista da informação..

menta. o cargo de rommandanLe da Da-
fesa Minada do Porto do Itio de janei-
ro e re4pOel va base;

O rapitfils-tenenio Aura() do Valle
Line, para •exerCer 	 cargo de anxiiidi

1.11111:Ct l1r3a PM? i'...11etillaria Naval;

O 1" tenente -Paulo Nogueira Piando
para exercer o cargo do 'ajudante da
ordens •o• inspector de Marinha.

Foram concedidos cin dias de licança,
de acriirdo com O parecer da Junta Me-
dica, ao ror:miro naval de /4 elaVte,
Julio de Paula ÇOSI.3, na fôrma da lei,
para tratar de sua sande onde lho
convier,' devendo entrar no goso desta
licença 'dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data.

Seis mous, nos termos do art. 17 de,
&apto a. 11.603, do I de fever1:070
do aluno passado, ao patrão das ernbtir-
rações da Patromoria do ArsenW do
Marinha do Rio do Janeiro, Antonio Pe-
reira do iNascimontu, para tratar dl sua 1
sainic obvio lhe convier. devendo entrar
no geso desta licença dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data; e
Noventa dias ao o,serario de 33 classe da
afirma do electricidade do Arsenal de
Marinha doida Capital, Constantino Cre-
mona, na Vira da lei, o de aceõrdo
cum o laudo do inspecção de saude 3
doe fui submeti ida, para iratar Rua
saude onde lhe cuavier. devendo entrar
no poso desta licença dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
TSPEMENTE	 SIX . 1 MIMO
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Sr. Ministra da Financia:
N. 812 -1- Rogo xossas providlocias

sani,ido do ser habituada 	 Daioga-
eia Fi,, ézd do Tie‘sowa Narionai a s •
Lado do • l'arb ná, Mo o rvedito na ha-
pOrittneirt • cie 2508, :í monja d.* verba
••••-• -Miaria( t-- Capitanias de Portos

t.:xu.,..biente, impressões, aneaderna.
ções; animo de 1022, para at-
tender ao pagam: ato dos
forro) publicados 'pela Capitania do.
Por:o . t em objecto Mi
sarvien ouhtiro, durante o corrente
exore ir .

Aprovioto o enseja para rdtcrar-vos
os .orotesios da minha alta estima e
ata ts di •>i inala roasideruão.

N. 813 — ".Cenito a ¡ loura de 2:o1icildr
vossas tbroviciatirias no soai ido do soa
efrocinato,no Thesoara Nacional, ci
pk:amento da importan-io tup i, réis
149: EIM*915, á eoni a da vorba• «Nlaten
ria!», sub-eonsignarõos abaixo mencio-
nadas. alo orçamento de 1921, da qual
são croldres por fornecimentos fOitiss a
oste • mioistepits, conformo consta doa
tiocumentos ((tio a esto acompanham:

Total .....	 I29:191$913-
Para os fornecimanlos acima refefl.

doe, ilativa a urgem...ia a que Se refere
art. 170 da lei n. 3.151, de Ode janet.:,
rn rIo 1918.

• proveito o ensejo para reiterar-v(04i
Os pridoteos da minha alta estima et'

amis distincla consideração.
N. 815 — Tenho a honra de solicitai'

vossas providencias no sentido de Sei.
habilitada a Mlegacia, Fiscal do Theson-
ro Nacional no Estado de Santa Calha-
rum rom O croditoita imporiancia de
2:108, a emita da vertia «Material —
Obras), do anilo do 192-:, para al I intder
ao paZafilea I o slos coneidlos da ponte e
calha de agua para is ser.viro	 abaste-
cimento liostvios	 Armada. em
. • ranci 4ea. ficando annsillaila a qiimitia
de 1:055% ,p l e vos solicitei nas aviso.
n. 1.121 de z!,0 de abril da asma pra-
:imo findo, para o 111 ; '51110	 dsto
ter Ijiln applicarão no exercido a en-
cerrar-se.

Aproveito o /ms..,jA nava reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincia considerarão.

— Sr. mini s tro jia Avriculloaa huhu-
tria, Commorein:

N. 815 — Tenho a honra da - . 5 ¡Citar
vossas providencias blo $	 id., dr ser
1:40	 ith
Inicia tje 1:20[$. rorro.pondrot	 -ujor
Jo material peri ancaoie	 "'mi"
Mela da A promi, 1ií"'	 l a eia beirai.
da do .• mamam. e go.. por av,••	 ;03•
ala :zarcão da Diretoria Coral ,; • 9,,
In I idade. de 5 de 1105. ('Inior p t efil

	f indo, \a is d i ano s I e,.1 do	 • ¡ri lar.
focsain cedidos ai Escola d!,
artiriars. existente mirim-410 Estado, con-
forme consta 11;“ 'ilmresso que a este
acninpanlia.

Aprovrito O .rin- mira reg:irar-x-0:4
os protestos da minha alta estima e mais
distincia considerarão.

••• Sr. govarnador do Estado de Santa
Catharina:

N. 810 — Tendo esto ministario co-
nhecimentn do qne auma i monicipau.
dadas desse Eido to nos limitas da ,: reg..
neeliva-3 jurisilicções ainda sujeilam
poseadoros co. ppga mento do impostos
nãO davidos polo exervirio do sua aro..
fissão, ou por motivo infundado. coma
acolit ara nn munieoio da Iliguassú. onde
ámcalles nrofissibnacs, sob a protecção,
embora. das ),is raciones, são confisca-
das suas ambarcarões. tenho a honra da
solicitar Vas digneis da viaprrgar VOSSO*
bons °Moina no ,.entido do .ser guspenga
temalhanie piatica prejudicial ti pros-
peridade da noAsa industria	 neva e
I	 qual muito se Interessa o Governo

5
Aproveito o ensejo para raiterar-vok:
urolestos tia minha alta estima e mais'
inata consideração.

diaelauni50.

— Sr. chefe do Estado 31aior da Ar-4
mada:

N. 817 — Anforizo-vos a mandar dar
Nixa do serviço da Armada ao

MITO OFFICIAL	 Maitre do .1022 49115



35..D,elre nacional ri. 7.525 r, de 3' classe,
£4a1vador de SOUZP. Leal, visto ter sido
tintgad rivalido, nral podendo angarmn
Meios de vido, Ter Mar aoffrendo de rie-
vago do nervo radial. coro atropla
Woosessiva dos macules da mão e ante-
• eroço direito c perdn da 'micção do ro-
salectivo ieroaro. conforme parecer da
Ateia medica a . que foi submelaido,
oendo a respectiva praça 5er incluida op
Aeylo do Invalides da ralada.

— Sr. inspeclei do Portos e Costas;
N. 818 — Dectaro-vos, •para os spsvido4

finco que, continuando-mis com o pare-
eer do Constelo 3o Almirantado emane:
do em consulta s(1.) n. 58, de ft do cor-
rente, e de neônio com o art. 14 da lei
g. 4.-531. de 28 do janeiro deste .anno,
dda resolvo maratar addicionar ao tempo
tio serviço . clo 1" tenente patrão-indr, res
It.wmado, Eloy José Dias Machado. para
as eirados de melhoria de sua reforma.
• periodo compreitendido entro 23 de no-
vembro de 18E0 a 10 de novembro de
t.88',, em que, como aprendiz marinheire,
• equentou a escola .tit• Espirito Santo..

.— Zr. inspector do Marinha:
8-19 — Decloro-vos, para os devidos.

liais, que, conformando-me com o oure-
cor do Conselho do almirantado et-Art.-
1kb') em consulta sob ri. 470, de 3 do cor-

• :ente, o de accroolo com a lei n. 2.042.
ta* 31 de dezembro rio 1908, ora re.soivo
lçandar contar ao capitão-tenento • .lose
aperto Nunes, para os effeitos do "sua
adura reforma, como tempo util. pee
iodo de G de abril de 1897 a 27 de maio .

de 11898 e o do 18 do marco do 1899 a 14
de abril de 190C, que frequentou o curso
ortivio da Escala Naval. deixando-se do
computar o cornprehendido entre 27 de
maio de 1898 a 16 de marco de 1899. por
rrle ter sido reitO com aproveitamento.

Rquerintentos despachados
Capatão de cernia Tiburcio Marejará)

Comes Carneiro. — Não ha que defe-
rir. Em 7-3-922 ,(71.0. Estado-Maior,:

(922).
Capitão-tenente Medico Dr. 'Antonio

iferactio do nego.	 Compareea
roetoria do Forpeaionie. (Officio 245—r

,t. do Saude Naval 1922.).
'Primeiro tenente Luiz Carneiro 4!.11

%mim Soares Dias. — fndeferido, .de
iiveordo com parecer do Conselho do Ais
tairantado. Ern 4-3-922, (Consulta nu-
'ocre 46311921.)

Primeiro tenente Cegar Maurity
I ;unha Menezes. — Deferido. Em 8-3-
P22. (555 —2' Cootabilidado

Primeiro tenente patrão-mdr João do
Delta Chaves. — nome do Sr. Pre,
siderite da Republica, indeferido. Em 7-
a-922 (Consulta do Almirantad0 n. 39

192:2. )
Primeiro tenente reformado patrão-

todo. Theophilo Antonio da Silva. —
Odferido, á vista da informaeão da Can.

ithilidatie. Em . 8-3-922. (573 	 2*
Contabilidade 19:22.)

Carmen Bando ira do Souza Gayosooas
Como requer. Em 8-3-922., •(110O.
er-3-922.)	 •

Piloto * de navios de coro.-
ido Xavier Mercante. —' Expea-se a
t omer; do capitão de longo cum, do
'oecirrdo com • as disnosicoem em vigor.
.Rtet 7-2-922. (Off. 285	 1. de -Porto;
• Cosias — 922.)
• Antonio da Cama e SilVa. 	 Meies
-ido. Em 6-3-922. (375	 1., de Fa.
r.ontia — (922.)	 •

E*.d-marinheiro Marnos Dias dó O1'i-
Yel '=.3. •"" ColriDe.renii, 4. Direcloria

Expediente. (396 —• 1*	 T. de Mari-
nho — 1922.)

Foguista de) Arsenal de Marinha Falis.
10 Barreio da çoiedatle. — Indeferido, d
v.jEtti, do que rkligrdie o niV iSO

de 5 de outubro de 1915. Em 4-8-9e2.
Cio

'.-.	
135	 Aromai Mariithir Cio a.

•922.).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do corrente foi nomeado

para o legar de adjunto do gabinete do chefe
do Departamento do Pessoal da Guerra o
major graduado reformado do Exercito Vi-
vente Ferreira da Cruz.

•••••n•n••n

eXPEDIEN I I: VÁ! 511.:
Dia 3 dc »taro de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando o requerimento e roais

reis em que O valo) t'W eiooladra Joe*:
Luiz lleagança nede ser nomeado . para

* •ma das reparti )f que menciona no
mesmo reqverimentis (avisa n. 150 .

.Paslindo o despacho livro de direitos
na Alfandega Ce Santos de 51 volumes
hist:dito:5es do cozinhas*, ealdeirae 45

pertences rio lavanderias. destinados á
constam-vão doo (ioartoia 'mo tjuitauna
e Pirossmunga (aviso u. 129) .

— Ao ir. ministro da Viação e Garoe
Publicas, subroritiend6 aua eonsido-
*ração o requedimento eiu que o cabo
intendente João Timm& de Souza pede
ser nomeado carteiro do a* (=lasso) da Di-
rectoria Gorai dos Correios.

— Ao 81. deirlado fisral do The.
souro Nacional no }tio Cirande do Sul,
deolarando que é autorizado O paga-
mento, no corrente armo, pela respecti-
va Delegacia 3:Iscai, tio quantitativo des-
tinado á forragem. ferraoOm. o curati-
vos dos animaea exisientos em meras°
rios corpos• da 3' região militar.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal la dodrra, declarando : 	 •

ease	 provada a e ala kaaeau

rena. feita pelo director do Arsenal do
(aterre do Porto Alogre. do maior re-
lu, toado !Olhou saodrigues Braga para
exercer a runeçoes do chefe da 1' di-
visão do mesmo arsenal, no impedia.
znéldo do major João Alves Guerra

Que d posto á 4.1..epOsição Miniate-
Pio da Justiça e i'ogoeios interiores o
1° tenente ataymondo Austregesito do
Lima Bastos povo servir como 2' alta.
(Mote tia eommiesão de. limites dos Be-
tados do norte

Que o 1° tenente Gcobert de , Queira?.
foi submettido na escola de aperfeiçoa-
mento sie offieiaes tis provas escriptas
;dos exames de botica gerai e indica
de arma tfll(5 lhe faltavam para com-
pletar o curso da dita casota.

•
Reaucrinienios despachados

Dia 8 de março de 1922
Abel Eelfort Seixas, sargento, pedindo

permissão para ir ao Estado de Mines Ge-
raes.-r- Concedo os 30 dias incluídas as Id.
rias regulamentares.

Anycto Magelhaes Costa, reservista, e
José Joaquim Moraes Sarmento Filho, Pe-
dindo restituição de doeumenlos.— Entre-
guem-se mediante recibo.

Amam Santos, sorteado, pedindo isenção
do serviço militar em tempo de paz. — Deles
rido.	 .

Luiz Gomes Moreira, pedindo certidão.—
C:otifique-se na fórma da lei..

Manoel Cumulo dos Santos. — Compareça
á Secretaria da Guerra afira de completar ee
sello de sua caderneta.

Raul Cavalcante, urgente, pedindo coife
linear rets tratamento fóra do hospital.—
Seja inspeccionado.

Saacha da Silva Guimarães, pedindo isen-
ção do serviço militar para seu filho *o sor-
teado Macedo Francisco Martins.— ,Não ha
que deferir por estar comprelsendido ao
ort. 107 § 24 do R.S.M.

e~.n
,• zwnnierrr. DO sn. D1DECTOt

Dia 27 do fevereiro de I922
Ao director do Collegio Militar dre

Mo de Janeiro, aedindo, de ordem da
r. ministro, a remessa á Secretaria da

nuerra • das rei :°s tias docentes e do
* pessoal da adininistraeqo do mesmo
collegio.

(Expediu-se identieo officio nos dl-.
redores dos demais eollegips
roa) •

- •

Ministerio da-Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Gontabilidadei
Segunda cocção

Expediente de . 9 *de março de 1922
Officio expedido:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
N. 99!—Solicitando sela remitida a esta

directoria geral, uma certidão, ex-o.ificio da
paoamento de joias e mensalidades dia-
ctuado por Amorico de Araujo e Silva, ex-
funccionario dessa repartição.

Requerimentos despachadoS
Eivira Carneiro de. Barros e Azevedo

Marques, pedindo paearaento do quantita-
tivo çara funeral ou luto a que tem di-
reito como viuvo do filiado de. Al-
fredo de Azevedo Marqoes.—Deferido.

Eulalia Viroolino 4: Sampaio Pacheco,
pedindo os favores Co montepio. — De-
ferido.

julleta Monteiro dos Reis:, pedindo paga-
mento de funeral.—Delerido.

Ernestina gorra. nedindo os favores do
moutenio.—Dsferldo.

Adelina da Silva CO11911110 e outros, Loa
200(10 identico oedido.—Provem que o fle
nado continuava a contribuir para o meu-
tepio, apoz a arosentadoria e de" que se
reterem á ocssoa da primeira habilitando.
os nomes de Adelina de Moraes Coutinho
oue se encontram na certidão de casamento
de Maria Conlinho.

Maria de Jesus Andrade Costa Lima
outros. fazendo identico pedido.—Requeira
nor si a pensão que lhe cabe, a filha Am-
brosina que atlingio a maior-Idade em IA
de janeiro proxinao findo.

Terceira seeelid
Empedicate'de fl-de março de 4522

ministro da Fazenda:
Te.nho a honra do solicitar-vos lta

necessarias providencias no sentido -de
ser designado um funccionario do The-
souro Nacional para, com um funecioa
Mudo do Tribunal de Contas, o repre-
sentante da Companhia Poli of Pará o ai
&etc da Fiscalizaçãct daquela parNt



Sict's ...~~~~~weenmar

edn g liflii e•eni na e idado ala Balata, a aortas
inkslio 1js tinuado II;n vont aa á ra fade'
cotaria:titia, doa 111610811a); ou ar:atuiria
mana:ara da 19?.1 ; avia) a. 12);

• ranlio 8 honra da sul iCil.' l-1") PS 110.-
eni:4aria3 iwovidonciaa satil ido 610 se"
daaignado mil ama • am:trio d()
Nacional, para eq111 iii i funcaionario do

da tandae, 41 l'OpreWlItallte
eampaidda alasionaria das Mana do
imolo da Balda e o chora da I:Iacalização
datam! Ia 1 166c10, (amai ii atroai, na cidada

at. Salvador. a tatuada do cantas á re-
. "'arida cotopa»bia; daa trabalhoa exe-

atilados no c...tatuado aeriteallel do 1021
&avia, n. 11) .

- Sr. tainiatro presitlefflo do Tribli-
liai le Áltnilag:

a honra do :01 ; 6. 1;w-roa as na-
casa:Irina providencias no santido da 5411'
•le .zignado nin Inneeionarin doSse
nal 11arn. com ma fonveionario de Fita
aanda. 6) rapreaanfaida da elompattitlet
Port of Pará a 6) choro fio1,IAT.ttliZ:100
ai:14111.4ln	 na cidade
4if! NO.	 11 ('1)111 i tli gSã . )	 Csinntia
caldas á rafarida remtimnitia, doa traba-
lha.; ommin.ios iie aia:ainda a:maestro da
19-1 :avia° n. li):

'ranho a lam pa da • salicilaravos as na-
caeeariaa pri 61" j. (*PC i	 aft Soe
ab aaamatla 11111 r11110eintlariO daase

• nal raiva. coai inn ftiaeriaaaain 	 ya-
aantia. 6) rapra-ani anta da al • rinnatit ia
coa:afinaria das ta pena do parlo iia Ba-
hia e O chefe tia Fiscalizarão daqualla
;atrai, ronetiiiiirena na. ralada sia a,
va6.16,a, 8 •oninti aaão de anilada tia Con-
ta da-6 taaballma (-acanha:loa	 aagido
seliaarre da 1921 aiviari n. teta,

Directoria Geral de Expediente
• Sepauitla socc:ão

l'or poetaria da 8 do corrente foi nOMe.a.116
engenheiro de 2' classe da P.coariição de
m.mas e Obras Publicas, o conducfrp: de P-
elasse, addido, da Fiscalização tio Porto do
Rio de Janeiro, Adoipho José. de Carvalho
Dei Vecchio, com os vencimentos que lhe

" comwtireni.
--Por outras igual data foram concedidas

as segaintes licanças:
Na Estrada de Ferro Central do Brasil: •
De um inez, n prorogação, ao tolera-

mista de 3' classe Vicente Ferreira Sam-
paio; •

Da um inaz, ao trabalhador da 5 divisão
Teritiliatio Sebastião dos Santas;

De um anuo, ao onerado de 1" classe, da
4' divisão, Severino Martins Rodrigues; •

De seis mezes. ao telegraphista de 4'
classe Reginaldo Cardoso de Almeida;

Da uni anuo, ao servente de 2' classe, da
4" divisão, Ricardo Adilar de moura;

De troa meava ao operario de 3" Classe,
da 41 divisão, Orlando Machado;

De 23 dias, em proragação, ao trabalhador
da 6' divisão Olymplo José da Costa;

Da seis meles, ao servente. de 1' classe,
da 41 divisão, Manoel Valentim Pereira da
Silva;

De tini mez, ao ajudante de 1* classe, da
4" divisão, Mario Joaquim Gonçalves;

De seis ilICZCS, ao tele.graphista de 3' das-
se João da Silva Ribeiro Junior;

De 20 dias, ao guarda chavekde 3' c1ass3
jesa Lomar;

De dons 111C2e3, ao conferente de 2'; das.
se Joaquim de Moura Souza; • •

De dons niezes, em prorogação, ao escrea
vente de 2' classe da Pagadoria João TOrres
da Silva;

De nes MONS, em prorogaçãO, ao aia..
dante de 2' claise da 5' divisa° José Ltiiz;

-
De um :noz, em proro.aaçãO, ao guarda- •

chaves de 2' classe José Antonio dos Santos.
De uni mez, em proroana5o. ao servente

de 2' classe Jr.ão Lourenço Feenandes;
De 23 dias, ao foguista de 4' alasse Joa-

quim Corra Damas;
De um mez, aoettataia-cittivés de 2' classe

tia	 cliva-ela José Igna •io;
De uni mez, em profanação, ao na'

dor da 44 divisão João Siquei a;
De uni mez ao traballiaclar da 5' divisão

José da Costa Aranha;	 -
De um inez, em prorogação, ao auxiliar

de cabine da 2' divisão joaquim Marie de
Moura; •

De seis mezes, em prorogação ao prati-
cante, addido, da .Adininistraçan Cantai da
lupe:toda Federal de Portos, Rios e Ca-
imas, com exercido da 4' divisão Henrique
Watson;

De uni anuo, ao macbinista de 2'• classe
Gustavo de Moura Torres;

De seis mez as, ao cansarvaJor da linhas
da 1' divisão Francisco do Nascimento;

De um anuo, ao trabalhador cie 1" classe
da 2' divisão Finrentino Luiz tia Silva; •

De um inez, ao trabalhador da 5 1 divisiin
Francisco Pereira Maia;

De seis inezes, em prorogação; ao coidu-
ctor de trem de 3' classe Francisco Garcia
da Rosa Junior.

De Ires mezes. em prorojaação, ao opera-
do. de 1' classe da 4' divisa() Francisco das
Santos Barbosa;

De doas tnezes, ao operaria de 1' classe
da 4' divisão Carlos Antonio dos Santos,

De um ma. ao graeiro efectivo da 4' di-
visa() Benedicto Casta;

Da seis ineZe3. ro oparario de 4' classe da
4' divisão Albanolasé Cardoso;

De seis mezcs, ao praticante de condado:
de trem, cíctivo, Americo Xavier Mar-

, uns.
De Ires meara, ao ato Piar da escripta tia

2' divisto, Adindo Rogerio de Mendonça
Arraer:

De treS niezes, cai prorogação, ao ser-
vente de 1 1 classe da 2' divisão. Aot.)oia
Angusto de Assis; 	 •

D;' iiin men, em promoção, ao operaria
de 11 classe, da 4' divisão, Alvaro Otympio
de Moraes;

De Ii111 inez, em prorozação, ao conser-
vador de linhas da 2 , divisão, Antonio Gni-

Reinelt;
De um inez, ao guarda de 2' classe da 4'

divisão, Alvino Ladielan Ribeiro;
De seis mezes, ao ajudante de 1' classe

da 44 divisão, Albertina Alvas Barreto.
Na Directoria Geral dos Correios:

De um mez, em.proragação, ao praa.:ante
da Directoria Geral, Romeu Ferreira;

De doas mezes, em prorogação, ao con-
dado: de malas de Campinas a ['adua Saltes,
Pedro Paulo da Oliveira;

-De ires mexes, ao amanuense da Directo-
ria Geral, Pedrolalexandrino de Araujo;

Dc seis meus, ao amanuense da Directo-
ria Geral, Oswaldo Pereira dos Santos;

De dons mexes e 21 dias, em prorogação,
ao amanuense da Directoria Geral, Orlando
Arruda;

Da dons mexes, ao contacto: de malas de
Baruery a Parnahyba, Manoel Cotomacio;

De ti-es mexes, ao estafeta da agencia da
estação inicial da Estrada de Ferro Ingleza
(Santos), Lauro r. Costa;

Dc tres inezes, em prorocção, a) prati-
cante da Directoria Geral, Luiz inolosa;

De quatro' 11TeZCS, em prorogação, ao au-
:raiar da Diregbria Geral, João Alves da.'
Rocha Louras;	 .	 .6 •.

De ires 111eZèS, ao contador de inalas de
Soledade a Ouro Finoa/baquitn Bacellar;

De uni amo, ao chefe de secção da Adilai.
m straçain de Minas Gemes, José Auges*,

Campa; da Amaral, ficando sem elícito .7c
portad 

s
a de 17 de janeiro ultimo, tília lhe'

concedeu idantiW licença;
De calas mexes, ao auxiliar da Directo-ria •

Gera l , Erasmo A k•es Margas;
Da Ce3 n10 - 23, em prorogação, ao carteiro

de 3' taasse da Admini;tração do Pará, Eus..
taaeao ,:taelat Wandericya

Dedaas mexes, prarogação, ao au-
xiliar tia Direatoda Geral, Eurico 'Vieira
Israaa;

De 15 dias, eu n..orag,ação, ao auxiliar
tia Aaministração de Minas Gema, Darcilo
José de Miranda;

De teu itiez e e8 diz:, na auxiliar da Acima
nistaação de S. Paulo, Nevai Fernandes
Tricia ;

De cinco mexes, em prorogaçito, ao tiles
soureiro da Administração do Cura, Bruno
Gare,e1 Figudro.tio

De Ires mezes. ao amanuense da Adminis.
traeão do Pará, Ant.:510 Gomes Pessoa ;

De seis Jaezes, ao carteiro de 2" classe da
Directoria Geral, Alexandre da Silveira Alé-
m:ias;

De doas meus, ao auxiliar da Adminise
tração de S. Paulo. Architnedes Cardo. •

Repartiaão Garai doa Telegraphos;
De tra.3 mexes. cai praragação, no tele-

geaphista de 5' classe, Romeu de Albuquerá
otue Gouvea e Silva;

De um mez, ami prorogaçãa t ao telegra-
paista de 4' classe, Mario Penara de Citi-a
valha

De sais mexes. ao talegraphista de 2'
classe. Leopoldo Laia Caravantes. ficancla
sem eldia a portada da 23 de outubro de
wat t qua. :iici canceJeu igual licença

Da 1:re.51 mexes, ao tlearaphista de 5" clas-
se, Guilherme Siiabler Filho.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:

gl,\It!O CalTfclIAti	 !022	 4931

Da uni mez, en prorogação, ao conceria-
d r da j classe, asa eslo

• Da quatro mens. ao 3' eseapturario tia
ContabPidale, Raul Maciel.

De um mez e 15 dias, ao agente de 5'
classe. Joacitini 	 Cordeiro.

Deolto dias, ao c'iefe de trem de 2' classe.
João a'icente Damasco.

De tres mczes, ao machinista da 3' classe,
José Millo Sobrirlio.

De um mez, ao servente de pedreiro dr,
4' dl:içfto, lanocencia da Silva.

Na Repartiçi.o de Aguas e Obras Publicas:
De um atino, ao empregado, Ilidi° do Pa-

rahyba Cortes.
De tres mezes, ao empregado, Clovis d."..

Andrade. •
Da ires mexei:, ao amanuense, Antonio

Angusto de Souza.
Na Inspectoria Federal de Obras Contra

as•Seccas:
De uni inez, em prorozação, ao auxiliar

do 2' distado, Theodulo Souza.
De doia mezea, ao auxiliar do 3' districto,

René Becker.
De seis meus, ao auxiliar do 2' districto,

José Maranhão.	 •
Na inspectoria Feieral de Portos, Rios e

Canaes:
De Ires mezes, ao empregado da'llscali-

ZnÉ10 do Porto do Recife, José Nunca do
'al.
Da quatro maus, ao escripturario da fis-

calização do Porto * do Pidai, Adilar de Cala
das Brito.

.	 .
,	 .• flequei'inicn ío despachado

:.	 ..Dia 8 de março de 1922 	 -
ptyme de Souza Carvalho, ex-conlereafg,

de 2 classe da Estrada de Ferro Central 0;1
Biritail, pedindo readmissão.— Indeferida.
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Dia 9 dc tino de 1921
Sr. inspector fedcral das Obras contra as

Seccas:
Para es devido Ens, vos devolvo, de

ordem do Sr. ministro, em duas vias por
mim rubricadas, os estudos da variante do
ramal ferre° de Limoeiro, no Estado de Per-
nambuco, os quaes enviastes com o officio
n. 66, de 25 de fevereiro ultimo e foram
approvados pelo decreto n. 15.384, de 4 do
corrente, publicado ao Diaria Official de 8
(officio n. 4.)

A' Cornmissão da. estudos de Abasteci-
mento de Agua:

Passo ás vossas mãos, de ordem do Sr.
ministro, o incluse cilicio da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. n. 74, de 2 do cor-
rente mez, relativo á linha aductora da ilha
do Governador e, bem assim, as quatro
plantas que acompanharam o citado officio
(officio n. 17.)

Directoria Geral dos Correios

?.? equerimentos despaelutdos
tia G de =Co .de 19•2

'Anacleto Cavadas pedindo, norneacãO
Para o logar de oondnetor da Directoria
'Geral. — Presentemente não ha vaga.

Raphael Leão Quaresma. pedindo de-
Volução do requerimento alta 86 2121-230
L131-junlainente o apparelho aAiglona.•
— Restitua-se aro-lente o anoarellie nica
diante recibo.

tequerimep tcs klespachado4-
Dia 8 de maio de 1922

Jorge Ferraz, e:-agente de Ribeirno Bo-
atito, S Paulo, vedindo readmissão como
agente postal de Jacarehy.— A' vista do que
dispõe o § 1° do art. 429 cio regulamento
postal, indeferido.

Olga Barretto Ramos, pedindo nomeação
de auxiliar interne,. dos Correios de Sergipe-
-Aguarde °oportunidade.

Marietta Alves Gomes, agente do Correio
da cidade de Capeile, em Sergipe, pedindo
augmento em sero vencimentos.— Aguarde
opportunidade.

Anna de Andrade Mello, agente do Cor-
reio de S José dos Cordeiros, Par:1110a do
Norte, pedindo auxilio para aluguel de caso.
—Indeferido.

Oswaldo de Mello Maitos, amanuenee do
directoria geral, peciindo paca servir provi-
aoriamente na talministraçào dos Correio::
ele S Paulo.— Deferido.

Adolptto José de Mattos, agente do Correio
de Caratinga, itiUnas Gemes, pédincio
para pagamento de imposto de luz.— Já
percebendo o Ina:::mo do atEzilio concedido
pelo regulamente postal, indeferido.

J. L. Costa & Comp., pedlndo resiituição
de caução.— Deferido.

Lia 9
• - •Osoria Auguate Pernandea: Vicie-e, aia-
ganto da agencia eostol de Santa Rita do
-Passa Quatro. Estada de São Peado, pe-

tindo remoção raten igual cargo na agen-
cia de Jaboticanea no ;acamo Estado. --
"A vista do inforv-,ro, deferido_,
' °sorna Sehlcd	 lt Araujo, praticante
da Directoria ral. pedindo justifica-
Orto de faltas dada- a,) serviço dor..'7 de
janeiro a 3, inclusive, de fevereiro. --a
Indeferido..

Raul de Ama-rd°. administrador, em
leramiasão, dos Coireios do Paraná, pe-

alindo para gozar 15 dias de férias rela-
tavas ao anuo de 1920. —. Deferido, se-
mente para gozar as iérias crie déve•PlorriL
Ser gozadas ene Iti21.

Maiia Santos, pedindo nomeação in-
terina de auxiliar dos Cofreeios de Sera
gipe. -- Não Int vaga,

Moela Loiza de Sent'Anna, ajuilanio
agencia di CO -fri0 de Tanque, nesta. Ca-
vilai, pedindo pegamente do vencimen-
te; nreazetior. — Já tendo sido paga a
ecquerenie, não lia ime deferi-.

Teixeiea Indie da ntiva. LOU-
v	 esreno Alv	 Coelho, terce	 H:ros M:atoes •

Edg'r.::-(1 Duque Eetrada de Barros, ama-
anitensa. iodos ares, da Dieae ((reja eia-
'reta pedindo permissão para gozarei-a. no
rorrente rumo, cinco (lias ín.: farias os doas
primeiroa 'e sete, o terceiro. que, devido

iteCeidaide di seevie a não pur.ierun
aozai oo aneo proximo passado,

Estrada de tarro Central do Brasil

Requeriniciblos de çt'achados
Dia 9 de março de 1922

ataleusto Daniel. Milite Thiago, Adão t!esi
feira; Antonio Alada!, Benedieto Antonio
de Souza, Benedieto Frareisco, Carlos de
Carvalho, Francisco dos Santos,: Francisco
da Silva Borges, Francisca Brazilino, José
Carlos, José Martins da Costa. e Miguel
Teixeira Lopes, pedindo licença.— Concedo
nm mez, com does terços da diodo.

Carlos dos Santos, EttriCo Gurgel dc
Amaral Valente, Proa:Min Atiousto da Silva
Nunes, Raul Rodrigues de Alowes Jardim,
idem idem.— Idem idem, com ordenado.

Antonio Magalhães Bastos, ideni
Idem um mez, na fõnna do art. 9 n. 1
da lei vigente, cabendo ao interessado di-
rigir-se, se qiiizer, ao Exmo. Sr. ministro
da Viação, quanto aos restantes.

Antenor de Oliveira Teieeira, idem idem.
— Ideai quinze dias, com ordenado,

Vicente Vaz de Mello, idem idem.—
Idem 18 dias, com dons terços da diaria.

Vidos da Cunha Cesar, ideai idem.—
Idem 43 dias, com dous terços da cilada.

joão Antonio Monteiro, pedindo inde-
mnização. -- Pague-se o importancia de
555, a quanto fica reduzida a presente re-
clamação, de aceriáto com o parecer do
Trafezo, correndo a intieninização por conta
do guarda José Ramos de Oliveira.

Francisco Enfre.sio de Oliveira ri Comp.,
idem idem ,— Idem a importando de 620$200,
por conta do praticante de conferente Lleinio
Abdon.

Joahnn Georg Klaiber, idem idem.-- Ar-
et-tive-se, visto o volume ter sido entregue
ao reclamante.

Henrique C. de Mendonça, propondo for-
necimento de material; Indiana Vieira, pe-
dindo concessão para manter um taboleiro
na estação de Barão de Vassouras, para a
venda de doces; jou:: Alpheu Neves, pe-
dindo transferencia.— Indeferido.

Francisco Alves de Souza, pedindo paga-
Vento.— Deferido.

Ililario Neiva, pedindo readinissão e Ilyp-
poluto Joaquim, pedindo transferencia.—
Não ha vaga.

Homero de Oliveira Guimarães Junior,
pedindo abono a titulo de ferias.— Atten-
elido por equidade.

Hyppolito da Silve Mucio, pedindo sua
designação para escrevente.— Aguarde o
Concurso regulamentar.

Jeronymo Candido de Gusmão, p_edind0
abono a titulo de ferias.— Como requer.

José Azevedo Leal de Souza, pedindo
abono a titulo de ferias.— Attendido de
accOrdo com a informação.	 .

Estão convidados para comparecer nesta
Secretaria para assignatura de termos para
prestação de serviços meafeos, os seguintes
Dra.: Joaquim • Simeão de Faria, Pedro
Ignacio de Almeida, /Oiti Marques. Antonio
Dei:avia:10 de Alvareaga Rodolptio.
Raohael Quintanilha e Cialdino de Atirai:-
enes.

—

Inspectoria Federal das Estrada.

EXPEDIENTE CO Sn, TNSPECT011
Peri Ti critsento despaelway

Dia 3 de março de 1922
Csraneisco Fabio Settc. — Dirijease ar , seri

chefe actual, visto que ainda não pertence a
esta inspectoria.

Ministerio da Agricultura I

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Pç ita e i ra secção

Peou riairen n desnae h ado
Dia 8 de março de. 1022

tavid Sehimid, sellaItardo a concessão dai
duas passagens de 1' c:asse, lila e volta, á
Alie:manha, para si e :ma es posa, para tratar
de negocios indispeeseveis. A provi-
dencia pedida não está na alçada do munis
terio.

.	 ::(sCeão

Por pociaria de 21 de fevereiro ultimo roi
Caditerado Gabriel Castelto Bramo do cargo
de ajudante de 1" casse, cm cor:unis-são. da
Dele ancia Peolonal do Servieo do Algodão,
no Estado do Rio Greede dó Norte.

—"or portaria de 7 do corrente foi no-
meado Benedieto Garcia de Abreu para ex-
ercer, em commissão, o niessuo cargo.

— D or portaria de 9 do coerente foram con-
cedidos GO (lias de licena o Dr. Cktbriet
de Souza Teieeii •e, inertiee do nueleo colo-
, nial cCraz Maenadoe.

—Por portaria da mesma data foi desi-
gnado o engenheiro Atix Corrêa de Leiloa-
para substituir o director do ObsCI'Vai.cda
Nadonal

RnCeta/CaÇõEs
a engano na publicação da perteria de

.8 do corrente na parte relativa á nomea.çãe
do Dr. Epaininondea Ataca de Souza para
exe-cer, interinamcite, o cargo de assistente
do Def:embareadouro e Lazareto Veterinario
do porto do Rio de Jondiro, cargo esse que
se acha preenchido desde 13 de janeiro do
corrente armo pelo Dr. Ileitor de Assumpção
Santiago.

A podaria de 1101110EitA0 de Coifa Jevianr
para o cargo de escrevente dadylographo d:
Directoria do Serviço de Inspecção e Fo
mento Ari :tolas é de 1 de fevereiro do cor:
rente anno e não de 27 do mesmo inez come
sarda publicado no Oiario Official de
lambem do corrente.

RequerimeTiloS despachactos
Dia 9 de março de 1922

Sylvio
•

Cnimon de Oliveira, pedindo par;!
í;ervir no Serviço de Ilidiras. ,— Indeferido.

Alacayosé Takani, pedindo indernnizaçãO.
-a- 111dd:rido,



Dia 23

Leclerc & C°, pedindo guias para paga-
tnentos de annuidades de palafitas de in-
venção.—Deferido.

Moura, Wilson & Comp., pedindo ume
certidão da patente de invenção n. 10.135:
—Deferido.

James Luther Mays, pedindo segunda via
de uni certificado de deposito (na 19.199).—
Deferido.

Charles Svvan, pedindo vista do parecer
que serviu de base ao indeferimento do seit
pedido de privilegio para aum. apparellio
para tratamento de hemorrhoidas e conge•
neresa .—Deferido.

osé Garciajlote fazendo identico pedidk
15ura a sua invenção de «uma nova cadeik
portatil, com articulações moveis, denoda-
nada Condoa .—Deterido.
• Lacrem & Co pedindo permissão pari
tirar cópias dos desenhos da. patente de ilV.‘ • .•
veneão ri. 5.764. — Dcri4o.•

Dia 25

Sexía—reira, 40 WARM OFFICIAU
mineenwesreffluomeriacapar	 *~^~. _

-Março de 19? .4989 

111-Glo Sing C°, pedindo privilegio para
aperfeiçoamentos em taboletas iluminadas.

—Deferido.
Aareiel Ellis Goodlore pedindo privilegio

para aaperieiçoamentos eia instrumentos de
tirar'ia'..—Deierido.
, Schuster, Ehrilei, & Comp., pediudo

para aluna nova =bina de cortar,
dobrar e cravar gramoos de arame sobre
cOuro. cartÉto e material semelhant2«.—Ge-
fpado.,

5iirpnen Gesellschaft m. b. 11. Atitnene
Pneumatik Verpfropfiing, pedindo privile,i10
para iam processo de fabricar uiïi paeparado
para obturar autogencamerfe roturas de Ca-
mara& de ar para bieyelettas, automoveia e
semelliantes,—Deferido.

Paul Andreu s René Paetnet pedindo .pri-
Vilegio liara «uni processo para a fabricação

.ite produtos . azotados.. Submetta-se a
invenção a exame prévio.

alatias Balsera Radrigues pedindo privi-
legio para aapeCeicoamentos em moiores
aptativos de coiabustiao interna. — Defe-
rido. .	 !

Milton Torre Cruz pedindo garantia prc-
visoria para aaperfeiçoamentos em pneus de
segurança denominado MAC para autoino-
veisa a—barerido.
-0 mesmo pedindo garantia provisoria
para aum systema de pneus sectores deacia
afinados jaca .—Deferido.
. Laurance S. Ross e Clifford E. Ross pe-
dindo garantia provisoria para «uma ser-
raria Ductitante.'.—Deferido. 	 .	 ^
. Jean Ruby pedindo privilegio para •atim
molde para construcções polygonaes cai ci-
mento armadoaa—tDeferido.
a Jesus, noval pedindo privilegio -para
lpefeiçoamentos cm coMpressores de flui-
dos, .—Deferido.	 •

João Teixeira de Carvalho pedindo pri-
vilegio para «um novo processo Mecanico
de limpesa de caixas de agua domiciliares*
a-Submetta-se a invefição a exame prévio.

josef Karl Bayer pedindo privilegio para
os melhoramentos introduzidos na sua in-
tenção que faz objecto da patente n. 12.254
—Déferido.

•Evaristo Conrado Engelberg, pedindo ga-
rantia provisoria para atinla machina des.
cascadora e brunidora para o beneficio do
arrn-s. denominada Evaristo Engelberga. —
D gerido.

Enrique Aufricht, pedindo privilegio para
suma rolha destinada a recipientes contendo
inalarias 'que desenvolvem gazes'. — Defe-
rido.	 .

Charles Nos Skal/a, pedindo privilegio
para «um processo aperfeiçoado de preoa-
ração de esmaite-porcellana e sua appli-
Glação em §liperficies metallicasa. — Defe-
rido.
• The Mills Equipment Company United,

pedindo privilegio oara «aperfeiçoamentos
e n mochilas e semeihantesa.—Deferido.
• Cam panhia Chimica Rhodia Brasileira, pc.

dinao privilegio pára «um processo para fa-
bricação de um carburantea.—Submetta-se
a invenção a exame prévio.

Alvaro de Paula Oliveira, pedindo privi-
legio para «um descascador de café, dono-
minado Descascador Oliveira. — /Metido.
. Alexandre Albert Holle, pedindo privilegio

para aaperfelaoamentos em helices propu1.
soras e sernelhaniesa .—Deferido:

Botelho d'Abreu & Comp., pedindo privi-
kgio para «um novo producto antiseptico •
desti azia ao tratamento de feridasa,— sub.
Metia-se a invenção,a exame prévio.
.Pompayo Antonio Pi Monlléo, pedido pri-

vilezio para «um appardho denominado Sa-
turador Continuo, para fabricar agua cal'.
bonicaa.— Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Ciarias Chrimes, pedindo privilegio para
«uma caixa de madeira, aperfeiçoada, para
transp-rtes de mercadorias em geral deno-
minada Wirebounda.— &metia-se a' inven-
ção a exame prévio.

n•nn••n•nn•.1

EXPEDIENTE DO SR. D1RECTOP. CEP,M.

Dia 2 de março de 1922 -

Coininnnicou-se:
Ao director da Officina da União interna-

danai Americana, de Havana, que os fac-
similes das marcas internacionaes registra-
das naquelle escriptorio, sob as. 581 a 592,
mie acompanharam o seu officio de • 31 de
dezembro ultimo, foram reinettidos, para os
devidos fins, á junta Commercial desta Ca-
pital;

Ao presidente da Junta Commercial desta
Capital coe a Administração de Cuba re-
cusou protecção total a marca internacional
n. 23.875 c parcial á n. 28.870, correspon-
dentes ás registradas naquella Junta sob mi-
•,neros 15.130 e 15.127, pelos motivos ex-
postos nas notificações que lhes são remet.

transmittidas pelo Duraait lnternatio.
nal de Berna.
. —Remetteram-se:

Ao Presidente da pinta Cornmercial desta
Capital os fac-Similes das marcas internado-
pacionaes registradas na Offieina da União
Internacional Americana, de Havana, sob
as. 591 a .592. "

Rirectoria Geral de Industrii
• •	 Commereici 	 -

Palmeira aeceão

rXDÉDINTE DO 511. MINISTFIti

Dia 2 de março de 1922
•

Commtinicou-se ao Presidente dá Suta"-
dada Nacional de Agricaltura que este mi-
Alistado, attendendo ás razões extiostas
ssu officio n: 58.835. de 7 de janeiro ultimo,
MaP.dará de ora em deante sabinetta a exame
.orévio os pedidos de privilegio referentes á
apolicação do alcool como coinbustivel para
motores de explosão, deixando de lançar
mão da medida relaiiva á não concessão
das patentes, por lhe oarecer que a .mesma
a4 poderá ser tomada pelo Poder Legisla-
tivo.

Reauerimentoà• despachados,

• Dia 7 de fevereiro de 1022 •

*IVIOttra Wilson & Co , pedindo guia para
•pagamento da 10, annuidade da patente de
Invenção ri. 6.444.—Deferido.

Dia 13	 •
1.ceierc & C, pedindo guia • para um-

Mento da 12' anuidade da patenre ri. 5-540.
—Deferido.

Dia 21

Lincoln Nodari, pedindo guia para paga.
'benta na G annuidade da patente ri. 9.050.
—Deferido.

Société L'Air Liquide, pedindo privilegioa	 pata aaperfeiçoamentos- na synthese do
:,1mmoniaco pelas hyperpresseies». — Da-

_ _
—Remetteu-se tio director do Serviço Oco.

logico do Brasil a authorização ri 86, que _
habilita a requisitar passagens e transportes
entre as estações da Estrada de Ferro Sa•
rocabana;

Req U erbnonfoS despachadol

Dia 2 de fevereiro cie 1922

Companhia Vidraria Santa Alatino., pe-
dindo para seu nome, registro de talaste.
vencia dos direitos de pro priedade da patente
de invenção n. 12 422— Deferido.

Perminio Carneiro Leão e Flavio Queiroz
Nascimento, pellinclo garantia provisoria
para «um systema de transmissão alto
fallante da palavra e sons ou ruidos ganes-
quer pelo tele phone e fampadas amplifica-
dotas associadas; applicada á communica-
ções telephonicas quaesquer, intercommuni-
cações, á . impressão e exhibição de films
fallantes, annuficios, comnatinicações • de
ordens em fortes e fortalezas e entre dias,
fabricas, usinas, block-system e semelhan-
tes, inclusive cartas para cégos .— Regula,.
rize o titulo da invenção. 	 .

Lecleré & Co., pedindo guias para paga-
mento de annuidaites de intentas de inven-
ção 32, 33 37 e 38-1-922.— Deferido.

Moura Wilson & Comp., fazendo identic0
pedido 20-M-921:— Deferido.

Dia 3

Licinio cia Silva Couto, pedindo gulas para
pagamento de annuidades de patentes de
invenção 34-L-922.— Deferido.

, Norberto do Espirito Santo Now, pedindo
uma certidão.—Deferido.

Dia 7

Pedro Ainerico Werneck, padiodo per.

ferido.	 •
tivos á patente de invenção n. 7.130.—D>
missão para tiÉar-cópias dos desenhos rela-

• •
Dia 18

•Ataliba de Lata, pedindo uma certidão.—
Deferido.

•Dia 21

Pedro Americo Wernesk. pedindo guia9
para pagamento de annuidades de palente's.
—Deferido.

+etc
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MARIO oFFIcaT,

gair Ribeiro pedindo uma certidão sobre
ea eaa.nlento de annuidade da patente numero, 

Ezio Martinelli pedindo privilegio para
aperfeiçoamentos em medalhas que contém.

um retrato ou outra estampas. — Preste es-

clarecimentos sobre o objecto da invenção.
Adindo Rodrigues . pedindo privilegio para

=um instrumento destinado aproduzir ruidos
tios folguedos carnavalescos). — Preste es-
clarecimentos sobre o objecto da invenção.

Manso Teixeira de Castro e Demetrio de
Andrade Ribeiro pedindo privilegio para
aum novo processo de reclamo luminoso
em embarcações». — Preste esclarecimentos
sobre o objecto da invençati.

el o da lefaaa)

delicia com esta Secretaria cae Estado, awaja
dispOsição está desde otartbeo c10 alltV/Am cr,
ximo passado (officio n. 792),.

Dia 27

Eduardo MartineIlf pedindo guia para
pagamento da terceira annuidade da patente
de invenção 11..10,722. — Deferido.

Foram depositados nesta secção relatados
e outras peças 'concernentes ás seguintes
invenções

Dia 4 de março de 1923

«Um inethodo de conduzir vidro em fusão!
tia Companhia Vidraria Santa Marina, ces-
sionaria d Keil Ernest Peiler (deposito nu-
mero 19.392);

«Aperfeiçoamentos no fabrico de objectos
lie vidros, da mesma (deposito n. 19.393);

aUm methodo e machina para. alimentar
vidro em fusão ' , da mesma (deposito nu-
mero 19.394);

«Aperfeiçoamentos em solda outogena e
seu electroclos para uso com elle». da The
Quase Are Company, cessionaría de Arthur
Strohmenger (deposito n. 19,395); •

«Um processo de refinação de petroleo,,
de Phillp Triest Sbarples (deposito nume-
ao 19.395); „ .

sAperfeiçoamentos em meios propulsores
e semelhantes, de Erbard Fliesberg (de-
posito n. 19.337);	 .	 .

cUm bastidor para bordados= de Antonio
Lticei (deposito n. 19.398).

erma I,

Directoria Geral de 'Contabilidade

Primeira seccito

.4ddi1amcnto ao expediente do dia 21 de
feVereiro de 1922

—Sr. nente da Estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:•

De ordem do Sr. miniatro, solicito vossas
Providencias  no sentido de serem despacha-.
das, dessa estação para a de Ouro Preto,
53 caixas contendo amostras mineralogicas -
apara Museu, e uma caixa contendo recipien-
tes de madeira, consignadas á Escola de
Minassnaquetla cidade, correndo a respe-
ctiva desoeza por conta' . deste , ministerio
(aViso n. 778). .„

Sr.'secrefario gera/ da .Commissão Or-
ganizadora da Exposição Nacional do Cen-
/coado:

Communicoavos, para. os fins conisenien-
tes, que o Sr. director geral dos Telegra-
phos, em officio sob II. 97, de 17 de , janeiro

,proxitno findo, declarou a está Secretaria de
Estado que foram dadas providencias rio
sentido de ser facultado o 'uso official do
telegrapbo, por conta deste ministerio, aos

delegados da Commissão Organizadora da
Exposição Nacional de 1922 eás coaunissões
estaduaes e municipaes incumbidas da re-
presentação dos diversos Estados no refe-
rido certamen, sendo essa regalia extensiva
a todos os telegrammas destinados a quaes-
quer pessoas encarregadas de serviços re-
lativos á Exposição, quer sejam ou não au-
toridades (officio n. 780).

Communico-vos, para os fins convenientes
tlae o Sr. director geral dos Telearaphos,
pelo officio 'n. 113, de 18 de janeiro Noxialo
findo, colam:sulcou a esta Secretaria de Es-
tado que foram dadas providencias no sen-
tido de ser facultado o uso °fadai do tele-
grapho, por conta deste ministerio, aos se-
soantes senhores:

Drs. Ubaldo Ramalhete Maia, Antonio
Francisco de Athayde, Archiminio Martins
de Mattos, membros da cofmnissão incum-
bida de promover a representação do Estado
do Esqirito Santo na Exposição Nacional do
Centenario; Francisco Ferreira Ramos, pre-
sidente da comnüssão incumbida da repre-
sentação do Estado de S. Paulo na mesma
Exposição; Drs. Alfonso Vaz de Mello, AI-
fredo Sá, Gustavo Penne., Joaquim Fran-
cisco de Paula e Pedro Metia Machado e
Sr. Milton Prates, presidente e membros da
commissão incumbida da representação do
Estado de Minas Geraes no alludido certa-
men; Dr. Virgilio Corrêa Filho, F.stevarn
Alves Corrêa. João Christian° Cartens, Ar-
lindo de Andrade Gomas, Antonio Reis
Coelho. Joaquim de Carvalho Rangel, An-
tonio Estevam Figueiredo, Pylade Rebuá,
João Marcondes de Oliveira, Asturio Mon-
teiro de Lima, Manoel Alves de Arruda,
Luiz Augusto Correia da Costa, Antonio
Christian° Cortes, José Rizzo, Antonio Faus-
tino Dias, José Adolpho Lima Avelino, pre-
sidente, respectivamente, da commissão

' Estadual e das cornmissões municipaes in-
cumbidas de promover a representação do
Estado' de Aleito Grosso, na referida Expo-
'sieão ,(officio n: 781).

— Sr; director geral dos Nr e17,0C.iO3 Com--
inenciaes e Consulares do Ministerio das
Relações Exteriores:

Tenho a. honra de accusar o recebimento
dos documentos, precedentes do nosso con-
sulado em Berlim, e que me enviastes com
o vosso officio D. 371, de 6 de janeiro pro-
:ainao passado (officio n. 782).

a-- Sr. director da Esteada • de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Para poder attender a uma soli'tação
guizo Federal na Secção do Rio de Janeiro,
rogo .vos digneis de providenciar afim de
que seja esta Directoria Geral informada do
numero e data do officio que acompanhou
as coutas dessa estrada referentes ao mez
de maio de 1920, remettidas a e'ste minis-
terio (officio n. 781).

-	 Sr. representante da The Brasiliani:che
Eleittricitats Gesellschaft:

Communfeo-vos, em solução á vossa carta
de 22 de dezembro ultimo, que, sendo o
pakamento da assig:natufa do telephone
villa 1.314, feito á vista, por conta do de-
posito existente nesta directoria geral, não
ha necessidade de empenhar-se a importancia
de 495$ a que vos rèleris (oficio a. 785).

— Sr. director geral de Contabilidade/ do
Alinisterio da Gmerrà:

Communico=vos . que o Sr. , general Joal.5
• de Abeis 131-asi1 sedXotttrá;•presentqmente,
no Egypto, onde foi adquilir animes repro-
duCtdrea dffitiatioS à diversas dependera-
cias desten.i.9Ao_,..Wit,tendO correspolia

Terceira ,.e.cçtig.

O ministro de Eatacto dos Negócios da.
Agricultura, Industrie e Commercio,
nome do Presidente da Republica:

Resolve nomear o engenheiro civil
inundo de Berredo para fiscalizar o cdri.La
tracto celebrado pelo Governo Federal e‘iii
21 de novembro do anuo proximo passado,
em virtude do decreto n. 14.781, de 20 de
abril do mesmo anno, com a Anglo Brasile°
troa and Steel Syndicate Limita?, cerce"-
bendo a gratificação mensal de 1:000000.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.---:
SIMOCS Lopcs.

— ,

O ministro de Estado dps Negocioa
Agricultura., Industrie e Ciam:urdo, ent h

nome do Presidente da Republica
Resolve exonerar o engenheiro civil Ray«

mundo de Berredo do cargo de fiscal cfN •
contracto celebrado pelo Governo Federal
em 7 de março de 1921, em virtude do de-,.
ereto a. 14.707, de 2 do mesmo mez e annb„;
com a Companhia Eleciro-Metallureica
sileira, por ter sido nomeado para fiscalizrres);
o contracto celebrado peio Governo Federal -
com o Anglo Brasilian troa and ateei Saia/.
dicate Limited.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.saa
Simões Lopes.

O ministro de Estado de Negocina da
Agricultara, Industrio e Cominercio,
nome do Presidente da Republica.:

Resolve nomear o engenheiro Jonas
Castro Po:apeia para fiscalizar o contracto
celebrado pelo Governo Federal em 7 de.
março de 1921, em virtude do decreto mi-
mero 14.707, de 2 do mesmo mee e ninik
com a Companhia Ele:tro-Metallurgica Bra-
zileira, percebendo a feratificafao mensal de
lua conto de réis (1:000s000).

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922. aa, •
Simões Lopes.

Requerimentos (1,•spo.c1indOs

Dia 2 de marco de 1922

Pelo Sr. ministro
Irineu Malagueta de Poutes, patliraid

pagamento das gratificações que deixou de
receber corno preparade'r contractedo cra
secção de Anthropologia c EthiSólsraphia do
Museu Nacional, de ;Milho aide i „.1921 entedia'
ante.—Alantenlfo o despacho anterior.

Dia G

Oscar Puha° de Mello. apreaentande de
claração de famitia.—Compareça a &St:\ DiJ
rectoria Gertl.

Eclgád "Roquette Pinto, apresentando
clataçac de .familia.—Cothpa-MeVa 'esta !Lig
rectorta

Baltliaiar de Abreu Soara, apresentandõ
••dectaaação de faniilia.-2rort1p1tho a ct'q..
'Directoria Geral.
. Ray-mondo de Souza Teixeira lalewlesa
aoreentando declaração ci,è famitia-aa-NánVi
p."Ifçat'a dgtit -Directoria Geral.

„
t•
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Macei& 5 — Para devidos fins eqmrnunieó V.
prompto para trabalhos, sessRo extraor

atguardando .96niente passagem paquete pelo porto desta eizsl
eiade. Saudações. — Euelides Malta. — Inteirada.

Bahia, 7 — Communico V.. EX. achar-me prompto
trabalhos parlamentares. Cordiaos cumprimentos., kii,V!

oPamphilo Carvalho, Deputado federal. — Inteirada.
Bailia; 7 — Por Motivo raolestia deixo comparecei' já át=)

essões. 'saudações.,	 Alvaro Cova, . Deputado fedelaare -a•a"
inteirada. -
- • Bailia, 8 — Viagem bordo Ceord, participo estar premprill‘
sessões Camara. Saudações. — Deputado carão.- —
irada.

Nova Iguassú, 7 — Communico V. Ex. que estou proprl
pto para os trabalhos da sessão extraordinaria. Saudaç4S,
affectuosas: — Deputado Manoel Iici. — Inteirada.

Rio, 8 — Dr. Arnolfo Azevedo -- Canaara dos DeputadoA
Communieo V. Ex, estou prompto tomar Parte proxinaeã.

trabalhos legislativos. Saudações. — lionorio Pirnentel., paik
inteirada.-

Balo Horizonte, 7 ,— Congreasisfa 'Deputado Arno1iS11
Azevedo — Presidente Camara Deputados — Palacio Mon-
roe — Rio — .Tenho honra communicar V. Ex. estar prom-
pto trabalhos patlamentares. Affectos. — Augusto de Una.:
-7, Inteirada:

Bello Horizonte, 8— Presidente Camara Deputados .—.
Rio — .Venho communicar • vosseneia catar prompto para tra-
balhos sessão .extraordinaria, devendo aeliar-me presente.
installação. Saudações. — José Alues. — .Inteirada.

Uberaba,' 7 — Presidente Camara Deputados — mo —
cominuoico V. Ex. estarei prompto secção iniciar-se 10,3
Saudaçõea.	 Fidelis Beis. — Inteirada:

Uberaba, 7 — Presidente Camara . Deputados ..— Rio
Prompto sigo tornar parte trabalhos. Saudações. ,-- Alaor,.
Prata. — Inteirada.

Curytiba, 9	 Estou prompto trabalhos legislativos
sessão extraordinaria seguirei dentro DOncoS dias. Attencio.
sas saudações. — Lindolpho Pesseni.- inteirada. •	 '

Santos, 7	 Peço considerar-me presente para, actual
sessão legialativa. Cordeaes saudações. 	 Comerciado Ribas:
— Inteirada.	 .	 .

Porto Alegre,- 7 -- .C,ommunieo eminente, Paesidente,
achar-me prompto trabalhos reunião extraordinaaia congresso
embarcando primeiro l , apor para :abi.' Affectuosas saudações.
- JUCW SiinjiUcio..	 Inteirada. ,

. O Sr: Presidente — Está finda a leitura do expediente.
O Sr. Octavio Rocha — Sr. 'Presidente, o nosso oollega

Sr. Leoncio Galrar) inburnbiu-Ine de communicar a . V. Tx.,
e á Casa que acaba de embarcar ;na Baliia : o cela prompto,
para os trabalhos da actual sessão. .	 • •

• O Sr. Presidente — A Camara fica inteirada:	 :	 • •
Constando do expediente deus olfieros do Senado, o. pri-

meiro Pariicipando .haver sido verificada a 'presença,. de . .3rs.; -
Senadores em numero legal para a sessão extraordiaaria, e -q
segundo communicando que, conforme a, combinação das
Mesas dos dons ramos do Congresso, a installação da actual
sessão aratraerdinaria se realizará anitiutiã, no edificio • do
mesmo enado,'	 14 horas, ta:Mi-ido os Sr .a. Dernitailes
rompa recerem áquella solemn idade. -

Miau levardar a 'sessão, deaignatlo. para sanado., 11 do.
correnti-, a seguinte

• 12#11DEM Do 1314

.'.'Pra. ballios de Commiss.5es.
Lovanla-se a sessão ás 13 horas e 25 minutos.

,	 I
GANAILI DOS DEPUTADOS

4 SESSie ...-IIEPARATORIA EM 913L mAno Dr: 10;r2 •

1')ÉIMSIDENC,Á DO SP, PleN'yslo BENTES, 2" VICE-PnESIDENTIS

•• A's •13 Iraras comparecem os . Sra. Arnolpho .Azevedo,
trionysio Emes, Coata Rego, Errhigenio de Sa1Ie, Hugo
Carneiro, Pi•atto Lopes, Tboritaz Rodri gues, Oscar Soares,
°atavio aloogabeiraa Pinheiro ;Junior, Benriqur3 Largos, Pedro

•Costa, Arneritano do Brasil, Ferreira Lima, Evaristo' do Ama-
tal e °atavio flectiu (10).

Abre-se a sessão. • ,
- O Sr. flúor, Carneiro (supplente, Servindo de 2. seerétám

rio) procede á leiturakla acta da seesão preparbtoria anteeea.
denta, a qual (a sem observações, approvada.

• O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente. .
O Sr. Ephigenio de Saltes (suma/ente, servindo (te 1°

nefgrio ),.Precade á leitura do seguinte I

IkXPEDIENTP.:

• ("elos do Sr. I r Secretario do Senado, de 8 de marco:
'	 Exino. Sr. t e Secretario da Camara dos Deputados
'Lenho a honra do communicar a V. Ex„ para que se digne
4r3 levar ao conhecimento da Camara doa Deputados, que o
1.: enado, em ses aão oreoftratoria de hoje, verificou a presença

• ale Senadores em numero bastante para dar começo aos tra-
bailios legislativos da sessão extraordinaria.

Saude e fraternidade. —.Pedro da Cunha PedrOsa, 1° Se-
r:returio. — Inteirada. .	 .

Exmo. Sr. 1 0 Secretario da Camara • dor Depoiados
.Tenho a lima de communicar a V. Ex.

'
' que, sciente o Se-

liado pela communicarAo que V. Ex. me fez, de que a Ca-
Mara dos De,untadus já ema numero suffielente de seus roem-
15ros para dar comece ara irabau l es- jeaisiatjoas da sessão
traordinaria convocada pelo decreto ri. 15.351, de 4 de- feve-
reiro ;Mimo, sesaão aoterane de abertura se realizará, de
accôrdo com o que tem sempre cembioadO as Mesas das duas
Cantaras,• nu edificio do Senado, ao dia 10 1 do corrente, áa 14
horas.

Sande e ft.aterniclade. — Pedro da Cunha Pe nosa, 1° te-
- inteirada.

' Telegrammas:
Recife, 7-.---. Prompto para trabalhos 'parlamentares sigo •

:inteiro paquete. Cordiaes RalldfIÇZSCS. —1 Julio de Aleita. —
Inteirada.

Recife, -6 Communico ir • V. Ex, que prompto para oa
trabalhos parlamentares seu passageiro qo paquete Itio de
Janeiro que abi deve cliegaa no dia .1u do çonente. Attencio-
sas saudações.	 Deputado José Augusto, lo secretario da
Camara dos Deputados. — Inteirada .

Recife. 6 — Prompto trabalhos legislativos. Saudações.,
— Deputado Marinho And, ,ade. — Inteirada.

.	 Recife; 7 — Sigo hoje pelo fio de Janeiro. Saudações
- Corrê.a de Brito. —.Liteirada.

TRIBUNAL DE CONTAS
:t1EDIENTE DO sn. LINISTRO 1-p,D4IDENT1

Requerimento de Francisco Santoro, de
26 de março de 1920, 11 de maio de 1921 e
1.8 de julho de 1921.— indeferido por não
haver sido recolhido o alcance de 7:430$,216
ffl que está condetnnade o abançãcio João
Pires Branco.	 .	 a.. .
EXPEDIENTE DO. R. DIRECTOR 'f41dliTAil'.n

• Dia 8 de março de 1922
(Meios:

, Sr. director da Despcza Publick;
N. 497 —Solicito -ai. quirasarw provi;

itteNCI3S afim de qiie, 	 hesolfro

seja entregue, como • suppaimento, ao- por-
-teiro deste Tribimal, Antonio Lopes Junior,
a quantia de 75U, para agender a despezas
miadas e de prompto pagamento da reparti.!
ção, durante o corrente mez ; do que pres-
tará contas, opportunamente c, junto remet-
to-vos os documentos que justificam o eni-

-,, prego da quantia de 1: 500$ que lhe foi en-
tregue em virtude de meu officioah 246, de
2 de fevereiro ultimo. 	 • riaÇ) r

N. 4.99 — Transmittindo-vos as inclusas
cóPias dos decretos ns: 15.282;"15.297- e
15.367: de l 14 e`18 de janeiro e 15 de feve-
reiro deste anuo, que abrem, aos ministerios
da Guerra e Justiça c Negocios Interiores, os
credito:, especiaes de 27:219450 e 15:000,
papel e 4:2(10, ouro, Rara os fins indicados
dás referidas copias, cabe-me cOmmunicar-
'Vos, para os fins cunvensientes, que este

Tribunal, em . sessão de Camaras Reunidas,
de 3 do corrente, por despachos proferidos
nos avisos ns. 12,13 e 541 C, de 10 e 17 do
já citado Inez de fevereiro ordenou o regis-
tro dos referidos creditos.

—Sr. director geral de Contabilidade Pu.
blIca do Thesouro Nacional:

N. 498—De conformidade com .03 despa-
chos do Sr. ministro presidente exaradot,
nos avisos ns 6.541 e 6.561, de 31 de da-
zembro do anno proximo passado, do
terio da Agricultura, Industria e Commercick,
relativos aos pagamentos, oor ,Depositosz.'
ao naturalista auxiliar do Jardim Botanima)
Paulo de Campos Porto e ao 1" official
Serviço de Protecção aos lndios Ilumbert
de Oliveira das - importancias de 1501
396$400, de (liarias a que fez jUs o prim.&
no inez de nov-embro, por serviços,preg
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léra.da séde da repartição e como indemni-
za-alo ao segundo de despezas feitas, em
197,1, com quatro bulias eCanellae, vindos
do Maronita° e que foram recebidos em au-

-diencia pelo Sr. Presidente da Republica,
cabe-me devolver-vos, inclusos os alludidos
avisos, para que seja observado o disposto
nas -portarias lis. 3.473 e. 2.571, de 22 de
julho c 4 de agosto de 021.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:.	 .
. N. 503 .--,De conformidade cem o despacho

da Sr. ministro presidente de 6 do corrente
inez e em referencia aa vossO officio n. 10,
de 19-de jaueire ultimo, com • o qual trans-
mittistes o requerimento de Abion Rodri-
gemes -de Figueiredo, agente do Correio de
Conceição, nesse Estado, pedindo para ser
-certificado qual o numero e importincia da
caderneta da Caixa Economica caucionada
nessa delegacia fiscal para garantia de 'sua
respoesabilidade-no cargo que exerce, cabe-
me comentaicar-vos, para os fins conve-
nientes, qee semelhante pedido . não pôde
ser satisfeito, visto não haver sido submet-
tida à consideração deste Tribmial a fiança
prestada pelo requerente.'

¡De cita0ó, com o prazo, de sessenta dia,
aos herdeiros não conhecidos é ausen-
tes • do finado • Anionló Atoes .Dias fira-

''atz, paPa' se tazerenv representar na:'ex•- n
stincçãO dc 'fideicOMmisSo dós bens Dm;

. Cite, deixados coal essa claustita . á sua
..9nulher, D. .Ipsepha,Rita..Rilteiro Dias
oa, íal1Ccida .	 '

... O Dr. -Joeé. OidoXarcondes Romeno,
juiz da .Provedoria e flesiduha nesta ci-
dade do RO de Janeiro, capital da Ree
ISPhlica dos • Estados) Unidos do Bre..,sil, -etc.:

'Faz 'saber aoS qae . ó presente edital
de citação, cem o 'prazo de .60 dias,
viretn, gele, tendo refletido, nesta cidade,
em 5' de. abril de ''1903, Antonio 'Alves
Dias Braga, natural dp. Portugal, casado
com. Josepha Rita Rebeire . ::Dias, filho
de Jesé Alves. ,Diae e' de .Violanta Ilesa
de JesuS, fenecidos, sem deixar descen:
denteS e com testamento, no 'qual fez a
dieposição seguinte :. "Instituo minha . re-
ferida mulher, minha -.herdeira em uso-
fructo; por morte della passará aos meus
irmãos e irmãs em partes iguaes .. e em
plena propriedade, e por morte ,de cada-
um aos respectivos descendentes". Ten-
de fallecido em 23 deenovembro de 1921
a- fiduciaria dona Josepha Rita Ribeiro
Dias,.: foi a este juizo, -requerido por
Eduardo' Rodrigues mas, sobrinho do
testador, a extincelo do ficleicomniisso
dos bens' que haviam sido adjudicados Ct
mesma fiduciaria, Para' passarem oro
plena propriedade ads . ' irmãos do testa:
. der, em partes iguaese e na' falta 'de cada
'nen aos-seus legitimo; descendentes. Teu-
cio sido ouvido o br. .curador de resi-
dieeeaeaSsine opinou: '' "Diz à verba de
fis. 6' dó inventarioe appenso : • ”Instituo
Minha referida mulher, minha herdeira
én).: usofructe, e por Morte della passará
aos meus irrad's e irmãs, em partes

iguaes e em plena propriedade, e poe
morte de dada um aos respectivos deseene
dentes". E' evidente que se treta de um
lideicommisso em que são fideicornmis-
sarios o; irmlios, c, na Ala Salta, os so-
brinhos por direito de representação,
parecendo-me esta' a interpeetação meia
consoante com a ' vontadb do testa-
dor, e está de accôrde com o requerente
de fie. 2. Para o processo da eXtincção,
fui' nomeadoum inventeriante, que a fo-
lhas 25 declarou os herdeiros. Podia esta
curadoria requerer que fosse feita a pro-
va de serem os declarados os nnicos her-
deiros, 'mas no final da referida decla-e
ração, o inv"lante protestou apre-
sentar em todo e qualquer tempo, o nome
de algum herdeiro cp'le "deixasse de in-
cluir:, por jgnorar". Não me parece re-
guiar de a (malquer tempo ser incluiria
qualquer nome ornittido. O regular seria
a habilito.cão, como ensina Ilermenegildo
de Barros, Manual do Codigo, Pag. 303.,
Mas estão juntes ao processo, os neces-
sarjas' documentos. O invenlariante clero
declarar, em termo regular, orces os her-
deiros, proVanslo em seguida serem os
-anicos. kio, 24-1-922.	 Adelroar Ta-
vares". Por C .'[(3 juizo foi dado o-seguin-
te despache: "Na 'Orfila do officio de
fls. -82, Rio, 28-1-922. — .O •vidio Ro-
meiro". Pelo inventariante foi a este
juizo dirigida a petição do teôr seguinte:-
"Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria --)
Diz Eduardo Rodrigues Dias, inventa-

eidante dos bens do finada Antonio Alves
Dias Braga, nos autos de extincção de
.usofructo da finada :descabe Rita Ribei-
ro Dias, que, em virtude da promoção
do Dr. curador de residuos. o supplican-

- te declara a V. Ex. que todos os her-
deiros do 'finado, aqui existentes, já se
acham descriptos nos- respectivo autos,
deixando de' descrever alguns herdeiros
existentes -em Portugal, o isto nome al-
guns' feneceram, hoje representados por
setns , descendentes: certo que o su-
plicante 'se acha ' á espera das procura-
ções e documentes de todos estes her-
deiros. ;para, os habilitar nos respectivos
autos,,,pcirétee para maior garantia não
só 'do suplicante como de todos os her-
deiros • do finado Antonio Alvos Dias
Braga. requer •a V. Ex. de ordenar sejam
passados .eilitaes de citação aos herdeiros
não conhecidos e ausentes do finado, com
o prazo da . lei, 'para os devidos éfieitoe,
ou lhe seja concedido o prazo de 40 dias
para o suplicante descrever todos os
herdeiros, sendo ouvido o Or, curador
de, residimos. R. a V. Ex.. deferimento.
Rio deJaneiro, 30 de janeiro de 1922. --f
José Pinto de Mendonça, advogado".
(Está collado e .inutilizado um sello adite,
sivo de 600 réis.) Despacho : "Nos au-
tos; ao D. curador de Residuos. Rio,
30-1-1922. — Ovidio Roineiro", O . Dr.
curador de residuos assim opinou: "Sem
oppôr ao pedido de fls. Si. fio, 212-922.

Adelmar Tavares". Pqr este juizo foi
proferido o seguinte despacho: "Defiro o
pedido de fls. 84. Rio, 6-2-1922. — Ovi-
dio Romeiro. Em virtude do que, por este
edital, cito aos herdeiros não conhecidos
e ausentes do finado Antonio Alves Dias
Braga, para, no prazo de 60 dias, a con-
tar da puillicação . deste no Diario Offi-
cial, se faeerein:representar na extincção
de fideicomm4seo 'dos bens por elle dei-
xados á estia mulher D. Joseplea RitaaRie
beiro Dia&e habilitarem-se na 4'érnea;ei
lei, provando a sua quaiidade lieredita-
ria, sob pana de -revelia. Este juizo fun-
eciona na rua doè, 'validos n. 152, edi-
fieiti do F.ortin: e p.s. autos de extincerto

-
podem ser vistos e examinados no
todo do escrivão que este subscreve, na
mesma rua n. t50. E, para que Ougue.
a noticia a todos Os interessados, mau-1
dou passar o presente, que será affixadd
lie portas do Forum, pelo porteiro, e umes,'
dous de igual • teór para serem publicados-
tio !Forjo Official e Jornal do Comm'cr--

Dado e passado nesta cidade do Rire,
Io Janeiro e cai-forjo do 1° officio da

Provedoria e Rosa-lune-, ;ma 9 de fevereiro.
-de 1922. E eu, José Sem'a de Oliveira jun

Mor, escrivão, o subscrevi. e-- José °Ti-
tilo :Varcondes Romeiro,	 -	 .(872),'

Juizo "de Direitá da Próve.dor

e ResidoeS .

Do eihrçdo com prazo de 30 dias na
l'orma abaixo

O doutor José Ovidio Marcondes no•
melro, juiz de Direito da Provedoria e Re-
siduos nesta cidade do Rio de Janeiro, Cr-
pitai da Repnblica rios Estados . Unidos do
Brasil etc.: •

Faço saber aos que o presente edital de
citação com prazo de trinta dias virem ou
deite conhecimento tiverem cpie por parte
do doutor Solidonio Attice Leite, testamen-
teiro e inventariante dos bens deixados por
Bento Luiz Ferreira Fontes me lei diri-
nida a petição do teôr seguinte : • Peticão.
Excellentissimo Senhor doutor juiz da Pro-
vedorie.—Solidonio Abico Leite, testamen--
-feiro e inventariante dos bens d.eixedos poe
Bento Luiz Ferreira Fontes, tendo o fallezi-
do deixado a cada um dos seus afillindos, re-
sidentes no Brasil, a quantia de.cem mil réis,
moeda nacional, e não conseguindo o stip.
'encante até hoje, saber quaes sejam os ditos
afilhados, apezar uas deligencias emprega-
das vem requerer a Vossa' Excellencia se
digne mandar publicar editaes, convidando
os mesmos a virem habilitar-se neete •nizo.
Nestes termos. 'Pede a Vossa Excellencia
deferimento. Pio, sete teez novece.itos e
vinte e dons março sete de mil novecentos
e vinte e clois. Solidoneo A. Leite. (Calada
e inutilizada uma estampilha de seiscentos
reis). Despacho. J. Sim expedidos editaea
com o prazo de trinta dias.. Rio, sete trez
novecentos e vinte e dons. Ovidio Romeiro.
Verba. A cada uni de meus afilhados resi-
dentes no Brasil cem mil reis moeda na-
cional. Em virtude do Que cito e chamo a
todos os afilhados do finado Bento Luiz
Ferreira Fontes residentes no Brasil, para -
virem a este juizo sito a rua dos • Invalides
numero cento e cincoenta e dons exhi-
birern as competentes ce.rtidties de b..ctismo
e requererem os Seus respectivos legados
que lhes serão pagos em tempo oppor-
tunp, tudo nos termos e de aceôrdo com a
petição e verba neste transcripta. E para
que chegue a 'noticia a todos, mandei passar
o presente e mais . dous de igual teôr, dons
dos quaes serão publicados na imprensa
diaria e no Diario'Official e um affixado
legar do costume pelo porteiro dos auditor-
rios ' deste juizo,...que passará a competente'
certidão para ser janta aos respectivos autos'
de inventario que se acham em poder e car-
torio 49 escrivão que este subscreve, eito
roa dos Invalidos i n. 150. Dado p passada ,
neetaeÇapital Federal, aos O dias do mez de'
março de 1922. Eaeu.José Senra de Oliveiral'
Junior, escrivão a subscrevi. —José OvidiO
Marcondes Romeiro. (Estava devidatuenW'
selladO).	 ,4513,1

•



Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

*AVISO

•
Aviso aos interessados na falle.ticia dó

Banco Franeez para o Brasil. que se
acha era cartorio, durante 5 dias,/ uma
reivindicação requerida por Etnesto de
Castro a: Comp., contra a iilássa fallida
do dito Banco. para haver desta a im-
o.ortancia de 20:9778100; devendo, den-
tro desse preso • apresentar as contes-
tações ou allegações que entenderem de
direito, Rio, 4 do março tie 1922. —
O escrivão, Dano Teixeira da Crthe.

Juizo Ck • t •Mo dá Quinta Van
Civel

AVIS O

Atio 'eGS interessados na failencia do
Batam Franeez para o lleadi. (Ill9
adia em cartorio. durante 5 dias, unia
reivindicação renderitia pna onoorilo
Irmão, contra a massa çallidn do dito
1:anco. para haver desta a imeortancia
de 5994,000: devendo. dentro desse
praso. apreentar as contestações ou
ailegações aue entenderem. de direito,-
fio, 4 de março de 1922. — O escrivão,

Teixeira da Ct•wke

Juizo da Sexta Pretoria Give/

raoccuus

Feço sribar que estão se habilitando pala
casar : 15!oy Igna.cio Rosa com sAurora de
lesas. Sebastião Pinto Mendes com 0-1..e
Otive:ra Soza, Gide Xavier de Aleantara
com Puta Nenes. João de Souza Lobato
com to iza. Adehur Ameedola, jeronymo Fer-
reira com Diga Aires do Carmo. Quem sou-
ber de algum impedimento accuse-o.

Sexta Pretoda Cive!, em 9 de março de
1922.-0 escrivão; Francisco Pildo de Meu-
(Toara.

ESTADO DO RIO D?.. JANEIRO

DIP.Edfdt DE ANGIl ;)(i.g
HEIS

•

••	 •	 .
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	 Sexto-foi" 1()
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.Jtilto de Direito da Primeira Vara
Civel

railencia de J. R. Monteiro
JCVISO A03 CREDORES	 •

pub:icatdo de sentença 02 declarou aberta
fallentia de J. /e. Monteiro, estabelecido

á rua Uruguavana n. 120, na fôrma abaixe:
) Dr. Atito Fortes, juiz do direito da

1 . Vara Civet desta Capital federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

que a requerimento do ,mesmo, devidamente
instruido. e deoais de preertcMdas as for-
inalitiade.s ienes. foi declarada aberta a

•,taltencia do nelocianteJ. R. Ah:Liteiro, esta-
. belecido rtin 1.7ruguayarta n. 120, por

sen tenca deste Juizo de 23 de fevereiro
aio 1922, ;:s 13 119:74: da tarde, fizando o seu
termo para os eifenoo... legaes de 12 de ja-
reiro tl e 1922 foram nomeados syndicos os
deredores CoJta Leal C Como., remido os
.credores da dita firma fallida notificados
pela presente para. dentro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syedizos a deciaração
de seus ceeditos, acompanhada dos resoe-
ativos ; e artçosim, ficam o.; referidos
credores ca qvozados parc a primeira assem-
bla da p..esente failencia dne uri: realizada
no dia 23 de mando de 1922, áa

•saia das a:aliem:1es, co Foatni tI:sta cidade
rea do.; invaPdos n. 152, tudo tem:os

dos mis 17. M. 89 e 82 e scstS da lei
ti. 2.024, de 17 de dezembro de Má. Dado
e passado nesta eldtvie do Rio de inteiro.
aos 23 de Odre:eito de 1922. E'2,•PrAC: da
Silva Liglóa, ese•ivo interino, o subscrevi.
- Auto For.. B.t:r1 conforme.- O escrivão
inicrico,	 Liste‘:.

(1.466)

Juizo de DirMo da Segunda Vara
Civel	

•
Cercz.ritate. tic Fonseca Filho & Comp.-

AVI;°. :OS INTEREES!.DOS
nia'or Firrror. commtiiee ao.; interes-

sados da coaeo..dzta de l'onseca
Comp., que a rssembiéa foi adida cara
o dia 16 de março arred ia°, 14 110 soo.
tdo. 25 de ft:vendia de 1.-LI cserivio,

CruPer, r;e rditot.	 (tola)
•

•• -	 ru:im, da Sc:uNia Vara
Civet

I.# ::.•	 e.a.0 oprimo de 20 alls
/I 4 jorari abaixo

t • Douto.. Caros Afiou° cic
juiz edefer cit. Oitava Pre1mia Civel,

viu °xereteie; na Vara Civet do Dis-
srieln Pot:era; .

Jaz avbe: ded; cata o orescoic c:iiial virem
•entoo por parte de C. Gomez de Castro (R.
Como. Ilie foi . disiolda uma rei:kilo. em que

a sua ieelegtO como credor da
.olossa ;ainda de Luiz Ferreira Barboza pela

f?e 2:33,1410e, na lista da referida
tallenc:a na fOrma do artigo 87 da lei nu-
'mero 2.875cie 1908,. tendo fatiado o fallido
!o*Oquidatorie. Em virtude do que são ci-
4.AtiO3 para tle.itro de 20 dias, apresei'.
;tarem as imptezerçOas ; que entenderem a
,;:ceininação.. Ti liara constar passaram-sei
este c outros de igual teor; que serão affi-
.1:atlas e pubiicrdos pela imprensa. Dado e

'passado nesta esteai Federal aos 8 ae mar-
ço de 1922. 1.?,u, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado, escrevi e subscrevi
1nd Candich de Barres escrivão 'Carlos

• 1Ad .uso de . A,ssis :Igagi:da; Copiem José
si`vdiblo de "arras% .	 (1.457)

"Viso

da fallencia de Manca Afie.
lia° dos Santos

O escrivão Vimilio dos Santos Ter-
roso. tommunica aos 'credores da tal:m-
eia do Manoel Adelino dos Santos. curo
acham-se em cartorio, durante cinco

•dia, a relação e documentos apresenta-.
dos pelo syndico, para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando as
suas iinpugnações, de accOrtio com os
paragraphos 5° e 6° do art. 83 da lei
a. 2.024 de 17 de dezembro da • 1608,

nuaes pão do Mor seguinte: § 5°. Da-
'rente esse prazo de cinco dias, os credi-
tas incluidos naquella relação poderão
ir impugnados, quanto á sua legitimi-

dade, importar.= ou classificação. a 0.•
A. impugnação será dirigida ao juiz mia
meio de requerimento in$truido ciai(
documentos, • justificações ou outras
provas. Angra dos ileis, 3 do março de
.1922. O dscrivroo, Fiegqio d.o santos
Terr67o.. 

ESTADO DE SÃO PAULO
De eituçclo com o prazo do 90 diási
O Dr. Eduardo Viceja° de tizeVOCK

juiz substituto Federal da Seeção.
stado do Sã	 :
Faz saber aos que o presenla editat

de citação com o prazo de 90 dias virent
ou deite conhecimento tiverem que por,
parlo de José Baptista Barreira Miarmo'.
e sua mulher nos autos do acção cXe.,'
cutiva bypothecaria que movem contra.
Lourenço da Cruz Cardoso e sua mulher,.
lhe foi dirigida a petição do teOr se-.•
guird e : Exmo. Sr. Dr. juiz Substituir('
do Juizo Federal da Secção de S. l'aule.•
— José Baptista Barreira Vianna e sua,
mulher D. Ldura Moreira Vima, na,
execução hypothecaria que movem con-d

tira Loure» • • ria Cruz Cardosn e sua
! lher 1). •uliana Aguleza Cardoso, jou,'
-ando a esta a carta precataria que para:

•citação dos rdoe fora expedida para o;
Itio de Janeiro, com a competente cm'-
Lide Ge que não foram os executados.,
encontrados, vem allegar e requerer a:
V. Ex. o seguiute: a) raie não tendo,
sido encoutrados os réos, alterem os
suppiicantes nos termos do decreto nu-1
mero 109 . A, de 19 tio janeiro de 1890,
uri. 14 § 7. :til imal-os por edita es que
orfi4, publieridos fios Dierrios officiacp

de União e tio Estado, como o prazo do
00 tuas: b) que não send• IN 15$ yd a
',rompia intimação .1•• roma:ido one-
ent iro, como se verifica da precatoria
devidamente elimprida OLICICifl 05 Stip-
Mit .01105 nus lertiloS do derreto rd leo A,
citado art. 14 . §§. 8'. como metliC.1 asse—
coral orla de auts tiireitos. ortieesler ao
Sequestro rio imolou/ da poSs° dos réus
ou .de seus ..iutcessores; assim, regue-_ ,
Mel /I V. Se .diptus determinar a
pubiicaçao dos editans para que sejain
os rikis OU SCAO2 stlee~01'05 eitadds: do
conformidade com st, remitiria° na • e-
tição inicial. 'conta e mais dorwrienlos
coe:dantes dos :mios, 'ordenando V. Ex.
a expedição ;In romirdent o mandado do .
rrequestro, para sor depois e4inverl ido
em penhora na fórma da lei. P. Defe-
rimento. EE: 11. Alcê. (sobre moa
tampillia >dera' de seiscentos Féis. i
lia-se): 5: Paula, 20 de janeiro do
1922. — P. p. J. Soares Chaubel.
Despaeho	 .1. aos autos. Silo, seja
expedido edital com o prazo de 99 dias.
São Paulo. 20 de janeiro de 1022. -
Eduarre Vicente de Bzevedo. -A pelien'e
inicial, despacho e calculo constante toe.
autos referidos, são dos teores se-
guintes: Exulo, S'r. De_ juiz federal 1'4
sertão de São Paulo. — José Baptist4 •
Barreira Vieram e sua mulher D. Laurl •
Moreira Vima). residentes no Rio dt
Janeiro, por seà procurador e advoga&
abaixo assigeade, vem alegar o reque-
rer perto-1(0 . y. Ex. lb seguinte: 1°, que,.
Lourenço da Cruz Cardoso. se consti-
tui° devedor do Banco União tio Brasil
de Credito Real da quantia do 500:0003
(quinhentos contos de réis), dando em
garantia hypothecaria o immovel deno-
minado Fazenda Santa Maria, situado
no ribeirão do Dourado a margeai es-z
querda do rio Paranapanema. na mirre
Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo,
depois de Campos Novos do Paranapena
e actualmente comarca tio Assis, oeste
Esta" com a arca de 17.128 (desesete
mil cento o Vinte e oito) alqueires
terra, tudo nos lermos o de conformbe
dade com a escriptara de hypotheca
vrada nas notas do primeiro tabelliN
do Rio de Janeiro, em 29 de março de
1892 e devidamente inscripta em trinta
do novembro de 1893, na Comarca de
Campos Novo 0() Park:manem: (do-.
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cumenka 1) 2°, que mais tarde, por
..escriptura publica de quitação de divida

éêssão de hypotheca, lavrada nas no-
tas do primeiro tabelião de Campos, no
Estado do Rire' em - 24 de novembro do
1897, o'Banco União Agricola do Brasil
de Credito Real deu a Lourenço da Cruz
Cardoso quitação, de urna parte da di-
vida, ficando o restante que era reis
52:9 .i572O. (ciumenta e. dous contos
novecentos e quarenta e, cinca mil sete-

' centos ee • vinte réis), .transferido ao
Banco de Campos, que . se constituio.
credor dessa quantia cai» a mesma ga-
rantia • hypothecaria; (doc. n. II); 3°#

• que, em 8 do novembro de 18.98, por
•escriptura de cessão, transferencia e
venda de direito creditorio, lavrada nas
notas do mehino tabellião, o Banco de
Campos cedeu e transferia ao suppli-
cante Jo-sé Baptista Barreira Vianna o
credito hypethecario de Lourenço da
Cruz Cardoso e sim accrescido dos respe-
ctivos juros, na bnportaacia de réis
58:240292 (eincoenta é oito contos du-
zentos quarep ta mil duzentos e noventa
e dons reis) que era, tanto quanto
representava a divida no dia do Venda
mento; documento ". na Hf) ; 4°, que
assim, os suplicantes José Baptista Bar-
reira Vianna e skie tornarem-se credores
de Lourenço 'da Cruz Cardoso e sim da
quantia de 58 :210$292 (ciumenta e oito

_centos duzentos e quarenta Mil e duzen-
tos o noventa e deus reis) cujo capital-é
constatado do 52:940720 (ciacoenta e
deus contos novecentos o quarenta e
cinco mil setecentos e vinte róis). sendo
_os 5 :29-1$572 (cinco contos duzentos e
noventa e quatro mil quinhentos e se-
tenta e dons reis), correspondente aos
juros de 10 Ça (dez por cento) do pri-
meiro anuo que foram sornmados á di-
vida, accrescendo a isto os juros venci-
dos de 10, (de dez por cento) ao anno,
calculados sobre o capital e a pena con-
vencional, conforme a 'estriptura e a,
conta que com esta offereeem (doc. IV).
Nestes termos como o domicilio dos sup-
plicados tenha sido oi seja ainda o Rio
ale Janeiro, os supplicantes requerem a
V. Ex. se digne determinar a expedição
para o Rio de Janeiro de uma carta pre-
cataria, afim de que-sejam citados, si
forem encontrados, os devedores Lou-
renço da Cruz Cardoso e sim D. Juliana
de Aguleza. Cardoso. ou seus successores.
para pagarem incontmenti a quantia dea
vida, sob pena de proceder-se a penhara
cos bens hypothecados e SCU3 rendimen-
tos, ficando os supplicados citados desde
logo para todos os termos da penhora,
avaliação, remissão e arrematação. P.
deferimento. EE. II. Mce. (Sobre duas
estampilhas reclames de , eiscentos réis
cada unia, lia-se) : S. Paia°, 25 de junho
de /921. — Por procurciaed, Jayme Soa-
res • Chaubet, advogado. (Despacho) .
N. 5 ;D. ao 10 offifi•io. A. á conclusão do
Sr. Dr. juiz substituto para o devido pre-
paro. S. Paulo. 2.5-6-921. — W. Oliveira.
(Despacho), Expeça-se precataria para
as eitaçees requeridas. S. Paulo, 27 de
junho de 1921. -- Eduardo Vicente de
Azevedo. (Documento IV) : — Credores:
José Baptista •Darreira Viam-ia e sim..
Devedores. Lourenço da Cruz Cardoso ei

• sim. Valor' da divida, conforme escriptli-
ra da 29 de marco de 1892. 500:000000.
Pago conforme escriptura de 2411111897;
447:03 ,18280. Resta, conforme escriptu-
ra de 2111111897, 52:945$720, aecreece
juros de 10 ea em um armo, conforme
escriptilra de' 811111808, 5129 .'4572. Resta
em - 24!1t ! 1 898, 58 :210292. Aceresce ju-
ros • de 10 % 'ao 'armo, conforme escria
ptura 'de 811111898, desde' 24 de noverit7;

Suuremo Tribunal
ACTA DA 9° SESSÃO JUDICI A RIA EM 9 DE MARÇO

DE 1922
Presidencia do Sr. ministro marechal Caetano

de F!ria,
A' 12 heras, presentes os Srs. ministnos

marechal Luiz de Medeiros, almirante Riaape
Rebina juiz convocado general Felione Aceé,
Drs. Vicente Neiva e João Pessoa, foi aberta
a sessão. Lida e sem debate approvada a
acta da sessão anterior, desnachado o expe-
diente sabre a mesa. foi relatado e julgado
°Seguinte recurso criminal:

Rio Grande do Sul—Recurso a. 35—Rela-
tar, o Sr. ministro João Pessoa, recorrente
ex.-officio a promotoria da 10' Ci rc nni s cri p çao
Judiciaria Militar ; recorrida, João Dias,
marinheiro nacional grumete, impronenciado
no nrocesso instaurado peto crime de insu-
bordinação.

Julgamento em sessão -secreta.
Nada mais havendo a tratar-se levantou-se

a Sessão ás 14 horas.

NOTICIAM
O Sr.' Presidente da	 ublica recta-

.	
Rep

beu Imitem, no Palacio Rio Negre, em
conferencia, os .Srs.- senador Antonio
Azeredo, vice-presidente do Senado Fe-
deral; deputado Arnolfo Azevedo, pre-
sidente da Can_ara dos Deputados; e
deputados Bueno Brandão e .Antonio
Carlos.	 .

— Em audiencia. Previalnerife maré
cada, foi tambern recebido 'Pelo
'Presidente da Republica, 0, - Sr,. devi.
Lado Joaquim de

••

No Collegio Pedro 'II serão chamatio4 •
amanhã, 11, ás 9 horas, os seguintes eandat,
datas a exames de preparatárioS (2 época):'

e Portuguez—T.urima elfeciiva: Isinael Jorgo
Pereira., Ivo Augusto de Macedo, José Gentil
Giroed, José Soares Maciel, José Gonçalves,-
h:maquias' Humberto de Moraes, José Alves

*Cayine Saldanha da Gama Frotajayme Alves
de Lemos, Jorge Reaello, Luiz Duarte, Ma •
•aedo da Silva, Lipsio nade Sentarem Lou-
lenço Coaxei Junior, Manoel Mendes Paisa-
na, Mauro Boaventura Munia Barreto, Mc-.•
desto Go:nes Lima, Nelson de Freitas e \ias- •
concellos.Nelson Azevedo Branco,Paulo Ben-
jamin de Viveiros, Roberto Alvares de Ana
vedo, Alcides Gonçalves 'Lopes, Murillo
Vasque cio Vette Silva. Mauricio Esberard,
Mirabeau Pontes, Carlos José Fernan-,
des, Gil Manoel Carie, João Thomaz Netto,
Mario Americo de Meura, Pedro Mineleo
da Costa, Ra:mundo Cario; da silveira,

Historia Natural — Turma effectiva : Abe- ' •
'areio A. Carneiro da Cunha, Eugcio Cam- •
paenac de Oliveira, Emilio François Filho,
Flansino Mendes da Silva,Lineu dos Saiitos, •
Renato Vieira Wilingion, Rua Barbosa
Nette, Sylvio Carvalho d'Avilla M.11o, Syl-
via Moreira de Mattos, Sabbato d'Angeloy
Sylvio de Moraes, Severino C. Sombra, -
Saraiaa Vieira de Soua-a. Urius Cordeiroa
Wilton Raposo Liguori, \Vitais Christian();

yme Campos (ultima caainacies),
Parlo Manso Vergne de Abreu (segunda e
ultima charra paa

Fratr:cz—Turma eaceti va—Ilelio Queiroz
Duarte, Clodoveu Cairos Pinto. Deauzio Ca_r
neltas. José Freire Martics, Lticiaeo Bentes
Joaquim Miguel Arrojado Lisbaa, José Caie-)
doso remendes, Jeaquini de Figueiredo Cor»
iC3, Ennio Rego Jardim, Irnack Carvalho do'',
Amaral, Geth Jansen, Eduardo Nogueira de;
Oliveira, Carlos Azeredo Pinto, Celso de', -
Abreu Barreto, Fado Emilio de Noronhal
Menne Barreto, Same', de Vasconcelos Lie,'
nhares, Tito Pertcicarrero Velloso, Waidea
mar Mudes da Veiga, labirajara Martins;
Oswaldo Mala Ccs3erzi, aloacyr Veiga Uriee
ralar, Roberto Reyliner. Cid de Moraes Vela'
tez e Sylvio Ribeiro Alves.

Geometria — Turma effectiva — Adahyl
Gama, Alberto da Paixão Amaral, Augusto'
Cromwell Xavier, Carlos Cid Loareiro,Carlos'
Villcla Campos, Carlos José • Neauco de'
Araujo, Cyro de Souza Corrêa, Dirceu Bar-0
bosa de Miranda, David Denomine, Edith Bana.
deira de Lune, Franeiseo da Cunha e Silva''-
Fernando Francisco Bastos Ribeiro, Getulio
Barbosa de Moura, Guilherme Augusto
Vianna Dias, Heivecio dos Santos Pimentel,
José de Oliveira Camparas, José Pedro de Car-
valho ainior, José Navega Cretton, José Cala
vali° Velho e José joequini Vaudet Leal. 	 11
• Turma suppIementar- Jos .j. Manoel Nunes
Alaciel, Lauro Boaventura Aldeia Barreto, .
Luiz Deremie, Lauro Hercilio de Almeida;
Manoel José do Espirito Santo, Mario Pi-.
nheiro Ramos, Marco Tullio Vieira Ferreira;
Nelson Alarnbary Luz, Oeta yio Marcondes
de Castro Rudge e Octavio Raulino

Historia do • Brasil.—Turma effectiva.—
Antonio Jebe, Alvaro Pereira da Costa Ju-
nior, Gentil Vieira Gomes, , Haroldo Cecil
Pelanca Harcado Renato Ascoli, Helio Faria'•

:Luiz Honold , Reis, Lauro da Silva Paiva,
Latirei Ferreira Guimarães, Milton Luiz Ate-,
7andre Ribeiro Marina Elisabeth Ascoll.l'
Miguel-Camargo do Nascimento, Nilo Coe4;
lho Legey, Notava'. da Costa . Guimarães Or?"
lando Duarte Martins, Pedro America. dà
Magalhães Pahl, Raphael Quintanilha Filho
Sueli Beatriz AScoli, Dello Ayres dos

. toá , asçaeiteda e Ultima chamada), José Jaj,'
Sewapricker Filhó (segunda .c ultima clP•

ica e chalace— Turma efféctiva-
berico Dias, Albert() Waiel£a -Duncan, Arni

bro do 1898 até 24 de junho do 1921.
112:560086. Resta. em 211611921, réis
117:800378. Multa de .10 -%, con-
forme escriptura de 811111898, réis

. 17:780937. Divida , • nesta data réis-
195 :590e15e '(Sobre uma estampilha
federal de seiscentos reis, lia-se) •São'
tPafflo, 2.1 de junho de 1921. — J. Soares
I,Chanbeta. Em data de -27 de junho de
1,921 laia expedida carta preeatoria ao
Juizo Federal do Distrieta Federal, para
citação dos executados ou seus succes-
sores, precatoria essa devidamente cum-
prida, e da qual se, verifica que não fo-
ram Medes os executados ou seus sue-
(asseres naquela capital por não terem
sido encontrdos. Em virtude do que é ex-
pedido o presente edital com o prazo
de noventa dias, pelo qual ficam citados
os executados Lourenço da ,Cruz Cardoso
e sua mulher D. Juliana de Aguleza Car-
doso, ou seus successores, pelo inteiro
conteúdo das petições o despachos aqui
transcriptos. bem como para virem á pri-
meira audiencia deste juizo, anas expi-., rede o referido prazo, ver-se--lhes pro-
seguir nos . ulteriors termos de executivo

•ata final sentença e sua execução, sob
pena de revelia e laneamento• As audi-
encias deste Juizo realizam-se ás quar-
tas-feiras. ás 13 lurarás, 'depois de encer-
radas as audiencias do Juizo Federal, no
pavimento superior do predio n. 31 da
rua de S. Bento. desta capital,' e no im-
mediata dia util. á mesma. hora e togar,
quando impedido o dia para ella desi-
gnado. Dado e passado nesta cidade de
S. Paulo, aos vinte e sete de janeiro de
1922. Eu. Joãa Baptista Darana escrivão.
o sebscre •i. — Eduardo Vicente dd
izevedo.

S. Paulo, 27 de janeiro de 1922.—Edu-
• kvdo -Vicente de Azevedo.	 (399)
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dayses de Atcantara, Attilia Tiburcio Goines
Earneiro, Dirceu Bastos, Enéas Trigueira
tia Silva, Francisco Pereira da Silva, Fran-
cisco remadas de Aguiar Filho, Jorge Fer-
reira de Souza, Luiz Bastos Guimarães Fi-
41to, Leopoldo Gomes, Alarysia Lassance
d'onfoura, Moacyr de Arruda lalaffei, Paulo
Arnaud Clotivêa. Milton de Siqueira Lopcs,
iaLewton Moita. Paulo de Bittencourt Sam-
paio, Raul de Sá Freire, Rubens Monteiro de
Castro e Rodrigo d'Orei Sobrinho.

-raiana supplementar—Archimedes Cura-
do, Eduardo Rodrigues de Figueiredo Junior,
4.ieysa Gonzga Boscoli, José Maria Cardoso
de Mello, Joaquim de Almeida Corrêa, Le-
andro Bezerra Monteiro, Osvvaldo Ribas
.Mello Leitão e Oswaldo Ferreira Brito.
• Inglez—Turina eflectiva—Oswaldo Bar-
brisa Monteiro Auran, Ennio Rego Jardim,
Antonio Cenhranelli, Alcibiades Patricio de
Azanibuja Filho, Admardo Rocha de Souza,
Amanho Gurgel de Alencar. Argemiro Pinto
dá Costa, Benedicto Alipio FerreiraCarlos
Marques Dias. Francisco de Azevedo Ma.
rinha, João de Deus Pereira dós Santos,
João Barcellos Martins, Joaquim Honorio
Teixeira Marinho, Oswaldo da Cunha Sil-

Sabino Lopes Ribeiro Junior, Severino
da alotta Main e Alfredo Corrêa.

Algcbra—Turma effectiva—Acyr Guasque
frie Faria, Ataliba de Barros, Alfredo de Mo-
raes Filho, Carlos Tlieodoro da Costa
aclienk, Cidio da Silveira Carneiro, David
tdilar, Francisco de Paula Costa, Homero
lamtoura Barcellos, Kleber Theophilo de
Carvalho Ferreira, Luiz Machado Baeta
Neves, Manoel Gouvèa, Paulo Benjamin de
Viveiros, Silvio Martins da Cruz, José Luz
de Magalhães (segunda e ultima chamada) e
Raul Fretikel (segunda e ultima chamada.)

Nota—Os candidatos que faltarem aos
exames deverão requerer segunda e ultima
chamada, no mesmo dia da falta, sem o que
perderão o exame.

No proximo dia 20, encerrar-se-ha o prazo
para o recebimento das petições de renova-
caio de matriculas dos alumnos deste cola

Catão convidados a comparecer nesta se-
cretaria, os seguintes aluirmos do collegio:
l'aié Maria von Dollingcr, Alberto da Silva
-Ramos, Fernando de Castro Earbosa, Sylvio
Manoel Mines, Erothides da Silva Neves,
Jethro Baptista da Flora, Alain Simão, Edu-
ardo Souto dc Oliveira, Paulo Pinheiro de
Carros, josé da foriseCa Costa Couto e
Kaii) Antonia Cond.

Resultados das exames effecbtados no dia
3 do, corrente:

AiithrueticA—Arino Silveira de Souza 5
1 ,3; Djalina Maranja Rainalho, 3 2/3; Hilda
Au/er, 8 2/3; José Soares Maciel, 4; Wal-
demar Santos, 4; Archimedes Curado, 3 2/3;
Carlos Frederico Ferreira, 4 1/2; Orlando
ale Barros Pimentel, 4 1/2, e Helvecio dos

'.Santos Pimenta', 3 23.
Reprovados, 4.

. anglez—Luiz °atavio Brasil, 4; . Manuel
'das Neves Godes Pereira, 4; Mano Vieira
al.ourenço, 4; Nelson Rodrigues Corrêa, 5;
'Vedo) Nelson Gomes de Almeida, 4 1/2;
aDurval Passos de Dello', 4 1/2; Manuel
/..3olon Rodrigues Pinheiro, 6; José Ellentto,
4 e João Falia da Silva, 4 1/2..
• Reprovados, 3.

Algebra—Antero de Almeida, 3 2/3; Ca-
miro Villela de Senna Madureira, 3 2/3;

adernando de Paula Fonseca, 4; Nelson Ga-
mai; Pareira, 4 1/2; Nelson de Oliveira
Mendes, 41/3; Octavio Pinto Sevara; 3 2/3
Olavo Brandão Libanio, G; Sergio, Barreto
Nitrar, 3 2/3; Sebastião Maltez Fernandes,
4: Thomaz de Almeida, 3 2/3, e Thomaz
tathoii Leouardos, 3 2/3.

VearOtalaS, 2. •

	~~Pell~

Historia nataral—Aristhett de Assis. 6;
Fino Antonio ['racial, 4, 6; Antonio Vianna
de Souza, ti; Affonso Ary Soares. 4, 5; Car-
los Augusto Caldas da Silva, 3, 6: Eudoro
Lemos de Oliveira, 4, 3; Francisco Car-
neiro Machado Rios, 5, 4; Henrique Valia-
dares Corrêa do Lago 3, 6; Lima Veiga, 3,
7; Luiz Barbado Possolo, 6, 3 e Paula Vei-
ga. 3; 7.

Reprovados, L

lo Collegio Militar do Rio de Janeiro rea-
lizam-so hoje, sexta-feira, 10 do corrente,
OS seguintes exames:

Oral — A's 10 horas — Para os seguintes
candidatos á matricula ao l' anno— Antonio
Pacheco Pimenta, Adolpho Rodrigues Vi-
anna, José Ary de Rezende, Jorge Pereira
Nobrega,Luit Tavares de Moraes, Linhares
da Fonseca, Manoel Bittencourt Loureiro,
Orlando Ferreira, Octacilio França Figuei-
redo, Octavio Jansen, Paulo Frederico Men-
donça Amaral, Paulo Pfaltzgrafi Brasil, Ru-
bens Barra, Rodrigo Queiroz Lima, Rubens
Guimarães, Zoziato Menu Gonçalves, Wel-
ligton da Silva, Oswaldo Ferreira Marido,
Manoel Luiz Telles Rudger, Aylder da Silva
Porto, Alfredo Pereira dos Passos, Ary
Braga, Ary Mariano Faria Dias, Agricola
Beterraba Arêa Leão, Alcy Cabral e Silva,
Annibal Xavier de Oliveira, Alcides Pantajo
Pires Coelho, Carlos Furtado da Fonseca,
Gilberto Peçanha, Fernando Alecrim, Her-
mes Valverde da Cunha Vasconcellos,Heitor
DiasTalhares, Heitor Nerlengière e Decio
Pio Borges de Castro.

1 0 anno — Portuguez—Oral—A's 10 /toras
— Para os seguintes candidatos — José Fi-
gueiredo Sampaio, José Henrique Araujo,
lacintho Pacheco Junior, João de Souza e
'Silva, Manoel Pereira Leite Carvalho Natio,
Manoel Henrique de Araujo, oswatdo der-
nandes Bolças, Sylvio Miranda, Thales
Curado, Victor Hugo da Silva Maia, Walkir
Calvet Dias Coelho e Walder Vieira.

Geometria — Oral — A's 10 horas— Para
os seguintes candidatos á matricula na Es-
cola Militar — Arnaldo Silveira Avancini,
Eurithenis de Almeida Pires, Francisco de
Araripe Macedo Filho, José Gama da Al-
meida, José Siuval Monteiro Lindembede,
Lio Stein Ferreira, Mario Campana Mauricio
de Abreu,Mario Couto de Figueiredo,Olavo
Nogueira, Paulo Francisco Torres, Silvestre
Vianna, Salvador Cavalcanti, Tharsis Ca-
bral de Mello, Togo Paulo Vianna Fontoura,
Tacito Livio Reis de Freitas, Ubiratan Car-
neiro, Waldemar Millen, Waldemar Pereira
tinta.

Ponto oral será dado ás 8 horas na seara-

lanfris. toria natural — Escripto—A's 11 horas
— Para as praças que tiveram permissão do
Sr. ministro da Guerra.

5° cimo	 •
Topographia Escripto — A's 11 horas

a-. Para os altunnos reprovados nesta ma-
teria.

.L.demewei

Realizam-se amanhã, sabbado, 11 do cor-
rente, neste Collegio, os seguintes exames:

Oral — A's 10 horas Para os candi-
datos á matricula neste Collegio, ao l' anno.
'abaixo mencionados: Helio Seixas Maia,
João Baptista Pralon de Carvalho, Jorandyr
Martins, João Baptista Francisconi Serra,
João Sarmento, Manoel Antonio Barreiro
Nafta, Newton Ferreira Venoso, Roalino
Freitas • Muller de Caninos, Raul Schimidt,
Ray Pinto Damaso, Raul Pedrozo, Rozauro
dos Santos Lourival, Sylvio Boraes Fer-
nandesaSylvio Gadret, Tobias Bitfencourt
GOellic), Urbano Coimbra Varella, Victor

Hugo Baldessarini, Vinícius Banira, Wat-
cletniro Oliveira Costa e Manai Atar,
Castilho.

1', atino — Portuguez — Oral — A's 10 Ima
ras — Para os seguintes candidatos: Arthur,
Duarte da Fonseca, Annibal Ribeiro Vellosoa•
Aercio Rebouças, Antonio Carlos de Arruda
Botelho, Alvaro da Rocha Pinto, Arlindo
Marques Vasques, Adalberto Ferreira do
Valia, Abetarda Leite Figueiredo Araujo
Abelardo Pinto de Magalhães, Ayrton Pe-
reira, Antonio Gonçalves Moreira, Aristides
Pereira Lima.

anno — Portuguez — Oral — A's 10 ho-
ras— Para os seguintes alumnos ns. 18, 38,j
42, 83, 98, 111. 122, 123, 340, 559, 583'
e 704.

4' anno — Geometria — Escripto — Para osj
alumnos reprovados nesta mataria (ás 111
horas).

Arithmetica — Oral — A's 10 horas — Para
o candidato á Escola Militar: Jacy Gusmão./
(Ponto oral será dado ás 8 horas na Secre-
taria).

Arithmetica Escripta — A's 11 horas —
Para o candidato á matricula na Escola Mi-
litar: Edgard Albuquerque Maranhão.

Physica e Chimica Escripto — A's 11
horas — (Parcellados) Para as praças que,
tiveram a permissão do Sr. ministro da'
Guerra.

Na Escola Polytechnica do Rio de Janeina
Hoje 10 do corrente, serão chamados a

prova oral ale exercicios praticas da cadeira:
de Portos de Mar, ás II liaras os Srs. Amef-'
rico de Carvalho Ramos, José de Cesano'
Monteiro Lins e Roberto Doyle-Maia.

A Repartição Geral dos Caiados expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Dmerara, para Lisboa. Vige e Li-

verpool , recebeado impressas p.',& ás 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 11 c abje-
ctos para resistrar até ás 9.

Pelo Tabatinga, para Victoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até ria.
6 horas, cartas para o interior até ás G 1,2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Duca di Aosta, para Santos e Rio da
Prata, recebendo im pressos até ás 12 noras,
cartas para o interior até ás la 1/2, ditas
com norte claplo e para o exterior até ás
13 e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Aavigny, para o Rio da Prata, rece-
bendo imoressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Massilia, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 9 horas,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditasa
com porte duplo c para o exterior até ás ta
e objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Itagiba, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cabedello, Natal e Macau,
recebendo impressos até ás 6 horas, car-
tas para o interior até ás 6 12, ditas com
porte duplo até ás 7 e abjectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaas internacionacs
nacionacs na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela Sn secção do trafego,
para Portugal e liamburafo como correios
permutantes com todos os paizes da ;ao
Postal, Açores. Madeira c Estados t
directamente nos' mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á-vespera da partitle dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Cairia.
nhia Sud Atlantique, e entrega tambem tios
mesmos dias das 10 112, ás 14 hciras.

Mro do 492 ?995
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Temperatura
do ar

-
Vento •nn

Estado do tempi
e phenotneno&

diversos

'St	 •

•

22.0;

23.0

18,0:

20.5

24.0

22.4
22.0
19.0
18.0
20.0 -
23 O
17.5
17.0
22.0
17.0
14.0
16.0
22.7
13.3
20.0
17.0

62.0 25.3	 1.5 . C	 O 10 Chão.
60.6 26.0	 2.0 • N	 2	 9	 --
60.2 24.0 0/0	 C	 O 6	 -
64.7 21.0 0.5	 C	 O 10	 -
61.0 23.0	 1.0	 C	 O	 4 , -
59.8 26.0 -1.0	 -	 - - Chão.

-59.0 21.0	 2.0	 S	 3 10
- 19.5 -0.5	 SE	 2 10
63.0 24.0 -1.0	 -	 - 10
64.0 24.0 -	 NE	 1 10.....
- 18.0	 E	 3 10
63.8 18.0 0/0	 E	 2 9	 -
65.3 23.0 -	 s	 1	 9 Tranaaillo.
- 15.8 1.8	 NE	 „ 4 10	 -
64.5 22.0 *-	 SE	 3 9	 -
63.0 22.0	 /..)	 E	 • 3	 O	 -

...._67.9 23.J ...-	 E	 1 
e	 1 __66.9 222.0

cila. (c. ai.)
1. i.(c. manhã)
1.
L (chs. m.)
B. .
C. manhã.
I. (i. c. tn.)

.
Peqs.vagas. V. (c. manhã).
Peqs.vagas. 1. (c. manhã).

• -	 I. (c. maahã).
I.
I. (c. manhã.)

C. (c. manhã).
B. (c. b. m.)

,.....____.ti	
externas

I

'24 horas .„.;.;„i
mini' Maxima I isilininta.;`kl1

	
Postos

Temperatura9
- Chuva em

•
• . :1.)

..
• Sexta-feira .18	

,
: DIAItto OFFIG_i	 1r,-) '^ 192'_....

....)-4.......-,..;.....:-.--_- z.-.„-...,,,,,
.

,.-	 -
• . bireetoria de Meteorologia -Instituto Central ••-ç Serviço de Previsão do . Tempo --: Poletim de Tempo -•Synopse do tempo cm tc da C§.	 • .	 • Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de ma..^o de 1922.	 .

--	
Zona norte - Tempo em geral inst.vel e tem,eratura estava'. Chuveti em Sobral e /gur.tú. Do Maranhão não recebemos nor.

despachos telegraa'aicos.
tona cai _ro - Tempo chuvoso e temperatura em ligeiro declínio. Chuvas copiosas seguidas - de • trovoadas IiO3 Estados dq

"Minas e Rio r:p. Jane:ro.	 •	 .	 .
Zona si:: - ) t:.: opa continuou chuvoso e a temperatura em ligeiro declinio.. Chuvas fortes em Santa Catharina e chuvas rega.:

4ares nos outro.; Estados desta zona. 	 ,	 • •
Olifirvaçõt.; mefearolOgleas aectuadas simultaneamente ao meio dia le Greenwich (9 In. no Rio de Janeiro) no dia 9 de taro

!e 1922 (Resumo do Boletim orgarizado no Instituto Central)

Observações do dia ObservaçõeS da Ves.para

Temperatura
do arEstasUs

rirecção
o
tz.

es ms
o	 mar

I °
o
c.?

Estado do
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

e	 ce
x	 =crs	 nnn . • • 4

- 	 . ..".	 7.4

	57.0 24.0	 2	 8

	

61.3 27.0	 0/0	 • C	 O IO Espelhado.

60.3 22.0 -2.0	 E	 2	 9

60.0 23.0	 C	 O 8
61.5 21.0 -	 NE	 2 8	 -
62.5 22.0	 SE	 1	 5	 -

60.4 26.0	 NW	 21 6 Chão.

B.	 '31.0

B. (nt.manhá). 31.
37.0

1. (b. manhã). 29.0

1.(i. manhã).	 22.0

B. (b. manhã) 29.0
1.	 23.0
E.	 26.0

I. i. (e. m.)	 33.0

1.	 32.0

61.0 21.0	 II	 41,Vans.

• 60:8 29.0	 E •	 r .34 Chão.
60.4-	 SE	 3.3	 - -

S. 1.. de Ma/as:hão (X)
Barra do :oda (Á) 	
Fortaleza (X) 	
Quixerabomim (X) 	
Nat. I
Parahyta (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Aracajti (X) 	
Bahia 	
Caetité CZ) 	
', atinaria (X) 	

' Bailo Hc
Theophilo Ottoii (1)
Irberab. 	
Caxamb,n 	
Poçcs de Caldas 	
Goyaz (X). 	
Santa LlIZI2 (X) 	
Cnyal á 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital `(ederal

▪ luto %.:entral 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis., 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	 ####
Paranaguá 	
Guarapuava.. ......
Curityba 	
Flor anopolis 	
Lages 	
POrto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevideo 	
Buenos Ayres 	

pm,

19.0 C. pra.

2.0 C. f.
7.5 C. ant.

- I. am. pau

9.6 C. pin.
5.5 C. r. pa
2.1 C. am.fri: c.r.ptl4
5.2
4.8 C. pm.
1.6
5.1 C. t. pm,
0.2 Chs. ;mi.
9.3 C. mu. prn.

- C. pm.
- I. am. pm.
1.9 Chs. am. pin.

32.0 C. ant. pitu-

2.8C. tun. pai,

i

-- 1. atn. pai.
s'\

26.5
29.0
27.0
24.0
26.0
29.0
21.0
28.5
27.0
24.0
25.0
23.0
26.6
--
25.0
28.0

Estado do ceo em dec mos de céo eneobèrio: 0, fatalmente -impo; 10, .t ,''talmente encoberto. Estado •lo ternO:b, bom; i. incerto
311, mau., Phenomenos diversos: o, chuva; no, :teve; ns, nevoa sezca ; n, Levoel:0 denso ; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ""eI
geada; ta,-;trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, rele.:npag ps ;	 orvalho ; -v, ventania.	 .

Os numeros indicativos da forca do veato referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redtt4
zida a 00 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas zm alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi
as tçmperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

Temperaturas
Chuva em	 'externas

rostos	 24 horas 	
Maxima I . Mínima

Tijuca 	 	 34.6	 27.4	 21.0_ 1 Rio Comprido. 27.8	 22.6
-

Bangú 	 	 16.1	 27.6	 21.4	 Penha. . 	 •	 15.8	 28.8 1 21.4
Nitheroy	 	 •	 29.9	 28.2	 23.6	 Deodoro 	 	 27.5	 27.0 •21.p,
Gavea 	 .. 	 	 39.0	 26.6 •	 21.2	 Corcova-dó - Temp. 21.4-1.1tun, 

_ encantado. 	
1

16.0	 27.3	 22.1	 rel. 99 53 . Vento : Sul 6. 	 •_,.
e è-Engenho de Dentro ' 	 11.	 ,28.3	 21.9 Aurammtweent~~,m'si~mr~,~00,01À-utd'irdiartogri4~"

Nota --(X)N10 veio telegramma,

medida no dia 9 ás 7 floras e'
'
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Data da inauguração
Local das Feira;

Dia I	 Mez

1 Dia de funciona-
mento

Abril	 I	 Maio bulho

MIM!,

Praia; dp	 otalogo 	 17 Abril 	 Sexta-feira 	 8:798$900 140:6971280 128:3191500
Laradjctiras 	
Copae,abana 	
Santa Thereza 	

28
1
2

Maio, 	
Junho 	
Setembro 	

Sabbado 	
Quarta-feira. 	
Sexta-feira 	

13:0511700 89:2681470
97:2101100

--
Praça Saens Pefia. 	 19 Abril .	 .. Terça-feira 	 6:1491700 140:5691250 96:4631250
Praça dr: Bandeira 	 30 Abril 	 Sabbado 	 18:7461800 108:122$260 121:916/110
Praçá)Sete de Março 	 29 Abril 	 Domingo 	 14:314$600 92:6421850 99:7691800
Campo de S. Christovam 	
S. Frdacisco Xavier 	
'Praça. dos Arcos 	

20
20
24

Abril 	
Agosto	 '	
Maio.. 	

Quarta-feira 	
Sabbado 	
Terça-feira 	  

9:427$500
--
--

98:9191400
--

34:0691500

130:6281650

70:7941750
Mayer 	  28 Abril 	 Quinta-feira 	 10:929$100 97:6701000 125:5561500
Vonte de Taboas 	 25 Maio. 	 Domingo 	 S:2341700 43:4761960
Engenho de Dentro. 	
Ponta do Cajá 	

29
5

Maio
Setembro 	
	  Domingo 	

Domingo. 	
24:027$700

--
99:9951000

--
Largo de Santo Christo 	 e:. 18 Abril 	 Segunda-feira 	 5:9941000 100:4821600 56:717000
Largo de Catumby 	 23 Abril 	 Segunda-feira 	 4:100,$900 26:418500 48:3341100
Praça da Republica 	 26 Maio 	  Quinta-feira 	 23:386$400 129:359$700
Gaseadata 	 25 Novembro.. Sexta-feira 	 --
Ramós. 	 3 Junho 	 Segunda-feira. 	 76:251060
tenla 	 24 Novembro..	 . Quinta-feira 	
'naná	
Engenho Novo (1) 	
Praça dh Yen:hm (1) 	

2
21
22

Outubro. 	
Abril 	
Abril 	

Domingo 	

n••••n

2:887$200
3:037$100

84:4461100 908:3221140	 1 1.414:0621150

5091000
1001000
1001000
1001000
100000'
1001000
2001000
1001000
1001000
1001000
1001100g
200$000
200$
290,

II
til I
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Tiesurio das vendas nas rera 1ircz, especificado por mem G psz,

1)) Só tu:lecionou uma vez.
Primeira Divisão da SilperintendenCia do Abastecimento, 30 de janeiro de 1922.— O chefe, Affonso Celso Parreiras Horta.— Visto.,

43 tempo — Ilcdelim da directoria de
neteoroh)gia — Previsões para o nadado.
do 16 horas do dia 9 até 18 horas do,
sua 10.

Distpicto Federal e Nitheroy	 Tem-
- Entre instavel e ameaçador, com

chuvas intermittentes.
Temperatura — Em declinio.
vontos — Predominarão os do bua.

diante sul com rajadas frescas.
Estado do Rio — Tempo — Entre hl.;

slava!o ameaçador, com chuvas intee.
an i ttentrs.

Teme:atura — Em declinio.
'Pende:leia ,geral do tempo, após 18 tiO4

as de sexta-feira — Ainda chuvoso.,
Synopse do tempo oecorrido.
No District° Federai (até 15 horas dei

dia 9) — O tempo foi . máo hontem
imite e-entre ameaçador, e instarei de dia,
Goro curtos periodos do insolação. Cm,.
',,, ett bordem á noite e bojo, sondo as pre-
eirolaq;es mais abundantes á noite. As
travoatti c. provistas não se verificaram.,
A temperatura conservou-se estavel; a
reaaciina registrou-se ás 9 horas c 55 mi-
nuto, Com 25°.7 e a minima ás • 4 horas
e 5 minutos, cora 22°.4. Os ventos foram
i-ie WNW e NW até 9 horas e 40 minutos,
quando rondaram para o quadrante sul..

'Firn todo o pais (até 9 'horas do dia 9):
,---'Plona norte	 Tempo em semi, insta,

vel e temperatura estavel. Choveu em
Sobral e Iguath. Do Maranhão não rece-
bemos nossos despachos telegraphicos.
Zona centro — TN-ripo chuvoso e tem-
peratura em ligeiro declinio. Chuvas co-
piosas, seguidas de trovoadas nos Esta-
dos de Minas e P.i.) de Janeiro .Zona sul
— O tempo confinou chuvoso e a tampo-
u( ora em ligeiro dedilho. Chuvas fortes
em Santa Catharina e chuvas regulares
Los outros Estados desta zona.

Estações de aguas — Continha insta-
ael o tempo PM Caxambh, Passa Quatro e
tPoços de Caldas. Chuvas copiosas em
taxai-ah e Passa Quatro. A temperatura
foi estavel nessas tres estações, e a ma-
rima em Caxambh e Passa Quatro regas,
trou-se com 23°.0 e em Poços de Caldas,
com 26°.0.

Maiores temperaturas — 37°.0 em Pão
Assucar (Aiagbas), e 33%0 em Iguntll

e Cityabá.
Maiores ebovas recolhidas no dia '9
mtm 3 em Passa Quatro e 32 m!na 6 em

Floriannpoir,s.
EStado do mar na costa do pais , — Es.

polhado em Victoria; vagas em Pernam-
buco. 'São Paulo, Santa Catharina e parte
do Estado do Mio; chão e tranquillo nos
demais pontos da costa do pais. .

Dados aerologicos — Em virtude " 44
tnáo tempo, não foi possivel ss proceder

sondagem! hatittniK--7-';,:r--1:-

Na 1' pagador :1 do Thesottro Nacional sc..
tão pagas hoje, nono dia util, as seguintes
folhas: PenAes reunidas e Montepio cilvil
da Guerra.
Nota — Os que deixarem de receber no dia

proprio só serão attendiuos do 20^ ao 23'
dia util.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil — Loterias da Capital Federal —
Lista geral dos preinios da 1" loteria do
plano 26, 29' extracção do anno de 1922,
realizada em 9 de março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
52.019
47.652 	
16.151 	
00 180 	
28.428., 	
07.960 	
/5.933 	
54.915 	
32'503 	
13.508 	
2.799 	

35.796 	
25.774 	
43.934.. 	 J 	

•• •



Resumo das vendas

Julho	 I	 ?gosto

~	

Setembro Outubro Novembro

Total

1Dezembro

'80x1r1:-,To irN i)	 °IAM) OFFTC,TAb • Marco ',1Q 1922 	 499,. 

12L.A., INDUSTRIA M COZEMERCIO

do Abastecimento

reiraz, durante o perioIo de 17 de abril a 31 de dezembra	 1521

	173:487000	 /41:5425200	 137:6273600	 124:171$400	 129:8245883

	

118:783$350	 93:763$900	 84:999$800	 97:8705300	 84:1055800

	

55:0395450	 92:404$910	 83:1553300	 73:8695300	 08:980$060
--	 --	 15:701;400	 9:930;800	 9:381$249

	

108:379$440	 149:3905500	 128:1275200	 105:8675600	 147:2125580

	

107:2833859	 109:4375000	 93:2285750	 106:1853000	 95:757$420

	

134:7033050	 9Q:6215389	 98:9345490	 109:0285000	 83:813689

	

72:6515000	 106:3625400	 62:8235409	 76:6205200	 100:7175720
-- .	 13:0995950	 21:5795000	 17:583$400	 14:6855300

	

81:7565750	 111:5395200	 84222$300	 70:8525300	 90:6365580

	

86:2671200	 83:4573050	 91:7895100	 67:939$109	 78:5205040

	

48:9725350	 35:6513609	 39:7213100	 41:6495900	 35:1465320

	

144:4225659	 95:757$189	 97:603$500	 92:079$200	 75:5625500
__	 --	 20:201;900	 21:9635500	 15:3675040

	

53:1835260	 61:9503959	 49:312100	 52:7325200	 41:013880

	

40:1133490	 51:5055800	 39:1473490	 48:7845000	 27:4015320

	

84:7625550	 95:015$900	 103:5835200	 73:071$200	 87:681$560
--	 --	 --	 --	 12:3225200

	

75:6145900	 50:8425600	 50:5235700	 49:9265700	 51:586$740
--	 ----	 9:322;149-- 
--	 --	 --	 4	 35:9725400	 36:277$920
--	 --	 --	 --	 ...
--	 --	 ..	 ....	 --

1.352:3925350 1	 1.277:1165400 J	 1.339:3185420

1G9:031500 /.153:501516C
04:0085000 675851$320
74:2045300 574.853572g
12:0325100 47 0545540
95:0275590 978.187502U

116:6395400 908;317$59U
85:1215000 820:9484760
76:8033000 734.9395570
15:9513200 829093850
58:7445300 608.6165880
82:924S800 725:053.519d
35:6598900 288:52350S0
76:292;500 705:7405330
16:2325900 74.784$440
31:5355800 452:9525390
23:691000 315:5873720

112:483$200 709:S455810
51:0055700 63:327$900
26:3067700 381:8455600
31:4465300 40:768$4401
26:386$000 99:5365320

à- 2:8875200
-- 3:0375105

1.314:2805300
	

10.451:799588P

	~mi

1.421:4215300 I 1.390:4343520

N11~~•n••••••/~~1~1~~.........001~1111.190~11.1.00.10.001~1~0~~1~"	

Dulphe Pinheiro Machado, superintendente.'

	23.537	  .	 5003000 33.441	 - 1.	 2903900 53.932 ...„4„.„,„......_;,, 	 iouocd
	.50.253 	 	 2005000 19.874 	 	 290t900 10.305 	 •	 1005000

	

21.602 	 	 9003930 69.493 	 100'5000 61.390 	 	 2013000.

	

42.8(0 	 100,5300 50. 909 	 	 1003000	 428 	 	 1003000

	

43.338 	 	 1:0095900 55.500 	 3:0003000 48.712 	 1005000

	

25.907 	 	 1095000 15.307 	 20,1,000 8.300 	 	 1003000

	

20.221 	 	 10.0,900 13.412 	 	 1003300 11.843 	 	 1005000

	

31.505 	 	 2003910 410100 	 	 1005000 16.029 	 	 **	 100$000

	

32.568 	  20:004sYl0 33.476 	 	 0913000 65.233 	 	 2005000

	

17.650 	 , 	 	 1003900 57. 923 	 	 1005)00 26.338 	 •	 2005000

	

30.991 	 	 1005000 43.193 	 	 1005000 56.421. 	 	 200$000

	

35.870 	 	 1090300. 33.333 	 .	 200s000 22.642 	 	 1005000

	

3.777 .	 	 200'5000 50.457 	 .	 2005000	 ApproximaMs
	47.450	 	 2003090 49.849. 	 	 500$000 12.557 e 32.560 	 •.. 300500(1

	

30.513 	 •	 1013)00 21.107 	 2005000 55.653 e 55.651 	  2008000
21.319 . .., 	• 	 1003000 65.152 	 •	 2005000 27.304 e 27.306 	  	  100500d

	

57.767 	 	 9c0S000 37.853 	 .	 1005000 2.716 e 12.718 	  100$00d

	

24.403 	 	 1005400 42.758 	 	 2003000 43.337 e 43.339	  1005005

	

12.717 	 	 1:0003)00 25.541 	 	 1035000	 Dezenas	 .
	43.778	 	 2095030 21.014 	 	 100$000 32.561 a 82.570 	 	 405000

	

24.920 	 	 5005000 7•910 	 •	 1005000 55.651 a 55.660 	 	 305000

	

23.916 	 .	 200000 33.133 	 •	 1005900 27.301 a 27.310 	 	 20500101

	

43.814 	 	 2003000 68.395 	 	 100:5000 12.711 a 12.720 	 	 205000

	

35.080 	 	 1003000 60.714 	 	 '	 5008000 43.331 a 43.340 	 	 205000

	

63.814 	 	 1005900 63.831 	 	 1005000	 Todos os numerostermfilados em 68teent

	

1.751 	 	 2003100 69.703 	 .. 	 . 1003000 43 e os terminados em 8 teem 2$, exceptu-

	

65.701 	 	 1005000 34.707 	 	 1003000 ando-se os terminados em 63.

	

2.518 	 	 1005900 48.802 	  	  ' '. 1005000	 O fiscal do Go .,wrno da União, Pereira de
	54.686	 	 1003000 50.20G. ....i. :'	 31.,4r.' , 2005000 Albuquerque, ajudante.-- O director assis-

	

47.073 	 	 weloo 10.138. ,.	 ^	  '	 1005000 tente, João Carlos de Oliveira Rosario,

	

.67.513 	 	 9003000 27.305 	 .	 200005000 . secretario.-- () escrivão, Firrano de CW-

	

21.117 	 	 2035009 _11.404 	  	 4 .	 1005000 tuaria.
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PAT011 rg moço
12;545—Menzarial ckscriptivo da inven.

Ição.cle um processo para a rapida e econo-
mica producçéo de chlorureto de sódio
(sal onunum) e outros sues contidos na
(lota do mar para que pretende privilegio
Carlos Henrique Soctl, domiciliado na c4-
paul do Estado de São Paulo

Memorial descriptino da invenção de um
proocsso cara a rapa e economica produ-
ação d ehloruroto cio sódio (sal cominum)
e (Main saes contidos na agua do mar, ten-
do por base o aproveitamento das quédas
lia agu2 nas proximidades do litoral, para
fornecer força hydratilica e energia clectrica
necessarlas a differentes pbases do pro-
cesso para que pretende pavilegio de inven-
ção Carlos Henrique Snell, brasileiro, phar-
maceatico-chimico, residente á rua Barão
de Tatruhy n. 106, na capital do Estado de
São Paulo, Republica dos Estados Unidos
to Brazit.

Esta invenção refere-se á evaporação ra-
pida da agua do mar pela tttilisação, por
atidos inecaanicos, da maxima capacidade
da acção seccante do ar (attnospherico) e
polo calôr gerado por meios mecanicos,
podendo -estes dois systernas de evaporação
.t4 e r e rn applicados separada ou conjuncta-
mente para a producçâo do sal.

O processo consiste primeiramente em
expôr a maior St1DOffiCie d'aaua possível ã
:taça, seccante do ar. por meio de bombas
te pressão que a fazem circular por urna ou
mais redes de encanamentos, sendo .estes
providas de grande numero de pulverizado-
ras qne projectam a agua a poucos metros
de aliam em fôrma de lios, particulas ou
pelitertIas (films). Desta arte, cada metro
'inibia° de -agaia do mar passado pelos pulve-
xizadores eXpõe uma superficie do milhares
'de metros quadrados ar acção seccante do
ar. Qitairdo excessiva, a pulverização de-
verá ser graduada, para evitar que as par-
beatas d'agna contendo sal possam ser
tevadaa pelas correntes de ar, a grande dis-
aancia, para fôra dos terreiros ou bacias,
causando a sim sensivel perda de sal.

Cada rede de encanamentos é collocada
em uma bacia, rasa .ou aerreira impermeavel,
tendo o fundo ou sólo protegido para rece-
ber a agua que cabe dos pulverizadores.

Sendo esses terreiros .de amplas dimana
sões, ofterecena lambem tuua grande .super-
ficie &evaporação. A agua .que cabe nos
terreiros, proveuientia dos. pulverieadores,
deve ler uma sabida prompia, de ruaueira a

emmnão poder acular-se. .
Os terreiros devem da praleaencia ser

eonstraddos com declive,. praleudo, mesmo
os taraenos ondulados, ser aproveitados,
sem 9or neCessari0 o seu nivelamento, o
que não acontece em relação aos differentes
systemas de evaporação d'agua do mar até
agora adoptados;	 .

ram caso de tontas chuvas, o trabalho de
pulvsrianção e consequente evaporação nos
terreiros pôde ser suspenso immediata-
mente, e, como aguas pluviaes teem nos
terreiros, ,por meicade esgotos apropriados,
-safti da promota, otrabatho poderá ser re-
encetado logo.que, ees4 a chuva, evitando-
se assim pmorosa eaaporação da agua sal-
gada datada pelas chuvas, ou as prolonga-
das interrupções no processo de evaporação.

Case a agua do mar passada uma vez pe-
los pa1aerizadores não chegue á densidade
iiecessaria, poderá, ser repassada quantas
aezes forem precisas para a sua concentra-

o, atf: eiteaar á dellSidade. Cut peso espe-
Ç I rico desejada.	 •

Dos t-rreiros de pulverização -erapora-
eo agita tonaantratla passa, por meio de
pequanos canaes e sargetas, para grandes
bacias de repouso e evaporação, e d'ahi
passam para os taboleiros de crystalização,
onde o sal é naturámente precipitado e co-
lhido sem a intervenção dos apparelhos de
evaporação, ou para um reservatorio co-
berto que serve para deposito da solução
que é destinada á evaporação por meio de
apparelhos a vacrio e aquecidos a vapor.

Os apparelhos de evaporação que devem
ser de multiplo elícito para economizar o
mais possível o consumo de vapor, sãO,
para o inicio do trabalho, aquecidos pele
vapor gerado em caldeiras especiacs, aque-
cidas electricamente; mas uma vez em pleno
funccionamento, todo o calar é fornecido
por inachinas poderosas de compressão,
actuadas par motores clectricos, as quaes
recebem o vapor servido do primeiro afica°
já com pressão, portanto, temperatura baixa
(100" a 105° C.), e comprime-o, elevando
assim a sua pressão e femperatura a (12:P C.),
devolvendo-o ao primeiro effeito. A com-
pressão pôde ser graduada para fornecer
qualquer temperatura desejada nos appare-
lhos Este eyclo de operações mecanicas
de com avessa° e aquecimento podem conti-
nuar ad infinilum.

O tempo consumido na passagem da so-
lução pelos apparelhos não deverá eaceder
de cinco a dez minutos, durante esse tempo
a solução marcando, por exemplo, o peso
especifico de 1.0587 a 1.0744 na sua entrada,
deve na sabida marcar 1.2207 a 1.2411.

A solução concentrada descarregada dos
apparelhos a vacito, com temperatura ainda
elevada, servirá, por meio de serpentinas e
tanques, para aquecer a solução que entra
para os apparelhos, e em seguida vac aos
,crystalizatiores, onde o sal é precipitado e
colhido, para ser sujeito á escoamento e
levado para seccar em estufas de ar quente,
ou parte irá para ser comprimido em fôrma
de briquettes e sabmettido em fornos a urna
alta temperatura, formando assim uma ca-
mada exterior protectora pela calcinação do
sal que fôrma a superado do bloco ou bri-
quette, sendo o sal nesta fôrma de facil con-
servação e transporte.

Sendo a presença do Sulphato de Magna-
sia nociva ao sal destinado á conservação
de carnes, torna-se nccessario a sua elimi-
nação e ao mamo tempo aproveital-a para

producção do Sulphato de Soda. Como é
sabido, o sal commum (Chloriareto de Sodio)
é quasi tão . soluvel a frio como a quente ;
no entretanto, não acontece o mesmo com
o Sulphato de Magnesia. Davido a esta eira
cumstancia, uma solução concentrada de
Chlorureto de Sodio e Sulphato de Magnesia
subinettida a frio intenso, produz um des-
equilibrio e eis dous sacs se decompoem em
Chlorureto delvlagnesio e Sulpltato de Soda,
sendo este ultimo insoluvel em temperatu-
ras abaivo de zero (O C.).

Para levar a efieito a eliminação do Sul-
phato de Magnesia pela sua conversão em
Chlorureto de alagnesia e Sulphato de Soda,
as soluções coucentradas, quer as que já
tenham precipitado o sal nos taboleiros,
quer as soluções virgens sabidas dos appa-
relhos a vacuo, uma vez esfriadas, serão
Conduzidas a tanques de madeira munidos
de serpentinas frigorificas, -cujo frio é pro-
duzido e mantido por tnaeltinas arigorificas
actuadas poranotores electrieos.

Uma vez que a temperatura da solução
desça abaixo de aer° C, o stdphato de soda
é precip tado.em estado de grande pureza.

Para mata facilmente . domprehender o pro-
cesso emprep,adó na presente invenção, a
descripção seguinte, que é acompanhada
nela desetalatt. amam,- -4 do - inalar valor.

Agua do mar é admittida; no preamar, pelo
canas (A) ao grande reservatorio de repouso
(B), sendo a entrada de agua regulada pela
comporta (a); desse reservatorio passa pela
comporta (b) para a primeira bacia de eva-
poração (C); dahi é elevada por meio de
bomba ou roda elevadora para as bacias de
filtração (D. D.), e urna vez ligeiramente filtra-
da através de camadas de areia, passa para
o reservatorio (D. 1). Este reservatorio
ligado pelo cano (d) com as bombas depres-
são (E),as quaes injectam a agua sob pressão !
no ericanamenfo principal (G), que é ligado
no caso presente, a quatro encanamentos se-
cundarios (11), que por sua vez são ligados
aos encanamcntos de pequeno diametro (h),
sob os quaes estão assentados os numerosas
pulverisadores (i) que teem por fim expôr a.
maior superficie de agua á acção seccante do
ar. O desmaio annexo indica quatro fades
de encanamentos, cada urna delias colloca-
da no respectivo terreiro, J. j 1, J 2, .1 3, os
quaes Icem corno limites 1, j 1, j 2, i 3; 11.
j 3, j 4, j 5, j. 0, j 7, j 8, j O, j 8, j9, j 10 e

11; podendo esses terreiros serem dividi-
dos para que as chuvas torrenciaes não pos-
sam causar damos pela excessiva corrente-
za das aguas sobre a superfície dos terreiros
quando construidos em declive.
E' claro que a parte mais elevada do

systema de bacias e terreiros é situada na
linha j e j 7, as aguas descem d'alai
até chegar ás ultimas baias de evapora-
ção. As aguas dos pulverizadores descem
em cada terreiro até as sargetas (1) e são
d'ald encaminhadas para um pequeno canal
(L) tate as conduz rara as bacias de evapo-
ração (M), ou para o poço (F) que é ligado
aos canos de sucção das bombas, isto em
caso de ser ticcessario repassar as aguas
patos pulverizaciares. Das bacias (M) a
agua ¡á concentrada com o peso especifico
de 1.2003 approximadamente, é conduzida
aos taboleiros de crystalisaçao (N), onde
o sal é naturalmente precipitado e colhido
ou pôde ser, com muito menos densidade, e
conduzida para o reservatorio coberto (D),
para dali por meio de bombas ser le-
vada ao apparelbo de evapotação de nula
tiplo alteia) P. 1, 2, 3, 4, 5. O primeiro
effeito P. 1 é aquecido pelo vapor ge-
rado por caldeiras (Q), de preferenciara
electricamente aquecidas, e os outros afiei-
tos pelo vapor. ge,rado pelo aquecimente
e vapor desprendido da solução em ebu-
lição no effeito anterior, de sorte que, só
o primeiro effeito do apparellio recebe vapot
directo. Unia vez que o apparelbo entra em
plena binação, as caldeiras não são mais
necessarias; todo o calor é fornecido pot
força =abanica, por maio de compresso-
res de vapor (R), actuados por motores
electricos, os quaes recebem (aspiram) o
vapor já servido dó primeiro elícito (P. 1)
e, por conseguinte, com pressão baixa e
temperatura de 100 . o 105 centigtado, c
comprime-o até chegar á pressão inicial e
temperatura de 125' centigrado (ou outro
qualquer grão de calor que fôr desejado) e
devolve-o para o primeiro elícito. Este .
cyclo de operações pôde . continuar ad
infinittun, dependendo apenas da ceastancia
da força mechanica.

A solução passada pelos apparelhos a va-
cu°, e quena sua sahida (do ultimo etleito)
conserva ainda temperatura elevada, é uti-
lizada por meio de serpentinas para aqtui-
cer a solução que entra para o apparelito
para ser evaporada. Dabi a solução deve
passar para os tanques de madeira (T. t),
munidos de serpentinas refrigerantes, para
baixar a sua temperatura diversos gráos
abaixo de zero C., para eliminar da mesma
o Sulphato de Meguesia, já por acção
mica convertido .am Sulptntt. ta de .2attnt,
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é, preipitado em estado de grande pureza
sendb o eftetto refrigerante produzido por
=Chinas faigorificas (S) actuadas por mo-
lotes electricos. N solução unia vez livre
ilo . tilphato de Magnesia passa para os
erystaliaaderes (X), onde o sal é colhido e
uma vez escoado é levado para as estufas
de, ar queate(V), sendo a circulação de ar
afta por ventiladores centriftigos e aque-
tido pelo vapôr fornecido pelos compres-
sores.

Parte do sal produzido podava, por meio
'de pressão, tornar a forma de blocos ou bri-
quettes, os quaes serão subinettidos a uma
alta temperatura cru fornos especiaes (V)
para, por meio de calcinação da parte ex-
terna do bloco, formar urna teve camada
caterior protectora, aflui de facilitar a sua
cunservação e transporte.

As aguas que tiverem já precipitado o
sai (das anisa inére) nos tabcdeiros (N), e
com densidade, bastante elevada devido á
grande quantidade de outros saca que dias
conteern, serão conduzidas para a$ bacias de
concentração (V), c depois de passados
pelos tabolciros (u), para crystalizar os
saes mixtas, ou serão coma densidade ap-
proximadarnenle da 1..2857 a 1.3211 passa-
dos pelas tanques irigorificos afim de ca-
ta:11 .dr deltas o Suiphato de Soda.

A i posiaão, numero de bacias, terrciroa
e outras obras de installações indicadas no
desmaia, si) servem para o fim de explicar
a fw i:ureza do processo, visto que a:ida
installação feita para a exploração do pro-
cesso, para urna determinada produccão de
sal, deve ola:demer á topograpaia e natureza
do terreno.

Em resumo, raiaindico corno pontos e ca-
racreacS constiatta,'03 da presente invenção,
o seguinte

um processo para a producção de sal
marinho e sults/má de soda peia evaporação
rapitia da aaua do mar, caracterizado peio
facto do liquido a evaporar cxpôr, pela put-
arerização c formação de fim; e peiticulas par
me:oa :net:aracus de pressão, a maior super-
ficie possivel á acção seccante do ar,

2 . , um processo de accôrdo com a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo facto de que
as bacias ou terreiras de evaporação que
recebem as aguas dos pulverizadores, po-
derem ser constraidos em nivel ou com
dadive ou ondalaçam.s, de forma que o li-
sa:lido em evaporação se ache sempre em
movimento.

3", no proeeseo de aecôrdo com a reivin-
aLcaçao 3, caractcriaario pelo facto de (me o
liquido no processo de evaporação, pode
ser repassado pelos pulverizadores e. bacias
ou terreiros, quantas vezes forem precisas
para chegar ao desejado grão de densi-
dade..

4 , ruo processo de accardo com a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo facto de que o
liquido é circulado por encanamentos ou
radas de encanamentos c pulverizadores por
Meio de bomba ou .bombas de pressão, as
gumes elevam o liquido a altura desejada.

5" um processo de accôrdo com a rei-
vindicação 1, caraderisado pelo facto de
que a agua do mar já evaporada a certa
densidade, é conduzida a bacias ou terrei-
ros para crystalisaçao e precipitação do sal

, nu é submettida a maior evaporáção por
apeia de multiplos eficitos a vaçuo e aque-
cidos a vapôr.
• 6e, um processo de acatai-do çOin a reivin-
ddcação -1, caraçtcrisado pelo facto de que o
vapor nccessasfo a ebulição da solução em
evaporação é em primeiro Jogar gerado Por
aé:aldeiras (de preferencia electricamente
oquecidas) e depois mantido com a neees-
Soda preasão e temperatura por meio de
lliii	 compre4sora?, dje vapor, que re,

cebem o vapér com pressão baise e de.v,oll-
ve-o com aumento de pressãã'e tempera-
tura.

um processo de accôrdo com as rei-
vindicações 1 e 6, caraderisado pelo anta
da evaporação ser acida setfarada ou mit-
junctamente pela acção seccante do ar e
pelo vapúr comprimido por compresSorea.
inechanicos.

S", um processo de aceOrdo com as reivin-
dicações precedentes, caraerarizartio pelo
fade de que o Suiphato de Magnesia é eli-
minado da solução ?narina decompondo-se
com o Chtorureto de Sodio e formando Sal-
phatode Soda, sendo esta operação afie-
atuada pelo rebaixamento da solução a uma
temperatura abaixo de O' C

9, 'um processo de acatado com as reivin-
dicações antecedentes que tem por firo seccar
o sal em estufas de ar aquecido pelo vapor
fornecido por compressores mechanicos

10 um processo de accardo com as rei-
vindicações 1 e 6, caracterizado pelo facto
do sal, para fins de conservação e transporte,
ser sujsrnettido á pressão e cru parte calci-
nado em fôrma de blocos ou hriquettes;

fP, um processo de aecrirdo com as rei-
vindicações precedentes, caracterizado pelo
facto do aproveitamento da força hydraulica
para fornecer energia electrica para movi-
mentar varias phases do processo.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1021.—
Por procuração, Frederica de Morgan Snell.

(1.414)

N. 12.54.s'---Memoria1 descriptivo da invenção
de ,aperf2içoamentos em azas de aero2lonos
nora mie pretendem privilegio de invencão
Frederick Handley Fogr e Handley Pu).;'e Li-
mii.ed, estabelecidos em Qrickleawd, Conda-
do de Middlesex, Inglaterra

Já foi deseripta, em uma outra especifica-
ção, orna invenção em que se forniavarn
urna ou mais fendas na parte deanteira de
uma aza de aeroplano que se estendia em
urna direcção transversal á dire cão do vôo,
afiai de admittir uma passagem de ar do la-
do interior rta aza para o seu lado superior
para impedir o eifeito de remoinho que °a-
corre das azas quando alias estão inclinadas
em relação ao ar com um grande anguas
incidencia; evitando-se esse elícito, pennit-
te-se que as azas sejam empregadas com
angulos ainda maiores, augmentanda-sc,
deste modo, o coefficiente de ascensão.

Em unia aza que tenha feridas desta aspe-
cie, a aza é considerada como composta de
uma parte principalm de unia ou mais partas
auxiliares, dispostas na parte deanteira
sua borda; já se mencionou na especificação
da referida invenção'qua as azas auxiliares
são dispostas com um angulo menor de in-
cidencia do que as azas principaes.

Assim, si houver uma differença em angulo
de 30 entre a corda da aza principal e a
corda da aza auxiliar, e si acontecer que a
aza principal tenha um angulo de incidan-
da de 10 positivos, o angulo de incidencia
da aza auxiliar será de 20 . negativos.

De accardo coai a presente invenção, a
estructura da aza de aeroplano é composta
de uma pluralidade da secções, estendendo-
se cada secção transversalmente ao eixo
longitudinal da machina c sendo separadas
umas das outras afim de formar as lendas;
as aberturas dessas fendas no lado interfor da
estructura da aza estão adeante das reféridas
fendas no lado superior; todaa:essas secçaes
se combinam para forniaç o , contorno 4a es-
tructura klaWza; em que' paç'ks r das snperti-
cies de cada secção estão eodidas na linha
de contorno gera/ que circumda a referiÁta
estructura,4

A expressão esecção de azai deve ser
cOMpreltendida como unia aza que tenhas)
razão de aspecto comparativamente alta e'
que tenha bordas deanteira e trazeira,
passo que a expressão ..estructifra de aa,:a,a.,
usada nesta especificação deve ser compwe-
fiendida como nina estradara que compre-
!linda duas ou mais das referidas secçdes dias
postas em série, da borda deanteira para
a borda trazeira da estradara; todas as re-
feridas secções, quer separadas para form.ac
as referidas fendas, quer unidas para fk-
cha!--as, se combinam para formar o cantoas
no de toda a estimatura da aza.

Esta estructura de aza pdde ser conside-
rada, quando as secções da aza estiverent
separadas, corno tuna estructura
coai a limitação de que cada secção é de dl
modo collocada, em relação ás outras se-
cções, que cila as influencia e é Influenciada
por ellas, sendo cada sução coberta peta
secção que a precede irnmediatamente, e
tendo um angulo de incidencia maior do que
o das secções precedentes. Assim em unia
aza dividida, diaamos, em cinco secções, a
secção dcanteira pôde ter um angulo de, di-
gamos, 40. negativos, a proxima secção uni
angulo de 25 negativos, a terceira /0 upga-
tivos, a proxima ã positivos e a ultima 20'
positivos'. Estes exemplos de angidos relati-
vos de incidencia das secções da aza não
são aqui apresentados como amados ade-
quados para as secções da aza, pmém o são
como uma explicação dos termos acima
dados.

Quando as secções da rea forem dispos-
tas para for nar a estaatara da aa s , a se-
cção dea deira coastitne a nade ate ior
aza, e a ulti a seção forma a •arte note-
dor da ara; si houver mais do que duas
secções, as secaões iatennediarias enchem
o esnaço central; as bordas deaateiras de
cada secção estão situadas mais ou menos
na linha de contorno inferior dá estimatura
da aia, ao passo que as bordas postorivres
das secções intermediarias são situadas'
mais ou menos no contorno superior da azo.

Na execação desta invenção, as secções*
da aza podem ser construidas ciii relação
lixa entre si, aam de constituir tuna es ru-
atura de aza. sendo essas secções scoaradasa
como se disse acima, uma das ()atras, alho
de formar as fendas-

'
 as secções polem ser

William montadas, de modo a poderem ser
reguladas atiro de abrir ou fechar totalmente
ou parcialmente as feridas existe des entre
eilas; cada secção ou parte de cada secção
Ode ser arti mlada, ou as secções podem
ser montadas na estructura de tal modo,
que dias permittem o ajustamento angular
simultanearizep te com o desloca .ento das
secções da aza; isto permitia atoe a estru-
dura tenha unia corda maior quando as:
secções estão separadas do que quando
secções estãq em contacto e as fendas fa-
chadas.

Em uma tal estructura de secções ragu-.
laveis, uma ou mais das secções que com-
põem a estructura podem ser entacionarias,
podendo as secções restantes ser reguladas
em relação a altas.

Esta invenção será descripta melhor, com,
referencia aos dèsenhos annexos.

A fig. i mostra um scheina da uma aza de)
aeroplano, em secção, composta de unne
pluralidade de secções; a lig. 2 é tuna vista.
plana parcial da estructura indicada nal
lig. 1.

-As figa. 3 e It mostram uma estructura
aza composta de secções , que são adiada.,
das, mostrando-se nal dispositivtmoara re)
guiar as secções nas suas a-lir:Mações, afia
de abfir ou fechar as fendas foaeadas entre
dias ; a fig. 3 mastim as secções 4: miadas, ca
a fig. 4, que é unia vista Serne lh	 mostrai
/is Secções separadas.
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• As figa. 5 e 6 são vistas semelhantes ás
figs. 3,e 4, porém mostrando uma constru-
camo em que as secções são mor tadas de
tal modo na estructura, que altas permittent
a regulação angular simultaneamente com O
deslocamento das secções da aza.

A fia. 7 é um alçado lateral em schema de
uma estructura, indicando tambern unia parte
da lia.ação entre os planos, em que as
secções da aza são fixas urna em relação á
nutra; unia parte de cada secção está arti-
çuladamente montada para permittir que as
fendas formadas entre as secções da aza
sejam abertas ou fechadas •, o diagrama il.
lustra em linhas cheias as fendas fechadas.
A fig. Sé um alçado lateral, em schema,
uma parte de um aeroplano, mostrando ditas
estrocturas de azas de accôrdo com esta in-
venção, tuna parte da ligação entre os
planos, e uma pane do corpo do apparellio ;
a fig. 9 é uma vista da estructura superior
da aza correspondente á fig. 8, estando as
fendas formadas entre as sanções, na fig. 8,
fechadas, e da fig. 9, abertas.

Re.ferindease às fig. 1 e 2 dos desenhos,
s estradara da aza canaiste de uma plurali-
f iada de secções 1,estendendo-se cada secção
transversalmente ao eixo longitudinal da
machina, corno se indica na fig. 2; as refe-
ridas secções são separadasdanas das outras.
Rani de formar as lendas ; as aberturas 2
das referidas fendas do lado inferior da es-
aructura da aza estão adeante das aberturas
3 das fendas sobre o lado superior .; ptide
observar que todaa essas secções 1 se com.
binan: para farinar e contorno de toda a es-
tructura indicada ; a linha de contorno faz
contacto com as secções da aza, sendo con.
vexa no seu lado snperior c contava no lado
inferior.

Nas fies. 1 e 2, as secções 1 da aza estão
em pnsiçõa.s relativas e fixas entre si e são

--dispostas em séiie do lado dcanteiro para o
lado trazelro da estructura da aza; na fig. 2
está indicada uma r a -te de uma nervura 4.

As secções da aza nodem, em vez de
estar moutadas em relação fixa entre si,
estar montadas de modo a ooderein ser re-
guladas, afim de abrir ou fechar totalmente
ou parcialmente as fendas existentes entre
as secções. como se disse anterinrmente;
nas figa. 3 e 4 a:ostra-se :mi exemplo en:
que as secções I da aza estão montadas
aohre cavilhas 5 nas suas bordas dentei-
Nes, ao passo que a secção trazeira G é
fixa.

A cada secção 1, por traz da secção deu.
tetra está articulada, a 7, urna alavanca de
dons braços 8, cujo braço superior está ar-
ticuladameate ligado á borda trazeira da
proxima seclaão deanteira, ao passo que o
outro braço da. alavanca 8 está, articulado a
uma haste de lieacão 9, que penetra na se-
ação estacionaria 6, oada ella é aparaiusada
e é actuada por uma porca 10 oue pódc ser
girada mas que não se pôde mover na
reação do seu eixo. A peça 10 pôde ter a
conformação de Urna roda dentada, afim de
ser onerada por uma corrente de transmissão
ou outra ligação flaxivel adequada, dentro
do alcance do 'aviador.

Pela operação da roda dentaria 10, as se-
cções articuladas 1 poria a ser reguladas en:
volta das suas artiefflaefies 5, da posição da
fig. 3, em que afias estão juntas, para a po-
alça° da fig. 4 em que dias estão separadas,
de modo a formar as fendas já mencio-
nadas,

Nas figa. 5 e 6 mostra-se uma outra coa.
stsucção em que as secções podem ser ragu-
iadas afim de abrir ou fechar as fendas que
:tão ao mesmo tempo deslocadas.

Nesta construcçao, as secções I da aza
podem ser deslocadas na direcção do eixo
longitudittal da machina, sobre uma piara-
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!idade de guias curvas 11, e uma das
secções lx da aza pode ser conveniente-
mente fixada sobre as guias. A secção lx
leva unia alavanca articulada 12 de dons
braços, aos quaes estão ligados os tiran-
tes 13 que se estendem para deante e
para traz.

As extremidades dos braços estão arti-
culadamente ligadas proxitno das bordas
trazeiras das secções 1, adeante da ala-
vanca 12 e são articuladas proxitno das
bordas deantciras das secções 1, por traz da
alavanca 12.

Pode haver uma pluralidade dessas ala-
vancas 12 que podem ser montadas sobre
RIM veio 14; pela regulação angular desse
veio, as secções podem se deslocar sobre
as• guias curvas 11 da posição da fig. S
em que as secções estão em contracto
umas com as outras, pora a posição da
fig. 6 em que as secções estão separa-
das - para formar as fendas entre afias, e
em que a corda da estructura está augmeit-
tada.

Nas figs. 3 e 4, mostramos as secções
articuladas, sendo cada sução, excepto
a que é fixa, completamente suppartada
por uma articulação. Nas figa. de 7 a 9,
comtado, mostramos eonstrucções em que
sarnenta uma parte das secções é relativa-
mente movei ou regulava!, com o flui de
abrir e fechar as fendas.

Referindo-se á fig. 7 em que as secções 1
da aza estão fixas unia em relação ás
outras, vê-se que a parte posterior 15
de cada secção I, exceptuando a da ul-
tima secção, está articulada á parte dean-
teira da mesma secção. Com essa con-
staucção, a parte posterior articulada de
cada secção 1 pode ser regulada de modo
a fazer contacto com a proxima secção,
afim de fechar a fenda entre as secções,
ou pode ser regulada afim de abrir as
fendas entre as secções, corno se indica
pelas linhas ponteadas da fig. 7. As
partes posteriores articuladas 15 podem ser
operadas por qualquer dispositivo que
opera todas as partes 15 simultaneamente;
na construção indicada, afim de effectuar
esta regulação simultanca, cada parte ar-
ticulada 13 tem uni braço vertical 18, sendo
os • diversos braços ligados por coimem.-
ções articu l adas 19.

Um veio 16, que pôde passar através de
mima das secções, da azo, leva &aval-mas an-
gslarcs, por meio das tatus as hastes de li-
gação 17 estão limitam a unia das parles tra-
zeiras 13; ha tal-rateia um dispositivo, tal
como o que vamos descreve; adente com
referencia ás figs. 8 e 9, para mover o veio
16, cujo effelto é o de regula; simultanea-
mente as partes trazeiras 15 nas posições
desejadas, quer para abrir, quer para fechr
as fendas formadas entre as secções Ca
aza.
' Referindo-se fis figs. 8 e O, as secções I
dessa construção estão tamisem todas fixa-
das unias em relação ás outras, porém, como
se pôde observar na fig. 9, unia parte de
cada secção 1; por traz da secção deanteira,
está articuladamente • montada, isto é, cada
uma destas secções leva uma advida arti-
culada 15, que pôde ser abaixada afim de
entrar em um encaixe adequado da face de-
anteira da sua secção, de tal medo que a re-
ferida valvtila lã nessa occasião constitue unia
parte da secção da aza.

Passando através de unia das secções da
aza, ha um veio 16, e as alavancas angulares
que estão sobre este veio são ligadas por ti.
rantlea -17 a urna das valvulas articuladas
15.

• As valvulas articuladas 15 levam braços
verticaes 18, sendo todos os braços verti-
caes de todas as valsadas ligados ás cone-
xões articuladas 19,.
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Com esse inecanismo, é facil de compre-
['ander que, quando o veio 16 é regulado ero
diversas angulas, as ululas 15 serão ele-
vackis da posição indicada na fig..0 para a
posição 1 dicada na fig. 8, em que a extre-
midade livre de cada valvula 15 fará conta-
cto com a borda posterior da proxima secção
deanteira; por esse meio, as fendas forma-
das entre as secções da aza são fechadas.
Um movimento inversa no mecanismo abrira
evidentemente as fendas.

Nesta construcção, mostra-se um dispo-
sitivo, por meio do qual os mechanismos
que fecham a fenda de ambas as estructuras
podem ser operados simultaneamente; o me-
chanisrno indicado a titulo d exemplo, con-
siste de uma atm/anca articulada 20, disposta
no carpo 21 do emparelho, directamente li-
gada ao veio 13 da estractura inferior da -
aza, e de alavancas angulares montadas nos
veios 16 das estructuras superior e inferior,
e liascIss por um tirante de ligação 22, de .
modo que, pela operação da alavanca 20,
os movimentos do veio 16 e, consequente-
mente, das vats/tilas . 15 de ambas as estila-
éturas serão synchroaicos.

Em resumo, reivindicamos como nontos e
caracteres constitutivos da presente lave:mãe
o seguinte:

1^, uma aza para aeroplanos, composta de
uma pluralidade de secções, que se esten-
dem transversalmente á direcção do vôo e
que estão dispostrs em série, da borda de-
anteira para a borda trazeira da aza; as re-
feridas secções são scoaradas umas das
outras, afim de formar fendas, cujas entra-
das no lado inferior da estrutura estão ade-
ante das fendas no lado superior da aza;
todas as referidas secções se combinam afim
de formar o contorno de toda a estrutura,
em que partes das ç uperficies de cada secção
estão contidas dentro da referida linha de
contorno que circunda a aza ;

2', em uma aza nara aeroplanos, com-
posta de uma pluralidade de secções, como
se estabeleceu na reivirdicação 1, a con-
strucção das secções de tal modo, que cada
secção seja co lmea pela secção que a pre-
cede immeiia'amente, e de modo que as.
secções estejam todas contidas dentro do
contorno da aza ;

3. Em uma aza para a - r compos-
ta de uma pluralidade d sacçõe.s, como se
estabeleceu na reivb di 'ação I, o emprego
de um dispositivo para regular relativamente .
as diversas secções, afim de fechar as fee-
das formadas entre alias, e formar uma aza.
sem fendas, e em que a linha de contorno--
das secções combinadas contem todas as se-
carias pata a formação, da estructura com-
piela da aza.

4. Em unia aza para aeroplanos, compos-
ta de uma pluralidade de secções, corno se.,
estabeleceu na reivindicação 1, a anicidação
das secções, que devem ser reguladas umara
relativamenle ás outras, a uma das secçõeS,
que é fixa na estructura, e o emprego de uni
dispositivo que coopera entre as secções ar-
ticuladas e a secção fixa; por meio deste dis-•
positivo, as referidas secções articuladas po-
dem ser deslocadas sobre as suas articula-
ções, totalmente ou parcialmente, afim de•
fechar ou abrir as fendas formadas entre aa
secções da aza. -

S. Em uma aza para aeroplanos, compos-
ta de uma pluralidade de secções, como se
estabeleceu na reivindicação 1, a montagem
das secções para formar a estructura da azo;
sobre uma pluralidade de guias curvas, ás
quaes está fixa uma das referidas secções, e
um dispositivo por meio do qual as secções;
moveis podem ser deslocadas sobre as
guias, afim de abrir ou fechar as fendas for-.
nadas entre cilas, pelo deslocamento dast

referidas secções, de modo que, quand01
tilas lotem separadas pau abrir asicadase.



	 DTAIII0 OFFICTAL	 "Sta rrá ;713 102') 506g
•

o 	

a agraciara tem uma corda maior dc qte.
ttuando as secçtias estão em contacto umas
caril as Outras e quando as fendas estão fe-
v.hasils.

G, eia unia aza de a?roplano. Composta de
uma pluralidade de se:aões, como se esta-
baleei' na reivindicação 1, a cansa ecção
das seações em relação fixa entre ti;', cada
secção. excepto a ultima tazeira, tini ama
parte da sua borda tainha ligada á sua.
parte mais dzanteira; uni dispositivo por
ateia do qual as partes articuladas das refe-
ridas secções podem ser reguladas mecha-
11;cm:tente. aqui de abrir c fecharas fendas
formadas entre as senões da aza ;

7, em uma aza de aeroplano, campoga
do uma pluralidade de secçaea, como se
estabeleceu na reivindicação I, a constata-
ção das seeçaes era c lixa entre si, a
articulação de uma parte de cada secção por
traz da secção precedente. e o emprego de
um dispositivo por meio do qual as referi-
das secçtie.s articuladas podem ser reguladas
atechanicatuente, afim de abrir e fechar as
fendas formadas catre as secçaes da aza ;

8, uma aza de aeroplano, composta de
uma pluralitiala de secções, *substancia l-
menta. como se descreveu com referencia ás
fiv. 1 e 2 dos desenhos aileCX03;

em uma ata de aeraolaao, composta da
uma pluralidade de NCCOC3. um dispositivo
)ara regular as seecões mie compilem a es-
tatelara da aza, aiiin tié abrir e fechar as
fendas formadas entre dias, substancial-
mente como sta descreveu, atm referencia ás
figa 3 e 4 dos desenhos annazos;

10, em uma aza de aeroolano, composta
de uma oluralidade de secções, um disposi-
tivo para regafar reaativamente rta se:cales
tate orriaõem a estrutura da aza. afim de
abrir e 'aceitar as fendas formadas entre
cilas, substancialenente como se descreveu.
com roa:recaia ás Rr.s. 5 e 6 dos. desenhos
annaaos;	 •

It ., ora uma aza de rterop:ano, conmalta
de-tuna Natalidade de secçõe3, ten .disno-
sitivo para regular relaavamente partes das
sceOcs que competem a aia, afira de abrir
e fechar as fendas formadas catre cilas, sub-
stancialmente cento se descreveu, com rate
rencia ás figs. 7, 8 e 9 aos desenboa an-
nexos.

Rio de Janeiro, la de- junta de .1921.—
Paaro Alberico Wmteck.•	 • (1.431)

at , itaait	 sfIc3erfgtii.:0 ilr
aiaceaeata ao e:Hatç& nonvs. pecam
zunht/ operada elee .:eiecinoent?». mora

..sioe	 pi balava, de inned
join .11eltry	 e ThemlaS
esisobt'itacid.os	 ildsliwidca. Coidete»

'	 Logen4i*e. laglaleeett.

Vasta invenção refere-ea a frParreiaaa-4
ananins ara ;transas elactricaa para com-
•01'iMir o ouraramr • algodão ou outras
substancias fibrosas. do Iam em que
as sulaiarteias mio (lavem ser enmprimi-
dita 4.1 nrimeiramenlo r!.olleatailes
'pente cru sutta cantara de aelntião tfU3
cski um rommutsicação, na sua extra-
matada interior. com unia eamara
aamorassato final ; essa .'amara da ali-

é guarreaida 410 unia peca
'para Soror os antalancias para a caa

amara da cornacas:ao 'indo ellas....eacebent
a compoesteão final.	 .• •

A masa invenção ~á aomalataineute
ol a com referi:peias aos alásaulias

annexos. em mio
A. Voa. 1 é' *nu alçado lalarta .. am latIrtea

do lado ditaito min muna prensa , COTFe
atruida de ace.sardo com a nossa ina

.vançao.„

.A fig. la a urna aisla aamelhantii Z
fig . • -1, da lado Pack:ledo sia prensa.

1 f ig. 2 é uni alçado .da.extremidada,
am carie, pela linha 1-2 da fia, 1

fig. 3 a tau akadg JAIsTal IP. leda
dirpun da prensa, ara °sena reduzida.

A fie 'Ia é urna a iga samelhantaé.
fig .. 3 da extremidade andada da
Prensa. -

1'i. Yr é Urna Vania da extremida-
de eiirei ta da pransa.

A fig. Sa a unia planta eia aalretniae
dade esquerda da prensa.-

A fig• 3é um ateado de ata rami Io-
da cdrte, da prensa pela linha. .1-4
da fig, a, mostrando a dispositivo que
opera as cober(aa da caixa Laia sub-
atalaias.

A fig. d é um alçado Miara] a par-t
eial da prensa, moatrando as partes iria
diradae tia. fig. 5.

As figs. *7 mi i Mostram alçados (14
aatceraidada. pareialinenl o uni seção de
um apparell o de grade. elo qual falia-
remos aelaanta detalha-amante.

A ria. 1) A mo alçada lateral di prnn -e
sa. inosirendo e) mecanismo da tremem
itlia movei.

A fig. 10 41 um alçado lateral da ira.
manha ramal.

A fig . ti a urna p1 sala da mesma.
A u.v.sa invenção ri .3orrimia tonS

twensa opora•Ja ohyt ricamente D:tra
L comnres.Joy	 subsiamias.
espnialtreonie o algodão n a lã. Elia
c:Insisto de duas caixas liorizantaaa IP. o
• di -posins ecom as -mias axtramidadea
em eratiacto : a .caixa a é consideravel-
mente mais. longa do que a caixa li,
*afli g i .;§! r.ettlar. ?o rO n caixa de carre-
ga:111, 11h). no pa sso que a 'caixa b. éra
aunara do compaaaão. Dentro da caixa
ele Will-imana° o, laje dispomos mu u-
boa , e tate se move eta extremidade,
larior lat caixa a e entra par unia lhe.
(Wita aistancia peia amuara 4.1e acalma.
man, o ti,

• 101111'43 de4a iitina. ha um embola
és eumoressão final d que se movo tia
*ela on;retetietado exterior até a mofado
ljt1 coeuvimenta ela. cantara 6. Og dans
reetprs 4Arus c e m são operados Par
enatas de aço filio ; :e enrolam em' um ou
Mais eyillitirOi r. lua silo aetuado R, pelo
jeteem-..tio de uma engrenagem de re-
disecão f, par um tilti01* alectrico
• comparativamenta apenas uma pa.
mama ri-passai a (a:arcada pelo can1 Pras

-ant. e o Os SCOR CabOs correm elireiía-
meneie para mel OylithIVOS: como 5.! ..? ne-
cessita  mja uma grande pressão para
terminar o enfardamento das substaa-
elas. o compressor d oara esse fim
-etelaada pop GIOUS n mais blocas Is,
afim eia obter a pressão mccaniea ; os
cabes (lassas 1)113ti!O5 silo conduzidos para
os cyibielros de enrolamento e tio tal
modo, flor as cabos do alimentação se.
iam enraiado:3 amen os cabos de com-
pressão tina). o •vitte-ve3rsa. O comovi-.
atento dee nasseio do emblle ele admis-
são é assim maior elo que , o d.) emboto
de enfill'an'SmãO,	 Os 1110VilO011-
LoS aaiata simultimaaa lam 1:amararia.
man eia disposição dtat amaidos é que
apitas alias se movem tua ntasma dira-
era° siroullanaamenta. :tendo que o' de
admi:4:4110o sn move Tiara dantro, quan-
ao o lia compressão ti se inove *para rara;
'e vice-N.ersa.

• Aflui de que os den3 embolo e e tf
* Vossa . $.• r ivositivumen t -rept *atlas: o
ambito (1114'S mova para dentro adua

ninar o outro para fava. leth
lovazto a ariano por meio de um- OU
mais mihu 1 que aaasana aobre as Pa-

•%st j, da. uma' extramidade da mama
para a 4)utra. o que são ligados directa-
menta ao embolo de, admissão e em uiva
axtramitlada esmo akna m. e iiali-
reatanteat e' • ao embolo do ?entnr,,Ssão ti
por meia de 13411 ou Illais.1)10e04 m iP polia
a. Os Moem de polia li tem a 1113$11113

razaa do yelOcidade que as blocos prhass
capites • h que operam o embolo de ao.-
bamento d, de. Modo a estateleaer
razão ele velocidade adequada entre ott
,deus embolos ; os cabos principaes m.#.40 conservados nesse estado durante al
operaçoes. O motor electrico g, a ana
granagem f Os eylindros du enrola..
mento a, mio podem 'Moa ser eollocaa
dos em qualquer •aeição convenienta,
são- invertidos afim de levar a effeita
o movintent o do alteração dos emboleis,

Para se conservar qualquer presa-ia
que o moto' , tenha implicado. emprega.
se um freio -le soltura dectro-magne.
tica p. • que é applicado por molas lin-
mediata-lente depais ,ta parada do moa
1,or pela mi errit peão da corrente.

A caixa de aliatentaaão a é construill
de chapas de aço c reforçadas por peça(
de ata i r e tatá disposta de modo a qtat
a cofiara), que a (muita do SCCÇõeS bora
zonlaes e separadas * possa correr trana
versalmenfa á linha da centro da prensa:
deste moda dando caixa a fdrma elf
unia calha longa. As porções $ da 1..ampk
:AO movidas para dentai. e para fava tis
aua poz: icão horizontal pelo emprego, eia
cada soceao, de cramalheiras t com a(
miara se engrenam as rodas u fixas aí
veio v que, por sua vez, é girado Pi).1
uma roda dentada por meio de um vo.
Jante . O fundo da caixa é ~grutam
de seetaias ti rine formam os espaças
para a passagem t elos cabos de 040 que
operam o embolo de admissão. Cs cabeia
do ta anço 1 são ligadas ao embolo det
marca em unia extremidade o passar,
atravez dos eqmos 2 n sobre as polia:
da guiai, ,Íseguindh tara os alaindrat
do enrolamento e.

canyara eco eXpreSSz10 b tem portas
a nos dois ItAdos o ;atediem 'na parte slt-
yorine, articuladas a a: casas portai a:1c
:Morim para wrillitlir a retirada o,:
fardo. A ritmara I) ty, !•1. nas	 .itli.1:1-
diP le3 NIla extremipada exi,u• , e . iietis
rempartim.mtos J. dellie-r (In quaes es-
tão montadas as .pe-elias 6 para os . ii :eo.
principaes • h. O emboto de compressão mi
tent compartimentos so inelhantes 7 que:
contem as polias 8 para Os blocos vin-
d imes h. Estas ;polias giram sobre as
cavilhas 9, fixas Sio coto tia camnra
CIO acabamento e lambam no embolo de
compressão d mi teem preferivelmenia
cliumacairas de espheras ou de roletas
para a reducelie de atriela. A arretai.
dado do cabo é ligada a uma parto ?ala-
ainda, ela camara de compressão b, o
cabo passa depois em volta do urna polia
8 do embolo, voltando o •waando
volta de unia polia 6 da. (aunara IP, de-
iteis em volla de urna outra peba 8 do
embolo. depois em volta da unia GUil'à
judia 6 'da campa°, repetindo-se esta
proeesbo quantas v ozes se desejar. Em
tieguida, as e trI rani is bales dos cabos são
'levadas. para os aylineiros de enrolamen-
to e.

Quando o OloiOr f, mi areado na ai-
veca° tia compressão, 03 eftindros c
ram, enrolando os cabos das blocas de
polia e obrigando o tnnbole de com-
pressão, a ser l'orçad e i para dentro tia
direcção da amara do compressão 1m.
O movimento da eraliolo de compressa')
d abre 03 blocos de volta n, obrigando,
o caba de volta i a forçar para traz o*
embolo de admissão. ati o motor for
vertido mi operado na direcção de dese.ar.
taa, Os cabos o serão enrolados sobre as
eylindroa c,' 'obrigando o 'embolo aeii
avanço a raovar- Se para dentro,- wixandt
comsigo o cabo (ou os et,11•"1 th? voiat
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e qUer Pai' meio tios blocos de volta 9.â.

, Vgaecn recuar o embolo da compressão d
411 velocidade exacta, afim de conservar
ns cabos de avanço o esticados á medida
gue forem desenrolado tios cylindros

A peça e tem um certo numero de.
9kapas horizontaes 10 montadas na sua
alrtreimaidade interior. Estas chapas são
'apues em numero ao numero de arcos
usados para segurar o fardo comprimido.
As bordas das chapas estão op4postas á

,aubatancia que está sendo carregada.
A uma pequena dia•ancia da extremi-

dade interior da remara de compressão
. 1; ha uma grade 11 que está disposta
para se deslocar transversalmente á li-
nha de centro da prensa. Os dentes 12
desta grade são dispostos a passar entre

- as chagas 10 que estão montadas no em-
bolo de avanço e ti se mover até o ponto
de obter o supporta de ambos os lados
18 da cantara b. Quando esta grade é
:introduzida na posição indicada na fig.
8, alta farina uma divisão entre a caixa
de avanço a e a cantara de compressão
6; quando a grade é retirada, como se
mostra na fig. 7, o formato da armação
15 que está ligada á grade e se movo
com cila, é disposta para completar (ta
lados longitudinaes da cantara b, em que
se fazem as fendas 16 para o moviraeado
de alternação da grade. Esta fpreparaçáo
.das earqaras da parede é levada a alieno
sem o emprega da portas livres e de

A grade 11 é actuada por um peque-
na motor elect-rico 1G por intermadio
ale uma engrenagem do reducção 11 e da
um parafuso 16. O maior é invertido
afim de inverter o movimento da grade,
a a corrente é automaticamente inter-
rompida nos fina dos passeios ;por meio
de interruptores da limite, 'aparados
pela grade. Para se diminuir o attricto,
a grade é montada sobre um roteie de
anti-fricção la e o parafuso a guarneci-
do de mancaes de espheras 20.

Em (malquer passeio. a pressão eget.•
' , ida factos compressores auementa gra-
dualmente de UM ininimo ata um maxi-
mo. A pressão maxima exercida jmita•
mente com as velocidades das mi-tatos é
graduada de moda Que toda a pot encia (ti
:motor (I seja requerida moi 'tanino enmentc
tio fim do passeio do avanço, assim com.)
no fim do passeio de cem:presão. O m:i-
1Or electrieo j quo é do tapo série tara
i) propriedade bem conhecida de puaar
da linha a corrente praparcional ao tra-
balho que for executado cru .qualquer
rüomento e somente trtWallta quando
a prensa estiver em operação. lia um
interruptor usado para o motor (mande
o carga maxima for ai tingida.

Para simplificar o enchimento da
ranga caixa de avanaa (7. emprega-se
ema tremonha de odmissão 21 (figa de
O a 11) sobre os trilhos 22. Esta tremo-
nha tem unta ca.oncidade sufficiente para
3eceber moa carga de substanciam Para
• formação de urn fardo, e é obrigada a
mover-se com o• embolo do avanço por
meio de um cabo sem fim 23 que passa
in volta das polias 24 em cada extra-

snidade e que é fixo a 25 no cabo de
alia i já descuiata, sendo este ultima

cabo levado sobre a prensa quando se
empregar com (dia o mechanismo
tnchimenta. O cabo sem fim 23 não está
agudo A. tremonha porém opera-a coro
Àirn certo movimente livre devido a em- •
prego de uma ualaa Sa que se Ode mo-
ver entre as extren:iiiiades 27 da tremo-
-7 . r	 rramanha "31 é enchida por qual.

ctarveniente,	 guarida

cila e o•embolo de avanco .estiverem 9#
exeremjdade exterior da caixa de avan•
ço, corno w mosiaa em linhas cheias á
estirada da fig. 9; esta posição é esco-
lhida era virtude do facto de que a tre-
monha fica estacionaria pelo periodo
mais longo. A tremonha pada ser eu-
obida pela gravidade, por meio de uma
outra tremonha fixa 28 de capacidade
maior, ou par tonductores mecanicos ou
por qualquer outro dispositivo adea
quado.

Quando a peça de avança c se adianta,
a tremonha de admissão 2I é obrigada,
pelo system de cabos empregados, a cor.
rer com ella na mesma direcção. Quan-
do as portas s da caixa de avanço forem
abertas e a prensa invertida, o embolo
de avanço a afasta-se por urna certa
aiistancia (devido ao movimento livre
acima mencionado) antes de levar a tre-
monha comsigo, Isto a feito quando o

•embolo está em uma posicão tal, que as
substancias que cabem do bocal apertado
29 da tremonha cabem para dentro da
caixa de admissão o o fecham ¡ lamecha-
tamente a extremidade anterior da peça
de carregamento, sendo regulada a des-
carga das substancias da tremonha; a
caixa de admissão fica completamente
enchida na occasião em que o passeia
é acabado; depois disto, a tremonha é
novamente enchida e a porta da caixa 6
fechada e preparada para o proximo
passeio; tudo isto é feito emquanto o
fardo preparado estiver sendo amarrado
na cantara de compressão.

O emprego desta tremonha movei do
admissão permitia que as substancias
aejam avançadaa para a prensa por um
dispositivo mec,anico, e dispensa a ne-
cessidade da manipulação das substan-
cias, conto se dá quando a caixa de car-
regamento é encii.ida pelo facto de SG
espalhar as substancias sobre uma pla-
taforma 30 (figs. a e !ta e fig. 5) o de-
pois de se forçal-as para dentro da cai-
xa. A prensa pado ser usada com ou
sem a tremonha, movei acima descripta.

• A regularão das substancias que cabem
do bocal reduzido 29 da tremonha mo-

• vai 21 é lavada a Medo do modo se-
-guina , : Disposta no bocal da tremonha
• ha urna chapa :41 (figa. 10 e 11) que é
fixa pelos braças 32 a um veio horizon-
tal aa. A chapa é deslocada de uma po-
sição em que o bocal da tremonha está
fechado, como se mostra pelas linhas
cheias da fig. 10, para tuaa posição in-
dicada pelas linhas cheias da mesma fi-
gura, o que peamilie que as substancias
caiam na caixa de carregamento a.,
Este movimento é levado a effeito pelas
rodas 35, sobre as quaes estão presos os
excenraicos 35 que levl3ra a effeito a al-
ternação da chapa vitiratoria.

As rodas 3 i podem ser chavetadas a
um eixo 30 e os excentricos 35 podem
ser montados sobre cilas, ou podem ser
montados -sobre um veio separado, que
engrena com a eixo e que a movido por
elle a urna velocidade maior ou menor
alo que a do eixo. Os excentricos, como
se mostram nos desenhos são movidos
Feio veia em urna direcção apenas, pelo
intermedio de rodas dentadas 37 e de
!inguetea 58 ou disposii•ivo equivalente.
A aba vibra unicamente por occasião do •
passeio do embalo de avanço, emquanto
se rache a caixa de admissão a.

A coastrucção adapta-se admiravel-
menta, a ma apparelho adequado para -
pesar a carga de substancias, antes que -
eila caia dentro da caixa de admissão.,
Para isto, a secção 39 dos trilhos 22.
sobre os quaes se mantem a tremonha de

admissão 2t na posição de enchimerrn
a feita separadamente do resto dos tri-
lhos, e esta secção solta do trilho e dai
tremonha de admissão, juntamente coiro
a carga das substancias é supportada pca
alavancas que fazem parle de unta ma-
china de pesar de farma conhecida. 	 .

Sendo os trilhos e a caixa equilibrado,
a carga das substancias pôde ser pezada
quando alta for avançada para a tre-
monha de admissão, e os fardos são as-
sim preparados cora uni pezo definido.,
- A operação da prensa é' a seguintad
•Estando a peça de admissão c retirada
e a peça de compressão d introduzida
a caixa de avanço é enchida e a sua;
tampa fechada. A-prensa é agora opera-
da pela partida do motor g, estando o
freio ro automaticamente solto. As sub-

- stancias são introduzidas na cantara da
compressão b logo depois da grade 12,
quando o motor é parado pelo interru-
ptor de limite. Durante o passeio de
admissão, o embolo do compressão Ct
é retirado.

O motor 16 da grado é, em seguida,
operado e a grade entra, passando os
seus dentes 'entro as chapas 10 do embolo
de avanço e. Logo que a grade está na
Eua posição, depois de alguns segundos
de movimento, o motor principal g é in-
vertido; nessa oceasião, o embolo de
admissão e retira-se, deixando a sub-
atancia na camara .de compressão por

- meio da grade 11, contra a qual olla,
foi comprimida pelo embolo de compres-
são. Logo que o emboto de compressão
termina o seu movimento, ou em qual-
quer ponto do seu movimento, um inter-
ruptor completa o circuito de alcatra-
imana (ou motores) que desprendem e
adiam as portas da cantara de acaba-
mento. O ianotor é desligado, como acima
se descreveu, pelo interruptor do cir-
cuito, ao ai-tingir a pressão total, ou pelo
interruptor de limite. O fardo é depois
amarrado no modo usual. Logo depois
uno o embolo do admissão tiver formado

.as substancias para a cantara do com-
pressão, a porta superior da cantara do
carregamento é aberta á mão pelo me-
canismo descripto, e logo que o embolo
,do admissão se retira (durante o movi-
mento do compressão), a caixa de carre-
gamento é novamente enchida de sub-
alancias para a formação do proximo
fardo.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte:

1', em urna prensa horizontal, opera-
da electricamente, e do typo que se des-
creveu, um dispositivo para operar po-
sitiva e simultafteamente um embolo do
admissão de passeio - longo e um embolo
de compressão de passeio corto, em qual-
quer velocidade desejada, consistindo do
cylindaos de enrolamento, cabos ligados:
o enrolados por asses aylindros; os refe-
ridos cabos são ligados (1) directamente
ao compressor de passeio longo, e (2),
indirectamente ao compressor de pas-
seio curto por meio de uma serie de
blocos do polia que formam a trans-
missão mecanica necessaria; um jogo do
polias é levado pelo compressor de pas-
seio curto,. ao passo que o outro é le-
vado pela armação fixa da prensa; as
extremidades dos cabos que operam o
compressor de passeio curau são presas
á armação da prensa e passam em volta
dos blocqa—de polia e tamhem em volt;
de polias de guia, sendo as outras extrea
midades, ligadas aos oylindros e ouro"
ladas por elles, de modo que os oatto,#s
do coumressor d,g nass_eto curtatirifl • è.21-!



iÁRTO .€1+TICIAt; Miirco- c-te	 '5005

rolados (obre' o -s -cylindros. ao meará
'tempo que. os cabos do compressor do,
passeio longo são desenrolados, e' vice-

: versai ha Lambem uma segunda série
.blocos de polias ;de retorno; um jogo

'destas polias é • levado pelo Compressor
•de passeia curto e ti outro jogo é fixo
'á %mação • estacionaria da a machina;
tuna extremidade do' cabo ou dos cabos
'mencionados está lixa • ao compressor
do acabainanto 'ou á Armação.' fixa da
prensa, e • passa em volta de dons jogais
de blocos de p•oliasa de retornn e tama
bem em volta de polias de guia, senda

,a outra 'extremidade flexivelmente aia
-gata ao compressor de passeio longo;
,ha também um motor e/ectrico, de in-
versão para mover os eytindros dos ca-
os por. intermedio de engcenagens de

• reducção,'substancialmante como se de-.	 ,
ArreV(3t1;

2, • em • uma prensa horizontal, ope-
rada electricamente, atencio os caractea
risticos de'Scaiptoa na reivinciicação • 1a
tona construaaão aperfeiçoada para uma
grade moael que tem unia armação,

- aberta qué faz -parte da grade e- é des-
tinada • a aer ,alinhada com as paredes'
/atentes da caixa da prensa, afim do
formar unia . peça . continua para as pa-
redes 'da referioa prensa, uma engrana.al

• gçrn de reducção .para mover a grade
pára .dentiaa • e para fóra da caixa da
prensa, e um motor. electrico para ope-
rar ' a • engrenagem de reducção, sub-.1
el-ancialmanae, .coma , se descreveu; -

3°, em . uma: prensa- horizontal. ope-
rada electaica-mente ,tentlo a Os caneta-
risaicos descripl os na .reivindicação 1,
Uma tampa para a caixa 'de admissão-H
feita de secçõas separadas, e um dispo-e
vitivo para mavar as secções hoeiaan-
talmente sohre.. trilhos, de..guia. pondo.
as na soa posição relativamente á cai-
xa e rei irando,as dessa posição, com-
prebendando cremalheiras ligadas ás
secções, carreta levados por rim vaio
que se engrena com as cremalheiras, e
uma roda deitada e rim volante 'para
operar o • veio; 	 .
, 4', em uma prensa horizontal, opera-
da eteatricamente. que tem as" cavada-
risticos descriptosa na. reivindicação 1„ -
um. dispositivo para avançar as sob--
istancias que .devem ser comprimidas á
caixa de .admissão, que consiste de 'uma
tremonha montada para correr sobre os
trilhos acima' da caixa da admissão, 11 n41
4:alio sem fim • para mover a tremonha,
levado sobra polias nas 'extremidades
da prensa o preso a -um 'ponto adequa-
do no cabo de volta-.das polias ae re-
torno; esse .caboasem fim é destinado a
effecfnar uma perda de mnvimanto, de
modo que, no movimento de volta do
compressor . de passeio longo, a tre-
monha '• se mov: immedialamente de-
pois alo compressor de *Pass'aio longo;
ha punham uma papa articulada que
alaernaa durante o ;p-assea& 'de transfe-
rencia, por melo de iwi e3i c C.n t ri co o de
uma& baste. • •e ;um mecanísiiio de roda
dentada para ãa r;a3c1aS de supporta da
tremonha, substanejalnlente domo se de-
sereveti;

5, em unta ;prensa horizontal, opera-
electricáente; que tom os cara-

• 41.êtisticos deaeriptds • na reiviradicação
2, • in dispoaitivo permittir que .as
cargas da substanola: sejam pesadas an-
tes , da sua intro clueçalo : na • caixa da
prensa, que consiste em dispor a tre-
monha descrinta na reivindicação 4. so-
bre uma parto movei dos seus trilhos
de supporta emquanto ella astiver em
*enehimeido, sendo os referidos trilhos

--	 ..---. -- --7r-----.,
-ligados á uma balança de qual-quer .137,--..-q5or cada tonelada de Papel avena°, coa-
p0 adeauauo;	 •	 •stiluindo tudo isso. a carga inicial dal

ti'
'
 uma prensa horizontal, - electrica- machina.

mente oneraaa, construiria e orsposta • As proporções podem sel a' variadas
como se 'deaereveu com referencia aos •grandemente sem -. alterar • ca resailtaddl
desenhos annexos.	 .	 • •final, excepto quanto ao . tempo conau-

ailio cie Janeiro, 23 de agosto de 1921, • Iniaoa.aara a obteaçãe a do3 resultados; a,
1--, ksdro Ali1CriCQ -WC7110C1f. 	 (1.434) a velocidade da -operação augmenta; em'

/gerai, peio emprego 'da . bentonite. • g'Al. 12.573 .. Memorial descriptivo 41 . enethodo e O processo Octana ear leva-
iraVelied0 de t uni novo processo puma

'
dos a efleito nas Otempe,raturas coma

TeliV(Ze a tinta e omitias impurezas (1.9 muns,- porém - alies - podem sai' abrasaria
pope/ impresso», puro tiue oretega,ein dos pelo aquecimenao da carga inicial
prtvilegio de invenção laarold Iteber • até appraximadamente e nunca acima
Eurich e John Albert ,Schreiber, Q. :de 120" F. e depois pela applicação de
proneiro estabOecido em Paocnix- _agua 'fria.

	

vitu., Estado de Pennsylvania, Esta. 	 Uepois 'que a maehina estiver assim
dos Unidos da America/e o segando, carregada, opera-se o batedor, no modo

ce ::)
.onnhi)elceitdaom, eanii

Intuis, Estados UlliaOS da America
estabelecido em Chicago, Estado de

ieintoddoes oasgi tiatligreed i emn
itsetsu misturar

carga. Logo que isto fôr feito, o appare-Esta iovenção_ refere-se a 4.1113 tileo- lho de lavagern é abaixado .para o seuicesso aperfeçoado 'para reliraa á tinta togar e
. 

uma •cera quantidacia de agUisdo' papel de impressão &	i de lixivia é admittiaa em uma axtremi-De aceôfdo 1.10111 mo dos seus, cara- dado do batedor; essa agua é completa-eteristic ris, a invenção consiste- eia ia- mente misturada com a polpa pelo dito
-tirar a tinta do papel de impressão Pelo cio batedor e é retirada na outra extra.-
emprega de uma suDStlitleka que tem, Miriade da machina, em uma corrente
riu geral, as. propriedades pilysicas e Continua. Em . uma experiencia satiafa-
canianeas da auenaonita.. 	 ••	 ctoria, levada ' a atedio recentemente.
. Durante muitos annos . tem havido esta lavagem foi continuada 'durante
unia grande lalta •• de papel, especial-. cérea de uma hora • e meia.' Einguanto a
Mente de papel para jornaes, a o seu agua estiver assim coroando abavas 'da
custo subiu a UM Preço Leio alto, que machina, da-so a seguinte operaçaa; 'na
muitos editores de jornaes e revistas inachina: . 	 .

„ foram obrigados a reduzir o tanianno A 'tinta do papel é dissociada pela
das wuas publicações e . em alguns- ca.- substancia alcalina cai um catado em
„aos, .a , suspendel-as inteiramente. .Toda que as partes de car escura, pe/ 0 menos.

ou tinta apresentam - unia- granda afit-a economia de papel f.s, por eunsoguin-
te, muito importante. O objecto desta nidacle para a argila ou para as" parti-
invenção é o ele proporcionar um t oa, eulas de bentonite a mie adherem as
tilado e •uin proeasso para • retirar • a sübsiancias da tinta,
tinta da impressão' do papel ' já usado,- 	 A beilfoolte é tão fina que ell a fica
de modo que olle possa ser uaado Para em suspensão rit agua e não se- deposita,

e, com as parta:dias de, tinta adheridas:for mar novo papel, '3atisfa dedo ¡para
a impressão, econornisando. dease modo, a alia, passa através da polpa do pape/

1 eftectivamente muito papel nevo.	 e dos crivos da peneira do apparelho da
de de aearga. com o resultado de que,i lia -no 'marcado muitos typos de ma-

chinas destinadas a retirar a tinta e • durante a operação do batedor, a agita.
outras substancias estranhas do. pafiala '•descaavegacaa conduz eradualarente toda
de fibra ou de polpa;, assas une/Unas a .tinta, até que a polua aia (-atava ini-
contêm peneiras, muitas delias votam- cialmente. suja • se torna substanciai-a

•rias, que retêm a papa . do - papel, per-' incite de côr branca. interrompe-se, en-
I mittindo ao n-iesmo-tempo a paasageiu tão, n . operação clo spparelho de ta-
da agua de .11xia ia . Estas peneiraa aão vagem. Addiciona-se c apois , unia guan-
geralmente acombinadas com • dispa-sita- tidade sufficiente de um • acido ou de

- vos 'agitadores du vibradores para ha- um sal de natureza acida, afim de nau-
' ter o paael ., na agua,. para -o fina de deão. una os veatigios de substancia alce- •
integral-os em pequenos pedaços e lina restantes e afim, de aclarar a cear.
'pol-os em contacto. com. a acua; essas Addicionam-se então, si se desejar, urna
ri-iachinas são- geralmanta conhecidas no substancia' de collag:em. um pigmenta
mercado como bateatores.. 	 para dar o tom desejado e pedra hume;

. depois de uma mistura

j	

completa a pol-: Para levar a effeito -esta ,- invenç	 p

	

ão, ia	 ta a	 . t	 st	 d	 'ad é retirada e • ran., °amaa em papeloperador colloea em - um batedor uma a
perta quan t idade. do papel dé fibra im- • aaa;

 adequadodo para impressão, de uma na-a'
eza que não foi até ,hoje obtida pelo

1 ipresso .•pre ciso que. devo ser - limpo; addicionam papei1 ja, a
se-lhe entala) uma certa ouantidade de	 kaolien
agua, uma -	 m docerta quantidade do ua A bentonita pertence 

.ao grupo .
s silicatos hydrataclos de alumanio, o

aubstapaia , alcalina, tal como o hydra- unia anaTase de uma amostra earacte-
ao do sodioa -o • me Remata do sadio. a ristica paaile moakrarappróximadanienao
ammnnia. • o aborax ou • qualquer outra' a seguinte composiçãO:
substancia -alcalina 'bastes, para. coma
é hem crmhae i cay na • arte.. 'dissolver a A 12n3 	

cerca de 63 OP

	

102 	

F&03 	
cerca de 20 "ft,subs t anPia' 'de' 'ligamento . da tinta de --

impressão • n • permittir assim a retirada	 M O

	

,. 	 cerca de	 8.°I0
da tinta e- urna • carta • onantidade de 	 aCaOanh ataneia- 'morto' -fina: 'tal . como ama
'argila baslanta 'fina- para nanar- atra-, Wagao
véa . dos intaraticaos ' das _ fibras e -dos- sõs
eriaaos da -pporirs *da aman açaia() de. ta. mo
Pecam. A substancia eanacial que dea-
eftriTIVIR Ser conveniente para eqco f im

Em diversas

	 cerca de	 5 0/5
Proporções
	 cerca dp	 9 °I,

.	 .
4 a arefla canb a	 ma ela coa hnntrov4.n. 

• 100 0/0

Obtivemos, reRultsfis . eveMlor“.esi ..pnlo. ;0 'acção da bentonite, ao effectuar a
emprego de. ..atparraapoacpoaaroa nen ap.. retirada ala pigmento amollecido da tiu-,
bras da bentonite, 200 ibrcs de ratam .. ta é. apparentemente a da 'tiro colloide
nato de sodio, e 8.000 ga1i.i3s de nua de lavagem, A bentonite tem mais' de
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFrICIAL Do CAmBio EM MOEDA ME-
TALLicA

Praças	 90 d/v. A' vista.	 •
Sobe Londres.., 	  7 53164
Sobre Paris 	 	 $642
Sobre Hanrburgo 	
Sobre batia 	
Sobre Portueal 	
Sobre Nova York . 	 .•
Libra esterlina — em

moeda 	 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel).	 2a6SS
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 01080
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 55930
Sobre I lespanha (pesetas) 	 	 11134
Sobre Suissa (francos) 	 	 35406
Sobre Belgica (francos) 	

•	

$607
Sobre Hollanda (florim) 	 	 2$748
Sobre tapão (yen) 	 	 3$410
Sobre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruega 	 	 15270
Sobre Suecia 	 	 —
Sobre Palestina e Syria 	 	 $651
Sobre Canadá. 	 	 —
Sobre Romania 	 	 $065
Sobre Austria 	 	 —
Sobre, Tcheco-Slovaquia 	

Moedas
Escudos (papel) 	

•

 ' 1700
Apoliccs uniformizadas de 5 94,
. miudas 	 	 - Ms000

Geme

Me.

7 3/4
$646
$030
$367
$613

75193

A,Iarço do 1922

pigmento -a se tornarem- cobertas de
da protecção que obriga • as particulas do
.pelas fibras da superficie do apparelhe
çolloide . e capazes de, serem retradaa
setenta por cento (70 °Il• do substancia,
colloidal, ern si; esse facto a3 responsava],
até certo ponto, .pele bom eito „olatide
pelo seu emprego.

A bentonite não tem acção chimica
alguma sobre, 'o papel e por conseguinte,
não o destrdo e não é por isso ineouve-
isente gomo Seria 'Si alia 'tivesse essa
acção...

A bentonite é uma argila de textura
muito fina, não tendo nenhum grão per-
ta- ptivel ao toque e sendo apenas par-.
eeelivel quando triturada entre os den-
tem. Vista pelo mieroscopio, ella parece
ecna,lituida de partieulas egremamente
pequenas, mais ou menos arredondadas,
de diménsões sufficientemente unifora

mas e apparentemente da mesma natu-.
reza mineral.

Pela analyse phys.ica' com o uso do
methodo Beaker, descripto nos 'Elemen-
tos alo Agricultura de Harry N. Wiley,
mais do 50 por cento de urna certa quais-
tida de bentonite) com um diainetro de

• manás de 0,0015 de millimetro, de mar-.
do com a sua classificação. E' esse grão
de finura que .permitte que cila desem-
penhe a sua funcção, porque alia a col-
loca na classe dos verdadeiros colloides
o a • sua-acção-éÀe natureza colloidal.
As experiencias planam que ella

absorve mais de Ires vezes ^o seu, peso
on mais de sete vezes o seu volume de
agua, e absorve duas vezes a quantidade
de glycerina que g terra diatoma.cea
absorve., •

Tem-se feito tentativas para levar a
afeito este processo geral com outras

argillas ge textura .mais grosseira • do
que a Writonito, tal coma, por. exemplo,
a terra do Fuller, o kaolina a argilla da
China; porém, o que tem perturbado
essas tentativas é que a maior Percen-
tagem dessas ' argillas não é bastante
fina para, em suspensão na agua, passar
através da polpa do papel sobre as pe-
neiras da machina de lavagem e para
retirar a tinta. E', por . conseguinte, no-
cessaria um tempo demasiadamente

grande, além de unia quantidade exces-
siva de argila . e 'uma clespeza maior, ao
passo que, no desempenho desta inven-
ção, 'substancialmente toda a bentonite,
ou outra -argüia quea tenha os seus ca-
racteristicos, passa através da polpa do
papel e da peneira do apparelho de la-

vagem para dentro da , agua refugada,
deste modo produzindo- o effeito de pu-
rificaçãa em um minimo der tempo c
com um consumo minimo defargilla. -

Em resumo,. reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivoe da presen-
te invenção o seguinte:

1 4 11111, processo para retirar a tinta
110 patpel prnpaesso, caracterisado pelo
emprego de 'uma substancia' que tem, em
geral, as propriedades phySicas e . chi-
nsicas da bentonite.

2, um! pracesso para retirar a tinta do:.
papel . impresso, ca(agterisado - pelo em-
prego do uma • substancia cujas parti-

. culaa, em mais de éincoentia poe-aento,
teem diametros -menores do que quinze,
alecimos millesinaos -(0,0015), de um mil- -
limétro; .	 .

•3', um processo para retirar a tinta do
papel impresso,. caracterisado pelo eme.
prego de aima,„anbatancia cÉri qGe mais
de setenta por cento . (70 %) tem urna
natureza	 ' .	 •	 •. •	 •

4°, 1.1rn processo para retirar a 'tinta
£1..0. Papel impf.esso, carfaCteri ,Ado pela.	 .

uma' mistura que consiste de
papel batido' e pulverizado, do uma quan-
Lidado de substancia alcalina o de uma
quantidade de uma argila muito fina que
tem os caracteristicos gemes 'cliimicas e
physicos da bentonite, na presença de
agua corrente; a polpa do papel é retida
pela peneira ou seu equivalente, ao passo
que, a. agua conduz a . argilla o a tinta;

50. um processo de accôrdo com a rei-
vindicação 4, caracterisado pelo facto de
que uma mistura que tem approxima-
damente; as proporçues de Uma tonelada
de papel retalho para duzentas libras . de
uma subatancia alcalina, tal corno o car-
bonato de sodio, aiitoceraos galões de
agua e trezerease libras de urna argila
que tem os caracteristicoa genes da
bentonite, é ..'agitada na presença da agua
errante;

6°, um Processo de 'acnialo com as
reivindicações 4 ou 5, caracterisatio pelo
facto de que uma certa quantidade de
um acido, de um sal de reacção acida,
tal como o sulfato de sodio ou o sulfato
de alumiai° addicionada para neutra-
lizar qualquer substancia alcalina • res-
tante e_ para aclarar a cair do papel;

7", um procasao para retirar a tinta de
papel iii-mresso e para tratar o papel
depois da retirada da tinta por meio de
uma subMancia alcalina e argila, cara-
cterizado pela plias° que consisto em cri-
dicionar ao impei uni acido, uns sal acido
ou de reacção acida, tal como o sulfato
acido de sadio ou o sulfato de alurninio.

Rin de Janeiro. 13 de a gosto de OU.
— Por procuração. Pedeo lmerieo Wer-
neek..	 ••	 (1.434):

RECTIMAÇÃO
A patente de invenção de propriedade de

Hans Barda publicada no Dinrio Officio!, de
ei do corrente, tem o n. 12.572, e não 12.372,•

orno sahiu publicado.

Apolices uniformizadas de 1:0005,
5 °/., 	 •	 8085000

Apolices do Emprestimo Nacional
-de 1903, port 	  7855000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 "/., nora  - 	 920$e00

Apolices diversas emissões ale
1:0005, 5 o /., com 	  80,8$000(

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 °f t , port. (1917) 	 	 7725000 's

Apolices diversas emissões de
1:0005,5 °/„, port. (1920) 	 	 77415000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 °I,, port. (1921) 	 	 7755000',

Apolices do Emprestimo Municia	 • 1
pai de 1914, pote 	 	 1775000

Apo:ices do Emprestimo Munici-
pal de 1920, port 	  1015000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 e, port. (dec. 1.535). 	 1735000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 %, port. (dec. 1.550). 	 1765000

Apolices do Estado d.o Rio Grande •
da Sul, 1:0005, 7 .-"/„	 958a003

Banco do Commercio 	 . 1705000
Banco P. ortuguez do Brasil, nom. 	 1805000
Banco Portuguez do Brasil, port. 1805000
Banco do Brasil 	 	  2735000
Debentures da Companhia Ces-

sionaria das Docas do Porto da
Bailia, 2 . serie 	

Debehtures Companhia Manufactu-
ra Fiumineose 	 	 1785000

Debentures da Conmanhia Pro-
gre .,;so Industrial do Brasil...-. 4805000

Debentures dà Companhia Docas
de - Santos, 	  1985500

Debentures da Com panaia Mercado.
Municipal do Rio de janeiro— 2095003
Secretaria da Camara Syndical do RIO de

Janeiro; 9 de março de 1922.-4., Sánon

-seu, syndico.
•
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 8
de março de 1422 	

Idem em 9 de março de 1922

Em Igual periodo de 1921 	

Differença para menos em
1922.... 	

émerolum
allandeaa do Rio do Janeiro

ME! DE MARÇO DE 1922
Renda arrecadada hoje, 9

de março:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 9
do corrente 	

Cin igual período de 1921 	

Diferença a /maior em 1921

••n••n•••nnnlirenJ~

MARCAS REGISTRADN
N.

The Leyland Birminghaiii Rabb r Com-
pany, Lituited, de Leyland, Lancushire, M-
O:letra, apresenta a marca junto que con-
siste na representação da palavra caracte-
ristica eLeyland . . Esta marca, que pôde va-
riar ein dimensões, c& e typo de letra,
Gerve a distinguir artigos iabileados de bor-
racha e guita-perdia da classe 40, não 111-

cluidos em outras classes, da fabricação e
eommercio da depositante. Rio de Janeiro,
10 de novembro'de 1921.—Por procuraça.o.
Moura, Wilson & Comp. (sobre duas estam-
pilhas de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fedem' ás 12 boas
e 10 minutos do dia 11 de novembro de
1921.

Registrada sob n. 8.329, por despacho tia
Junta Commercial, em sessão de forje. Paaon
no primeiro exemplar 20a de eetae por es.
tampilltas. Rio de Janeiro. 13 le fevereiro
de 1922.— Isidoro Campos, direster. (ao
lado estava o carimbo da Junta C seteeer-

i-11	 ti	 lis-,

N. 1.1'.4.1.0: n

p erra Si Comp., commeteneetee, estabe-
lecidos em Petropolis. Earado do Rio de Ia-
neiro, á rua Thereza n. 9a.a, ripre3eetania
marca supra que consiste eia nina etiqueta
rectangular formada por arabescos tendo ao
centro as palavras ,Palitos E llero. ca-
racterístico principal da marca la marca,
que pôde variar em dir. tepo de letra e di-
mensões, serve para distinenir paiiies (bis-
coutos), biscoutos finos, breachinhas ame-
ricanas, rosquinhas de manteiga e doees da
iabricaçào e conunercio dos depositautes.
Rio de Janeiro. 4 de novembro de 1922. —
Guerra & Comp.

Apresentada na secretaria da Junte
mereial da Canital Federal ás 12 enras e 10
minutos do dia 11 de novembro de 1021.

Registrada sala n. 17.61/9 piar despaeito
Junta Commereial em sessão dc hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20$ de sello nor
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de feqerd.o
de 1922.— Isidoro Campos, director. Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
tal.)	 (1.448)

CERTIFICADO

ESTADO DE MINAS DERAM
N. 604

Certifico que a marca aPastora , para pra-
duetos lacteos da fabricação de Antonio
Lagrotta, registrada na Junta Commercial de
Minas Gemes, sob n. 604, tendo satisfeito
todas as formalidades legaes, foi dipo
nesta Junta em sessão de 13 de fevereiro
ultimo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 7 de março de 1922.— Luiz Augusto
Alves Feilosa, 3 . oficial (sobre uma es-
tampilha federal de 2$000). Visto. Junta Com-
mercial em 7 de março de 1922.— Isidoro
Campo v, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 (1.449)

BITUS E AVISOS'"--
Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Peto presente edital, é intimado o 2 te.
acate picador. intendente do grupo de latiu-
zes do 20 regimento de artilharia montada,
Pedro Salustiano dos Santos, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publi-
cação deste, alie:edr o que tiver a bem de
seu dPeito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 19: 366S212, verificado
no processo de toma ta cie suas contas, re-
ferente a importam:ias recebidas na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra,
sob pena de revelia.

Terceira Direporia do Triberal de Con-
tas, 6 de março de 1922.— Francisco José
Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Coto.as
Pelo presente editei é intimado o ex-agen-

te do Correio de Mirro a-ande. no Estado
de S. Paulo, José Vieira de Mello, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira pu-
blicação deste, alletrar o que tiver a bele de
seu direito c produzfr documeMo, rciativa-
mente ao alcance de 804;743, verificado no
processo de tomada de suas contas, referen-
te ao período de 25 de março de 19)5 a 22
de abril de 1910, sob peia de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de esp.
tas, 4 de março de 1922. —Francisco José
reira de Oliveira, dii.ector.

Tribunal de Contas

Pelo preeente edital, é intimada a ex.
agente do Correio de Ipiranga, no Estado do
Rio de Janeiro; Eularina Vieira de Camargo,
para, no prazo de.. trinta dias, contados da
nrimeira publicação deste, recolher aos co-
it'CS pubdeos a queda de 26e11.:0 e mais 03
juros que forem devido.. n.'lej. tlee apurado
no processo de tomada ile st,ae santas rela-
tivo ao periodo de 1 de r. ao de ItiOti a
18.de agosto de 1910 et a caie reetenento a
condemnou este Tribuval por eccordão de
22 de novembro teimo, sob Nen de fazer-
se a cobrança judicialineate.

T rceira Directoria do Tribunal de Contas,
e de , areo de 192.— Pradcisco	 Pereira

trell i the .„	 1‘1.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-agente
do Correio eia Sa•apeio Vidal, no Estado de
S. Paulo, Olympio de Camaro Neves, para
no prazo de trinta dias, contadoS da pre-
meira publicação deste, allegar o que tiver
a hem de seu direito e produsir documento,
relativameake ao alcance de 95$355, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas,
referente ao período de 29 de julho de 1912
a 11 de julho de 1918, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
4 de março de 1922.— Francisco José Pereira
de Oliveira, director. 

•••n••nn•,.

Tribuna/ de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex•
agente do Correio de Ibitirama, no Estado
de S. Paulo, Amazilia Ferreira, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir doctimeeto, rela-
tivamente ao alcance de 150$, verificado no
processo de tomada de suas contas

'
 mie.

rente ao período de 16 de junho de 1911 a
11 de maio de 1912 , sob pena dc remia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de março de 1922. — Francisco Josê
Pereira de Oliveira, director.

Directoeia do PatrimoniO Nacional
De ordem do Sr. director, convido os

senhores foreiros de terreno3 da Fazenda
Nacional de Sedei Cruz, ebaixo melicioaa-
dos, a virem a esta secretaria, afim de sa-
tisfazerem exigeticiai; coastraites dos respe-
ctivos processos, bem tuesiin legalisarem a
posse dos alludidos terrenos.

Alfredo Cordeiro.
João Coelho.
Henrique José dos Reis.
José de Mello Junior.
flonorio dos Santos Pinientel.

O mesmo.
1. Mello & irmãos.
'Francisco .de Andrade Luz.
Nicolatt Montgeeni.
Carmella Pina Brasil dos San103.
Claudio Nunes da Fonseca.
Francisco de Jliveira.
José de Mello Junior.

O mesmo.
Vicente Rodrigues Fel nanties.
Joaquim de Oliveira.
Antonio Cancio de Pontes Junior.
Ernesto Idade Corrêa.
Secretaria da directoria do Patrimonia

Nacional, 7 de março ue 1922.—j. Cordovil
Pires da Silveira, secretario.

ilfandoga do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE MAS

De ordem do Sr. inspector, convido o in-
teressado de um pacote contendo oito duziaa
de carneiras para chapOos, aoprehendido
pelo 2' official aduaneiro, extincto, desta
Xlfandega Luiz Gonzaga Borges Filho,
quando em serviço, no dia 23 de fevereiro
ultimo, no posto riscai exielente • entre os
armazena tis. 5 e 6 do eács do porto, a umn
individno que conseguiu evadir-se, a vir,
dentro do prazo de 15 dias, sob pena ttq
revelia, alegar o qui. eetender a hem dØ
seus direitos no 11j•CCSSO instaurado nesta
alfandega sobre tal oceurrencia.

Alfandega do Rio de lanviro. 8 de março,
de 1922. — O 2' escripiu'raric, Pede Dizia;
de Oliveira.

III-

2.346:23966O
320:8971957

2.660 :047617
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9133:875.024
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• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Contabilidade

CONOuRRENCia .(*).

• De orlem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 13 de março vindouro, propostas
para o fornecimento, durante o anno corrente de 1922, as re-
partições dependentes deste .vninisterio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes dos
grupos seguintes: gomos alimenticios, colchões e artigos de
colchoaria; gazólina e kreozene; lubrificantes, estopas e ar-
tigos cougeneres; tintas, vernizes e artigos para pintura e Ne
medas, armarinho o confecções.. •

Condiclie4	 -

i• — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento; em
enveleppes fechados com a indicação do grupo.

2" -- As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, rnanuscriptas ou feita á machina oro papel. de 0,33Xt
X0,22, sendo a primeira senado. convenientemente datadas e
aseignadas, sendo nellas especificados, sem ecereeninme, emen-
dae, entrelinhas, razuras ou resolvas. em algarismos e por ex-
tenso. os preços de cada um dos artigos, não sendo tomadas em
consideração as que não tenham preços para todos os artigos,
ou que estejam acima dos estabelecidos como maximos da base
constantes deste edital.

• 3' — Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
tiara julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
em original, seu contracto social, desde que tenham anelos.
e, no éaso contrario, cértid'áo da Junta Commercial, indicando
a importancia do capital com que giram na praça, registrado
até 30 de novembro findo, carta de commerciante matriculada
na referida Junta Commercial, e bem assim o conhecimento
do deposito a que se refere a condição seguinte.

• 4' — Cada proponente depositará, préviainente, no The-
couro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria.
a qual se dará sdmente até ás 14 horas do dia 10 de março. a
quantia de 500$, os do grupo 11; 5:000$, os dos grupos 10,14,
15 e 16 e 3:0008 os do grupo 17, em moeda corrente, em apo-
!ices ao portador, da divida publica, ou letras do Thesouro
Nacional.

5" — Dar-se-hão guias para O deposito de garantia da
proposta, sdmente aos commerciantes que exhibirem os oiti-,
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, à concernentes aos artigos que desejam
fornecer.

— Lavrar-se-ha oppoitunamente, na Etecretaria dá
Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes a6
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral de
um anno.

7' — As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concurrentes, as 14 horas do dia 13, perdendo a totalidade
da caução feita o commerciarite que, depois de inscripto, dei-
xar de apresentar proposta para fornecimento.

8' — Antes do qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9' — Fica entendido que o proponente preferido para õ
fornecimento total ou parcial, recusando-se a a.esignar o coa-
',recto, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da
publicação no Diario Officiol do edital que por esta directoria
fõr expedido, perderá o direito a caução feita para a apre,sene
taça° da propoeta.

10* -- A inscripção encerrar-se-ha ás 16 . bores do dia 11
de março. O concurrente que até aquelle dia e hora não tiver
feito o deposito no Thesouro Nacional e não exbibir nesta
directoria documento comer:A:patoá° da caução feita, não fi-
cará inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta fio (tia
determinado nesto edital.

11 s conteeetante acceito fica obrigado a satisfazer ca
Pedidos de fornecimento no prazo do quarenta e oito horat
: (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmas. quando se
,tratar de fornecimento quinzena/ e não depender de confecção
'e, nos demais caos, a entrar com os artigos na hora e dia
fixados. incorrend o na multa de 10 % sobre o valor dos pedi...
dos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos cegos
acima. se su plicará a multa do 25 % sobre o valor do pedido,
e a de 50 % si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de
rejelcão dos artigos, provada a sua má qualidade. serão os
artigos immediataaiente adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantos o excesso da despem que possa haver,

• •(*) Reproduz-se p'og te idti iSlehilfara -7•• ir

12' — 0à contractos poderão ser reacinilidos, quer haja ou
tão proposta do fornecedor nesse áentido, quando abandono,
ou recuse satisfazer os pedidos. su jeitando-se, porém, á par-
a da caução, mie reverterá á ii'azenda Nacional.

13.* O Governo reeerva-se o direito de annullar a concura
teoria, si assim julgar conveniente, sem que ao coneurrentd
cuja proposta fôr mais bate l a, assista direito a molinete' ece
clan:ação sob atiateuer titub• Meocadoi

lia Os toseecedores veo l ierão -Tits funccionarios 41a Staa
erguia de Med( os arai.. de que necessitem para ecl/Sueno,
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15." Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigoa
mais baratos de cada proposta, as.sim como o do adquirir
quantidades menores que as ocos:tentes da tabella j unta ao.
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
easos, a mandar os preços ~lactados.

16." Os forneci/nen/os serão feitos oslaielamenio dentro
das verbas votadas, obrigando-se os coniractantes, caso haja
recureos consignados em lei e necessidade de maiores qualas
tidades, a manter os preços conlyaceados,

17." Todos os artilsoe serão postos, ti custa dos contra-
ctantes, nos togares que forem indicadOs, com eXcepção dos
destinados á Colonia Correceional de Dons Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, excepto quanto ao leite e carne fresca,
que não serão fornecidos a estes ditos estatielecimeni,os, sendo.
rejeitados no acto do recebimento ou de conferencia os que
não estiverem nas condições estabelecidos.
. 18.' As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinas, uma formula de completa
submissão a todas as clausulas de3te edital. não se tentando
em consideração qualquer offerla do vantagens não previstas
no mesmo, nem .as que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a prquosi a mais barata,

19." Em caso do aba kittio i!g onidoile, será dada ereaseena
Cie áquelle que, em carta feei,knia, Oiierecêr maior reducçãoe

20. As contas do foenecimenlo serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de nada tnei. incorrendo na .multa de
100$ os contmetantes que oba o fiV•Wee

21.' Os contractantes sujeitar-se-hão aos degeind el$ da Mi-.
portancia da multa nas quamias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para earantia dos eoutractos, ficando, nosso
caso, obrigados a comple t ai-as logo depois de ter recebido g
inlimacrio.. par ~Pipio, poro tal fim expedida.

22." Os e, ractanies 'Icon§ olo . igo4 ioie a pagar o sello pro-
porcional. stsondn *a lei do sello, que vigorar, em estampilha
appostas ao coou racto.

Os artigos Paro os cloaes é eltatua•a a presente concur-i
vencia publica são os seguintes

~Po gle

• &meros alintentiCOI

Numero de ordem — Espeoie 	 Quant, — Preço

1. Arroz, especial, kilo • • 	 ,	 • 253.504
2. Assucar do •Ps kilo	 . •	 • a. • 31.013
3. Assucar de 2e, kilo . . •	 .	 . • 42.$1.5
4. Assuear de 3a kilo .	 .	 , . 187.83i
5. Azeito doce. portugUea, litro 	 v	 599
6. 11111111ft nacional, kilo . . .	 nj G. 28.939
7, chá preto, kilo . . •	 .	 /07* b	 235
g, Gomos franca gemino, litro • a 	 *.	 31
9. Farinha de mandioca, kilo .	 a 263.358

10. Feijító de córes, kilo. . 	 .	 a;	 21.905
11. Lombo de porco, salgado, kilo • 	 .; 4.095
12. Palitos, pacote . , 	 . . •	 'f	 2.678
13. Sal. kilo . 	 •	 47.8e8

•	14. Velas, pacote	 ;	 717
15. Vinagre, litro	 .......	 16.099

Grupo n. II	 ColchOes e artigos de colchoaria

Artigos •-• Quantidade — Preço maximo por unidadq

1, ixotes de madeira de unia pollegada,
com aros de ferro nas extremidades,
para transporte do material destina-
do ao serviço eleitoral, metro cubico. • 200 38$009

nffien.m.

Nota — O coneurrente preferido ficará obrigado a se S11.
carregar dos necessarios passos para o embarque dos caixa)?
tas, devendo entregar os respectivos conhecimentos. á 44 Nse.
gre rta	 ktadp..	 -

- -

$900
1$000
$900
$700

81000
2$200

238000
13$000

$400
$700

3$000
• $360

$180
28400
8709

' r -
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Grupo n. 14 - 60.	 Fita	 asbesto	 (ánglez),	 novelo...
•	 Fita	 patente, novello	 	

artigo" •-• Quantidade - Preço masinlo por unidade •	 Fio de lã, gramma 	
•	 Forquetes de metal, - grandes, par 	

j. Çazelina ejn tambor de 180 litros,. litro$	 119.700	 $740 64. Gafes grandes, um
6ezolina itkyn lata de 18 litros, litros.„; 	 19.210	 750 65. Gates pequenos, um	 	
)4eflazene em faixa, caixas or. .	 83	 231000 O. Graxa patente, 	 kilo	 	

6RUP0 15
67. Graxa do Rio Grande do Sul em be-

xiga.	 kilo . -

	

5	 24-,141

	

5	 l!',hhi.

	

382	 15C.,e

	

2,5	 14;•..::ai
68. Graxa Americana. kilo 	  ••	 1	 1..z.ili.0
O. G.axeta patente. kilo 	 	 :0	 100e.
70. Gaxeta asbestos, kilo	 ..,,,	 14800ol
71. Glaxeta de mialnr, trançada. engra-

xada, redonda ou quadrada, kilo	 1	 121.41'0
72. Gaxeta" de algodão, kilo 	 	 2	J f,Sa
73. Grelhas de ferro fundido, kilo 	 	 100	 1sii)oo
74. Gaxeta pomblaginada, kilo 	 	 10	 168000

5. Ilhós de. matai de n. 1 a 6, goza- 	 	 2 	lemnro
76. Indicadores de nivel dek,r1,: . 10XI/2,

até 20 x 1. polleitada	  	 5	 !'''.,f'll

77. Kaol, litro	 1	 78:"
78. Lixa esmeril para ferro, tolhas 	 	 500	 8'itai
19. Lixa para madeira, folhas 	 	 2	 $400
80. Lampeão de cobre para frente de

caldeira, um • . . 	 	 I	 651100
81. Lanternas Deitz; urna • , 	 	 2	 g:;:giio
82. Linha de barca, kilo 	 	 241,:-.osi
83. Lampeão a carbureto, uni 	 	 .	 2...--,. 1.i,
84. Massa branca para junta, Lite 	 	 3:-)	 f • n .f ;‘)

85. Mangueira de lona de 1, metia .. 	 	 2	 1 1F,o
86. Manilha de ferro galvanizado 1/4 a

2, unia	 2	 18?00
87. Merlin alcatroado. I. iio	 2	 48000
88. Mangotes de 4, de borracha e ara-

me, invisivM. melro	 1	 808000•
89. Oleo de colza, kilo 	 	 100 	2i•o00
90. Clleo gr psso ErgUish Bech,-kdo 	 	 1	 1 .4!:,;-ai
91. Oleei fino (;e tyri, -/oii a para motor 	 	 1	 1 ::4-,(40
92. Oiro para cylinorii, ki'm 	 	 • 700 	1: aio

Lubrific4n4ã, ésj. olica	 artigo roitgenei.e.s.

Onero de ordem 0- Especie - Unid.

! 

j... A/metolia de cobre para 112 litro,
uma.. 	 . 	

le. Alpiotalia de Obre para 1 litro, uma
e. Almotolia de celbre para 2 litros

f 4. Alcatrão, kilo,_	 .	 	
uma . . 	

1

•	 .Agulha para lpna, John, duzia..-....
Ancoretas sortidos, kilo 	R. 

8. Arruelas de barracha, uma
•

Arruelas de ferro, kilo 	

I.1. AmPantho de fellro grossura sortida,
kilo . 	

10. Amiautlio cak pé, kilo 	 . 	
It. 'latão de cabe manilha 40 em. dia

metro, um • 	
12. Balão de cebo manilha 30 em. dia-

metro, um
k3. Balão de cabo manilha 20 em. dia-

metro, um . 	
14. Barro refractaria kilo 	
45. Bicos para gaz aoetyleno, um 	
'16. Worracba em lençol cltela metal, kilo
'W. Borracha em lençol, kilo. .. 	
Mit. Briptao, metro
19. Brini royal, metro 	
20. Betume do Judéa, kilo . . ..-.. 	

s
. Çadarnaes de ferro de 12, um 	
. Cadernaes de madeira de 2 gornes,

um
12 6. ttacle.rnaes de madeira de 3 gornes,

um
24. Carbureto britado 7 x 15, kilo 	
15. Craques de metal grandes, um 	

Croquee (To metal. peepreuos, um 	
Cabo de manilha, inglez, kilo 	

28. Cabo de monilha, nacional, kilo 	 	 t
kf . Cabo de ficho, 1Lito 	 •.:.	 259
ap. Cabo alcatroado de linho, kilo 	 	 210
QA. Cabo de inibé, kilo 	

• Cabo de arame de aço flexivel, kilo
33. Ciiiinibo erti lençol, kilo	 . 
3 .1. Chaleira de cobre para graxa 3 li-

tros, uma • 	 1
5. Cera virgom, kilo	 2

• Corrente de ferro commem, kilo-, 	 200
• Corrente irte ferro patente, kilo.. 	2

el. Corrente de ferro galvanizado, kno	 1
OU. Chfortireto de cal para desinfecção,

kilo	 2
Cabos de peva pwra escovas 014

metros, um . 	 	 I
Chapas de latão paru torração, kilo 	 ,),
Carbureto inglez para caldeira, kilo	 t

i . Cavilhas de z.irico, kilo 	  ,
1.8420. Estopa alvejada de 1, kilo 	

S. Estopa branca, kilo . 	 	 2
36. Estopa alcatroada para calafate, kilo 	 50

Escoas de cabello para tubos de
4", uma . 	'

38., Escova dé „arame para tubos de 4,
uma

49. Esmeril em pó, kilo 	
30. Ëscovas de piassava, urna 	
61-. Escovas de raiz, uma 	
5. Estanho em vergas (carneiN), kilo 	

Elos patentes cle:nle 114 até 2, um
Esticadores fh• ferro galvanindt 	

os». 	 	 15
• 45. Enxofre em baes, kilo 	  18.000

	

Fio de algoclãr: J....eido (nudez). kilo	 30
rife de abzo" iie,i,:ic;flo, kilo 	 	 30
Fdio dr! a+ ,;ii,	 11 , ,N Hio ...... . , 	 ,	 10

59. Fio vela ..(.ii1.,z.;,, noy_eilo,, .....,„"

nt..	 ,

4

26.
.

1
200

2
1
1

2'
2

WJ.
54.

1

ti

4
10

54.

' 93. (neo de mocotó. kilo •-	 65	 ir: Ali
94. ()leo gro:ri de 1^. kilo 	  •	 1	 1,i,eii
95. Olco de ricino de 1'' qualidalt . . kilo..	 170	 1848n
96. Oleo Nobiloil A. la i a ih . It; litros 	 	 651	 59P5ttiu

28000	 97. Primada Para limpttr n.rine, /ai,a g	 	 30

18,0010	 98. Potas ga, kilo . . .	 . 4 	 	 1.390	 íis740

880o0	 99. Pregos de cobre, .kilt. 	 	 1	 88000

68500 100. Plombagina superior, kilo	 t	 16r,0
4800 101. Papelão hydrantico de alta prLsslio
28600	 de 1/32 e 1/8. 	2 	 78500
1$1"Y	 102. Papel para calafeto, resma 	 	 • 1	 28500
3,Se^)0 103. Pate g ras. uma	 2	 20:,000
385000 104. Pilaróes de navegr4ão, um 	 	 1' 120. , N.(
587C) 105. Pharóes tio tope, Um 	 	 ,	 70::AHJEs
1060 106. Reilo g de ferro para fornalha, um..	 1	 2:=.:i00

107. Roue, ld.ra	 ::,45	 ‘&.:utt
18,$4	 108. Hemos de faia, pé 	 	 90	 3,...:01tio
3$700 109, Ilepuisbos. 11111 . , . 	 	 2	 1$000
28600 110. Raspas de aço, urna 	 	 4	 1$90e
38000 111. Relogios de metal para maebina. um	 1	 120$000
381500 112. Roldanas para cadernaes, uma 	 	 ..,

	

. 1 	 10ti00i%
113. Retinida de manilha, ki10 	 	 f	 38501

$850 114. Sabão branco especial. kilo 	 	 200	 1810(1
..,

68000
28500
1$4.00
1$800
78500
58000

40000,0

65:1»,) I

6800)

28000

31500
48200

87'00
28290
181570
18400
28600

40500

2	 1880G115. caustica em (cylindro), kilo..
116. Sola (meio ..,), kik. 	 	 1	 4850(
117. Sapatilhas ii,..,tie 1 1l2 até 3, um..	 2	 1800r.
118. Salva vida-circular 70 em. (liame-

.	 tro, un .	 	 4	 67MOC
119. Salva vidr, cadetes, uni 	 	 2	 20$00(1
120. Sulfato de ferro, kilo 	  . ...	 I	 5600
121. Sulfato. de cobre do commercio, kilo	 .1	 18800
1,22. Torcida 'para pharóes, um 	 	 3(71	 896C
123. Tornei de ferro desde 1 1/2 af é 2.

uma . • . . 	 	 8	 258000
124. Tubo de borracha de 2. metro 	 	 30	 208000
425. Tela de cobre, metro 	 	 1	 Impe
126. Tijollo refratado, uni . . . 	 	 .	 $00U
127.- Vidros para . pharóes de navoir 	

ção, um 	 	 1	 t5$000
128. Vidros f f-' rbiryslu	 pai% taim:per,••

um .	 • 	 	 25:4100
129. Vidro .., de lanlernRs Deitz, um 	 	 i,	 18500
130. vidre, coro ,<rvarrii•ko de metal para

v;.....i.,--., 	 11,p	 9,	 .21.1- n

-131.. iÇilinv.- , ! h..	... corda grossuras sorti-
-da-, 1. 3,k,, . n ..	 ... t. •.... .• • '..... 'zra: 331,	 -	 tk	 ..

Soda

Quenj,, m- Preço

1 " 5~0
5 , 6$000

	

3	 418000

	

1	 $420

	

2	 18500'

	

200	 28800
	2 	 58500

1$500

	

40	 ffl$000

	

11	 18000

	3 	 228000

	

3	 168000

	

4	 108000

	

400	 $550.
1 4 8250

	

20	 12.8000

	

1	 128000

	

2	 78500

	

2	 68000

	

10	 28500

	

2	 14$0t0
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132. Arcos de borracha reforçada de
20 x 40, uni..	 .6 •0	 W

133. Arreliem de linho, kilo.. .. .. •
134. Arruelas de couro, especiaes, uma..
135. Agulhas de marcar, uma 	
136. Barris de galé, um 	
137. Bandeiras nacionaes de 4 panos,

unia.. .6 6.	 4. *e 6.
138. Baldes para cinzas ,um 	
139. Baldes para baldeação, um 	
140. Chapas galvanizadas para caldeiras,

kilo.. 66 *e	 6. 6. . n
141. Contrapino's até 4 centimetros, um-,
142. Catracas, uma.. .. 	 .. • • • a
143. Chumbo em bruto ,kilo.. 	 .• • .;
144. Chumbo em barra, kilo 	
145. Cantoneira de ferro, kilo
146. Efficaz ,liquido para limpar rnetaes,

litro. o. eu	 foe	 6. 66,	 e")

147. Estaes duplos com manilha, um..,
1.48. Estacadores com rosca de 14, um..,
149. Flammulas de 5 pannos, uma 	 o
150." Ganchos do metal, grandes, um. •
151. Ganchos de metal, pequenos, um-
152. Esterlina para limpar nietaes,litro
153. Lampeões communs de metal para

machina, um.. .. 	 • em

1154. Lubrificadores, um.. ..	 .0
155. Lanternas patente, uma.. .. 	 .
156 Lona impermeavel superior, metro. y
157. Lona commum, melro..
158. Merlin inglez, peça.. ... .
159. Mangueira de borracha até1 centi-

metro, metro.. ..
180. Mangueira de borracha com aramo

até 1 centimetro, metro 	
161. Moitões alceados de ferro de 10 cen-

timetros, um.. ..
162. Marretas de cobre, kilo 	
163. Oleo de machina Rogosine inglez,

lit ro..	 ..	 66	 6. ero	 *4
164. Oleo de azeite de peixe, litro 	
165. Oleo lubrificante 'Esterlina», litro..,
166. Oleo de asco ,lata 	 .
167. Oleo para Ford, lata 	
168. Oleo para Nascia, lata 	
169. Pregos para lancha, kilo 	
170. Papelão asbesto, kilo 	
171. Parafusos para machinas ,até 10 pol..

,legadas, um., ..
172. Pás roncavas para fornalhas, uma..,
173. Serras para ferro, de 12 centimetrosi

174. Tarrachas para machina, jogo 	 „,
175. Vidros lisos, redondos ou quadrados;

até 20 mil, fim 	
378. Vidros raiados até 25 mil, s,

011~

Tinta.% ternizcs e artigos parei pinttiraa

	

purnero do ordem - Especie - Unid.	 Quant.	 Preço

1. Anilina estrangeira, kilo
2. Alvaiade branco de neve, kilo 	
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo

••••.!4. Almagre, kilo „ 	
4, Almagre, kilo	 	 k

5. Agua-raz 4Pratts›, Rito
6. Amarello Ita/ia, kilo 	
7. Aluminio em pó, kilo 	
8. Aiuminio liqu1do, ki/o
9. Azul Gulmet, kilo . .....

40. Azul flór de anil, kilo 	 ••
11. Azul da Prussia de 1*, -kilo 	
12. Azul ultramar de I s, Rito 	  ...
13. Betumacleiras de cabo preto, uma..,
14. Brochas francezas A. P. 10, uma..
15. Brochas francezas A. P. 12, uma...; -
ie. Brochas francezas A. P. 14, uma..
17. Brochas francezas A. P. 16,
18. Brochas inglezas para caiação, .000,

1.11114 zs	 1.141i./..1...1-9.34.n.t,xtfo-lLuldwa

19. Brochas inglezas para caiação, 0004
uma . . 	 . 	 •

20. Bolorós largos de 6", um 	
21. Batedores para chapa, um 	
22. Cêra amarella, kild 	
23. Cimento branco, kilo 	
24. Colla da Bahia, do 1', kilo 	
25. Colla para caiação, kilo .....
26: Crispidores, kilo . 	
27. Esponjas para fingimento, uma 	 ;
28. Facas para pintor, uma 	
29. Fezes do ouro, Rito 	  41
30. Gesso cré, kilo 	
31. Gesso estuque, kilo ,	 •• • • 4

32. Gomma lacra branca, Mio 	
33. Jal de chromo 1", kilo 	
34. Mordente, Mio . 	
35. Ocre lavado francez, kilo 	
36. Oleo de linhaça genuino Blundl

Spence, kilo . 	

51. Seceante marca eCastel/o», francez,
kilo . . 	

52. Sandalo, kilo
.53. Tinta preparada envenenada, kilo.o.

54. Terra cassei, Rito 	 • o
55. Terra sienne, crúa ou queimada, kilo
56. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca, obres sortidas, kilo
57. Tinta preparada, sortida, de BlundI

Spence, kilo .
58. Tinta preparada em massa V. M.,
59, Tinta Ror/infla, kilo
60. Tinta Olsina, kilo 	
62. Tinta lavavel Keistona, kilo 	
62. Tinta preparada tMorsona, qualquer

côr, Mio . 	
63. Trinchas duplas, uma 	
64. Verde Paris de 1', kilo 	
65. Verniz copal Blundell Spence,
66. Nobles Hoare, kilo 	
67. Verniz vieux-chene, kilo .....• • •
68. Verniz francez, preto ou branco,

vidro. 	
89. Verde Londres em pó, kilo 	
70. Verde nativo R. U., kilo 	
71. Vermelhão francez Blundell Spence,

kilo.	 .	 .	 .....
72. Vermelhão lavado, Váo

73. Verniz preto Blundell Spence,
74. Vermelhão da China, papel 	
75. Zarcão Gemino, kilo 	
76. Agua-raz ordinaria, kilo. •
77. Ai um inio, papel. . . ....-..- 	
78 Azul rei, kilo- . 	 o
79 Alvaiade de chumbo, kilo 	
80. Branco de neve em pó, VM, ki/0 • •.3
81. Branco de neve em massa VM,kilo.,
82. Brochas nacionaea para caiação nu.d.

mero 0000, uma .
83. Brochas n. 4, uma -
84, Brochas n. 6, uma 	
85. Brochas n. 7, uma • 	
86.-Brochas n. 9, uma 	
87. CAra marca cLefranco, Mio
88. Coita de Hamburgo, kilo 	
89. Esmalte branco eAdelvicea, kilo
fiQx 910 1lmb4o Q9924uint

.3

3 Momo

	

' 10	 86000

	

100	 6300

	

h	 908000

	

5	 156000

	

10
	

846000

	

10
	

156000

	

10
	

7$01t0

	

400
	

36000

	

100
	

1$000

	

6
	

456000

	

100
	

16200

	

100
	

16400

	

100
	

26000

100
5

• 5

46000
156000
126000
246000

$400
6200

46000

zo

406000
86000

	

400	 16800

	

, 60	 18800

	

950	 16250

	

1	 186000

	

. a	 556000
• 1	 756000

	

= 50	 12$000

	

50	 56000

'4	 146000
4	 166000

20	 $800
4 • 1446000

6	 156000
6	 186000

em

	

1	 388000
	2 	 2$000

	

2.180	 16270

	

8	 1+000

	

1	 16000

	

1.405	 36400
wa70e
/48500
118000

	1 	 43000

	

1	 76300
56000,

	

106	 0000

	

6	 26500

	

31	 4000

	

10	 52400

	

46	 86200

	

22	 96000

4%31.34,

o

	

10	 26103
•5	 86000

	

2	 26503

	

55	 36700

	

20	 8500.

	

680	 16800

	

5	 16609

	

1	 5$000

	

2	 2.300

	

1	 26500.

	

2	 16500

	

140	 $380

	

1.710	 6800

	

220	 226900

	

10	 15'600

	

1	 36000

	

210	 $210

	

A,555	 26430

1g000
16206
16800
26200
26600
26800
36000
MOO
4$000
76000
36000
$400
6490

	

20	 1614

	

2.	 36000

	

2	 38500
19100

	

1	 amuo

	

110	 71800

	

2	 26200

	

2	 2$20U

	

2	 46500

	

2	 16900

	

2	 266.50

	

2	 12800

	

10	 66000

	

140	 36500

	

16	 8$01A
	1 	 86000

	

36	 6900

	

6	 66000

	

55	 1$500

	

65	 66200

	

, 20	 32000

	

2	 $2-50
	5 	 88000

	

600	 16200

	

370	 iss10

	

10	 38000

	

50	 28000

	

5	 106000

	

10	 26800

	

4	 23800

	

tt	 36000

	

20	 26500

	

12	 16500

	

12	 13500

	

6	 2$000

	

O	 28500

	

f 1	 *128(100

	

' 50	 3$0011

	

? 6	 12°,000
th.Q(6,

	10 	 37. Oleo do linhaça fervido Blundl

	

100	 Spence, kilo . 	  .,	 50	 26630

	

.. 0	 38. Pinceis francezes, chatos ou redon-

	

dos ns. 10 e 12, um............	 63
29. Idem, idem, ns. 14 e 16, um 	 	 20

	

2	 166000	 46. Idem, idem, ns. 18 e 20, um. 	 	 20

	

( 4	 46000	 41. Idem, idem, n. 22, um 	 	 1

	

' 2	 358000	 12. Idem, idem, n. 24, um. 	  .. .,	 10

	

30	 166000	 43. Idem, idem, n. 26, um 	 :	 10

	

30	 66000	 44. Idem, idem, n. 28, um 	 I	 10

	

4	 46000	 45. loem, idem, n. 30, -nm 	 	 10
46. Pó leve, kilo 	 	 ' lo

	

20	 86000	 47. Pfie, lata de 18 litros 	 	 30
48. Preto marfim de 1°, lata de 18 litros 	 2

126000	 49. Pó de sapato, kilo 	 	 200
b0. Roxo rei inglez, kilo 	 ,	 105



32. Botões brancos de osso, sortido,
. grosa • • 	 	 2.3-10	 1$00t

3.	
i

Botões grandes de madreperola,
grosa • • • • á . • ....... • • •• .....	 8	 20000,VI. Botões pequenoS . de madreperola,

7f300.4grosa . . .
35. Cadarço branco de algodão até 0,07.

largo, peça de 10 metros, peça-
36. Cadarço branco de linho até 0,07

largo, peça de 10 metros, peça.
37. Cadarço para encadernação elcôr,

até 0,05 largo, metro . 	
38. Calças de riscado de algodão fino

para homem, uma 	
$9. Calça de riscado de algodão fino

para meninos, uma . 	
40. Calça de riscado de algodão grosso

para homens, uma . 	
.41. Calça de riscado de algodão groso

para meninos, uma . 	
42. Camisas de cretone -para homens, de

1,25 comp., uma . 	
43. Camisas de cretone para senhoras,

de 1,25 comp., uma 	
44. Camisas de cretone para meninos,

de 0,95 comp., uma . 	
45. Camisas de algodão para homens,

de 1,25 comp., uma 	
46. Camisas de algodão' para senhoras,

de 1.25 com., urna
47. Camisas de algodão para meninos,

de 0,90 comp., uma 	
48. Colclra.s brancas, de 1,40)(1,90, urna
49. Colchas de côr, de 1.40x1,90, uma
50. Cretone nacional enfestado, de 1.m40

de largo, metro 	
51. Cobertores de algodão para, solteiro,

um „. . 	
52. Coberloros de lã para soltoiro, um..
53. Cobertores de juta para solteiro, ufa
54. Chapéus de palha de côco, um....
55. Chinelos de corda de n. 33 a 40. par
56. Capotes de patino azul para dum,-

feur, um
57. Colchetes de qualquer côr e tama-

nho, grosa .. 	
58. Colchetes de pressão, qualquer tama-

nho, grosa
59. Escwas para unhas, com cabo de

osso, urna . 	
CO. Escovas para dentes. duzia 	 	
Cl. Filó para cortinado, metro 	
.62. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo, metro 	
63. Fustão branco felpudo de 0,68 de

largo. ruelre.
64. Fronhas fie algodão de 83 x 0,45, uma
G5. Fronhas de algodão de 41x 0.38, urna
GG. Fronhas de algodão para travessei-

ros cylindriel os c/70 x 5. uma..
07. Fronhas de cretone de 83 x0,085, unia
GS. Fronhas de cretone de 41 x 0,38, uma
Q9. Fronhas de crotona para travessei-

ros eylindricos e/70x 25, uma..
70.. Fardamento de brim kaki inglez coro

honet para chauffeur, urn 	
71. Fardamento de brim kaki inglez com

bonei, para cocheiro, um 	
72. Fardamento de patino azul com bonet

para chaufteur, um
73. Fardamento de -brim de linho pardo

para servente; um . 	
71. Fardamento de brim de algodão para

serveille.
75. Gorros de mescla azul. uni 	
70. Gorroa	 cretone para enfermeiro,

e medicos, um  •
Gorros de brim linho. para enfer-

meiros e medieos ruo
78. ('.tiarilanapos branco

50); 5C. (luzia
70.(Itiarilanapos brancos de algodão

80. GuaV(a21;o(sitIncos de linho CO x 6(1,
trazia

çoaNiãnnpin breco do linho 30x30..

	

f.00	 1$850

	

24	 18800

	

2	 $980

	

1	 rit,:;369

	

2 .	2$:,00

	

1	 5:5900

:3S2t11)

	

1.	 C.)$0C0

- Q000

51-.4e0

	

2.500.	 28000

	

2	 48000

	

1	 :o.suo

	

2.281	 0850o
n

	

,..,	 68200

	

Q25	 240..)

	

2.550	 78000

	

950	 158000

	

70	 688no

	

2.800	 $500

	

0.718	 284(10

	

1	 G8000

18560

588,00
68900•

120	 98500

500	 28100

1	 2.100
1s5250

1	 $800

-t S.100
Ist,y/-10
V,100

150
41

60C1'

GOÇON1

2 108600

I	 5, :5(1t,

2	 2J,PSOn
F-9(1)

4"P0

v!;eo

90	 1A

2:,.4140

5 I;("It)0,

Ç!5$000

do. algodão

hão:a, dutia ,35 a) e	 ..4=‘,	 cem'
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,	 Ocre ordinaria, kilo	 .-
P2. Ouro em cartas, livro, 	

1 U3. Pó jaspe,	 kilo	 	 	 .1/ 	 •Ç

04. Plombagina em pó, kilo 	 	

10
130

3
2

$200
Num
18650

$BUIP
C5. Purpurina ouro ou prata, carta 	 ; 50 28000

.136. Roxo terra	 inglez,	 kilo	 	 1 $400
P7. Secante nacional,	 kilo

8• Tinta Berigaline,	 kilo	 •	 t•	 •••	 • 	
406

r-d
-1$000

148000
1)0	 Tinta Sapciin, lata	 .,	 	 It• 	 28500

100. Trinchas	 francezas	 para	 Vintor,
urna	 •	 	 11 58000

101. Verde composto inglez, em pó, kilo. 20 28800
102. Verde mar, kilo tio 28500
103. Vermelhão	 sapateiro, franecz,
404. Verniz lard Carriage, galão .. 	 • • ke,

2-91
-r

38000
358000

105. Verniz japonez, vidro	 . 28000
106. Verniz para arreios, lata • 	 	 6$000.•o,. ;Verniz fiueima-nós, lata 818000

GarrPo 17

Fazeirdaá; kti`inCiPii2h0	 ébnieqUá

Vi.-1Lero de Ordem-	 Es:specie	 Unid..- Quant,

1. Agulhas Bodkim	 (papeis	 sortidos).,

Preçq

papel	 .	 .	 	 184.00
2. 'Agulhas para costura a mão, qual-

quer numero, papel .	 	 826 $300
3. Agulhas para costura	 a	 machina,

qualquer numero, papel 	 .	 	 62 $500
4. Aniagem, metro 2 1$100
5. Alfinetes qualquer cir e 	 tamanho,

pacote 100 granimos 30 2$500
C. Algodão nacional crú 	 de	 1,50 largo,

metro . 	 5.600 2.700
7. Algodão nacional cri! de 0,78 largo,

metro	 .	 ,	 .	 	 .; 11.35Q- SOCO
$. Algodão nacional	 trançado de	 1,40

largo,	 metro	 .	 . 	.	 ..	 ,434 el C. 23.00Q 2$530
0. Algodão nacional inferior	 de	 .0,70

largo, metro.	 1. 8650
10. Algodão nacional	 infestado, de 1.,40

largo,	 metro	 .	 .	 ....... ........... `40.900 3$200
11. Atoalhado de algodão de e&	 com

1,50 largo, metro . ....- „„ oir 38800
*12. Atoalhado de algodão branco laVrà-d

do	 1,60	 largo,	 metro	 . 	 •
13. Atoalhado do linho branco 1,80 1ar4

,i, 5,9200.
.a

go, metro	 .. 	 4,0 • Z t12,9000.
14. Atoalhado de linho branco 1,75 lar•

go,	 metro	 .	 .	 ........ ,...-..., I 10$000
15. Aventam de mescla azul para ser-

ventes, sem manga, 'um 	 - 2 '	 18900
Avontaes de cretone para medicos,

com mangas, um	 •	 ..... 12300Q
7„ Aventaes de brim de linho para me-

dico	 ou	 enfermeiro	 eimarigas,
um 22-i500

18. Aventaes de brim lona para medico
e	 eneferrneiro,	 um	 .	 	

att. Bacia de primeira	 qualidade,	 eicór,
metro.	 •	 „	 	

1, 118500

G,';'00(1
Baldeiras	 nacionaes	 de 5 palmos,

uma.	 . 1 780.0()
1. Ilancleira-.,	nacionaes	 de 4 prumos,

uma	 .	 .	 	 •
•	 Landeiras naciona.ea 	 de	 3	 palmos,

uma

ri600.11

12F.4)00
03^ Bandeiras nacionaes	 de	 2	 palmos,

urna	 .	 .	 .	 	 a 248800
e.	 nrini branco de	 linho.	 melro	 	 1 rys2 0$300

.25. Brim branco de algodão, metro..., 1 28400
20. Brim branco de lona. metro 	 2 28200
27. Brim pardo do linho, metro 	 II; 1 68000
28. Brim pardo de algodão, metro 	 4.749 18280
29. Brim kaki	 inglez,	 metro	 	  .:30, Brim kali nacional, metro	 	

1

2
.4$:5'00
28200

:e I ç Botões	 de masaa,	 g;.'9S0 8. (2. II Ltli .1:23,4 , ., 20;k 22.600



104• Siarmos de saude de clous palmos, um
105. Sigaiass de sande de um panno, um
106. Toalha para rosto . felpudas de 1,Orn.

largo, duzia . 	
107. Toalhas para .banho felpudas de

1.50)(9,00, duzia
108. Toalhas de linbo fino, para asculta - .

cão com 1,10 de largo, duzia 	 ;
109. TlItliCa3 de mescla. azul. unm 	
110. Toucados para enfermeiras, um 	
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro
112. Zephir eqrangeiro, listado, xadrez

ou liso, metro 	
113. Zuarte nacional. inett•o•	
114. Agulhas de croc liet, .duzia
115. Aven'ae7, para cona, tirtr 	

1G. Ceroulas de 'algodão, uma 	
117. Chita para coletas, - metro 	
118. Derlaes, (luzia 	
119. Elastic-ri-, metro	 	
120. FlaneHa branca, metro 	 •• • .
221. Flanclia para casacos, 'metro 	
122. Imperrneavel para ifnmundos, metre
123. Lenços, duzia
124. Lenços de alcobao, um 	
125 Linha para serzir, caixa 	
126. -Meias para homens, duzitt
127. Meias para mulher, (luzia
128. Nanzuk, metro 	
129. Panno para saccos, metro 	 .‘• • a
130. Pressões, grosa

•• . • 117131. Suspensorios, duzia' . 	

	

2
	

1984100

	

1	 . 8$000

208500

	

20
	

788000

	

.13
	

508000

	

2
	

108000

	

11
	

108000

	

500
	

18500

	

2	 2g900
18800

	

4	 95:000
	24 	 58000

3004a000

	

202 	w2g

	

co	 22000

	

43	 118000

	

2.410	 28500

	

594	 168000,

	

280	 128000

	

1.600	 28000

	

20	 69000

	

435	 30%000

	

20	 36800f

	

40	 68500

	

30	 18600

, 2 8Z02

•

•

io

¡Directoria da Contabilidade, 22 de fevereiro
Perextu .ItMior, director sara/.

de 1022.
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.~a

82. Linha Clarck qualquer dr, sortit/Q
e numero, grosa 	 .. 	 	 ! 861	 558000

83. Lençáes de cretone com 2,20x 1,75,
ura . 	 .	 ; 1	 98000

84. Lençóes de cretone com 2,20x 1,40,
_ um • • • 	 	 120	 68990

85. tenções de algodão com 2,20x 1,50
um . 	 , i.' 2	 58000-

86. tenções de algodão com 2,10x 1,40,
Um . 	  1.200	 48000

87. Linho branco enfestado de 1,30 larg 	
metro . ,, 	 	 142	 88000

88. Lona riscada para toldos de 1,00 de
largo, metro . . 	 n 	 . 1	 68000

89. Lona branca nacional de 1,15 largo,
metro	 . 	 	 2	 88000

90. Morim superior, peça 20 metros. 	 	 38	 208000
91. Morim para ataduras, peça 20 metros	 1	 168000
92. Mescla azul superior, meto 	  46.000	 18450
93. Oleado de qualquer. côr, para mesa

de 1,30 largo, metro 	 	 2	 118000
94, Patino felpudo para lenefies de ba-

nho de 1,50 largo, metro 	 )	 1	 68000
05, Pentes grandes, de .chifre, cluzia 	 , 	 51	 128000

	

ai. Peritos pequenos para caspa, dtizia 	 	 •, 84	 138800
97. Riscado para roupa com 0,60. largo,

metro	 	 a 20.500	 18250
8. Saias de algodão de crô para senho-

ra, uma	 • 	 • •	 , 2	 68000
9. Saias de algodão de côr. para meni-

nas. uma . 	 ;	 l'	 ' 58400

	

•100. Saias de cretone para senhora, Uma	 2 • 88400

	

101. Saias de CrOtORC para meninas. uma	 t,	 i 68800
102, Sarja de lã branca para camisetas.

metro . 	 ,	 2	 98700

	

103. Signaes de saude do tres manga, UM	 1	 308000

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

EXAME VESTIBUDAR DA 2' ÉPOCA -
De ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção prra os exames vestibulares
aos diferentes cursos desta faculdade, es-
tará aberta de 16 a 23 do corrente me; em
que será encerrada ás 14 horas, de ascôrdo
com o decretou. 4.228, de 31 de dezembro
de 1920, e instru ções do Conselho Superior
do &sino, constantes da • circular a. 1, de

de janeiro de 1921.
Secretaria da Faculdade de /Medicina do

Rio de Janeiro, 9 de n1arço de 1922. - Dr.
Brito Silva, sub-secretario.

•n1111.1n•

Vepartamento Nacional de Sande .
Publica

ER1TAL DE CONCURRENC1A

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico que no dia 24 do corrente, ás
14 horas, serão recebidas propostas no Al-
moxarifado Geral para o fornecimento do
material abaixo mencionado, destinado á
Directoria de Defesa Sanitaria Marítima e
fluvial:

1.000 metros de mangote de 2 1/2" de
diametro interno, em cinco dobras de tona
revestida externamente com uma capa de
borracha, propria para resistir a pressão e
mais o arame protector.

Internamente deverá ser revestido de uni
tubo proprio para resistir a pressão de
acido eitrico 25 % e sulfurico a 50 %.

0 tubo interno deverá cobrir as estreai. f-
dadas das lonas para .evitar a acção dos
acidos.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveloppes fechados com a indicação da
coneurrencia, e só serão tomadas em consi-
deração aquellas que estiverem devida-
mente saltadas e que apresentarem preço
para o artigo em questão, com os caracte-
risticos acima alludidos.

As propostas serão abertas e lidas pe-
rante os coricurrentes que comparecerem,

'que as rubricarã9 no Mal C 1% nora acima
3;00111k1A11.§p,

O Sr. Dr. secretario geral reserva-se o
direito de annullar a presente concurrencia,
caso os preços propostos não convenham
aos interesses do departamento.

Almoxarilado Ge:al, em 4 de março de
1922.-Pelo alnióxarife geral, Geraldo Amo-
rim, ajudante.

reelleMNIN

Departamento Nacional de Saude Publiott
DianeToata Dos SERVICO g SANITA^1C,5

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774, e seus pa-
raaraphos, do regulamento cai visor, serão
sujeitos á vistoria sanitaria, no dia Iti do
corrente mez, ás 14, 14/15, 141.30 m.,
14145 ni. e 15 horas, respectivainease, os
predios ns. 52 da rua Tobias 'Barreto, 242,
256 da raa S. Pedro e 126, 143 da aveaida
Passos, ficando pe;0 p resente edital citados
a comparecerem a cilas querendo, os pio-
prietarios dos respectivos predios ou seus
procuradores legaes o demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 6 de março de 1922.-
Joaquim Vidal, secretario.	 t•

Assistencia a Alienados do District°
Federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO

CLINICO

Por determinação do Dr, director geral da
Assistescia a Alienados do District° Fe-
deral, acha-se aberta a inscripção para o
concurso para quatro logares de assistente
do serviço clinico da mencSonada assisten-
eia.

Serão admittidos os ntedicos formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e políticos, com ido-
neidade moral comprovada.

As provas do certamen serão tres pratico-
oraes e- uma escripta, versando sobre eflui-
u psychialrin e de. deenow,esnowat

• A inseripção deve ser feita no prazo
quatro mezes, a contar da prime:ra publica.
ção no Diario Officio!, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ac.
côrdo e mri as instrucções fornecidas nessa
repartição.	 • -

Rio de Janeiro, Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.-Dr. João Mello Matio$
Chefe da secretaria.

Instituto Nacional do Musica
EXAátES . 8 CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRto

.CuLA E SUBVENÇÃO
De ordem do Sr. director, faço publico

que a inseripção para os exames e col.car-
-sos . de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias uteis, de 1 à 15 cit.
-março proximo, de accôrdo com o disposto
nos arts. 185 e 186 do regulamento unhem
.ao d.eareto n. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condições essenciaes para a admissãO
-nos diversos-cursos e o processo dos exa.
mes e concursos regulam-se pelos arts. 18's
do citado regulamento, e 8 e 9 do rcgilientr
interno, approvado por portaria do Mi,.iste,
rio da Justiça e Negocios Interiores de 31 d(
março de 1916.

O prograinma desses exames e coneursoe
será affixado na portaria do Instituto dea

-dias, ao menos, antes de sua realização.
De acebado com os arts. 197 e 198 da re.

galamento, os abamos do atino lectivo de
1920 pagarão as respectivas taxas de matr1.
cula e de curso, de 1 a 10 de março, deveu.
dó ser considerados vagos os togares claque/.
les que não satisfizerem essa exigeneia,

Os novos aluamos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão ate,
á vcspera da abertura das aulas.

Outroálm, faço publico que, tendo sido
Instituida uma subverção de 200$ para o
Curso de fagote, a respectiva inscripção se,
effctuard, igualmente, de 1 a 15 de marçe
vindouro.

ii!os tdi téu tio9 2N2a. noa 1 6d_ de M, 42:5114,:d e II eezeck.
rei
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Eecola de Veterinaria do Exercito
CLPSSIMC 4 ÇÃ0 GPI A L DOS CANDIDNTOS A MA.

TRICALA NA ESCOLA DE VEFERIN;I RIA DO
EXERCITO DE ACCA TWO CUM O GRA() DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES.*
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Schweeek 	
2. 3 glaciara Arthur Fernandes da

Cunha 	
3. Cabo de esquad ra /onerai Ole-

gado da Silva Junior-. 44.33
4. 3 . sargento Deodato Ci tra	  44.32
5. Cabo de ese e adra rraireisco de

Aseis Oliveira 	
6. Civil Frederico Trotei 	
7. 2 . sargento Oscar retersen 	
8. Cabo de esousdra Antotrio de

Oliveire Porce. 	
9. Civil P.aroldo Moreira Games 	

10. 3- sare ento .beee Caries Taborda
II. 2- saree to leão Finheiro ae Sá
12. Cabo de eseradra Alvaro Alves

Pinto 	 	 35.50
13. Ciaeo de esej er dra eido io Ff-

• bbeiredo da Oliveira ' - 35.33

60.00

46.50

42.00
41.50
41.50

39.50
39.50
35 99
35.83
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Instituto Nacional de Music*
EXAMES

De ordem do Sr. director, faço publico
que nos dias 10, 11 e 13 a 16 do corrente, ás
9 horas, serão cha nados a exameale solfejo,
teclado e piano, os alumnos constantes das
relações afixadas na portaria do instituto e
que para arn a respectiva taxa de inscripção
na presente enoca.

São, pois, convidados todos os interessam
dos a comparecerem neste instituto, afim de
tomarem conhecimento do dia em que serão
submettidos a exame.

Imi g rai° Nacional de Musica, 9 de março
de 1922.-0 secretario, Atthar Totentino da
Costa.

Ministerio da Marinha
Estado Maior da Armada

De ordem do Sr. vice-almirante chefe do
tstado Maior da Armada, determino que o
primeiro tenente commiseario Ar tinir Gore.
Oves Capella, sob pena de ser considera-
do desertei-, se apresente dentro do prazo
de oito dias a contar desta data a este Es-
tado Maior ou ao Commando do Batalhão
Naval onde serve.

Estado Maior da Armada, 7 de março de
1922.-Julio Cesar de Nozonha Santos, ca-

/tido de Mar e Guerra, sub-chefe.,

Escola Naval
De Ordem do Sr. contra-almiraute director

,Itevern co npare ..er a esta escota no dia 13
(o corrente todos os aspirantes que tenham

Prestar exame de 2' epoca.
Escola Naval, 10 de março de 1922. -

kdo Augusto Pereira de Amorim Palor.
leerctario..	 (a

Reserva Nava2
I a CATEGORIA

Resultado dos exames firmes da instrue
. • ação militar e tiro. prestados pelos ins-rie

f
tos da 1* Cetegoria da Reserva Naval que
equentarain o 3 curso ch outubro a de-

Itembro do anuo oro: imo tido.
ionbert Reishoffer, aparava()) grào ires.
-Joaquim Loureiro do ,outeiro, approvado

lerão um.
Directoria da P Categoria da Reserva •

Naval. Rio de Janeiro. 20 de fevereiro •
de 1922. - André Faustino, escrevente de
:a classe.

-
Seperintefel e nnia de Neveiteeae

DIRECTORIA DE MARC:CS
AVISO AOS NAVEGNNTES N. 16

Brasil - Estado de Santa Cataarina
1a5elecinz2nto da luz da bola do Badejo

De ode o do Sr. vice-a/mirante Amerieo
Farazilio Slierdo, superinte dente de nave-
gação, e á vista de mudei/meã° telee•raphica
elo carito rt e fravRra, cenitão do portn
.Estado de Santa Cetearina,• avias-se aos na-
vetatetes que desde a noite de 4 do 'Traz
corrente, aelte-ee reetab&ecida a 11.z da Ma
do realejo. 'gire se aceava anaerda ecarforme
aree peeilere o avise aos ir:tece:antes n. 14, de
18 de. leve .eiro

Directo: .ia de reerees, no Rio de !anel-
ara 9 de te rço de l072..?oge ioc1eSiutvira,.
itupitão de fregata, servindo como director.
---

Nota - Irma cópia do aetograpeo
aviso supra foi e :ereeda nesta data ás se-
auales compenlens : Co llpereia e:e Nave-
asção leoyG Beea.ei •o, Ces'eira, teeramer-
aio e Navegação e Lloyd-Naeicoutl.-

Deposito Naval ao Rio 8 Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir, durante o anuo de 1922, nos termos
do § 1 do art. 98 da lei n. 4 242, de feve-
reiro de 1921, mediante pagamento no The-
souro Nacional, da firma Heradito & Como.,
negociantes estabelecidos á rua erimeiro de
Março n. 101, o material abaixo declarado,
de acenado coai a amostra archivada no re-
ferido Denosito Naval:
12.000 kilos de Desinfectante ePheno

Danicae, em latas de um libo,
kilo 	 	  1$070

3.009 kilos de desinfectante zPheno
Danicae, em latas de 18 ki-
los, kilo 	  $890

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 de
Imre° de 1922.- Luiz Garcia Barroso, capi-
tão-tenente.

Ministerio da Guerra
Directoria Geral da Intendencia

da Guerra
CONCORRENCIA

Nesta repartição recebem-se propostas no
dia 11 do corrente, ás 14 horas, pa ra o for-
neeimento, de accordo com os typos existen-
tes, de

400 camas de ferro para praças.
400 colchões de riscado, cheis de capim.
400 travesseiros de riscado, cheios de ca-

Ferragem
13 mancaes com reulement com 5 centitue-

Eros de faro marca S. K. F.
25 kilos de solda de estanho marca Car-

ueiro.
50 ditos de soda caustica.
36 argolas de metal de 1".
20 kil ss de fio de ve'a ínglz, fino.
2 kilos de arame de cabra igual á amos-

. tra.
25 ditos de aço fiexivel, idem.
5 ditos de fio de veta fie), inglez, idem..

M7deira
100 metros de reroba de laX0,30.
30 eouçoeiras de pinho branco em folhas

dc 5 de 4,40.
Aztiges de electricidade

100 metros de fio n. 10 a prova de tempo.
10 ditos de fio en e duits de 1/2".
6 terminaes ceeduits de 1/2".
1 chave nuerophestica.
30 bibe:lios medios de passagem.
Rio de Janeiro 8 de março, de 1922.-Ms•

jor Damasceizo Vieira.

14. 2 sarsento Clovis Burlamaqui
Monteiro 	 	  35.Ck

15. Soldado Eduardo Guilherme
Sym 	  	  34.94

16. Civil Vicebtino de Freitas Ma-
sii 	 	 34.83

17. Pery Fieeeiredo da Cunha (sol-
dado) . 	  34.00

18. Civil Othelo Villas Feras 	  	 34 00
19. Civil Erlison Carvalho Fortes 	 	 33.tie
20. Civil Gilberto Monteiro de Quei-

roz 	  32.57
21. 3' sargento E-nesto Jorge de

VasconCellns 	 ,• 32.33
22. 3* sargento Philorneno da Sil-

veira e Silva ......	 32.32
23. 2' Sargento Gallileu Saldanha

de Meneees 	  32.00
24. 2 . sargento Benjamin Constant

Nene*	 	  .. 32.00
25. Civil E eis de Mesquita Jettior..	 31.66
26. Soldado Eduardo de Lima Prado 31.41
27. Civil Durval Duarte Nunes....	 31.25
28. 2' sargento Alfredo Rublo de

Carvalho 	  31 .00
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	  31.66'
30. 2- sargento Luiz Gonzaga do

Lacerda Campos 	  31.00
31. Civil Aetonio Ri ne 	 	 30.7s
32. Civil Waldernar de Castro Fretz 30.66
33. Civil José Qtrintino Rama 	  30.50
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior 	 	 30.33
35. Civil Feudo Maurity laret 	 	 30.10
36. Civil Arehimedes de Souza

Curado 	  29.00
37. Braulio de Souza Parboea....,	 29.110
38. Petronio Eloy de Andrade 	  28. 75
39. Paulo laorieon Moeteiro 	  28 00
40. Ricardo eltiroz sove 	  28.00
41. Walter de Oliveira Macedo 	  28 00
42. Ciller) Again° de Campos 	  27.75
43. Guilherme Braganca 	  27.16
44. ~tardo Gaivão Raposo 	  2(1 50
45. João José Ribeiro Filho 	 	  26 40
46. Roque Policiaria Gril e 	 	 26.: n2
47. Manoel Falineira Duarte 	  26.16
48. Alvaro Fernandes Ca doo 	  26.04
49. bianrr Bandeira de Moraes. 	  2e.00
50. Roeerio Ribei .o da Rocha Filho 26.00
51. Raymundo Bra ga Cavaleaate 	  25 50
52. Oswaldo Pereira Fortneato 	  25.50
53. Carlos Alberto Ferreira Barbosa

Pinto 	  25.44
54. Jayme de Araujo Santos 	  25.00
55. Botim. Medeiros 	  25 00
56. Rani Alves de Carvalho 	  24 00
57. Fleusipo de Siqueira Ce ido 	  25.50
58. João Antonio Ferrei a da Cunha 2e 00
59. Olavo Barbosa de raiva 	  22 00
60. Arehilnedes Curado 	  22.50

r 61. Orlado Rodrigees 	  .21 00
62. Antenio Mendes da Silva 	 21.00-

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri-
celados. Os civis dtverão comnarecer á se-
aderia da escola no dia 22 do enrreate,
afim de seeem submettidos a inspeeção de
saude.

Capital Federal, 17 de fevereiro de 1922.
Dr. josé Anto ,do Cajazeiro, major come
mandante interino.

" 4
Ministerio da Viação e Obras

• Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

MINUTA DO EDITAL DE CONCoRRENCIA
MACA PARA AS OBRAS DE REPARACÃO E/
PINTURA DAS FACHADAS DO EDIFICIO DA,
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS
VIAÇÃO, E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Exmo. Sr. ministro dti
Viação e Obras Publicas, faro publico
toe, no dia 10 de março do :cri-mente aq--

<0.



no, na Secretaria de ..Estado dos Vegoeio
,ala Viação p Obras Publicas, ao recebem -
propostas para as- obras de reparação -e

• pl :uva das fachadas do edificio daqueda
secretaria, de accêrdo :com as especificaa

•aaas que ao acham á. disposição dos in-
.i,erc:-...sados, das 10 , ás 17 horas- dos dias
OLis. na 'sede da CommiSsão do Estudos
do Abastecimento do Agua, á rua do Ria-
•"ina l o n. 287, paadianta aaa seguinte
candições.::

As Piepostas deverão ser entregnes
involuerOs . fechados e lacrados, em duas
yias, a primeira devidamente saltada,
ambas sem emendas -nem rasuras, data-
das o assignadas,-rubricadas em ,cada 'fo-
lha pelo concorrente e acompanhadas do
coube -imanto do'deposito da quantia de

, 3:000$; •em moeda corrente, no .Thesou-
ro -Nacional, mediante guia expedida pela
Directoria Geral de Contabilidade do

Esta qualitia servire1 :de caução " para
garantia . da execução do contrato. que,
p 10 concorrente preferido, terá de.:ser
assignado, o para pagamento . das-- mul-
tas-a que o dito -contrato dor legar. .

Os involucros deverão 'trazer por fdra -
o nomedo proponente, sua resideacia ou •
eseriptorio e o assumpto da proposta., .

II

1
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• VI	 -	 •	 •
coneorrencia..versará- exclusivamentS:

sobre. a preço total das Obras que teem,
deser executadas no edificio da séde, do'
Ministerio da Viação e Obras Publicas,'
de aecerdo .com as esnecificações que se
acham á disposição dos interessados na
Commissão da Estudos do Abastecimena

40 do Agua, á rua do fliachuelo a. 287.
Caberá a preferencia , ao concurrente'n,

buo propuzor preço mais barata.
;VII

ais obras deverão ser iniciadas den-
tro do .-prazo de .10 dias e concluam
dentro do prazo de troe, mezeá, contados
da data da assignatura do contracto, li-
..cando o contractante sujeito á multa de
',.50$ por dia de deinpra ..que exceder . des-
ses nnrazbs, até o maximo de 10 dias, lin-
dos os quaes e não tendo sido as obras
iniciadas ou coricluiclas, considera-se--
lia rescindido o contracto,' com reversãO
para o Estado da caução .respectiva-

• VIII
uma vez as obras dl' andamento, não

deverá o -contraciante • paralyzai-as. por
.mais do dita dias,- salva o caso ie.gréve
de •operarios, quando não devida á falta
de pagamento, ou _de força maior, se-
alindo a lei, comprovada perante o mi-
nistro, sob pena de muda de 50$ por
dia de demora,. até o maximo de 10

• dias, -findos os ouaes, si não houlaaern
continuado as obras, ficará rescindido o
ontracto, conforme o estabelecido na

•condi "Lãs) precedente.
IX

.	 'As 'multas impostas ao t oi ntractante
Serão. deduzidas da sua caução; e . todas
as 'vezes- que • a caução do coutractante
for desfalcada de qualquer ouantia. será
'o mesmo obrigado a reintegrai-a no
-prazo de 48 horas, contadas do reeebi-
mento do respectivo aviso. sob pena do
muita de 50$ por dia de demora st fs o
maximo do 15 dias. .findos quaea. si
não tivêr sido completada a caução, fi-
cará rescindido o contracto, na fôrma da:
condição ~ama

X
Verificada a rescisão do contracto, nos

termoa das condições setima, oda\ a e
nona, nenhuma indemnização será de-
vida ao contractante, além da que cor-
responder á importancia das obras exe-
cutadas.

As obras a que se refere o presente
edital deverão ser executadas rigorosa-
mente de accordo com as especificações
já referidas, não sendo aeceitas as que

•080w:rani .em , desaccado com-as condi-
ções expressas neste edital .e nas .espe-

•cificações..	 .
• contractante ficará obrigado a atlas-
manchar e refazer, immediatamente as
'obras, executadas, nestas condições e si
anão °afizer -dentro do prazo que [horror'
fixado, , sei-o-lia -pelo ministerio, •aaue.

,descontaká •o custo irespectiv,o da_caução.
tin contracto.: • •

• .	 .
• 'l'odas a ,ordens: instrucaões 0111-
.,geral. • qualquer espeeie de , relações, era
.Objecta de serviço, serão sempre mor es-
acripto, por intermedio do engenheiro
designado peio 'ministro ,para fiscalizar.

,a -execução do contracto, • não podendo o
.:contractante .allegar, .ern caso algum e
;para qualquer fim, ordens ou declara-
-0es verlaaes„ que nenhum valor leão
para os . effcitos do contraeta.;

danais de iniciadas as obras e .corrO*.
pondente a um quarto do seu custo total,
de accôrdo com a proposta do concur-a
rente preferido, um terço no .fim do seja
gundo mez ea o restante quando .termia4
_nadas tadas ás obras, vistoriadas ' e .ac.- n
celtas pelo engenheiro fiscal.

Fica entendido que- o ministerio .séfl
reserva o direito de prorogar o • prazo .
-fixado para Os. pagamentos até que ova
lor das obras „executadas corresponda,
juizo do engenheiro fiscal, á -importaws•
cia da prestação a pagar, rifio podendO
o contractante, adegando 'falta de -paga-4
mento, suspender , o' serviço nem redil
zir o pessoal que, a juizo, ainda, do en-4
genheiro fiscal, for necessario -para a
termináção das obras, dentro do prazo
estabelecido neste edital, incorrendo, si,
o fizer, nas penas estabelecidds na cena
dição setima.

• XIII
_Para os afeitos da -indemnização

que SQ refere a condição .decima,
tar-se-ha o 2 contractantq á •ayaliação
que, das obras executadas até o dia da
-rescisão do contracto, fizer o engenheiro.
fiscal.	 •

XIV
As propostas não poderão conter taa

não urna formula _de-, comnieta submisa
são a traias as condições do presente edi-o
dal e das especificações. ,assim corno os
preas totaes que- os concorrentes offe-
reaeaern .

Não serão tomada .; em consideração
quaesquer offert as de vantagens não
previstas no presente edital -nem as pro-
postas que contiverem apenas o offeraa
eimeato de uma rectucçã'o sobre a .pro4
posta mais barata. •	 .

Especificação para as obra- de i'épai'it.
olo e piatuKi,(fos (acharias do edificid

. da séde do Ministcrio da Viação c:
Obras Publicas,	

s

ÁS -obras a serem . èxécu(tidag. no
fido doiMinisterio •da Viação. e Obra:3i
Publicas serão -as seguintes: 	 •

a) . reparos do revestimento das fila
ciladas, das arebitraves

'
 molduras e

cornijas, em todos os pontos em que es-
tiver damn i ficado ou solto da • paredo:

b) substiluiçã'o de todos os ornatoa
exteriores • estragados;
• e) lavagem a soda caustica de toda r.5,
pintura antiga das fachadas e raspagem
ria mesma nos pontos em que estiVeq •
deseollada da parede; -

• d) - pintura a oleo, a três de mão, i15,;
revestiinento das fachadas, sendo 0.1
fundo a ar de palha e as salienciaS 0.1
'ornatos a côr de earé com 'leite..

ft
• Nos reparos do revestimento p ntli

•.boço• será falto com argamassa da .cal de
pedra e areia a 2:3 e o .reboco 'com ar-
gamassa de cal' de - pedra peneirada.

Tados os • ornaiosa que tiverem de 'SU1
'ao/locados, em' 'substituição dos que se.;
-adiam estragados, serão. 4121dac122 gLel
'cimento branco.

-	 t
-Nos , pobtos cru que o frèVeSitit'élittr

4arnatos •forem , substiLuido. ball
- como naqueles .e'm que a pintura anti-

•ga for raspada, serão dadas tantas mãos'
de 2pparelho<quantas -forem necessariaS,

-para •igualar as cores e a espessura

• No caso de Se -não aptos eilf. o cori-
corrente preferido, para assignar o con.
trato; dentro do prazo , de_einco dias, Coa-
tados'da•clata' do convite que para tantO •
for expedido, perderá a quantia depo-
sitada em -favor dna cofres publicos.-

O deeds i tos dos . demaia contorrenteS
ser-lho-hão .restituidos. .

•-Erriln-Velucres separados. Uni/5 7' 5:1"ft T.
"ahados á'lacrados, ,que , serão entregues
justamente ebin as de que trata a con•
dicão primeira, retiro os concorrentea
todas aí Provas que puderem apresentar
da Ria idoneidade, •comprehendendo-sO
entro ellas.os recibus 1 quitaçào da 121-
tinia coitada • dos dnipostoa a que estive-
rem sUjeitos.•

.A questão da idoneidade. doa .proponen•
•tes- será examinada. .e julgada prévia.-
mente, antes 'de abérfat as propoataa,
pela commissão de funceionarios para
talfini'cleSignadá pelo ministro,.

•-Depois do julgada .ã 'idoneidade doi
Concorrentes, serão mareados . dia o hora
para abertura' o leitura 'das propostas
que, antes do qualquer decisão, serão pu.
blicadas na integra.

-SÓ serão abertas .as 'propostas dos coa.
correntes julgados idoneos, devendo -ca.

-da um delias nu o seu prepdtto assignar
as -propostas do todos aos -outros, em
cada folha.
• Fica entendido IMO ri:alisada:do ai.
"Éulw doa concorrentes •ou de todos elleS
ao acto da abertura „das ;propostas .não
invalidará a concorrencia, devendo, nesta
ultimo caso, ser cada urna das ditas pra.'
postas d. , cm cada fÓlha,, po_
todos os membros .da xommissão.,

As segundas vias das propostas a-nrid
enviadas mo "Dictrio . Official e -nelle pga
blicatlaaa

•
•51,

OSOPVan 0 õ Ministerio da Viação
direito da annullar a concorrencia, quana
do houver justa causa.a juizo do .minis-
tro, ou, os proas pfalidos „por todos os

,proponenteS sejam :auaareiores , ao „de ;réis
•29:253$884, 'não . sendo acceitas':as .pro.,
•1).4803 qUe eZfAZID11,1 gda A144111-40'e "

;j1"1 as."UI	 Nenhuma mão de ' tin •Ca Será dadaaeril
pagamentos serão feito 	 rti" P.e* .` que a-,precedekte .0.§1.eja.. P.Orfill a

PUM--aVt5e3, SeDdS1	 wet •âNea. e' UrnPl
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IV
Todos os meteriam a serem empre-

gados nas obras serão de primeira qua-
lidade, a juizo do engenheiro fiscal, a
cujo exame e approvação serás) previa-
mente submettidos.

V
Por conta do contractante correrão a

raio de obra e os rnareriaes empregado
na execução das obras e na montagem
dos andaimes, bem corno na reparação
dos estragos, por ventura, praticados na
edificio pelos seus operarios.

VI
Os andaimes necessarios á exeoução

das obras - que deverá ser feita, aliás,
sem prejuizn dos trabalhos da Secreta-
ria de Estado - ser) montados de mo-
do que não estorvem a aeração e illu-
minação do eelificio e serão retirados á
Medida que forem sendo ultimados os
trabalhos de pintura.

Rio do Janeiro, 10 de feveroiro de
1922. - A. Azevedo..

Directoria Geral dos Correios
BUB—DIRECToRIA DE CONTAIIILIDAD6

Emisstio de Mios, sobre-cartas e carta.:
bilhete

Faro publico que no prazo de 90 dias,
contar desta data, entrarão cai circula-

calo os novos soltos de 200 réis, sobre-
cartas o cariae•billie,tes de igual taxa,
sellos, sobrarem-las e carta-bilhete de
400 reis, fabricados na Casa da Moeda.

Sellos
Os sellos de 200 réis, de cór carmim,

medem de allura 0,021 (vinte e um mil-
limetros) e de largura 0,018 (dezoito mil-
limetroe) .

O desenho-destes se/los symbolisa a
aviação. No primeiro plano a direita
acha-se_ a figura do uma mulher voltada
para a eaquerla do salto e sentada por
traz de um escudo, sobre o qual
apoia' a mia; osenrerda que detem
um pombo de azas abertas. O. braço dia
reit() dossa figura acha-se ligeiramente
suspenso em. um gesto de surpresa. Ao
fundo vê-se ao longo do urna serra por,
traz da qual amam o sal expargindo raios,
que são interv.mpicins no ponto em que,
no espaço, se vo um aeroplano de frente
em direcça.o ao angulo esquerdo do sello.
Na. parte superior do rectangulo, á di-
reita, lê-se a palavra (Brasil), - em
letras branoas em um espaço fechado por
uma linha branca que, partindo da di-
reita, termina, mu ornato e se prende ás
linhas de contornos. Sobro a base do re-
etangulo, á direita,. pousa um escudo
branco onde se acham os algacís.mos do
valor o a palavra (fiéis) abreviada, e
desse %cudo segue para a esquerda urna
linha parallela á linha da base, que ie..:
cha um espaça em que se lê em lettras
brancas: (Correio). Junto ao pé da
figura de inulber .va-se surgir um ramo
de louro ao qual se entrelaça uma fita
branca onde o Iê: ; IAviaÇão) •

Seno de 40st réis — Os selim: do .400
réis de cor azul, de fórma rectangular
medem de alisara Q.022 e da largura
0,918. Symbalizandb o Commeacio,
siestaca a figura de Mercurio, cai attitudo
do quem corre, tendo na Mao esquerda
uma vara nade se. enroscam duas ser-
pentes, e para ps. ritmes alie . dirige O
olhar, e na direita que parece. pousar. ao-
bre a face suparior de um escuda branca,
uma bolsa. Do Nada do sello, toaccUndo
'por linhas . onduladas em sentido diago-
gut, .destoam-:.ze em leltrU.branÇas •111
11prto. sprior mais rara 14 eMer.d /41 a

palavra (Brasa) e '&.b essa e mais para
a direita (Correio) e bem aaaini, parte
de uma esphera terrestre que alcança
até á altura no joelho esquerdo da fi-
gura que symbolisa o doramercio. Os al-
rismos do alor erra fando branco se des-
tacam do um (amido, cortado á esquerda
?ela linha que desse lado flecha o sello e
é interrompida á direita pela perna da
figura. Esse escudo, recurvando-se na
base do sello em varios sentidos, vem
terminar á direita, limitando ahi o es-
paço onde se interrompe o desenho da
esphera, combinando-se com a linha que
fecha o sello; na sua base compõe um
espaço onde se acha em lettras brancas
a palavra (Réia) . Do augulo esquerdo
inferior parte um galho de louro que se
introduzindo por uma abertura do escudo
referido reap parece ao sob q mesmo srs
bre a esphera terrestre. 	 .

Sobre-cartas
Sobre-carta de 200 réis - A sobre-

carta de 200 reis tem impresso no an-
gulo superior direito um- sello que ca-
racteriza pelos seguintes signaes: Ao
Centro destaca-se um circulo branco com
a effigio da Ftopublica impresso em re-
levo. Contornando esse circulo destaca-
se uma série de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na r - t ,, in-
ferior a ornatos cymetricos praia-
dem, fechando, .um pequeno reetangulo
onde se acham os algarismos do valor
sobre a palavra alléasa.

Em urna facha curva disposta na
parte superior do salto lê-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio:> á di-
reita, separadas por um pequeno ornato
sobro o qual se vê um outro collocado
exteriormente e ligado a urna linha que
fechando a referida facha vem terminar
era suas extremidades, formando orna-
tos. Todo o desenho deseripto destaca-
se em branco sobre fundo cheio. Sendo
impresso em cor vermelha.

Sobre-carta do 400 réis - As sobre-
cartas de .100 réis teem o mesmo dese-
nho das do 200 réis, differeneiando-se,
apenas, na cor que é azul o no sialar
do solto,

Carta-bilhete
Carta-bilhete - Os principaos aignae.s

caracteristicos da carta-bilhete de 400
réis, que é impressa em c& azul, são
os seguintes: na parte superior, ao cen-
tro acha-se aymbolizandu a Ripublica
um busto de mulher, fechado por uma
moldura que assenta sobre urna chapado'
em sentido horizontal, na qual, em let-
tras brancas, lê-se «Carta-bilhete» o na
base da moldura os algarismos do vaiar
e a palavra «Réis», fechados por duas
séries de tres curtas linhas curvas. A
chapada é limitada na parte superior
por uma série de pequenos circules en-
tro linhas parallelaa e na parte inferior,
por festões que surgindo do canto onda
se acham pequenos ornatos introduzem-
se na parto enroscada da base de um
supposto escudo. De sob os citados or-
mana aegue-se um tracejado, limitado
por outros pequenos ornatos que, re-
curvando-se para cima servem de
apoio a uma fita disposta em cur-
vas symetrieris na qual se lê: «Repu-
blica dos Estados -Unidos do Brasil». Nos
espaços entre a fita e a . chapada surgem
em symetria galhos de louro. Na parle
superior do desenho descripto lê-se:
«Correio» e na inferior «Neste lado só o
endereço».

Sub-Directoria de Contabilidade, 2 de
;fevereiro do 1922. - O sub-disector,
Ett.g Oofa sktaattaPa likStdÇek.:

Direotoria Geral dos Correios
WS-DIRECTORIA DE C0NTABitaDM)11,

Segunda secção
Pelo presente edital, fica intimado o ex-

condutor de malas da hidra Rio d'Ouro
Antelor Carlos da Cunha, para, no prazo
de 30 dias, contados da pnlilicaçaio deste,
recolher aos cofres da thesouraria desta
repartição a importancia de 15$, relativa
á multa que lhe fdra imposta pela porta-
ria n. 896/3, de 31 de julho de 1007, da
extincta Administração dos Cosreios di
Distriçto Federal e Estado do Rio de 'a-
ncho.

Directoria Geral dos Correios, Sub-di
rectoria de Contabilidade, de março de 1922.
-O sub-director,• Francisco Pereira Lessa.

—
Directoria Geral i'es Correios

SUD-MBECT0BIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção
Pelo presente edital, fica intimado o et.

praticante de 2 classe da extincta AdminIta
tração dos Correios do Districto Federal e
Estado do Rio de Janei ro Argemiro Florido.
para, no prazo de 30 dias, contados da na,
blicacão deste, recolher aos cofres da the.
souratia desta repartição a inip rtancia 4
780$770, total das responsabilidades que 11*
foram impostas pelas portarias na. 3101
e 712, respectivamente, de 16 de março e 21
de janho de 1907.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dires
etorin de Contabilidade, em de març ds
1922.- O sub-diractor, Francisco Pereira
Lesse.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, fica intimada a ex-
aaertr. do Correio de Aguas Claras, neste
Estado, D. Altina Domingues para, dentro
do p": %0 de 30 dias, contados desta data,
recoi l am aos cofres desta administração a
quantia de 40$178 (quarenta e seis mil cento
e sáentr. c oito réis) e mais os juros que/
forem devidos, alcance apurado no processo(
de tomada . de suas contas, relativo ao pe-
tiodo de. 14 de fevereiro de 1906 a 17 de Oit-

tubro de 1908, sob peoe de cobrança judi-

Primeira secção da Administraçao dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, Ni.
chicon, 7 de março de 1922. - O adminis-
trador, José Assumpção Santos.

--
Administração dos Correios de Ribeira('

Preto
(ESTADO DE S. PAULO)

CORRESPoNDENcia CABIDA EM REFUGO

Ficam os remetteates ou os destinatariall
abaixo, da correapondencia contendo valor
declarado cabida em refugo nos primeiro, se-
vindo e terceiro trimestres de 1021, convi-
dados a comparecer, na thesouraria desta
Administração, afim de lhes ser a mesma
entrça,e, oreeachidas as formalidades rega.
lamentama .
Numes,- to reaistro—Valor—Procedencia -

Remedenie—Destinatario—Destino
4.824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Ma-

ria da Conceição, Quirino *3sé dos
sali!(,,, S. Pauto.

3.350, 201,, Ribeirão troto, José Maria, Mia
Camada. Marques, Ballo Horizonte.

405, 5, Ribeirão Rre.ro, Zéca, josino doa
Santos, Araraquara.

Primeira . secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto,- em 25 de Emala
reiro 1922.- O administrador, Antann
Felix
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ONCRRENCI --£ PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGoB DIVERSOS PÀ-11-A'
As DIviSõEs V' E 5, tm 1.922

Concurrencia 22, 52
-	 De "ordem da directoria, faço publico que és 13 horas do
dia 16 de março de 1922, na Intendencia desta Estrada, na
1eStação Maritima, serão recebklas propo s tas para o
Vento de:

Lixa em tapei aNaVarl'0»:
5.200 folhas n. 0.

900 folhas n,,.-00
1.900 Solhas n. 1.
2.000 folhas ri. 1 VÀ

900 folhas n. 3.
6.500 folhas n. 4
7.500 folhas n.
7.500 folhas n. 5
6.200 fclhas n. 6.

	

Preço médio, folha, 	 	 	  r s. 0,14
Lixa do esmeril em panno enavi“

5.000 folhas n.
2.800 folhas n. 00.
6.500 folhas ri. 1.
2.500 folhas n. 1 1/4.
6.000 folhas n. 2.

	

Preço médio, folha 	
Lona americana ri. '6, ou setneihante:

1.000 metros lineares de 0111,80 de largura, metro
• linear 	

2.500 metros 'locares de 0m,96 de largura, metro

	

linear 	
4.000 metrus lineares de 1m,00 do largura, metro

	

linear	 .. 	
6 metros lineares de 1m,20 de largura, metro

	

linear	 .
900 metros lineares de Ini,80 de largura, metre

	

linear ... 	 • á 	 •

.00'9 metros lineares de 2m,60 de largura, metro

	

linear . . . 	
100 metros Limares de 2m,60 de largura, metro

	

linear	 $3.23
116 metros lineare s de linoleinn de 2m,75 de lar-

	

gura por Oin,004, metro linear 	 • £ 1- 18-0
'9.000 kilos de alvaiade de zinco V. Montagne, kilo Frs. 2,20

	

450 kilos de alvaiade ele chumbo. kilo 	 	 £ 0-1-1

	

750 kilos de azul Miramar II. 15., kilo 	  Frs. 5,50
Brochas de cabello, franeezas, encastoa-

das, A. P. (redondas):

	

400 ri. 4, uma 	 	 Frs. 2,50

	

200 n. 3, uma 	 Frs. 3,90

	

200 n. R, uma 	  Frs. 4,50

	

250 n. 10, uma 	  Frs. 6,70
Frs.• 10,0.0

r	 	  Frs. 18,00
12	 	  Frs. 28,00
12	 	  Frs. 31,00

50 kilos de tinia Lagolina branca, kilo. 	 	 £ 0-2-a

270 kilos, verde, kilo . 	
280 ki/os, bfailea. kilo . 	 	 Fr. 13,00

120 kints, clicardadaïkilo 	

Tinta BiH:lin:

,,• ...._-•:.,-..i: Fr. 20,00
	  Fr. 19,00

13 kilos, roxa. kilo	 	  Fr. 18,00
27 kilos, Cr ririle kilo 	

370 kilos de tinia Cai' Primor, kilo ...... r. : . - .::::

 Fr. 15,00

65 1005.660505
150 kilos de tinta Car Paint, kilo 	

260 kilos de 1 inta Cai . soiear,x, kilo

	

.	 $ 0.5
0 kilos de tinia esmalto White. kilo 	 . . 

	.	 - ,$ 4.560
61
320 gallnes de tinta Cai'ndy Cobol', gabão 	 	

8 0.85

340 g:anões de tinta Rattan para palhinha, gal-
Ião 	 . -..,	 $ 4.50

35 kilus de tinta Car Paint, preta, kilo 	 	 $ 1.50
25 gabões de tinia Protector, preta, gallão ...„	 $ 2.10

. 8 gabões de tinta Onl-Glosse Tringht Pottens
Classes Reei, gabão	 	 	 c 1-4-0

450 kilos ue tinta Proieetor cinzenta, kilo 	 	 	 $ 2.10

150 kilos de tinta preta preparada Marino Paint,

17 gallõekisiode. tinta From' and Funsch, gab	 8 2.100ão.-
5 gabões de tinta .Franjente fled Car gabão 	 	 $ 2.00

	  £ 0-2-6
12 gallões de tinta, permanente Tosean Red

ri. 141, gallão	 $ 4.50
-75 gabões de tinta preta Valentina, gabão 	  -£ 1-0-0

200 gabões de tinta Trote Nect Finis 1'. S. W 	
ou Panei), gallã.o	 .8 4.00

10.0 gabões de tinta preta Lack .!'enil. gabão 	 -	 £'1-0-0
400 gallões de tinta Ri-Flool Paint. Light Brown

800 kilos 'de tinta Uniente branca do ThoMas 	
$ 3.20S. W. P. ou Paton, gabão 	

Parson & Sons, kilo	 $ 0.40
150 kilos de -tinta verde Londres H. Milory

ris. 1, 2 e 3, partes igua.e.,s, kilo 	 £
86 limos de vermelhão da China, kilo 	  , • •• 

1:00-1:80

Verniz estrangeiro — Nobles Hoare, B
snencer e boyal:

9 g,arlões HM.. O. Lag. gabão 2.9r..
-- w.9 galiões Rlack „Tapai/ gabão, 	 	

e 

$ 2974.380 gabões Elatting, gabão . 	 	 $ 2.97
1 gallfto enrriagÉ! Saiiwnv, por .... 	  .1 $ 3.00

68.0 gabões Wearing }Indy, gabão 	  $ 1.001
5 .1n 0 gabões Copal, gallão 0-	 •,	 2.50
á plt ganes Japan Dryer. g .allão 	  ..)
".72.; 55 gg.a.,11 11Reess HGaolleld

SCiaziPa.'4[1.4:7(1,.15(.6),allão 	 	

;	
80

332...1010001
$ 2.'

3e 1, 5 galióes Crystal, gabão	 	 .

840 galtõe,s Elastic Carrage, gabão 	
4 -‘0 gallões Hard 1300Y. gallão 	

-,
.

i '433..454000
310 gabões. Xriotting, gallão	 	  -.

lis gabões dos vernizes.aeima são de sete
lihrei,s:	

_
20 gallões-isolante preto. callfto de 7 libras_
20 gabões isolante Ajax, guino de 7 libra .,....
20 gat i ões de N erniz mordente Lefrano, ealiao

de 7 libras
15 litros de verniz -branco incolor Tiara motaes

Percalys. litrn .	 .	 .	 • • - •	 • • ..........6 litros de -vem& miro Perralys. litrr 	
150 vidros de verniz branco frannez (Frères),

vidro 	
50 vidros de vernis prelo Palreei (Friireq),

vidro 	 ..	 . 	
200 gat'Õos de'verni s Primei' do Thorons Pallon

& Sons., gallão . . . .., . ....... . 	
'100 ,gallões do Yavjap Paint Remover de Parson

s:. Sol-	 ttp11•5,-)
50 galioes_ de v, ,,.niz preto L. Ackfo rnit, gabão.

4.81K4 lii i ns de zarcão, kilo 	
Broels rfr r I la volor. idarle, Pratt Whitney

„	 e O l d-•"- o nalfour:
. 6 de 1 3!8" d n -	
• 0 de 1 511'6", uma . 	
I 6 de 1 l'•'". lima 	
• 6 de '1 3116", uma . 	 ,..	 .

..

• .6 do 1 '118", urna .. 	  	 .
5 de 1 1116". urna 'w—fo,., ... e' . -4,-..le.,,,e—.~e,ON	

••n

•

0-0-2

$0.95

$0.98

0.00

0.20

$2.23

$2.40

200 	  Frs. 13,30

	

ri. 14, urna 	 ,,
ri. 16, urna
n. 24 ., uma
n. 26. urna

Brochas de cabello, francezes, encastoa-
das, A. P. (chatas)

28 n. 4, uma 	 - -- --is-.- Frs. 2,70

	

18--n. 6, 111113 	  Frs. MO
2S. n.	 8, ema ................. .-.•¥-..-.J-..-.--.-.."-.- 	  Frs.	 4,80
10 n. 10, uma. 	 .	 Fr. 7,10

	

ri. 12, urna 	  Fr. 10,50
120 n. :li, uma 	  Frs. 14,00
100 n. 16, urna 	  Frs. 19,00

	

e. 2C, iin ei	   Frs. 32,50
630 kilos de branco de zinco em massa et3llets,

ki'o	 	  Frs 6,00
13ilos de eFponjas grossas, kilo 	.5 l £ 0-8-0

0:280 kilos de gesso cré ou commum, kilo..-•••,-.--,..,	 £ 0-0-3
150 kilos de esso P resa, kilo 	  Frs. 1,50

77'.t)kilo:, de , poi assa, kilo 	   £0-0-4
g

'1).000 kiloi de pedra pomes em pó, kilo 	 	 £ 0-0-.9
502 kiiuS ili! ;11,2.dra pomes em grão. kilo 	 	 £ 0-0-,9

2.010 kilos do tinta cinzenta clara Stambayer nu
.L.a.golirta n. 9, em latas de 5 kilos, kilo 	 £ 0-2r6

.200 kilos do tinta aroaralla, Lagolina P ri. 39, kilo	 £ 0-2.;.6
4 MO kilos de tinta vermelha, Lagolina P 39, em

R'	 latas de 5 kilos, kilo 	 	 £ 0-24
200 kilos de tinta verde Lagolina Painte n. 58,i	 kilo	 . £ 0-2-e

1.100 kilos do tinta Legulioa, preta, kilo 	 	 £ 0-2-6
‘ ..._11i0 ;:ilos d: Linfa 1,a0,1in-ovizen l a kilo 	 	 i 0-2-6

24 de .4", unia 	
24 de 15116", uma ... . .. 	
24 de 718", urna 	
2' de 3.14" uma
24 de 23132", uma 	 No•-_,Q.:-..,-.-.-tr.-1,-.--.-•-....›,
36 de 13116", -urna 	
24 de 21132", uma 	 -... 	
24 de 518" uma 	 •-• •-•-•-•-•,-r•-e.,
24 de 19132", lima 	
48 de 11116", uma 	

e'T e • 0.2

g 2.10
3.50

£ 1-0-0

Fr. /6,00
Fr. 16,00

Fr. 2,00

Fr. 2,00

§

$ 3.80
£ '1-0-0
£ 0-4-0

-S13,75
$ -12.254
8 MIM
III 9:00

8.254
157 .2re
$6.25
$5,50
114.W
$3:50
$3,2

n.75,

$5.1901
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P4 ee 17(32", uma 	 —	 •... r• - e ;GLX.C.11,L 0,p., • *)
Veie 9116", unia 	

de 112", uma ee  .	 ..  e	 ...e
da 15132", uma • •_• •4_•,..• e‘p • ,••••• 'o' •-•_• • .L. o_ft	 ''

i  
d
de 711G

2", , uuma
ma • ....e....• ..,,-• • ......-e--.0.-e..e, • • .;"».,,,zi

e 1313 
318 , uma 	 . •Vede 

s. de 9132, uma 	 ....... ... • • • ....e.e.e.e.e.euana
.'•:'.‘, de , 5110% Uma . .. ........... ..........x......
148 de 1 4 , uma32", uma •,
!48	 1 "
148 der 5 3T.', uma- 
	 L o o • • • ..... o 4 • Lfi•JgGI•JIZE.• . ',Laj,q;_ga
	 I/. • • o.e. o • ... • • L•_,,•..L. •

de	
•,,,,,...0 .)

4 .. e..........eue
148 de 3118, uma ...... 	
12 de 3132", uma 

	

	 L1L• • • II. o o,. o •.....,•, L ...1.j,•,•,..•.9
..Lir Ge •.• •,,,,,:jui

36 de 1 8, uma _ . ..:.-	 -..3L-11
36-de 1j16", uma 	 •

Chumbo em lençõl:	
e eee. •••••,....• .3.7.„•,..L.j;,,,,p •Le.,:ii

3,000 kilos de 1116" ,..... e.„.....•••.• ... • e•e_eee......e. • I • o;
700 kilos de 118" ..... ,...c.e.. ......... . .. ... .,.......,
50 kilos de 3132" 	 Z•À -	 R.

e .10010 kilos de 3116"	 	 ........ ...... ,•	 ....•...
400 kiles de 114" 	  e 	 	 e

Preço médio, kilo 	 ..• I.L.,,,••• • .•.9. O... '£ 0-0-9
Cadinhos Morgan:

9 de 80 numero  .
20 de 100 numeros 	 	 •
9 ele 150 numeres 	

25 de 50 numeres 	
3 de '75 numeres 	

10 de 120 numeres 	
5 de 500 numeres 	 .

290 de 10 numeres 	
Preço médio. numeres 	  	  i 6- o-p.

Correia balata das marcas Dicks, Calde-
iem, Cox, Adienal, Alleinke e Polia:

Tres daria::
550 metros de 3-e metro 	  £ 0-- 4-0
120 metros de 4-, me	 	  £ 0- 5-91ro. ,
510  melros de 2 112", metro 	  £ O- 3-
7'0 metros de 2". metro 	 ,„, £ 0- 2-5

219 metros de 1" metro

	

	  	  £ 0- 1-5
£ O:- 2-0400 metro:, cie 1 1' , metro 	 ..,

110 metros de 1. 11e", meLeo 	 	 ... ... • ......, £ O- 1-7
70 metro ,. do 1. 014", metro 	 . 	  £ 0- 2-4.

Quaire do:,.ras:
564 metros de 3 1, melro 	  £, o- 6-5
460 melros de 4", metro 	  £ O- 7-6
34t metros úe 4 tjzs", metro 	 L.• .4 £ 0- 8-6•
185 metros de 5 112", metro 	 .....•	 £ 0-11-0

Cinco dobras:	
.. • .1,,a,.• :Lu, ,

400 metros de 5", metro 	 . 	  ££ 00)...115.-:811
tO0 melros de 5 112", metro 	
314 metros de 6", metro 	  	 ,:e• Ai £ 9-15-0
185 melros de 7", metro  -	 . 	  £ 0-17-5
90 metais de 6 112, metro. . . 	  £ 0-16-8

Seis dobras:
97 melros de 9", metro 	  £ le. 7.-0
77. metros de 10", metro 	 e £ 1- 8-0

.175 metros de 8", metro 	  £ 1- 6-0
25 metros de 12", metro 	  £ 1-15-9

_	 95 Mei l'OS de 14", metro 	 	
2t1, meteos de 13", metro 	 e	 21: z1-°.60-8.

(10 metros de 7 1!?", metro 	
Sete dobras:

00 reeleos de 8", metro 	  £ 1-10-8
E snrieril em pó':

166 kilos ci. O 	 ..
176 kiles n. 1 	
133 kilos n. 1 112•	
148 kilos n 2 	

5 kilos n. 00 	 	 -
10 kilos n. 112 	
20 kilos n. 3 	
Preço tiOdio, kilo 	

99 metros liVOUVO$ de téla de arame para caixa
de fumaça, em lençdes, marca Draftac
The W. S. Tyter, e/. C"., a_ 1.010, para
lenha. de Im,80 X 1111,20, melro qua-

99 metros lineares de téla de arame para caixa
de hl maça. ene lericóes. marca Drefl ac
Tae W. S. 'I.'ytPr 31 de. n. 393. para
earv,	 1le.80 X 1m.20. 'metro mia--

• $ 5.20
hlS de oieu de linhaça fervido, genuino,

conforme caderno de enargos ki1G., £
jeieR Mios de Oco de linhaça- crú, genoino, , coa-

(Minta divisão
• 1.000 rolos de arame farpado para cercas, eGni

2 fios e 4 farpas, peso liquido de cada
rolo :16 kilos, distancia enlee taipas

• Ona,08 a 0m,10, grossura cio fio 0rn,002a,

10.009 kilos de alvaiade de zinco Vicille Montagne,
em barricas de 100 kilos, klio  . 	 fs. 2,20

Brochas' de ettleelle, encastoadas de cobre, francezas A. P.:.
150 n• 47 uma, • fr. frs.. • • • .• 	 • •	 ...e • • • •	 2,50
100 n. 6, uma, frs.	 e.	 3,90
300 ri, 8, uma, fre. 4
300 n. 10, uma, fes •frs•• • e • • • • • • .. • • -• 	

6,50

300 n. 12, uma. frs. frs....	 10,0700
300 n. 14, urre. frs. frs... 	 „	 13.30

Canos de fi e- • galvanisado com as respectivae luvras
diametro interno

3.900 kfins de .121'
6.800 ledes de al4" 	
6.500 kilos de e".•	 • • .• • • ••• • • ••	 •'.•1

21.000 kitos de 1 112"
27.500 kilos de 2" 	
62.009 kilos de 4" 	
Preço médio de kilo. „ .
1.200 kilos de cobre em chapa para calhas e cone

ductoree de 112 ne1rn. kiln 	
1.920 kilos de coere em chapa de 1m,7 X 1m,37 X

Xi mim. kilo.. ..
5.000 enxadas de 4 lbs., calçad	 de aço ,unia. „ £ 80-05-1 51

	

as	 .
200 enxós da Ribeira. ccOreavest›, sem cabo, nu-

mero 2, uma.. ..
200 enxós da. Ribeira. «Greavese. som cabo. nu-

mero 3, uma..	 (). 9.0
20.000 kilos de oleo de linbaen orO. eertuino, con-

forme caderno de encargos, acondicio-
nado em quartolas. kii!, . 	 £ 0- 1-31

2.500 picaretas de seletar, typo Cod.r.r, uma 	  
200 serrotes «Greavesp, de 41flX$0. ohm. 	  £

1.0100 irados de 518" A. etaltour, Colver ou seme-
lhante, um.. 	 £ 0- 3-8

Trenas, de panou e fio motallien eChestermannee
20 de 10 metros, uma.. 	 £ 0-1n-o
50 de 20 metros, uma 	  £ 1- 0-0
50 da. 30 naotrcls, uma  , 	 1- 5-0
24 trenas de aço eChestermanne, de 20 metros,

urna — • • • • • • • • • • • • •	 •	 £: 2- 9-0
5.000 leiloe de, tinia ignirogr,., para pintura de pon-

tos do mroipira. 	 .. • .	 . £ o- 3-0
Os preços marcados são os maximos. •

0. pagamento das contas será feito pelo Banco de Beasil,
cobrando o banco 1 % de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da 1;':1-rada no Claes
do Porto, direitos alfandegarios por conta da Eetrada O todas
as demais 4despezas por mia do fornecedor, dentro de um
espaço de tempo de 90 dias, a e.ontar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A' entrega não sendo conforme está mareado. sujeita
contractante a uma multa que, cenforme eeteedimenie da
administração, poderá. ser att"., o valor da cauçâu do matraco),
sendo dado novo preze, si não prelerir	 attotini,lracão a -
rescisão do contracto,- por simples aviso ou nowjeação,
pendentemente de acção e sem oi' miia w contra i:1„.,¡,
direita á reclamação de especie alguma.

No caso de multa fica 11 Ct:Ii ..“ciallte obrigado a
gar a respecti ,R imporlaticia na ti:;.,r,uuk•;.lia., lio prazo	 Ittr
bocas, a coo a . - da data do recebiornto da intimação poe
eserinto. sob pena de l'IlSC I sfi() det *. 00tracto. nas coodicéw:: y,

acil tka	 si	 -,tr, a itutioa.,:wi.
A coneturencia vcksara	 ,:ohre o preço ein

atter me-d, is , dicado em algnri.,, too .=	 en.kiri! . tuado por
tenso. para as	 z+1:)pl ;',1•j	 (.14 1.; art,g 3 acitiu	 fru_

'eabendi., a preo	 ív,	 au,,ye ,ta
mais barata, re g' initn . iiL)	 tititerença entre cita o
(malquer outra.

para enTy¡p:/rrt01,-.1	 o cambito, á vista,
que y igutat naN'espettl dr dIa inúicatio, pela a ce,neurrem.-
eia,

A estrada revuarit	 ciue apresentWeera pregos
zto-, priorPs 9(,. r;in,:irr oc	 Litir aPreSeilia•-

w•r»:,,,	 filie. vsirw 'Min o

As propostas, que devem • eSlib: devittaniente sellauae ae.
primeiras vias, datadas, assignadas, • com a indicação 0a,S,:,3
rtspectivas residencies não soid.iá 	 Mt4	 ilantatà.

$2.15
r..5

..00t
$1 . 90
$1.80
21.70
$4.50
$1.20
$1.30
$1 • 00
$1.10
$0.90
$0.90
$0. 90
$0 .90
$0 . 90

"* 580

:á_~4 C4- 14

$ 2,90

.1.• • • I,•

$ 0.16

$ 0.11

£ O- 8-0.
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rasures ou emendas, devendo ser t ksiptas em qtapet das
respectivas casas commerciaee, serão entregues. em tree vias,
em envolucro fechado, com a declaração, pee fera, do 883111/1.,
pto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os docur eentos que possam prover
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4:000$, em dineeiro ou em
titules da divida publica federal, previamente feito na the-
souraria desta estrada. para garantir a assinatura do con-
tracto caução que reverterá para os cofres da mesma estra-
da, ei o proponente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias. contados da
data da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
caucionará na thesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valer do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica federal.
defin i tivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas

O contracto sé se tornará effectivo depois de approvado
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
;examinada previamente, antes de apertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado
idonsos não serão abertas.

Depois de juiguda a idoneidade dos proponentes earUil
mem .os o dia e a hora para abertura e leitura da g propostas,
,que, antes de cualquer decisão, serão publicadas.
r	 Fica re- rvado á estrada o direito de acceitar parte de uma l
proposta e parte es outra ou outras, conforme a differença para'
menos nos preçoS de varies artigos a serem fornecidos, assim.
como de não acceitar nenhuma cias propostas apresentadas ou
annullar a concurrencia, caso assim convenham aos seus in-
teresses.

As propostas 'não poderão conter sinão uma formula
piela de submissão a todas as o:ausulas deste edital e o prezo,
conforme já ficou estabe:ec:do.

Não se tornarão em consideração quaeseuer offertas do
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas qr
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá prefee
rencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidadee
pedidas.

. Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do
accárdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 4 de
março de 1922. secretario, Diocleciano Condido de Vos-
conceitos.

1 ¡Cenrada de Ferro Central do Brasil
c.oNCUMIENCIA PARA O POWJECIMENTO DE

OLE0 PARA PRODUCÇÃO DE DAZ, PARA A
.2* DIVISÃO, EM 1922

((Segunda correcção do edital de 11 de
fevereiro de 1922)	 •-

(Concurrencia ti. 45)1

De ordem da directoria, façe publies
que ás 13 horas do dia 13 de março de
1922, na Intendendo, desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o
anno de 1922, de 180.000 litros de oleo
para producçao de gaz, conforme o ca-
derno de encrrgo, prevalecendo, porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações:

Densid:de a 150 centigrados sena 0,800
a 0.92r; cem litros de oleo deverão pro-
duzir no minimo quarenta e oito metros
eubicos de gaz; o ponto de fulgor em
vaso fechado (Pensky) será no sninimo
de 60° centigrecios.

O preço maximo para o litro será da
$0.07, não sendo acceitas as proposta3
que apresentarem preços superiores.

O pag. nento das contas será feito pe-
la Banco do Brasil, cobrando o banco
,1 To de commissão.

Os co- nirrentes deverão apresentar na
Mesma intendencia, até a hora mareada
para a concurrencia, as amostras dos
vices que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo, pa-
ra serem as mesmas devidamente exami-
nadas.,

O proponente preferido obriga-se a'
jazer entrega de todo o oleo Igual á
amostra, que, tendo obedecido ás condi-
ei5es supra indicadas, tiver eido escolhi.
da na concurrencia.

O oleo deverá ser importado directa-
-neente para o serviço da estrada e en-
Ç._ 3gtle na Intendencia, correndo por
gente .5 .3 fornecedor todas as despesas
até o local da entrega e por conta da es-
rada semente os direitos aduaneiros, de.

ç ,,endo Vir por iseo os conhecimentos de
rfeiebareere em nome da mesma estrada.
'r A 1 -currencia versará sobre o pre-
. D, e— dollars, ouro americano, para o!
; 4ro, ou em outra qualquer moeda, In-
1 Lado ara .ni.s arismo e confirmado por
etzt---30, er..7:.3bdo c preferencia de cif-
rei'vc. ao pitos' da proposta que se apre-
• ter ut;„;s barata em consequencia das

Ç atit os preço e pe produceOes

de gaz em metros cubicos encontrados
nas experienoias que a estrada fizer com
as amostras que forem entregues.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
ao dia indicado para a concurrencia.

A entrega da metade do oleo pedido se.
rã no correr do mez de junho .0 a da ou-
tra metade no correr do mez de setem-
bro.

A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o oleo entregue de qualidade
inferior á da amostra apresentada, dará
á estrada o direito de comprar, onde lho
approuver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractanta a dif-
ferenaa em preço para mais e ficando
ainda aujeito a uma multa que, confor-
me entendimento da administração, po-
derá ser o valor da caucão do centrado
si não Preferir a administração a meie
são do oontracte, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da (san-
ção, e sem que assista ao eontractante
direito a reclamação de especie algue
Ma.

No caso de multa e de differença para
maré em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor.
tancias na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do.. recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão • deduzidas as importancias da cau-
ção do contracto, ficando o contraetante
obrigado a int egral izal-a immediata-
mente, sob pena de rescisão de contracto,
nas condições já acima estabelecidas.

As iropoetas, que devem estar devi-
damente sedadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-eee, entre elles os recibos de
quitação en ultima collecta tos imposto
a mie es er sujeito.

No ato da entrega da proposta o pro-
•lonen ..e tievará exhibir o recibo de cau-
ço de 2:00$, em dinheiro ou em titue
os da divida &Nice federal, pitylge

mente feita na thesouraria desta estia-,
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo centrado dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para C930 fim.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente r. 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro eu em ti-
tutor da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras apresen-
tadas será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as proposta3.

As 13 'opostas, cujos autores aão tive-
rem sido considerados idoneos e a que
coei ceeo.eiereee a amostras não' exul-
tas. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serao annunciados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas, oue. antes de qualquer deisão,
serão ptibuilacias.

Fica reservado á estrada o direit3 de
não acceitar nenhuma das propostaa
apresentadas ou annullar a concorreu-
da, caso assim convenha aos seus ine
(avessos.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
so a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesauer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
atie contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de igualdade entre preços do
propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no dez-
emeate que for providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a ouantidule pedida.

Toda e qualauer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo som este
edital Mo será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 de março de 1922e
o— O secretario, Diocteciana CatWick
~Miei&

,
ir
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da prosruie c,..oco mi . ertela &Mimde quatro ann fi . • contado. . ds.a.ot10 •registro conlrnetn polo Tri-.1aal do Contas, devendo a pada• - ereni.e ao serviço de auburbios ficar

auncluida no prazo do .tres punas, oonautos da mesma. data.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCILN PAÍS ELEOMPICAV.10 17.*
Lenias CoMPitetIENetuas ENTRE AS Cs.
rfAçõEs dENTIIAL i &LÉU E OS LUMES
miteADos. •

• •	 .
Uganda correcção do -edital de 25 db

novembro de 1921) -
De ordem da directoria, faço publica

nue de =ardo com a autorizam cone
tida no aviso n. SC, expedido em 24 do
novembro do 1021, pelo Exmo. Sr. mas
nastro da Viação o Obras Publicas, no dia
30 do marco de 1922, ás 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostas
para electrificaçait tos ',lacaios de linha,
:fornecimento do material do (meça° o
de transporte, fornecimento do material
o const rocção das sub-estações o demais
obras indicadas nas bases conatantes do
presente edital, mediante as seguintes
sonda:aos :

A idoneidade dos proponentes será
exaro toada e julgada•préviamente á vis-
ta .0as documentos que forem aprestaras
tadaa, ficando entendido que as •ropos.-
%D y. enjos autores não tiverern sitio cOla4
sidcradas idoneoa, uão serão abortas., .

IV
No neto da entrega da proposta e Prtt.e.

puxante ~era exhibir o recibo da cau-
ção de 200:000*$, tiréviainente feita na
`nu:somaria da Estrada para garantir a
as,imatura do contracto, caução que
revertera para os cofres da mesma Es.
Irada, aa o proponente prefoildo se re-
cusar a asaignar o reapectivo contracto
dentro do prazo qui- lhe fôr marcado
pela directoria da Estrada.	 •

V
Deoois de julkrada a idoneidade dos.

M.or:clientes, sento mareados o dia e
hora para abertura e feitura das propoa.
tas que, antes de qualqueg decisão, se•
laica publicadas.

VI
O fornecimento do material. e a exda

anelo dos trabalhos que constituem o
objecto da coneuri coem estão distribui.

os por seis grupos, a saber:
1°, ifronecimento de Lodos os materiaes
inatallação das radas do distribuição.;
2°, construcatio das sub-estações, for,

ãieciraento e instattação dos. respoettyos
kipparelhos t. •

3°, fornecimento e montagem das loco-
motivas;

40, fornecimento o montagem dos cara
os motores e do. eqsiiparnento
arico para os carros de reboque;

5°, fornecimento, insallaçao o monta-
gern dos apparelima de signaownecessa-
rios á segurança cia mesa:não dos trens;

6°, fornecimento. e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do
material rodante 0. para as offieinas ele-
ctrieaa em Decaiam, e hajas as mactijoal4
e ferramentas neceasarias ao serviço das
moantas. O fanica:dor apresentará um
projecto detalhado pata essas inelsaila-
eões, segundo o programma' que será
fornecido, sendo as machinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os materities devem ser
fornecidos desapções e dados minu-
ciosos.	 •

VII
Aa machinas o installaçõea, objectas do

contrai:to, a() serão recebidas definitiva-
men:e depois de terem amima-macio ra-
gu/anemia durante o nrazo de 12 ITIEZes
sob a direcção do contraclante. que será
relionsavel pela perfeição dos machl-
ninaria, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse perlado.

'VIII
O eontradante obrin-se. gani anus

algum para a Estrada, a ler nu Rio do
Jarreirn techniens especialistas Para fa -zerem todas as instat iaraes (ssstliema
distribuidor. sub-estaçõe:„ matekal ro-
dante, omite/ling de sionaes e °Manas);
tudo sob a fisealitação °da conarniasão do
engenheiros da Estrada para tal fim de-
signada.

'

A montagem da installação será feita
pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
prneramma detalhado da respectiva exe-
cução o bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor deverá
mandar um operario de sua inteira con-
fiança e a espalmo suas 'para assistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos.,

•

*A Estrada reserva-se 'O direito de fa-
zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de UM confiança, ao qual se-
rão proporcionada as neees:sarias bete
lidados.

A planta geral
xa
 das linhas a elrotrf.

ficar, os respectivos perfis, os horarios
*dos trens o todos os demais documentos
relativos ao projecto-claa obrar a execu-
tar e bem assim os typos o. especifica-
Cós do material a fornecer se acham a
disposição dos coneurrentes para exame
o estudo no eberiptorio da chefe da Pra-
certo Electrica da estrada.

XIII
fjà Contracrantes fica.rtio *obrigados X

CAncluirf . pbras que constatgem abjes

XIV
Os contractantes ficarão obrigados a

mandar organizar um ante-projectO
para a nova estação inicial que se ter-.
nará necossario construir depois de con-
eluida a eicel •ificação de aceardo como progiv»ma que lhe será fornecidoaela directoria da estrada.

XV
As propmtas devera° conter a tabelin

do preços Imitador., para fornecimento
do material de cada um dos grupos, cor-
seado por conta- da estrada apenas •os
direitos aduaneiros, e bem assim ti

 preço total de cada grupo. Para
at quinto e sexto grupos. mijas espreir-
cações comam-atm elab oração de proje-ctos.de diversas naturezas, as propostas
deverão conter o preço total dn forne-
cimento de indo o material fiecessario e'
bem assim os preços imitados para 09materiaes a empregar.

XVI
O pagamento do material in:partno

do et irainZeir0 O fiirnecies	 te;tt- To,Bane. , do Erasit..em • libra .91	 do!-lar 00 rianen. eont	 re:nrgo, °bliespelo tstvernn eato a )f .alizaerio mn 	 ope-rações ne credito autorizaria!, ne)o art. V'da lei o. 4.1 p, de no de noveniio,
/020. mediante folhas de medição ••;•-ganizadas pela directoria da. estrada,
de tre 4 em Ires mezei. de arcArdn com

preiloR o r tecer i g ing na tOTIC1.1•I'mtv•p..
makkientes adqniridos no pau se-rfi0 pagos em moeda nacional, nas mo,-

mas condiVritpa, tombem nu Baur(' o..

XVII
As despesas COM os trabalhos do 1001-

(agem, a que-se:refere a clausula IX. se-•
vão pagas, Mensalmente. no flanco . no
Brasil, mediante folhas ou pasuméoto
organizadas paina coe!recirnt r4. .•
feridas ptJda diredoria	 04't1•04r. que
lerá	 •ireito de fiscalizar o 4.s•oie 40
pessoal operaria empregado nos reape-
ativos serviços. O total das refe-
ridas será arerescidrr de ir f.qn se••50
pagos aos contrai:tante:4 canto iode-aini-'
zação pelas despesas de administração e
beneficio pelos serviços realizados. •

XVIII
A estrada reserva-se o direito de mie.

Minar a presente enneurrenein, mis° as-
sim convenha acta SOU? intereaacs.

XIX
Os proponentes augmentarfin pare.

500:0008 a caução de iate trata o clau-
sula IV afiro de garantir a execução do
(*.entrudo, que só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado peto Tribunal de Coa-
1a.

XX
Pica entendido que as quantidades (te

material indicadas nas bases annexa.
cervira:o apenas para o afeito da com-
paração das propostas, reservando-ee
directoria da estrada o direito de mo-
alificar o 'projecto elaborado conforiof
entender. ¡e eonveulAncla tunia
Oublje.£ ;

.tAa propostas,.que devera estar deva-
damento saltada., datadas e assignadasr
serão entregues era tres via-. cm ~alu-
aras fechados com a declaração por (tira,
Esse involucro deve ser acompanhado
do um outro em separado. enatando to-
dos oa documentos, devidamente sella-
doa, que possam provar a idoneidade do

.proponente.
II •

Tratando-se do obras de rande vulto,
que s6 podem ser executadas de modo
sterfeito por eapecialiataa que tenham
lona pratica o reconhacida oxpeaienoia,
a questão da bloneidada ó a base prin-
cipal da eatteorrencia, pelo que só sertla
considerados kis-tocos os oropon ontes que
pravareas além de eaPaatda dS finan-
celta-mi ff:ciente; já ter ;orne:ido e
mutilado grandes installaeaes de tracaão
eleetriea. -bloqueio do linha:: e installa-
laeraa para manobras nos pateos de
gratxics estações.	 •

• •

O ' fornecedor ficará obrigado a admit-
tir nas tuas officiaas de fabricação do
material eleetrico o outros o pessoal que
a directaria da Estrada julgar neeessa-
rio afim de praticar no manjo do será.
viço de traem eleetrica e outros cor-
rendo as despezas relativas aos oídena-
dos o Sablrio$ do mesmo pessoal por
conta da Estrada..

xl

•

•
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bASES DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL DESDE A
ESTACÂO CENTRAL ATE' BELÉM

As linhas a electrificar são as seguiu-

as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
ção Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
metros);

e) as linhas do pateo do Deposito de
S. Diogo;

dl as linhas de access() á estação Ma-
Mima e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros proa.
simas á estação Central;

() as linhas de access() ao pateia cia es-
tação de mercadorias IarojectaTa junto
ao canal do Mangue, bem como as do
respectivo pateta	 •	 a

(j) quatro Unhas de trafego desde o
começo da linha elevada proximo ao De-
posito de S. Diogo até á estação de En-
genho de Dentro (10.G70 rnsa ;

h) seis linhas de trafego desde a as.
tação de Engenho de Dentro até a de
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a 03-.
taça() de Deocioro até a de Belém na li-
nha do Centro o aa de Santa Cruz no ra-
mal do Santa Cruz (39.468 ms.
32.544 ms.);

j) uma linha de trafego entre a es.
tação de Belém e a de Paracamby
(8.306 ms.);

k) as linhas circulares do D. Clara,
Bangú e Matadouro;

1) a linha de accesso da estação do
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpara e reparação do material ro-
dante, e bem assim iodas as linhas pera
tencentes a essa installação.

A energia sara fornecida sob a farma
do corrente alternativa tripbasica de
a0.000 volts e 510 cyclos.

As linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua do
1.500 volts.

I° GRUPO
Systenza,distribuido

O systema distribuidor comprehendaa
cá as linhas „de contacto, as linhas de
alimentação, os isoladores, os cabos do
aço para suspensão longitudinal e trana-
versa], as vigas transversaes, os postes
rnetallicos, as structuras especiaes para
ancoragem, os cabos para armação das
-vigas transversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal,, e todos os accesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo de todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que d um doe
abjectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, g, h, i e j, servindo a men-
ção de todos os trechos a electrificar e
cuja extenção exacta não é possivel
actualmente fixar, unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material requerido pelas
linhas indicadas nas tenras a, e, d, e, f. k,
a 1 será pago pela Estrada pelos preços

. aleitados resultantes da presente con-
~renda.

Nos trechos de oito vias de trafego a
-linha , aerea será montada em postes de
!treliça de aço e vigas transversaes da
mesma especie, com espaçamento nor-
anal de 90 metros.

NOS trechos de seis vias de trafego, a
+inha urna sara montada em postes do

treliça de aço e vigas transvereaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em

-tangente e variavel conforme as curvas.
Nos trechos de quatro vias de trafego.

a linha aerea será moetada do modo
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possivel fazer o estala-
mento, os postes de treliça substituidcs
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, .syst ema catenaria.

Entre Deodoro e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço e
cabo transversal. unico, com estaiamera
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transversaes
com estaiamento apenas nas- curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (patecs, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accôrdo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo flexivel, tendo os
suspensores o espaçamento normal de
4m.50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tema Siemens alartin.

Nos vãos de 90 melros o cabo prinai-
pal será de aço hight strength.

A linha de contacto será constituida
por fio do cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, separadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos do mais do 2 vias serão
montadas estructuras espumes consti-
tuidas por vigas transversaes e postes de
Itrelica de aço, destinadas á ancoragem
doe cabos, na proporção média de quatra
por 3.000 metros, além das que fanai

As	 es"ee?e •

	

T4 Tj. .
 condições
	 feitas

por meio de cabos de cobre, presos as
trilhos, e collocados por fóra das talas

jda juncção, em cada unta, adoptando-so
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio do 10 metros
por trilho.

As ligações transversaes dos trilho
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Ellas serão na proporção de 3 em ceda
1.000 metros.

No trecho de via singela, (ramal de
Paracamby) será installado um cabo de
cobre longitudinal, para °ocorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

Os proponentes devem offerecer preço
por tonelada para instes e vigas e O
respectiva peso approximado per kilo-
mato *4	

20 GRUPO

Sub-estaçéieá
sub-estações serão quatro, Malta

2adaa approximadamento da Muna se-
guinte:

A ,primeira proxima a Mangueira, a
segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal de Santa Cruz e a quarta ente°
IDeadoro e Belém.•

A localização definitiva das sub-ositt.!

caies deverá attender á eirCumstancia de
que a primeira terá a seu cargo as ma-
nobras dos palcos das estações Central.
Maritirna e do Canal do Mangue, e, que
a terceira ou quarta deverá de futuro ler
a seu cargo o trafego da linha projectaaa
entre Caramujos e Santa Cruz, com a
extansão de cerca de 27 kms.

Todas as sub-estações devem ter um
apparalhamonto identico.

Os seus edificios serão construidos
pelo fornecedor do material. da accônio
com os desenhos de montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es-
trada.

As sub-estações devem ser propostas
com a capacidade sufficiente para o tra-
fego representado nos graficos tendo,
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor de espaço
que permitta, apenas com a installação
de novas unidades, occorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima cora
um acerescimc de 50 % nas horas nei
minar/leito, maximo dos trens de subur- I
trios e de pequeno percurso (SU, SD, SS ., -
SM).

As sub-estações serão constituidaa
principalmente pelos transformadores
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos mo,-
tures geradores destinados á producção
da corrente continua de 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sub-estações cm dous
circuitos independentes, passando antea
dos transformadores por medidor, qun
permitta verificar com precisão o con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numera'
de transformadores necessarios para o.;
abaixamento da voltagem para os mo-;
fores. e o numero de unidades para cada;
Sob-estação.

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a oleo pôr meio de tan-i
ques radiadores externos munidos de
Conservadores.

Cs transformadores devem ser do typa
de nucleo com bobinas circulares e oaa
tanques devem ser de chapa do caldeira
com radiadores saparados ou remoivi-
yds.

Cada unidade ou grupo motor gerador.
Sa Comporá do seguinte:

Um motor triphasico synchrono, para
trabalhar com 2.300 volts, 50 carolos ti.
rectamente ligado a um gerador de 1.500
yolts, c. c. ou a dous de 75011.500 volta.)
• Cada grupo motor gerador terá nina
~acidado normal de 1.50ft ou de
2.000 kw., deve poder supportar 50 To
de sobrecarga durante duas horas
200 % durante um periodo de cinco mi-.
nutos. sem producção prejudicial da
&entalhas.

Estas ma:chinas. devem ser dotadas dd
poios do connnutação e dos enrolamena
toa de compensação, alam do, campo iséa
r; eco sc nelemraudnoi,

geradores devem ter enrolament*
compound nos campos rnagneticos.

O excitador do motor devo ter una
enrolamento em série especial para for.
moer a excitação maxirna ao motor syna
chrono quando olle estiver com a cara
ga maxima, afim de evitar que o mesai
mo motor perca o synchronismo, e para
que se mantenha approximadarnente
uma voltagem constante nos terrrinaea
do motor, durante os periodos do grana'
de sobrecarga. Deve ter poios de com-.
mutação. Devem ser incluidos em ca-
da grupo motor-gerador, interruatore&
de alta velocidade, além do interrimtma
regular do quadro. afim da lirniterepi1
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eficazmente tanto a duração como a ex-
4,.	 tensão dos Guetos- circuitos. -

Os painéis do quadro do 1.500 volts
de corrente continua devem ser insta! -
lados. juntamente em um sunico quadro
com o painel especial para illuminação•
da 'Rib . estação.	 •

Cada linha de alimentação devo ser
munida do uma chave de desligamento
do corrente continua. do 1.500 Volts, do'
modo gila " ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
aub-eetação.

O apparelhamento do retais fornecia,
do para as linhas do entrada do 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
-nhar todas as condições de funeciona-
roento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso -de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
aontinue a fornecer energia á sub-esta-
sefd'

Um Para-raios do typo mais aperfeie
ame() deve ser incluido na installaçãO
da burra do alta tensão, com bobinas

. do rauça) nos diversos circuitos, afim
io proieger .efficazmento os apparelhos

do euh-estação.
- O material do cada sub-estação deve

incluir todas as ligações dos appatelhns.
elactricos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclusivo. até os cabos nee',
ceesarioa para as linhas de alimentação
de corrente continua no lado exterior

• das paredes dos edificios, assim como;
as respectivas buchas, todas as ligaçõea;
'de terra necessarias e a installação para

• iluminação da sub-estação.
Para cada sub-estação será fornecido

um ianque para oleo, um compressor de I
are movei, -com respectivo motor, e 13111
.guinclasto rolante movido á mão com,
força suffioiente para as peças chis pe.
eadas.

• Para cada duas suis-estações será for-
necido um filtrador para ()leo e um ex-
perimentador para verificação da rigi-

• dez dielectrica.	 •

03 proponentes poderão . apresaatar
como variante dispositivos de transrais—,
são pnenmatica ou electrica para que
a porta lateral da caixa e as grades adi-
culadas possam ser manobradas sia.ul-
taneamente por um unieo • guarda, eirs
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
sedo tambem de correr, em duas fo-
lhas, manobraVeis á; mão, separada-
mente.
-As- toldas serão de lanternim.
Os estrados serão do aço e as' caixas

de madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que

` possam ser levantadas e presas ás ca.
• beceiras do carro.
. -A illeminação dos carros será obtida
por Meio do um grupo mator-gerador
em cada carro motor.

-A illuminaaão interna dos carros bem
como a dos pharees. será feita por meio
de tampadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volte
para trabalharem normalmente em sé- 	 .
'rio de deus.

•Os motores transmitirão o esforça
de tracção ao eixo do carro por motel -
de roda dentada.	 e

Os motores serão suspensos por tua
lado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de molas. •

O regulador (controller) ,será de
qualquer dos typos que permitem ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabina. .

As sub-estações serão do lypo stpi-
Oterno.

3° enuile
Locomotivas'

O numero de loaornotivae Mamaria I
é O seguinte: •	 -

•Para cargas.	 :ff o'.	 11

Para passageiros .. 	 ..• s.	 11,

Locomotivas para trens de cargas.
03 motores dos trucka terão poios de

commutação o a transmissão do movia-
mento se fará por meio de engrenagens,

A disposição geral devo ser perfeita-
mente symetrica, sendo a cabine dividi-
da em tres compartimentos, o centrai e
os extremos para o machinista.

10s compartimentos extraímos devem' •
ser collocados • os apparelhos de mano-
imas principaes, o apparelho do mano-
bis dos. freios dos areieiros e o afim.'
telho para operação dos pantographoss

Todos os demais apparelhos, inclusi-
ve Os de illuminação, serão col'ocadog
no compartimento centra). 	 •	 •

O system de freie deve ser de ar
comprimido. Westinghouse.	 •

O apparelho do manobra deve ser dei
typo não autornalico e devo possuir ter-
tninaes para operação em sério paral."
tela.
. Os colectores do •s tpo pantographo
aedo dons- em cada locomotiva, deven-
do nada um ter capacidade sufficiente
pa*a receber toda a carga. Esses a pite-
atores davam ser elevados por 'ar com-

. o abaissadea pela gravidado.,

As l ocomotivas devem ser dotadas de
interruptores eleetricos ade acção rapi-
da. e d a para-raios.

Davam possuir mais os aecessorios
seguintes: amperernetrose para a linha
o para o campo inaguetico, voltmetros,
manometros, re gistradores de vele-
cidado. pharhes. ferramentas. ete.

O esforço de tracção devo ser o se..
Minto; approxima,I damento -	 •

Kgs.
Ú.000

Durante uma hora	 15.000
Maximo (4 minutos) .. e. .. 	 21.000
• As velocidades devem ser as nacos-
sarjas para rebocar um trem de 700 to-
neladas (metricas) entro Maritima •
Belém, com os tempos indicados "no gra-.
phico com margem correspondente a

.	 . -
O- peso maximo por eixo devo.; sor de

18 toneladas metricas.
As locomotivas devem ser submeti-

das á prova seguinte: rebocando, um
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens - simples (ida o volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
indicadas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
de uma hora do demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
eleatricos não, deverá attingir valor pra-
judicia/ ao seu inflacionais/entes segue
rança o conservação.

•Locomotivas para trens do passagei-
TOS :	 -

Os motores e todos os apparelhos de-
vem eer o mais possiyel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis.

O esforço de tracção devo ser o se-
guinte, approximadamente:

Egs.
Continuo .. . s •• • • ce	 12•hoo
Durante uma hora..	 15,000
Maxim° (2 minutos) ..	 .e	 21.000

As velocidades devem ser as necessa-
rias para rebocar um trem do 400 tone-
ladas (=tricas) entre Central o Deo-
€oro, deaceôrdc, com o horario repre-
sentado no - graphico, , coro margem cor-
respondente a 10 %.
, A velocidade maxirna no trecho Cas-
cadm a-Belém não devo exceder do 90
kins. hora.
I As locomotivas devem ser submeti-
das, aprova identica á que foi estaboted-
da para as locoinotivas do cargas, va-
riante° apenas para 400 tons. (metricas)'
o peso da trem e adoptado ás gemida-,
das do graphico respectiva.; ,-.

e	 4° GRUPO -
CaLzo,9 •fttotore:s e equ'ipaentiSa
4-	 carros de reboque

'" ' Carros mr otoree =1"	
-

I° classe	 •	 :ett
r classe &In 1Wd	 çail uni tew ted ELO ", • 8

a-	 148
Equipamentos parã carros reboque,

carros motores devem ser identicos
para os trens SU, SD, SS e SM.

As plantas e gabaritos dos carros de-
vem estar de accôrdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.	 ,-

' As portas lateraea das caixas serão de
correr, em duas folhas..

I As portas lateraee dos vestibulos
grades articuladas.

Os controllers serão collocados um
em cada veetibulo, de ferma que o mie
estiver funt,cionando fique á direita, no'
sentido da marcha da.carro.

A tomada de corrente será feita por
meio de pantographos.

Os carros sei:11w providos de freios da
ar comprimido Westingliouse e de to-
dos os apparelhos de segurança • usadas
cn-1 Serviços analogos.

Os carros serão providos de engates. "
automaticos com apparelho de toras
'para trata° e choque.

Os vestibtilos terão na parte media
pequenas -portas normalmente fechadas
o destinadas a permittir a intercircuia-
ção do pessoal do trem.

As janellaa terão caixilhos de vidre s
venezianas de arriar.

Os carros terão cerrentes de Seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pas
thinha nos carros de 1' classe e de re-
guas de madeira nos de 2' classe.

Os encostos serão reversiveis, nos
carros de 1' classe o fixos nos de 2
classe.

etalhes . de oonstruceão cif .
oeliss d. o.,3 os

Carros, ferragens, pinturas, forros, vi•
dros, etc.. obedecerão, em geral, ás es-
pacificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser submÉ.,,td
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2.carros moto-
res o do tantos reboques quantos forem
necessarios para obter .a equivalencia
do maximo de lotação de um trem de 5
carro& deve poder effectuar entrá a
Central o Maduveira 8 ou entre Cen-
tral e Deodoro 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada espe-'
cificadas no horarm Para as estaçõee
iniermedias e 5 minutos, no maximo,
nas extremas; sem que a temperatura
dos motores attinja valo4 prejudinia!
ao seu funceionamento, Beguranca
conservação.

Continuo • • • • . • •
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A mesma prova deve poder ser repe-
tida após urna hora de intervallo.

Os equipamentos a fornecer para os
carros reboque consistem na installaçãO
para illuminaeão e nas ligações neces=
liarias para que a manobra do trem pos-
sa ser feita da cabine do eacro motor
da frente, de fórma que não seja preci-
so operar modificação alguma do trem.
nas estações , termiriaes para que ela
possa . regressar em sentido contrario

5° moo°
~arei:hos de signaeà

O trecho a bloquear comprehende as
linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
.5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
e 1 e 2 de Queimadas a Belém.

As installações de interlooking a
montar são as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves e
sis.naes que forem estabelecidos para li-
garão de todas as linhas do Centro e
Auxilia: em Derby-Clni);

b) uma cabine para manobrar ali
chaves da nova estação do Engenho
Novo;

e s; urna cabine para manobrar as cha-
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo do um lado seis linhas e da
outro auatro linhas;

a) urna cabine para manobrar ás
chaves e signaes de urna travessia de
communação de linhas em qualquer
sentido entre Caseadura e Maclureira
abrangando ah i as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine para Manobrar todas
as chaves e signaes do pate.o de Den-
cloro; •

() uma cabine para manobrar todas
as 'chaves e signaes do pateo de De-

t) system adoptado pela Estrada é o
Putomatico, accionado e fiscalizado pelo
e.ir•uito de triiiios (trackcircuit).

2.
O bloqueio será permissivo em linha

aerrida tornando-se absoluto para pro-
tocção de chaves e travessias.

•
• signaes serão normalmente abertos

'com excepção dos de prelecção dás ins-
tai:ações de manabras de pato e Ira-
vas:afite. (interlocking),,

4.
• corrente a. empregar no blaqueio

seva corrente alternalsoa tripliasiea de
CO cyclos.

aera construida em Engenho de D311-'
tro urna sub-estação para o forneci-
'monto da energia para todo o serviço do
bloqueio e interlockinj. Esta sub-esta-
(são receberá energia a 0.000 volts150
cyclos, corrente triphasica e tranofor-
maisa-ha• em corrente de 4.400 volts160
esetoa para alimentação da linha piai:t-
aipal de força.

15 . installação coMprelienderá todos os
apparelhos de medição, etc. e

Urna inStallação completa cie reserva'
exactamente igual ã que estiver em
Wur:Pcionamento.,

,‘ linha friphasica de O.400 vollsIGU
saalps gerii cstpo.Ujda de Beata' a De.-

cloro montada sobre isoladores de 6.060
volts com linha aeraa de retorno, em,
postes metallicos tia 10 melros de altura,
a• installação compreheacierá uma linha
de emergencia absolutamente igual á
que estiver fUnceionando no serviço
normal.

8.
No inicio de cada urna da s secções de

bloqueio será feita a trausformação da,
corrente de 4.400 volta:a° eyelos para
110 v. e 55 sanift e. para accionamento
doo signaes e illuminaçOS , dos mesmos
por meio de transformaderes estaticos.
A corrente (t.a 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estatiens para ali-
mentaçãe doa trackeircuits.

linisas dos tranisfi. ?raladores aos tri-
lhos, destes aos velais e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas de chumba e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking)
onde ftr neeess.ario, em tubos apropria-

10;

.A corrente do track-circuit será de
voltagem apropriada de accOrdo com a
seceão do trilho e resistencia do lastro.
Far-se-ha utilisando as dons trilhos da
linha e lodos os circuitas e ralais serão
di s postos de modo a que. em consequen-
cia de qualquer falha (falia de corrente,
&feito de isolamento nas juntas, etc.),
os sigmas assumam automaticamente a
posição de parar.

11.

. signalação será feita por meio da
signaes de Ires - indicações correspon-
delitos aos seguintes avisos: Parar. at.
tencão, prose(Juir. A indicação de parar
será feita quando a sução estiver oc-
cupada. A indicação de. altenção quando
desempedida a sução, a seguinte estiver
()ocupada. A indicação de proseguir
quando as duas secções Seguintes esti-
verem livres.

12. .
1 proposta para o fornecimento dos

signaee deve ser feita tendo em vista a
anernativa seguiute, na qual a Estfada
se reserva o direito de escolha, atten-
dcaido a visibilidade dos '3iglIa(33 e custo
das eespec:Svas installaeõe:P:

a) emprego de sigaace de bandeiras
(apadraot o superior a 0"-:-a5",--00s).
maraudos en •P mastros ou masiareos tu-'
binares sebra pontes com motores de
ace i nnamenta na baes‘ ou no topo dos.
mastros;

5) emprego do s signaes /viminosos de
eUr (vennel4o, aro:m.(11o. verclo) muni-
dos çie lentes e prismas piau a maxiont
visibilidade eompativel C• nn 11.1 cada uma
situarão. Em lodos os caeos será pré-
visto o coníróle prrManeuf.k existen-
eia do signa! por moia da urna 1112 vara
raelha fixa. ,	.	 .

A propostas para o forneennento dos
sionaes comnrehenderá as pon(es sobre
ás quites deverão Il.:: ITl e rtiOS ser monta-
dos a toda a irislallaeão neeessaria â il-
luminação, apaeveiladando- sa onde rór
possivel as pontes da linha aerea.,

14.-
As proposta s dexeãO ii1CluiC O focar-

aasseaio dos relate, pelo changeas., talas
isoladoras e todo o material neeeasa o io 4
constituição dos circult0$4

Os ralais Serão resguardados chi ed-
xas metallicas apropriadas, fixadas no
pé dos mastros pu nos, pilares dás Na-.
tes.

16.,
Será 'feita a installaçãO completa do

indicadores comprebendando toda. in-
stallação .externa e interna neeessariaa.,
cle modo que urna estação final de secção
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 0, tenha súm-
ula da uccupação dos . trechos de linha
desde a estação final de secção anterior
até a seguinte, permittindsaa em caso do
emergencia fazer uni serviço até a con-
tra via • com auxílio do lelephone.

17.
Na previsão de Ser adoptado um sy s

-tema comi ..eto de indicação da °ocupa-
ção de todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenas.' para o foe- •
necimpnto aventurai de todo o material
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seauintes dia-
grammas luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a in-
dicação de occupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Midler a Riachuelo.

ihn em Engenho . Nave (nova estação)
abrangendo a indicação da occupação dae
linhas e &avios de Biachuelo a Todos oa

•Santos.
Tn em Engenho de Dentrn abrangendo

a indicação da ocempação das lindas e'
desvios de Todos os Santas a Cascadura.

Cm em inadureira abrangendo a indi-
cação da °acuarão, das linhas; e desvios
de Caecadura a Bento Ribeiro,

•Um em Deodoro abrangendo a indi-
cação da ()ocupação das linhas e desvios,
de Bento Ribeiro a Doador°.

Um em Belém indicando a ocenpação,
dos trechos que interessam o interlo-
ening local e mais 9 bloqueio Queimados
a Belém.

18.
'A prateação das linhas', contra descarn

gas electricas será feita nas minas por
limitadores de tensão e para-raios ele-
etroloticos e juntos a fados os transfor-
madores e retais. por neeio de dispositi-
vos especiaás (Ligliting arresteis vac-
curo, arresteis etc.).

19.
Para passágem da coareate continua

de retorno de traceão suão iornecidas as
calmes:Oca induravas (Incluctive lanais).
para sereia applicadas nos; limites de
todas as secções de bbsqueio. Taea con-
nexões salis;ael, a eaigenaia de peia.
feito funecionamenta embora eont do,_
quilibrioe d i) % iii curreaie de re,•
torno e um e outro trilho.

20.
trava protecção dos transformadores e

rolais contra a corrente de hetet:ao se-
rão fornecidos os dispositivos de re6is-
tepcia neeessarios' (resikir geids, ata

21.
O numero de secções será encetada

pbs • soando as eguintas condiçõee:
nas linhas 1 e marámo de 850

marras:
O; som linhas 3, a, 5 O G a maxila- do

2.000 llie n,1 • 0.i, respeitadoa os actuaes li-
mties de eecções (Lauro Multem. SOntiris-
tavão, S. Francisco Xavier, Engenna
Novo, Engenho de Dentro, Piedade,
Quintino tlocaytiva, Cascádura,

0,5:waldo, Cruz, Bento Ribeiro, Mwt
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frechai klernies e Dee,- iro), sub-dividine
do-se onde fôr pret.	 para attender
extensão maxima exigida;

c) no computo doe maximoe de ex-
tensão o tempo de parada em uma cie.
tação será equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

al) os limites de acedo nas estações
elevem coincidir com os extremos das
plataformas;

e) ficarão_ein plena via apenas os li-
mites de secções necessarios a observar
a sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

f) 08 limites de secções poderão sof-
frer pequenas alterações provenientes:

1°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos eignaes das linhas pares e
impares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2°, da obtenção de poli.
Los do melhor vie zbilidade: 3°. de esta.
belecer a protecção á cauda doa com-

boios; 4°, da protecção ás secções de in-
jerlocking.

22
Os signaes de bloqueio e os de limites

das secções de interlooking serão muni-
dos de apparelhos (automatic train
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem aciaptades aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparelhos farão o contrôle das in-
dicações de (param e cattençáoe.

23
Deverá ser bloqueiado automatica-

mente nas mesmas condições de segu-
rança o 'trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das linhas neste trecho em quatro
beCções de bloqueio.

24
Os apparelhos serão do typo call-ele-

erice, satisfazendo as seguintes condi-
eõeS principaes:

a) a manoora de todos os apparelhos
da via permanente que entram no itine-
rario completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os
signaes que autorizam o percurso deste
itinerado;

b) a manobra da alavança que arria
o signal do itinerario fica meterei,
te impedida emquanto o circuito do
controle do itinerario não a destravar
em consequencia da perfeita disposição
assumida por todos os apparelhoa de
itinerario;

e) a mesma alavanca em dias posi-
ções distinctas devo effectuar a mano-
bra doe eignaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesmo
itinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarios seccantes
nu tangentes;

c) deve ser conseguida de modo facil a
manobra individual de qualquer chave
ou signal em caso de urgencia, ficando,
porem, taes dispositivos accessorios fe-
chados de modo a delles só se poder 'uti-
Pisa: com autorização expressa do 'en-
carregado da cabine;

1) immobilização do itinerario eine
quanto sobre elle estiver circulando o

.em;
g)" su depois de feito rm itinerario

arriado um signa) por qualquer cir-
eutrIttefflifee linnver aNarle pperlutbm,

eão	 e--- eenearelho do itinewario, o
signa' C	 á.. fecheis automaticamente;

a) os eolhos deve-n ser constitui-
dos por seeeies de 2C alavancas no ma-
ximo justelioatas permittineo amplia...
gõee ou redueçõeo posteriores;

1) os apparelhos compreierderão to-
dos os dismi t ieos do contactes e ralais
necessario á distribuição de energia e
contrcee dos ep lhos da ia-perma-
nente.

A corrente para accionamento das
chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110160 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installacões
completas de • er/ockime que devem
prever a installação de transformação
para consumo de energia nara manobra
de todos os apparelhos na tinha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
producção 1 corrente necessaria por
meio de gerador acionado a motor 'e
gazolina.

¡No segundo caso (corrente continua)'
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador pata carrega-
mento de ema bateria de accumuladores
que devem tarnbem ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signa% e
demais dispositivos do interlocking.

26.
Os signaes trabalharão normalmente

fechados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções •rincipaes trabalharão com um jo-
go de lettras ou numeres indicadores da
direcção.

03 ei gnaes exclusivamente destinadoe
ás manobras serão do typo do pequeno
eignal terreo de duas indicações.

27.
Os apparelhos de manobra de chavc1

devem satisfazer ás seguintes condições;
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se sómente corrente ele-
°trica;

n) o apparelLo de manobra deve pos-
suir dispositivo colido de immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e aeparelhos de fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho atediem) de controle de
posição da agulhai em combinação com
os diepositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

dl os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallioa que os
protela perfeitamente contra as intem-
Pedes;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o reppa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quando ne-
cessados de dispositivos de isolamento
para secção do track-circuit;

1) os apparelhos de- manobra devem
ter o dispositivo de barra de immobili-
seção da agulha (/ock-bar) sob a nassa-
gero dos trem, quando fór eulgado cone
veniente o emprego dessas barras.

28
Com as instellações dos intertorkinge

S'ertio fornecidos todos os dispesitivos
1300effiebe taes como: selectores de de

gnees, deseneeeeers,
rilhadores,	 time-relese.	 eiterlockiAg8
ralais, material para as Ll'all,111iSS.)0.3
corrente aos pontos de applicaçãe, calhes
de p eotecoo, grupos, motor-compressorcom todos os accessorio• para asseewara perfeita e-tanqueldadi e is • tar —todas cape '	 etc.

ese
i.ra o servio da coneervaçae

fenecidos os apparelhos portaleis de
medição de corrente com inspecção de
circuitos e linhee e bem assim trete car-
ros motores rara transporte dos reate-
vises e oeser	 de terviço.

50.
A prõposta comprehendera o torci.mento de todo o material neccesarlo

para execução dos serviços de blequeio
e interlocking ---,eme as especifica-ções acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de exi-gir que o material de bloqueio e inter-

locking satisfaça além das exigenr'as
acima a tecias as eeeecifienres adopta-
das pela allai/way Signa! Associai eis
dos Estzdos Unidos da Americ'ado
te, e, para os ama-. ' _os de train-step
conclusões	 'aGus paia coinny. • 'especial da te-. .da associação.

Atém do preço gleba/ de todos os ee-a-
pos, os proponentes devem apresentai'
preço em separado, apenas pa-a a Dartorelativa á eteetrificaçáo dos 5erviço r1 f")trone RI e Se.

A estrada se reserva o direio de ac-
minar a totalidade do material para to-
dos os servir 3 ou apenas a parte refe-
rente 803 ac...42 ennmeendos.

Essa parte eemere' • :. -
a) u er . --ea	 .:or apenas .pa: a4 linhas	 .afego ente.e Cent ai e Deo-

cloro com as tinetas a desvins raspe-
(3a1V08; a 3 11	 do abrigo de cavos cri&
Deodoro; '	 ular de D. Clara.

A9 Viez. ? ....esversaes e postes se.. o,
porém, colloados ,ee.do a electie4i-
cação de todas as 1

ó) ar duas er';eeetze:Ses, Mangueira o
Deodoro, com oapaohlade sufficiente
ra todos os serviços e margem já indi-
cada para desenvolvimento futuro;

c) o material rode. e seguinte:
Carros moteree de 1' classe 	  110
Carros motores de 2' classe 	 	 8
Equipamento paro reboques 	  158

d) n bloqueio das quatro linhas 1, 2,
3 e 4 entre São Diogo e Deodoro e as
Instai/ações de iWel . loelcing já mencin-
nadar, com exclusão da de flobiro;

e) o abro nara carros dos trens SU
e SD a officina para pequenas repara-
ções em Dendoro.

A proposta para o systema distribuis
dor de que treta a tenra a) deve ser fei-
ta de aeeNdo COM 83 plantas fornee n 013
pela estrada.

Relação do material do 1° -grupo
Postes de treliça do aço com

13,m0 . 	 	 934
Postes de treliça de aço com

11m,0 . 	
Postes de treliça d.e aço com

om,0 	
Postos simples de aço com

tine°
Postes simples do ao dom

tOm.0 	
Vigas -esversaes de aço em

tree	 1..arc, vão de 30m,P0.
Vigas itansvelsaes do aço, al-

ma cheia. pera vão de
rn.e0 com escuras sobre

Os liQdââ m m ;e.



Sexta r

gp-igantms de aço para amar
7,0 (la viga ceai 5m,50, cot

Yig5LS:

_„IiraTate . 	 .
,,cot	 a§o dó 301,60,

1SgáZcs 	 .
I;LO. com escoras eca.e.1-

...leia,	 para	 vtio	 4rp,
.versaes de t	 ele

para ligação ar._

I : ;.anti s .:1„e ao para : ....wra-
-"‘..'	 ,, ,r -a e,- 2 em,-50, com

.',}...--	 ,...a. ligação aos
...... , ....
	 Affil

,adó de aço galvanizado (aço 
8.649de Caditr.lio) de %" metro..

Cabo de aço galvssnizado (L.
	 268.630II ) de W' me' ---a 1 --'

	

x.,:" -.) de aço ga ,(nir-ado (S	
8".057.) de" metros 	

	

de aço galvanizado (S 	
mee) de 14" metros 	  1Q.034

Gar-,s para cabo do 1,(2 " 	 .	 i • . 074
6.. A para cabo de %" 	 , 66.675
kl:	 para cabo de 14." 	 a	 3.988
it-aa, _es- de poreellana, com

dna, -sara. o cabo longitudi.
a1 ..a ' r:"	 .  .	 	 ,.	 101"

..:- a), ide,- de 35" 	 -,	 2.539
1,;,'Jladeru.- 	tensão, da perua-
' lana, p2ra &.- .0 da '04 ...-	 10.118
a ' • m, ic .e_ de 'V, " 	 	 1.9g4

i.;ras .r .: ! ancoragem de %' 	 	 3.714
BapatithaL, e"	 e Gra, n:',N-R, para

rabo l' ., t'," . 	 	 ...,	 3.714

	

.eettarr - com olhai. si ire es......e	 C. f)48
a, 'n.	 au duplo 	 ..	 688
e.:, ..per seres de comprimentos

vs • iaveis paga o cabo longi.
tudinal.	 A o vão de 90o400	 1..920

tanspow ... de comprimentos
variavt.s . para o cabo• 1,-..agi-

ludinal nara o vão de 45n.,00 74.950
Sii .lorkes para amarração do

cal 3 longi, idirlah de 35" ao.
cabo lateral : aeversal de

ati.e 4"	 . 	 	 3.197
Peças ara 1. ção dos cabos

Nos	 leurva,..ores	 	 .	 3.098

	

U.T1C1.11- ;.:Jores corb, aut,,ssories	 	 3.816
11Po de cobre l 'o metros 	  358 . 2e7
te,' s para liga(ção das pontas

do fio de cobre 	 	 200
iiiaçadeiras para prisão entre

o cabe de aço de 36' e o fio
de enbrP do ajo	 1,.920

Relação do material para os apporelltas
de signaes (.5° grupo)

Uni transfermador triphaeico de
6,800 v150 cyclos para 220 volts 50c.

Cm grupo motor-gerador de 2,20v150e.
— 440(160o.

Uni transformador. de 4.400160c., para
4:400(100c.

Um quadro de marmore de, diabo-
buieão.

IJin voltmeter.
Um ammeter.
Um interruptor para corrente tripnai.

sica. -
Urna chave para interrupção 0.41tOrin"

gep de corrente..
Um porta fusiveis.
Um jogo de facas de eunre para iate-

opção de corrente de alta tensão.
Um isoia.dor para . NO) volts,
Um isolador para 220 volts.
Uni po,4f. ~talhe° com altura de 1C

teetros acima solo, munido de espigãc
Ora ser oflterrndo.

Urna b vtleadeira metaltica, singela e.te
0;11,70, pii,.a

Uma idem dupla.
Un , 	no-Jalne() de ‘ 9 ( Pç, re•,,,.(1,.N111 braen d. "ir'- para ser fl...(ude nas

	ice de eignaele'	 T

Um.	 de talas isolante completa
Para. trilho typo G.

Um metro quatiri.do. de fibra para ta-
las ieoladeras.

Um re:	 nãa polarisado singelo.,
In relays não. polarisado duplo.

Um relays não polarizado quadrupla&
Uni relays não polarisado sextuple.,
Um relays polarisado singelo.
' • n rela	 polarisado duplo.
Um relaye polarisado quadruplo,.
Um relays polarisado sextuplo.
Dar os preços dos relays mencionado%

numero de posição, numero e natureza
dos contactos,, corrente alternativa.°
Cptina

Um eelays indicador singelo..
Um l'elays indicador duplo.
Um nem indicador seatupli
Um inter locking relera',
'Um time release..
Um setective relaya.
Uma caixa metallica. de 0E0,75 a im,91)

de altura para relays. 	 .
Uma. idem, de 1m,00. a. Im,59..
Unia. idem, de 1m,50. a. 2m,00.
Uma resistencia conetituida: por boa

bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base de porcellana ou madeira
cot terminaes. para capacidade •. ti.
nua . de-cerea de 6 watts.

Uma- idem, idem, de 9-watts.
-Ima ¡dere, idem, de 12' watts.
Uma idem, idem, de 14 watts.
ITY'a. idem, idem, de 26 watts.,
Uma idem. idem. de 42 watts.
Uma resistencia constituida por grada

tom capacidade de 75' a 300 watts.
Um metro de calha de madeira, para

protecção de fios de . 1"' X' 1".
Tinia idem Miem. de 2" X' 1"-a
lima idem, idem, de 2" X 2".

Um metro de crlha de madeira para
protecção de fios, de• 3"X 1. W'.

Um, idem, idem de 3" x 2".
Um idem, idem de 4" x 2".
Um idem, idem de 6" x 2".
Um metro de eonduite revestida- de

betume com i" de diametro.
Um idem, de 1 afa.".
Um idem de 2".
Um idem de 2 Se".
Uni Idem de 3".
Um idem de 3 56".
Um idem de 4".
Uma caixa de juneção para- condutte.
Dar o preço por metro cio todos os

fios da tabelle Brown & era co-
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Idem em cobre revestido de isolante,

para os diversos isolamentos de 116.4 a
8164 de espessura.

Idem. idem com capa de chumbo.
Idore para fio de aluminio.

1.1 .1buLay	 signal fixa,
cem ezeutia (typo	 /N.1,
eona anil de (.1 50,50,

aí:2

Um idem, idem, de Ca, a 7m,00.
Um idem, ident de 8ffi,50 a 9/11rto.
Um idem de 1-11%00.
Uri maetareo para eieni (ke írn,00--

a idem da 3m.00.
idem, idem de 5m,00.
idem, invert:do,

Um appareiho constituído por mo.toti,1
a bandeira reeta.,lica esmaltada de $1
posições, quarlainth ar irior, reepectie
va 1. .LLezna para 2 telepatia', e.,ste
o ir 'ir a. ser eallocado uo alto da
/11.L O.

Um idem,. Idem, para ,..itor na baia
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 3 DO.-
eições.

Uru ,..„,parelbn de controle de circuito
para &igual.

Um mastro cum apparelho para si-
gnaes luminosos de 3 cens, apparelhe-
do com as respectivas lanternas., lentée
e prismas.

Um apparelho de train etop (parte a
col/ocar na linha)

Um idem (parte 5 fixar na locomoti-
lea

tfirt apparelho . de alavancas de Rine-
rario conforme especificação para um
grupo. de 20 alavancas.

Um grupo motor a gazolina gerador
110 vI60c., para uma installação de Ui-
terlom 	pckianpg.

Um arelho motor corrente altera
nativa gerador coerente continua para
Alimentar bateria de- accumuladores.

Uma bateria de acoumuladores para
inetallação de interlocking, satisfazendô
especificações da clausula 25'.

Uma installacão motor compressor e
accessorlos paríestanqueidade- das cana':
liaações

Um apparelho completo para mero-
bra de chaves com motor e controle, Selit
lockbar.

Um idem, idem com lockbar.
Um selector electrico de signaee..
Uneapparelho com jogo numerico in-

dicador de.direcção para, trabalhar can
signaes de interlacking.

Um detonador com dispositivo de ac-

°i2Uninanalendrsenearriladeira c0:111 appacelfia
electrico da manobra.

lam motor ?ar.
. Um voltmetre portatil, de precisão.

Um idem. comrnum.
Um ammeier de precisão..
Um =meter com-muni.
Um apparelho para. medição de cycla,

gena.
tm milheiro de ehannel pins.
Desde que o irrepolmnte empregue

qualquer' material. mencionado na pec.:
sente. relação, olniga-se a. fornecer com
a.proposta o seu preço unitario.

A entrega do material de caaa grupo
deve ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem Per entre-
gues em primeiro togar os postes, o em
seguida. cada carregamento deve conter
todo o material necessario para que se
possa proceder á sua cellecacão iio;,ie-
diatts nos postes.

Segundo grupo — Si o torneeloorato
tiver que ser feito parcelladaineuto de-
vem ser entregues em uriliaor,, ,0aa,
guindastes e•ein seguiam, a tia.Lt. (estan-
te; de Mama que se missa procedei' á sua

, imrnediata montagem.
Terceire grupo — As locomotivas de-

vent ser experlitlu,.
'sendo coNluidas, ppr

Um.. . •aneformaner de 4.400 v160 9.
ra 110 v., 55 y. 160e.. 13QM Mac:kC/a

-'de- .30-kva.
n idem, idem, 1,5 kva.

idere, i- ,• 2,0 kve.,
19	 1n id au	 lo. ...ara- 1	 18

v. ou 2h v. u 22 v,. cora cav . 'dado
dn' 0,0C

„TM idm, jd o, 3,075 kva,
:"Y.i idem, idom, 0,15 kvaa
Um idem, ielgfee 0,20 kva.-
Um aper-eltio de connexão indutiva

completo (. e cabos para capacidade
por- trillao de 325 amperes.

'm, idem, de 600 amperes.: •
mm Wem, idem, de 1.000 amperes.:
Jim idem, idem, de 1.500 amperes.,
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1
Quartat grupo — Cada partida deva

konl‘r o material que fõr •necesaario! á
: efilagem de um certo numero de car-

.	 s.	 I
' Quinto grupo — Deve ser fornecido em
•priineito legar o material para o serviço
do bloqueio entre S. Dlogo e Deodmeile

:gni seguida as installaaões de anterló-
cking á medida que fôr -sendo terminada
á Modificação nas chaves' das linhas de
Cada uma; com o interlocking de Belém
terá fornecido o material para o trecho

1Io bloqueio Belém-Queimados, '
Secretaria da E. F. Central do •Brasil,

Rio de Janeiro, em -11 de janeiro de
T922. — O secretario, ,Dioeleeiano Can'-,
Wel° de" Vasconcellos.,

ammar11
.	 •
- Estrada de • Ferro Central dó Brasil

CONcurinENCIA PARA O "PoRNECIUENTo . DE
SUPERSTRUCTURAS METACLICAS PARA AS

PASSAGENS SUPERIORES DE S. FRANCISCO
XAVIER' E '13ENT0 'RIREM°, PARA
SÃO EM 1922

(Primeira correcção de 'edital de 15 dá
, fevereiro 'de 1922)

Concurencia n. 47 ' •
De ordem -da directoria, fa-ao .ptta;

Mico que ás Ia, horas' do dia 31 'de anareo
do 1922, na Intendancia desta Estrada,

•na "CAI não Varitima, serão recebidas i

proposias para o fornecimento ,de duas 1
saperstructirras ]metallicas. • para as Pas- I
&vacilei superiores de 8. -Praucisco Xa-

-herdo Ribeiro, de acctirtto Com . 0 I

-Urna superstructura ...para a •passageM
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
senhos na. 303, 304, 305 e 306, todos 'de
1•921, :sendo o pe:so em toneladas 128,
730;

Urna sinierStruetura -para a .passagem
de Sento flibeiro, cOnforrne os desenhos

213 e 246, "ambos de 1921, sendo o 'pasc-
em toneladas 57, 690;
• Preço anaximo .da tonelada 1netrica,

1:200 francos -belgas.
"b preço dado nas propostaS deverá re-4

'ferir-se ás :fluas superstrueturas
tallicas, 'não senc;o, portanto, tomadas

•ern canaideração as .propostas inc se re-
•feriram a uma só superstructura.

A dmeza 'correrá por conta . da verba
• ,Fechamento da linha.

'a) :pagamento -da -conta •,30ré feito :pelo
pano) do Brasil, cobrando o banca 1 1%

E 'de 'cononlasáa.

BASES

CAPITULO 41

lia idoneidade

Artigo unia°. Nenhum concurrente
será neceito, ) :_para disputar o dairne,cio
maento das ,Iconstrucções acima meneio-
anidaa, sem ser considerado • idoneo, en-
ie./h/elido-se "por r idoneidade:

-astar legalmente eanstatuido :00
)tr,aw commercial brasileira;

„a°, ser -representante de . fabrica .quS
)ffle °chupe désse ,genero de --fabrioaçãffe
hprovando esta qualidade com doouniante

'valor juridico .reconhecido;
3°, ater a fabrica de que fôr.represe*

Manta -executado obras 'semelhantes. pra.
',ando esta 'ao-sardão tom .photograph1ai1
ofai desenhos, dessas, obras, devidaMegi
kuthentirados:

4°, eátar quite para com a Fazenda
,Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima . collecta 'doa impos-
tos a que estiver *sujeito.;

' CAPITULO

Das propostas

-.Art. 1.° -As ,propostás, indicando a re-
sideneia ou -série .crimmarcial :do :propo-
pente, serão apresentadas em ares vias,
gaitadas as primeiras vias, -datadas e as-
signadas, sem emendas, -rasuras e antro-
linhas, escriptas em lingua portugueza
em 'papel das resaectivas casas cominar-
ciaes, e mencionarão de -modo laro 'e
Conciso:	 •	 •

1 0, e -preço -por 'tonelada Metrica indi-
cado em 'algarismo e -confirmada por
extenso, em' qualquer tnoeda, 'entregue.
esse material no porto 'do Rio de Janei-
ro, sobre -vagões da ("atuada. no-respe-
ctivo cáes,' direitos alfandegarioa 'Pay
conta 'da estrada e todas ,as • demais des-
pezas ipor 'conta 'do fornecedor;	 •

:2°, •c compromisso ;do .effectuar o en-
trega dentro de ,rim -espaço de 'tempo -de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no -Tribunal de Contas;

COMpr011iiã60 de sujeitar-sa ás
preseripcõeS estahelecidas 'pelas presen-
tes bases;

40, o comproliiisso de aceaitar -e cum-
prir pre,acripaÕes estabalecidas •palas
especificações 'para , o fornecimento de
superatructuras 'rnelallicaa para pontes'
e viaductos legalmente aprovada.

.Art. '2.° As propeátas -serão entregudS
cm lres vias, em envolucros feChados
lacrados doa/arando no sdhscripto o noa
me dn concorrente, a fabrica de que ]
Mesmo . 15 tepre'sentanta- e o 'objecto -da

iennourranala.
'Esse ill.VOlueru de ei 'acompanhado

de um outro, -em ¡separado, 'cantando
todos os documentas que possam provar
a idurieidadeAo -requerente de reanfnr-
midade com o artigo tibiro do capitulo
1 o O .rètilio da CIMO" oara garantir 'a
assinatura do contra-alia de accOrdo
'com o art. 1° do capitulo III.

CAPITUL0111

Do deposito-e'da rea+ P !..A ,, .

-Art.' 1. 0 'Para a apresentação -da; pra-
tosta -para o fornecimento ]das 'supenq
structuras, cada proponente -fará -prá-
viamente o . deposito aia thesouraria
estrada da quantia 'cie um conto -de, réis
em dinheiro, ou em 'apólices federaes,
titulo de garantia para a •assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a Ooncurrencia 'e escoa
Ihido o fornecedor, 'os :depositos supra.*
citados serão xreatituidos aos noncurren.a
tes, excluidos do ,fornecimento. .

2.° O cericUrrente escolhido sulistia.
Ruirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas 'da divida
publica federal 'correspondente a IV@

0:000$000,
3.° E .Aszt calito•

fornecedor ./'n opni g	•	 .
1:14'f porte,	 •

teria' da enelVdt;'JlIfiii, • IVS11-j n t4j:,,,..0 p,11a
OU avarias xerificadas no acto do rece.-.	 •

bimenlo no caos ou defeitos de fahriga
ção que tenham escapado .fistaliaagq.-

• CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dl-a determinado,
em presefiça dos concurrentes e .serão
classificadas pela ordem aseendeittn dos
preços indicados .pelos concurrentes,
avaliados esses ornes' eni moeda brasi-
leira. ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

a Mia 2.° A questão de idoneidade .aloa
proponentes será examinada e julgada
práviamente, antes de serem abertas as:
propostas. Depuis de julgada- .essa ado-
neidade. serão marcados dia e hora parti
a 'abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, •serão ,,publi-
eadas no .D iario- Off

Art. 3.° Não serão tomadas era reli-,
sideração:

1°, 'as propostas cujos- autores ravind-
nham sido julgado idoneos 'de ^accôrdo
cdinio-'art.1° do 'capitulo 1; 	 •

•20, as propostas que- contiverem ape-
nas , o offerecimento de uma reducçlta!
sobre a 'proposta mais .barata;

3°, as propostas que não estiverem ,dó
accôrdo com o que determina o art., j°
do capitulo If; 	 •

4 0, as offertas dó vantagens -.não
vistas .nas presentes bases;

•- 50, :as 'propostas 'que ‘indicaremlareçog
superiores mo maximo estabelecido.

. Art. 4. 0 A .eoneurreneie versará ape
nas sabre o -preço _para a tonelada •me-4
trica, cabendo a preferencia, ale direito,
ao _autor da proposta mais barata, por
minaria que seja a differença entre 'cila
e qualquer outra..

Art. 5.°. No caso de absoluta dgual-,:,
dada entre duas ou mais propostas, fica
reservai-In 'á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica • reservado á estrada .0
direito	 ¡não aeceitar ;nenhuma das
postas apresentadas ou -annuliar
Concurrencia, caso isso cOnventia ao$
paus interessas.

CAPITULo

Do contrasto

'Art. _1.° concurente escolhido assi-d •
gnará, :perante a directoria .da estrada,
contracto para o ,fornecimento do -ma-,
aerial ora em concurreneia.

-Art. 2.° -O toneurrente escolhido AO
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá. em ]beneficio dos 'cofres
da ;estrada, -o deposito de que :trata .
art. -.1° do capitulo III

'Art. '3.° `No contracto • a er lavradCis
'serão estabelecidas iniu [tas que deve-
rão ser -impostas por • infraceões; -que se

.possam dar,'deVausulas do'mesmo ton.
$racto.

Art. 4.° No mesmo contracto •seM,esa
fila:dado o amodo • de 'ser effectuado

• pagamento do material contraotado,
qual será feito em papel-moeda il3raal-,
leira,• vigorando para a conversão -  taxa
cambial °Meial á vista, da vespea . dçk
respectivo aviso do Ministerio. da 'Váaà,
Cão e Obras Publicas.

'O referido pagamento, só .serii Offe4
--atuado -depois da apresentação do, eanlia,-



de connnissiã'o.
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada no Cães do Porto, direitos ai-
fandegarios por conta da Estrada e todae
as demais despezas or conta do forne-
cedor. dentro de um espaço de tempo do
129 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. -s

A entrega não sendo conforme este
Marcado. sujeita o contractante- a uma
multa que, conformo °atendimento , da
administração, poderá ser até o valor
.da 'caução do contracto, sendo dado novo
prazo,' si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples .
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução e sem que - assista ao coo-,
trae,tante direito á reclamação de espe•
cie alguma.

No' caso de multa fica o contractanf o
stirigado a entregar a respectiva impor-
:anda na thesouraria, no prazo cio 4/3
eoras, a contar da data do recebimento
Ca intimação por escripto, sob pena de
-cisão do contracto; nas condiçõeS.
acima estabelecidas, si não .fer cumpri'

intimação» •
A concurrenein . versard apenas sobral

ó preço média', em 'deliam duro améria
Ç;ano, OU em outra qualquer moeda, in-
t-Meado' em algarismos e confirmados por
tixtenso, para - o' ki/o, : cabendo a prefes,
ai:meia-de direito ao autor da propostig,
.mais barata, por mínima (1110 seja M.A
ierênca entre elle ,qualquer outra,
• s ara comparação dos preços Sartdr&
6 • eamblo; a visto, ue vigorar- na . veSligai
ra	

i
do C:a injicada loai'a afl::»1QM04.22:U/

44 de 41 1/2."x48 1/4"x5 1/2" •
39 de 31 1/2"x37 1/4"X5 1/2"

100 de 23"	 x28 3/4"x5 1/2"
120 de 22 1/2"x28 1/4"x5 1/2"
200 de 20"	 X26 1/4'5<5 1/2"

12 de 143/4" Interior
50 de 21"	 273/4'5 1/2"

100 de 23 1/4' 5<303/4"5 1/2`1'.
50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"

100 de 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"x5 1/2"
20 de 35 3/4"x42 1/4"x5 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"x5 1/2"

100 de 43 3/4"x50 3/4"x5 1/2"•
50 de 46 3/4"x53 114"X5 1/2"
56 de 55 3/8"x62 1/4"x5 1/2"
20 de 60 3/4"x67 1/4"X5 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 1/4'5(5 1/29

Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2"x62 1/4"x6 1/2"
62 de 46 3/4"x53 x6 1/2"
38 de 61 1/2" x68 1/4"x6 1/2"
60 de 43 1/2"X50 3/4"x6 1/2"
20 de 41 1/2"x48 1/4"5<6 1/2"
16 de 31 1 /2"x37 1/4"X6 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"X6 1/2"

50 de 0.3 3/4"X50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 3/4"x53 1/4"x6 1/2"
16 de 47 3/4" x54 1/4"X 6 1/2"
24 de 55 3/4"x62 114"x6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x6 1/2"

O peso total dos aros é, mais ou me.
nos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, comprehendendo qual-
quer das dimensões pedidas, maximo do
kilo. 80.11.

Não serão tomadas órn consideraçãO	 a
as propostas que apreaentarem preços
em detalhe e as que não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim, todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponente.

O pagamento das contas será feito pelo
Dando do Brasil. cobrando o banco 1 To,

5026 Sexla-feira 40
1.1~.n	

&mento e factura commercial, acompa-
nhada do reei"Jo que prove haver sido" o
material entregue no porto indicado.

Art.. 5.° O contracto só' se tornará ef-
feotivo depois do approvaclo definitiva-
mente pelo Ministerio- da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.

tAPiTULo•

Da fiscalização

Art. 1.° A Estrada poderá manter. na
fabrica um serviço de fiscal;sação, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
:filiares que lhe forem •neceesarios, a
juizo da mesma. Esse erigenneiro fiscal
terá autoridade para reSolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem technica que sur,girem na
execução do serviço .e dever:

I°, examinar cuidadosamente os desEss
pho3 de execução, noa , quaes lançarsi
seu .caPprovo»;

2, examinar cuidadosamente a ,con-
atruccão, de modo que a mesma .scjii
execo, ada de inteiro accdrdo com as
espea .iicações officialmente Reprovarias,
que farão parte integrante do contra-
Oto;	 •

3°, rejeitar quaesqlser peças que veri-
fique não estar nas condições acima
Mencionadas;

autorizar, por e seripto, qualqu ei
alteração que, ¡porventura,. se torne ne-
cessario lazer no desenho de detalhes;
- 5°, autorizar; por escriplo, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
oessaria no correr da construcção.

Aut. 2.° . 0' engenheiro fiscal só po-
derá permittir augmento de peso para
trilais, si este augmento não prejudicar

c,onjuncto - da obra.
Art. 3.° A despeza ()ocasionada por

esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a:mesma des-
poza avaliada em quatro mil e quinhen-
tos . reis (ouro), por tonelada dg mate-
rial a fornecer.

"	 •
CAPITULO VII

Presdipciies geraeí

Art. 1.° O contractante Verificará cur-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar Seus de-
senhos de execução, notificando o erige-. nheiro fiscal de qualquer_ engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
Senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeitosque, porventura, se
lenha dado no projecto ou em sua, tese-
!execução. Gualquer modificação, então
ssecessaria, correrá por tonta do cOntra-
etante.	 •

Art. 3.° Nenlatins alteraeão- será feita
¡aos de lias de detalhes sem autoriza-

a,O. ou a ardem, .por escriptos do enge-
Musico fiscal
;- Art. S•° M alteracees de detalhes que
oepasionaram auernefito do peso corres-
'Oh por cita do contraelaete.

Art..6.° As al seraçÕes- que trouxerem
Isugnierea de pesa. 'serão • pagas ar, coa-
:Itfritetaffite desde -bre Assim lenbstp sido
,_twtorizedas. pelg en,Uoaneiyo.

DIÁRIO OFFICIAI

Art, 6.° Os desenhos de execução con-
starão,- não só dos desenhos para as of-
ficinas, como tambem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar-
cação e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos dê
acceirdo com os desenhos -do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão :parte do contracto:
• Art. 7.'° Os desenhos de execução • só
serão enviados ás offieinas depois de
examinados e approvados pele enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-tela.	 .	 .

Art. 8.° Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelhagem o conveniente-
mente marcadas.
, Art. 9.° As grandes peças não exi-

gem embalagem especial; o contractante
deve, porém, tornar as neeessarias -pre-
cauçoes para que as mesmas não sof-
frana deformações importantes . em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos,. porcas, pinos, chapas de li-
gação, etc., devem ser encaixotr:das.

Art. 10— Tanto as peças grandes co-
mo oe caixotes serão cuidadosamente
marcados com a indicação do destino,
trazendo os -caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem nevaste-
rins, a juizo do engenheiro fiscal. ,

Art. 11. O , engenheiro fiscal mar-
cará a ordem do expedição o os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e a
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as despezas com a
embalagem, carga é descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contsactante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral clõ Brasil, Rio de Janeiro, 2 de
março de_1922. — O secretario, Diocle-
ciano Candido de Vaeconcctlos. ,	-(.

Pitsrada de Ferre central do Breall

-CONCUPRENCIA PARA 0 FoRNECIME&TO
Ano, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922-

Coneurrenc.ia rs.
(Segunda corrce0o do ,rdital de 15 de

fevereiro do 1922)
De ordem da directoria, faço publico

que ás. 13 horas do .dia 15 de abril de
1992, .na Intendencia desta Estrade, na
estasão Maritima, serão recebi/1[1e reta.
postas para o fornecimento de:

	Sobrcsalentes de marsSe-%,3:	 •

Aros com rebordo:
20 de 24 1/2" interior • -

- 20 de 24" interior
-20 de 31 3/4" interior

132 de 55 1 /2"x62 1/4"x5

150 de 23 1/4'5"30 3/4"5 1/2"

•12 de 41 3/4" interior

-12 de 21 314" x 27 3/4"5 1/2" •

60 de 60 3/4"..67 1/4"x5 1/2"

44 de. 18 3/4"-x 25 1/4" x5 1/2" .

76 de 61 1 /2" x68 1/4" X5 1/2"

56 de 46 3/4"x 53 s x 5 1/2"
14 de 39 1/2"x46 1/4"X5,1/2".

•Ga de 43, 1/2" ss 50 3/4"x 5 1/2"
30 da 35 1J2', x2 1/4"x5 1/2".

180 dê 18 1 /2" >s• 25 1 /4" x5 1/2"

	

7 de 19 1/2" ><25 1!4"55 1/2"
	 -

de-2a 1/2")(31 3:1 4"x 5 1/2"
10$ de 29 1/2"; z.:43 3.'4'Zsss 5 1/1" •

Mar£242. jaLickA,



flinUitrgt: i.
. A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços Superiores ao ina-
211110 estabelecia.

As propostas, que devem estar devi-
&amante saltadas as primeiras vias, da-

-•11daa, assignadas, com a indicação das
pipeelivas residencias, não sendo per-
filittidas nas mesmas, rasuras ou amen-
Mas, devendo ser escriptaa em papel alta
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em iuvolucros fe-
Oiados, com a declaração, por •fóra do
assumpto e do nome do prOponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
'de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de
tiuilactio da ultima coitada dos impo-.
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da. cau-
ção do 5:0008 em dinheiro ou em ti-
tutos da divida publica federal, prévia-
Incide feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do cen-
trado, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recuaar-se a asSigmar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite quo lhe fôr expedido para esse
fim. •	 .	 •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-

. necimento a realizar, em dinheiro ou
ihlo titules de divida publica federal.

O contrato só se tornará effectivo
depois de approvado .definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
ta?.

-

A questão da idoneidade do z: provo-
Dentes será julgada e examinada pré-
Niamente, antes de abertas as proaasías..

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rã'a abertas.

Depoie de julgada a idoneidade dos
Proponentes Serão mareados o dia e a
tiara para abertura e leitura das pro-
postas. nue, antes de qualquer decisão(
meriin publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não amoitar nenhuma das propostas
apresentadas ou anuo) lar a concorren-
do, caso assim convenha aos seus in-
leresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a iodas ás clausulas deste edital o
0 , preco conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão ern consideração
quasmiuer .flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que' contiverem apenas o offereci-
Mento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta -igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem.
pata. .

A Estrada reserva-Se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es.
tiver, inteiramente de accardo com este
Mital não será tomada em considera-
tão e

Beeretalla da &Irada do Forro Cens
ia' do Brasil, 0 de março da 1022.:

4 %. O crétari(), inaciecfano Çondido
•4jscttes, 1.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONctililtENCIA PARÁ O FORNECLNICigro•

-MAC.B1NAS PAPA 4* InvisÃo. cai 1922
:(Primeira correcção do edital de 21 clo

• fevereiro do 1922)
.	 COncUrrencia n. 51
De oraem da •directoria, faço publico

flue, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-,
postas para o fornecimento de:

Installaaão para fabricação de motas
1°, Combined Shearing and Hot-Pune

chiug Machine. ¡Versou anil Sou. indo.
ding uno pair of shear hiader, one slot
puna' and die, and complete set of gano
for botlishearing and punching. Motor
drive, 7 112 HP.

Shearing capacity, eold spring stee/,
G" x 112' .

Punching cap., l" bole, bot spring steel,
5" X i 114".

Por $3. 000."
2.° Combined Sibbing and Trimmini

Machine. llyerson and Sou. Complete
with pears guards, one nibbing punis
and die, que set of trimining blades and
gauges. Motor drive 5 1IP.

Shearing eapacity, uol4 epring geei,
O" X 1;3".

Nibbing eapaeity, 	 spring ateei, 518",
Por 81.800."
3.° Comhined Tapering Boll and Swedgig

¡Machine. Byerson and • Son. Completo
witb geara •guards. one set of rolline and
swedging dias. Motor drive 8 112 IIP•	 •

Capacity, spring steel hol, G" X 112"•
Speed of taper roller and swedger,

.50v. p.
Lenght of rol! dies • 0"..
Diameter of Killer 12".
Stroke of swedger 518".
Por $3.000." •	 •
4.° Ryorson Itiegel Paiented Universal

Elliptie Spring Forming Machine. With.
eapacity to handl° spriug leaves up to and
including 7" x 518 material,, epniplete
niUi regular equipme.nt, and arranged to
operated on 80 lbs air pressuee or
Hydraulic pressure of 1.500 Ihs per squa-
ro inch. Capaeity 06", por $2.000."

D.° combined Hydraulie Banding and
Stripping Press. Byersen and Sou. C3h1.-
plete. Maximum capaeity 00 tons press.

Por e2.500."
6.° Hydraidie rala Bearing Solina

Assemble Table. Byerson and Soa. 10
.tons press. Por $500.00. 	 •

Spring Forming Boll and Fatima
Table. (Versou and Ne. Motor drive
3 IV. Por 8600.00.

8.° Spring Forming Boll and Fittiug
Table. Ilyerson and Sou. Motor drimo
3 HP. Por 860o.o0.

9.° Ferguson Two 'Atter Sprig Furna.
co. Ilyerson and Sou. Por $200.00.

10. Machina para fazer molas espi-•
raes a frio. Engsl e Eiermeyer — Da-
gen. Com motor electrico e uma cone-
eção completa, de aesaIrdo com os ty.poa
do molas em uso. Modelo AG II. Por
$2.000.00.

11. Prensa de balança, automatica b
oseillante, para experimentar Molas es-
piraes ou elliptioas. Boga/ e Bier-
meyer-ilsgen. Cdra um motor .electrica.
adaptado. -Capacidade para 35 tonelae
das. Por 'ilN1.500.011.	 .5

Instalação para tubos de 'caldeira.
Uma machinu pneumatica para cal-

dear tubos do caldeira com os juandri9
para caldear tubos de todas as dimen-
SUS. For welding and swedging alt
RiZe4 ,Çtf flu.e, aud appeppeatog

Firapar Teaproved Pnesimatic Flue Wel-
Sfar Curffisina(ion Tiaras, Csl i ndrir o ims
Rimo a deo combustível com 3 earnti-
crffide Para diametro de	 atodos os tunti 112" co 5 1 .',2"), inclusive Ntiper-
aquecedor. OH Burning Mite lkating
Furnace. Tlo Draper alsnufeeturing Ca;
Mc. Grath Flue Welding Furnace. ou Joe,
'watt T. Ilyerson 4% Soa. Cor	 . noo MO.

Uma machina para limpar tubos do
Caldeira com a esvai-Mode Para litriPtleOs ditos tubos desde 1.1¡2" até O 112"..s
Ilyerson Improved Universal Flue Olea-
is-ling Machine. Standard 1 ll2" lo 6 1"
inch Joseph T. Ryerson & hon Machine,
accionada directamente por motor Nos
adias corrente alternada, 220 vnl1 , ass
mies, com todos os accessorioS
ali attachment and• equipment) e ferra-
mentas para o seu immediato funcelos
namento. Por 8900.00.

Uma machina para cortar e propa-
rar tubos para serem caldeados. Capa-
eity 318 to 6". The Mattliews Tj.tbe cot-
ting Machine, accionada directamente
por motor electrico, corrente alternatia,
S120 volto, 50 cycles (Ali 2t ts•Joinne11 1, and
equipment) Joseph Ilyers.on & Soo: Poe
8600. 00.

Uma machina para fazer porcas se-
Lavadas e quadradas e lambem parafu-
sos sextavados o quadrados. Acino 1 117
inch Steel Ileading and Forging MÁ:Chi-
no. For bons and nuts tg landard !Aize..
Devem ser fornecidas com a machia:, a;
estampas para as porcas e os paratu-
sus acima. citados (quadrados e soma-
vades), paca as aeguintes dimensõra:
112", 518", 31.1, 718", 1", 1 118" e 1 11 I",
aceionada directamente por motor 4...jtss
cinco corrente alternada, 220 volt. 50
cycles. com lodos os accessorios
cos• 	 e ferramentas para o seu immrdiato
funccinnamento. 'l'he Acme Machincry
Company. Clevetand. Oi,io. IT.
Por $0.400.".

Uma manbina autoinatica para attar-
tachar porcas de 112" alé 1 1!4". tz :• ecw-
/ling Bills frota 1j2" to 1 1p1". 11. '.;
Paist Pa1ent 411 lei] for Elwin TIarrin-
glon; Sol) 45 Co. Impartated
Pa, U. 5.	 .. arcionada direcranr'eln
por motor "Irariam, enlY1`111.•
220 volt, 50 orles: nevem acompanhar

macbina 12 guachos para cada ilha
das dimensões segufflies: 1:2", n;s**,
718", 1", 1 118- e j 114" e 1ndOS oe ac-
eessorias electricos e ferramentas paia
O Seu intMediato fuucciaoamento. Por

• '
$I .A.801.10e.s. 1").e..sa correrá por conta da ssNrbet;.
s•-• Melhoramentos das officinas..

O pagamento das contas será feito psld,
Banco do Brasil, cobrando o Unhe° 1 5,4
do ~imissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Casa do Porto. direitos al-
fandegarios por conta da Esiraua
das as dama::: despesas por .couta
fornecedor, dartro de um espaço
tempo do 120 dias, a contar da data
do registro do entrado no Tribunal do
Contas.

A entrega .não sendo conform o e:dá.
marcado, sujeita o owilraciaote a moa
multa que. conforme .entendimantu da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sondo dado novo
.prazo, si não preferir a administração
a • rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, Independ ente de
acção ou Interpellação judicial, asai
perda da caução e sem que assista ag
eontractante direita_ a • reclamação • 41
'esmole alguma.,
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ao caso ue anula laca o contractanta
obrigado a entregar a respectiata impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a cuidar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabetecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollara, ouro americano, ou
em outra qualquer moeda, indicado em
alagarismos e confirmados por exteiada
para as machinas pedidas, nas condições
acima estabelecias, cabendo a prefe--
renda de direita ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vaspe-
ra do dia indicado para a coneurrencia..

A Estrada recusará as propostas que
apresentareh l preços superiores aos ma-
Rimos estabaler idos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-

. Lactas, assignadas, com a indicação aas
respectivas residenrias. não sendo per-
nuttious nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel cias
.respeetivas casas commerciaes, serão
enl regues.. em tres vias, em involucros-
fechados, com a declaração, por fora, do
asaunipio e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que •passam oro,far
a idoneidade do proponente, compre-
iienuendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a mio estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o pro-
poneete deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4 :000$, em dinheiro ou em ti•-•
Lulas da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estia-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto. dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para, garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na.
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-

diecimento a realizar, em dinheiro ou •
em tittdos da divida publica federal.

O contracto Kl se tornará effectivo
• depois de approvação defimtiaarnente

pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Quitas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pá,
Niamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
lai) abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a.
hora para abertura e leitura das pro-
(tostas, une, antes de qualquer decisão.
Serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o 'direito , de,
acetinar parte de uma proposta e parte
ide entre, ou outras, confirma a di ffe-
vença para menos nos praços dos mios
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acceitar nenhuma das proposias
4presentadas, ou anniillar a concurren-
Ot, caso assim convenha aos seus ia-
.tressesd

As propostas não poderão conter sl-
não uma formula de completa submisa
são a todas as clausulas deste editai e
o preço, conforme já ficou estabelecido.,

Ntio se tomarão em considerag;ão
qullasquer offertas de vantagens, nãe
previstas neste edital, nem as propos-.
tas que contiverem apenas o offereci-.
mente de unia reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá, preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de rea
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de accrôdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, .6 de março de 1922.,
— O secretario, Dtoeleciano Condido de
Vasconeellos. 	 X #1

Mamem...

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

MATERIAL PYI,E, PARA A 4' DIVISÃO, EM
1922.

Coneurrencia n. bt)
Do ordem da directoria, faço puldiad

que, ás 13 horas do dia 20 de março de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-s
postas para o fornecimento doa

Material Pyle:
6 alicates isolados, gran-

des; de 8", um 	  .. ,	 .92.00
40 armeis de guia para

tampadas de arco, ty-.
po «C», um 	 	 86.30

t7 buchas externas n. 18,
uma $7.50

2 buchas internas n. 504, 
uma	 82.90

lt bucl?as com Cangas nu-
mero «Cs 505, uma 	 85.20

'4 commutadores de 5 ara-
pires, rotativos. um 	 ,	 80.50

1 contador de revolução,
por . . .	 81.50

200 escovas de carvão :,-;ra-;
phito de 2" x 1 lk"
x318", uma 	 •$0.5z

100 escovas de carvão gra-
phito de 2"x 1 1)2"
x112", uma 	

206 escovas de graphite, ty-
po aCa, uma 	

6 escovas de graphite, ty-
po a», unia 	

6 escovas de graphite, ty-
po 5K., uma 	

5 eixos, typo alZa, um 	
50 eixos typo aEa, n. 624,

um
19 inataliações	 completas,

Pyle, typo.<:C», uma 	
12 installações • oOnip'nfaS,

Pyle, typo'aEa. uma 	
5 huaiallações	 comei-das,

Pyle. typO «X», uma 	
34 indwidos com p letos, ty-

pos «C» e C.1:-/›.
t22 induzidos, 	 tdeo

completos. 8 chaves de
duas d1rereões, • parti
um polo, um 	

25 irdhietoree, iam° fida
ora

10 iaductores typo djp,
'4. Ana

26 inductores aC), superio-
res, Dm • • • • 	

▪ 	

649.7A
31 inductores, typo «C», in-

feriores, um 	
1.650 lamp acta s electricas

para cabina, Mazda,
do 10 X 32, uma 	 	 80.45")

1.100 tampadas electrieas
para cabina, Mazda,
do 16 x 3, uma 	 	 80.4&

1.000 lampadas elect ricas
para cabina, Mazda,
de 32 X 32, urna 	 	 03.49'

313 1 a mpa da s Nectricas
para cabina, Mazda,
de 16 x 35, uma.....50.45

200 la mp ad as electricas
para cabina, Mazda,
de 32 X 35, uma 	  , 80.45

50 molas para buchas de
• regulador n.	 641,

typo E, uma 	
500 parafusos, n. 622, dos

-	 braços, para o movi-
' mento	 de • valvula

um . . 	
500 braços n. 604, para

movimento de vai-
vula, um ..... 	 	 e2.2$

500 pinos n. 634 B, para
as molas dos braços
de movimento cl as
valvtilas. um 	 	 60.40

50 roulements para tur-
bina, Pyle, um 	 	 $10.80

4 roulements n. 306, um 610.80
30 roetnres, typo E, com

eixos, um 	 	 863.00
50 roctores typo K, com

eixos, um 	 	 634.60
40 parafusos ri. 830, para
• o supporta do armei

anti-fricção de gra- t
• pbite, typo E. um...	 $6.5&

60 parafusos n. 632, para
o braço do regulador,
typo E, um 	 •	 08.50

' 50 supondes n. 639. do
annel anti-fricção de
graphite. typo E. um	 86.50

315 sapatas	 para	 freio,
typo E, n. 133, uma	 82.40

50 vaivotas completas nu-
mero 750. typo E,
urna 	 	 89.50

valvulas completas nu-
mero 650, typo E	
urna 	

3 braças n. 634, para
Re-demento da vai-
lodr, ion 	  . .	 82.25

.50 guias para \advida nu-
mero 35. tynn C, uma 8 3.20

10 vid ros redondos oura
adiara d a 0.16, um..	 8 3.90

10 vidros redondos para
nharnl. de 0,47, u m a..	 8 3.90

48 vidros ovaes para pha-
rol, de 18", um 	 	 83.90'

10 armaduras typo C, -nu-
mero 155. urna—. ... 	 858.50

1 armadura typo K, nu-
mero 455, unia 	

	
$45. 80

bobina rnagnotica supe-
rior, iypo C.	 • . • 	

	 859.70
bobina. nioanettea infe-

r:or, typt, C. urna
	

$49.70
•hohn ningn0 ice indu-

ptorfl. h'un C. ilida-	 867.00
3 caixas de. esp;ieras nu-

mero OG, para turi.),.
118. 111TW . . . ..... . .

	 $10.8.0
caixas de vap;)r n. 3CO3

urna	 818.70
32 caixas de espheras

-.lucre 503: urna.. 	  '610.80

80.52

80.52

80.52

80.52
88.50

M.50

8515.00.

$484.00

8139.00-

58.50

8'15.80,

$67.00T

556.50

81. 43

80.40

89.50
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collector para appare-
lhos Pyle, n. 162, por	 $36.50

coitada-ir para dynamo
typo K, n. 462, por 	 , $38.00

3 espheras para turbina
typo E, urna	 a 810.80

• 150 escovas para dynamo,
'a. 125, urna	 $ 0.52. 	

15 electroides de cobre para
•anipadas de ar, nu-
meio lo9, um 	 $ 0.65

tampadas de 10 velas,
1/2 watt, 32 volts, urna	 C 0.70,

150 tampadas de nitrogenia
de 100 x 32 unia_	 1.45

100 lairajadas Westangliouse
•Mazda de 16 x 35, urna 	 0.45

100 lamaaoas Woaliaaliouae
aluzda de . 50x 35. uma. 8 0,45

00 larapaclas Westinghouse
Mazda do 50x35, urna .80.45

100 tampadas Westinghouse
Mazda de 100 x 35,
uma	 . 	 	 0.9@

inductores Compound,
typo E. completos, uni $67.00

parafusos n. 622 dos bra-
ços para movimento da

-
 valvula, um 	
50 braços para movimento COM

da valvula, n. 634., um 	  $245
25 pinos n. 634-B para os

rolos dos braços do
movimento da valvula,
um. . ..

-000 lampadas para Diluo],	
$0.:44:1

We.stinghouse de 50 X
X 32, uma 	 	 i0.45

.150 tampadas para nharo/
Westinglianso de 100 X
X 35, mina. 	 	 $0.98

769 tampadas para pharol
Westin ghouae de 250 X
X 35. uma, . 	  sim

100 tampadas para •harol
Westinghouse de 130 X
X 35, urna 	 • $0.43

100 tampadas de to X 35, uma $0.45
.50 tampadas de 100 X 35,

.00 tampadas de 25 watts, 35	
80.93uma.

volts para pimpo', fila-
mento metallico, uma. 	 $0.53

200 tampadas de filamento do
carvão de 16 X 32, uma $0.45.

100 limpadas de 250 watts o
35 volts, typo espheri-
co Westinghousc, para
reflector, uma. .	 $4.05.

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feita

ti elo Banco do Brasil conbrando o bancla
% de commissão.
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada, no Cães do Porto, direiais al-
Jandegarios por conta da Estrada e todas
os demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo da
00 dias, a contar da data do registro de
taontracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo conforme está
Mareada sujeita o contradante a urna
multa que conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o valor da
,caução do centrado, sendo dado nova
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
nu notificação ; independentemente do
'acção ou interpellaçao judicial, com
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reciamação de es-
pade alguma.,

No Caso de multa, fica o contraetantei
brigado a entregar a respectiva impor.

MOA. lak.flu.ngerá,,N,.., kraz2 4.9

horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos e canfirmados por extenso,'
para as unidades ettabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif- -
ferença entre ella c qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vinha apie vigarar na yes-.
pera do dia indicado para a concurren-
da.

A estrada recusará as propostas quei
apresentarem praças superiores aos ma.
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da.
tadas, assignadas, com a indicação dae
respectivas residencias, .11 rio sendo per-
rnittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
¡entregues. em tras vias, em involucros
fechados, com a declaraçã o, por fóra, do
assumpto é do nome do. proponante.

Esse involucrn deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documen t os que 'possam provar
a idoneidade do proponente, comprchen-
denclo-se, entre eito, os recibos de qui-.
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro.
ponente deverá exhibir o recibo da eau-
ção de 4:0005, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia.
monto feito na thesouraria dasta estra-
da. para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se assigilar o raspe-,
ativo contracto, dentro do prazo de seis
.dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fór expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da axe=
aução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta (mirada a quantia
correspondente a 5 °I° do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titnlos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivci
depois de aprovado definitivamente
pelo Mini:darto da Viaçã,) e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal da Contas.
. A questão 41a idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
pante, antes de abortas as propoatas.,

As propostas enjoa autores não tive-
rem sido considerados idoneos não m34
rão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dcia
proponentes berilo marcados o dia e a
hora pára abertura e leitura das propoSa
tas, quo. antes.da qualqiier decisão, seà
rão publicadas.

Fica resiervado á estrada o direito de
amoitar • parte da uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a dif ta-
tença para menos nos preços de varios
artigos a serem fornecidos, assim como
.de não accaitor nenhuma das -propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não paderão conter si-
não uma utna formula de completa suba
missão a todas as cla.usulaa desde edital
C P. aca.D2afa4tQ 14..&04 utg.deRidg•

Não ao tomarão em consideraçãa
quaesquer offertas do vantagens nãO
previstas neste edital; nem as propostas
que contiverem, apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
+sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accbrdo com este
edital não será tomaria em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 21 de fevereiro de 1922, -a •
O secretario, Diacieefana Candido de
nVasconcetlos.: 	 -	 tirg

.1.1nNOWNO

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DO.
LINHPS COMPREHENDIDAS ENTRE PS ESTAI
ÇOES CENTRAL E 13ELÈM E OS RAMAES !NU
CADOS

• De ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com a autorização constante tis
aviso de 16 do corrente me; do Ministerie
da Viação e Obras I-uhlicas, as propostaa
para a coneurreneia acima indicada poderão
tambem ser entregues na Delegacia Fiscal
em Londres; até. o dia 15 de março do corl
reata, anuo.

A caução de 200:00015 a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá seta
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 17 de teve eia) de 1922. — O s2creta-
rio, Dioclecianp Cindido de Vosconcellós.

Estrada de Perro Central do Brasil

ONeurtaweas PARA o SERVIçO DE Mn,
TPS Da INIENDENC1.4. EM 1922

Coimaicocia. n. 48	 .

Do ordem da diractoria, faço publica
que ás 13 lioi .as do dri. 17 de março do
1922, na-Intendeu aa desta straJa, na es-
tação Maritima. recal.,icliV3 propos-
tas para o serviço de carretos da inten-
dencia, por conta da 2* divisão, entra..os
pontos Imprensa Nacional, Maritima e

eillral.A cOneuerencia versará apenas sobro
b- preço, em réis, indicados em algaris-
mos e confiraiados por exienso, para o
carreto, entre os pontos já citados, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja á differonça entre dia e qual-
quer outra.	 •

A estrada recusará as propostas qua
apresentarem 'preços superiorça a 155
para o carreto.

As propostas, que devem estar devia
(lamente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo. par-
mittidas nas mesmas rasuras nu emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas comincreiaes, :serão
.entregues, era tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do,
.assumpto e do nome do proponedte.

Esse invelucro deve ser acompanhads.
de um outro,: em separado,. contendo
1,9.09, p.a dgragnat9i9a aggaaRRILY4

• -.
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••	 -
Idoneidade aa PraPoncrack.

(lendo-se, :entre eiras, os recibos de qui-.
lago -da ultima collacta dos Impostos 4.
que 'estivar sujeito.-	 " . •	 •	 ,

. No acto "da ' entrega da proposta, n-
Dfoponente deverá exhibir o recibe da

•Gateio de 100$ em 'dinheiro eu em
tulos . alit divida pullica federal, •préVia.a'"
mente • feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do coa--
fruto; ,canção que reverterá para -os
cofres da mesma estrada, 'si o proponente
pereferído ,recusar-se assigenar o res.-
peCtivo contracto, dentro do prazo dê
Seis dias contados da data da entrega-
dó convite que Rd' expedido para ess9

afim.;	 •
" O contraetante, para garantia da axe-
tução do• -serviço, .caucionará na thesou-
raria desta estrada a quantia -de 500$,
cri dinheiro ou em titules da divida
publica federal a; .	 ,	 .	 .

O contracto só se tornard. teffectiva
depois de approvado, definitivamente,-
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas r, :registrado - peio Tribunal de
Contas.	 -

4. questão- da idoneidade dos provai-
inales. será julgada ,e examinada prévia*
mente, antes de abertas as proposta.
. "As propostas, cujos autores não ti n
verem sido considerados idoneoa,
Sefito abertas.	 .

Depoia . tio . julgada a idoneidade tisil;
'proponentes' serão marcados. dia e dera
pura abertura e leitura ,das propostas
-que, antes de qtniquer decisão, serãO
publicadas.

Fica reservado á esarada o .direito de
ififlo acceitar nenhuma das propostas
apresentadas da unnullar toneuraen.
eia, caso assim convenha .aos seus ia-
Itereases.:.	 -

•As propostas não poderão conter aia
ão urna formula de completa submis.a'

aão a todas as .clausulas- dele edital, a
to preço, conforme já ficou estabele-
cido.	 . .

Não se tornarão ata consideraeão
nunescitter offertas de • vafitagems não
previstas neste (ditai. nem as propostas
tpie contiverem apenas o offer'écimonte
de uma redocção. sobre a. proposta mais
Lia:rata.	 .

V b• 	 •

. Ne caso -de absoluta igualdade entre
Proposta, tora preferencia a que apre-
senta• preço mais vantajoso no . desem-
patê..

Toda e ,qualquer proposta dut: afick
*estiver inteiramente de accôrdo -com
este 'edital não será- tomada em consia.
deraçãa.,

Bases para contracto.f,
' 1. :Ficá •o . contasietante obaigado à ak,
tender, io -prazo de 24 horas, aos pedi-
dá de carretos feitos • pelo fiel da 2'
/sução da intendencia, -em vehictilos da
aniatro rodas, com a capacidade para
4.800 .kilos, .catre • os ¡pontos Imprensa
:Nacional, Maritima e Central.

II. O contractarite fica 'resPonsaveX
'Dtr qualquer falta ou avaria que sof.
Iterem os volumes que forem ,entre-
rtle.,

,	 •	 •
11••••••••••n~•~1~~

• •

Nijnisterio da Agricultura, Industri4
e Commerció

EScold Superior, de Agricultura e Medi
chia Veterinaria

3iÁmrà DE-Ãomisaiie á0 curso DE GUIAIIC-À

Pelo Presente, faço publicó, 'gut- se.
acham abertas .até o dia 15 do• corrente'
as inseripções para os exames de admsi-
são ao curso de chimica industrial agri-
cola, que começarão a 10, devendo os irl.
aeressados apresentarem seus requeri-
mentos á secretaria da escala até o rores'
lido dia 15.

Directoria da Escola Superior cie Agria
cultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de março ,cle i922.., fardo,
Parreiras Jlortct, director.:

Escola Superior de Agriculturã
ema Veterinaria

Enata vEs•rinucAn

Faço publico, pelo presente, que sorrio
aocebidos, ma secretaria •desta -escola, •.até.
o dia 15 do corrente, os requerimentos
dos ,candidatos .ao -exame vestibular de.
algebra, -geometria e trigonometria. __ .

Directoria- da Escola Superior de Agria
cultura 'e 'Medicina Veterinaria, Nomeou,
Nitheroy, '2 de março de 1022., 	 ;Paulo
Parreiras Horta, 'director,	 ;(.2

••••n•n••••,

Escola Superior de Agricultura- Medi
abra Veterinaria

•
EXAME DE PEEPARATOITIOS PARA ADMISSÃO

AU CUESo V, GuimicA	 -

Pelo presente, 'face-publico, a miem In-
teressar possa, que 'estarão -abertas até
o dia 10 dó corrente as inscripções para
exames de preparatorios para entrada
para' o curso de cliimica industrial :agia-
cola, (revendo os candidatos apraeatitarem
seus requerimentos á secretaria da esco-
la até o 'referido dia, visto terem iniciO
os mesmos a 'Il. 	 "

Directoria da Escola Superior de Agraa
cultura e Medicina Veterinária, Fonseca,
Nitheroy, '2 de março de -1022„ !.-a. 'Paula
Parreiras Horta, director_ • _	 ;(*.:

•
•

Escola Superior :de .Agricultúrã
chia Veteringia

EXAMES DE.2° 1POCti

Pelo presente, faço publico, para to-
ishecimento doa interessados -que estarão
alertas até -10 ,dia 14 docorrente :as Án-
saripcões para exames de -2' época, 'os
,quaes tora° inicio :a 15, lddvendo, por-
tanto, os -pretendentes apresentarem seus
requerimentos al secretaria, até .o refe-
rido

Diractoriada -Escela Superior de Agri-
4:lultura e Medicina Veteninaria,
Vitheroy, 2 do março de 12Z , NPauló
.,ettrreiran J.lor t . .divector	 ,.(41

e SOCIEDADES CIVIS

,rança o .C.latqdado

O Centro . Espirita Fé, Esperaaça e Cari-
dade; fundado eia 18 de julho ale 1929, na
cidade de Nova Iguassé, municiai° ale
1guassú, onde tem c sterá sua sede, tem -
como unicocscopo o seguinte:

pi•opaaar a doutrina Espirita peio es- •
tudo theorico e pratico :da mesma, servindo?
se para isso da palavra escripta e faltada

2°, praticar a caridade moral e 'material
Sob todos os pontos de vista e por meios ao
seu alcance sem excepção de pessoa, cor,
posição e religião.

Sua directoria é eleita annualmente em as-
sembléa gerai, no segundo domingo de ja-
neiro. São seus socios fundadores os se.
guintes-Srs.: Antonio Rodrigues Albornaz, •
João Machado de Souza, Comado Pereira
'Baptista, José Narciso Ferreira, Raul Ribeira
da Fonseca e Enclydes Pereira Baptista.

Nova lakrassti, 9 de março de 1922.— A
directoria: Carias do Silva Bastos.— José
Luiz do Espirito Santo.— Francisco Pimenta
úe Sampaio Moraes.— trinca Evangelista a
Souza. D. Orilna W. Pereira. — Antonio
de Souza Marinho. — Angelo Varella.

4(1.445)
t_

.SOCIÉDARES'ARONYES

Companhia Gpando Manuraw. -
etura d.o rum.. o.s «Voado»

-•
ACTA DA ASSEM1L1A GERAL ,ORD1NAR1A,IMA4

EIZADA EM 15 DE • FEVEREIRO ES 1922.
-

Aos quinze dias do inez de -fevereiro de
mil 'novecentos e vinp e dous, -ás' quatorzu
horas, reunidos na :séde :da companhia, á
rua Republica do Pedi nome-mos noventa e
quatro a noventa e oito (antiga da -Assem-
bléa), accionistas da- Companhia Grande
Manufactura -  Fumes k Veado, Tcpresen-
tando nove-Mil e ,oitocentas acções, confor-
me as assignaiuras constantes do livro ado .
presença, Sr.. Adilar de Castro, presa.
dente da companhia, 'declarou installada a
presente assembléa geral ordiaaria, centro-
cadaadeaccardo com os annuncios
castos to _lomat (,*o Counnerclo e Ditai° Off&
tia! para, (de conformidade com os artigos'
22 -e, 25 dos estyautos, conhecer, discutir e
votar -o felatorlo e contas da ,directoria
parecer do conselho fiscal relativos AG ,C.X01n

cicio de 1921,,e teonvidou os aceionistas lpre-
sentes a escolher quem presidiasa os tra-
balhos.

. A asSetnialéaindicett pára :esse fim o-Sr.
Carlos Frederico ,da Costa, representante
do .Baneo NaciOnal UltrarnarinO, .que convi- -
dou para secretaPio o Sr. Dr. Luiz C. de
-Lima Pereira e propoz, com approvaçãO
ainanime, -a dispensa . da leitura do relatado
da dire.etcnia, baiano c parecer do ,consáho
• tpor já terem-sido publicados ,n6 'br-
itai do raintrzercio-e Diario tOfficiat e distri-
buidos em avulsos aos accionistas.

JA seguir, no Sr. Alabarda Castro fez -mi-
'melosa exposição das tontas relativas
'exercido 'findo, anaiyseu a denionstrage

-.111. A cessão deste tontracto tão Po.
tierã ser feita tem antórilaat9 da ndrni

TV:. -A pãb obseryancia do qualqueg• .

clausula estabelecida fiará legar ú rasei-
Vão -do contracto, com perda da caução-a

Secretaria da Estrada de .Ferro Gen.a
• trai do Brasil, O do 'março de '1922.
, Eijoacciano.. Canclidá	 Yagenc0112410

•
Centro .F.6sp4r4ta
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Conta de Lucros e Perdas e deu esclareci-
mentos minuciosos sobre o relatorio.

O Sr. prezidente, após a exoosição do
Sr. Castro, convidou a assembléa a mani-
festar-se sebre o referido relatorio e parecer
do conselho fiscal, e como ninoueut pedisee a
palavra os submetteu a votação. propondo
que a gratificação do pessoal indicado pela
directoria fosse de 20 % nos termos do
artigo 29 dos estatutos, &ando 4 4/. desti-
nados a occorrer ao pageuneuto da (gratifi-
cação de um director demissionario e distri-

' buiodu-se, pois, os lucros va coafortuidale
desse mesmo artigo. Foram e » se vida
approvadas, por unanimidade, e sa proposta
e as contas cia directoria.

O Sr. presidente deelarou que, em obe-
dieneia ás disposições dos artigos -5 e 18
d . s está . tos se ia proceder ã eleição da dl-
teetoria e conselho fiscal.

Apurados os votos de todos os presentes,
o S presidente proclamou reeleita a se-
guinte directoria:

Presidente, Arthur de Castro;
Di-ector-gerente, Mario de Magalhães

Corseai
Director technico, Domingos Barbosa.

Para o conselho fiscal
Effectivos:

Conde de Agrolongo;
Peymundo Pereira de MegalhãeSe
Ur. Luiz C. de Lima Pereira.

Supplentes:
Joaquim Alegria dos Santos Canado;
Casemiro José Campos e Heitor;
José Pimenta de Mello Filho.
Deliberou ainda a assembléa, por unanl-

Midade, que a directoria continuaria a per-
eeher o mesmo ordenado fixado anterior-
mente.

Em setzulda, o Si. presidente facultou aos
Srs. accionistas a palavra sobre qualquer
IISSUMpt0 de interesse para a companhia,
tendo, então. oedido a palavra o Sr. Ray-
mundo Mahalhães que, succintamunte, jus-
fincou a seguinte proposta que enviou
mesa:*

Proposta
trica a directoria autorizada 3 vender,

.por preço não iuferior a 200:000$000 (duzen-
tos contos de reis) os predios pertencentes

companhia, sitos á rua Visconde do Rio
Bramo n. 537 e rua Quinze de Novembro
n. 36, 40/48 e respecttvos terrenos, na ci-
dade de Nictheroy, sob as condições que.
entender convenieutes, outorgando escriptu-
Tas e praticando os demais actos necessa-
rios.

Fica tombem autorizada a directoria a or-
ganizar e executar um projecto de arrua-
mento dos terrenos da rua Capitão Pelle
P. 28, pertencentes Companhia, a fazer
obter uma ou mais ruas nos mesmos teme-
aos, vendendo, aforando ou alugando lotes,
construindo predios e vendendo-os ou alu-
gando-os, e contractar o desaterro do mor-
ro ou a venda deste para ser retirada a terra
C a praticar, em summa, todos e quaesquer
actos ou negocios que eutenda convenientes
para utilização, renda, ou aproveitamento
do valor daquelles terrenos, tudo sem pre-
juízo das necessidades actuam e futuras das
fabricas alli installadas, e a criterio exclu-
sivo da propria directoria e attendidos os
Compromissos e obricações da compauhia.
*Rio de Janeiro, 15 de tapar° de 1922. --
RaYm4449 idian(hdat

O Sr. presidente submetten * discussão a
proposta do Sr Raymundo Maeallides que,
se u nerhu +.2 observação, foi aparavada
por tod. s os aecionisias.

Teve então a palavra o presidente da
companhia, Sr.. Aretur de tastro, que a ira-
deceu a reeleição da diract aia para o a mo
de 1922 c a confiança que assim lhe dispen-
savam, e a seis c mpaidieiros, os Srs. ac-
cio dstas, manifeetzndo particularmente a
este; a sua gratidão pelo valioso cencurso
e abneução com (pie sempre encararam
todos os trabalhos c problemas que se lhes
defrontaram, e de que bem se code ter c mo
exeninto, que deitam pt: ra honra de todos,
a dedicaeão do amigo verdteleiro e desi te-
re;sado que tem sido desta •ompanbia e
de todos os que a elle servem ou nelia
tent interesses, o Sr. Raymundo Ma da-
Mães.

Usou também da palavra o Sr. Carlos
Costa, que agrade 'eu a sua indicação para
presieir os trabalhos desta aseeitedél e as
manifestaçõ's de sy homilia de que teta sido
alvo por parte da Companhia eVeadon, ac-
centuando á satisfação com que via cada
vez mais estreitas as relações de amizaie
da coninanhia co n o Banco Nacional
tramarino e este banco cada vez Mis inte-
ressado pelo proeresso e oelo desenvol-
eimeato da com panhia, a que estará sem-
pre aliado quer metal quer material rente,
louvando, ao mesmo te noo, os resultados
já obtidos graças a esse consorcio feliz e
mex •edivel dedicação da directoria

' 
do con-

selho fiscal e de todo o pessoal da com-
panhia.

Nada mais havendo a tratar foi lavrada
estiada" lida e uranimemente aprova"
ficando autorizada a assigoal-a a mesa que
presidiu os trabalhos.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 1922.—
Luiz C. de Lima Pdreira, secretario. —
Carlos Frederico da Costa	 (1.458)

Companhia. Força. o Ziux.
Nor te. inuaninonso

ACTA DA ASSEMBLÊN °ER kl. °REINARIA EM 15
DE FEVEREIRO DE 1922

Aos quinze dias do mez de fevereiro de
mil noncentos e vinte e dons. ás quatorze
horas, na sede da Companhia Força e Luz
Notte-Fluininense, à rua São Pedro n . 46,
sobrado, nesta cidade do Rio de Janeiro,
presentes dez accionistas, representado mil
°Roi:ente, e noventa acções, o diretor
jullen Derenne declarou que. de accórdo
o annuncio publicado no Jornal do COM17167.•

Cio de um, cinco, dez e qemze do corrente,
a presente assEmbléa tem por fim tomar co-
nhecime.nto do relatorio e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal relativo ao
sano findo e bem assim proceder-se á elei-
ção dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes, e por isso convidava os senho-
res acconistas a designarem quem dentre si
deve presidir a assemblea. Foi acciania-
do o Sr, Francisco Condido Pereira, que. to-
mando assento, convidou para secretarios,
respectivamente primeiro e segundo, Henri-
que de Passos Corréa e Antonio Augusto Car-
doso Porto, que igualmente tomaram a s-
uado, declarando em seguida aberta a sessão.
Em seguida foi lido pelo primeiro secretario
o relatorio da directoria e o parecer do
coneelho fiscal. os quaes foram publicados
no Diodo Offidal de dez, do corrente. O
parecer do conselho fiscal é do teor seguin-
te: eSenhores accionistas—De acceodo com
o que mandam os estatutos da Companhia
Força e Luz Nortefluminense, os abaixo
assignados; membros do conselho fiscal, exa-
minaram toda a escripturação, contas e mais
doewnentos relativos ao exercido de mil

novecentos e vinte e um e com prazer de-
claram qne erm •rtrarani tudo na melhor
ordem • São, pois, de parecer que sejam
anprovedos as contas e os actos da directo-
ria. Rio de Ja..eiro, trinta e um de jnneiro
de mil novecentos e vinte e d ,us. Con-
vido D 'ilido Mala de Mentem — tudo
Ferreira Violai Francisco Ca saldo Pe-
reira.3 Send post Is a votos o relatorio e
coitas da directoria e o parecer do canselhO
1133/. foram approvados, abstendo-se de
votar os directores o seu relato io e contas
e o c nselho fiscall o seu parecer. Pas.ando-
se á e'eição para os membros do coaselhO
fiFcal foram eleitos para metnb os effectivos:
Jiiii Feri. Vianna, trese tos e trinta e
oito votos; Francisco Candido Pereira, ire-
sentos e s .ssenta e cinco votos; Co.lrad0
Borlido Inala de Niemeyer, trcsentns e se-
tenta e dois votos. 'ara sup plentes. rosé
,Giudice, Dr. Alvaro José Rod ignes e Do-
minaos Gonralves Netto, tresentos e setenta
e oito votos cede .um. O senhor mo:Mente
declaro • empoesad s os membros do conse-
lho fiscal e seis soeplentes. I- o: proposta
do preside te a asetnh'éa nsolveu qne os
venci me 1 os dos directores passem a ser de
uni conto de rei,: para cada uni e fixar a
quantia de cincoenta mil réis mensaes para
cada um dos membros do conselho riscai,
como ho 'orados: Nada mais havendo a
tratar, lavrou o primeiro s-!c•-etario a pra.
sente acta, que vae nor, todos ig..ada.
— Franchco Condido Pereira. oreS:dente. —
Henrique de Passos Corrêa, 1 secretario. •
A rdonio Augusto Cordoso Pdrto, 2" se 'reta.
rio. — Por ri-morara de 011CIAV Reirlten•
ba .dt, Antonio Augusto Cm duo Porto. —
Julien Derenne. — Conrado Borlido Mata de
Nienteyer. — !alio Ferreira Vionna. — or
proJureção de Domingos Go çalves Netto,
Julio Feraira Vionna. Alfonso Viacu. —
Jayme Anato Pereira Porto. 	 (1.4*

Oampanbite. de A eidos

Srs. accionistas—Cumprind o preceito le-.
gal, teoho a honra de vos aprese tar.
nome da directoria, o relatorio do exerd.d0
encerrado em 3/ de d :ze nbro nitj »n e,
suOmetteido a vossa delberação as resne -u-
vas cortas, tenho satisfação eni Voi o der
anunciar que proseguiram sem maiores em-
baraços os neeocios soda" em pe liados
dirigentes e opererios, no melhor desejo de
recoinmendarem á preferencia dos Consumi-
dores os proibido.: da. nossa fabrica. Sem
que .se possa coasiderar normalisada no paiz
o movimento commerciat e industrial, sede •
se todavia que as transac ões commerciae.
se reanimam e qt 'e dia á dia se vai mais acti
valido a pt oJucção nacional.

A nossa coo.paehia nos estreitos limites
de sua actividade industrial, não tent'pon-
pado esforços para a ex pansão gradual e
cautelosa dos arti;os de sua fabricação.

O balanço e documentos ora apresentados
vos habilitarão a melhor conhecer como cor-
reram os negocios somes tendo permettitio
os lucros liquidos verificados a manutenção
do mesmo dividendo e u augmento . do fundo

.de reserva, na for na dos estatutos.
Não posso terminar esta succinta exposi-

ção, a que darei Maior la.rzecza por ?castão
da assembléa geral, sem deixar aqui consi-
gnado profundo Pezar da companhia com o
passamento dos dignos consocios Dr. Amaro
Cavaicanti, commendador A. J. Peixoto de
Castro e Dr. João José dos Sintos Junior,
que por muitos annos occuparam dedicada-
mente, logar em nosso conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1972.-n
Augusto AL de StUTOS Vasconcellos, preste-

4rir



•Fabrica de acidos 	 .•
litutos caucionados.. .....
Moveis., 	

u/os depositados em'
'tantos e carteira 	

Productos da fabrica 	
Vasilhame e emballagem...
tdloteria prima 	
CriarnbustIvel.. 	
Devedores diversos 	
esmos e em caixa 	
/tiros e dividendos a rece-

ber... 	•.
Vindos depositados, pelos

Coletardes nO Banco do

Fundos de reserva 	 . ..
Depositos em conta cor-

sente com juros .....
Depositos em conta cor-

rente sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titelos em caução e de-

posito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Valores hypothecarios.....
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas  •

BALANÇO DO ANNO FINDO Est.1 DE DEZEMBRO	 Passivo
DE 1921"	 Capital 	

Activo
485:2178660

10:0008000
1:2758800

305:788$310
62:313)1770
13:969$000
94:701$600

650$000
89:0988;943

151:127035

12:908$720

69:40011000

1.297:451$433

600:000000
10:000$000

315:752$796
350$C00

50:629$500
32:025$2S3

219:2930/9

lohn Egeberg, gerente.— Hj. 1-lotam, con-
tador.	 (1,462)

•••nn•01.

oeledade Cooperativa de
ReSPO afflabilidade i tada
Banco do Districto Fedeval

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL
GRDINARIA

C2	 St1 f.;Pu 10 MAM() OF4:1CIA I. Alar t .„. 0 410-
'd.

flanco Sea..ndinaro 13r sti
Siçoei.~11-1,11	entrnynhis

RIJA DA ALFÂNDEGA N. 32.— CAIXA
POSTAL N. 90
Rio de Janeiro.

BALANCETE EM 28 DE (FEVEREIRO DE 1922
Activo

Capital a realizar 	 .. .
Letras descontadas 	  / .202:1578310

Letras e efeitos a recê-
ber:

etras do exterior 	  1.150: 248$750
Letras do interior 	  3.314:386$330

1,-.Valores em liquidação 	
Empredimos em conta cor-

rente. 	 	 4.963:823$065
Val orce caucionados 	 	 2.124 :407$V00-
Valores depositados 	 	 3.710:55(4GO°
Caixa matrik. 	
Agencias e eiiaes 	 	 •
Gorreso ledenteo no estran-

geio) 	 	 4.249 :8818307
Titul gs e fundos pertencen-

tes ao banco 	 	 1.992 :812$156
Hopothecas 	

Caixa:
Em nineda c drente 	 209 : 50 5$2O7
Banco a' "
tevp	 ......	

440!0‘ ( $- og
sse40

.ersas confias': ... 	 1.383:518M93
24.741 : 765$45 8

3.750:000K00

1.089:5305495

- 589:0215090
51:4305850

10.299:5925080

8
-5

•8.962:190$942

24.741:765$468
p...w.nnnnn

Aos dez de fevereiro de mil novecentos
e vinte e does, ás dezenove flores, na
séde social, á rua Buenos Aires n. 21, pre-
sentes 1)c-551M:unte trinta e sete accionis-
tas e por procuração cento e oitenta e Cinco
subscriptores, ans e outros, de um total de
quatro mil e duzentos e setenta e tres
acções e de um capital realizado de cento
e noventa e cinco contes, isto é, mais do
quarto do capital subscrinto .e cerce de
um terço do carita' realioade, assumindo
a presidencia o br. Placido de Mello, pre-
sidente da directoria, depois de haver elle
verificado haver numero legal, declarou
aberta a Sessão, convidou para secretarios
aos Srs. Dr. Arnaldo Branco Ustula e Ma-
rio Pereira e mandou ler • peio primeiro o
edital de convocação da assemblea, publi-
cado °ppm-tema:ente pela ;imprensa e de
onde consta a ordem do dia da sessão.

.De acedi-do com esse edital, o Sr. pre-
sidente, levanteaido-se, procede à leitura
do relatorio da diretoria, o qual e_por
todos applaudido. Em seguida, o Sr- Dr-
Berthold da Silva le á assembléa o parecer

saio conselho fiscal sobre a escripta, contas
•e balanço do exercício de 1921, terminando
por orne& sejam os actos da 'directoria
approvados, e seie coodignade • em acta um
voto de louvor pelos-serviços por .elia pra-
-atados ao banco. Posto etuddiscussão esse
-parecer, falaram sobre elle os Srs. Alberto
da Costa e Si e Adolpho .Erneste Garcia '

estendeedo-se este ultimo em
-considerações laudatorlas, relativamente á-
-orientação -do conselho deliberativo do
banco.

Não -havendo mais observações sobre o
parecer, fsi . elle i • uraniinemente approvado,
aeradeeendo o presidente em nome-de seus
collegas as -homenagens prestadas pela as-

-seffibléa.
Annunciada, logo após; a eleição do con-

selho fiscal e a, renovação do terço dos
directsres e vogaes, houve preliminarmente
um sorteio para este ltimo fim do qual re-
sultou a seguinte ordem de sabida : para
directoria : no primeiro anno Rodrigo Tei-
xeira de Caivalho Juntar; no segundo Dr.
Placido de Mello; 110 terceiro Dr. João
Mario Rangel. Para o conselho de vogaes:
no primeiro anuo Dr. Heitor Mello; no

' segundo Dr. Viriato de Medeiros; no ter-
ceiro Dt. Arnaldo de Medeiros.

Passando-se i eleição, que foi réalizak
de accõrdo com os estatutos, por escru-
tínio secreto, apurou-se afinal o seguinte
resultado: pesa director Rodrigo Teixeira
de Carvalho pira (reeleito); para -vogal
Dr. Heitor Mello (reeleito); para o conselhe
fiscal, effectivos: Dr. José Bartholo da-Silva,
coronel Eduardo de Souza Leite (reeleitos);
supplentes: João das Chagas Pereira de
Britto, jorqtrim Francisco do; Santos Braga
(reeleitos) e Eduardo de Vasconcellos Soares:

A assemblé.a, em seguida; occupou-se da
fixação do maximo dos vencimentos do
membro do conselho deliberativo a ser ce-•
signado para a fiscalização permanente da
escripta da sociedade, sendo esse maximo
fixado em quinhentos mil réis mensaes, e a
fixação dos vencheentos da directoria que,
sob proposta do Sr. Aberto da Costa Sá,
por todos apoiada, passou a ser no corrente
armo, a contar de primeiro de janeiro,de um
conto de ris mensaes, para cadadlirector.
Para o conselho fiscal foi tambern reeleito
o Sr. Arnanio Maquieira da Silva-

Foi lido logo depris, entre applausos,
um tele,gramina.do Sr. Dr, Arthur Torres',
director do Fomento Agrícola, congratu-
lando-se com os cocios do Banco do Dis-
trict° Federal pelas suae magnifiças realis
zações em pró' do credito agrícola e das
caixas Raiffensen.

Estando terminados os trabalhos da as.
sembléa, o Sr. presidente, -na impossibi-
lidade de obter as .assignAturas de todos
os accionistas, cujos nomes constam da lista
de presença, a qual, conjnnctamente com
as oito paocur ações apresentadas, fica fa-
zendo parte integrante da :acta. deslehou
para. firmarem esta aos Srs. Manoel Ma-
chado Nunes, Francisco Ferreira da Silva,
Dantas Louis Watson. Arlinde Cesar da
Silveira e Agostinho -G nçalves. E nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
concitou os socios -tio banco a redobrarem
de dedicação poreste ,no novo wnno social;
lameniou a prolongada enfermidade do ge-
sente Sr., Rodrigo de Carvalho,. mèrcè de
Deus em caminho de completo restabeleci-
mando,. mostrou a todos -as risonhas esoe-
ranças que se eotreabrem ao desenvolvi-
Mento da institoição, agradeceu o avultado
"comparecimento de accionistas á assembléa,
e declarou encerrada a sessão.

E -eu, Arnaldo Branco Listaria, primeiro
secretario, lavroa presente acta que, de-
pois de lida á . assembléa, e approvada,
aseigno juntamente • com o presidente da
assembléa, o segundo secretario e mais
anembros nomeados Para esse fim. — Rio•
de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922. --
Arnaldo • Branco LisMa. Placido de Afeito.
—Mario Pereira. — Manoel Machado Nunes.

Francisco Ferreira da Silva. — Douglas
ikuis Watson. — Arlindo Cesar da Silveira.
— Agostinho Gonçalves.	 1.470

imam~

Sociedutcie 2%-nonymn 10fspeirte

ACTA DA ASSEMBLEA QERAL DE CONSTITUIÇÃO
REALIZADA EM 16 INEIANtRO DE 1922

Aos dezeseis dias do met de janeiro tre
mil novecentos e vinte e dons, reunidos -a

'avenida Rio Branco n. 155, sobrado, todos
os subscriptores de acções da Sociedade
Anonyma Esperto, EIr. Jorge Roxo, por si e
•em nome dos senhores M. MarcondeS Ferraz
e Ernesto- Flóres, incorporadores, declara

•conitituida a assembléa e pede a designação
•de quem deve presidil .a. Por proposta do
•senhor João Bessa foi acciamado presidente o
senhor Arnaldo Pinto, que convida paro se-

W
VIT1OS os senhores Augusto Tette Rodri.
es e Jair RoX0 , O Pre$idelftCáRassemblés

Passivo
Capital 	 .
Gaução de directoria 	
Ouhdo de reserva 	 .

redores especiaes 	
ividendos atrazados e do
semestre	

Iredores diversos. 	
UCVOS suspensos 	

;

lidos dreassitados, pelos
existentes no Banco do
Brasil.... 	 s.. 	 69:400$000

ImgnWwnnn. nnnnnn

	

. 	 1.297:451$438
.LB. ou 0.—Rio de janeiro, 31 de
ezembro_ de 1921. — Augusto de Barros,
residente. — Christiano Freitas, guarda-

livros.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia deAcidoe,
tendo comua:alo o balanço, •seus anue-os e
documentos que instruem as contas apre-
sentadas pela directoria, é de . parecer que

	

sejam ellas.apprievadas.	 .
Rio de Janeiro, 25 de feve. eito de 1922. —

4.nrigen W. Didabella. .leronvrno .Max.imo
Romana Julior.—irOdO Ob é Pd:eop. .(1.453)
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Manda ler o annuncio de convocação da
mesma, publicado no Diario Official de 12
do corrente. Em segtiida, declara o presi-
dente da assembléa que, pelo livro de pre-
sença, se acham presentes todos os subscrl-
ptores de acções e que estão sobre a mesa
os estatutos da sociedade para serem appro-
vados, as listas dos subscriptores com indi-
cação das acções de cada um e o certificado
de deposito no Banco do Brasil de dez por
cento do capital da sociedade, certificado
que o senhor secretario Jair Roxo lê e é do
te& seguinte: «Banco do Brasil. Recebemos
dos Srs. M. Marcondes Ferra; Ernesto
Fldres e Jorge Roxo, a quantia de quatro
Contes e vinte mil reis (4:0205), sendo
4:00et, 10 e sobre 40:000$evalor do capital
em dinheiro, com que se installa nesta praça
a Sociedade Anonyma Espórte; e 20$, nossa
commiseão de 1/2 e, . Firmamos o presente
em tinico para um só effeito. Rio de Janeiro,
16 de janeiro de 1922.— (Assignado) Monte-
negro, fiel do thesoureiro». Por solicitação
do senhor Raul Smith de Vasconcellos, o
senhor secretario Jair Roxo procede á leitura
dos estatutos, que é do teer seguinte: (Ca-
pitulo 1—Da denominação, fins, sede, du-
ração e capital—Art. 1." Sob a denominação
de Espórte, é constituida uma sociedade
anonyma, que tem por objecto a exploração
da industrie de publicidade em geral, e es-
pecialmente a edição de um diario esportivo.
Art. 2.° A sociedade terá por sede a cidade
do Rio de Janeiro, e será de cincoenta annos
o prazo de sua duração, contados da data
da sua constituição, podendo esse prazo
ser prorogado. Art. 3.° O capital social
é de 40:0005000 (quarenta contos de
reis), dividido em mil e seiscentas acções
(1.600), do valor nominal de 25$ (vinte e
cinco mil reis) cada uma, as quaes serão
integralisadas no acto da assignatura des-
tes estatutos.—Paragrapho unico—As ac-
ções são ao portador e são indivisiveis
e a sociedade não reconhece senão um
proprIetario para cada acção. —Capitulo 2°
— Administração — Art. 4°---A sociedade
será atiministrada por tres (3) directores,
sendo um director-presidente, uni director-
thesoereiro e um director-redactor-chefe,
todos eleitos de seis em seis annos, po-
dendo ser reeleitas.— § primeiro.— Cada
direcior prestará caução de dez acções da
sockelade e que serão malienaveis cinquenta
durar a sua eestão.— § segundo — Dada a
vaga de um dos directores ou impedi-
meeto de exercer o cargo por mais de
seis atues, os directeres que ficarem,
ativei° o Conselho Fiscal, cote.dlarão um
accioidsta para exercer, interinamente, o
cargo desse director, até a reunião da
primeira assemblea geral, que preencherá
o cargo.— § terceiro — Para o exercido
interino do cargo de director, na fórma
estip dada no precedente pa:aerapho, faz
misté: obedecer o que prescreve o para-
grapho primetro.— § quarto — Os lionora-
rios de cada director são de 12:0,19)000
(doze contos de reis) annuaes, pagos em
prestações mensaes vencidas.—Art. 5'—Aos
directores é conferido o mandato geral
para a adeinistraçáo dos negocios s .ciees,
marninta que deve ser cumprido de can-
tor-metade com a lei e os presentes es-
tatutos.— § primeiro — Especialmente com-
pete ao presidente: a) a gerencia
dieta de todos os neeocios sociaes ; b)
apresentar á a3s,:intWa geral ordinarta o
balanço de Contzis, precedido de uin re-
latei:do ; c) escoláer os estabelecimen-
tos bancados para deposito de fundos
e aseigear, conemiamente com o di-
rectert-Sesoareiro , os respectivos cite-
ouee para as retiradas dos mesmos • d)
fepreSentar a sociedade em juizo ott'fora

podengo contratar advogadoDe MO*

tuir mandatarios.— § segundo — Especial-
mente ao director-thesoureiro compete: a)
a superintendencia geral da parte coro-
mercial da sociedade ; b) fixar os ordena-
dos dos empregados; c) abrir, informar e
responder a correspondencia dirigida á so-
ciedade; d) receber e passar os respecti-
vos recibos de quaesquer quantias devi-
das á sociedade ; e) assignar a correspon-
dencia da sociedade e assignar, conjun-
tamente com o director-presidente os che-
ques e os documentos de responsabilf-
dade da sociedade ; f) substituir o director-
presidente em seu impedimento.— § ter-
ceiro — Especialmente ao director-redactor-
chefe compete: dirigir todas as publicações
que a sociedade vier a editar, exercendo
as attribuições Inherentes a esse mister.
— Art. 6° — O Conselho Fiscal comper-
se-á de 3 (tres) membros effectivos e
3 (tres) supplentes, eleitos annualmente
pela assembléa geral ordinaria e com-
pete emittir parecer, sempre que for consul-
tado a proposito dos negados actuaes. Pa-
ragrapho unico. O cargo de membro do con-
selho fiscal não é retribuido. Capitulo III.
Das assembiées geraes. Art. 7.° As assem-
bléas geraes serão constituidas pela reunião
de accionistas em numero legal. Art. 8.° Os
accionistas, para tomarem parte nas delibe-
rações das assembléas geraes, deverão ter
as suas acções itiscriptas no livro ne regis-
tro da sociedade cinco (5) dias antes da
data da convocação respectiva e as acções
depositadas no cofre da sociedade tres dias
antes desta data. Art. 9.° Haverá annualmen-
te uma assembléa ordinaria eia fevereiro.
Art. 10. Presidirá a essembléa um accionis-
ta acclamado pelos demais accionistas pre-
sentes,. o qual completará a mesa, escolhen-
do dois secretarios ; em caso de divergen-
cia, proceder-se-ha á eleição sob a presides-
cia do maior accionista. Art. 11. As assem-
bléas geraes ordinarias ou extraordhaarlas só
podem deliberar exclusivainente a meteria
da convocação e que constituem a ordem do
dia. Art. 12. As deliberações das assembléas
são tomadas por maioria de votos, contado
individualmente ; as eleições, porém, são
por escrutinio secreto, feitas as votações por
numero de acções, sendo os votos contados
por grupos de cinco acções. Art. 13. Ag con-
vocações das asse 11 extraordinarias se-
rão annunciadas com cinco (5) dias de ante-
cedencia. Capitulo IV. Do armo social, di-
videndos e fundo de reserva. Art. 14. O
anuo social terminará em 31 de dezembro.
Art. 15. No fim de ceda anno social, os di-
rectores procederão a balanço, que será sub-
medido á approvaçáo da assemiblea geral or-
deteria. Art. 16. Dos lucros liquidas verifi-
cados em balanço, serão destinados: a)im-
portancia necessaria a gratificação do pes-
soal, a criterio dos directores ; b) dez por
cento (10 e.) para o fundo de reserva ; c) o
restante será distribuido aos accionistas,
proporcionalmente, até o dividendo maxim0
de 12 °,4, por cada acção. O que exceder des-
se dividendo de 12 et , será dividido do se-
guinte fóriná : 20 vo á conta (Lucros Suspen-
sos, ; 10 % pagos á directoria, como
honorarios supplementares ; 40 ^e como
bonificação aos accionistas, divididos pro-
porcionalme ite a cada acção. Capitulo
V. Disposições geraes. Ficam nomeados
para exercerem os cargos de directores
até dezembro de 1927 os seguintes senho-
res accionistas : Dr. Jorge Roxo, director-
-presidente; M. Marcondes Ferraz ; di-
rector-thesoureiro e Ernesto Flores, di-
rcctor-redactor chefe. Art. 18. Nos casos
omissos regulará a lei que rege as socieda-
des anonymas. Estes estatutos são approva-
dos por unanimidade de votos. Em seguida
o Presidente da Assembléa cammunica que
COMI? eftisfellus todas 113 formalidades cia

lei, declara installada a Sociedade Anoie ma
O Espórte. Pedindo a palavra, o senhor Ui-
ljo Carrica propõe que, nos termos do
art. 88, do Decreto n. 434, de 1891, assu-
me a Assembléa a responsabilidade relativa
ás formalidades de incorporação e, bens as-
sim, sejam approvados os actos e contas
dos incorporadores, relativamente ás des-
puas feitas com a antecipação da publica-
ção do jornal, pedindo que, para tal fim, os
senhores incorporadores façam uma expo_e-
sição dos gastos feitos ate essa data. E'
então dada a palavra ao senhor M. Mar-
condes Ferraz, que, por si e em nome dos
senhores Jorge Roxo e Ernesto Flenes, de-
talha as desprezas feitas com a publicação do
Jornal, bem assim, as de installação, que
começaram a 28 de Outubro de 1921,. apre-
sentado por essa occasião um balancete de-
monstrativo da receita e despeza, sendo
receita arrecadada até esta data : cincaenta
e sete contos seiscentos e oito mil e qua-
trocentos reis (57:6~00) e a despeza de
cincoenta e cinco coutos e cento e oitenta
mil e trezentos ré l§ (55: 1805300), accusando
um saldo de dois contos quatrocentos e vire-
te e oito mil e cem reis (2:428000). Posta a
votos a indicação. do Sr. &Mie Carriea, é a
mesma approvada, abstendo-se de votar os
senhores tor,ge Roxo, M. Marcandes- Ferraz
e Ernesto Fletres. Era seguida, o senhor
Presidente declara que, para ser cumprido o
que dispõe o art. 60 dos estatutos apneova-
dos, suspende á sessão por cinco minutas,
afim de que os senhores accionistas, se mu-
nam das competentes cedulas, para pro-
ceder á eleição do Conselho Fiscal e respe-
ctivos Supplentes. Reaberta a sessão, pro-
cede-se á votação. servindo de escrutinado-
res os secretarios da ineza, veriecando-se Ct

seguinte resultado : Para menibros efferei-
vos do Conselho Macei. os senhores accio-
nistas: Antonio Antunes de Figueiredo,. Ce.
lio Negreiros de Barros e Alberto S. Podei-
la e para Supplerrtes: os senhores &Mito
Curica, Alberto Eorgeth e Viciorino Fer-
nandes.. A' vista desses reedtedu e o Pre-
sidente declara eleitos e empossado, eesee
senhores. E, nada mais havendo a tratar,
o senhor Presidente suspende a sessão para
ser lavrada a presedte acta,, que, dep es de
reaberta, élida,approvada e asse mede por
todos os accionistas nresentes. Rio de Ja-
neiro, 16 de Janeiro de 1922.—(Assigandos)
Arnaldo Pinto, presidente.—Augersto ?bifa
Rodrigues, secretario. — Jair F. C. Roxa,
secretario. — Raul Stnith de Vaseoneellas.
— Baldoméro Carqueja. — Luiz Fláre. —
Aleides de Barros Niva.— Victoriao R. Fer-
nandes. — Adaucto de Assis.-- M. Bethlem.
— Cell° de Barros.— Leopoldo Strass.— R.
C. de Castro, Mala.— Julio Monteiro.— De-
mocrito Lartigau Seabra.-- Alberto Devia'
Pereira Bragg.— Thomaz de Falia.— Oscar
Moss.— Alberto Balthazar Portellas.— João
Barbasa Leite.—kerê V. Bernardes.—Alfonso
Vizeu.— Manoel L. Heinzetmann.— Alfredo
Mayrink da Silva Veiga.— Antonio Lartigau
Seabra.— Manoel Lopes Fortuna Junior.—
João Ferreira dos Santas.—Saturnino Gomes.

A. Germano da Silva.— Renato Rocha
Miranda. — Alberto Rebello Valente.— Emilio
Carrica.— Guilherme Lorena.— Antonio Ata.. .
!unes Figueiredo.— D,:. Alberto Borg-eth.—
M. Marcondes Ferraz.— Jorge Roxo -- Er.
nesta Flores.— J. Bessa. (Junta Cominercial
da Capital Federal — Secção — Ccrtdico
que, por despacho da Junta Com:net-Mal de Ce
ele março de 1922, se archivaram nesta repar-
tição sob o n. 5.908, os seguintes doeumen-
Vis, referentes á Sociedade Anonyme •Es-

pórtee, a saber : Acta da assembléa geral e
constituição realizada em 16 de meeiro do
corrente ando, lista dos acciendstas, esta-
tutos, recibo do deposito de 10 ^/, do capital



Passivo

Canital 	
Fundo de reserva... 	

73:289$230 Lucros suspensos 	
Fundo de reserva especial.
Caução da directoria 	
Folhas a pagar 	
Imposto de dividendo 	
Dividendos não reclamados
Contas correntes — Credo.
- res 	
Fundo de deterioração 	

64:2091350
24:3441100

195:503390

87:890460

35:880e000
23:4204260

178.5)8595G
2:612003

54:1094,100
4:043$700

17:1184000
75:6511.300G

143:611P70
77:30041000
60:0004000

754:0994000
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BALANCETE EM 30 D13 JUNHO DE 1921

-

feito no Banco do Brasil e talão do na ge-
meato do seio respectivo, feito na Rene-
beioria do District 1 Federal. Eu, João Hy-
gelo de Araujo, 1° ofncial da Secretaria
desta Junta passei a presente certidão. Rio
de Janee-o. 7 de mat.ço de 1922..—/. Ifygino
de Araujo, 1 °fadai (assioado sobre 504 de
seio do Thesouro Nacional). Visto, Junta
Colimercial, em 7 de março de 1922.— Isi-
doro Campos, ditectorp .	 (1.463)

Companhia Fiação e rreoldora
Santa Roma,

VALENÇA—E. DO Ri)
RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO AOS

SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBLEA GERAL
EM 11 DE MARCO DE 1922.'
Srs. acionistas:
Cumprindo as disposiçães levaes é com

vivo prazer que vimos relatar os factos mais
Importantes da vida social da Companhia
durante o exercido de 1921 ..Peio exame dos
balanços annexos verificareis que apesar da
crise que attingiu no anno de 1921 a todas
as industrias manufactureiras e pri 'cipat4
mente á industrie de tecidos, graças ao re.
gimen de economias e ao invejavel acaba.
mento de nossos tecidos, os resultados ob.
tidos durante o atine foram recompensado.
res, sendo bastante prospero o estado
financeiro da nossa Companhia.

Todos os rnachinismos e propriedades
Continuem em bom estado de conservação.

Aguardamos para breve a nossa -encent-
monda de um novo grupo hydro-electrico de

11 P, para ser instalado em nossa
usina.

Iniciamos em Dezembro grandes melho-
ramentos nos tnananciaes que fornecem
agua potavel aos diversos misteres da fa-
brica.	 -

A directoria tem a satisfação de consignar
o zelo e dedicação de todos os seus empre-
gados, que muito coadjuvaram na boa ex.
0100 de todos os serviços.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 	 •

Durante" o atino foram lavrados 25 termos
de tiansferencia de acções, sendo -24 por
sempre e venda e um por :ução: A directo-
ria agradecendo reconhecida aos Srs. Accio-
nistas pelas constantes provas que sempre
lhe deram, de apoio e Confiança, per aanece
ao vosso inteiro dispor para quaesqucr ou-
eras informações que, porventura necessi-
tardes.

Valenw, 7 de março de 1922.—Os dire-
e$1 ores, 1Vkottfo Pentagna, Dr. Saverlo Vito
Pentagna e Dr. Ruggero Pentagna.

PARECER DO CONSELHO PISCAI,

Os membros do Conselho Fiscol tia Com.
panhla Fiação e Tecidos Santa Rosa em
cumprimento das disposições legaes, exa-
minaram as contas, livros e balanço refe-
rente ao anno social encerrado em 31 de
Dezembro de 1921, ericontrando tudo em
perfeita ordem, correcção e 'clareza. Pelo
que oplitoun pela approvaç'i das referidas
.contas e mais ecos da directoria.

Os dignos Directorn são credores dos
maiores louvores pelo estado Colido e pros-
peto da Companhia, sendo de parecer os
membros do Conselho Fiscal que os Srs.
Accionistas na proxima Assembléa, cond.
paz uma gratificação especial aos Directo.

s e lncorporadores da nossa sociedade era
recompensa a seus esforços e dedicação.

Valença, 7 de março de. 1922.—Francisco
letpo, fiticolüo Leni o Jcaguim Manoel An-
tunes.	 ' • ''

Activo
Fabrica: MarNinismos 	
Uoi a eVito F e dana» —

Obras h draulicas  -
Use a .Vito Renegue.

Fabri a —Edificio 	 •
Usina .Vito Pantagna. —

Accresceno 'de matthi. •
nismos... ... ... 	

Linha de bonds 	
lminovels e aguas 	
Moveis e semoventes 	
Titules caucionados....
Seguros 	
Productos manufacturados
Maferia prima 	
Almoxarifado 	 	 .....
Installações electricas.....	 s. 17:118060
Letras a receber 	 •	 1:8414200
Co-itas correntes — Deve . -

dores 	 .  '	 844:9351995
Dinheir0 em caixa 	 	 11:1581520

2.052:4311195

. . 	

Fabrica Santa Rosa:

Edificio 	

Usina %Viro Pentagnro:

Acerescimo machinismos.,
Immoveis e aguas 	
Materia prima 	
Moveis e semoventes 	
Almoxarlfado 	
Seguros 	
1nstallações electricas.....
Titulos da divida publica..
Productos manufacturados.
Letras a receber	
Titules caucionados.. .. . ..
Contas diversas 	
Contas correntes — Deve-

dores 	 	 582:3784145
Caixa — Dinheiro existente	 7:6514410

2:461:6794965

Soole	 tiony	 , Co tapa,-
. nua, Itlea.	 d(A .A."vanazoitug

Gi-era,es .
ACTA DA ASSEAISLEA GerZA.L . ORDINARIA REA.

LIZADA Em 25 DE FLVEREiR0 DE 1922
A's quatorze horas . do dia vinte e cinco de

fevereiro de 1922; nesta cidade, .no cscri-
ptorio da Conicanhia ideal de Armazens
Geracs, á rua Conselheiro Saraiva numero
trinta e ires, sobrado,. achando-se presentes

- oito accionistas, represe.itaado duas mil

Passivo
Capital 	 500000000
Fundo de reserva especial	 680:33(424a
Titulos caucionados 	 *,:00 4100
Fundo de reserva. 	 .. . 550: 1171130
Fundo de deterioração., 	 159: 354$5ta
Lucros suspensos 	 89:&185735
lmoosto dividendo 	 .. 25: Ou01090
Folhas á pagar 	 6:7091980

•••n••n••

2.052:431$15,

500:00040D0
565:5514660
228:0894800
784:0174150
60:000~
7:4001000

25:0001000
2501000

117:5111840
172:9094510

2.461:6704965

duzentas e noventa , e cinco acções e iguel
nuniero de votos, reunidos em asseinblOe'
gerei ordinaria, o director Sr. Cluilliermt
Pinto de Alpoint abriu á sessão depois de
verificar haver numero legal de z. :ionistae
e capital. Por proposta do Sr. JOC211/10 dçf'
Queiroz, a assemblda elegeu para presidir
os trabalhos o Sr. Roberto Jorge do Coutto L -
Assumindo a presideneia o , Sr. Roberta
Jorge do Coleto convidou para servir dej
.secrolario o 'Sr. Joaquim j•isé da (1ostif
Rego.	 •

4!

•

198:6771590

73:289120

64:2n95.53
87:8901460

35:8811000
24:4701100
23:42ex2d0
2:6124800

40:000A90
1.481$700

410:7~00
162:9970110
53 6871,820

Activo

Usina Vito Peidagna

Obras hydraulicas 	

. Usina 4VIto Pentagna:.

Machinismos 	
Linha de bondet 	

Fabrica Santa Rosa

Mashinismos

BALANÇO GERAL EM 31 Mi DEZEMBRO DE 1921

Valença, 31 de dezembro de 1921.— Os directokee : Moia° Fedam. — O. Saveriè,
Vifo Pentagno.—Dr. Ruggero PenNgna.-0 contador, Ernesto Tarehetto.
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Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clarou que, de accordo com o convite publi•
cado no Diario Meta(, a assemblea reunia-
se nos termos do artigo oitavo dos esta-
tutos para tomar conhecimento do relatorio
e contas da directoria e parecer do conselho
fiscal e eleição cio conselho fiscal e supplen-
tes para o exercicio de 1922.

Pelo secretario foi lido o relatorlo da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal.
Submettido a discussão, o relatorio da di-
rectoria foi unanimemente approvado)
abstendo-se de votar os directores. O pa-
recer do conselho fiscal tambem foi appro.
vado unanimemente, abstendo-se de votar
os fiscaes.

O Sr. presidente, a seguir, declarou que
ia proceder-se á votação para a eleição do
conselho fiscal e supplentes para o exercido
de 1922, sendo eleitos membros effectivos
os Srs. Manoel Joaquim Pinto da Silva,
Edgar Mége e José Clemente da Costa e
suppfentes os Srs. Mario da Silva Oliveira.
Roberto Jorge do Coutto e Thomaz George
Cross.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão pelo tempo neces-
rio para ser lavrada a presente acta que,
depois de lida e discutida, foi approvada e,
vae assignada pelos accionistas presentes.

; Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922. —
Roberto Jorge do Coutto, presidente. —Joa-
quim fosé da Costa . Rego, secretario.— Fran-
cisco Pinto da Silva Oliveira. — Guilherme

,Pinto de Alpoim.-'.-Itlanoet fonquinz Pinto da
' Silva.—Edgar Alége.—José Clemente da Costa'.i —Jocelino de Queiroz.	 (1.461) .1

• DIARIO OFFICIAL	 Março (1 ,) 1922 _

-
Mercadorias 	 	 16794$-220
Caixa 	 	 • - 873250
Posse da casa  ' 	 7:202,003
Moveis e utensilioa..., 	 	 1:443$317
Beinfeitorias 	 	 713.348
Installações 	 	 361450,
Devedores 	 '	 25:183$910
Deposito 	 	 15A00
Thesouro Nacional 	 •	 724000
Laurindo Francisco de Castro 	 	 3:051.067
Castro, Filho & Comp 	 	 21:56'4130

Passá9.
Capital 	
José Francisco de Castro,. e/esp 	
José Francisco de Castro, e/luc 	
Fernando Joaquim Ferreira, c/lue 	
Credores geraes 	

Rio de Janeiro, Me março de 1922.— José. Franc:xo de Castro & C0117.
11~

DEMONSTRAÇADDA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA FIRMA JosE FRANCISCO
& COMP. LIMITADA, EM 31 DE DEZEMBRO DE 192.1.

Debito	 •
Despezas geraes 	
Alugueis 	
Moveis e utensilios 	
Bemfeitorias 	
Installações 	

Fernando Joaquim Ferreira 	 	 4197$059
José Francisco de Castro, c/luc 	 	 1325,661
1.aurindo Francisco de Castro, cllue....... 	  • 	 	 568055 •

20:000$030
1:340$044

.2:973$0311
• 3:907$207
48:581050

11.••

13:98500
4:8145009

16(W68
79$272
4$050 19:043000.!	 •	 j

'	 4

6:060$875:

Jos**- Francisco do Clastro , ar. Comp., L.Mita“Ta,,.
BALANÇO GERAL DA rumA j0SÉ PRANc.sco DE CASTRO a COMP. LIMITADA, W,1 31 QZ

DEZEMBRO ..DR_1921
Activo

70:81U29i

76312$292;

Limitada:

DE CASTRO

•••n

Companhia Atroa 13rasileira
. Credito

• 25:1347t375

	17:9193163	 ,

	

7:215$215	 25:134$375
Secção bancaria

1/, AVENIDA PASSOS, II

BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1022

Debito

Mercadorias 	
Juros e descontos 	

Rio de Janeiro, 9 de março dé 112.—

Moveis e utensilos
Titules em liquidação 	
Automoveis 	
Commissões . 	
Despezas geraes 	
Letras a receber.. 	
Secção de penhores 	
Contas correntes 	

. Penhor mercantil 	  •
Caixa 	

osé Francisco de Castro Corno. Limitada..
(1.452)

Companhia, li.:(tilicadi)rtb

ANNUNCIOS,	 ASSE:‘,IBLÈ.A GERAL ORDINARIA
' Convon.ines o Ss. ac2.icwistas nata

7033C3 '	 dia 25 do corrente mez se reunirem ás 14 j

• 1:500030
9:0545530'

11:220.000'

4:0123400
37:510500b

\49:29078 Acham-se á disposição dos S. aczi.mis-
126: J035t30 tas, no escriptocio da Gompanhia, á ave-

16:7191400 1 nada Rio Branco. n. 56, os doe,umentos a
51:467001 ' que se refere o art. 147 do decrefo n. 434,

de 4 de julho de 1921..	 ,

Companhia, ISep,-1-tra•ni;"8. In-
dustriai - horas, na sede desta cmpanhia, á ria Vis-

conde de. Inhauma. 84 sobrado, afim de to-
rrhecimento do relatorio e ..;e:z1r.3 re- 1

ferentes 'ao anuo de 1921, e eleição de Coa- I
selh)

- Rio de Janeiro, 9 de ma,rço de	 A.)
directoria.. .	 .

306:944039	 Rio de Janeiro, 9 de março de 192,
k	 A directoria.	 (!..5)

\ Companhia -Brasileira do
. Coramica

. Ficam convidadas os $rs. accioni3tas
i desta Companhia Para entrareni com a se-
gunda prestação das suas acções,, conforme

i os estatutos.	 (1.460)
4:254$000
5:035$440

161:009$30

RIO decjaneiro, 9 de marco de 1922.—
jRugu.sto esar de Oliveira Roxo Filho, dire-
ctor-presidente. —Alberto Rodolpho de .Mattoj

Lguarcla-livroS.	 (1.464) -

Companhia Ai1co1a Jaliz o(lo
••	 F4ra.

bra'do, os documentos de que trata o artigo
n. 147, do decreto ti. 434, de 4 de julho
de 1891.
• Rio de Janeir-o-a 9 da marp ,de J922.—
A ,cliceCtaria.	 (1;4117).

Companhia, Mereaaltil, 1"411, n•
Ame ricana

Convidam-se os Srs. accionistas a receber
do dia 15 do fluente em deante, na série
social da companhia, • o dividendo -de suas
acções relativo ao anuo. de 1921. a razão de
8$ por acção.

Rio, 9 de março de 1922. — O director-
gerente.	 ,(1.471)
mu.4.••••••••••••••••••

Concordata preventiva do
VonSeca Filho s Comp. •
AvlSo AOS CREDORES, 2 'INTERESSADOS . ,

' 03 commissarios da concordata'preven-
tiva de Fonseca" Filho dt Comp. 'participam
aos credores e interessados que se achani
disposição dos mesmos para informações
e reclamações, de 1 1/2 ás 2 horas, á rua
da Quitanda n. 88, 13 andar. ,	•

Credito

Capital 	
Letras a pagar.. ., 	
Fundo de liquidação 	
Venda com pacto columis-

sorio
' 	,
	

Juros e descontos 	
!Contas correntes 	

100:000$000
26 438$000
10:211$290

306:944033	 Acham-se á disposição dos Srs. aCCiohiS.
tas á rua Visconde de Inhaúma n. 80, so-
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Maeço de lf-ya?

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

São os Srs. accionistas convidados a se
retinirem e n asse abléa.geral no dia 18 do
correate, ás 3 horas da tarde, no escripto:io
tia Companhia Cervejaria orhama. á avenida
Sete de Abril n, 176, em Petropolis, soim de
tornar conh :cimento do relatorie da directo-
ria, parecer do conhelho fiscal. aperovação
de contas e balanço relativos ao ultimo se.
mestre, e pro:ede: a elaição de-em director,
dos membros do conselho fiscal e suppien-
tes.

No mesmo dia começará o pagamento do
dividendo relativo ao seaunde' se nestre de
1921, a razão da 4 0 . sobre- o capital s cia).

Fetropolls, 2 de março de 1922.-A dire-
ctoria.	 (1.453).

Companhia 111 ,tteriaes de
Construcção

- • •Convido os Srs. acido-listas a se reunirem
orn assemblaa geral ordinaria, no dia 31 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escripto
desta companhia, á rua Buenos Aires ii. 25,
loja arim de tomarem conhecimento do re a-
torieda directoria e parecer do exame de
contas e procederem á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de janeiro, 10 de marro de, 1922. -
P. B. de Cri queira Lima, director-presidente.

iupreza S. João da Mattai
São convidados os Srs. acciOniatas a se

reunirem em aasernbléa geral ,ordiaaria.
séde da einnrezaosí avenida -Gomes Freire
n. 83, ás 13 horas do dia 25 ,do. corrente
11122Z, para jalgamento do balanço annual
e leit ra do parecer do conselho fiscal e do
reiatorio da diretoria.

Nos termos dos estatutos, ficam sus-
pensas desde hoje, até á reunião da assem.
bléa, as transferencias de acções, devendo
o deposito das acções ao portador ser feito
no escriptorio da empraza, até ires dias
antes da reunião.

Rio de janeiro, O de março de 19T.-
João Felippe Pereira, director predde de-
thesoureiro.	 (1.450)

-
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
FALLENCIA DE SERRA & COMP.

•Avisamos aos Srs. credores da fallencia
de Serra 4: Cs ao., que o pas,ain.nto do di-
videndo de (55 171 cincoenta e cinco e deze-
sete centesimos por cento sobre o vale: de
seus e,.editos, effeetrar-se-ba no dia 9 do
corrente, á rua da P Ifandega n. 109 (1° an-
dar) de I ás 3 horas da tarde. e de confor-
midade com os as iaos põr carta.

S. A. Ftablissements Americams Gratry,
tiquidatarios.	 - (1.447)

S. A. (Tiara Rand)
P.SSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

-De accôrdo com os arts. 137.n. 1 e 138
do dec -eto n. 434, de 4 de julho de 1891, os
iaf.-a assinados, accionistas da sociedade
asonyina Hard Rand, colo/mata todos os
ac doai:tas da mesma sociedade para no dia
22 do co , :erde mez, ás 14 horas lia rua Vis.
ou& de Inhaúma n. 60 se reunirem em as-
semblea geral extraordinaria aam de delibe-
ras asbre a disssolnção da sociedade., por
1 .010 ibilidale da mesma iiiiciar os seus
negocio& - ;alio M. Mdic-Lio-
well da Co.qa.- D. anckiey.-Leonardo An-
tonio L.Oluto.- Arilazr Agu iar.- Waic;emir
Leito Aguiar:-	 *	 0 - 4ÇA

S. A. Cotonificio Gavea
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a Se
ieu r. irem em aasemblea geral ordisaria, no
dia li de ria rç,o , oçoai,no,_ . 4a 13-horas, no

.eScrintorio da s,o0,2,1acle á rua Cosselireiro
Saraiva a. ,10, para , tomarem con:leci.neo

çoalas ., de 1921, relatorio
"diaaatoria e parecer do cansai° fiscal,
eleiç'ão	 i_scal e seus supplea-
•te.

Os" Srs. accioalataa ,devem depositar suas
iteOeS na séde da_ sosiedade até tres dias
antes do dia acima marcado, como consta
dos nossos estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.
Alfredo L. Ferreira Chaves, diret(o1r.-0osissi-
dente.

Comi"	 rt, rabric a do Papel'
• Petropolis.	 .

.São  os Senho es a:eionistas convocados
para se reunirem ein assembléa geral em 18
do corrente, no escrintorio . da companhia,
en harnaraty, Petronolis, á 1 hora da tarde,
para to nar conhecime do do balanço e con-
tas da directo:ia relativos ao excrcicio de
1921; eleger o aonsalho fiscal para o exer-
cício corrente e preeschar a vaga existeaie
na directoria virtude da Nauseia do res-
pectivo p-resiciante.

No mesmo dia someçara o pagamento do
•diVidendo relativo ao ultimo semestre á
razão de 4 --, ,sobre o capital social.

Petrepolis, 2 de março de 1922.- A di-
rectoria.	 (1.269)

Companhia Con .,tructora em
Cimento Armado

ASSEMBLEA GERAL ORDINATZ/A

Merendo se realizar a 21 de março proxia
mo a assemblea eil di'diiiaria desta coas;
panhia, ficam á disnosição dos S -s. nades'
nistas os doei:meatoa a que se refere o ar-
tigo ,147 da decreto n. 434, de 189I. -
A Dircctoria..	 (1.149)

Companhia Consernetora em
Cimento Armado.

ASSENIBLItA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem cm assean'eléa geral ordinaria
dia : 3 de março proximo rara tomarem co-
nhecimento do relatado da directoria, 'ar:-
lanço e parecer da cornmissão fiscal reino
tivos ao anuo que vem de findar e• me;erem
os fiscaes A assernbiéa se realizará na sede
da companhia, á rua da Quitanda n. 24,
1° andar, ás 2 horas da tarde, devend os
Srs. aedo:listas dep suar na scI de as atras
ac -ões c nn ires dias de alitecelanci s.

Rio de janeiro, 8 de março de 1922. -
A directoria.	 (1.449)

Cai?ea de A.uxilios do ,-.4 Um.
4.,..ad(na da Recebedoria do
1..)istric to Federal

FRIMEIRA CONVOCAÇÃO
O vice-presidente, em exeréicio, convoca

os Srs. associados para a reunião de Assem-
blea Geral a realisar no dia 15 do corrente,
ás 17 horas, no logar de costume, aiim
tra-gar da renuncia do S:, presidente, refor-
ma dos estatutos e outros assumptos de ia.
teresse social.

Rio de janeiro, 6 de Março de 1922,-josé
Betlens dc Aineida, vice-preSlaeflie, e I-, exer.-
Gide.	 (1,31)

nmpreza de Melhoramento%
irtitt

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 73
ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA •

. Em obediencia ao 'art. 14 dos estatutos,.
convido os Srs. accioristas desta Empraza
a se reunirem em assembléa geral ordiaaria,
mo dia 25 de março proximo, ás 14 horas,
eu sua sacis, nara deliberar sobre as contas

relatorios da iislininistração, e eleger o
conselho fiscal com seus suoplentes.

Rio de janeiro, 9 de março do 1922. -Vis-
conde de- Moraes, José, director-presidente.

Com r)a.n.b.in, do Productoes
• Chimicos e Ma.torias Co.
l'untes S. A.

ASSEMULEA GERAL EXTRAORDINAR1A

Segunda convocaçao
• São convidados os accio n istas desta com-
panhia nara se reunirem em assemblaa geral
ext ..aordinnria,-ás 13 hr ras, na rim Visconde
Inhaúma n. 84, 1 andar, atira de ti-atar da
reorganização da comnanhia e refo.ma dos
estatutos. -A directoria.	 (1.842)

Companhia Consta-net-ora Cm
• Cimento Armado

" • •ASSE.MEI.EA GERAL EXTRAORDIN IRIA

• São c nnvidados os Srs. accionistas para
se reunirem cai assembléa geral extraordi--
naria no dia 23 de março proximo, às 3
horas, na sede da compashia, á rua da Qui-
tanda n. 24, 1" andar, para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre ai:gr:lento dc
cauital da companhia.

Rio de janeiro, E de março de 1922.-
14 directoria.	 (1.440),

•••••nn••nnnn•nn••

Juizo da la Vara Civel
Cencor4ta preventiva de -Guituartiett,

Feiassea & Companhia '
AVISO AOS INTERESS.4DOS

Os commissarios da concordata preven-
tiva de Gaimarães, Fonseca & Comp., avi-
sam (pie sew.eharn á disisasica'o dos interes-
sados todos os dias nteis, das 15 ás 17 ho-
ras, no estabelécimeoto commercial dos
concordatarios, á rua • General Camaro
a. R(1.
• Rio de Janeiro, 4 dc marco de 1922.

,	 —
S. A. Companhia Construí!.

Lova (amem)
rua dos 'Ourives'56	 58 -

Acham•se 'á disposição dos Srs. .accionis-
tas no escipori da saia -'ocial, os do-
cnmeatus de eus trata o art. 147, do de-
traio n. 41a; de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 1922.-
A directoria.	 (1.920)

• 1"...eglida:05." o Eleitoral
• Acham-se á venda, • na Mascararia da
Imp:ensa Nacional, os durei , s Os. 4.215
e 4.227 de dezearbro -de 1920 e 14.631 de
janeiro de 1921, que- modificam a legislação
eleitoral. - Preço- 509 . féis.

REGULANENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, ria Thesouraria
da Imprensa Nacional, o novo regula unto.
Decreto n. 15.G03, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar — 3LIG04,
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